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Para  a  rehabilitação  fi* 
nanceira  da  França 

'APPROVADO  pelo  con. 
SELHO  DE  MINISTROS  0 
PLANO  ECONOMICO  DO 
SR.  DALADIER 

Governo  lotalilario 
Paris,  25  (Associated  Press) 
—  0  primeiro  ministro  F.douard 
Daladier  annuuciou  o  plano 
para  inccntivação  da  produ- 
cção  francczn,  declarando  ao 
gabinete  reunido 
"Se  os  Irancezcs  não  estive¬ 
rem  dispostos  a  trabalhar,  dç- 
sem  esperar  por  um  governo 
totalitário  que  os  force  a  tra¬ 
balhar.’' 


Ainda  a  annexação  da 
Áustria  á  AUemanha 

NOMEADO  0  SR.  JOSEPH 
BUERCKEL  COMMISSARIO 
DA  NOVA  PROVÍNCIA 


BreStáu 


lia  probabilidades  do  estabelecimento  dc 
lento  praiicaniente  anlonoino 

7  lapa.  25  (Por  Lnuls  p,  T.n-  concepção  tle  His 
eiitor,  correspondente  dtt  (Asso-  nn  palz,  que  pretci 
ei.tlod  pi  oss)  —  A  Tclujcoslovn-  tni  io  u  Allemauhn 
çulii.  cncotUrn-so  posto  momento  te  essencial  dn  tri 
em  foco  do  graves  reivindicações  da  Bnhomln. 
i  nillhBea  e  oulnhentos  mil  0  segundo  ponto 
nllemncfl  sudcstns,  ono  habitam  o  quencin  directa  do 
lemtorio  da  Republica  e’f|ue  re-  to  também  do  coi 


um  governo 


Jirçjkw 


'fVagueV^zjv 


APPROVADO  UNANIMEM  ENTE 
O  PLANO  DO  SR.  DALADIER 


do  tlíèím  dos  oradores  nnclonnes- 
snclnlistns  durante  a  campanha  a 
aer  desenvolvida  nas  próximas 
troa  aemanns,  preparando  as  elei¬ 
ções  communaes. 

K'  sabido  que  o  sr.  Henlein 
conforenclon  cm  Berlim  com  o 
marechal  Jlermann  Gocrlng,  antes 
de  pronunciar  o  discurso  que  tan¬ 
ta  e  tão  natural  sensação  produ¬ 
ziu  nos  meios  políticos,  e  ê  de  crcr 
que  dirigindo  occullnmcnta  as 
exlgenclns  do  seu  grupo  esteja  a 


Vienra 


Paris,  25  (Associated  Press)  — 
Ü  Conselho  de  Ministros,  cm  ses¬ 
são  plena,  realizada  esta  manhã, 
spprovou,  por  unanimidade,  o 
plano  oconomtco  do  sr.  Daladicr 


Um  raappa  da  Tchecoslovaquia  indicando  a  densidade  das  populações  de  origem  teutonica,  que  constituem  as  rhamadas  minorias  allcmàs,  ou  “sii- 
detes",  compostas  de  cerca  dc  tres  milhões  e  meio  de  residentes,  clementes  em  jogo  na  elaboração  de  um  ajustamento  final  da  poiitica  do  Rcich, 
A  percentagem  dos  núcleos  varia  de  10  a  30  %,  até  90  e  100  7°,  devidamente  assignalada  pela  escala  de  sombreados  do  desenho 


poderosa  Influencia  tio  governo  do 
Relch. 

Não  í  dc  se  acreditar  que  o  eo- 
VoriVo  c  os  nUemnes  sudetas  en¬ 
trarão  cm  discussões  concretas  a 
respeito  do  progmmnm  do  sr. 
Henlein  tintes  dns  elcIçtSes  geraes 
a  serem  realizadas  em  onze  mil 
communas.  a  partir  do  dia  22  do 
maio  proximo. 

Um  porta-voz,  do  primeiro  minis¬ 
tro,  dr.  MITnn  Iíodza  referiu-se 
hoje  ao  discurso  do  Henlein  di¬ 
zendo  quo  te  trata  de  anui  "ora¬ 
ção  eleitoral",  onde  o  seu  autor 
pede  mais  do  que  espera  como  é 
costume  cm  discursos  dessa  na¬ 
tureza.  Quando  perguntaram  ao 
mesmo  informante  so  acredllava 
na  possibilidade  de  viverem  Jun¬ 
tos,  no  mesmo  Estado,  nazismo  s 
democracia,  elio  encolheu  os  hom- 
bros  e  nadn  respondeu. 

Os  leadrnaçScrsoSIIRDLUKUKU 
hoje  que  a  nazifleaçno  doa  dlstri- 
cios  habitados  prlncipalniente  por 
allemães  sujeitaria  os  judeuB  e  os 
socialistas  residentes  nesses  dlstrl- 
clos  ao  "despotismo  nazista". 

15*  corrente  que  o  partido  de 
Henlein  lem  estado  desde  ha  mul¬ 
tas  semanas  em  -estreito  contacto 
com  outros  minorias  naeloiiaes  na 
Tchecoslovaqula.  formando  uma 
especie  do  colllgação  visando  In¬ 
tensificar  a  acção  das  minorias 
no  Parlamento. 


Em  contequencia  das  declara¬ 
ções  do  sr.  Gelulio  Vargas 
sobre  a  divida  externa 


Enlre  outras  questões,  serão  estudadas  as  reclamações 
colouiaes  da  AUemanha 


A  AUemanha  estaria  construindo  ou  já  abriu  créditos 
para  a  aequisição  de  cincoenla  c  um 
navios  dc  guerra 


O  ar.  Mlltln  ffmlra,  primeiro  ml. 
nliilro  iln  Trlierolovnqtiln 

bem  com  a  França,  embora  com 
esta  ultima  não  se  trate  de  uma 
queslão  de  urgência. 


Feita  pelo  nosso  embaindor 
em  Roma  a  commanicação 

Doma,  21  (Associated  Press)  — 
Ar.nuncla-se  o  reconhecimento  da 
soberania  da  Italla  sobre  a  Ethlo- 
pia,  por  parte  do  Brasil. 

O  reconhecimento  foi  feito  por 
Inlcrmedlo  de  uma  eemnmntca- 
çüo  do  embaixador  do  Brasil,  sr. 
Guerra  Dtival,  ao  ministro  das 
Relações  Exteriores,  conde  Ciano, 
em  uma  visita  que  lhe  fez,  decla¬ 
rando  o  representante  brasileiro 
ao  ministro  que  "seu  governo 
considerava  o  seu  embaixador  em 
Koma  acreditado  Junto  ao  ret  da 
Italla  como  Imperador  da  Ethio- 
pia. " 

Respondendo  ao  sr.  Guerra  Du- 
val,  o  conde  Ciano  exprimiu  a 
satisfação  com  que  recebia  o  acto 
riu  governo  do  grande  palz  amigo. 


rocerâ  Lord  Ilallfax  em  homena¬ 
gem  aos  ministros  francezes  qua 
regressarão  a  Paris  de  aeroplano, 
na  manhã  dc  sabbndo. 

NECESFARTA  UMA  A  LU  ANOA 
MILITAR  FORMAL 


Londres ,  25  (U.  P.)  —  Os 
tilulos  brasileiros  estão  em  gran¬ 
de  alta.  Os  baixistas  que  os 
haviam  vendido  a  descoberto 
procuram  cobrir-sc. 

O  empréstimo  de  1898  já  ac- 
ctisott  alta  dc  2  ’4  pontos  e  0 
empréstimo  dc  café  a  7  %  cgual- 
mente. 

Outros  títulos  brasileiros  cs- 
lãc  em  franca  alta. 

Londres,  25  (U.  P.>  —  Os 
titulos  brasileiros  continuam  a 
melhorar  cm  consequência  das 
recentes  declarações  do  presi¬ 
dente  Getulio  Vargas  a  respeito 
da  divida  externa  do  Brasil. 

Os  do  Funding  de  1898,  de 
cinco  por  cento,  subiram  dois 
pontos  e  meio  sendo  vendidos  a 
29 Ys\  os  do  empréstimo  de  sete 
por  cento  de  1930I1940  sob  ga¬ 
rantia  do  café  registraram  uma 
melhoria  de  dois  pontos  e  meio, 
cotando-se  a  29$;  os  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo  de  sete  c  meio 
por  cento,  também  garantido  pe¬ 
lo  café,  elevaram  0  preço  em 
dois  pontos,  figurando  na  lista 
com  a  cotação  de  14  '/i  e  os  do 
empréstimo  de  1926I1956  dc  seis 
c  meio  por  cento  tiveram  uma 
melhoria  de  dois  pontos,  fechan¬ 
do  a  15.  Outros  valores  brasilei¬ 
ros  subiram  um  ponto. 

A  alta  foi  devida  parcialmente 
ás  operações  de  cobertura  reali¬ 
zadas  pelos  baixistas. 


TFashinpton,  23  (Por  Grattnn 
McGroarty,  correspondente  da 
United  Press)  —  Segundo  infor¬ 
mações  confldenclaes  recebidas  po¬ 
lo  Departamento  da  Marinha,  a 
posição  militar  da  AHentauha  es¬ 
tá  sendo  melhorada  mediante  a 
aequisição  de  uma  trota  que  »erl 
egual  a  qualquer  outra  do  mun¬ 
do,  “navio  por  navio". 

A  United  Press  foi  informada 
de  que,  segundo  as  mesmas  noti¬ 
cias.  a  AUemanha  estaria  cons¬ 
truindo  ou  Já  abrira  créditos  para 
a-  aequisição  de  cincoenla  e  um 
navios  de  guerra  comprchcndondo 
cinco  couraçados,  dois  porta 
aviões,  tres  cruzadores  pesados, 
quatro  ligeiros,  doze  deMroyors  e 
vinte  e  cinco  submarinos. 

O  programma  naval  dos  Estados 
Unidos  comprchende  tres  coura¬ 
çados,  e  0  custo  total  ê  calculado 
em  um  blllião  e  conto  e  cincocn- 
ta  e  selo  mlliiOos  de  doilares.  Os 
outros  typoe  de  navios  projeetndos 
são:  dois  navios  porta-aviões,  no¬ 
ve  cruzadores  ligeiros,  vinte  e 
tres  dcstroyers,  nove  submarinos, 
além  das  seguintes  unidades  já 
em  vla9  de  construcção  ou  auto¬ 
rizadas  pelo  Tarlomento  e  cotn  os 
respectivos  créditos  concedidos: 
tres  porta-aviões,  um  cruzador  pe¬ 
sado,  nove  cruzadores  ligeiros, 
quarenta  e  nove  destroyers  e  de- 
zeseis  submarinos,  além  dos  crédi¬ 
tos  destinados  ao  orçamento  da 
Marinha  de  1939,  que  o  presiden¬ 
te  Rooscvclt  ainda  não  sancrlo- 
nou,  mas  Já  foi  votado  nas  duns 
Casas  do  Parlamento,  comprolion- 
demlo  dois  couraçados,  dois  cru¬ 
zadores,  oito  dcBlroycra,  e  seis 
submarinos.  Us  navios  da  liltinui 
categoria  substituirão  os  vasos  do 
guerra  antigos. 

A  United  Press  foi  Informada 
em  altos  círculos  nnvaes  dc  que  0 
systema  ndoptndo  pela  Allcmanhn 


do  "navio  por  iiavln"  tornará  a 
frota  desse  paiz  egual  ou  superior 
A  maior  do  mundo  quando  o 
Relch  completar  a  execução  d» 
B011  programma,  com  exclusão  na- 
turalmonte  da  Grã  Bretanha  0  dos 
Estados  Unidos,  110  caso  do  sô  ser 
executado  o  aclual  programma 
de  construcções,  mas  nno  ha  ga¬ 
rantia  de  que  a  AUemanha  sus¬ 
penda  suas  acqulslçõcs  de  vasos 
do  guerra,  tanto  mais  que  outras 
potências  rlvaes  continuam  n  ele¬ 
var  a  tonelagem  de  suas  esqua¬ 
dras. 

A  AUemanha,  segundo  os  dados 
conhecidos  nesta  capitai,  possue 
nctualmonte  setenta  e  quatro  na¬ 
vios  de  guerra,  comprehendendo 
elnco  couraçados,  seis  cruzadores 
ligeiros,  vinlc  0  seio  destroyers  e 
trinta  e  seis  submarinos,  dos 
quaes  apenas  dolo  cmiraçndos  e 
elnco  destroyere  excederam  0  II- 
nilte  da  ednde, 

O  novo  programma  alIemRo  ele¬ 
vará  consideravelmente  o  poder 
naval  da  AUemanha,  que  possuirá 
dez  couraçados,  dois  porta-aviões, 
tres  cruzadores  pesados,  dez  cru¬ 
zadores  ligeiros,  trinta  e  nove 
destroyers  e  sessenta  e  um  sub¬ 
marinos. 

ris  cinco  novos  couraçados  alle¬ 
mães  segundo  as  Informações  re¬ 
cebidas  pelo  Ministério  da  Mari¬ 
nha,  EÚo  npproxlmadamcnto  de 
.11.400  toneladas  de  deslocamento, 
mus  as  quilhas  são  soldados  ao 
Invés  do  rohiladas.  processo  que 
dá  aos  mesmos  navios  uma  força 
combativa  egual  aos  de  quarenta 
mil  toneladas. 

O  novo  programma  de  constru- 
rções  apresentado  pelo  presidenta 
Roosovell,  cujo  debute  continuou 
hoje  no  Congresso,  eleva  a  tone¬ 
lagem  de  alguns  dos  couraçados 
tirojeotnrio*  a  45.099  e  a  dos  por- 
la-uviOre  a  20.000. 


I  Poris,  23  (Ifurnld  Eüllnger,  cor¬ 
respondente  da  United  Press)  — 
Coincidindo  com  o  encontro  entre 
os  sr».  Horc-Bellsha  0  Daladicr, 
0  general  André  Niessel,  conhe¬ 
cido  perito  militar  francoz,  exter¬ 
nou  hoje  a  opinião  de  que  ê  pre¬ 
ciso  çondulr-se  uma  alllança  mi¬ 
litar  formal  entre  a  França  e  a 
Grã-Bretanha,  não  bastando  me¬ 
ros  arranjos  e  simples  conversa¬ 
ções  entre  os  respectivos  estados- 
maiores. 

O  referido  mllllnr  disse  hoje 
pelas  columnns  do  "Parls-Mldl": 

"Acredita-se  cm  Londres  que 
o  contacto  entre  os  ministros  da 
Defesa  dn  França  e  da  Grã-Bre- 
lunha  permlttlrá  estabelecer  con- 
cretnmcnto  a  maneira  pela  qual 
ns  dois  pnlzes  cooperarão.  Para 
uma  alllança  posillva,  torna-so 
necessário  unir  os  inl  cresses  a  os 
destinos  da  Grã-Brotnnha  0  da 
França.  E'  preciso  que,  ao  pri¬ 
meiro  choque  de  unta  aggressão 
nlloinü,  que  virá  Inesperadamenlo, 
possamos  contar  aesuramento 
com  o  auxilio  das  poderosas  for- 
ens  terrestres  da  Grã-Brelanha. 
Que  os  nossos  nnilgus  Inglezes 
contprehcndam  Isso  e  tomem  as 
medidos  necessárias.  Os  nossos 
dois  povos  desejam  firmemente 
que  a  paz  ceju  mantida.  Em  face 
do*  appotltes  da  AUemanha  hltle- 
rlsla  o  dn  preparação  que  ella 
vem  fazendo  da  pucria  total,  sõ 
ho  um  faetor  capaz  do  impedir 
0  advento  desta:  a  existência  do 
uma  força  capaz  do  sa  oppor  aos 
seu»  planos.  Uma  alllança  formal 
enlre  a  Om-BretnnhR  e  a  França 
conseguiria  realizar  essa  resistên¬ 
cia.  E'  dn  Interesso  dos  dois  pai¬ 
res  e  do  mundo  inteiro  que  0  en¬ 
tendimento  entre  cllos  seja  com¬ 
pleto  e  publico." 

Anntysnndo  rapidamente  as  fôr¬ 
mas  connrctns  que  a  nlllnnçu  de¬ 
verá  tomar,  0  general  Niessel  ex¬ 
plica  : 

I’  —  A  Invasão  do  norte  da 
Françn.  através  dos  tcrrllorlos  da 
HpUnnda  ou  da  Bélgica,  6  uma 
nmrnça  directa  á  Inglaterra,  mas 
a  França,  para  Impedir  tal  In¬ 
vasão,  necessita  do  valioso  auxi¬ 
lio  dHs  forças  larrestree  da  Grã- 
Bretanha,  assim  como  de  sua  ma¬ 
rinha  dc  guerra  e  dc  sua  força 
nerea. 

2”  —  As  força*  hrltaimlcas  e 
fnmcezaa  devem  coopurar  Intlma- 
mente  cm  lodo*  as  aguas  eoio- 
nlaes.  assim  no  Mediterrâneo  e  110 
Mnr  du  Norte, 

O  articulista  frisa  que  a  Fran¬ 
ça  tem  multas  bases  nnvacs  ex- 
ccllemos,  que  seriam  utlllaslmas 
a  ambas  as  frotas  em  caso  de 
guerra . 

Observa  ainda  0  general  Nies- 
scl  que  a  cooperação  do  ambas 
as  frotas  será  neeessarla  para  a 
Inglaterra  obter  matcrla*  primas 
—  a  França  precisa  receber  do 
fúm  apenas  potrolco  —  o  para  a 
França  poder  trazer  forças  colo- 
nluos  du  Argèlln,  da  Tunísia,  de 
Marrocos  0  tio  Senegal  através 
do  Mediterrâneo . 


O  sr.  ttnlsdler,  qae  nnttnca  a 
França  com  o  rcglnirn 
toinlltnrlo 

para  a  rehabilitação  financeira  da 
França. 

O  sr.  Daladier  pouco  depois  an- 
Cuncla,  peesoalmente,  que  0  gabi¬ 
nete  approvou  o  seu  piano  para 
o  restabelecimento  economlco  e 
financeiro  da  França.  Nesse  pla¬ 
no  cetão  incluídas  a  continuação 
da  liberdade  cambiai 


e  a  manu¬ 
tenção  do  accordo  monetário  tri¬ 
plico  celebrado  ha  tempos  entro  a 
Inglaterra,  os  Estados  Unidos  e  a 
França. 

O  plano  approvndo.  accrescen- 
tou  0  chofe  do  governo,  deverá 
aer  posto  ern  execução  mediante 
uma  série  de  decretos,  qua  serão 
submettldos  ae  gabinete  a  partir 
do  dia  1°  de  maio  proximo, 

Parts,  25  (.Associated  Presa)  — 
Os  mlnlstroe  declararam  depois 
da  reunião  de  hoje  do  gabinete 
quo  0  plano  Daladicr  para  au- 
gmonto  da  producção  francezu. 
não  traia  dB  novos  aggrnvos  ao 
capitai,  mas  de  incentivar  0  tra¬ 
balho  das  fabricas,  0  que  resulta¬ 
rá  na  conquista  do  novos  capitaos 
pelo  palz. 


O  presidente  do  Conselho,  sr. 
Daladier,  informou  aos  seus  col- 
iegas  nobre  seus  plan03  militares 
que  comprehendem  a  coordena¬ 
ção  das  forças  armadas  dn  França 
e  da  Inglaterra,  hasenda  nas  decl- 
sAes  dos  resprUvos  estados  maio¬ 
res.  Também  exprimiu  a  espe¬ 
rança  ds  chegar  a  um  entendi¬ 
mento  com  os  ministros  brltannl- 
cos  sobre  a  política  do  rearmH- 
mento  dog  dois  paizes,  particular- 
mente  a  respeito  da  aviação.  Esse 
accordo  comprehenderá  a  compra 
de  apparelhos  nos  Estados  Unidos 
por  intermédio  de  agentes  ingle- 
zes  e  provavelmente  0  pagamento 
adeantado  da  Inglaterra,  a  Fran¬ 
ça  prcíererta  quo  essas  operações 
fosse’m  feitas  normalmente  por 
melo  de  um  “Conselho"  especial- 
mente  organizado  com  tal  objecti- 
vo.  representando  os  dois  paizes. 

O  sr.  Daladier  lambem  Infor¬ 
mou  seus  ctdlcgns  sobre  as  suas 
conversações  nesta  capital,  com  0 
ministro  dn  Guerra  da  Inglaterra 
sr.  Hore  Bellsha,  apôs  o  Jantar 
offerecido  liontem  A  noite  pelo  em¬ 
baixador  da  Grã-Bretanha,  c  na 
subsequente  conversação  com  0 
chefe  do  Estado  Maior  do  Exor- 
cito  general  Gamelln.  O  sr.  Htire 
Belisha  ainda  conversou  ampla- 
mente  com  os  ministros  france- 
zes  antes  de  embarcar  para  a  In¬ 
glaterra  por  via  aírea  ao  meio 
dia  visando  um  duplo  objo- 
ctivo:  1".  estabelecer  ns  bases  pa¬ 
ra  a  discussão  dos  problemas  mili¬ 
tares  em  Londree  no  fim  desta 
semana  que  comprehendem  um 
rápido  e  completo  exame  desses 
assumptos  a  a  troca  de  vista»  a 
respeito  dos  mesmos  e  2”  forne¬ 
cer  aos  Inglezes  uma  informação 
sobre  a  situação  da  Italla  a  res¬ 
peito  das  diversas  questões  que 
usuaimente  interessam  ás  duas  nn 
ções.  Esses  dados  :*j  fornecidos 
peio  encarregado  de  negocio*  da 
França  em  Roma.  sr.  Julea  Blon- 
del. 

inddentalmente.  o  presidente  do 
Conselho,  sr.  Daladicr,  aprovei¬ 
tando  a  ausência  de  Ruma  do  con¬ 
de  Ciano.  que  foi  a  Tirana,  aliin 
de  representar  0  governo  ilalla- 
no  no  casamento  do  Rcl  Zogu, 
chamou  a  esta  capllal  0  sr.  Blon- 
dei.  afim  de  obter  uma  exposição 
verhal  desse  funccionario  diplo¬ 
mático  sohre  a*  conversações  com 
o  chefe  da  chancollaria  italiana. 

Noticla-se  que  0  sr.  Bonuet 
conferenciou  também  cotn  o  em- 
haixador  fraucez  em  Londres,  sr. 
Corbin.  quo  explicou  detalhada¬ 
mente  a  attllude  du  governo  brl- 
tannico  a  respeito  dos  diííerenlcs 
pioblema-  pendentes  do  aolucão  e 
oue  setão  discutidos  na  capitai 
briiannica  dentro  de  poucos  dias. 
O  embaixador  docMiroti  qiie  obti¬ 
vera  approvaçlo  do  programma 
elaborado  pelo  gsibineto  Irancez 
para  ser  di-cutido  cm  I.otnlres.. 

Os  srs.  Daladicr  e  lionnet  p-ir- 
tirão  de  aeroplano  depois  de  ama¬ 
nhã  á  noite,  embarcando  no  aero¬ 
porto  dc  Lo  Bourget.  Acfcdltu-s  • 
que  esta  terá  a  primeira  vingem 
aeiea  do  presidente  do  Consellto. 
O  primeiro  contacto  nffieial  dos 
srs.  Daladier  e  Bonnet  será  com 
o  secretario  do  Foreizn  Office.  • 
Lord  Halifax  pn  manhã  de  quin¬ 
ta-feira.  na  residência  do  primeiro 
ministro  britannico  Nevtllo  Chain- 
t>-7la'n.  em  Dotvnlng  Street  n.  10. 
prosegulndo  ae  conversações  dn- 
ante  todo  e  dia  ames  e  dcpol. 
do  almoço.  O  programma  torm:- 
carâ  cem  uma  recepção  que  ofle- 


vem  nesse  território.  Haveria, 
além  disso,  um  governo  semi-au- 
tonomo  alie  mão  em  uma  secção 
Isolada  eentralbsida  mais  ou  me¬ 
nos  em  Iglait.  Olmuetz,  Brno.  Bra- 
lislawn  c  Obderburg.  Approxima- 
damente  a  sexta  parte  do  territó¬ 
rio  da  Tchecolosvaquia  ficaria  sob 
a  administração  local  nazista,  ao 
passo  que  os  negoclos  dos  allemães 
romprehenderiam  um  quarto  das 
fitncçôcs  publicas.  Além  disso  se¬ 
riam  dada-  garantias  aos  alle¬ 
mães  de  cidades  preponderante- 
mente  tcheeas.  como  Praga,  de 
que  desfrutariam  de  egualdade  de 
direitos  com  os  tchecos. 

Foi  nnmtnclrtdo  na  assembiéa 
do  Kurlovy  que  o  total  activo  de 
membros  do  Partido  Sudesta  subiu 
consideravelm“nte  durante  o  mez 
de  março,  cm  seguida  ao  “Ans- 
clituss"  com  a  Áustria,  elevando- 
se  tle  quinhentos  e  sessenta  para 
oitocentos  mil  indivíduos.  Setenta 
e  cinco  mii  autoridades  do  Parti¬ 
do  fiscalizam  cento  e  quarenta 
organizações  districtacs  e  tres  míl 
e  seiscentas  e  sessenta  organiza¬ 
ções  loenes. 


Como  poderão  ser  rctornxailas  ns 
TclaçBcs  internacionacs  com  n 
Allemanhii 


vam  dentro  daa  fi'onlelrna  do 
ptiiz. 

Considera-se  bem  significativo 
0  facto  do  Konrad 


P  PRINCIPIO  FUNDAMENTAL 
DO  PLANO  APPROVADO 


E*sa  declaração  de  principio 
do  Henlein  foi  precedida  das  se¬ 
guintes  palavras: 

Nõs  devemos  tornnr  bem  cla¬ 
ro  a  todos  que  a  reforma  da* 
relações  interriocionnes  entre  a 
Tchecoslovaqula  e  a  AUemanha 
maior  não  poderá  ser  levada  a 
c-f feito  sem  quo  sejam  simultanea¬ 
mente  reformadas  as  relnções 
tclu)cas  comnosco". 

Na  realidade  a  palavra  “autono¬ 
mia"  não  foi  pronunciada  uma 
unlca  vez  durante  0  discurso,  mas 
o  cumprimento  das  exigências  de 
Henlein  significa,  effecllvnmente. 
a  autonomia  das  zonas  liabltnilns 
por  populações  da  língua  alle- 
mã.  Henlein  pretende  que  em  vis¬ 
ta  do*  neonleilmentos  europeus 
—  referindo-se  evidentomonte  A 
crescente  expansão  da  AUemanha 
de  Hitler  —  olle  poderia  pedir 
multo  mais.  mas  que  0  seu  dese¬ 
jo  é,  por  sun  moderação,  "contri¬ 
buir  para  a  prz  na  Europa". 

E‘  significativo  que  liontem, 
pela  primeira  vpz,  o*  ehefes  su- 
dctas_  tenham  reclamado  pura  o? 
allemães  residentes  no  palz  a  mes¬ 
ma  Ideologia,  a  mesma  "Wcltans- 
clinung",  dominante  nn  Allemi- 
nhu.  As  pnlavrn*  ilc  Henlein  são 
hem  cliinis  a  esse  respeito:  "Não 
obstante  a  fronteira  dn  Estado,  os 
allemães  sudetas,  como  parle  do 
povo  nllcmüo.  com  n  qual  estão 
c  sempro  estarão  ImUsssoltivrl- 
mciilo  vinculados,  não  poderão  fi¬ 
car  alheios  ao  "Wcllansclmuns” 
quo  subscrevem  hoje  onthuslasti- 
cnmonte  os  allemães  do  mundo  llt- 
telro".  E  necreseentou:  "Conto 
esses  nlhinSes  do  mundo  Inteiro, 
nús  confessamos  nossa  adhesão 
ans  princípios  fumlttmentaes  do 
naclonal-soclitllstno,  que  governa 
nossos  pensamentos,  palavras  0 
netos  e  qne,  deqlro  da  |n|,  preten¬ 
demos  que  modele  a  vhln  dc  nos¬ 
so  grupo  nacional". 


Henlein  ter 
coMocado  ao  exlgoncias  do  Reielt 
atlemão  em  sltuução  de  primazia 
comparadas  com  as  dos  sudetas, 
Esso  e  outros  Indícios  permlttem 
altrlbulr-se  grande  Importância 
As  conferencias  effcctoadas  por 
Henlein  em  Berlim,  especlalmen- 
to  com  0  marechal  Goerlng.  nntes 
de  pronunciar  0  seu  discurso. 

O  que  d  essencial  para  relações  dc 
amistosa  vlsinhauça  cow  0 
povo  atlemão 


Paris,  25  (Associated  Press)  — 
Na  declaração  quo  (cz,  hoje,  aos 
Jornalistas  que  0  procuraram,  o 
chefe  do  governo,  sr.  Daladicr, 
declarou  que  0  principio  funda¬ 
menta]  du  seu  plano  financeiro 
ppprovado  pelo  gnlrineto  do  mi¬ 
nistros  I  0  augmento  da  produ- 
cçâo  industrial  francoza  que,  ro- 
ccmheceu  o  primeiro  ministro, 
esti  presentenunto  abaixo  da  pro- 
ducção  de  outros  paizes  da  Eu¬ 
ropa,  em  todos  os  campos  da  acti- 
vlJade  Industrial. 

Accrescontou  o  sr.  Dulndler  que 
a  liberdade  cambial  0  a  manuten¬ 
ção  do  accordo  monetário  franco- 
liiglez-americano,  que  figuram  no 
r.uvo  piano,  so  Impunham  como 
medidas  doslinadaj  a  assegurar  a 
Vpltk  dos  capltuet  e  do  ouro  para 
a  França. 

Parts,  25  (Associated  Press)  — 
O  primeiro  ministro  Edouiird  Da- 
iadlcr  declarou  que  a  Iteeçssldti- 
dc  dc  dcsenvolvlmeitlo  du  produ¬ 
cção  íraneeza  cxlgo  tiuc  scjnm  re- 
orgíinlzado»  os  rncthodus  liulus- 
triacn.  AJcantou  qtte  o  systema 
do  prêmios  nos  trabalhadores  quo 
execulam  maior  quantldado  dc 
tnihnllio,  «doptado  pelo  leclmen 
soviético,  pjdeiá  ser  um  dos 
melo*  ompregldo*  para  0  au- 
gmento  dn  prodüdção  industrial 
na  França , 


A  noção  enviada  pela  Camara 
do  Commercio  do  Rio  á  Fe¬ 
deração  das  Camaras 
Brilannicas 

Londres,  24  (U.  P.)  —  Segun¬ 
do  apurou  a  United  Press,  a  Ca¬ 
ntara  de  Commercio  Brltannica  no 
Rio  de  Janeiro  apresentará  na  re¬ 
união  da  Federação  das  Camaras 
do  Commercio  Britannlcas,  a  rea- 
Ilzar-so  quinta-feira,  cm  Londres, 
uma  moção  solicitando  ao  gover¬ 
no  da  Grã  Bretanha  que  se  esta¬ 
beleça  110  Brasil  um  serviço  noti¬ 
cioso  britannico  ainda  que  seja  ne¬ 
cessário  o  emprego  de  uma  esta¬ 
ção  de  radio  para  esse  fim. 

O  documento  redigido  pois  Ca¬ 
ntara  de  Commercio  brltannica  no 
Rio  de  Janeiro  diz  textualmente: 

"A  Camara  de  Commercio  Brl- 
tannica  aprecia  a  atlcnção  dis¬ 
pensada  pelo  governo  dc  sua  ma¬ 
jestade  í  questão  de  contrabalan¬ 
çar  s  propaganda  anti-brltannlca 
levada  a  effclto  por  serviços  no¬ 
ticiosos  estrangeiros,  e  Julga  que 
a  falta  de  um  serviço  noticioso 
Inglex  produz  effeitos  deprimen¬ 
tes  sobre  o  prestigio  0  0  commer¬ 
cio  brltamlcos.  Solicita  encareci- 
(lamento  ao  governo  0  estaitelerl- 
mento  do  um  serviço  noticioso  des¬ 
tinado  a  fornecer  &  Imprensa  um 
noticiário  rápido  e  criterioso  dirc- 
ctumenle  dH  Grã  Bretanha  o  sc, 
necessário  fôr,  a  concessão  de  um 
auxilio,  dando  permissão  para  0 
uso  de  uma  estação  do  radio. " 


"Se  os  estudislns  tchecos  cogi¬ 
tam  seriamente  no  desenvolvimen¬ 
to  de  relações  dc  amistosa  vhd* 
aliança  com  0  povo  nllemão  é  es¬ 
sencial.  nbsolutnmcnte  essencial, 
0  seguinte: 

I"  —  a  revisão  dn  concopcâo 
errônea  da  Historia  que  prevaleço 
entre  os  tchecos: 

2'  —  a  correcção  da  concepção 
Infeliz  dc  que  n  missão  particular 
dos  tchecos  é  formar  unta  espe- 
efe  do  bjálttárte  slnvo  contra  a 
pretensa  pressão  nllentà  nu  dire¬ 
cção  dc  leste: 

3”  —  a  revisão  da  política  ex¬ 
terior  que  collocou  até  nqtii  0 
palz  nns  fileiras  dos  Inimigos  da 
Ailemiutlm". 

O  primeiro  ponlo.  segundo  nmn 
explicação  fornecida  do  hõa  fon¬ 
te  ;iri  correspondente  dc  “The  As- 
soitfaloiJ  Press"  significa  que  os 
Scheeus  dctciüo  u hatidomi r  a 


NAO  MAIS  TOLERAR.V  A  OP- 
PRESSAO  DE  DEZ  MILHÕES 
DE  ALLEMÃES 
j-fçiííjtl,  23  (Associated  Press) 
—  “O  Fuehrcr  declarou  perante  o 
Reichetag  a  20  de  fevereiro  que 
não  desejava  tolerar  por  muito 
tempo  a  oppressão  de  dez  milhões 
de  allemães  residentes  fõra  das 
fronteiras  da  AUemanha  ’.  decla¬ 
ra  0  Jiimul  “Rclchspost"  na  edi¬ 
ção  lie  hoje.  proseguindo:  “Desde 
a  libertação  da  Áustria,  parece 
quo  ns  autoridndes  de  Praça  se 
deixaram  tomar  pelo  pânico.  O 
motivo  desse  púnico  é  n  carga  da 
própria  consciência.  O  “Estado 
Nacional  Unificado  da  Tchesoo- 
slovaquin"  mal  conseguiu  sobre¬ 
viver  vinte  nnnos  e  conservar  o 
alento.  Como  Estado  nacional 
unificado,  a  Tchecoslovaqula  não 
viverá  21  nnnos". 


Keaiizada  uma  sessão  que  e 
julgada,  como  sendo  a  ultima 

Londres,  23  (Associated  Press) 
—  i)  Comité  do  não-lntcrvcnção 
realizou  bojo  uma  sessão,  que 
multa  gente  considera  como  sen¬ 
do  talvez  n  ultlnin  desse  compli¬ 
caria  organismo. 

Conimçntii-se  a  resprllo  que.  ** 
membros  do  Cntnllé  ttão  re  com¬ 
penetrarem  definltlvamcntc  de 
seus  deveres,  n  organismo  não  to¬ 
ra  outro  rêinedio  senão  dissolver- 
'e.  Aelqiit  de  tudo,  ha  a  exami¬ 
nar  as  divida*  venvldss,  do  di¬ 
nheiro  pítia  a  liiHiiMlcttçãb  do 
fumllé,  Allfts,  jtpgiindo  um  ubter- 
vmlor  pullilco,  lotlos  os  paizes  rc- 
presrniinlus  so  aeltam  «  belos  ds 
Ima  vnntnd»,  com  exrepção  titilça- 
rnerili!  du  Ruasla.  De  qualquer 
buiiieini,  11  pagamento  fõr  fri¬ 
ta.  tritão  n  qiicstãii  da  retirada 
du»  i  idniiiiirirjs  ejitrangpros  nus 
«■••llabiirjim  nos  ilpls  ladus  «la  .çíi^r- 
rn  «llt  II  licspahhnln  poderá  ser 
puvjiincnlo  levanlmla,  tanto  mal* 
«itunitu  •>  dilecaih)  fram.TZ  rs 
rteliu  d"jjvlnad«)  il"  tnn.ls  intenso 
•.Ir.iejr!  d-  •  iteçar  .x  tim  nrccirdo 
nn  en'ld«i  «In  : "  rerlahelecer  0 
'•‘•Itlrõle  na  frunielru  «los  P>  il- 
nenr.  ruja  nimiçàli  i«erlg«)sa  irío 


A  intervenção  diplomática  da 
Grã  Bretanha  em  seu  favor 


Londres,  23  (Assuclalcri  Prei-s) 
—  Sabe-eo  que  u  Grã  Bretniiliii 
protestou  junta  nu  guvermi  riu 
URSS  a  respeito  das  circuntstaii- 
olaa  «la  prisão  de  Rose  Uòlietl, 
súbdita  briiannica.  Antiga  dlra- 
ctorn  do  "Moscou  Daily  News", 
Roso  Cohon  estevo  presa  duraiile 
muitos  nmios,  acousada  de  estilo- 
nagem  c  cotisplra«:ào,  mas  sô  te- 
centemente  a  embaixadn  tirilan- 
niea  pôdo  admltlir  qne  ella  fér.i 
prosa . 

O  visconde  de  Cllllston.  étjibal- 
xndor  da  Grã  Bretanha  em  Mos¬ 
cou.  em  nota  enviada  n  Maxim 
I.ltvlnnff  állogoii  que  h  ttltss 
riclxára  dc  cumprir  os  lermos  do 
accordo  sovleUco-hrlihntilco  «hin¬ 
du  aos  represéiitHiiiéti  de  ra«la 
palz  permissão  paru  »ç  ailstarem 
com  os  seus  súbditos  presos  eveti- 
tuolmcnte  110  nutro.  O  vtaooiuis  «le 
Chilstnn  pisllu  julgamento  rapido 
para  Rose  Uohen. 


A  DESAUP.ADAVEL  IMPRES¬ 
SÃO  DU  DISCURSO  IXl  SR. 

HENLEIN  EM  PARIS 
Parts,  23  (U.P.)  —  Os  clrcuior 
offlçiacs  abstiveram -sc.  liontem,  á 
licite,  tle  vormnentur  o  dtsvuiso 
do  sr.  Henlein  que.  é  obvio  dizel- 
o,  causou  a«|ui  dc^açradavel  im¬ 
pressão.  Do  ponto  de  vista  offt. 
çinl  fmnçez.  os  pe-11'lo*  do  chefe 
Miilete  pára  a  modificação  da  po¬ 
lítica  externa  da  Tchcvoslovaqtiia 
tramo  difflcuidades  intransponí¬ 
veis  para  a  solu«;ãu  do  proMenia 
sudrto.  Dc  outro  lado.  a  allocução 
«lo  sr.  Iteulehi  é  susceptível  <!e 
nugmentnr  a  vamrjnha  que  vem 
sendu  effectuaila  por  Importante 
parte  da  imprensa  conservadora 
francezu  contra  0  reforço  da  alll- 
an«;a  franco-tchecosiovena.  O  pon- 
10  de  i  i*ta  offlclal  francez  é  q«ie 
a  accettuçãn  «lo*  p-dldos  do  sr. 
Itenlelii  significaria  um  ultimo 
golpe  contra  c*  trat.idos  d»  assis¬ 
tência  mutua  entre  o  Framxi.  a 
Uussia  c  a  Tc!içc«}:Io'aquta  c  a 


Os  Estados  Unidos  seriam  ata¬ 
cados  simultaneamente  por 
forças  européas  e  asiaticas 

IFasfiiiiptOM.  25  (U.  P.)  —  O 
Miiilstcrli)  da  Guerra  uuiiuncluu 
lioje  que  «s  provas  espectaculores 
«l«  iilubillza<;ÚQ  militar  nos  Esta- 
tli)s  du  nmdestc  comcçiirâo  no  dia 
1  de  mulo  proximo,  cumprehen- 
ilçndo  os  mais  realislicos  exerci- 
1  lu»  at«-«  agora  nffcctnatioz  nus  Es¬ 
tados  Unidos,  baseados  na  suppo- 
sli.ão  de  um  ataquo  combinado  de 
(orças  européas  e  neintlvas.  amea- 
ç»n«lo  os  Estados  da  Nova  In¬ 
glaterra  com  aeroplanos. 

Declnmu  0  tocrctaiio  da  Qper- 
ra,  sr.  Woodrlng,  que  a  tnobtll- 
ração  péde  elfoctúnr-se  ém  qua¬ 
renta  e  eito  horas,  mas  será  fclla 
entro  os  dias  I  e  S  «le  majn,  cm 
virtude  «lo  csca ssez  de  meios  dc 
transporte  de  aeroplanoa,  As  ma- 
aobrati  dstermluaxâo  a  remoção 


A  PRIMEIRA  SÉRIE  DM  DE 
CRÈTOS  fiBRÁ*  PUBLICADA 
A  3  DE  MAIO 


nreliemlImcutuR  Ivicuee,  visando 
mcjhôntr  as  condições  çernes 
du  palz;  4°  —  realização  dc  um 
rt«  .aio  piogramnia  dc  obras  pu¬ 
blica»:  5*  —  iloreiivolvlménto  do 
rieillto  Industrial  c  cotmuerclal ; 

—  utilização  dos  recursos  co- 
lonincEi  T*  —  faclluladex  para  0 
Iv-mentu  «lo  turismo. 

Segundo  declaração  do  propilo 
cltcfe  «lo  governo,  a  primeira  sé¬ 
rio  dos  decreto»  riwincelros,  orl- 
tiniloK  do  plano  aporovuilu.  será 
ptthllcada  no  orgão  cffldal  uo  dia 
3  do  maio  proximo. 


Pnderá  sor  estabelecido  um  po- 
vento  atlemão  pralicamcnte 
autdnomo 


As  exportações  americanas, 
tiveram  grande  desenvol- 
—  vimenlo  — 


de  centenas  de  spparelhns  dos 
mais  afastados  Estado*  do  centro 
e  do  sul  do  paiz  e  fazendo  uso 
dos  aeroportos  civla,  serão  ensaia¬ 
das  facilidades  do  emergenclu  com 
os  estados-malores  cm  Nova  Tark. 
Nova  Jersey,  Connetlcut  0  Tenn- 
sylvanla,  tendentes  a  impedir  a 
ataque  simulado  do.*  Imorenres. 

Aa  manobras  prosogulrão  nl*  p 
dia  20  do  maio  e  n  grande  con- 
crnlração  do  forens  terá  logar  em 
17  do  mesmo  mez.  qnnndo  iluztn- 
los  apparelhos  (l«jarfio  reonhios 
em  Nova  Vork,  comprehendendo 
nesse  numero  as  "fartaltziia  ioa- 
daras”. 


rnrts,  25  (Asíoclnlcd  Prerai  — 
Bcnt  estar  cm  detalheis,  o  plano 
fitisnceiro  do  sr.  Daladier,  appru- 
v.xdo  pelo  gsblnete,  conttsle  nos 
pi  nr -ipaes  pontos  seguintes:  t" 
—  restabelecimento  da  halan«;a 
orçamentaria  franceza,  nteilláiiic 
medirias  que  não  affeçlent  á  pro- 
d  icçAo;  2’  —  modernização  c  or¬ 
ganização  dn  trabalho,  dentro  da* 
princípios  lesses  mas  tendo  cm 
vlrta  0  melhoramento  da  produ- 
cção,  3*  —  apulo  offlclal  a  em- 


Caso  n  governo  allemão  satisfa¬ 
ça  a*  oxigenclus  dn  Ilvulcltl  have¬ 
rá  um  governo  allemão  prntiva- 
monlo  autonomo  e  resnlandn-sc  i!o 
necoidp  com  as  Idé.ia  imzislas.  ao 
longo  da  rstreltn  faixa  do  terrl- 
bulo  cnnllnuo,  que  re  estende 
desde  K rumina  n,  através  das  llo- 
ic-rtns  da  Bnheinin  e  «la*  glgaittrs- 
c»s  tnonlnnlin*  da  Agula,  até  Os- 
trnvg,  nn  Mora  viu. 

Circa  de  dob  mllhôca  ç  meln 
entro  oa  tres  milhões  e  rneio  do 
allemães  da  Tchecoslovaqula,  vi- 


Washington,  f  AtsoiJnte.i 

1'rcit)  —  u  ift>mtticrt:lp  cxirrlit, 

•  ir*.*  H  turlrir,  UltHOx  IÇVO  Rfllrrie 

drseltvolv Imvnto  no  nmí  i|u  in 
•.o.  quando  n*  expor ta«:«’,e..  y..t,  • 
puja  ram  n*  Impirrtuçnes  em  .  .  . 
192.301.000  de  Uidlareg,  «j  i,.’.il 
•las  exporUitjOes  elevou-sá  a  .  .  . 
273.711.090  do  doilares  e  u  riu 
importações  a  173.493.009. 


(Continua  na  5.*  pag.) 


COKUEIO  J)A  MAMíA  --  Terça-feira,  2(>  «lc  Abril  de  11138 


KOLATENO 


FORTIFICA 
DE  FACTO! 
TONICO  COMPLETO 
E'  um  producto 

Orlando  Range) 


presidente 1  EMPRÉSTIMO  MINEIRO 
DE  CONSOLIDAÇÃO 

1  n  n  1I4  llllArM  ^ 


UecltiraçSjji  feii.i  a  Imprensa 
pilo  interventor  cearense,  tcçun- 
■lo  11  •'  A .  N .  " : 

”0  fumlu  uiv  nttillu  bom,  pçr- 
fritomenle  Integrado  no  Estudo 
N ovo.  O  phcnomeno  que  inale 
uraonibvavn  u  i,oniila'ioí  a  soccit. 
uctua Intente  iiú<>  existe". 

Bkfíjjb»  do  estudo  novo...  ms- 
tcorologlco.  Loglcol 


em  cilf  nào  :c  •Usenvoivc.  uu  rlcrch- 
Itn-  vd.l.vc-*e  iiial,  taiti  na  pcollucção 
i!a  *  pvrcaria  rlo‘  pequeno;  aitúí  for- 
:  c  |  itus  oáisjeiilci  no  Rrj»íl  —  pre- 
Dc- 1  cr.  riu  porque  de  ctislu  elevado, 
iitc  ■  prevaria  porque  •;«  utiliza  do 
cm  vç.ittlmstivcl  vcçetal,  arniinamlo 
dc  íionooi-,  Mgoiándo  maiumciac* 
nl«  prn  niJti-.  Urde  c‘golar-;c  a  si 
]  nier-mu  quando  já  nào  houver  nas 
■pie  I  inutt.v  o  qtie  ■  leitar  á*  fornalha-, 
cjn  •  1  'or  tmi  |»v»eiielo  ulraiorio.  rpir 
do'i  irmpo  elíjiijtiprá,  a  siderurgia 
ttjj-jtfc  leniu  nos  impõe  um  saeri/i- 
ia;. ■  cl;>  ilefüdiivo.  que  o  tempo  não; 
rela :  eumpçibará. 

5cíj  Já  c  'um  erro  imuuer  pura  t 
ccr  I  siiiiplesmt lite  a  siderurgia  de  ic- 
dojulm.  F.rro  maior,  inconcebível,1 
dc-  sorá  cqnscrval-á  cm  prejuizo  da 
!  exportação  do  minério  dc  ferro 
—  em  prejuizo  rigorosameiite  do 
1  .e  miieò  systema  que  poderemos 
I"1'  utiliza-  para  dar-lhe  o  eoke  me- 
.  ’  tallurgiro,  isio  ê  para  transfor- 
a,aj  formal-a  de  siderurgia  dc  lenliu 
af';em  siderurgia  dc  facto. 
nc.|  As  affmnaroes  peremptórias 
do  Sr.  Gcttilio  Vargas  abrem 
ju.  novas  perspectivas  ao  problema. 

1  O  argumento  especioso  da  anti- 
(jt|  1  munia  cmre  a  exportação  do  mi* 
_  nerio  e  a  exploração  siderúrgica 
cr_  muito  viveu  Ha  fraqueza  com 
lf|a  que.  deante  delle,  os  governos  sc 
pjj.  omitliram.  liasta  que  tome  ago- 
ru-  r“  0  governo  altitude  franca,  de- 
r;,.  cisiva.  para  morrer  esse  argu- 
, '  ,t  mento. 

aos  As  palavras  Ho  Sr.  Getulio 
tis-  Vargas  hnbrc  a  maieria  não  va¬ 
lem  apenas  pelo  que  dizem;  va- 
çx-  lem  mais  pelo  que  deixam  en- 
dc  tender.  0  que  ellns  deixam  eit- 
cm  tender  ê  que  a  qfícusiva  contra 
cr-  a  exportação  do  minério  não  vi¬ 
ja-  K*  proíeger.  mas  cxactamente 
nr-  impedir  a  siderurgia  nacional, 
cs-  pelo  motivo  obvio  dc  que  mítica 
mi-  existirá  siderurgia  sem  col.c  me¬ 
nu-  tallurgico  e  este  sô  o  minério  nos 
ar-  dará.  cm  (roca.  .\ão  cxporlan- 
os-  do  minério  c.  por  conseguinic, 
ru-  não  importando  eoke  metallurgi- 
ros  co,  possuiremos  unicamente  a  si¬ 
na-  derurgia  de  lenha,  cara  e  mofi¬ 
na,  entretida  de  longe  pelas  or- 
ganizaçôcá  estrangeiras,  rivaes 
-a0  de  nossa  siderurgia  de  facto.  E 
in.  tanto  esta  é  a  situação  que  — 
icfcrc  0  proprio  presidente  da 
Republica  —  um  alto  forno  He 
IQj5  Minas  Geraes  foi  adquirido  para 
cf.  ser  apagado  e  outro,  no  mesmo 
Estado,  recebeu  durante  quinze 
,  anrtos  a  subvenção  de  doze  con- 
tos  mensaes.  ou  sejam  ao  todo 
2. 160  contos,  para  nào  func- 
Jj,*  cionar  ! 

I,v.  Se  lia  coisas  que  explicam  ou- 
.  "a  trus,  temos  nestes  dois  casos  lo- 
’S£e  da  a  gênese  da  confusão  inten- 
s"j.  cicmal  entretida  em  torno  da  si- 
tal-  derurgia, 

•em  Costa  REQO 


Realiza-se,  a  30  do  corrente,  o  2.  sorteio  de  prêmios 
das  apólices  da  2.'  Série  do  Empréstimo 
Mineiro  de  Consolidação 

INSTRUCÇÔES  PARA  O  I  sete  machtnas  "Fichei'’,  sendo  I 
SORTEIO  ’  que  a  primeira  da  esquerda 

O  Secretario  das  Finanças,  f,xada  "°  *'g*TZnnnJ™ 
saneio  das  allribulçôee  que  entendido  que.  sc  occor  e,  pa- 

,c  confere  o  artigo  8,  da  lei  as  ^in  ei I  ' 

131,  de  6  dc  novembro  ‘fnles  no  aUtarianu,  0.  consi- 

e  1036  resolve  expedir  as  sc-  *  *£&£ 

.  „  n.  2.000.000,  que  é  a  ultima  da 

uintes  lnstrucçoes  para  o 

roximo  sorteio  dos  prêmios  ej^  do  sortei  cssas  ma. 
as  apol  ces  de  que  Irata  a  5erào  f  at,„  a 

llud,da  lcl  exame  do  publico. 


O  numero  premiado  ser» 
lido  em  voz  alta,  escrlpto  a 
vista  do  publico  num  quadro 
negro  e  mencionado,  por  ex 
tenso  e  em  algarismos,  na 
acta.  Não  se  procederá  a  no¬ 
vo  sorteio  ante»  que  os  íiseap* 
verifiquem  que  o  numero  cons¬ 
tante  da  acta  é  o  mesmo  ac- 
cusado  pelas  machinas  e  pelo 
quadro  negro. 


Dídnntnilo  vxtliictof,  pvr  st 
acharem  vagoe,  os  seguintes  car¬ 
gos  excedentes:  um  de  desenhis¬ 
ta.  um  de  eecripturarlo,  tres  de 
chefe  de  portaria,  dois  de  marlil- 
nlsta  marlltmo,  sete  de  operado 
do  material  bellloo,  um  de  esorl- 
pturarlu,  e  tres  de  servente. 

Transferindo  u  coronel  Penedo 
Fcdra  do  13*  para  o  1“  regímen- 
lo  do  Infanteria;  os  tenentos-co- 
ronela  de  avlin.-âo.  ! 
ro  Uumes  ITri-lni  do  i|uaiird  sun- 
plemcntar  para  o  ordinário  aetido 
clasílfleado  no  l*  loglnicnto  dc 
avtavio  c  Armando  Je  Souza  c 
Mello  Arnrisbolii  do  qund ro  ordi¬ 
nário  para  u  aiipiilcnienlnr:  trans¬ 
ferindo  o  uffleta!  udinliilstrutlvc 
Eurlco  Pereira  dc  Audtodu.  da 
Escola  Militar  pura  u  Secreltirlu 
de  Estado:  u  esnipturnrlo  VVyl- 
mar  Dutra  ilo  Moura,  da  Escola 
Militar  paru  u  Escola  Tcchnicu  do 
Kxcrclioi  o  cscieveiite  Gabriel 
Loureiieo  Bittencourt  da  Inspe- 
clorln  do  2“  grupo  de  r*-glftoa  mi¬ 
litares  paru  o  Departamento  do 
1’essoal  do  Exercito. 

Promovendo,  na  Infantci-la,  a 
3*  tenente,  os  aeplrantes  Oldcmnr 
Dcmctrlo  Santos  s  Bcnedlclo  Au¬ 
gusto  WeucCEtau  da  Sllia. 

Nomeando  o  major  Francisco 
Becker  Relfsclincldcr,  chefo  Inte¬ 
rino  do  estado  maior  da  1‘  divisão 
do  cuvullarla.;  Zoa.  tenentes  mé¬ 
dicos  dn  2*  classe  da  reserva  de  t* 
linha,  rara  servirem  na  4*  região 
militar,  os  reservistas  PanUileone 
Arcurl  Nctto  e  Pedro  llczcndã  de 
Andrade. 

Erfectlvnndo  o  auxiliar  do  ensi¬ 
no  do  Colteglo  Militar  d*  Porto 
Alegre,  Blas  Moura  de  Faria,  no 
cargo  de  adjunto  da  cathedratico. 

Promovendo  á  classe  Immedlii- 
tomonle  superior,  o  pratico  ite 
laboralorlo  da  classe  G,  Alexan¬ 
dre  José  do  Nasci  mento  Notto 

Mandando  a gg regar  ao  respe¬ 
ctivo  nuadro  o  capltào-medlco  dr. 
Virgílio  Pereira  de  Sousa  Lima. 

Concedendo  ao  professor  vitalí¬ 
cio  do  Colleglo  Militar  do  Ceanl. 
Benedlcto  Augu-lo  dos  Santos  as 
vantagens,  regalias  e  vencimentos 
correspondentes  ao  posto  dc  te¬ 
nente-coronel. 

Promovendo,  na  reserva  dc  1* 
classe,  a  tenente-coronel,  os  nm- 


PREVISTA  UMA  SCISÃO  NO 
PARTIDO  COMMUNISTA 
CHINEZ 


C  sorteio  dos  prêmios  refe¬ 
ridos  no  artigo  6."  d»  lei  aci¬ 
ma  citada  se  Iniciará  a  30  de 
nbrtl  corrente,  ás  10  horas,  no 
samüõi  jfiibei- ‘Theatro  Municipal,  podendo 
. . . .  . . continuar  nos  dias  subsequen¬ 
tes,  caso  nào  possa  terminar 
ncquclle  dia,  lavrando-se  uma 
acta  referente  aos  trabalhos 
do  dia. 


Os  prêmios  serão  sorteados 
na  seguinte  ordem 


Terminados  os  trabalhos  do 
dia,  encerrar-se-á  a  acta,  qu« 
será  assignada  pelos  membros 
da  mesa  e  pelos  ílscaes  e,  fa- 
uullatlvamente,  pelo»  repre¬ 
sentantes  referidos  no  item  3 
destas  Instrucçõcs.  Para  a  la- 
vratura  da  acta  haverá  um  li¬ 
vro  especial,  aberto,  rubricado 
e,  afinal,  encerrado  pelo  Se¬ 
cretario  das  Finanças. 


Hankow,  33  ff.  P.)  —  Prova- 
volmonte  antecipando  uma  teisão 
áo  partido  chlnoz  communlíta,  u 
orgão  communlata  "New  Daily1', 
unnunrlpu  a  expulxio  do  »r.  Kuo- 
tno,  presidente  do  governo  do 
Venan,  «/tsi-crando  n»o  ente  nl* 
limo  mnnlíeatítra  falta,  de  con¬ 
fia  uca  na  unidade  da  frente  na¬ 
cional  e  cra  cgualmente  culpado 
do  uctlvldadez  prcjndiciaes  í 
união  de  vário»  partidos. 

O  sr.  Ciiang  KtioUto.  em  decla- 
ravôc*  que  divulgou,  disse  que  a 
unidade  nacional  eia  do  summa 
Importância  e  gue  a  China  devia 
rrgulr  o  Kuomintnng  e  acceltar  a 
chefia  do  mnvcchal  Cliíang  Kal 
Rhck,  nfliii  de  portev  continuar 
a  guerra  atf  a  vlctorlã  final.  O 
Jornal  Informa,  cm  seguida,  que  o 
rr.  Piau  Kuotao  deixou  oí  rle- 
voios  do  seu  cargo  cm  Yenan,  eo- 
gulndi)  pRra  Hsnkoa’,  onde  leve 
orca s lã u  do  demonstrar  o  desen¬ 
volvimento  do  seu  opportuntsmo 
pesHoxl  e  lembrar  que  ello  ácon- 
solhAru  a  gucriu.  quando  do  ra¬ 
pto  ilo  m.-iveelial  Chlang  Kal  Chrk. 

•’0  comitê  central  do  partido 
expulsou-o  afim  de  proteger  a  dis¬ 
ciplina  ferroa  do  partido"  —  con¬ 
cluo  o  "New  Daily". 

O  sr.  Kuotao,  do  seu  lazlo,  ma¬ 
nifestou  Piivpresii  por  essa  ex¬ 
pulsão,  e  declarou:  “Sempre  esti¬ 
ve  certo  do  que  a  guerra  conll- 
uuaila  atí  a  vlctoi-la  para  o  bem 
do  pais,  a  na  presente  crise  con¬ 
sidero  qife  o  supremo  Interesse 
nacional  está  Acima  da  tudo.  Os 
princípios  do  sr.  Sun  Tal  eram 
exactos  e  a  China  necessita  do 
Kuomlntang  como  forca  condu- 
clova  para  n  reslstcnela.  tendo  co¬ 
mo  seu  chefe  supremo  o  mare¬ 
chal  Chlang  Kal  Chek.  Sou  d« 
parecer  que  os  communlstas  de¬ 
viam  procurar  maior  aroio  junto 
ao  Kuomlntang". 

A  QUESTÃO  DA  JUSTIÇA  NOS 

TERRITÓRIOS  OCCUPADOS 


Shirlay  Templo,  a  queridlnha  do 
infindo,  fez  nove  annos.  Um  Icle- 
grainma  de  llollyivood  Informa 
que,  apezur  da  data  fcetlva,  Shlr- 
ley  leve  quo  deitar-se  4s  7  da  noi¬ 
te,  como  de  r.oslumc. 

Que  caitlgo  para  a  genial  g.v 
rntinhaf  Ella  nõu  coinprcliende 
ainda  que  í  preciso  ter  todo  o 
cuidado  cum  a  machina  de  fa¬ 
bricar  dollarps  em  que  trunifor- 
tnaritm  a  sua  meninice. . . 


O  acto  aerâ  publico  e  presidi-  ‘ "  c  «iiectuara 

do  pelo  Superintendente  do  do  8eguin  e  modo:  tt  um  signal 
Departamento  da  Despesa  Va-  rte  campainha  serão,  ao  meg- 
riavel,  podendo  tomar  parte  mrj  ‘^P0-  acionadas  6  das  7 
nr.  mesa  os  representantes  da  machinas,  e,  paradas  as  mes- 

lm prensa,  da  Associação  Com-  maf  0  numerc»  se  /P”' 
mereial,  dos  bancos  e  autori-  ^ntar  nos  mostradores  de  to- 
dudes  que  comparecerem.  O  da6  elIas’  >ldos  05  algar  sinos 
presidente  da  mesa  designará,  da  esquerda  para  a  direita, 
dentre  as  pessoas  presentes,  será  0  da  aP°llce  50rteada' 
doi»  secretários  para  auxiliai-  g 

o  e  lavrar  a  acta,  bem  como 

flscaes  para  a  verificação  de  Proceder-se-á  a  novo  sor- 
todos  os  Belos.  tolo  se  o  numero  apresentado 

corresponder  ao  de  apólice 
5  náo  emittlda  ou  já  sorteada. 

Como  as  apólices  da  2.‘  Sá-  As  apólices  emlttldas  consta- 
rie  são  de  numeros  1.000. 001  rio  de  listas  também  íran- 
a  2.000.000,  serão  adoptadas  queadas  a  exame  publico. 


O  resultado  do  sorteio  será 
divulgado  pelo  “Minas  Gr- 
raes",  pela  imprensa  e  pelo 
radio. 


Iiistollou-so.  hontem.  em  Bcllo 
Horizonte,  o  Congresso  Nacional 
üa  Nato  cão. 

—  Um  Congreseq  Nacional?  E 
que  faz  elle? 

—  G  mesmo  que  o  "outro"... 
Nuiln . 


PREVISTO  O  ROMPIMENTO 
DA  RESISTENCU  CI1I- 
NEZA 


O  Departamento  da  Despe¬ 
sa  Varlavel  providenciará,  em 
seguida,  sobre  a  confecção  de 
lutas  com  o  resultado  com¬ 
pleto  do  sorteio. 

Bello  Horizonte,  23  de  abril 
de  1S38.  —  Ovídio  dc  Abreu, 

Secretario  das  Finanças. 

(5222) 


Foi  preso'  em  Paris  o  chefe  na- 
cliinullfcta  tiimalnno  Gulga  Bahrl 
Ben  Hairimln.  quo  fugira  de  Tu- 
nls.  em  avião. 

—  Salu-sc  mal.  apesar  de  ler 
feito  uma  fuga...  "bom  A  moda’’.,, 
comnientou  o  Callxto. 


ao  sul  da  rcglãn  de  Sliantung. 
prcdlz-s»  que  a  linha  de  Lungjial 
serú  rompida  dn  mesma  nmiielra 
por  que  o  foi  n  llnhn  chlnezji  a 
oíste  de  shanghal,  em  dezembro. 
A  offenslva  Japoneza,  em  forma 
de  ponta  do  Innca.  6  dirigida  con- 
rrn  Suchow-Fu.  a  coluinna  com- 
mnndada  pelo  gonéral  Rensuko 
Isogal  abriu  oaminliu  aliavís  do 
um  canal  exlstonte  «  quarenta 
milhas  a  listo  da  tddade  e  conse¬ 
guiu  IriHlalIar  CHnhões 


Cyrano  &  Cia 


.  .ppPHI-  que  mar¬ 
telaram  a  ilnhii  de  Lunghal.  Fui 
sUí|«n«i  o  trafego  ferroviário 
entre  suvhoiv-Fu  é  Ifulchoiv.  pon¬ 
to  ferrovKim  trrmlnnl  a  beira- 
mar.  a  liste.  Outras  columnas 
que  sc  acham  a  oésto  dc  Ruchoiv- 
Fu  mantém  fortr*  poslqões  na 
margem  novte  do  rio  Amorollo, 
que  corre  parellclamenle  A  llnhn 
de  l.uiighol.  o  hoinbnndeaium  p 
estrada  do  jorro  perto  dn  Kalfcng 
e  Tungwnn.  evltr.ndo  dessa  ma¬ 
neira  quo  reforços  cliinezes  em 
homens  o  munlviV»  fossem  recebi- 
dos  pelus  tropa-  princlpcies,  o» 
Japonezos  roiitrolsni  varias  cida¬ 
des  no  norte  da  província  de 
Klansu  o  reorgaiilzarain  novu- 
meiilo  todnx  ns  ft.ii\’«s  vindas  do 
sul  da  proviiwla  do  Sliuntung,  A 


Almoçaram  no  palacio  do  Ingá  0S  ACC0RD0S  INGLEZES 
o  general  Almerío  de  Moura  e  REALIZADOS  COM  A  ITALIA 


slç&o  de  destaque.  E  a  reunião  do 
Partido  Nazista  marcada  para 
amanhã  em  Karlsbad,  durante  a 
qual  vae  falar  o  eeu  lcader  Kon- 
red  Henleln.  deve  esclarecer  con- 
venlentemcnte  as  dlfflculdadss 
apresentadas  pelo  prablema  dos 
audetos  na  republica  tchoca. 

E  entro  os  prlnctpaes  obstáculos 
que  ee  apresentam  para  á  reali¬ 
zação  do  pacto  das  quatro  polen- 
vias,  surgem  em  primeira  plana 
as  alllançae  que  a  França  mantém 
com  a  Tchecoslovaqula,  a  Rússia 
Sovlctfca,  o  as  naçées  da  Pequena 
Entente,  encaradas  pelo  Relch  co- 
mo  uma,  verdadeira  nmeaça  de 
oncurralamento.  Deante  disso,  os 
observadores  mostram-se  propen¬ 
sos  a  acreditar  que,  ã  menos  que 
o  problema  das  minorias  da  pri¬ 
meira  daquellas  nações  seja  resol¬ 
vido,  a  Franca  tornar-t«-l  relu¬ 
tante  em  abrir  mito  das  alllançef 
mantldao  com  os  paizes  do  Oriente 
europeu. 

Talvez  devido  a  Isso,  toma-se 
possível  entrever  a  influencia  brl- 
tannlca  por  detrás  doe  esforços 
que  vèm  sondo  empregados  pelo 
governo  de  Praga  para  conseguir 


o  coronel  Rêgo  Birros 

Acompanhados  dos  seus  aju¬ 
dantes  de  ordens,  almoçaram,  hon- 
tem,  no  palacio  do  Ingl,  com  o 
Interventor  federa!  no  EsUdo  do 
Rio,  eommnndanle  Amaral  Pei¬ 
xoto,  o  gcncml  Almerio  de  Mou¬ 
ra.  conmianüante  da  I*  região 
militar  e  o  coronel  Rego  Barros, 
c-mmandanlq  do  dlílrlcto  de  ar- 
tllherla  de  costas. 

A  pés  o  almoço,  o  Interventor 
federal  mandou-os  levar  até  1  es¬ 
tação  das  barcas  em  carro  offlclal. 
Acompanhou-os  o  coronel  DJalma 
Fonseca,  commnndanto  da  P'orça 
Publica  do  Estedo. 


Tuklo.  íõ  f Domei)  —  Em  rela¬ 
ção  sos  assumptos  concernentes 
ri.  questão  da  Justiça  nos  lerrito- 
rlos  occupadoB  na  China,  o  go¬ 
verno  japonês  decidiu  dar  o  seu 
apoio  ao  desenvolvimento  do  de- 
purtumento  Judicial  do  governo 
provltorlo  da  China  do  Norte.  Ie- 
vundo  em  conta  assegurar  os  Inte¬ 
resses  doe  Japonezee,  hem  como 
dos  estrangeiros  all  residente».  O 
governo  Japonex  nrtopta  como 
principio  o  respeito  ã  Independên¬ 
cia  do  justiça  do  governo  provl- 
sorlo.  livrando-se  de  qualquer  In¬ 
terferência  na  mesma. 


0EP0SIT0S 


Os  que  estiveram  hon¬ 
tem  com  o  ministro  da 
—  Guerra  — 


ataquo  directo  aos  grandes  proble¬ 
mas  com  que  se  defrontam  os  es¬ 
tadistas  europeus.  Ainda  hoje,  o 
»r.  Chamberlaln  regressou  a  esta 
capital  depois  de  um  pequeno  pe- 
riodo  de  férias  passado  na  pro¬ 
vinda,  onde  se  entregou  ao  eeu 
sport  preferido  a  pesca.  Ago¬ 
ra,  c,  primeiro  ministro  vae  iniciar 
uma  semana  de  grandee  actlvida- 
des  para  a  sua  nova  política  “rea¬ 
lística",  jã  tendo  elaborado  o  se¬ 
guinte  plano  de  trabalho:  primei¬ 
ro,  a  asslgnatura  offlclal  do  'pa¬ 
cto  anglo-lrlandez,  a  ser  reall- 


CONTRA  A  MAO 


confirmada»,  Tuleisduvaug,  a 
quarenta  inllluis  a  euléste  de  SU- 
chov-Fii,  cdnva  Inlelrarncntc  cm 
pod»r  das  forço*  Jajionczna, 

Drpois  do  vluleiHoe  combales, 
or  Japonezcs  uccuparam  egunl- 
incnie  Hunchivung  o  Llnchwang. 

Parece  ainda  que.  o  plano  estra- 
tegieu  dus  11'ppoiilcos  f,  em  segui¬ 
da,  a  Ocqiqiaçán  da  trechos  da 
estrada  de  ferro  tíe  Tleiitsln  a 
rukotv.  uo  norte  ao  sul  de  Su- 
vhoiV-Fu,  o  que  collocarã  toda  n 
llnlia  vital  em  míus  dos  Jupone- 
zes,  perinlttlndo-lhes  mais  isrdo 
o  controle  de  toda  u  zona  cosiei- 
ra  chhicsn  que  vae  do  llungchow 
alé  Nanklm  e  A  Cirande  Muralha, 
üutro  ponto  vIsHdo  pelos  Jarone- 
zes  é  u  t>:cj  paçãu  da  estrada  de 
ferro  dc  Tlentsln  a  Pukow.  de 
onde  as  suas  furçus  avançariam 
rumo  ao  oéste.  afim  do  obrigar  o 
inimigo,  a  evacuar  o  trecho  da 
ferrovia  de  Pelplng  u  llankoiv,  ao 
eut  do  rio  Ainarello. 

Uma  vez  rompida  a  linha  de 
Lunghal  os  Japonezcs  esperam 
conseguir  lim  «rnilsUclo.  caso  não 
estejam  preparados  para  desfe¬ 
char  offeiulva  de  nrnlor  vulto 
con  u  região  de  Ifankow.  esten¬ 
dendo  assim  as  suas  uneríiç.V.i  até  da  Provlneln  de  Shansl  e  os  cam 
Chansha,  na  estrada  do  ferro  de  pos  agrlcoln»  de  Hopel  eerãi 
llankow  a  Cantão.  grandemente  beneficiados. 


DOENÇAS  DA  INFANCIA 

Esp.  Asms.  Urtlcarl»,  Eczema. 
Or.  ãffif  Carneiro.  Aisemblés,  98,  i.  35. 

(R  2ÍSÔ»> 


F.êtiverám  hontem  no  gabiiicto 
do  inínlotro  da  Guerra  u*  goneraes 
Francisco  José  Pinto,  chefe  do  ga¬ 
binete  militar  do  presidente  da 
Republica;  .Mario  Joeé  Pinto  Gue¬ 
des,  conimandamo  da  Escola  Mi¬ 
litar,  e  Maurício  José  Cardoso, 
chefe  do  Departamento  do  Pes- 
tonl  do  Exercito. 


INCÊNDIO 

José  Graça  &  proprietário» 
dente  antigo  estabelecimento,  vêm 
agradecer  a  lodos  os  seus  amigos 
e  freguezes  que,  verbalmente  c 
por  eecrlpto,  lhes  trouxeram  com 
a  sua  solidariedade,  palaira*  úe 
êonforto,  suav|»ndo-os  no  tuiiur- 
so  s  deplorável  Incidente. 

Aproveitando  a  opportunldadc. 
participam  ã  sua  dlstlncla  clien¬ 
tela  que,  embora  là-i  rápido  quan¬ 
to  desejariam,  tão  depressa,  so  rn- 
construa  o  niaámo  edifício,  tio 
rápido  esta  casa,  qtjn  mais  psrece 
sua  mateotte.  sc  installarã.  Per 
isto,  «  jiara  quo  não  soffra  te- 
çção  de  continuidade,  (polt  varias 
inercadorlus  cnconlram-te  em  via¬ 
jem).  estio  afim  proprietários 
agindo  no  sentido  de.  provisoria¬ 
mente  no  instailsrem,  nem  que 
seja  num  amplo  sobrado. 

Para  tiil  fim,  JA  telograpliaram 
a  seus  variou  correspondente»  nu 
estrangeiro,  ordenando  a  repeti¬ 
ção  doe  escolhidos  Artigos  do  seu 
Incomparável  sortimento. 

JOSE'  URA  CA  A  C. 

(R  IJOSi) 


Excommungados 


F’  extraordinário  como  entrs 
néí  ec  plagia  com  descaramento. 
Montem,  folheava  ou  distraida¬ 
mente  unia  rcvleta  qunndu  dei 
com  at  seguintes  verso»; 


VAE  SER  CONSTRUÍDO  UM 
GRANDE  CANAL  NA  PRO¬ 
VÍNCIA  DE  MOREI 


a  eoluçSo  dnquelle  seu  importani» 
problema  Interno. 

Agora,  espera-se  que  nas  próxi¬ 
mas  conferencias  desia  capita],  o* 
ministros  franceieo  e  Ingleze»  di¬ 
rão  uma  parte  considerável  das 
suas  attençdes  a  esee  assumpto, 
que  «srã  estudado  a  par  da  nov» 
aUltude  do  governo  dc  Roma  par», 
com  aa  democracias  danublanas, 
do  reconhecimento  da  conquista 
da  Ethlopla,  o  do  augmento  dn 
programma  de  rearmamento  d* 
ambos  os  paizee, 


Inaugurado  o  trecho  até 
Anchieta 

Foi  inaugurado  hontem  na 
Central  do  Brasil,  o  serviço  de 
íIgnallzHçio  ele  vi  rica  até  Ariehle- 
t*.  serviço  que  é  controlado  pela 
cabine  de  Deodoro. 


»  rolho  ivarouF  frlG  n  abtc/onádo 
Duai  loiuuriá  puiMruDi  ba  tncsiJo» 

D»  nLho»  rcDftof.  »eui  tabloo,  trtit«i» 

( (yUiifíT) 

V  ::  [utavraa  )tte  «Síc^m  sul  k  eotoudem, 

Tradução  literal  ísmbora.  mal 
CsltA)  de  uma.  dab  ninla  conliccl- 
<ia b  i>oe.«ti*s  dí  \‘crlrtlnef  "Colloqiie 
ô'?n<fi»t«!rtíalw: 


Cartilha  das  Mães 

Dr.  Marfinho  da  Rocha 

Pera  bébêa  esdtos  •  doentes. 


Está  no  Rio  o  comman- 
dante  da  4.*  região 
militar 

Procedente  dc  Juiz  dc  FOra.  on¬ 
de  conimanda  a  região  militar, 
chegou  hontem.  do  autoniovel,  o 
geneist  Emílio  Luclo  Esteve»  que, 
4  tarde.  »«  avistou  com  o  minis¬ 
tro  da  Guerra. 


CLINICA  MEUIOA 

Conaultorio;  Edifício  KEN. 
eale  1.015  —  Rei.:  Davld  Cam¬ 
pista  n.*  18  —  Tel.  26-3748 

(xzx) 


Pui  1*  rifei  p<uv  l-lH.ivr  et  jUré 
l-fui  foreira  esl  t/KU  r  1'benru  rersí. 

lua  ytui  fc-jt  diotU  et  lran  ltrrtf 
| -os t  wollrs, 

Pt  t’e°  vrt-»d  É  lYisc  Itura  pjrolei. 

Pouca  vergonha:  Não  ha  mul¬ 
to  encontrei  noutra  revista  um 
soneto  de  Bocage.  —  mas  cscra- 
chsdamento  dc  Bocngc,  copiado 
Vlm-tim  por  tim-tlm  —  cum  a  at- 
slgnaturu-  dc  um  fulano  dos  an- 
zoes  carapuça  qualquer. 

liifelizmente,  o  Index  librar  um 
íirohtbilorum  não  tc  qcuiipa  dos 
maus  autorcb  mas  apensa  dos 
quo  se  msnltceum  contra  a  dou¬ 
trina  da  fama  Madro  Egrrja,  c 
rste»,  no  Brasil,  são  mela  duzla, 
Fu  tinha  um  Index  multo  velho, 
—  edição  de  1?09.  Del-o  a  um 
amigo.  Os  livros  brasileiros  all 
citados  eram  unicamente  us  tc- 
guintes: 

As  Rliilln-,  ralslíicudai,  pelo  j 
fjhrlitão  Velho: 

I-IltiorU.  dn  franc-maçonarli , 
tistêi: 

O  cawmento  civil,  por  Kornls  j 
dc  Totiurad  (UòOj ; 

Elementos  dc  direito  ecclcslastl-  j 
r:o  e  Compendio  dc  Tlieologia,  — 
rte  Monte  Rodrigues  dc  Araújo 
f  1858); 

A  luz  c  aa  trcva.r,  —  sermão 
piegado  cm  Jundlahy  pelo  padre 
Joaquim  do  Monte  Carmclo 
0875): 

A  nevrnse  niytllca,  por  Ameri  •  | 
co  Raposo  Ui?" ) : 

Gansznelll,  a  Ugroja  e  o  Ei- 
tsdn.  por  Saldanha  Marinho. 
(1876): 

Difera  do  Rartonulirmo.  por 
Pedro  Amorlm  \’íannn  U85'l): 

ú  Invento  Abel  Parente,  por 
F rnnclzco  dc  Cnttro  M833). 

De  Iodar  e.rtaE  ohras.  a  pena  a  a 
nlilma  delias  nin  parece  de  algum 
valor.  Ha  uns  dolo  annos.  ertan- 
do  em  Roma.  Icmhrel-me  do  pedir, 
ao  Jacome  de  Boreiiguer  César, 
sntão  primeiro  secretarie  da  em- 
bxlxada  Junto  *o  Qulrlnni,  o  fz- 
vnr  de  r.ie  conzegulr  uni  “Index" 
tnalr  moderno.  Depois  nào  pedi. 
J8  o  tinha  amolado  multo;  achei 
s.xeesslio  caccleal-o  com  pedido» 
tão  Idiotas  eoino  erre.  Pois  re  cu 
estava  tm  Roma.  quo  diabo  m? 
rustava  Ir  ao  Vaticano  e  comprar 
n  c»lfa?  Suovfdeu.  porétit.  que 
no  esqueci,  nõu  de  tr  uo  Vatica¬ 
no,  ma»  d»  adquirir  a  tal  ohni. 
r  tal  índice  Uvpurgumrlo-  »"l. 
emreianto.  qut  o  AlmanaqUlo  Dl-j 
r'z  estã  lí.  com  um  livre  auej 
ninguém  liu.  —  a  "Carne  de  Jc-  ■ 
»  js".  U  U  devem  toqlcameni»  | 
tjciirar  rpatmeni.')  o  Fcli*  Pa-  J 


EXPEDIENTE 

Aos  noe soo  annnnclantca  deetn 
praça  avisamos  qao  sõmentc  ra¬ 
tão  entorlzadui  a  receber  nuasae 
contas  os  sre.  José  Cocilio  d» 
Sllvn  e  âry  Marlnlio  Mediado, 
sendo  considerados  feisoe  qnaes- 
qner  ontros  que  cni  la)  qualida¬ 
de  ec  aprcsciiicm. 


Dr.  Aagasto  Unhares 

nunuos  -  nav.iz  —  gaugínta 

Lhi»  Uo-plfara  Uc  Pari».  Berlim  o  Nor» 
Vorl».  Uuu  S,ic  Jdí6.  00;  l»L  21*  ^1  Ti. 


I.onditi.  :õ  (Associated  Presa) 
—  Ae  autoridades  pollciae»  brltan- 
nicas  estão  convencidas  de  que  o 
ro de  cinco  famosas  tclaa  da 
i nllecção  dc  sir  Edmuivl  Davis, 
do  Casteliq  Chilham.  foi  cffectua- 
•l‘>  |tor  hidrãe»  que  se  ultllzaram 
dc  um  avião.  Um  hospede  de 
Sir  Edmiind  afflrma  ler  sido  des¬ 
pertado  pclu  ruído  do  um  motor 
aerco. 

C‘»  quadros  roubados,  da  auto¬ 
ria  de  Rcmbraiidt.  Van  Dyck,  Rey- 
roM  e  Galnshoioiigh.  achem-se 
lodiis  hcguradee  contra  todos  os 
r!'cps  possíveis. 


O  ministro  da  Guerra 
visitou  o  Deposito  do 
Material  Sanitario 

O  Deposito  Central  de  Material 
Sanitario  do  Exercito,  eltusdo  ã 
rua  General  Camtbarro.  recebeu 
hontem,  pclu  manhã,  a  visita  do 
ministro  da  Guerra,  quo  foi  rece¬ 
bido  pelo  dlrector.  tencnte-cnroncl 
dr.  Pessoa  de  Mello,  e  nfflclnll- 
dado  de  Corpo  de  Saude  com  exer¬ 
cício  nkquHlc  oMlabelecimcnto. 

O  eencral  Eurlco  Dutra,  além 
do  percorrer  e  examinar  todas  us 
Inrlallaçéc»  do  velho  edlílclo,  quo 
ivjtrôre  serviu  do  residência  dos 
cummnndanle»  da  l‘  regiâit.  Ins- 
pecclonou  os  stocks  em  deposito, 
e  o  muterlal  veccntemenlc  chega¬ 
do  da  Europa . 

Ao  reílrar-ae  elogiou  o  ministro 
a  administração  pela  ords  it  c  boa 
conservação  do  matorlul  em  dc- 

IHJClt", 


Fatleceu  repenliaaraeote  o 
reitor  da  Universidade  de 
Saint  Andrews 


Um  telegrarama  de  agradeci¬ 
mentos  ao  presidente 
da  Republica 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  o  seguinte  telegramina: 

"São  Puulu,  22  —  A  Associa¬ 
ção  de  Lavradores  do  Café,  do 
Estado  de  São  Paulo,  tem  s  hon¬ 
ra  de  agradecer  a  v.  cx.  a  pro¬ 
mulgação  do  decreto-lei  n.  859, 
que  c-xtlnguo  graduHlmeme,  os 
Impostos  de  exportação,  medida 
essa  do  gramle  alcance  para  o  fu¬ 
turo  do  Brn»ll  e  eliminação  com- 
plela  do  tribulações  Inter-esla- 
diiaes,  Saudações  cordlacs.  — 
Caio  Siwtír»,  presidente." 


CrnecnloBln  —  Vias  Urinarias 

GonHUllorin.  Urugus.vsua,  104 
-  Tcleplionc;  28-4215,  2  ás  4. 
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DISTRIBUIÇÃO  NACIONAL 
S.  A. 

Rua  Senador  Dantas,  38 

Compareça  ao  escrlptorlo 
do  nosso  advogado  dr.  Heitor 
Lima,  afim  de  dar  explica¬ 
ções  sobre  o.  seu  debito. 


AINDA  A  PRISÃO  DO 
REVERENDO  N1EM0ELLER 

0  protesto  enviado  a  Hitler 
pelos  chefes  das  egrejas 
Anglicana  e  Unida  do 
Canadá 


St.  Úndn-tcs,  25  —  (Associated 
Presa)  —  fallecou  hoje  Lord  Mac 
Gregor  Mllchcll,  reitor  da  Uni¬ 
versidade  de  St.  Andrewp,  quando 
se  realizava  uma  reunião  do  cor- 
pu  docente  universitário.  O  mor¬ 
to  contava  63  annos  de  edade. 


Em  conferencia  com 
o  consultor  juridico  da 
—  Guerra  — 

O  major  Roberto  Carneiro  dc 
Mendonça,  illrcctor  du  Banco  do 
Brasil,  rfteve  hontem  cm  confe¬ 
rencia  com  o  ar.  M  irscl  dr  Re¬ 
zende.  coiicullor  do  Mlnburio  lia 
Guerra. 


ALFREDO  J.  DE  SOUZA 
Praça  Rio  Branco 
Ed.  Lacerda  —  S.  Salvador 
—  Bahia  — 

Mando  liquidar  seu  debito. 


tm  A.vTPsm  t.KXD  VBLLoau 

Livro  docente  dá  Universidade 
Chefe  de  Clinica  da.  Polycllnlca 
de  Botafogo  Ru*  Uruguay*n», 
85  e  87  -  Selas,  42-4.1  -  Rxs  14 
rts  16  horas  —  Tel.  22-8279, 

(xxz) 


RAYMOND  DE  LA 
TAILHE 


Toronto,  i'3  iU.  P.)  —  Üz  che- 
Ie«  das  egrejas  Hngllcenti  o  '.g re¬ 
ja  Uníd».  riu  Canadá,  confirmaram 
Uonlom  háter  escrlpto  umu  carta 
ao  sr.  Adolf  Hitler.  protestando 
centra  a  detençãu  do  pastor  Nle- 
mollcr. 

O  arccbirpo  Ttcnvynt  Oncn. 
primaz,  do  Canadá  <llsso  que  a 
missiva  fel  cnvluda  ao  chrfe  <to 
governo  ailcmão  na  ultima  sexta- 
feira. 

Des*a  carta  consta  o  seguinte 
trecho: 

"Comqu.into  seja  nossu  desejo 
elmenlar  por  todos  os  ineloe  ou 
laços  dc  amlwdc  entre  a  Allenm- 
nha  e  o  Canadá,  movr-nos  o  «on- 
tnnento  de.  fralernldndc  que  liga 
or.  clirlstnus  de  lodo  o  mundo  pa¬ 
ra  exprofc-ar  eni  m-nic  de  um  ter¬ 
ço  da  população  do  Canadá  o  nos¬ 
so  profundo  pvzur  pula  prl«fto  do 
pastor  Xlemoellcr  pela  policia  se¬ 
creta  da  Allemanlia  depois  de  lev 
shlo  gáinmldu  a  sua  llhcrdudc 
peln  tribunal  civil.” 

A  mtsílva  termlnn:  “Como  ca¬ 
nadenses  o  ohriàtãos  sentimo-nos 
rrofundmncnte  constrangidos  e 
tcriamenlc  perturbados." 

Asstgnnda  Dernyn  Oivcn,  pri¬ 
maz.  —  Prttr  Brycc. 


SÉRGIO  DA  ROSA  MACHADO 
Figueira  do  Rio  Doee  —  Mina* 

Mande  liquidar  seu  debito. 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCCri.lfcTA  —  Otirltf»,  S  —  Tel. 
0--1000  —  dlRrfmncnfe  dr  .1  As  T. 
neaiinmlu  *nn  cllnlra 

IR  :sonj 


AIIAe,  b.  Qiiefttári  que  vae  o<:- 
cupar  um  logar  de  Importsncla 
durante  ae  ^rqxhnBs  converea- 
çôcs  angla-franccras  desta  capi¬ 
tal,  í  a  que  diz  rezpelto  á  posi¬ 
ção  diplomática  da  Allemsnha.  A' 
propositn.  espera-se  que  o  novo 
embaixador  do  F.elch  junto  á 
Còrle  de  St.  James,  er.  Herbert 
Von  Dlrkren,  venha  a  tomar  con¬ 
ta  do  seu  posto  ainda  no  decorrer 
da  remaria,  entrante,  cm  eubstt- 
tulçào  ao  sr.  Von  Rlbbentrop,  não 
se  sabendo,  entretanto,  so  o  mes¬ 
mo  Irará  Instrucçdes,  para  a  rea¬ 
bertura  das  convereaçôe*  anglo- 
allemães.  repentlnarnente  eucpen- 
»as  pela  «nnoxação  da.  Áustria  «n 
Relch.  Alguns  observadores  acre- 
dllam  que  a  euhlta  realização  do 
"Anohluss"  auslio-aliemão  é  re- 
lioneavel  pela  nova  ainlzado  do 
Duce  para  com  a  Inglaterra  e  a 
França.  Acrodlta-ee  por  Isso  em 
I  certos  circulou  quo  Mussollnl  es|4 
israndomente  apprehenslvo  com  :i 
de  fr, i»;hh  ollemás  nu 


Cirurgl»  gera!  —  Gynecologln. 
Cons.:  Alclndo  Guanabara,  15-A. 
2.*  andar,  das  16  As  18  horas.  — 
Tetephnne:  23*0867.  (xix) 


Paiii,  "i  (U.  F.)  —  Com  a  cda- 
da  de  71  annoe,  falleccu  hoje  nes¬ 
ta  capital  o  poeta  Roymoml  de  la 
Tatllio,  conhecido  autor  do  varias 
obra:.  Inclusive  “Orpheus”  e 
“ÍTumcihcus".  e  um  dos  directo. 
rc«  da  rçritla.  lltoraria  “Li  Oiro* 
ríqnc". 


ROUBADA  EM  JOIAS 
N0  VALOR  DE  MAIS 
DE  UM  MILHÃO  DE 
-  FRANCOS  - 


DR.  NKWTON  BETHLEM 

IS|  rtuip.  K.ukIo  »'«  (5-tv.  Pref.  Anr.i-j 

alãlr»  hisdlcj.  n.  •-•■■••t». 
3*r..  <■•.  c  'l*i.  16l»-18',i.  4C.»3U/2iU4 
(v.jt 


M.  MORENO 
São  Paulo 

Queira  mancler  liquidar  sstl 


DESAPPARECEU  0  ES 
CRIPTOR  CHARLES 
TORQUET 


AS51GNATÜ1US 
Aos  uojjcs  isiiguialea  peáiraes  ai9- 
áit  rfforiur  as  iuii  itiipudins  tistM 
d«  Içrretnirem,  tfira  dc  ctilti  a 
rur?«o  dis  r^cmi. 

r  R  E  ç  O  s 

INTERIOR 

Anr.iu) .  élititV 

Stracrtr»;  ..  . . .  ,,  3«|COO 

E.TTERIOK 

Annusl  ..  . . .  ,,  lítOS?"' 

ScmístTíl  . .  60|C^ 

NUMERO  AVULSO 

Dias  uicjs  ..  ,,  . . 

.  $4^* 

i\tu£.Kb3  ..  ,,  ,,  ,,  4SCJ 

INTERIOR 

Dfas  ttlfll . .  ,,  |4‘1 

üominiíOí . 

ludí  corrcípc-odcncii  que  ee  teíerix  • 
e?tt:  ãslomptO»  tjutr  ordÍRarts,  qtitr  r 
Ciitrjda  t  hrn  45 aira  oa  vaU»  pciU**. 
orve  ser  d*ng,ij*  ao  directif » çtfíáft 
José  P.  LixOÔ*.  i  ruâ  Gontalrse  Diil»  •• 

TELEPHONE5 : 

.  «■«:» 

Kui  Ocn* 


DR.  J.  SOUZA  MENDES 


Parts,  2S  IU,  P.)  —  A  baronezu 
d“  Neuflízc,  illustre  dama  da  so¬ 
ciedade  francesa,  esposa  do  ban¬ 
queiro  dc  Xeufltzc,  apresentou 
queixa  a  policia  de  haver  sido 
roubaria  cm  Jotas  avaliadas  em 
um  milhão  e  trezentos  ntll  francos, 
no  e:n  palacio  desta  capital. 


Uoc.  Ai  rDirer.rtids  Kvts,  Cflrçenfj 
.  Ou.tSsi.  Bua  Sio  Joí6.  It  j*. 

tini 


Paris  25  fU.  P.)  —  faliccct: 
hoje  nesta  capital  o  escrtplor 
Charles  Tórquct,  autor  de  rarlos 
Urros  e  comedia*,  entre  as  qnaes 
“C'am"lot  de  Zizl"  c  "ChumpUn- 
nt  do  Tennls". 


Em  resposta  ao  tolçgremma  di¬ 
rigido  ao  chefe  do  Estado  Maior 
do  Exercito,  general  Odes  Montei¬ 
ro.  agradecendo  suas  amureis  pa¬ 
lavras  sobre  a  proflasãu  Jornalís¬ 
tica  uu  Brmdl.  a  Afsoctaçün  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa  recebeu  o 
seguinte  lelegrotiinw : 

—  "Agradecido  pelas  nífcctuo- 
sas  palavrat  que  me  dirigistes  em 
«inatil  tclegramma.  —  ttensrnl 
/*.  aücii,  chefe  do  Estado  Maior." 

Os  Jornal I  las  que  estiveram  cm 
Sito  Lourenço  para  entrevistar  o 
presidente  Gctullo  Vargas  Incum¬ 
biram  a  A.  E.  I.  de  agradecer 
ao  tr.  Lourlvai  Fonlea,  dlrector 
do  Dvpariamnnto  Nacional  riu 
Propaganda,  u  ntuneira  por  que 
foram  tratados  durante  squellu 
excursão.  Neste  sentido,  o  presl- 
dento  tia  A  reedição  Brasileira  ir. 
Imprensa,  acaba  de  dirigir  ao  sr. 
Lourlval  Fontes  o  seguinte  tule- 
gramnia: 

—  "Todoz  os  Jornalistas  que  es- 
ilvrram  cm  São  Lourenço.  nor  oc- 
ctíeifio  da  entrevista  concedida  aos 
lu-nallstas  i«r!nran  pelo  pre-i- 
i*nic  da  neptiblliM.  pedem-me 
ugiUtJccer  uu  prezado  confrade  as 
Iqnunieras  gentllraig  recebidas  du 
Dspjrtatnen.t"  Nacional  de  Pro¬ 
paganda  e  Agencia  Nacional  que 
,1 1 trridera m  u  (ndo.  facilitando  > 
nilssâo  dv*  prpfisilonae»  dn  Int- 
Tireiira.  Cordlaee  saudaç-óea.  — 

1  Ilcrbcrt  .'fosca,  pretidente." 


0  auxilio  aos  refugiados 
allemãcs 


Qrrnibra,  ;õ  ( Attoclated  Press) 
—  ü  governo;  franccz  requereu  ao 
secretariado  que  Inclua  no  pio- 
gramma  da*  discussões  de  9  de 
maio,  por  cccaeião  da  reunião  do 
Conselho,  u  questão  do  auxilia  aos 
refugiados  Jiurtrlucos. 

Tal  requerimento  Implica  na 
cuçccílão  de  que  o  Conselho  es- 
Itnda  3  autoridade  do  Comité  de 
Deruglados  Allemães,  formado  pe¬ 
ta  Bocledade  das  NnçOes,  aos  re¬ 
fugiados  aurtrtacos. 


Cirurg!»  geral  — 
ria».  Av.  Uto  Branco 
and.  «atas  1014  U.  T 
áa  9  horae 


Vtne  urina 
IÇ9.A.  10.* 
4  2-9040.  2 

KM) 


Docente  da  Faculdade.  Clrur- 
Xta  geral,  Trat*.  do  câncer  peta 
«deutro-cirurgln  —  Rua  Uru- 
eua.vonu  n.*  104.  _ txxxl 


Retira-se  da  actividade 1 
da  imprensa  o  sr.  Frank 
B.  Noycs 


presença  _ 

pas*o  do  Bretmer,  aprznr  dus  »u* ■. 
constantes  afflniiatlvns  sobre  a 
zolldez  do  elxo.Boma-BerlIm. 

Os  círculos  bem  lnfonnurlos 
mortram-õc  ainda  propeniou  a 
acreditar  que  oe  actuacs  aconteci, 
mentos  podem  oecaslonar  o  ad¬ 
vento  d»  uma  dai  duas  poselblli- 
dadra  seguintes:  primeira,  o  Duce 
pdde  transformar-se  na  força  fns- 
plradora  de  um  novo  pacto  ligan¬ 
do  a  Inglaterra,  França,  Alterna- 
iiha.  Italin,  o  pivslvelmcnt»  «  Fe¬ 
lonia.  destinado  *  evitar  qualquer 
avgreirão:  nu  ontão.  França.  In¬ 
glaterra  e  lulla.  \  Irão  «  rcforniar 
ainda  u  (rente  do  Btresa  uoinn 
tnete  ite  tevantar  uma  barreira  :>n 
cxpanftenlMrio  altemão  no  contl- 
nínte.  caso  n  Alinmunha  nin  con- 
çorri-  nm  udhcrir  i  tormaçio  du- 
qttelie  parfo. 

Em  todas.  ee*as  romblnaçéer.  » 
Tchecoztuquuvla  Usura  numa  pj- 


e  Lima,  passando  por  Ia  Paz, 
dentro  de  pouco  tempo,  segundo 
anriunvlou 


aqui  o  famoso  piloto 
Bfrthold  Allsh.  que  realizou  o  pri¬ 
meiro  véo  de  experlencl*  com  um 
trimotor  Junker,  chegando  a  l.t- 
mn  com  cl  lo  pessoas  n  bordo,  pro¬ 
cedente  do  Tilo  de  Janeiro,  com 
recaio e  cm  Corumbi.  Cochabam- 
ba,  \a  Paz  e  Ercqutpa. 

O  sr.  Berlhold  Allsh  declarou 
que  eom  a  Inauguração  deete  ser¬ 
viço  através  du  continente  sul* 
americano,  la  Paz.  e  Llm«  terão 
eommunlcsçôes  aere.is  «emanaes 
com  Rio  de  Janeiro  e  portanto 
cum  h  Europa. 

Os  '  ,),.■*■  jerão  Inmigurados  com 
o  irl-tnolor  qite  JA  :e  encontra 
em  Mino  e  que  pnss.uc  capacidade 
pena  |7  pai ‘.useiros. 

A  t.uithanín  abriu  recememen- 
t-  „f  -.«tis  cf-rlpUirlut  nqu!  e  está 
ultmmndo  or  prepavathcz  para 
mia  semanal  entro  Uló  dc  Janeiro  dar  inicio  ao  serviço. 


0  OMNIBUS  FOI  CO. 
LHID0  PELO  TREM. 
MORRENDO  OITO 
PASSAGEIROS 


UMA  LINHA  AEREA 
D0  PERO  A0  BRASIL 


Asettcu  i.rotuj  — 
çalvri  Dí4«,  i  ,, 

t•uhU^*H4Fi- . 

(.'•»iH^ii|ic.|t*f:  ti  , , 

DirPi  tfr  •  |»t opriítarit) 

KciívÇio . 

lie  t  rifl-rt  . . 

Sívrfl^rjo . 

Re-Ja^tnr  pitai* a 
Almoxirifído  ..  .. 
Oífictnií  fiphicM 
FortiTift  —  Gonifi»  1* 


Pu-ritl,  C3  »L*.  l’  >  —  Um  ivcr.i 
u  o  cúih1u»Ih  irroarliHjií  ric  te- 
«k  LUíkuw  colhe liojc  um 
cmnibuf  na  pòftdKHU  dt  nível  dn 
nrt»<k.  capital,  do  ramal  d« 

Sa  :.ntjr.  Em  «oiis<*^ufnc'a  dó  cro- 
M'.r.  inurrerjin  otiu  pçsjcai  c  sek 
íkaram  Ccridn». 


(tondifl  da  Foiuseca 


MARCA  FABRIl 
DA  MEIHOR 

CASIMIRA 


CHA'  GARFIELD 


CORREIO  DA  MANTIA 


FLAGRANTES  PHOTOGRAPHICOS  DO  AVANÇO  DOS  NACIONALISTAS 


O  trem  se  precipitou  sobre 
a  cauda  do  outro 


lonleni,  no  palacio  real  nma  recc 
participou  a  fuLiira  rainha 

Alhinlii,  55  f  Associated 
tJinn  recépqtib  rc,-i  1 
sua  umicslmlc  o  rei 


nma  encantadora  i, reação  pnrtsl- 
Cnss  e  ostuvu  uri  du  rei  ro- 
eebntiló  o»  convidado».  Fnl  n 
tnc'lra  appnrição  da  rtltjnu  rainha 
Jii  cin  mlstere#  off|i-lne->. 

A  cl.iiulc  apresenta  um  dcâu-jlre 
üu  movimento  com  a  chegada  dp 
innumeros  eslranROjpos  o  nté  os 
ortghutc»  " taxis  “  (currungou*  pu- 
flimlas  o  cnvnllcs)  devido  it.i  nu- 
mero  do  candidatos  suldiiim  do 
prcçti, 

Alimnhà  o  rol  Zog  receberã  o» 
cumprimento»  das  delegações  pro- 
vlnultie»  no  pnleclo  real.  X  nol- 
Ir.  em  vompnnliin  da  futura  rn|- 
nlta  comparecerá  nu  luille  na  Club 
dos  tjfílclaee, 


Em  ü»n  àllui  Ar.uijo  untn 
das  localidades  servidas  iiola  C.-a- 
iral  nos  subúrbio*  de  3<iu  Paulo, 
verlflvou-ec,  liualein,  pela  nianiai. 
iramcndu  ilesitstiv  nemellmiuv  u 
outros  uni  que.  ao  lempi)  da  yu- 
i.çãu  u  vapor  se  firerain  trlstc- 
mente  celebres,  no  RIíi,  us  trens 
ugora  substituídos’  peda  traeçnu 
o.cclilva. 


numtcmu  pi.r  ail  pu»*»»»?. 
b.-fldos,  raldHs  pi!u  ultSo,  a,|  :i- 
varam  ou  lato,  s v  as  foiças  lhe 
ti.i  s  tu\  ti  ui ,  a  st*  anastarem  por 
elle,  tmiisforiMnmlu-np.  ilv.'S,arle. 
a  gare  da  estação  num  vnrto  hos¬ 
pital. 

l>S  suücòitiíos 


*>s  H*l’*vlçya  ii'1'laiuados  A  A--1-- 
U-tlçltl  v  a  larlys  liosphais  aào  se 
tlwrum  tardar  remiu  as  vlvtlmnv 
ri  movidas,  poavo  «íepius.  para  o 
conveniente  destino.  Alpiiiiais 
apitÇírntavHni  pravas  ferlnivmn--, 
oonUliiilo-S",  aiure  toda*,,  nlntu  e 

svls  pcs-iui» . 


ESPÜRA  UO  SlUNAI 
P.WtTlUA 


Km  Carvalho  Aruujo  estava 
liurauu!  a  cuhiposlçiu  do  trem 
1,  V.  —  a.  dirigida  pelo  machi- 
iilsla  Jusii  Moraes  Férrelru.  He* 
via  partir  pura  São  Puuln,  011  lhe- 
lltort  com  Uesllao  A  estação  do 
Bra::,  e  aguardava,  para  Isso,  o  *!• 
gnal  livre.  Fiiniuc  fosse  um  irem 
ue  «uburblo  os  viirros  Iam  reple¬ 
tos.  Fazia  forte  ccmiçãu  quando, 
de  aubito,  os  passageiros  se  põem 
em  pânico  no  Interior  dos  Wirnw 
visto  que,  do  ulttmu  delles,  alguém 
avIstAra  approxlmtir-se,  pela  re- 
etnguarda,  Xurlosumentr.  o  vulto 
negro  de  ovitra  liiimmollva .  o 
ciioque  era  fatal,  dada  n  embala¬ 
gem  trazida  pelo  itllimo  dos  dois 
comboios. 


COMO  A  KM  KL)  /.(Kl  NH  fi:J5 
R.Kl  UA  AljBAXIA 

A  subida  ao  tlirono  ilu  Albaulri; 
iRi  |ii*lnoI|to  d*i  ^VIpií.  cvprcíüuo 
das  iimelRiiucões  estrangeira».  re¬ 
voltou  a  juventude  inlèllfirenlc  do 
velho  pule,  n  qual  aeiihou  sc  le- 
vantnudo  pura  dur  origem  fl  pri¬ 
meira  revolução  nacionalista,  quo 
tinha  como  chefe  Almcd  Zogu, 
Jnven  e  Intrépido  patriota,  O  mo¬ 
vimento,  oceorrldo  durante  a 
guerra  ntiropén,  foi  dominado  e  o 
seu  mentor  conheceu  a  amargara 
da  prisão  niiin  campo  de  conccu- 
I  ração  de  Viennn,  Telia  n  pau, 
derratutln  a  Austrin,  houve  a,  li¬ 
bertação  dc  Alimed  Zogu.  que 
pOãe  regressar  A  patrln  para  ser 
recehido  como  um  heroe.  Km  1920 
6  nomeado  ministro  do  Interior, 
üandn  em  tdl  occn6lão  fim  deci¬ 
sivo  no  banditismo  que  infestava 
o  palz.  A  subida  de  monsenhor 
Cau  Noll  no  poder  leva-o  a  su  re¬ 
tirar  do  governo  devido  rt  sun  ir- 
reductlve!  nppo.slçãu  ã  nova 


No  ih-Histie  foi  hioiui  eidiií  as 
ferrugens  tltt  composição,  uma  po¬ 
bre  mulher  cuja  Idumhhiiie  não 
fui,  dc  prompto.  rcHinhelcciiia. 
Aiipinmla  n  vUtlnia  15  nmiioç  z 
iic  cór  luniica  r  vestia  mudesiu- 
mente.  t»  corpii  tol  miimlmlo  no 
nccrolerio. 


r/yAGUANTES  DA  GUERRA  HESPANHOLA  —  Tropas  do  general  Franco,  occupando  uma  barricada  em  Lérida,  ponto  estratégico  da  maior  impor 
lancia  no  avanço  nacionalista,  e  uma  columna  provida  dc  tnnks  cm  marcha  para  a  Catalunha  pelo  desfiladeiro  dc  Fraga 


Aiiilbur-.-v  a  responsabilidade 
rio  desastre  ao  isliurdu-ehrtves  Tc- 
ilrn  Itrllo.  o  qiiul,  sem  saber  qn« 
hm  item  se  ncliava  parado  nn  es¬ 
tação,  lh  enviou  n  outro,  prccipl- 
Uiililij-o.  assim,  sobre  n  vniula  do 
prinndro. 

O  muchtnlii.it  dose  Mordes  Fr-r- 
rtdra  tomou  todos  os  estorços  no 
sentido  de  freitr  a  locomoliva  iiuis, 
como  fizesse  forte  cerração.  «A 
milho  perto  lobrigou,  d  freme,  a 
composição  esiaolonnda .  Não  pô¬ 
de.  assim,  evitar  a  '  htleiula  iln 
cnllísão. 


APANHADO  PKI.A  CAUDA 


ASSIGNADO  HONTEM 
0  ACCORDO  ANGLO- 
IRLANDEZ 


0  MARECHAL  PETA1N 
COMPLETOU  82  AN- 
NOS  DE  EDADE 

Ainda  é  ouvido  nos  pro¬ 
blemas  que  interessam  os 
interesses  vitaes 
da  França 


PRETENDEM  CONSE¬ 
GUIR  A  UNIÃO  DA 
TCHECOSLOVAQUIA 
A'  HUNGRIA 


Investindo,  sem  tempo  dc  parar, 
pela  cauda  do  1.  V.  —  II,  a  loco¬ 
motiva  que  chegava,  dirigida  pelo 
macltlnlata.  Lull  Pereira  Lima,  se 
precipita  pela  cauda  du  1.  V,  —  :i, 
reduzindo,  logo,  a  pedaços  o  ul¬ 
timo  curro  du  com  posição  victl- 
maiido,  aasim,  grande  parle  de 
seus  passageiros.  Ü  segundo  enr- 
ro.  lambem  de  2*  classe,  empur¬ 
rado,  por  sua  vez,  sobro  o  Irrcel- 
ro,  com  este  engavetou  oiiii|iian- 
to,  polna  janelliLs,  os  passageiro» 
se  atiravam  uo  leito  da  estrada, 
fazendo  crescer,  com  isso,  o  nu¬ 
mero,  Jft  grande,  do  feridos.  Os 
passageiros  correm  em  lodos  os 
sentidos,  com  rltco  dc  serem  co¬ 
lhidos  por  odlro  Irem  se  cslc,  oo 


0  Coneelho  Nacional  de  Estudan¬ 
tes  estii  Lrabulhr.ndo  no  senti¬ 
do  dc  realizar  a  segunda  nssemhlfn 
de  classe,  e  que  terft  logar  cm  Bei- 
In  Horizonte.  Ha  dlna  rcallsou-sc 
imquella  capital  uma  reunião  do 
commlssão  executiva,  e  que  leve 
assistência  numerosa  de  dirigen¬ 
tes  d?  varias  entidades  da  classe 
cm  Minas. 

Estão  sendo  tomadas  providen¬ 
cias  para  que  a  osemblía  lenha 
logar  no  recinto  da  Telrn  de 
Amostras  de  Bello  Horizonte  em 
Julho  proximo. 


Cerca  de  vinte  mil 
pessoas  compareceram  a 
um  comício,  em 
Budapest 

i/ioluprjf ,  ;;  (Assochüed  Press) 

—  A  Liga  fia  ltevlsão  Húngara 
realizou  hunlem  um  comício  pa¬ 
ra  propugnar  o  desmembramento 
da  TcheeoBhivaquttt  como  palz,  e 
sua  volta  d  união  com  u  Hungria. 

Cerca  dc  SO.MO  pessoas  imrll- 
clparam  dn  reunião  que  foi  effe- 
cluntUi  com  liçmíçít  previa  da  po¬ 
lida. 

Desde  1911.1.  a  Liga  incorporou 
ao»  sou»  E.stutulos  nmu  disposi¬ 
ção  reconhecendo  quo  o  momenio 
hUtioricò  da  revisão  do  Tintado  de 
Trlution  estava  ehcgndo.  Desde 
esse  lempo,  Réus  associados  tudo 
têm  feito  no  sentido  dn  verem  sa¬ 
tisfeita.  n  reivindicação  que  plel- 
trani. 

Na  reunião  de  homem,  foi  alta- 
ntenle  expressivo  o  onlhusinsmo, 
dizendo  multo  quanto  ã  significa¬ 
ção  dos  Idenog  da  Liga.  Sftiuento 
uma  parle,  reduzida  e  selecla  dos 
membro»  da  Liga,  pôde  uccoimno- 
dar-se  no  recinto  em  quo  se  rea¬ 
lizava  o  comido.  Os  restautes, 
çiileulatiós  em  vario»  milhares,  ll- 
'ernin  que  se  contentar  em  .ouvir 
de  fõrn,  por  melo  do  altn-falun- 
tes,  o»  clIscurHOH  priifgrhlos. 

Tol  npprovada  Importante  reso¬ 
lução,  cujo»  pontox  princlpae»  são 
os  spguiiile»,  que,  ao  vêr  dos  nietn- 
Imu  da  Liga  justlfiram  e  exigem 
mesmo  a  revisou  do  T mtmlo  que 
operou  o  dcsmembramenlo  do  an- 
ligo  Império. 

—  1'  —  Os  políticos  I cheque», 
medlanle  mnppus  faKIflcndos,  con 
seguiram  apresentar  dados  estatís¬ 
ticos  que  os  eollncnrnm  em  maio¬ 
ria  sobre  os  htingnro»,  enlrc  n» 
grandes  potências,  nn  Conferencia 
de  Pnz; 

2*  —  As  populações  mogj-ar,  al- 
letnã  c  poloneza  tinham,  também, 
n  direito,  o  o  desejavam,  do  ve¬ 
rem  garantidos  sua»  dementaras 
reivindicações  pelo  Traindo; 

3'  —  A  Tchecoslovnqula  e  uma 
ponle  que  permllte  a  entrada  do 
Bolchevlsnio  na  Kuropa  central  e 
occldenlai; 

4’  —  A  maioria  húngara  deve¬ 
ria  ser  (ratnda  de  nnrordn  com  o 
principio  universal  da  nulo-detor- 
mlnação; 

5‘  —  Durante  o  comício,  fnla- 
ram,  entre  outros  oradores,  in¬ 
clusivo  membros  do  Parlamento,  o 
ronde  Jnseph  Taltoche,  o  sr,  Tho- 
vey,  presidente  da  Associação  dos 
Veteranos  du  Clucrra,  e  o  sr. 
Tm  ti  c  is  llercseg,  prcsidrnlo  da 
Liga. 

A  policia  fiscnllsou,  rlgorosa- 
menlc,  o  comicio,  não  se  tendo  re¬ 
gistrado  nenhuma  ulteração  du 
urdem. 

flirrfwpMf,  25  (Âssorlalal  Press) 

—  A  )j|gi  da  Itovisüo  Xiuugara, 
cuju  roiufiãn  hnnlein,  tanto  Intc- 
tesse  despertou  oiu  todos  os  cir- 
ciilos,  jã  começou  a  dar  expres¬ 
são  concreta  ã  resolução  appro- 
vada  nessa,  reunião  sobre  a  reivin¬ 
dicação  de  itnrte  do  terrltoríu 
tcheeo-slnvaco,  quo  querem  os  re¬ 
visionista»  volte  a  ser  Incorpora¬ 
do  ft  Hungrlii,  mediante  nma  ie- 
fotma  radical  dn  Traindo  do  Ti  la¬ 
no  n. 

Seus  dlrlgchles  estão  procuran¬ 
do,  desde  Jã,  Inleresstr  os  elrou- 
los  offlciaes  no  caso,  que.  desdo 
agora,  consideram  lançado.  Ha  n 
accentiinr,  segundo  declarações 
folia»  por  esses  dirigentes,  quo  o 
numero  de  membros  dn  Liga  orça 
prosentemente  em  oornt  do  dois 
milhões,  o  quo  lhe  dã  expressão. 
•Milhares  desse»  membros  são  <11  - 
i-octamenle  assoòhulos  da  Mga  e 
algumna  cenlenns  de  outras  sucio- 
dades  políticas  e  soelaes  hupgaras 
tnmnrnm.  lambem,  a  luielatlva  do 
se  filiarem  ã  Liga,  em  grupos,  O 
presidente  geral  é  o  sr.  Tiapcls 
Helczeg,  o  qual,  em  declaração 
feilu  hoje,  diz  que  n  facto  tle  se 
lerem  ofíecHiado  nn  mesmo  dia  a 
grande  demonstração  do»  revisio¬ 
nistas  húngaros  e  a  dn  partido  do 
sr.  Ifenleln,  eonclaninndq  o»  » li¬ 
dei  os  allemães  a  Inteusltlrarein 
sua  acção  na  TchecoíiJovaqnln.  Tol 
htf-ra  colneldoncla.  Acoresccniou 
ouo  embora  os  revlshmlslns  hún¬ 
garos  alimentem  multa  svmpathla 
relntivmnnnle  aos  smlelos,  elles  o 
estos  ulilmo»  constituem  grupos 
diffprcntes,  pois  o»  sudetos  reivin¬ 
dicam  os  direito#  dn  minoria,  om- 
qnanto  os  revisionistas  húngaros 
reclamam.  Indo  mais  longe,  a  re¬ 
visão  territorial.  A  despeito  do 
"nnoliluss"  austríaco  o  do  estimu¬ 
lo  que  vem  lendo  a  nçllvlilade  na- 
zisla  ntrnvôs  do  sqleste  da  Euro¬ 
pa.  a  Liga  húngara  mio  teve  ne¬ 
nhuma  altitude  offlWnl  rela  Uva - 
mentq  no  partido  nazista  nu  ao 
seu  movimento,  A  reivindicação 
revisionista,  quo  fôrma  o  unlcS 
olijeclivo  tle  sun  arção,  eltn  n  sns- 
lenla  por  s|  propila  e  B<imn  dos 
partidos,  apezar  do  apoio  cln*o  que 
vem  lendo,  e  força  confessar,  por 
Parte  dc  diversos  grupos  político». 

Alím  do  sr,  ITerczeg,  fazem  par¬ 
le  da  Liga  lievNIoitlsIn  o  sr.  Tl- 
vor  Eckardt,  chefe  do  Partido  do» 
Pequenos  Fazendeiro»,  que  e  o 
vice-presidente,  e  numerosos  par¬ 
lamentarei»  filiados  n  diversos  par¬ 
tidos  pnlltlco». 


O  desastre-  dúçasIoitÓM  largo 
oirazo  nus  trens  por  lerem  per¬ 
manecido  as  linhos  Impedidas  por 
varias  lioras.  Toraiii  enviados 
«orrorrn»  pela  tulminl«lrai;ão  du 
Central. 


0  prazo  para  pagamento,  sem 
multa,  do  imposto  de 
industrias  e  profissões 

sr.  Ovídio  dc  Abreu,  m 
cretarlo  tias  Finanças,  assignou 
a  seguinte  portaria: 


IA  condeau  fíerntdlnn  Appnnsl, 
rainha  dn  Alhanln 


Loililrc»,  23  (AssoqiaLcd  Press) 
—  Tol  Baslgnado  o  aucordo  nnelo- 
Irlaiitlez  que  visa  renpproxlmnr 
os  dois  governos,  pondo  termo  fta 
questões  iiimncclruK  e  políticas 
qtie  tantus  queixaa  o  mal  enten¬ 
didos  caiisuriuii  entro  a  Clrii-Ere- 
tniiha  e  o  lrhtndit,  durante  longos 
nnnas.  Os  t.-nUmdimcntos  conden- 
satlos  no  texto  tio  tiecordo  que  foi 
nsslgmuh)  serão  submetlidos  ainda 
i  confirmação  parltimentar. 

A  Itiglnlerrn  se  compromelte  a 
tr.nmferflr  ísira  o  governo  da  Ir- 
iHtula  os  direitos  de  propriedade 
e  administração  do  porto  tle  Que- 
enstown.  a  trnnsforencla  terá  de 
se  reullzar  ntõ 
zomhro  tio  11118, 
a  transferencia 


rnrii,  2J  (Associated  Press)  — 
0  mareclml  Hcnrl  Pctaln  com¬ 
pletou  hontem  seu  82*  atmlversn- 
rlo,  Mas  do  25  nnnos  depois  que 
a  guerra  o  transformou  num  he¬ 
roe,  o  marechal  Petnin,  continua 
occupando  um  deslacatlo  posto  nn 
defesa  da  França,  0  nome  do 
'•Deíensor  tle  Verdun”  resistiu  a 
ledos  ns  contendas  políticos  que 
ultlmnmonte  abalaram  a  França 
sendo  sempre  apontado  por  todos 
como  o  de  um  estadista  capaz  do 
manejar  o  leme  da  não  francoza 
no  labyrintho  das  manobra»  po¬ 
líticas, 

Sun  estreita  ligação  com  o  sr. 
Duladier,  que  também  (•  ministro 
da  Defera  Nacional,  trouxe  a  no¬ 
ticia  de  que  occupurla  um  posto 
no  recente  gabinete.  Pctaln,  en¬ 
tretanto,  relutou  cm  accelinr  tor- 
nnndo  Improfícuos  os  estorço»  em 
demovel-o  du  afustnmcnio  polí¬ 
tico, 

"Ello  prefere  ficar  no»  bastido¬ 
res'1  —  disso  um  do»  Beu»  mal» 
tnllmns  amigos.  “Acompanha  com 
Interesse  os  acontecimentos,  ptjn- 
clpalmente  no  que  concerno  com 
o  futuro  militar  da  França,  eston- 
do  prompto  para  qunlquor  emer- 
gencla,  Presentemrnte,  porím 
prefere  deixar  a  política  pura  oe 
políticos. H 

Quando  Lêon  BMim  ndeantou  a 
suggostno  de  um  governo  de 
“União  Nacional"  um  grupo  de 
políticos  qulz  lhe  dar  a  chefia  do 
um  governo  de  “Segurança  publi¬ 
ca”,  Os  Idendores  dessa  modalida¬ 
de  de  governo  ehegnram  a  encher 
os  muros  de  Paris  com  cartazes 
Insistindo  por  um  gabinete  che¬ 
fiado  pelo  velho  soldado. 

As  acllvldadcs  ncttiaes  do  ma¬ 
rechal,  alím  dos  seus  contactos 
militares,  se  cifram  no  sen  escri- 
plorio  particular  onde  truta  de 
negocio»  seus. 

E'  um  Interessado  nns  relações 
franco-nmorlcnnas  frequentando 
com  assiduidade  as  reuniões  das 
organizações  que  Imlmlhnm  nela 
opproxlmação  do»  dois  palzes. 
Nunca  perde  uma  oppnrtunldadc 
de  frizar  a  necessidade  de  melho¬ 
res  e  mais  solidas  relações  entre 
a  França  e  os  Estados  Unidos. 

0  anna  passado,  nns  commemo- 
raçõns  dos  monumentos  aos  mor¬ 
tos  da  guerra,  em  companhia  do 
general  Pcrshing  falou  varlan  ve¬ 
zes  do  publico.  Visitou  Pershlng 
a  ultima  vez  que  esteve  cm  r»- 
rls  c  manifestou  seu  profundo 
sentimento  durante  a  grave  en¬ 
fermidade  dn  commandantc  do 
exercito  americana. 

Os  seus  amigos  asseveram  que 
ns  annos  não  trouxeram  mula- 
çOes  no  seu  modo  de  viver  e  con¬ 
tinua  contrario  .4  publicidade  n 
soti  respeito.  Continua  o  mesmo 
offlelnl  que.  quando  os  sllemães 
nmeaçavnm  Verilun  usou  o  famo¬ 
so  “Elles  não  passarão'-  e  traçou 
a  estratégia  que  pormltUu  nos 
alliado.s  a  reslstencln  heroica  que 
foi  dc  tanto  alcance  na  guerra. 


futura  rainha,  todo  o  corpo  diplo¬ 
mático  e  os  componentes  tio  Mi¬ 
nistério. 

A  maioria  dos  governos  estran¬ 
geiros  encarregou  seus  ministros 
residentes  de  represcntal-o»  na 
«olcnnldadc.  Mas  o  primeiro  mi¬ 
nistro  da  Italla,  sr.  Mussollnl, 
que  considera  o  rei  Zogu  como  6eu 
«tilado,  delegou  sou  genro,  o  mi¬ 
nistro  dos  Negodos  Estrangeiros, 
o  conde  Gateazzo  Ciano  para  re¬ 
presentar  o  governo  fascista,  de¬ 
vendo  o  duque  de  Bergamo  re¬ 
presentar  sua  majestade  o  rcl  VI- 
r.tor  Manuel  III,  os  quaes  che¬ 
garam  hoje,  o  primeiro  cie  avião 
e  o  segundo  em  um  cruzador. 

Tirana,  pequena  cldndo  poei¬ 
renta  e  batida  pelos  ralos  de  um 
«ol  ardente,  amanheceu  hojo 
cheia  de  caminhões  do  exercito, 
■toldados  de  blcyclcta  nas  Imnte- 
díações  do  modesto  palnclo  real  e 
com  uma  actlvidade  extraordiná¬ 
ria  em  volta  da  singela  residên¬ 
cia  pintada  do  amnrello  e  branco 
«  com  quatorze  aposentos,  aluga¬ 
da  pelo  rei.  Tudo  prenunciava 
que  o  paiz  la  ter  uma  rainha. 

Desde  hontem  dansava-se  na 
rua  da  capital  ao  Bom  de  orches- 
tras  ambulamcs. 

Mulas  cm  numero  superior  ao 
habitual  carregavam  ao  dorso 
latas  de  gazollna  transportando 
ngua  para  os  boteis  e  na  casas 
particulares.  A  cidade  normal- 
mente  de  trinta  mil  habitantes 
lem  a  sua  população  engrossada 
pelo  menoa  para  quarenta  mil, 
rom  a  Hffluencltt  de  visitantes  es¬ 
trangeiros,  soldados  o  delegações 
vindas  das  montanhas.  Isso  esti¬ 
mulou  o  moylmento  dos  tropeiros 
que,  vestidos  com  grande  simpli¬ 
cidade,  transportam  agua  dos  nu¬ 
merosos  poços  publico*  para  o* 
habitantes,  visto  quo  nqul  como 
rm  todo  o  reato  da  Albânia,  nüo 
existe  encanamento  de  agua. 

Amanhã  A  tarde  o  rei  saudará, 
hs  delegações  albanezas  vestindo 
o»  trajes  reglonaes  do  palz,  e  A. 
tarde  elle  e  a  condessa  Apponyi 
nsslstlrão  a  um  baile  no  Club  dos 
Offlclaes,  um  dos  dois  centros  so- 
placs  Importante»  de  Tirana. 

A  celebração  do  casamento  será 
SepotB  de  amnnhu  As  dez  e  mela 
da  manhã,  no  palacio  real.  SorA 
uma  cerimonia  civil,  visto  como 
a*  leis  albanezas  não  reconhecem 
o  casamento  religioso,  O  rei  4 
mahometano  e  a  condessa  catho- 
lica.  A  população  do  palz  abran¬ 
ge  setenta  e  um  por  cento  de 
mussulmanos,  dezenove  por  cen¬ 
to  de  ortbodoxos  nlbanezca  o  dez 
por  cento  de  cathollcos. 

0  matrimonio  scrl  annunclodo 
pelo  presidente  do  Parlamento, 
Pantlale  Evandjoll,  na  presença 
de  cerca  de  cento  o  cincoonta 
convidados.  O  rei  recebertf  a  con¬ 
dessa  como  esposa  a  poucos  pas¬ 
sos  do  distancia  do  local  onde  foi 
ferido  na  mão  esquerda  quando 
primeiro  ministro,  em  1524. 

A  residência  real  servia  nessa 
Apoca  como  efdo  do  primeiro 
Parlamento  nacional. 

A  solennidide  6erA  breve  e  sim¬ 
ples  devendo  durar  cerca  de 
meia  hora,  npproximadamente. 
Em  seguida  o  rcl  c  a  rainha  dei¬ 
xarão  o  palacio  afim  do  passarem 
em  revista  uma  parada  das  orga¬ 
nizações  militares  o  militarizadas 
da  Albanla,  como  exercito  e  gen- 
darmerio,  aoompanhedas  do  estu¬ 
dantes  e  dclegaçõos  das  monta¬ 
nhas. 

IlaverA  um  almoço,  cm  seguida 
R  parada,  tio  pnlucio  real.  Os  vi¬ 
sitantes  estrangeiros  quo  vieram 
nssistir  á  cerimonia  cumparece- 
ína  como  convidados.  Esse  almo¬ 
ço  encerrará  os  Ccrlmlo».  e  o  rei 
p  a  rainha  deixarão  então  a  cida¬ 
de  do  Tirana.  Irão  ao  palacio  do 
verão,  situado  sobro  um  elevado 
rochedo  que  domina  Durazzo  e  o 
mar  Adriático,  c  quo  foi  especlal- 
roonte  remodelado  para  a  lua  tle 
mel  do  monnrolin.  All  ficarão  atí 
que  esteja  concluído  o  novo  pn- 
laclo  do  quarenta  salas,  quo  eslft 
sendo  construído  em  Tirana  e 
que  estiirA  prompto,  ao  que  ec 
espera,  duranto  o  Inverno. 

Tirana,  25  (Associated  Press) 

* —  Milhares  de  albanezes  rcunl- 
ram-ae  donnte  do  palacio  real  pn- 
rp  apresentar  votos  do  felicidades 
«o  rei  Zogti  e  futura  esposa,  no 
momento  cm  que  21  salvas  de 
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pílulas  para 
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DE  LONDRES 


O  DE  VEN 


O  Siccrolnrlo  de  Estado  dqs 
Negodos  cias  Finanças,  usando 
tle  suas  nttrlbnlções  e  tendo  em 
vlstn  ns  ponderações  e  nppelloa 
quo  lhe  forniu  feitos  pelas  clas¬ 
ses  conservadoras  do  Estndo. 
por  Intermédio  da  Associação 
Cpmmergutl  do  Minas,  resolve: 


Uma  reunião  na  Secretaria 
do  Interior  da  Prefeitura 

1'aiti  cominem. irar  u  passagem 
de  mui»  um  tiiinlversarlo  vln  |e| 
que  decloroll  c.xllnr.lu  »  esçíityl- 
düo  no  Brasil,  estão  sendo  or¬ 
ganizadas  tarln»  snleiinlilnde» 
nesta  capital.  Almlu  hontem  hou¬ 
ve  tuim  rennlão  na  Seerelnvia 
geral  do  íiitèritjr  c  .Segura  ruja,  da. 
Uoryntho  prefellúw;  »ub  a  iiiestdem.la  <ln 
ini.  Jdiiz  sr.  Alllhi  Sojns.  e  nn  qual  »» 
a,  Hugo  Iratoii  da  data  <lc  li  tle  Maio  e 
da  sita  obmmemuriiçáu  pida  el- 
ilndc,  por  Inlünnwlln  da  Prefeitu¬ 
ra,  tia  Cruza  dn  Xuriunal  dc  Edit- 
cnçün  a  rjútrn»  instituições. 

Após  serem  dehulhbi»  varia» 
HMggostües.  ficou  dellhenido  que 
na  data  rmnmomoratlva  dn  llhcr- 
lução  dos  esoravo»,  s  !.  lizad.t 
Nacional  de  Kiíu.açiii. H  entrega- 
i.l,  As  15  hiiriis,  no  palarlo  tlò  Cut- 
lelp,  unm  tiiensugéln  ao  pieslden- 
t o  da  lliqiuldlea  rtiiifàrtmjo-lhc  u 
Ululo  de  sen  grande  henifeltor. 

A  essa  eerlinqifln  iner^derfi  uma 
grande  manlfeslarãn  de  caracter 
clvlcojirabnllilsttt  etluratlvn,  conj 
«  roíietirsn  «la#  tirgitnlzaitf.e»  «yit- 

diClIOH. 

A’s  A  horas  c»  Inrde  n  "Cruza.- 
da  Nacional  de  Kiliieaçàn"  uffcre- 
uorá,  cm  local  que  sei  A  fixndo, 
um  IJaneli  a  esernyti»,  o»  analpha- 
belns. 

A'  nolle  a  oiThe.mti  do  Thra- 
Iro  Mnnklpal  nsillzuifi  um  con- 
eerto  que  serA  irradiada  para  to¬ 
do  u  palz,  eoUnboração  alifis  p\- 
punlntieii  dos  nrlútris  que  a 
compôerty. 


Aam Irb»,  o  cltlnde.  efaccii/n 
do  "loa",  onda  aluda  haja  ho- 
inem  da  negocio,  da  Unha  c 
clcgancia  imgcccaeein.  edo  nn 
trabalho  de  /mel:  a  cartola,  d 
n  grande  mitra  coHsereador 
da  moda  masculina. 

0  clima  paciillar  da  Ingla¬ 
terra  iiiastra-nps  uma  das 
soas  In/lucnclas  na  sóbria, 
mas  elegante  Indumentária  do 
seu  poro,  (.■«aomfro.t,  gruea- 
las,  melas,  tnda  qso  sc  re¬ 
fere  d  Indumentária  masculi¬ 
na,  apresenta  esse  Iraça  ca- 
lacterlstiro  brilannlca  —  li¬ 
nha  r.  sobriedade.  As  bellns 
padronagens  dos  lecldos  in¬ 
gleses  e  o  snn  tiurtUdadc  go¬ 
zam  de  /nmo  mundial. 

“A  Ejrpozíçoo",  o  grau  da 
waposin  dn  noração  da  cida¬ 
de,  habituada  a  cullornr  aa 
alcance  do  gosto  mais  crl- 
genle  Indo  n  </nc  ha  dc  mnla 
moderno,  no  sen  ramo,  sen¬ 
te-se  salls/elta  em  poder  in¬ 
formar  aos  seus  cllrnles  o 
amigos  qitc  o  Sr.  T.aUra  C ar- 
ralho,  sen  socio  principal,  em 
sua  viagem  triangular,  — 
llrusll,  Kslndos  Vnldns,  ft/ro- 
pn,  Ifrasil  —  adquiriu,  rm 
l.nndres,  um  stoek  eompleln 
r  variadíssimo  de  tee.ldos  para 
roupas  da  homens  e  “Inl- 
llcurs"  parn  senhoras,  alem 
de  uniras  no  cidades  copio 
tila  ío»,  gravatas,  melas,  luro  a, 
ele.  A»  nlliinas  novidades  lon¬ 
drinas  já  sc  acham  o  disposi¬ 
ção  dn  filo  elegante,  a  preços 
eoiirldatlros,  <1  rlsla  on  pelo 
Credinrlo,  uo  grande  mngasln 
“A  J-Ixposlçâo ”  A êetl ida  esqui¬ 
na  da  rua  tido  ,/osd;  (5238) 


Conferenciaram  oom  o 
ministro  do  Trabalho 


serao  nccrtndns 
entre  os  dois  governos. 

0  governo  dn  Irlanda  tei'4  que 
pagar  no  governo  da  Grã-Breta¬ 
nha.  a  sonmin  tle  dez  milhões  de 
ostorllnn»  atí  n  tila  30  de  novem¬ 
bro  proximo.  Esse  pagamento  dc- 
verft  tovmlntir  do  uma  vez  por 
todas  as  questões  entre  os  dois 
governos  relativas  ft  pagamento», 
que  precedem  ao  presente  ac- 
cordo. 

Esse  pagamenlo,  porém,  não 
nffectnrA:  A)  —  os  pagamentos 
ou  obrlgncOes  dccorrontes  cie  um 
governo  para  muro  relativas  aos 
ou  transa- 

cqões  Intergovernnnientaes 
narlns 


Fica  prorogndo  lilé  31  de 
nutin  pro.xlmo  o  prazo  puta  o 
pagamento,  “sem  multa”,  do 
imposto  do  Industria  e  profis¬ 
sões.  A  partir  tle  1."  do  Junho 
os  contribuintes  faltosos  ficam 
sujeitos  a  multa  progressiva  de 
10  até  20  %  (10  'í  cada  mez) . 


a)  Aos  contribuintes  que  pa¬ 
parem  nté  lll  de  maio  proximo 
futuro  o  total  do  imposto  de  In¬ 
dustrias  profissões  devido  ao 
Estado  neste  exercício  de  1038. 
sorA  concedido  uni  desconto  dc 
20  G  . 

10  Os  collcctorsa  íleani  auto¬ 
rizado»  a  receber,  até  16  de 
ma"Io,  o  alhidldo  Imposto  com 
o  desconto  acima. 

cj  Quando  o  contribuinte  JA 
houver  pago  a  primeira  pres¬ 
tação  «  queira  pagar  a  «cgttnda 
14  16  do  maio,  o  desconio  Uo 
2  0  G,  sertt  calculado  sobre  c 
totnl  do  lançamento, 

d)  Fica  esclarecido  que  o 
desconto  sõ  4  concedido  ao» 
contribuintes  que  pagarem  o 
“total”  do  imposto  de  Industrias 
e  profissões  relntlvo  ao  exercí¬ 
cio  até  16  de  maio  proximo  e 
aos  que,  JA  havendo  pago  uma 
prestação,  queiram  completar, 
no  mesmo  prazo,  o  pagamento. 

Registre  -  se,  publique  -  se  e 
cumpra-se. 

Bello  Horizonte.  23  de  abril 
de  1938.  —  O  Secretario  das 
Finançn»,  —  Ovídio  do  Abreu." 


serviços  de  agencias 


ordi- 

0  pagamento  de 
250.000  libras  antmaes  pelo  gover¬ 
no  da  Irlanda  nn  governo  do  Rei¬ 
no  Unido  em  consequência  du» 
daimios  em  propriedade  e  garan¬ 
tido  polo  nceordo  dc  3  de  dezembro 
de  1925:  C)  qtinesquer  pagamen¬ 
tos  feitos  ou  n  serem  feitos  em 
prosegnlmento  de  acertos  feitos  e 
a  «orem  feitos  entre  os  dol»  go¬ 
vernos  relativos  a  uma  longa  lis¬ 
ta  de  assumptos. 

O  governo  lrlandcz  tamliem  fa- 
ríi  concessões  no  tocanto  As  taxas 
alfandegárias,  principal  mente  bo- 
bre  ns  chamadas  laxas  de  "em- 
mergencin”. 

Os  artigos  manufacturados  na 
Inglaterra  gozarão  tnmbom  de  fa¬ 
vores  cspcclcs  n.xceptundos  al¬ 
guns  que  jfi  oram  taxado»  e  tiín 
lento  melhorada  n,  situação.  E' 
Km  longa,  porém  a  lisla  dos  be¬ 
neficiados  pelo  nceordo  no  tocan¬ 
te  As  tnrlfns  nlfandogartas 

O  pneto  hoje  nsslgnailo  em 
Downlng  Slvcet  numero  10  teni 
por  nhjectlvo  nnaliar  com  uma  sé¬ 
rie  tle  controvérsias  que  so  pro¬ 
longam  jft  lia  mais  de  doz  annos. 
E'  pois  um  pacto  commorelal,  mas 
sobrei  mio  tle  Ima  vizinhança  e 
amizade,  Asslgiiaram-no  o  sr.  Xe- 
ville  Clintnlierlnln.  flllio  do  velho 
mr,  Joe  Chnmherlaln  o  o  sr. 
Enmon  Dcvalom,  que  JA  foi  pri¬ 
sioneiro  Ingloz  de  certa  feita,  De¬ 
pois  da  nsslgnatiira  Clmmherlnin 
offoreceu  n  Devalera  um  binoeulo 
quo  pertencera  a  um  guerreiro 
Irlnndez  e  tomado  nns  lutas  dc 
1916.  Elles  apertaram  as  mãos. 
Com  o  nrconhi  de  hoje  o  sr. 
Chnmborlatn  nnnttlln  o  seu  unlco 
inimigo  vizinho  no  caso  de  uma 
guerra  europén  o  marcou  mal» 
um  lento  ua  sua  política  "realís¬ 
tica”  para  o  apaziguamento  da 
Europa. 

Além  do  porto  de  Qtieenatown. 
ft  Inglaterra  cederA1  os  de  Lou- 
ghswllly  e  Berehaven.  Estes  por¬ 
tos  eslnvnm  sob  o  controle  Inglez 
desde  1921. 

Alê  19 90, a  Irlanda  lerA  papo  â 
Inglaterra  cerra  tle  130  milhões 
tio  libras  esterlinas.  Também  a 
Inglntcrra  suspende  to<la  a  luta 
tnrlfnrln  mantida  nos  ultimo»  seis 
nnnos.  Em  geral  os  artigo»  tr- 
lnmlez.es  lento  livre  nveosso  nos 
increndos  hrltnimlcos.  Unm  gran¬ 
de  lista  dc  pindnvins  hnlnmijeo» 
tem  prcfercmln»  nn  Irlanda,  O 
carvão  Inglez  cnlrnrA  livre  de  dl- 
rello»  çíiKiiiniilo  o  estrangeiro  pn- 
gnrft  Ires  shllllnps  por  tonelada, 


A  condessa  Geraldlna  Apponyi 
nasceu  a  6  dc  agosto  dc  1915.  E' 
filha  do  conde  Julio  Apponyi,  que 
foi  capitão  dos  hussnrds,  mare¬ 
chal  da  cõrte  o  deputado,  e  tle 
Virgínia  Gladys  Stwart,  de  ori¬ 
gem  norte-americana,  Sua  mõe. 
pouco  depois  da  morte  do  mari¬ 
do,  occorrlda  em  27  de  maio  Ue 
1924,  casou-se  com  um  major  da 
exercito  francoz,  trocando  a  Hun¬ 
gria  pela  França. 

Em  virtude  daH  segundns  nú¬ 
pcias  do  sua  mãe,  a  menina  ficou 
entregue  a  sua  tia  paterna  Adc- 
lia,  que  era  esposa  do  condo  I.a- 
dislau  Knrolyi.  Tornou-se.  «ssini, 
como  quo  filha  desses  lios,  que 
delia  cuidaram  desveladamente, 
dando-lhe  educação  primorosa. 
Foi  com  elles  que  viveu  até  o 
Eeu  casamento  com  o  rei  Zogu, 
habitando  o  bello  palacio  da  pra¬ 
ça  Ibl  Mlklos,  n.  0,  de  Budnpesth, 
situado  ao  pé  do  cn. Mello  real,  A 
margem  esquerda  do  Dnnubio. 

A  Joven  rainha  da  Albanla  tem 
uma  Irmã,  Virgínia,  nasolda  em 
26  dezembro  de  1916  e  casadn 
com  o  grande  proprietário  de  ter¬ 
ras  Baghy,  e  um  Irmão,  Julio, 
nascido  cm  28  de  dezembro  de 
1923, 

Ella  recebeu  magnifica  educa¬ 
ção,  para  a  qual  multo  concorre¬ 
ram  as  Innumoraa  viagens  na  es¬ 
trangeiro.  principalmente  A  Itá¬ 
lia,  A  Áustria  o  A  Alleniiinlitt.  Du¬ 
ranto  n  verão  costumava  residir 
na  bolla  propriedade  que  a  tia 
possuo  em  Nagyapponyl,  um  lo- 
gar  nmeno,  no  centro  de  vastos 
c  ricos  terrenos. 

Foi  no  anno  do  1937,  que  cila 
oomeçou  a  brilhar  na  alta  socle- 
dado  húngara,  logo  chamando  so¬ 
bre  sl  a  attenção  pelo  successo 
de  clcgancia  que  obtevo  nesse 
anno  no  bailo  da  Opera,  no  qual 
compareceu  vestida  do  Mlmt  da 
•‘Eoligmla”.  E'  alia,  bem  lan¬ 
çada,  esbelta.  Os  cnbollos,  abun¬ 
dantes,  de  um  louro  escuro,  o  as 
olhos,  grande»  e  doces,  do  um 
cinza  azulado,  concorrem  para  n 
oxpressão  do  suave  bondade  do 
sou  rosto,  que  não  oceiiltn  a  exis¬ 
tência  de  um  temperamento  «lo¬ 
tado  do  energin, 

Frolundamrnlo  crilhollva,  nmu 
a  musica,  gosta  de  nndur  «  vn- 
vallo,  de  praticar  o  sk.v  e  o  leti- 
nls.  de  nadar  e  faiit,  além  do  litln- 
gnro,  nllemão,  francez,  Inglez  «• 
líaHnno. 

Foi  original  o  modo  pelo  qual 
nasceu  o  idylllo  entre  o  rd  c 
dln.  Em  1937  ns  irmãs  do  rcl 
Zogu,  numa  estadia  em  Budapest. 
compareceram  a  uiim  recepção 
da  legação  da  Italla  e  alil  travam 
relações  com  a  joven  condessa. 
Logo  se  eslnbeleceu  forte  synt- 
pntliia  entie  essas  moças  que  pro- 
ctMleram  n  troca  do  presentes  co¬ 
mo  lembrança  dessu  primeiro  en¬ 
contro.  A  otícrla  da  condessa  Tol 
um  medalhão  com  o  sou  retrato, 
o  qual  foi  mostraila  em  Tirana,  a 
capital  da  Albanla,  ao  rei.  Este, 
Impressionado  pela  miniatura  c 
pela  descrlpção  que  nB  Irmãs  fi¬ 
zeram  da  Joven  nrlstocraln  litm- 
gnra,  Interessou-se  pela  condessa. 
Uma  troca  de  cartas  serviu  no 
rei  para  melhor  conhncor  c  apre¬ 
ciar  o»  dole»  de  Inlelllgencja  e  de 
corarão  daquelln  que  acabaria 
tornando  sua  esposa ,  (Nota  tia 
redacção) . 


Aderno»  revelln»  nirdlrn»  • 
llunlflC»ç#o  d»  lll  %  «  qurm 
upresrntar  este  mmiindo. 


ACCIDENTES  NA 
CENTRAL 


Os  suburbios  só  voltaram 
a  circular  ás  7  horas 
da  manhã 


0  MOVIMENTO  DE  DIS¬ 
TRIBUIÇÃO  DE  MUDAS 
A05 LAVRADORES 
FLUMINENSES 


C/Llmltnda  .  «t 4  10:069$  61 
C/Parilciitaies  —  nl4 
69:000»  .......  t',j  2! 

O/PRAZO  Fl  XO  i 

1  ANNO . Sf, 

t  ANNOS . PU 

A  ordem  —  a/l I ml t u  .  .  1(5 

AT.  (110  HltANCO  -  UH 
tonlrs  Agsembtén  a  1  do 
Setembro) 

(■«») 


Um  occidntUe  oceorrldo  nu  Es¬ 
tação  du  Engenho  de  DeiiUti  n:t 
madrugada  de  hontem,  veiu  purn- 
lysar  pareialmcnle  o  trafego  de 
trens  na  Contrai  do  Brasil. 

Verifluoii-se  u  facto  num  fusí¬ 
vel  do  um  cubo  condutor  de  força. 
A  peça,  ricnntlo  Inutilizada,  Impe¬ 
diu  o  trafego  dos  subúrbios,  que 
sõmeute  As  7  horas  da  manhã  vul- 
larnm  a  clrrulaf.  Relnrdou-»e. 
lambem,  cm  consequência  do  des¬ 
arranjo  o  X.  I'.  1,,  nocturno  pau¬ 
lista. 

Mais  Inrde,  JA  ao  amanhecer, 
outro  accidfitio  provocou  almlu 
novo  atrazo  tle  Lreni,  O  trem 
T-2,  quando  p.irsnvti  em  Nova 
Igutissu'  dn  )lnlm  1  pura  n  2  teve 
dol»  vagões  fõra  dos  trilhos,  atra- 
vcssaiido-si*  um  delles  na  linha. 

'  O  soccoiTt)  enviado  pela  loieo- 
mnção  em  pouco  lempo  desimpe¬ 
diu  naquelte  local  os  trilhos,  vol¬ 
tando  n  tlmilor  os  (rena, 


ATRAZO  DE  PAGA¬ 
MENTO  NA  INSPE- 
CTORIA  DE  AGUAS 
E  ESGOTOS 


Pelo  lltirlo  Floresta!  e  Frutl- 
colu  tle  Mngdalena  furam  di»lil- 
buldas  gratuitamenle  aos  agricul¬ 
tores  21.761  exemplares  de  essên¬ 
cias  florestaes  assim  discrimina¬ 
dos: 

Kuealypto»  diversos  —  19. 11)9 
muda»,  —  Cumbuliy  vlnhallro  — 
2.009  mudas,  ãllrimllba  vinagre 
—  261  mudas,  Tlmbtihytta  —  2ü0 
muda».  Canntlstula  200  mudas. 

Ao  Jardim  Botaulco  do  Klo  de 
Janeiro  foram  enviados  duls  exem¬ 
plares  do  “Knroiib”  e  tres  de  Mu¬ 
lato  Velho. 


PARA  QUE  TENHA  C0 
NHECIMENTO  DE  TO¬ 
DOS  0S  ACT0S  DA 
C0RREGED0RIA  D0 
ESTADO  D0  RIO 


Os  trabalhadores  não  re 
ccbetii  seus  salarios  des 
de  janeiro 


Nova  e  grande  re¬ 
messa  das  legitimas 
camisas  americanas 

Pelo  "Westçr/t  Frincc"  pro¬ 
cedente  de  A'ot'a  York.  “A 
Uapital”  acaba  de.  receber 
vaca  c  Importante  remessa  das 
fumosas  camisas  americanas, 
ns  camisas  americanas  prefe¬ 
ridas  pela  aristocracia  ganlcc, 
'  .4  Capital"  —  Matriz,  tan¬ 
to  vende  d  rlsla  envio  a  cre¬ 
dito  eo m  direita  aos  sorteios 
sriuanars  dr  quitação  tle  de¬ 
bita.  l.xxx) 


Vivem  sempre  em  atrazo  no  re¬ 
cebimento  do  seus  venelmentu»  us 
trabalhadores  da  Jnspcctorla  de 
Agitas  e  Esgoto». 

Ainda  huntern  tinia  numerosa 
commlssão  desses  operários  do  go¬ 
verno  no»  procurou  fazendo-nos 
lim  nppello  no  sentida  de  uma 
providencia  qualquer  «lo  tr.  Gus¬ 
tavo  Capancnin,  ministro  da  Edu¬ 
cação,  quo  lhes  minore  K  situa¬ 
ção  penosa  «pie  vem  atravessando. 
Disseram-nos  os  pobres,  homona 
que  lhe»  falia  nlé  dinheiro  pnra 
condueçúo  nn  irnhnlho.  Kmquanto 
Isso  se  verifica  os  titulados  du 
mesma  repartição  se  acham  per- 
fellanumle  em  dltt  no  recebimen¬ 
to  de  seu»  vencimentos,  o  o»  opo- 
rnrliis,  cm  ntiitiero  do  mil  e  sete- 
ednios.  estão  privado»  de  qimlquer 
recurso,  a  ponto  do  alguns  JA  le¬ 
rem  sido  despejados  dc  suas  ca¬ 
sas  por  falta  de  pagamento, 

Estamos  certos  de  que  o  mlnli- 
tfo  da  Educação  providenciara  pa¬ 
ra  que  sejntn  pagos  o»  trabalha¬ 
dores  daquelln  Importante  repar¬ 
tição  tle  seu  Ministério, 


O  desembargador  corregedor  dn 
Estado  do  Rio,  dirigiu  oo  Inter¬ 
ventor  o. seguinte  officlo; 

"Pnra  quo  v.  cx.  tenhn  conhe¬ 
cimento  <le  todos  a»  netos  da  Cór- 
irEedoria,  e  consequentemonle,  ria 
ociuaçãdi  do  corregedor  snbre  a 
Justiça  flumlnciisr,  habllil.miln 
□ssim  a  v.  cx.  a  expedir  íiçere- 
Ioj-IpI*  lehâeilie»  n.  tornar  mni» 
effleh-nle  u  novo  orgüo  d.t  Jus- 
llça  íliimlneuse  em  Mn  hora 
rreailn,  resolvi  «qtvlnr  a  v,  ex 
desta  «laia  em  iiaáhtc.  ctipln»  dn 
iiidif»  as  ileHsõc»  pmlãloiia»  por 

1‘StU  MUTPgedoi  iíi , 

Assim  resolvendo  lenho  »  hon¬ 
ra  dc  enviar  n  r,  e.x.,  n  rcpln  do 
correição  paivlal  nreferiiln  ennira 
o  juiz  du  direito  <la  D  Vaio  da 
cnimirco  de  Campos”. 


Como  será  commemorado 
quinta-feira,  no  Itamaraty 


Despacharam  com  o  ministro 
do  Trabalho 


A  Federação  Brasileira  poio 
Prugres.-u  Feminino,  de  que  í 
presidente  a  sra.  Berlim  Llllr, 
realizarei  depois  do  anmaliã,  As  5 
horas,  nma  sessãu  cominemorull- 
va  do  dia  1‘an-Amerleano,  sob  o 
pntroeinio  do  sr.  flowuldo  Ara¬ 
nha,  ministro  das  llelações  Kxie- 
rloi  e». 

Ah  rir  A  n  sessão  «  sni.  Bertlin 
Luiz.  Oitvlr-sr-üo  o  hymno  fe¬ 
minino  e  o  hymno  lan-amei Ina¬ 
no,  pelo  Corel  Feminino,  eoh  u 
tégeitcla  da  maealrlna  Joanldla 
Sodré,  falando,  em  seguida,  a  nni. 
Anua  Amella  Carneiro  dc  Men- 
doin.  i. 

Serã  executado,  em  ronllnuação, 
o  Trla  riu  si  bemol  dn  macilrlna 
Joiotltlla  Podrõ.  em  quatro  tem¬ 
pos,  pela  pianista  .lurilth  Monla- 
ulias  «la  Cruz,  violinista  Llego 
Aurora  o  vloloncellls.ta  Carmtn 
Braga  Bomguly,  A  sra.  Maria 
Sahmo  deehinmiA  uma  poesia. 

Depois  fularA  o  ministro  das 
Relações  Exteriores. 

O  Coral  Feminino,  finalizando, 
executará  o  Hymno  Nacional,  co¬ 
mo  um  fecho  piiliintlcn  u  mais 
uma.  rommemoração  do  Dln  I'an- 
Amerlvflno. 


700  LITROS 

DE  SANGUE  ? 


Despuchtiiain.  Imuhmi,  cuni  o 
ministro,  dn  Trabalho  os  srs. 
Uosla  Miranda,  illret  lor  do  Depar¬ 
tamento  de  Estatística  e  Publici¬ 
dade,  Llmn  Ferreira,  presidente 
do  lustitriio  Nacional  de  Prevl- 
tlencln.  o  .1.  P.  Mnrlindo  dn  Silva, 
presidente  do  luslKuio  do»  Cnm- 
iiieiéiáidos. 


(6940) 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-ltETAES  -  COf.ITES 
—  KET1TES  -  D1ARRIIAAS  — 
PRISÕES  NE  VENTRE  E  DAS 


Parece  mentira,  nms  4  verdade, 
que  em  24  horas  passam  pelo  nos- 
so  fígado  701)  litros  de  «nngue, 
pois  o  sangue  proveniente  tias  In¬ 
testino»  léiit  de  passar  pelo  fíga¬ 
do  nnte»  th,  ser  lavado  nos  demiti» 
nrgão»  do  corpo  humano.  Na 
passagem  pelo  ilHndo  o  sangue  4 
filtruiio  e  sqhmeitldo  A  com|itle«- 
doa  processos  clilntlco»,  um  ver¬ 
dadeiro  mlittgro  da  natureza.  <iue 
nlé  hoje  clilntlco  algum  cotinegultt 
desvendar,  Compfehende-se  ago¬ 
ra  que  sõmeiite  um  produeto  *ct- 
nulifico,  baseado  tios  principio» 
hlologlcos  ila  propila  bile.  9  capaz 
de  estimular  coiivenlentemenie  o 
flgrtdo  no*  ensos  dc  Insufflclencl.» 
hepatlcn  e  de  riutio»  males.  O 
mmlermi  preparado  Degnlnl  do» 
Lalturnjbrio»  Illedel,  do  Berlim, 
satisfaz  plenameiilc  ns  exigên¬ 
cias  da  medicino  actnnl,  Degalnl 
regula  n*  nutlllpla»  funeçõe»  dn 
fígado,  rurondn  e  |Vreveulndo  o» 
tunles  deste  nrgão  vllnl,  (5238) 


ISENTANDO  DE  TAXAS 
0  GYMNASIO  MUNI¬ 
CIPAL  DE  MACAHE’ 


PRISÃO  DE  VENTRE 


POR  PROCESSO  í*  R  O  P  R  I  O, 
SESI  OPERAÇAO  E  SEM  DõR 

DR.  LUIZ  SODRE ’ 

Cem  maii  ríe  19  onnta  de  pratica 
da  Eípertilidarle.  Con  «u  Ila  i  dia 
riai  —  Rm  Roilrlço  Silva,  14-2* 
Rio  de  Janeiro.  —  Tel.i  224)698. 


a  torlura  perenne  do  homem! 

Readquira  a  disposição  para  trabalhar  c 
divertir-se,  Uma  cliaveria  de  Chi  Gar- 
fietd,  hoje  4  noite, 
tcnbari  com  essa  ^ 

acahruidi-sttte  prisão  'yjRfc  ", 
dc  ventre.  Ur/'  íl 


O  sr.  Mario  Alves,  dlrecior  dn 
Departamento  Estalual  de  Admi¬ 
nistração  do»  Munlolplos,  remet- 
leu  ao  Interventor  federal,  por  In¬ 
termédio  dn  secretaria  do  inferlòr 
e  Jusllçn,  com  o  parecer  favorá¬ 
vel,  o  projecto  de  deliberação  do 
prefeito  de  Macahé.  isentando  dc 
imposto»  e  laxas  municlpac».  rm- 
quapto  fOr  occup.ido  pelo  mesmo 
occupado,  o  prédio  em  nus  fiiu- 
cclona  o  Gymnssio  M tmlclpal  Mn- 
cnhense. 

Dando  selenein  desse  encami¬ 
nhamento,  o  sr.  Mario  Alves  of- 
flclou  ao  prefeito  «to  referido  mu¬ 
nicípio. 


PENHORES?  rr.r0,ír 

G.  O.  4URBA  nilASILCIIlA 
18T.  Itim  7  ri«  Neleuikra.  187 


A  CARTA  DE  ARREMA¬ 
TAÇÃO  NÃO  FOI 
ASSIGNADA 

0  pedido  de  reunião  do 
executado  foi  deferido 


de  renda 

lYiishlngian,  25  i  Associa1  cl 
1’rvssi  —r)  presidente  Itoo-cv.lt 
api.-senlnn  an  Toiigr.-sso  um  pe¬ 
dido  p:iru  que  de  fttuiro  sejam 
removida»  as  bcuções  ,ic  linpo-- 
lo  relativos  nus  tltúhw  gpveiiui- 
llteillllcs  fclwcae»,  cstíulutío»  e 
uiuoP.ljiaei:,  curou  de  lodos  ns  sa¬ 
lário»  de  fiincçtonnrios  puhliços. 


A  Fazenda  Nacional,  uo  juízo  da 
21  V«ta  tios  Kello»  da  Fuzeitdu  Ptt- 
hllca,  por  uru  dos  procuradores  da 
Republica,  promoveu  executivo 
fiscal  conira  Carlos  MncRlo  Tei¬ 
xeira.  para  cobrar-lhe  a  Imposto 
de  peuna  dtgua,  do  exercício  de 
1931 .  A  penhora  rocitlu  cm  pré¬ 
dio  ria  propriedade  tio  executado, 
avaliado  cm  3:0005000  s  quo  foi 
arrematado  por  3:730í-  O  arrenta- 


0  ministro  do  Trabalho  vae 


GROTRIAN  —  STRINWEO 

1/4  tle  CALDA  e  AIIMAIMOS. 

A  20  MEZES  —  Grande  slock 

Peçnm  pro»psctos  Unlco  agente 
A.  «lATHIAR-A»  nto  ItKinrn  l).“. 
Preço»  oarallualnios. 

(sisl 


presídenle  da  RçptU.lini,  com  a 
presença  das  aulmjdinh ».  lí  v, - 
mos  a  v.  cx.  s“  Niçu  rojiresc.dtÜ; 
ues in  expiiiiitmea  tminiP-staçâo  *1“ 
(ornçiib  dos  o|Ç  inflo»  na  conslru- 
CÇPO  r-lvll  e  eili  padarias  de  Ce- 
rlnilupqlls,  e  pudhiHis  «liteira  kc 
«  filar  o  attvcli)  fniternal  dos  op.  • 
riirloí  que.  assim,  querem  enl  ,- 
laçar  mais  us  rotilimetilr,»  ue  f,.-)i* 
ma  e  adiiiíraçãq  do»  tritlntllindoi  i  , 
nns  que  1  Ido»  ,  lu  fes  «la  liação  p.i  - 
ns  quaes  peillino.i  a  protecção  '  i 
Dctts.  —  Manuel  Miranda,  pie-l 
dent»  do  3)  ndlvatn  dn-  Opmnrlcr 
tta  Coutnicçfio  Civil  c  Manoel 
pctclrá,  presidente  du  Syndlca- 
to  do»  radclros''. 


O  CAMPEÃO  DOS 
DOADORES  DE 
SANGUE 


Catharina 


Khnplan.  fjlllimlca),  25  ÍAsso- 
<.,liite,|  Press)  —  O  avião  da  car¬ 
reira,  <l»  Paii-nmorican  tol  for¬ 
çado  n  descer  nn  mar,  perto  de 
IVhlle  Morse#,  »  10  milhas  de 
Klngslno,  Doze  passageiros  e  n 
tripulação  da  apparelho  foram 
salvo»  por  mu  bole  que  passava 
pelas  Imediações. 

Foi  enviado  um  rebocador  pa¬ 
ra  proceder  an  trabalho  do  sal¬ 
vamento  do  avião  que  diz-se  es¬ 
tava  submergindo. 

Ü  «aparelho  cdnva  çm  viagem 
de  Cuba  para  Kincstuo, 


Improvável  a  ida  do  sr.  Adolfo 
Hiller  até  ali 

Cidade  do  Yatlcano.  25  (U.  P.) 
—  Confirmn-se  que  o  pontífice 
parllrâ  no  «nbbado  para  Castcl 
Gaudolfo,  visto  como  diminuo  a 
esperança  tle  que  o  sr.  Hiller  pe¬ 
ça  uma  audiência,  salvo  «e  o 
chaneeller  alletnão  dcUdlr,  na  ul¬ 
tima  hora  vlsilar  o  papa  na  sua 
vllla  dc  verão,  o  que  se  conslic- 
ta  Improvável. 

Lm  Castei  Gandolfo  proseguem 


O  m'v  AV# Manta r  Falcão,  mluls- 
lio  th,  Tiulialho.  recelieu  o  seguin¬ 
te  Icleginmma: 

“Üs  Syndicaloí  dos  Opernrlnc 
na  UunstrucçSo  Civil  e  do*  Pntítd- 
ros  de  Florianopoll»  querendo  dar 
uma  demonstração  «lo  reconheci- 
mcnlo  ao  emlnrnle  patrício,  pelos 
serviços  que  vem  prestando  to 
trnbntbador  nacional,  aguardam  o 
dia  1*  do  mato  para,  «orno  npn- 
theo  e  tle  uma  festa  que  faremos 
realizar,  Inaugurar,  -m  nossa  « 'ns. 
o  retrato  de  v.  ex.  e  o  do  sr. 


Isinmbnt,  25  (Associated  Pre»»'i 
—  Ismail  Hiil(kl  do  SmyriiB,  sub- 
rnelteu-se  A  sua  170' 


Contrato  para  fornecimento  á 
Imprensa  Nacional 


p«  preparativos  paia  receber  Pio 
NI.  O  governador  dc  Custei  Gan- 
úolfo,  sr.  Emílio  Hminmelli,  p,i«- 
íou  varia»  horns  no  Vnlicnno,  nflnt 
de  receber  Instrucções  do  pn  pa 
sobre  a  eua  permanência  na  vllla 
de  verão.  Os  operário#  continuam 
no»  prepara  lh  os  «ln»  apartamen¬ 
tos  pontlflcaes,  tudo  aproniptando 
Inclusive  o  aquecimento  centnl. 
pois  o  frio  ainda  persiste. 


transfusão 

dc  sangue. 

Km  sei»  anno»  elle  cedeu  vinte 
galões  de  snnguc  a  cento  e  cln- 
voeuta  paciento».  Elle  detom  a 
mal»  cxlraordlnarla  medalha  de 
ouro  do  inundo,  destinada  ao  “rei 
dou  doadoree  de  cangue.  Um  tri¬ 
buto  dc  gralidão  daquolles  que 
elle  sahou.” 


CORREIO  DA  MANHA 


|  miiú  grande  tarefa:  íazcr  da  Au» 
'  Iria  liiiiii  segunda  Allemuttha. 


liteira  à  segunda  seria  apenas  um 
nerne.  Completam-se,  ihtègraiu- 
sc  cm  busca  dn  mesma  finalida¬ 
de  social. 


ra  que  so  obEorvasso  com  rigor 
as  salutares  medidas  da  lei  doe 
dois  terços. 

Não  é  possível  tolerar  por  mais 
tempo  nuo  determinadas  (Irmas  c 
empresas  Importem  do  paiz  da 
origem  dos  seus  chefes  ou  pro¬ 
prietários  indivíduos  para  exerce¬ 
rem  logares,  que  põdem  c  deveni 
ser  exercidos  por  hrasllelros. 

Todo  rigor  é  pouco  para  os  que 
do  Brasil  sõ  ipierem  o  dinheiro  c 
o  bem-estar.  que  não  encontram 
em  sim  terra. 


varias  cnpluies  ctiropSas.  Qucrla- 
,-:e  «nher  a  que  dessas  declarações 
pensavam  Rlguns  governos,  ptln- 
■Tpiilmvnte  com  relação  ú»  affir- 
muçòes  sobre  o  problema  da  ini- 
mlgraçAu,  que  no  Brasil  teve  que 
toiniir  um  novu  aspecto  ein  face 
do  certns  thcurlns  contrarins  4 
obra  nncloiuilizadorn,  vital  para 
nó». 

.Mu»  aluguem  (alou  a  respeito, 
(louve  a  conveniência  do  silen¬ 
cio,  li  Col  melhor  assim  —  me¬ 
lhor  para,  os  uunimentadores... 

A  reucçâu.  porém,  que  mais  nos 
Interessava,  esta  não  (aliou.  Era 
u  dos  medos  que  regulam  a  alta 
nu  u  baixa  dos  nossos  títulos.  E 
demite  du  fôrma  pela  qual  o  pre¬ 
sidente  tratou  dos  compromissos 
externos  do  Brasil,  multa  gente 
hnvla  fie  esperar  que  fosso  outro 
a  resultado.  Entretanto.  nttqueUe* 
mídiis  ,IA  se  começa  i  cmnprelien- 
dvr  que  uãu  é  peiiNainento  nosso 
fugir  nos  compromissos  que  te¬ 
nto»  e  apenas  devemos  estnr  obri¬ 
gados  a  snilsfnzel-u*  na  fdrma 
das  nossas  possibilidades  o  dentro 
do  razoável, 

Em  outra  situação,  liem  me¬ 
lhor,  Intlnltamcnlo  melhor  do  que 
a  nossa  de  puiz  cm  processo  do 
desenvolvimento,  a  Inglaterra 
suspendeu  os  serviços  das  dividas 
sagrndus  de  guerra  que  contraíra 
nos  Estados  Unidos  e  não  voiu. 
pura  cllu,  o  mundo  uhatxo, 

A  pulltleu  de  empréstimos  la  nr- 
rtllnmido  o  Brasil.  Pola  sua  con¬ 
tinuação  não  só  Interessavam 
apenas  uquelles  que  não  snhlam 
administrar  sem  esses  appeltos. 
Interessa  vii  m-sc  miiis  os  Interme- 
dlnrlos  de  íôra,  que  annunclavam, 
como  Incentivo  a  ríóvns  negocia¬ 
ções,  n  rapidez  com  quo  suas  ope¬ 
rações  eram  cobertas  nas  diver¬ 
sas  praças,  Do  tão  desastrosos 
que  forniu,  esses  emnresllmos  não 
põdem  ser  liquidados  hoje  como 
desejariam  os  quo  com  elles  lu¬ 
craram  doninls.  E  ptira  liqul- 
diil-os  não  so  devo  comprometter 
ainda  mais  o  futuro  da  nação. 
Fnr-so-fi  Isto  como  ÍOr  possível  e 
ilão  se  fõr  possível. 

Trtl  intenção  do  Brasil  começa 
agora  a  ser  coinprehondida,  e  J4 
não  õ  sem  tempo. . . 


mundo,  as  mais  graves  pen- 
tlencias  sociaes  c  económicas, 
fontes  de  sérias  dif f iculdades 
c  sementeira  de  ideologias  pe¬ 
rigosas.  Ora,  o  Brasil,  pela 
altitude  do  proprio  poder, 
ccdtyérttíiiilo-se  cm  orgão  das 
mais  juntas  pretenções  c  como 
juiz  da?  fantasias  tendencio¬ 
sas.  realizou  a  obra  meritória 
de  desmoralizar,  por  incon¬ 
sistentes.  os  falsos  evangeliza¬ 
dores  do  problema  social. 

Ccrlamcntc  os  que  Iraba- 
lliam  ainda  lerão  aspirações  a 
satisfazer.  O  tempo  as  vac 
crcantlp.  bem  como  as  vão  re¬ 
clamando  as  próprias  contin¬ 
gências  da  vida.  Ante  porém 
a  acção  do  poder  publico, 
convcrlendo-sc  em  zelador 
desses  interesses,  é  de  crer 
que  jã  não  haverá  quem  sin- 
cerameiite  se  atire  aos  braços 
de  qualquer  extremismo.  A 
obra  de  organização  social, 
realizada  dentro  da  ordem, 
proseguirá  também  dentro  cia 
ordem.  E'  esse  sem  duvida 
um  dos  prismas  mais  tran- 
quillizadorcs  da  vida  nacional, 
num  momento  em  que  o  mun¬ 
do  ciíícrccc  a  perspectiva  do 
chãos  a  qne  põdem  arrastar  as 
dissenções  das  classes. 


As  leis  de  protecção  á 


Altcmunha. 
|  Usq  não  seria  possível  ee  viesse 
il  gneini.  .Mmrtno  ?e  a  Alletnnnhn 
‘.tikossm1,  elln  »airln  cm  peorra 
cuinllçõi1»  quo  uqiu-llus  ;m  que  »e 
Mitunllii  |ii''.'-t,alemente. 

A  “•-jiioiite"  miplo-luillnn».  lon¬ 
ge  de  ser  qin  enfraquecimento 
tio  dxo  tloinn-BerUm,  é,  üols,  o 
lorlolt  cimento  tio  mermo.  E  sã 
o;  Ingeíuiu»,  ou  os  lgnoiunteí,  no- 
ilerãu  irr  duvida»  a  tal  respeito. 
O  eixo  tloinit-Bcrlim  foi  feito 
prirfoípuUnonte  para  impedir  n  In¬ 
vasão  dn  Kirrôpn  pelo  coininiml»- 
tno.  IVa  ii  suo  principal  razão 
de  «nr:  l«olar  a  llusíh  vcminlha. 
conter  ã  rtlkbi lielu  ii  onda  holche- 
vl-t/i . 

Ora.  o  »»hHdi»  dn»  nçi.otdos  tlu 
Itunui  h.ãu  foi  Úlífcrentr.  X:i 
França  hli  muito  tempo  »e  vem 
dizendo:  ou  Londres  ou  Moscou. 
O  nccqVtíi)  tinglo-llalltino,  (eito 
eoni  o  conherimenlo  c  n  apprm n- 
ção  de  íhi ris.  n  na  quitl  dovnrã 
vegulr-w  n  nvcordn  Ilnlo-frnncez. 
slgiilfirn  éWvaniento  que  n  Fran¬ 
ca,  nn  ítiirrt  rtechrivn.  ornharri 
leiul«ndo  liara  a  Ihiliu  ilr  Lnii- 
lircx. 

A  Unlãn  Soviética, 


sociaes 


L  ma  uas  jnaiorc»  preoc- 
!  cupaçiki  do  governo  que  vem 
i  gerindo  os  negocio»  públicos, 

I  a  partir  dc  lo.ço.  é  justamen- 
1  te  o  desenvolvimento  «Jo  ap- 
parelho  social  de  amparo  aos 
irabaihadore-.  Xão  tiveram 
ccrtamente  rnieio  nesse  perío¬ 
do  todas  a»  ilisjorições  legacs 
que  asseguram  as  vanlagens 
hoje  mcrecidamentc  desfnila- 
tlas  pelos  que  cooperam  na 
producção  da  riqueza,  ou  que 
servem  o  Estado,  pois  o  regí¬ 
men  dc  oito  hora=.  o  descanto 
concedido  ã  mulbcr  gravida, 
antes  c  depois  do  pano.  a»  or- 
ganizaçõc»  de  assistência,  da» 
Caixas  dc  Aposentadoria  c 
Pensões,  antecederam  essa 
época.  De  resto,  a  participa¬ 
ção  do  nor-o  paiz  cm  diversas 
conferencias  '«temacionacs. 
em  que  tem  sido  discutido  o 
direito  do  trabalho,  crcou  en¬ 
cargo»  de  que  o  paiz  se  vae 
desobrigando.  E’  j/oré-m  íòra 
dc  duvida  que  o  governo  que 
assuntiu  o  poder  cm  virtude 
da  revolução  dc  19,50.  c  que  o 
tem  mantido  através  das  mc- 
taniorphoses  que  o  espirito 
publico  lhe  vem  inspirando, 
operou  nesse  importante  se¬ 
ctor  da  vida  nacional,  que  õ 
0  das  conquista»  do  Irabalho. 
realizações  que  ccrtamente  o 
futuro  saberá  incluir  entre  as 
suas  acqtiisiçõe»  mais  impor¬ 
tantes.  Bem  avisado  andou 
pot»  o  sr.  Gclulio  X  argas,  ao 
referir-sc.  cm  sua  cnirevista 
de  São  Lourcnço.  ã»  provi¬ 
dencias  com  que  o  governo 
procura  amparar  a«  classes 
productoras. 

0  aspecto,  porém:  mai» 
digno  de  relevo,  na  creação 
desse  apparelbo  legislativo  de 
amparo  social,  esiã  s:o  facto 
de  ter  sido  elie  erigido  pacifi¬ 
camente  dentro  da  ordem, 
sem  abaios  nem  lulas  dc  das-  ] 
se.  cabendo  mesmo  ao  poder 
publico  a  iniciativa  na  sagra¬ 
ção  do  direito  dos  que  traba¬ 
lham.  Não  houve,  da  parte 
do  governo,  a  necessidade  dc 
attender  a  reclamações  dos 
interessado1,  pois,  antes  dc  se¬ 
rem  formuladas,  ellc  voiu  ao 
seu  encontro.  F.ssa  é  sem  du¬ 
vida  uma  das  feições  mais 
curiosas  da  legislação  social 
brasileira :  feita  espontanea¬ 
mente.  sem  que  tuna  reivin¬ 
dicação  a  houvesse  posto  na 
ordem  do  dia. 

Mas  esse  aspecto  da  e rea¬ 
ção  c  ampliação  das  leis  so- 
ciae»  no  Brasil  tem  ccrtamcn- 
te  um  corolário.  L*m  paiz 
onde  as  massas  são  esponta¬ 
neamente  attendidas  nos  seus 
legitimo»  direito»  é  eguahnen- 
te  um  ambiente  pouco  propi¬ 
cio  ás  ideologias  extremistas, 
que  sc  propõem  precisamente 
cbtcr,  pelo»  recursos  a  seu  al¬ 
cance,  a  concessão  desses 
mesmos  direitos.  O 


millSfèiw  eu m  os  próprias  pÜfjl. 

ITÍM). 

Calhwlna  (Irrciluetlvel)  — -  M**  - 
a  honra  ihi  mulher  roprcvintji  nu 
pntrlmonlo.  rpiw«e.nji<i  Iroty  0  »>:** 
palrliilu'lili'1.  L‘0010  aitmlttlr  a  11  r 
ixsliluilo  1I0  punir  quem  desfalca 
purte,  embora.  pvqiieun.  tio  ralM’- 
iliil  oviinuiniru  >1»  cijurêtu,  <•  ri'-s  . 
a  neccssWatlc  dn  punir  qmia  i\-  - 
liiilliL  n  mulher  ilo  »»u  çitWfiliiMr  ■ 
icijrii,  íjiic  í  a  sua  hiinruV  Eii>'i'r 
Irnmç  l(HnlilientP  e.Mailhud  1 
iwrdl  u  wuluia  clw  pan  nlt- ,  te.- 
itio  rçitvltlrain;  pertll  a  çuutMc- 
raçâo  iiu»  anjlBf»,  qim  nw  c  l 
Mm:  p*rõi  o  Nitt|*eltó  d"  r-ielrilii- 
dc.  quo  nic  rumlviium;  fui  dctju,- 
ilida  do  umpri-pi;  sou  rniiv  pro- 
.«crlpln.  K  ariurllc  quo  mo  reduziu 
a  tnmanhn  penúria  niorul  cçnill- 
núa  a  fruir  uinn  çxlstonda  de 
prazeres  e  lne»pnn»itbllldii(1«. 
Pergunto:  não  eo  arroga  o  Erta- 
dn  a  missão  ile  protoelor  da  tnu- 
IherV  Dc  uuc  (ftrmn  eo  faríi  ssu- 
llr  a  protecçSu?  E  0  filho  que 
Irngo  dentro  dn  mini?  Que  sorte 
0  nguanlarã’/  So  (õr  mulher,  nns- 
ç-erfi  marenda,  rcccherA  no  berço 
0  ferrete  de  uma  falta  nue  não 
commettcu.  Se  fõr  homem,  uri 
dia  envergonhur-sc-4  daquell- 
quo  0  roncebeu. 

0  ilalegarto  (contrafeito,  pro- 
ci/ rendo  iHafrtrçar  a  denota)  - 
Bom  se  vé  quo  a  queixosa  cursou 
umn  v»colu  superior.  Exprlmo-id 
bom.  de  ha  uma  crcança  a  con- 
slderar,  0  eneo  muda  de  (leura. 
Não  faliam  InelltulçõCB  e  ahrlpes 
quo  a  recolham. 

Cotharlna  (Impetuosa)  — 
tudo  quanto  põdo  promettor-im:" 
A  missão  providencial  do  Eetaflo 
em  fura  d»  mulher  desamparada, 
da  mno  llliidlda  0  da  Iníancui 
abnndnnadii  clfra-se  nisto?  So  o 
Entado  qiilzesso  alncenimento  tu¬ 
telar  os  destinos  da  creançn.  cn 
mcçnrla  por  aEscgiirar-lho  a  er 
slstoucla  materna,  absolutameiv.r 
InMipprlvfll;  começaria  por  dl» 
pensar  11 9  mães  tantos  culdadm 
que  cllus  nunca  eo  visuetn  ns 
conjnnctura  de  levar  n  filho  « 
iTidn,  ou  ntlral-o  ao  Ho.  K  ara- 
barlK  com  a  execrável  lnvonc*o 
do  pac  lueopiilío,  que  serve  npe 
nas  para  cstlufulnr  a  devaííldfio 
dos  homens,  com  a  antestgtida 
garantia  da  Irresponsabilidade 
Xão.  0  Estudo  não  protege  » 
maternldnde,  nem  a  Infáncm,  nem 
a  mulher.  O  Estado  4  masculino, 
o  uumpllce  dos  homens;  as  Ithi 
do  KsUdo  suo  uiHhOUllime,  rnr 
lei»  de  licença  e  Impunidade  par» 
n  homem,  do  servidão  e  desventu¬ 
ra.  para  a  mulher.  So  o  EBtarto 
nâo  mitiga  o  meu  Infortúnio,  pe 
illrel  Inspiração  so  meu  desespe¬ 
ro.  (Rollra-.tc,  chorando). 

0  deitando  (ao  «JOrliUIO,  que 
presenciara  0  rtínlopo)  —  Talvez 
ella  tenha,  olguma  ntzâo,  ms* 
denola  certa  confusão  nas  Idfu* 
Em  todo  caso,  0  muls  prudente 
<  vigial-a.  Não  ha  quo  fiar  em 
mulhores.  Quando  n  amor  lhe» 
transtorna  a  cabeça,  fruem  de  um 
nrguelru  um  cnvallelro,  e  são  ca¬ 
pazes  de  todns  as  tolice?. 

Horas  depois  Catharln-v  pros¬ 
trava  morto  n  ludlviduo  quo  lh* 
subvertera  o  destino.  0  Estado 
compareceu  Immcdlalamento  atini 
de  tomar  providencias  ixauteU- 
doraa  dn  Interesse  publico.  Im- 
medlalnmente  0  tardlamenle,  An- 
tea  hãvls.  um  mal  quo  0  Estadn 
poderia,  mas  rmusAr.v  corrigir. 
Via-se  agorn.  0  Estndu  dranle  do 
muitos  males,  a  nenhum  dos 
quaes  poderia  dnr  hmltiro  ou 
romedio. 


Qiiundu  verificou  .os  mios  ante¬ 
cedente»  do  setluctor,  quando  sau- 
hc  que  era  casado,  e  nbiindonfini 
11  esposa  pura  unir-sc  a  outra 
mulher  eoui  a  qllill  tivera  tres  fi¬ 
lhe».  uãu  premeditou  Cathurhm 
i‘iiminnl-0.  Apesar  dn  niinuhllft- 
çAo  em  que  fliHdunvn  0  acu  espi¬ 
rito  etifernuç  pensou  cm  wtlvar- 
»e.  pura  salviir  u  filho  quo  ia 
uuíver.  Nâo  couhcelu,  porém,  a 
dureza  tina  leis  nmsculhias.  fiup- 
puiiluv  verdadeiro  o  que  se  tlíz  oin 
Junims,  discurso»  0  livros  nobre 
a  prutécção  il  piullicr,  0  respeito 
4  m.iteríljiladc.  n  nssíntRnéln  0  <t 
amimio  h  Infam-ln.  Dhlglu-se  ú 
auturldade  polldal,  enenrnação 
VIVH  do  Esliulo,  c  pediu  protecção. 
Um  curioso  dluloga  eiiuihotou-se; 

Catliarlna  —  Com  promeiwa* 
irtélitírccins  c  falsas  curlcioí.  um 
homem  levuu-me  u  nmul-o,  zom¬ 
bou  do  mim  0  nfinal  repudlou-me. 

0  iklepndo  (displicente!  —  0 
Estado  iifm  se  Interessa  |ior  nren- 
Uirns  do  amor. 

Catkafjjjiti  —  0  nnior  s*r&  uma 
aventura  pnra  0  homem;  para  a 
mulher,  porém,  í  o  jogo  da  pró¬ 
pria  vidn ,  O  homem  do  quem 
me  queixo  comprometlcu  0  tiioti 
destino. 

O  delegado  (com  ar  subUÍmOltfí 
malicioso)  —  Comprehendo:  obte- 
vo  conoossões.  A  queixosa  é  me¬ 
nor  do  vinte  0  um  annos’.’ 

Calliarliiu  —  NSo.  Mus  a  mlitlin 
cniidlção  dc  mulher  colloca-me  em 
siumçãu  dc  Inferlorldttdo  peranto 
0  homem.  A  fraqueza  feminina 
nfio  Cessa  com  a  mulorldade.  A 
mulher  õ  sempre  menor,  porque 
õ  Ecnipre  a  maia  fraca. 

O  delegado  —  So  6  maior  dc 
ylntc  c  um  annos,  nada  tem  0 
Estndo  com  certos  ahiisoa  quo 
ncitEO  fossem  prnlieados  em  detri¬ 
mento  da  queixosa,  e  nenhum  ve- 
mcillo  pfido  ministrar. 

Calharlna  —  O  homem  que  eu 
amava  ruuhou-me  tudo. 

0  delegado  (solicito)  —  Ah! 
I»lo  é  dlffcrcnte.  O  Estndo  pro- 
cefísal-o-il.  Ü  Indlelfldu  arreWitou- 
II10  JoIhs,  tomou-lhe  dinheiro.  In- 
duzlu-a  n  negoeios  ruinosos,  lo- 
ctiplelou-so  com  a  mia  Jactara? 

Cnthariiia  —  NSo  6  isto.  Cl  se¬ 
nhor  não  comprehende?  Houbou- 
me  a  honrn. 

O  delegado  (coin  desencanto )  — 
Sõnieulo  a  honra' 


0  .teenruo  qilP  tttitlui  du  »t 
Celebrado  entre  a  I tu I In  c  n  In- 
ylatçna  devo  *er  examinado,  an¬ 
tes  du  mui»,  dentro  deste  ponlu 
dc  vista:  te  ellé  representa,  nu 
não,  uma  ctiiitrlhulçã.n  rnlloBU  tra¬ 
zida  á  eiimm  da  i«x'.  AffirmMllVn 
a  rctpuKtit.  contn  rtãii  |uVlo  deixar 
dc  ser,  todos  nós,  pacifista»,  tu¬ 
mor.  furçtfBiimcnlu  que  110»  reju¬ 
bilar  Culll  n  fqrlo. 

Uniu  das  causas  da  hii|tilem..nln 
•turopea  era  u  desavença  nhglo- 
ilotluna,  Ualdwhi  q  Edcn  adepta- 
ram  uniu  política  «pui  iteuhm-lu 
levando  o  lligliiterra  n  uma  lula 
arnmda.  loi  preciso  quo  um 
yrnndc  hunicm  üc  Esiniln,  vinilu 
o  sr.  Nevlltc  Clltltnhorlillii,  ehe- 
i;a?«e  pravidciiclulmcnle  un  gn- 
vortib  do  si  u  paiz  pura  ijuc.  den- 
iro  do  pouco  tempo,  se  ohllvcs- 
sem  0»  mugnlflcus  residindo»  que 
alcança  ho.lu  n  mivn  pullllcn  exte- 
ífor  brliaimlcu . 

Dlmlimlr  as  luümis  du  tousrpi 
no  continente  éóiirUliie  nosle  mo¬ 
mento  a  Uircfit  um  Is  Imporlanto 
tio»  homens  lie  Estiuln  da  Europa, 
brida  houver  um  ideo  do  qual 
possa  surgir  uma  Infecção,  esse 
lôco  dove  ser  iimnedliitnmeiile 
atacado.  Com  lues  propoKltos  as- 
uiiniiu  0  sr.  Chainhorliiin  a»  gra¬ 
ve*  responsubíllchulcs  de  dirigir 
•>»  destinos  dn  Inglaterra  nnstn 
hora  traglea  da  vl.la  dos  povos. 
Vlu-so  que  elle  nâo  recuou  nem 
mesmo  demito  da  contingência  do 
sacrificar  um  companheiro  do 
prestigio  do  sr.  Kden,  abrindo  n 
scitüo  no  selo  de  seu  partido  e 
pondo  em  cheque  nüo  só  a  culn- 
hlItdndR  do  governo  como  a  sim 
proplra  cqrmlra  política. 

Os  que  vatlclnavnm  0  Insitcces- 
iio  do  primeiro  ministro  devem 
íeconheeer  agora  quo  a  boa  razão 
Chiava  de  sou  Indo.  Jâ  não  admi¬ 
ra  quo  ellc  tenha  vencido,  mu* 
«urprohcmlo  que  haja  vencido  tão 
depressa,  niaxlmo  quando  surgiu 
de  permeio  a  gravo  situação  crea- 
da  pola  murcha  do  Hlller  sobro 
Vinimtt.  de  quo  poderia  ler  resul¬ 
tado.  II  vista  dn  nttllude  nssu- 
mldu  po”  Mussollnl.  uma  ruptura 
completa  e  hnmedlatn  dns  nego¬ 
ciação  anglo-ltallanns. 

O  quo  í  mais  ImporUinlc,  po¬ 
rém.  do  asslBivalnr,  dentro  do 
ponto  do  vista  daquclles  que  do- 
»ejnm  slneeramcnte  n  pnz,  6  que 
o  accordo  cnlrc  n  Inglaterra  e  n 
Jlalln,  sendo  uma  prnndo  vlctorin 
do  Chamberlaln,  fel  eçualmente 
uma  grande  Victorla  do  Jlusso- 
linl.  A  Inglaterra  reconhccerA  n 
conquista  du.  Hthiopiu,  0  quo  quer 
dizor  que  ella  »a  rende  ao  lm- 
nnrlo  Rmnitno;  rentuurado  peia 
bravura,  e  pelo  genlo  do  Duce.  A 
Inglaterra  reconhece,  desde  jfi,  u 
paridade  de  dlrellns  entre  elln  e 
n  Httlia  no  Mcdllerrnneo.  uma  de 
vnjns  con»eqnenelns  é  a  doclnra- 
•  ão  do  neutralidade  dn  cnnnl  de 
Suoz,  niCHino  nn  evrnliialldnde 
•to  uma  guerra. 

E’  um  nbsurúo  qneror-se  dividir 
nrbltrarlnmento  a  Europa  cm  pnl- 
zes  ilcmoeratlcos  e  regímen*  tota¬ 
litários.  O  caso  da  llussla,  por 
exemplo.  í  expressivo.  Conslde- 
rar-Ke  a  União  Soviética  enniu 
uma  democracia  seria  uma  irri¬ 
são.  Outra  irrisão  nlmla  initior 
i'otlocal-n  na  mesma  linha  dn 
ItnlSa  0  da  Allcmanlin.  Depois, 
lio.  as  nações  —  0  sno  ansfis  nu- 
incrosB»  —  que.  vivendo  emliora 
»nb  o  regímen  de  força,  xe  dizem 
entretanto  flemocratlen*. 

Ondo  o*tfi  hoje  a  democracia 
tia  Europa? 

Na,  Polontn?  Na  Tcheeoalora- 
qultt?  Na  Rumanln?  Na  Bulgmln? 
Na  Yugoslavla?  Na  Grcclu?  Nn 
Hungria?  Noa  plenos  poderes  de 
BuiaUler?  E  sem  fnlav  na  Ues- 
pnnlm,  som  tnlnr  em  Portugal, 
sèm  falar  na  Turquia.., 

Depois,  que  é  mesmo  a  demo- 
f  raciu?  Pai»  Hltlor  não  (leolara 
que  a  Allomanha  6  democrática 
v  foi  cm  nome  dos  direitos  flo 
homem  que  cllo  Invadiu  e  atine- 
xou  n.  Áustria?  Mussolinl  nüo  de- 
ilno  o  fascismo  como  uma  “de¬ 
mocracia  organizada,  eentralizu- 
da  e  antórltnrlaM7  E  Pnlnzar  não 
assevera  quo  o  que  ello  tem  feito 
um  Portugnl  é  reagir  conlra  ? 
"íaIso  liberalismo"  e  a  “falsa  de¬ 
mocracia”? 

O  ministro  do»  Negoelos  F.*- 
frangclros  da  Bélgica,  0  sr.  Spaalt, 
tez  a  esse  proposlto  uma  decla¬ 
ração  multo  feliz.  "Quorom  op- 
pOr,  diz  ellc,  11111  bloco  das  na- 
<;õca  democráticas  ao  bloco  Uas 
nações  autorltarias.  Os  commu- 
nislas  estio  4  frente  dns  que 
preconlsam  essa  política.  Do  mi¬ 
nha  parte  recuso-me  a  fazer  0 
oua  nno  põde  levar  senão  A  guer¬ 
ra.  Além  disso  ha  uma  clrcums- 
tancla  a  considerar:  a  ItiiBsta  nüo 
ó  uma  democracia  e  a  Inglaterra, 
»o  fõr  (V  guerra,  nüo  scrã.  peln 
demoeraela.  Nilo  quero  para-rho- 
«luos  (lemoeratico*.  Quero,  sim, 
evitar  a  guerra  ímmlncnte,  “ 

A  verdadeira  divisão  eiiroiãa 
não  6  a  qde  se  imssa  fazer  iielo» 
rçgjmons.  K’  a  dos  nue  querem 
a  guerra  0  dos  que  querem  a  paz. 
Porque,  do  lacto,  0  por  mais  es¬ 
tranho  que  pareça,  lia  cm  lodos 
os  pnlzoR  o*  partidários  da  guerra, 
prlnctpólmeiltc  entre  aquelles  quo 
delia  uão  participarão.  So  vencer 
11  hom  senso,  a  paz  seiít  preserva¬ 
da.  Mas  quero  úlríl  que  o  Insanln 
dos  homen»  não  prevalecerá  con¬ 
tra  a  civilização? 

A  celebração  do  pacto  dc  Roma 
abre  o  caminho  a  uma  série  de 
accortlos  outros.  O  pnclo  franco- 
italiano  não  devo  demorar.  O  en¬ 
tendimento  nnglo-germanlco  õ  ou¬ 
tra  consequência  natural  do  des¬ 
dobrar  doa  acontecimentos.  Se, 
coroando  todos  esses  esforço», 
vier  enlão  o  accordo  frnneo-nlle- 
mão,  a  paz  estará  salva  por  mui¬ 
tos  annos.  A  ld'a  de  Mussolinl 
■lo  um  pnçto  a  cinco,  eomprehen- 
dendn  a  Inglaterra,  a  It.-illn.  11 
.Mlòmnnho,  a  França  e  a  Polontn, 
revela  a  sua  magnifica  eom- 
prehensão  das  realidades.  No  dia 
tm  quo  essa  política  se  tornnr 
um  facto,  os  partldarlos  da  guer¬ 
ra  estarão  irremediavelmente  der- 
rulados. 

rergunla-.se  como  a  Allemnnlia 
icr.I  recebido  a  rcnpproxlmaçno 
Italo-lngleza.  Um  homem  da  ln- 
tolllgoncla,  dn  visão  0  da  enver¬ 
gadura  do  nitlor  sõ  põde  regosl- 
Jar-se  com  esso  nccordo.  Não  fo 
tem  cunsado  do  dizer  0  Fueh- 
rcr  quo  "0  povo  allemão  sô  de¬ 
seja  a  paz".  No  quo  se  refere 
A  Jtalla  não  põde  haver  uma  de¬ 
claração  mnls  formnl  do  que  esta; 
*'o  patz,  o  terrllorlo  c  n»  fron- 
•ciran  deere  amigo  sno  sagrndns 
psrá  nó: 


IlOt.KTIll  IIIAUI11  Du  liPr.vtlTAltKX 
TO  lli:  AbUONAljTlPA  Cl V II. 
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11’thh'ln  I  riUilt  r,  ylrlkvril»  —  T,inl> 
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■nni  it  1,11111  iniieiiiin.  Xeuwtq,.  IViuih- 
rtllurii  em  rtrVhÇiln. 

J.Vliíithf  da  Sal  —  T,  1,11111,  Imiiii  ,,(il,lr,l'i 
[iti -mi inlh  n  Ih-luvrl  hlií  Xiiiitii  <*iiifu,rlktn 
*•  1'urtlirlimlM  nr,  lih,  •  l rn  1 1 1 1  ■  -  rliilrru  „ 
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1  uru  Mi*  rlrvif»),,,  hIíu  in,  |ti„  uririeu 
mimIÇ  <  irlriirii  nn  ,|,vl|i,l„  ,ir  ,M,i.  V. ,!*,<• 
ri»  i|iM'lnutM  nr, rir  ri,i],lniii)n  pnrii  I'i,ír 
•-  sul  nu  II In  ílrnaJr.  r,i)n,lii.  ,1,1  ,n*iii,, 
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Syntgiic  da  tmira  irvnrinla  ra  ItUirl * 
<'ln  Mrnt  olin  la  Imrn*  ,jr  ittiin  it<„,- 
Ir»,  ò  ta  linran  tln  holilrml: 

O  r.truiM,  ilütyrrru  l,,m  LI, II  rnir»  nr* 
lBiliKliliiik,  A  lrlii|imrlur»  fnl  CMlrvvI.  A? 
Ijieriliii  liar  1 1*1)1  IX’ r» tnni-  -xlmilll* 
vmliu  uns  i«ulM  ,lo  lijsirlrln  Knltnil, 
foram :  nmxlmn  J?1* t  p  iniiiltuii  I*"»  c 
■  *•  rir  I"' -rntnrae  rltrriinn  reglstrinla»  no  r  i|,- 
Hrrvalnrío  Melpnrrlrpi:  „  rl.i  Av.  rl.ti  Nu- 
çne«,  (Btiinil  nnulmn  ZS**i;  r  uilnlr.-u 
111“»,  rrr|irrtivoil,p|in*  nl»  IC  linriui  p  fu 
u  Irirjr,  Oh  vráUih  wiprir mu  iln  -upmi* 


d  estrada  dn  hagulnha 


diintn  Theiczji  fo|  sempre  um 
dus  bairro*  nobre»  ,la  cidudc.  Nem 
IKir  l»su  mereceu,  porém,  inulo- 
re»  cuidados.  Viveu,  como  Hindu 
vive,  esquecido  paru  os  nitilio- 
raraentos.  nina  |en)brndo  pura  oh 
Imposto»...  o-  ãlfruciivos  que  of- 
•enln,  devc-o.<  ú  buu  h»lleza  nn  lu¬ 
rai.  au  cncãiitii  mento  dos  seus  pa- 
noramas,  im  deslumbramenlo  dn 
sua  palzagem. 

Um  dus  trechos  niaft  Interes¬ 
santes  do  baniu  Thorozn  é  l-agul- 
nha,  toila  Imblluda.  com  cxecl- 
lentes  prédios  o  esplendidas  clm- 
enriui.  Apczur  disso,  a  estrada  du 
Lugoinhn.  desde  qiio  foi  aberlu. 
não  recebeu  o  menor  melhoramen¬ 
to.  K*  llicrivcl,  mus  õ  verdadeiro. 
Esluiracudu,  dlfflellmcnle  <14  par- 
sHgem  ao.»  untomovcls.  obrigando 
os  vliaitffçurs  u  manobra»  arre- 
vezudas  pura  não  cnlrem  cm  pre¬ 
cipícios. 

As  uiiiiim»  chuvas  acabaram 
com  a  eztradu.  tornaipld-u  Intran¬ 
sitável.  Os  moradores  du  léigol- 
nha  pão  põdem  muls  usur  seus 
carros,  porquo  nüo  atravessarão 
os  vallões  oberloa  polas  enxurra¬ 
das.  nem  saltarão  as  grandes  de¬ 
pressões  feltus  pelus  ngitns  em 
vurlos  pontos. 

Ha  males  que  vim  para  hem, 
ensina  a  subedorta  popular.  Os 
moradores  de  Lngohilm  terão  ago¬ 
ra  sua  estrada  eoncortudn,  porque 
nào  é  possível  retardar  nuils  o 
que  jfi  deveria  ter  sldn  realizado. 


esra  hIiii, 
foi  diirameiile  nttlnglda.  o  Krem¬ 
lin  Ira  de  ser  contra  a  npproxl- 
ninção  anglo-frnnco-llallana,  co¬ 
mo  ha  dc  ser  contra  o  nccordo 
Rvrmuno-fnmeez,  como  ha  do  sor 
conlra  o  puclo  a  cinco  pleitea¬ 
do  por  Mussolinl  e  que  Importa¬ 
ria  no  nfBFinmcnto  completo  e  de¬ 
finitivo  dn  RiiHSin  como  fnctor 
preponilorante  nu  Europa. 

A  Inglaterra  o  a  llalla,  csíiuc- 
ceiido  os  seu»  resentlmentos,  pns- 
sanrlo  umn  esponja  sobra  os  ag- 
gravo»  que  a»  separavam,  esten¬ 
dendo-se  cordialmente  tm  mãos 
para  um  oulondlmento  nobre  no 
beneficio  ,ia  pnz.  geral,  acabam  de 
dnr  tio  mundo  um  exemplo  dc 
cultura,  de  elcvnçüo.  do  clnrivl- 
denrlft  que  honrn  n  civilização 
do  nosso»  d  In». 

Nüo  mo  lembro  onde  foi  que 
cu  II,  lia  pouco,  esta  piirase:  fa¬ 
çamos  em  paz  um  tratado  de  paz. 
E  6  Isso  mesmo.  Porque  dos  (ra¬ 
tados  celebrados  dopnls  da  guer¬ 
ra,  quando  os  vencedores  *õ  têm 
uma  prooecupação  r  uni  ohjectl- 
vo,  esmagar,  himiilliar,  ohjioz!- 
nlinr,  destroçar  os  vencido»,  dou 
tratado»  desta  ospeoie,  Imposto» 
pela  força,  peln  furla  e  pelo  odlo. 
nunca  houvo  um  que  conscgtftssa 
prevalecer. 


Deposito*  —  CauçBcs 
Desconto*. 

Rua  1.*  de  Março,  4? 
Avenida  Rio  Branoo,  137 
Rua  Siqueira  Campos,  23 


Boletins 


cipaimento  uestinada  au  exame  c 
4  estatística  dos  fundos  estran¬ 
geiro».  A’  margem  dos  algarismo.» 
appnrccc.  em  regra,  um  coniineu- 
tnrlo.  No  Boletim  puhllendo  ent 
mareo  o  Brasil  occtipa  largo  es¬ 
paço,  a  proposllo  da  suspensão  do 
iragnmcnto  ,1a  divida  externa.  E 
osso  commenturlo  abro  com  a  se- 
gulnto  oieda  ailvcrtcncla:  "n  sas- 
pensflo  conllnfm  vigorando,  no 
passo  que  nos  credores  Internos 
su  reserva,  no  orçnmento  do  I03S, 
a  «oin mu.  do  mala  do  t  milhão  o 
200  mil  contos! " 

Eaibera  commoritundu,  o  nrtl- 
cullsla  pondera  que  ao  torna  es¬ 
cusado  o  commontarlo  o  acercs- 
ccnta  que  o  sacrifício  õ  unilate¬ 
ral.  NSo  cogitamos  do  snbcr,  no 
momcnlo,  so  nquclla  verba,  refe¬ 
rente  nos  credores  Internos,  catâ 
exacta.  Admlttlmos  quo  esteja. 
Mns,  nâo  vemos  motivo  parn  a 
admiração  dos  quo  cscrevom  por 
conta  doa  banqueiros  portuenses. 
Ainda  cm  sua  entrevista  do  Uão 
Lourcnço,  o  ar.  Qctulio  Vargas 
declarou  que  a  medida  tomada  to 
Impunha,  conto  necessário,  aos  re¬ 
ajustamentos  cconomlcos  Inter¬ 
nos.  O  proprio  Boletim  reproduz 
nB  declornçõea  explicativas  ou  jus¬ 
tificativas  do  ministro  da  Fa- 
zondn. 

Entranho,  porém,  sem  embora 
tiãyor  decorrido  tão  pouco  tem¬ 
po,  quo  "não  roinpesso  atõ  ago¬ 
ra.  o  slgnnl  promissor  da  rnpido, 
da  urgentíssima  solução  do  as¬ 
sumpto".  Quo  sofreguidão!  Co¬ 
mo  seria  possível  quo  um  paiz, 
embora  htuito  empenhado  em  ros- 
tabelccor  o  cumprimento  de  soub 
compromissos  no  exterior,  JA  cm 
poucos  niezcs  fiensso  em  condi¬ 
ções  de  o  fazer? 

Todas  ns  nações  põdem  dever  e 
nüo  pagar  poutualmcnte  o  quo 
devem,  O  Brasil,  não.  O  nosso 
paiz,  ao  parocor  dos  Interessados, 
sojam  eredoroB  ou  intermediários, 
0  como  o  devedor  pobre,  para  o 
qual  não  so  admlttem  dlffleulda- 
don  financeiras  c  atrazo  na  liqui¬ 
dação  de  suas  contas;  torfl.  de  pa¬ 
gar  seja  como  fõr,  séla  de  onde 
sair.  comtanto  quo  os  prestamis¬ 
ta»  embolsem  com  uma  cxactldão 
horarla  o  dinheiro  que  lhes  õ  de¬ 
vido. 

A  despeito  da  observação,  r*  o 
proprio  Boletim  portuense  quo 
publica  as  cifras  sobre  o  commcr- 
clo  externo  do  Brnsll,  nos  11  pri¬ 
meiros  rneze»  do  qulnquennio, 
1933-1537,  por  onde  se  verifica 
quo,  excluído  o  pequeno  declínio 
do  1935,  a  ascensão  (cl  multo 
sensível  nos  dois  nntios  seguintes. 
O  desequilíbrio  do  Intercnmblo 
bra»l!olro,  po!o  augmonlo  da  Im¬ 
portação  c  a  qttéda  da  exportação, 
levou  o  censor  a  urar  desta  insi¬ 
nuação  nada  amarei:  “illr-sc-l.t 
existir  o  desígnio  dc.  deliberada- 
mente,  augmentnndo  a»  Imporra- 
ções,  reduzir  o  suldo  positivo" 

E  o  Intercâmbio  portuguez?  Eo- 
bre  esse,  Insere  o  Botei lm  Miran¬ 
da  o  seguinte  resumo  dn»  11  me- 
7.os  de  193i!  o  1037,  roiqiocllramon- 
te:  Importação,  1.D31.09C;  cxitor- 

lação,  811.229;  Importação . 

1.787.072:  exportação.  Or.s.ci». 

Ora,  os  Eolellit»! 


fingapura-Ifawal 


A  msnlfcetação  de  visível  soli¬ 
dariedade  naval  anglo-americana 
verificada  por  oecasluo  de  ser 
inaugurada  a  formidável  fortKI- 
cação  de  Singapura,  facto  recen- 
tisslmo,  traz  a  presumpção  de  que 
está  bem  pruxitno  o  dia  da  a*:i- 
gnatura  de  um  pacto  de  pleno  en¬ 
tendimento  e  de  completa  coope¬ 
ração  entro  a  Inglaterra  e  os  Es¬ 
tados  Unidos,  rclatlvanieme  ás 
magnas  questões  do  Pacifico.  Vir- 
tuulmente  esse  pacto  J4  existe  e 
de  tal  modo  viceja  cllo  no  espiri¬ 
to  de  lodo  Inglez  e  do  todo  norte- 
americano  que,  mesmo  que  não  se¬ 
ja  lavrado  nn  devida  fõrmn,  ello 
se  tornari  uma  realidado  sempre 
que  se  Impuzer  a  sua  appllca- 

ÇÂO. 

Converlciam-se,  pois,  Singapu¬ 
ra  e  Hmvai  nas  duns  chaves  de 
um  systcmn  estratégico  constituí¬ 
do  por  uma  immensa  e  complexa 
frente  defcuslra  uue  parte  do 
Dutcb  Ilarbour,  nas  Ilhas  Aleutl- 
r.as.  passa  pelas  Ilhas  Hatval  e 
Samoa,  fim  da  zona  norte-nmerl- 
cans.  c,  dando  Inicio  4  região  iii- 
pleza.  se  estende  pelo  sul  Uas 
ilhas  japonezaa  Marshnll  e  Ca- 
rolinas  e  prosegne  por  Bornéo  até 
alcançar  Singapura.  E'  uma  bar¬ 
ragem  de  movimento»  mIUIares 
que  possam  vir  do  norte,  barra¬ 
gem  que  allis,  por  cmquanto,  dei¬ 
xo.  de  íõra  Hong-Kong  o  as  Phi- 
lippinas,  ainda  por  demais  vulne¬ 
ráveis,  afim  do  se  poder  obter  um 
traçado  rnals  simples  e  mais  so¬ 
lido. 

Para  complemento  dc  suggesll- 
vas  deducções  attente-so  no  se¬ 
guinte:  I»  —  a  Inglaterra  acaba 
de  denunciar  os  accordos  navacs, 
para  construir  navios  de  guerra 
livremente:  2*  —  os  Estados  Uni¬ 
dos  jâ  estão  no  terreno  pratico 
da  construcção  do  uma  esquadra 
colossal  e  encontram-se  deflnltl- 
vam cn te  decididos  ft  abrir  o  canal 
da  Nlcaragua. 

Slngapura-Hawal...  uma  Linha 
Maglnot,  bem  susceptível  do  en¬ 
cher  paginas  da  Historia...  cm 
evento  que  Deu*  afaste. 


ilcdlda  desacertada 


No  Iiospllal  .leal!»  liu  um  ser¬ 
viço  dc  clinica  medica  pcdlatrlca. 
que  altendo  nos  doentes  do  8  As 
12  horas.  Hnvla  timibein  uni 
Consultorlo  pura  as  creanças  ac- 
commettldas  dc  moléstias  Infecto- 
contagiosas.  quo  funçclonara 
âquella  mesma  hora,  farilltandu 
multo  nos  que  procuravam  soc- 
corro  naquclla  cusa.  Com  surpre¬ 
sa.  o  horarlo  do  futicclonnmeulo 
desse  Consultorlo  fo!  agora  mu¬ 
dado,  passando  a  trabalhar  dc  1 
As  3  da  tarde. 

E*su  alteração  prejudica  cnor- 
momente  as  creançns  enfermas 
que  Hll  são  levadas.  Anterlormon- 
te,  ellas  so  Inscreviam  entro  7  c 
3  horas  da  manhã  c  a  seguir  eram 
attendidas  no  Consultorlo,  como 
dissemos,  do  S  4»  12.  Agora,  en¬ 
tretanto,  tem  que  esporar  nté  uma 
hora  da  tarte,  sem  alimento,  pren¬ 
dendo  as  mnes,  e,  o  que  4  mais 
grave,  em  promiscuidade.  Assim, 
ficam  as  creançn s  com  sarampo 
no  Indo  dus  que  estão  com  co¬ 
queluche,  diphterln,  escarlatina, 
etc.  As  que  14  chegam,  portado¬ 
ras  do  uma  ilaquellna  molesllR», 
põdem  sair  com  outni»,  adquiri¬ 
das  pelo  contagie  na  sala  do  es¬ 
pera. 

Vorifica-se,  desse  modo.  que  a 
mudança  de  horarlo  de  funcclona- 
mento  do  Consultorlo  do  Hospital 
Jesus  foi  uma  medida  desacer¬ 
tada. 


Heitor  Mouiz 


Juizes  federaes  c  substitutos 


Então  o  Esta¬ 
do  não  poderá  agir  contra  elle. 

Catliarlna  (n(tonila)  —  Como 
diz?  o  Estado  processa  •  puno  o 
indivíduo  quo  assalta  utn  banco, 
ou  um  RHlllnbelro:  pune,  portan¬ 
to.  o  indivíduo  que  se  apodera  <So 
alheio,  por  mlnlmo  que  seja  o 


Extlnctas  as  Varns  Federaes, 
peln  ConsÚtnjçâo  de  1937,  fica¬ 
ram  sem  funcçKò  os  juizes  sec- 
cionae»  c  substitutos.  Eram,  ao 
todo,  AO  juizes.  Do*  juizes  sec- 
clonae»,  foram  Já  aproveltndas  7: 
Cunha  Mello  (do  Dislrtcto  Fe¬ 
deral)  como  ministro  do  Supremo 
Tribunal:  Castro  Nunes  (do  Dis- 
trlcto  Federal)  como  Juiz  dos  Fei¬ 
to.»  da  Fazenda  Publica;  Pedro 
Eorgcs  (do  Plauhy)  como  Juiz  do 
Tribunal  do  Segurança  Nacional; 
Irineu  Joftlly  (do  Acro),  Affonso 
Lyrlo  (do  Espirito  Santo),  E. 
Macedo  Ludoll'  (de  Minas  Ccracs) 
e  Cunha  Vasconcellos  (do  Rio 
Crando  do  Norte),  como  pretores 
na  Justiça  da  Dlstrlcto  Federal. 
0  sr.  Vieira  Ferreira  (do  Dlstri- 
cto  FedornI)  foi  aposentado,  por 
ter  mais  de  88  annos  de  edade,  c 
o  sr,  Mmccllo  F.  da  Silva  (dc 
Coyaz)  pediu  aposentadoria  ha 
Castro  (dn 


LIBERDADE 


A  resolução  tio  governo  cio 
Estado  do  Rio,  libertando  todos 
os  presos  políticos  que  não  esti¬ 
vessem  sob  processo,  embora  de¬ 
tidos  por  suspeitos  dc  connivcn- 
cia  cm  netos  dc  subversão  da  or¬ 
dem  publica,  cansou  cxccllcntc 
impressão  no  espirito  publico, 
Desde  as  primeiras  liorns  da  di¬ 
vulgação  dessa  noticia,  pleiia- 
mente  confirmada  e  longamcntc 
explicada  na  entrevista  que  nos 
concedeu  o  sr.  Horacio  dc  Car¬ 
valho  Junior,  inserta  cm  nossa 
edição  dc  amc-liontcm,  todos  os 


dias.  O  sr.  Atuujo 
Maranhão),  nomeado  pretor,  não 
ncccltou,  tendo  sido  nomeado  em 
seu  logitr  o  sr.  Jofrity  (do  Acre), 
a  principio  nomeado  secretario  do 
Tribunal  dc  Appellaçào  desse  Tor- 
rltorlo.  B  o  sr.  Noy  XVIedman 
(do  Rio  Grande  fio  Sul)  optou  pe¬ 
lo  logar  do  prare*.«or  na  Fncul- 
dado  de  Direito  dc  Porto  Ale¬ 
gro. 

Como  -se  vê,  dos  25  juizes  sec- 
eiomios.  restam  poucos  a  aprovei¬ 
tar  o  Isto  porque  alguns  desBes 
magistrados  são  j&  homens  can¬ 
sados.  Não  tardarão,  alguae  del- 
le»,  n  Imitar  o  sr.  Vieira  Fer¬ 
reira..  . 

Quanto  no*  juizes  subaUtutos 
federaes,  até  agora  sé  foram 
aproveitados  3:  Albano  A.  fie 
Oliveira  (do  Mittto  Grosso)  como 
desembargador  do  Trlhunal  de  Ap- 
peUoção  desse  Estado;  Edgard 
Ribas  Carneiro  (do  Districto  Fe¬ 
deral)  como  juiz  dos  Feito»  da 
Fazenda  Publica,  o  M.  Qulrlno  de 
Azevedo  Lima  (do  Rio  Cirande  do 
Norte)  como  promotor  publico  no 
Acro. 

Restam,  pois.  22  juizes  substi¬ 
tutos  a  serem  aproveitados.  Al¬ 
guns  desses,  tombem,  estão  quasl 
nas  condições  do  sr.  Vieira  Fer¬ 
reira.  Por  exemplo:  os  sr*.  Igna- 
clo  Xavier  de  Carvalho  (do  Pa¬ 
rti)  e  Adonias  Lima  (do  Ccarú). 
Ambos  maiores  do  33  annos  e 
ounsl  com  M  annos  de  serviço! 

O  governo;  apurando  bem  eda- 
ilo  e  tempo  do  serviço,  terã  muito 
i'nellltnda  sua  tarefa  no  tocante 
ao  aproveitamento  dos  ex-inagls- 
trados  federaes.  Aos  mais  moços, 
deve  abrir  vagas  na  Justiça  lo- 
rnl,  nomeando-os  como  pretores 
e  regula riznndo-lltos  assim  a  si¬ 
tuação  precarla  em  que  se  en¬ 
contram.  Aos  mais  cdosos,  e  que 
sc  sentirem  cansados,  deve  facili¬ 
tar  a  aposentadoria. 


lelar.  a  propriedade  prlvndn  e  o 
pllntho  basilar  dn  civilização  e  do 
progresso,  ( Esboça  um.  sorriso, 


de  »uns  sessões  ordinária*,  com¬ 
parecendo  oh  ministros  Carvalho 
Mourão,  Laudo  de  Camargo.  Coa¬ 
la  Mhueo  e  Octavlo  Kelly,  traba¬ 
lhando  *ob  a  presidência,  do  *e- 
nhor  Plínio  Casado. 

Foram  julgados  os  seguintes 
feito*:  recureo  de  habeas-corpoe, 
28.718;  recurso*  do  mandado  de 
aegurança,  502.  512.  513;  a  «gra¬ 
vo»  0.816,  6.834.  6.876,  6.91», 

«.927,  6.982,  7.058,  T.079.  7.086. 
7.149.  7.159.  7.155  e  7.169. 

Fiinecionnrá,  hoje,  a  segunda 
turma,  sob  a  presidência  do  mi¬ 
nistro  Carlos  Maximlllano. 


A  PRÓXIMA  VISITA  D0 
CHANCELLER  ARGEN¬ 
TINO  A0  CHILE 


Trabalho  c  rignera 


verno  fluminense  tem  a  certeza 
ile  estar  apoiado  pela  opinião  c 
iutcirnnicntc  seguro  dos  meios  dc 


A  área  cultivada  no  paiz  6, 
apenas,  do  1.43  %  ent  relação  4 
superfície.  Nüo  Indaguemos  da 
extensão  territorial;  do  suas  ln- 
numeraa  e  penosas  difílculdades 
dc  meios  de  transportes  e  de  com- 
munlcaçõea,  do  credito  bancario 
quasl  Inexistente,  quando  eo  soe 
dos  cenlros  cosmopolitas  pura  as 
zonas  sertanejas;  da  deficienciu 
do  saude,  de  Instrucçáo  primaria 
e  de  ensino  technlco-proflsslonal. 
São  factos,  quo  nüo  so  contestam. 
Fiquemos,  por  ora,  na  percenta¬ 
gem  apurada,  quo  6  ufflrnmção 
ufficlal.  E  cila  6  Irrisória. 

Ent  média,  a  eeonorniu  nacional 
conta  com  23  preductos  agrícolas, 
7  de  pecuarln,  4  do  producção  ex- 
tractivá  vegetal  o  oito  do  mine¬ 
ral,  ou  seja  um  total  do  44.  Em 
1337,  renderam  elles  cerca  do 
12.924.804  contos. 

Vale  a  pena  conhecer  a  produ- 
csão  agrícola,  pccuarla  o  extra- 
ctlva  de  cada  Estado  fo  Brasil. 
EstA  assim  especificada:  Amazo¬ 
nas.  132.4S5:000$'JI)0;  Par4,  réis 
239.070:0008000;  Maranhão,  réis 
271.177:0008000;  Plauhy,  réis 
247.444:000í;00fl:  Coará,  réis 
455.995:0005000;  Rio  Grande  do 
Norte,  220.2Í3:000$UI)0;  Pnrahy- 
ba,  359. 010:0008000;  Pernambu¬ 
co.  604.726:0008000;  AlagOas, 
230.9S3:OOOÍOOO‘.  Sergipe,  réis 
177.896: 000*000 :  B  a  h  I  n  ,  réis 
1.005:553:000$000;  Espirito  San¬ 
to,  207. 480:0008000;  Estado  dn 
Rio,  693.602:000f000:  São  Paulo, 
4.143.008:000*000;  Paraná,  réis 
406.800:0005000;  Santa  Catliarlna, 
508.774:0008000;  Rio  Grande  do 
Sul,  2.738.741:0008000;  Minas, 
3,264. 554:0008090;  Malto  Grosso, 
563.685:0008000  e  Goyaz.  réis 
645.577:0008000. 

No  melo  de  tanto;  preductos,  lia 
um.  qus  não  é,  Infclizmeute,  de 
todos  os  Estados  e  que  tem  o  mais 
bcllo  futuro.  14eferlmo-nos  4  car- 
nartbu.  Sua  preparação,  no  nnno 
findo,  esteve  calculada,  mais  ou 
menos,  cm  120.000:0006000.  A’  ex¬ 
portação,  porém,  nâo  excedeu  dc 
96.822:9008000.  E’  matéria  prima 
grandoniento  procurada  na  Euro¬ 
pa.  Sc  o  Brasil  decuplicasse  sua 
producção,  encontraria  segura- 
mento  mercados  consumidores. 
Ma*,  entre  nõ».  o  trato  d.i  car¬ 
naúba  ê  mais  do  que  rudimen¬ 
tar. 

Ent  resumo,  trubaliio  tem  Havi¬ 
do.  A  verdade,  entretanto,  é  que 
podia  ser  multo,  muitíssimo 
maior. 


povo. j 

ante  a  obra  iegislaiíva  que ! 
hoje  o  ampara,  em  sua  maior 
parte  oriunda  de  acto»  do  que 
no  regimen  passado  se  cha¬ 
mava  Poder  Executivo,  com  ; 
suas  funeçõe»  muito  amplia¬ 
das.  sente  a  inanidade  das ! 
reivindicações  que  lhe  são  j 
propostas  pelo»  que  sc  ín-  j 
ctilcam  seus  deícn»ore5.  Xão 
iia  realmente  no  Brasil  mais 
logar  para  ideologias  reivin- 
iticadoras.  c  certan-.entc,  quan¬ 
do  íôr  íeito  o  balanço  da  ta¬ 
refa  governamental  em  que 
se  tem  empenhado  o  sr.  Gc- 
tulio  Vargas,  dos  prós  e  con- ' 
tras  que  seus  futuro»  com- 
mentadore»  encontrarem  para 
consttmmar  o  conceito  acerca 
de  sua  actividade  publica  re¬ 
sultará  sem  duvida  um  pesado 
activo,  represemado  pelo  am¬ 
biente  de  harmonia  em  que 
dentro  das  fronteiras  do  Bra¬ 
sil  se  processam  as  questões 
de  ordem  social.  Os  exlrc- 
ini-nio»  nât  cncomram  aqui 
razão  de  ser  e  os  seu»  pro¬ 
prio;  argumentos  doutriná¬ 
rios  não  téin  a  menor  consis¬ 
tência.  deante  dessa  realidade 
que  é  o  apparelho  de  ampa¬ 
ro  social  ao»  que  trabalham, 
tanto  nas  organizações  parti¬ 
culares  quanto  no  proprio  Es¬ 
tado.  Assumindo  clie  proprio 
a  (areia  dc  organizar  o  sys- 
tema  social  vigente,  o  sr.  Gc- 
tulto  Varga-  extinguiu,  como 
razões  capciosas  Je  natureza 
supérflua  e  tr.consisrcnte,  a 
mysílca  d'»»  que  consagram  a 
força  como  in.-irumcnto  de 
reivindicação. 

Xa  série  de  explicações  que : 
o  presidente  Getulio  '"arga» ; 
acaba  de  dar  ao  paiz.  essas  ■ 
referencias  ãs  leis  sc-ciacs,  a 
despeito  das  pouca»  palavras 
que  lhe  foram  consagradas, 
constituem,  sem  a  menor  du¬ 
vida,  unt  dc  seus  pontos  pri- 
mordiacs.  O  Brasii  precisa 
viver  cm  ordem,  e  em  nenhum 
outro  sector  da  vida  nacional 
e-sa  segurança  c  íranquiiüda- 
dc  sc  toma  tão  ncccssaria 
como  nesse  relativo  ãs  rela¬ 
ções  tios  trabalhadores  com  o 
Estado  c.  através  delle.  com  o» 
que  alugam  seus  braços  c 
suas  intelligcncias.  Xcssc  ter¬ 
reno  sc  processam,  cn  todo  o 


defesa  da  ordem  pubiicu. 

Com  a  consciência  da  sua  res¬ 
ponsabilidade,  com  o  prestigio  do 
referido  apoio  e  ainda  mais  cer¬ 
to  da  desnecessidade  dc  ultra¬ 
passar  os  limites  das  medidas  cs- 
triclamentc  necessárias,  está  por¬ 
tanto  em  condições  de  não  va- 
cillar  no  emprego  das  melhores 
armas  dos  governos 


0  sr.  José  Maria  Cantilo 
partirá  na  próxima 
sexta-feira 


Santiago  rio  Chila,  25  (U.  P.) 
—  O  ministro  do  Exterior  da  Ar- 
gcntlnii,  Hf.  José  '.Maria  Cantilo. 
chegará  a  «sla  cuplUtl  no  proxi- 
mo  gnbbndo  4  noite.  O  embaixa¬ 
dor  du  Argentina  no  Chile*,  sr. 
Foderlco  Quintana,  Ir4  a  Funla 
Vacas  e;peral-o  cm  companhia  do 
funcclonartos  da  chuucelkfia  chi¬ 
lena  alnfia  não  designados.  Ama¬ 
nhã  sera  nomeada  a  commlssão  d» 
festejos,  da  qual  faráo  parlo  or 
tisra.  Cruchagn.  Tocornal,  Matlai, 
Errazurl*  c  Francisco  Urrujola. 

O  er.  Cantilo  vlsUará  o  presi¬ 
dente  Aiossandrl,  offlclulmente,  nc. 
domingo,  assim  como  u  Cbancc;- 
larlu. 

Buenos  Aires,  25  (U.  P.)  —  Fi¬ 
cou  resolvida  para  sexta-feira 
próxima  a  partida  do  ministro  do 
Exterior,  ar.  José  Maria  Cantilo, 
com  destino  a  Santiago  do  Chile, 
desse  dia.  4b  Jt,3u  wiir4  o  trem 
que  conduzirá  o  ununecllcr  u  sua 
comitiva  até  Mcmloza,  dc  onde 
seguirão  de  automóvel  até  Puní*'1 
Vacas,  Nesta  localidade  será  •• 
chanccllor  argentino  recebido  pol 
uma  commlssão  que  o  acompanha- 


íorlc»:  a 
clemcncia,  a  tolcrancia  c  a  bon¬ 
dade.  Sò  essas  palavras  do  se¬ 
cretario  do  Interior  bastariam 
para  convencer  a  opinião  publi¬ 
ca  de  que  realmcntc  assim  pro¬ 
cedem  os  governos  que  não  usam 
inutilmente  de  medidas  compres¬ 
sivas,  adoptando-as  cm  defesa 
das  instituições  por  cuja  segu¬ 
rança  c  integridade  respondem. 

Em  qualquer  circnmstancia  a 


Caderneta  do  funcclonario 


DEPÓSITOS  —  DESCON¬ 
TOS  —  CÂMBIOS  —  EM¬ 
PRÉSTIMOS  —  ADMINIS¬ 
TRAÇÃO  DE  TÍTULOS 
E  PROPRIEDADES. 

Rua  Candelaria,  24 

(*m) 


Uma  medida  não  sô  util  mas 
necessária,  som  duvida,  í  essa  de 
se  instituir  a  "Caderneta  do  func¬ 
clonario".  Nada  mais  natural  do 
que  procurar  Identlfícar-se  os  que 
servem  o  Estado.  Prlnelpalmen- 
tc  aquelles  que  exercitam  fun- 
cçôes  ílscaes.  Frequentemente, 
vigarista*  e  intrujões  se  Inculcam 
empregados  deste  ou  daquelle 
Ministério,  e  exploram  03  Incau¬ 
tos  ou  desprevenidos.  E,  a3  mais 
d»;  vezes,  taes  as  habilidades  com 
que  agem,  desacreditam  a  admi¬ 
nistração.  porquanto  aos  olhos  de 
multo»  passam  mesmo  como  seus 
agentes. 

A  lei  2S4  ou  a  chamada  lei  do 
reajustamento  inscreveu  no  seu 
artigo  43: 


liberdade  do  cidadão  &  sagrada, 
mas  nem  por  isso  deixam  dc  sub¬ 
sistir  ns  restricções  exigidas  pela 
defesa  de  um  bem  maior:  a  or¬ 
dem.  fome  da  tranqmllidade  col- 
lectiva.  Como  começam  e  onde 
acabam  essas  restricções  ?  Dis¬ 
se-o  com  numa  clareza  o  sr. 
Horacio  dc  Carvalho  Junior, 
historiando,  em  synthcse  perfei¬ 
ta,  as  causas  da  detenção  dc  nu¬ 
merosas  pessoas,  quando  por  to¬ 
da  a  parte  do  territorio  nacional 
os  pendores  por  idéas  extremis¬ 
tas  ameaçavam  ou  dc  facto  per¬ 
turbavam  0  curso  norma!  da  vida 
brasileira. 

_  Apuradas  as  culpas  do.-  que  as 
têm,  c  pelas  quaes  deverão  res¬ 
ponder  perante  a  justiça  compe¬ 
tente,  é  justo,  é  humano,  está  nos 
moldes  do  proprio  regimen  que 
sc  considera  um  restaurador  das 
boas  normas  políticas  e  sociaes, 
restituir  á  liberdade,  ao  traba¬ 
lho  c  ao  carinho  da  família,  to¬ 
dos  os  detidos  contra  os  quaes 
não  apparcccu  uma  prova  oit  se¬ 
quer  um  indicio  vchcmcnte  dc 
qualquer  comparticipação  cm 
tentativas  criminosas,  visando 
desarticular  o  organismo  na¬ 
cional. 

Eoi  assim  que  entendeu  c 
praticou  0  interventor  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  cujo  acto  está  sendo 
tão  justaniente  louvado. 


MANOBRAS  DA 
ESQUADRA  POR 
TUGUEZA 


rarüram  para  o  alto  mar 
quinze  navios  de  guerra 

Lisboa,  25  (U.  P.) 


ri.  4  capital  chilena,  oiuiij  chega¬ 
rão  no  Fabliado  entre  áa  22  o  23 
hora*.  Ao  pisnr  em  terra  chilena, 
0  chancoller  argentino  terá  Ba.11- 
fiiulo,  em  nome  do  governo  chi¬ 
leno,  por  alio»  funcelonarlos  do 
paiz  vizinho.  O  progmmrua  de 
homenagens,  segundo  se  inlorma, 
õ_  vasto,  devendo  a  sua  organiza¬ 
ção  ser  terminada  cala  tarde.  O 
chanceller  argentino  permanecerá 
no  Chile  atõ  quinta  ou  sexta-fei¬ 
ra  na  próxima  semana. 


Zarpou 

hoje  do  Tejo  para  0  alto  mar  uma 
osqtuulni  constituída  por  15  uni¬ 
dades,  entre  avisos,  contratorpe¬ 
deiros,  torpedeiro*  u  submarinos, 
com  um  total  da  1.609  tripulan¬ 
tes.  Os  referidos  vasos  largaram 
ao  melo-dla,  navegando  Icniamen- 
tc  para  entrar  em  formação. 

Do  Terreiro  do  Paço,  a  multi¬ 
dão  acompanhava  com  Interesso 
os  movimentos  daqucllas  unida¬ 
des  navacs, 

A  esquadra  compõe-so  do  va¬ 
ria*  divisões,  quo  zarparam  com 
Intervs.llos  de  13  mlnulo*.  A  par¬ 
tida  foi  Iniciada  pelou  avlt03,  se¬ 
guindo-se 


Fies  creatla 


»  “Csdcrníls  ilu  foneclv* 
ticriv".  que  vilcnt  como  certeiro  dc  ld*?n* 
tldode. 

O  rrsvIimcBio  ciou  Icl  eaUtulrt  ai 
trndlçín-. 


Até  agora,  110  entanto,  nem  sur¬ 
giu  ofse  regulamento,  nem  a 
‘■Caderneta  do  funcclonario",  E 
já  lá  vão  quasl  dois  annos  da  vi¬ 
gência  da  Icl... 


.Segundo  os  dado»  rftutistlcos 
organizado*  pelo  Boletim  Fernan¬ 
des  a  1  do  corrente  mez  exis¬ 
tiam  nos  Estado;  Unidos  730.089 
saccas  do  café,  sendo  440.000  do 
Brasil  0  296.000  de  outras  proce¬ 
dência*.  Menos  199.000  saceas  do 
quo  cm  egual  data  dc  1937;  me¬ 
nos  81.000  do  que  cm  1936;  mais 
33.000  do  que  um  1935;  menos 
289.000  do  que  cm  1954. 

A  existência  de  café  nn  Euro¬ 
pa,  nn  supramencionada  data,  rí- 
pi csentava  um  volume  du  2.124.000 
sacca*,  sendo  DVJ.OOO  do  Bra¬ 
sil  0  1.165.000  do  outras  proce¬ 
dências.  Menos  726.000  saccas  do 
quo  cm  1937;  menos  395.000  do 
que  cm  1936;  menos  411. 000  do 
que  cm  1935;  menos  56U.OOO  ssc- 
cn;  do  que  cm  1934. 


A  falta  de  moeda  divisionária 
ereuii,  no  Par.i,  lima  situação  que 
exige  severas  providencias  do 
governo  central.  All,  qualquer 
empresa  particular  cmltte  moeda. 
»ob  0  pretexto  Ue  facilitar  0  tro¬ 
co.  E,  como  0  negocio  6  vanta¬ 
joso,  até  os  quitandeiro»  tiram 
proveito  dessa  Immoralldade,  dis¬ 
tribuindo  vates,  a  torto  e  a  direito, 
em  substituição  do  troco,  que  se 
tnrna,  carta  vez  mal;,  escasso  e 
raro. 

A  primeira  empresa  &  abusar 
dosíc  nocivo  privilegio  íol  a  Em¬ 
presa  do  Viação  Iusleza,  a  qual 
Inundou  Bolem  de  senhas  dc  du¬ 
zentos  réis,  recebidas  pelo  com- 
rncrclo.  Outras  companhias  arro- 
guram-sc  lambem  czsa  faculdade 
ondssovu,  do  que  abusam  13  Pre¬ 
feitura*  do  Interior. 

O  escândalo  prosegue  com  pre¬ 
juízos  evidentes  para  os  Incautos, 
e  o  bom  nome  do  patz.  Não  t  pos¬ 
sível  quo  a  producção  da  Casa  da 
•Moeda  huju  diminuído  lauto,  a 
ponto  de  já  não  lhe  ser  mnls  pot- 
mvoI  attender  Ss  exigências  cu 
praça  paraense. 

E’  sO  o  governo  querer#  - 


os  cuntra-torpcdelros. 
com  excepçào  do  "Lima",  quo  ee 
acha  cm  reparos,  a  seguir,  lãm  os 
■submarinos,  quo  suiram  da  base 
de  Belétn.  e  (inalmcnlo  a  divisão 
mlxla,  constituída  pelos  vasos  nn- 
ilgos.  G  aviso  "Affonso  do  Albu- 
querquo"  arvorava  a  bandeira  do 
commocloro  Carvalho  Crato,  com- 
manilanio  da  Esquadra. 

A’  salda  da  barra,  a  esquadra 
Iniciou  evoluções  em  conjunto  0 
por  dlvisõo*,  como  treno  liara  a 
rommção  que  os  vasos  devem 
manter  durante  0  desfile  naval  de 
5  Ue  maio  proximo,  oommemoru- 
tlvo  do  Dia  da  Marinha. 

A  bordo  de  uma  da*  unidades 
viaja  um  operador  clnematogra- 
phlco. 


Em  circular  expedida  au  pi  efei¬ 
to  de  Recife  e  aos  secretaries  de 
Estado,  0  sr.  Agamemnon  Ma¬ 
galhães  fez  recommendaçOc*  es- 
peciacs  sobre  a  observância  do 
que  estabelece  a  chamada  lei  dos 
dois  terços. 

De  accordo  com  essa  lei,  ne¬ 
nhuma  empresa  ou  firma  com- 
merzia'.  poderá  contratar  qualquer 
serviço  ou  fornecimento  publico 
sem  que  prove  manter  no  quadro 
de  ;eu  pessoal,  quando  composto 
de  mais  de  cinco  empregados, 
uma  proporção  de  brasileiros  na¬ 
tos  nunca  Inferior  a  dois  ter¬ 
ço;. 

Essa  exlgcncla  da  Icl  não  é  ob¬ 
servada  em  todo  0  nosso  paiz.  Ha 
um  lamentável  desprezo  pelas  pa¬ 
trióticas  Iniciativas  dos  ecus  dis¬ 
positivos,  que  náo  visam  senão 
defender  09  brasileiros  dentro  do 
seu  paiz. 

A  circular  do  sr.  Agamemnon 
Magalhães  devia  servir  de  re¬ 
gra  a  todos  os  Interventores  pa> 


Ckiiicuçjã,  lolerancia  c  lioa- 
tladc  concretizam,  rcalmcntc,  co¬ 
mo  com  absoluta  propriedade  dc 
expressão  disse  0  secretario  do 
Interior  do  governo  fluminense, 
as  melhores  armas  do»  governos 
fortes.  Justiça  c  Liberdade  não 
resumem  uma  autithcsc.  nem 
sommadas  rcsuham  um  parado¬ 
xo.  Pelo  contrario.  Onde  está  a 
Justiça  jamais  deixou  dc  estar  a 
Liberdade,  nornuanto  sem  a  uri- 


O;  llliilos  brasileiros 


Morreu  o  unico  homem 
que  conhecia  o  “soldado 
desconhecido” 

Pau,  23  (Asxuelatcd  Presu-)  — 
Fnllwcu  hujtf,  nos  70  a  nno»  do 
•  ilude  0  mujor  Jules  Lraplnunsc. 
unico  hom  mu  uuc  puderla  levar  á 
IrtUlUlfli  ação  do  soldado  desconhc- 
chio  (ranccz,  por  ter  aido  quem 
dirigiu  a  escolha  du  martyr  s.ym- 
bulleo  da  nação ! 


Os  títulos  dc  empréstimos  bra¬ 
sileiros  estiveram  cm  altu,  na 
praça  de  Londres. 

13*  preciso  llgar-sc  e»to  facto  á 
cnlrcvisUi  collcctlva  da  presidente 
ria  Republica,  concedida  á  Imprcn- 
Bti  em  (In;  da  semana  passaria. 
Andava-se  procurando  caber  qual 
a  reacçüo  provocada  peln*  ried.i- 
rações  do  sr.  Getulio  Vargas  nas 


SUPREMO  TRIBU¬ 
NAL  FEDERAL 

Os  feitos,  hontem  julga¬ 
dos,  pela  primeira  turma 

A  primeira  turma  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  como  de  costu¬ 
me.  realizou,  tmntenu  toais  uma 


mesma 

tranquoza  já  Hltlor  declarou  quo 
não  alimenta  cem  a  França  ne¬ 
nhuma  reivindicação  territorial, 
urm  mesmo  da  Alt-acia-Lorcnn.  O 
Iltlcit  narionul-sccinlisla  tem  hoje 


< 


.1 

< 


0  dr.  Edison  Passos  visitou 
estações  28  e  48 


•  \  ingiaierra  toma  provi¬ 
dencias  para  armazenar 
certa  quantidade 

Lnntirr»,  25  CA  s^ncla  ted  Press) 
Esteve  min  J  da  &  Aasoclaçiio 
duF  Prnductores  de  Estanho  e, 
inianínjcmentê,  approvou  um  novn 
pnhoTtia  para  melhorar  os  -stocks” 
do  prorlucto, 

Eesolveu-pe.  outrosim,  razer  ver 
no  serretario  das  Colontas  e  & 
CummlHaao  ln!emnclonal  do  Es¬ 
tanho  n  necessidade  urpenrç  de 
p*-m’ídenclns  para  nuçrmentar  n 
mnchinaria  comprehendlda  no 
sc.hsmn,  de  modo  a  ccillocar  o*  no¬ 
vos  plnpos  *»m  Kit  liarão  de  poderem 
py*  applirodoH  dentro  do  mais  ra- 
pidfi  tempo,  n  contar  da  data  dc 
fitm  approvnçôo. 

Nn  nMinlão.  foi,  também,  const- 
tl^mdn  romo  de  vantagem  enorme 
7>nru  n  commeirlo  do  produeto, 


\  aleneia  foi  bombardeada  pela  aviuuaiiL  Bii 
attmgidos  dois  navios  infilkwi^ 

w  u. 

n*'ndnun.  25  (Associar.*!  Prova > ,  -xn  ,c~.T1I-  tt 
-  Noticias  de  ultima  hora  hoje  mo,  TO  inta.»  ovui 
roreblda,  das  duas  faoçGes  em  mo,  ímpm-rumL  q 
!u  a  e  de  observadores  neutros  cupamus  *  assam 
informam  que  0  governo  conte-  «fp  Eh  Os-'»  •  se, 

v>  a  offenelva  Insurrecta  sobre  Ab-ilo.  *0 
Castellon  de  la  plana  e  lanqnti  cnuqul»tam<i»  n-ree 
irm  contrn-aLiqne  nos  Pyrin«Mi«=.  rns  \*y,  ^r,.r 
num  esforço  para  salvar  a  "dl-  onssis  ttttiho 
M.-no  Perdida"  republicana,  que  avanço  numa  -remi 
opera  Isolada  do  grosso  do  exer- :  metros  Ie  «■i.ns,-l, 

c'm  aeFrancâPOln'la  4  'T”aCT.  Ip  dmfhn, 

lL,  ,  '  .  ..  í  ■Pltn  OíE  rjcstumerr 

nrha  tena  ,  ^  7*1  *»  'RWnttW 

nena  em  actlvmade  no  Tongn  do ,  nwnrtis  ,iu  immurr 

llttoral  do  Mediterrâneo  ainda  mimuroso*  «nu^L, 


0  FACTO  LEVANTARA  PROTESTOS  NO  PARLA 
MENTO  BR1TANNIC0 


Aspecto  da  visita  do  sr.  Edison  Prssos,  na  Cia,  Telephonica 


conros 


d»  Importantes  posições  monta¬ 
nhosas  cm  Salsadella. 

Nos  Altos  Pyrlneus.  duas  co- 
lumnas  franquiaras  acham-se  eir 
npuros 

republicana,  a  • 
luta  de  costas  de 
fronteira  com  a  Franca, 
rações  de  guerrilhas 
dando  o  que  fazer  i 
rectos.  Essas  duas 
franqulstns  divergiram 


E'  ahl  que  a  «•  divisão 
divisão  perdida'', 
encontro  A 
.  em  ope- 
que  vêm 
nos  fnsur- 
coiumnas 

... - j  uma  para 

Seo  de  Urge!,  partindo  do  sul. 
emquanto  outra  proseguiti  para  o 
sul  ao  longo  do  limite  de  Andor¬ 
ra.  nas  vizinhanças  das  aldeias 
de  Alllns  o  Os,  ambas  JA  oc- 
cupadas.  A  “divisão  perdida" 
acampou  nos  desfiladeiros  dos 
Pyrlneus  a  partir  do  Lago  Mon- 
tohil,  no  Valle  do  Aran.  ate  as1 
n  Ideias  a  noroéste  de  Tor,  ten- 
dn  estabelecido  uma  base  de 
aprovisionamento  em  um  ponto 
proximo  A  fronteira.  Offidnes 
dessa  divisão  declararam  aos 
montanhezes  e  guardas  da  Fran¬ 
ça  quo  poderão  manter-se  “por 
um  anno,  se  necessário*'. 

A  maior  parte  dos  soldados  ia 
43‘  divisão  republicana  têm  lon¬ 
ga  pratica  de  luta  em  regiões 
montanhosas,  aproveitando  os 
caminhos  de  mula  dos  Pyrlneus 


do  preço  do  produeto,  que  são 
sempre  pre.iudiclaes  tanto  para  os 
prndtirtnres  como  para  os  consu¬ 
midores. 


de  nbandonar  o  material  de  guer¬ 
ra  pnr  falta  de  estradas  trafe¬ 
gáveis  nas  montanhas. 

.Pe  Rierru  de]  Fnbo,  os  gnver- 
nlstns^  continuaram  a  fugir  em 
rhrerçnn  de  Rierra  do  las  Mora- 
tlllns  r  Slerra  de  Gubar.  de  onde 
provavelmente  serão  desalojados 
peia  mesma  razão  da  Impossibili¬ 
dade  de  transportar  os  armamen¬ 
tos. 

Ttesde  n  inicio  dns  operações  na 
'região  dc  Momnihan  na  semana 
pnssndH.  foram  oceupados  pelos 
nacionalistas  oitocentos  kilome¬ 
tros  quadrados  nns  montanhas,  n 
que  representa  um  quarto  do  ter¬ 
reno  que  resta  por  occupar  na 
írente  de  Teruel  para  estender 
c-ssa  frente  em  linha  recta. 

RrraiurtGTiT  o  ‘•rtanland- 

I  'IT.ANTE  n  EOMB.VRDEIO 
DE  VALÊNCIA 


(1060) 


AS  ACHVIDADES  DO 
CHEFE  DA  PROPA¬ 
GANDA  NAZISTA  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 


VIOLENTO  TERREMOTO 
ABALOU  A  NICARAGUA 

Partkularmenle  attiagidas  as 
cidades  de  Leon  e  Chinandega 


*ou  trey  'Inhats  n»  Trincheira  un 
nm-e  tfjr  A-,  nt-  Tugpíl  rrnsmmtm 
cenrunn,  lio==>*  mamfhretns.  -mns 
milhares  ,fp  .num»  prmln  -pude- 
ram  r?!*  Tiwniimftr*?  rnmpr*- 

«to.  c?53zririr..  32mhmn  hnjo 
'ima  Hat**  «srir-^írtuiTiirTTTiil 

miijrn  prnxinnij  ••nr.  i&jpt,  nwiilmm 
nviart  âalii.  'p^rmTni  ‘.-Tm  -ptini  -pAr 
fura-  ris  ilí^rrlmüHrrrííí  np  nin- 
trifeao^.. 


TVa.thm^Éoi».  24.  (V  P-)  —  O 
sr.  Donaíd  OtcoV.  n-ímb-Ti?  da  Ca- 
mara  do»  j»etái3 

ao  Departamento  do 

aberto  um  «•>?•?  a 

Jdonç Idade  moral  de  sererin  W^s- 
terpcbiídt,  IdeníErfcado  cocíd  éi>e- 
fe  d'»>*  propapundlfTaí  ái 
núo  ten^o-ninericana-  »  íi^tlirL-a 
q’je  a5i=i?:naría  c^m.  pcazisr  t*^* 
d  Ido  para  a  »tep\»rtu‘r.Tc«  W  m- 
tersehlrdt.  iritte>  Jd  r^m- 

priu  uma  pena  de  trlnia  dias  hS? 


Maiiaffl/n,  25  (U.  P,)  —  Um 
vâCflenio  trrmor  üe  terra  Hbalou 
a  Xírarütrua.  nrt  cosia  do  Paclfi- 
çú.  ttttinc  ndo  íúirüculhrmchte  as 
rMadc*  dc  Lèpn  e  Chinnndepa. 
Xâo  5?  irm  notlrhL  de  viu  ti  mas. 
As  communlcncõrs  entretanto  es- 
lio  JntíTTOmpfdns. 


rfrícnrrir.  ffbinnRr  rfír  òn>-  mmr: 
fni  nnwnu^ihi  ntnrpila 
girimr  nrü»Op 


prisão,  em  janeiro,  o  fui  pro^o  nn 
idthnâi  cm  Drooklyn,  por 

trr  imporiunadu  unm  nariz. 


n  num?  àu 

nviai;ai»  tnFurr^-rm;.  -fsnTr^tmrm. 
fi?t  n  hnnniaiTihjir.  diríjp  ImuOo  n 
efíeito,  nontme  -t  rnnrtr-  -t-  05  huir- 
m*=  apeiTutiur  re  Wiitcnein,  ijud  hn 
dnts  mor**!*  niTu  *»rc  inumiSu  "pyTn 
nr  Enr  (mxHsmiencin  üewui  bom- 
baniiíin  rwrcx  *Ir-  nmrneitta  rjw>p- 

fn mnr  muirnjf  mipmCTmi*- 
rfflmpmo  2«ii  •TnrW:m. 

fnr:uiT«  nro?  ííct» -mirrlnliel- 
raa  hcrnrmunnt  um  Üd  “Ttmn- 
laníT',  ^  ifms^  ilr  *<C?9ltn:  Suir’*, 
nnvínjf  ima  ífnrum  rmm^iaT?»  imr 
<hmpnpiJB:  mnni  iimflii  nm  tm1- 
eeim.  a  “IkuiiiTni  íi^  Htelfust”,  n 
bnnfa  *lo  «pinil  nuu  s*  Tnpistmu 
nenhuma,  «nirfnnii  -nuif  q»r  ntler- 
nou  »  fni.  rttinrnniirT  u  -s*p 
i  pi^esjibimeiirt*  tit  enr-po  que 
TanHnarrmvm,  *4)114 mm  un  -45ítm>- 
lamT*  *  atr  tiratr» 

um  cnmu  aurrrn  uivemni  iíoíf 
romlun»  nn  rztacui. 

X*s=m  ljri7ntniiTii'!!T>  ür  'VnTnncin 
qua  mnujiTfm;  ti«  nD  ilinTas,  np 
nvluw  nnrimnulfHniK  iuuciiTum 
cctol  <fc  litTirierTim  iinmbn5  u 
nuiiuria.  ÜIíf  mintes-  ram  entrre  b 
açua,  iniiir  uinnm  itttmirtr  os 
halrrrjji  r^stfnnni^F  TiroxiruD?  no 
pnrta.  Am  pfiir  *Üi  «ril.  u*  nimin? 
de  «xcnvnqãn  fmr  «yrrmitirDj  -pn^- 
vocado*  pejo  irmnm  nmtín  rnn:i- 
nunv.im  *  =snr»mTrmr  mnvu*  aiüa- 
vor*s  son  an  cumuís. 


^nTrweío,  ?G  fAwincIated  Press) 
—  ft  bombardeio  aereo  dos  insur- 
rrenTe»  Fnbrc  eptn  cidado  foi  de 
tal  fürnui  rápido  que  a  população 
uem  tevp  tempo  de  procurar 
iibrico  nn»  esrnnd^rljos  de  cimen¬ 
to  armado  espalhados  pela  d- 
ilnrie. 

A  maioria  das  bombas  caiu  so- 
br^  a  repUío  pnrtuarla.  O  cru¬ 
zador  Imrlcz  **London**  en\icu 
um  bote  para  terra  afim  de  pres¬ 
tar  eoccorroF  no»  marinheiros  ln- 
plozeB  vlcümndos  pelo  bombar¬ 
deio, 

O  íunccioTiario  allemao  perten¬ 
cente  00  Comit£  de  Xao-Inter- 
vençãn  que  se  achava  a  bordo  do 
•‘Stanland”  nuo  soffreu  ferimen¬ 
to»,  tendo  5«  transportado  para 
bordo  do  MStnmrord”  quando 
enuelle  navio  íol  no  fundo. 

O  “Stanland”  submergiu  a  aj- 
tnins  metroF  do  caes,  tendo  os 
fcuf  30  tripulantes  sido  salvos. 


O  empréstimo  hl  pocc*?  Cança- 
do  nos  principaes  m^svaioí  -3o 
paiz.  pelo  Município  í-  S.  &t- 
nanio.  um  dos  centro^  bmí  i 
peros  do  Earado  de-  S.  Pia3o. 
quiçá  da  America  do  SüL 
çou  um  pleno  exlti\  ceado  des¬ 
pertado,  desde  logo,  0  Lnteresi-e 
dns  que  sabem  appltrar  ra- 
pltaes  e  suas  ecoaoortas  em  bous 
títulos  de  remia. 

O  Conde  Francisco-  iTarararro 
Junior,  mant^nd'*»  as  tiearcis.as 
tradições  de  farnilLa.  sulS«.rr>evea 
na  Sffrte  da  Sociedade  Físjujc^í- 
ra  Vergueiro  Cesar.  liSdia..  a  ele¬ 
vada  somma  de  o 

que  sobremodo  confirma  o  sn-c- 
resso  obtido,  com  o  tn-çame^ic 
ilessas  apobres.  na  praça  d*  São 
Paulo. 

Essp*  títulos»  já  a 

cotaçáo  na  no?5a  Botsa.  p-T*r  01- 


ítm  do  Exmo.  Snr.  Presidente  da 
Kepublica.  estAo  sendo  negocia- 
df*F  cm  iodos  os  mercados  pú¬ 
blicos  do  pnix  e,  silo  encontrados 
nos  principaes  estabelecimentos 
baunarios  e  nos  escriptorios  dos 
Corxetore»  de  fundos  publicou. 

A  emissão  está  sendo  feita  no 
trpo  de  &5.  em  letras  de  l:non$O00, 
ao  portador  —  títulos  definitivos 
—  rom  juros  de  ?*;•»  a. a.,  pai?os 
Ffmestralmente  em  Abril  c  Ou¬ 
tubro. 

A  renda  municipal  de  S.  Bor- 
narflo.  sempre  crescente,  jisren- 
■dírá  de  P»s.  4.1)00:0005000  neste 

annn. 

Assim,  tem  o  publico  luterrs- 
»ado.  um  titulo  de  renda,  cujas 
vatitapens  offerecent  optlma  op- 
portunJclade  para  appticaçAo  de 
luas  economias. 

(xxk) 


CKXTENAB  DE  GRANADAS 
CAÍRAM  EM  MADRID 


UM  BILHETE 

que  não  perde  o  valor 

APÓLICE  DE  MINAS  (S‘.  B) 

1.”  PRÊMIO 


JlfntfrW,  26  (Aasorlalvã  Press) 
—  ruirnnte  urn  riuello  de  artilhe- 
ria  t|tir  se  verificou  hoje  provo¬ 
cado  pelo  rommnndo  republicano, 
cemnnns  de  crnnndag  caíram  so- 
hre  esta  mpltal.  O  maior  nume¬ 
ro  de  vlctlma*  verifteou-se  nos 
quarteirões  centraes  onde  caíram 
maia  iHimhns. 

Os  madrilenhop.  acostumados  a 
hotnhtirdelo*  maiores,  mantive- 
ccm-«c  cm  pcrfeltn  calma.  Sfl- 
mente  os  que  residiam  nos  bair¬ 
ros  nnde  r  airam  ns  bombas,  pro¬ 
curaram  as  relias  e  os  andares 
nmis  baixos  dos  prédios. 


lapprova  as  declarações  feitas  pelo 
sr.  Henlein . 


A  questão  da  minoria  al- 
iemã  da  Tchecoslovaqiiia 


NAO  TETtA'  M.A1S  UM  ANNO 
DE  DUHACAo 


Virt/tie,  25  (Associated  Press) 
—  O  jornal  conservador  “Relehs- 
ipost".  em  editorial  da  primeira 
j  riapina  da  ediçuo  de  hoje,  declara 
que  a  Tchecostovaqula,  tal  como 
acjualmente  constituída,  não  te¬ 
rá  mais  um  anno  de  duração. 

Declara  o  referido  jornal: 

“A  hora  do  ajuste  chegou.  O 
rráo  de  soífrlmento  dos  nileinães 
na  Trhecoslovnoula  alllnglu  o 
apogeu". 


ffomm  25  (ütemdnted  Drcas'' 
—  O  "  Popiuo  ,H:  íttomB"'  continun 
a  ptiblleaçõix-  lo  rmtmontni-ios 
sobre  er  'ciituapir  muaimuii  dn  pe¬ 
co  hospanliul’.. 

Nu  traa  ,pue  ugorc  puhllrn. 
sob  a  ríttila  '*8111101101111  au  Bce- 
panhn”.  diz  t  31  mui!  que  primei¬ 
ra  quo  ttuin  liimnt.  amqnelle  qiaiz 
o  es  pi  ri  tn  pfii  InitU-ciphm,.  nnar- 
chia,  liullciilliaulMmp  •  qurrticula- 
rismii.  que  mnr  tmigi  pcmpo.  im¬ 
pediu  ,x  'inifíraião  th  Aloalein 
com  a.  Hlcnxuius  citusül  aiesmn 
deinds  qipr  1  umlficuiãir,  foi  rm- 
-egulda.  (Dfíauvjtevonih  -e»  t,  uni¬ 
dade  õn.  Hnspanlta..  j&sc  cspirlm 
vnltnii  ai  muiiifcssun-nf  son  dií- 
ferentp»  íümuu?  ^  anrass,  ~A 
qrueliiaiti».  la-  um  ne  -vemu- 
llinfi**  •■‘êm:  iarnlir  •flemnndtracito 
evtifento  qostus-  cimc  niezee  úl¬ 
timos  iteofe  o  -^itoinirr  ila  guer¬ 
ra.  dv.ll.  for  atnm  .que  n  Burnpa 
QcaEss  -tstarreuiinn.  N.Tir.  se  pftdr 
conceber  Pia-  Pi!  -tnrrrenio  de 
tiurbarutade  rmHign  lançar  Tiii- 
zre  no  'innBpii,  u?  um  qiovr.  mie 
mmn  ranliibuiii:  uxiru  e  civllizu- 
«;ãii  .jccuíemnf,  ima-  er~a  (eroci- 
ilaite  rui  unr.  mia  -'cmiclhn  qut- 
passou  die  im.  ncptlilli  pan.  nu- 
trn.  na-  histmra  Uo  iSèapmiha.  (1 
H.  ilido  fn|  » 


(Continuação  da  1.'  pig.) 
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Sabbado  -  30  do  corrente 


OS  NACIONALISTAS  VXD 
LENTAMENTE  DESENVOL¬ 
VENDO  SEU  FURIOSO 
ATAQUE 


OS  GOVERN1STAS  JULGAM 
PODEP.  RESISTIR  INDEFINI 
DAMENTE  NOS  rTRINEUS 


ffcmfaya.  25  (Associated  Press) 
—  Os  nacionalistas  bespanhoes 
lentamente  vão  desenvolvendo  o 
ataque  furioso  a  todos  os  secto¬ 
res  da  frente  de  cento  e  sessenta, 
e  cinco  kilometros  que  se  esten¬ 
de  em  zlg-zag  através  da  Hesna- 
r.lia  oriental  e  termina  na  Me¬ 
diterrânea. 

As  chuvas  Intensas  prejudica¬ 
ram  a  campanha  de  Franco  nas 
regiões  montanhosas,  mas  desde 
sabbado  as  offenslvas  dos  Insur- 
reclos.  realizadas  de  surpresa, 
sobre  tres  direcções,  permittimm 
uma  articulação  entre  as  forças 
que  operam  na  frente  de  Temei 
e  as  que  Investem  sobre  Casrel- 
lon  de  la  Plana,  ao  longo  do  lit- 
toral  do  Mediterrâneo. 

A  maior  resistência,  governa¬ 
mental  registrou-se  na  Sierra  de 
Valgancha.  que  domina  Aibocu- 
cer  e  constltne  uma  constante 
nmeaça  ao  flanen  esquerdo  ln- 
siirrcctn.  entre  Albocaccr  e  Al- 
ealA.  Nesse  sector  os  tnaurrectns 
sõ  conseguiram  um  avanço  de¬ 
pois  de  grandes  preparativos  pela 
m-tilherla  pesada.  Os  boletins 
das  operações  de  guerra  descre¬ 
vem  que  4 .000  bombas  foram 
lançadas  sõ  sobre  uma  das  por¬ 
ções  occupadas  ahl  pelos  fran- 
qiilstas,  E  mesmo  a  despeito  dn 
cerrado  bombardeio,  ns  Insor- 
rectos  foram  repellidos  quatro 
Vezes  antes  de  alcançar  o  cimu 
q:ie  desejavam  conquistar. 

Ent-e  Alhnçucer  e  o  Httornl  a 
resistência  republicana  é  ilniia 
como  desprezível.  No  entanto, 
acredita-se  também  que  o  gene¬ 
ral  Franco  esteja  mantendo  na 
situação  actual  ou  qunst  as  eu- 
lumnas  que  operam  na  estrala 
que  vne  ter  a  Cistellnn.  com  re¬ 
ceio  que  avancem  demais  antes 
que  seja  exterminada  a  ameaça 
republicana  suhexistente  au  flan¬ 
co  esquerdo  lnsurrecto. 

A  Infanterln  nacfomrli.-ta.  pre¬ 
cedida  por  tanks  e  atixillmin  por 
grunilc  numero  d«  aviões,  uttiu- 
glu  as  vizinhanças  de  Allitcu 
com  o  ohjectivo  de  .impllnr  o 
flanco  esquerdo,  que  nctuntmen- 
te  se  entrega  u  operações  de  con¬ 
solidação  ao  sill  da  estnuln  de 
Muntulhap. 

Ao  longo  da  costa,  os  Insur- 
rcctoH  chogtmim  a  50  kilometros 
,,e  Castellon  de  la  Plnnti.  cuplu- 
rando  Alcnlft  de  Chlsvert.  Cm 
communlcndo  de  MndrliL  nn  en¬ 
tanto,  Informou  que  Itontem  ã 
tavde  os  guvernanientae-.  reorga¬ 
nizados  lutavam  nn  interior  dit 
Alcald  rontra  ns  raclouuilwtus. 

Outros  boletins  republicanos 


Jtnrfo  oo  cicrcito  goicrnisla 
d  ti,  PiirinruK.  25  (Harold  Peters. 
correspondente  dn  United  Press) 
—  As  forçnr  governlstas.  entrin¬ 
cheiradas  em  sua  novas  posições 
nus  Pvrlncus.  estão  confiantes 
em  que  poderão  conservar  ns 
iiuintiLnIms  Idefinidamentc,  e  for- 
tifirnni  nrtivamente  as  elevações, 
qireparnnrlo  estrsdas  ao  longo  do 
eemnr.  de  Trcmp  para  o  norte, 
nn  direcção  nn  sector  dp  Soft  e 
ú  fronteira  franccza. 

Afifis  2  dias  de  permanência  na 
frente  dp  batalhou  segui,  sob  uma 
tempestade  de  neve.  para  o  cume 
de  uma  mnntanha  próxima  e  pu¬ 
de  i  cr  caminhões  e  canhões  tra¬ 
zidos  para  reforçar  as  posições 
•gnvcniistns  contra  possíveis  ten- 
tutlvns  de  penetração  por  parte 
dns  voluntários  alpinos  italianos 
,-  dns  niimtanliezes  navarros.  que 
se  nclitun  em  frente  üs  linhas  go- 
vnrmsttns,  dn  outro  indo  do  amplo 
vnllc  que  desce  em  direcção  a 
Trcmp . 

Fm  dns  commandantes  gover- 
nistns  explít:ou-me  que  no  sector 
dé  Nnguern  runs  posições,  esten- 
cJnudi^ae  ao  nnrdéete  de  Sort  e 
para  dentrn  da  região  de  San 
•luan  de  i'Erm.  são  hoje  multo 
mnls  fnvoraveis  do  que  ha  unm 
qitinzenn.  pois  a?  Unhas  gover- 
nistns  sn  aclmm  agora,  estrategi¬ 
camente.  na  região  montanhosa, 
alguns  ritmes  da  qual  attlngem  a 
2 ,  mui  péa  de  nltitudo.  ao_  passo 
mie  n=  llnlius  inimigas  estão  dis¬ 
tribuirias  peln  valle.  erpoptns  nn 
fogo  iltts  montanhas,  e,  pira  nta- 
rnrem,  terão  de  subtr  suas  en¬ 
costas. 

As  linhas  foram  por  elle  des- 
rtupins  cnm  utnn  série  tlc  peque¬ 
nas  Tlierntopylns.  dumlnando  as 
piiMsugens  entre  as  montanhas. 

“A  guerra  neste  sector  —  disse 
n  nosso  infnrmattte  —  chegou  aço¬ 
ra  tt  uma  phnse  de  luta  entre  pe¬ 
quenos  grupos  volantes  defensi¬ 
vos.  na  qunl  n  responsabilidade  e 
ti  Iniciativa  são  distribuídas  por 
cnmmandaities  de  destacamentos 
de  211  a  4li  homens,  que  guardam 
as  estrrjtns  passagens  que  dão 
unrn  o  vnllc.  Ri  o  inimigo  quizer 
tentar  um  avanço,  terá  de  subir 
us  encostas  e  sõ  poderã  fazel-o 
cm  iiequenos  çrupi'.*.  Vinte  ho¬ 
mens.  nessas  passneens,  podem 
iietcf  (.>  posses  ric  divisões.  Além 
disso.  íoz  multo  frio  e  neva  mul¬ 
to  —  rendições  que  collecam  em 
líesvaiitngrm  çunlquer  atacan¬ 
te.” 


AS  PRÓXIMAS  NEGOCIA 
COES  FRANCO- 
INGLEZAS 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  138 

(Entre  Assrmblcae  Sete  de  Setembro) 


A  POSSIBILIDADE  DA  COOFE- 
RACAO  TECNIGA  DAS  FORCAS 
AEREAS  DOS  DOIS  PAIZES 


BATATAS  EM  TROCA 
DE  TRIGO  E  CARNE 


UM  VÒO  DE  BOA 
VONTADE  TURCA 
AOS  BALKANS 


Londres.  25  (Richard  McMtdlan. 
■dií  United  Press  I  —  A  poBslbili- 
dflde  de  reepernção  technica  das 
ír.r>:ai  aeteos  iranceza  e  brllan- 
nica.  ae  que  se  espera,  coiistltui- 
:A  um  dos  pontos  primurdlacs  das 
conversações  que  os  sra.  Daladier 
e  Eonoei  inieiatão  nmnnliã,  peit» 
tuanhô.  no  Ferclgp  Office.  As 
ccuiverjações.  durante  as  qimes 
•eri  gernlmente  examinada  a  si¬ 
tuação  Internacional,  proregiilrão 
&  tarde  e  esiarân  concluídas  na 
sexta-feira.  E'  provável  que  os 
írancezee  suggerirão  que.  fuiutn- 
mente.  n  força  aerea  brltHnnica 
siga  o  exemriln  dn  exercito  Inglez 
o  quai.  annualmente.  envia  gru¬ 
pe»  de  officiaes  selccelonndos  pnr.i 
estudar  o»  problema»  leehnleos  da 
defesa  com  o  exercito  fmneez.  co¬ 
mo  psne  geral  do  plano  do  coo¬ 
peração  de  defesa.  ' 

O  gabinete  hritnnnleo  possivel¬ 
mente  approvarã.  esse  plano,  em¬ 
bora  os  lngleze?  não  deseflem  dar 
n  impressão  de  que  se  sentem  an¬ 
siosos  por  assumir  novo»  com¬ 
promisso»  com  a  França.  Essa  at- 
litude  serâ  egunlmente  manlfestn- 
da  quando  as  discussões  aborda¬ 
rem  os  mmpromis-ns  franreze»  de 
auxilio  8  Trheenslovaquia.  no  en- 
sp  de  violação  do  lerrilorlo  da- 
qoe1)»  paiz.  O  »r.  Noville  Cham- 
herlain  não  IrA  além  da  pollllen 
delineada  no  discurso  pronuncia¬ 
do  na  Camara  dos  Communs,  ha 
alguma»  »eman.v=.  Qttanlo  ao 
programmn  das  conversações,  sup- 
pCie-oe  que  comporte  os  sogulnles 
'  ponto»; 

1  rrimelro  —  Altitude  franco- 
briiannira  relativa  A  Hospnnhn. 

!  Segundo  —  Esforços  por  parte 


Scui/npo  do  Chile,  25  <U.  P. ) 
—  A  Chancellaria  enviou  A  em¬ 
baixada  do  Chile  cm  Buenos  Al¬ 
ves  prnpuslas  para  a  compra  de 
trigo  e  carnes  congelada»  argen¬ 
tinas  em  troca  de  batfttas  chile¬ 
nos. 


e  complicações.  Cura  rapida  e  radical  pela  apparc- 
lhagem  norte-americana  de  Kettering.  DR.  EURICO 
COSTA 


Rodrigo  Silva,  30  •  3."  —  22*8500  —  2  ás  7 


0  LEITE  CONTRA 
A  TUBERCULOSE 


iírpp*  ttT  rrotú 

inaptidau  rrxm_  r~  Trxihalhn?  ni^r 
(ItíirnsL  ;l  inuntliUTu  iniiu  *s  roçu- 
íaniiade  in  Qunmlo 

náu  itu-  riirniF  4iuir*Tii-  tiutu  *?xrr- 
rtitar  stiHiiuliu?  ijíir  m=  imríium 
omnu  «t»i 'rtinaâniir-  Tmrmnl  uuáitão 
nãrj  ha  rrniii-  innuTrii?*  ti  rumiu:.— 
:ar.  ru‘m  »hnnfinTi9  i.  flcv^W. 
a  mamitisiioii  Ui  rni  p^iltltn 
evlrtenrlai  in**n*»«í=  rmillQiitíf  A 
lifv*minint  vffsmtr  nr*  mutidn  »» 
•“fpéf&mufti  ip  tmm  -jramitf  rnml- 
llft  '.'nlila-  na.  m‘  *iíimilu  mi»!*- 

ria  'tile  -F*  r:inrtiTiTi&- 

mente.  me  gíhmi.  {te 
n-ne*  <ii»=  sei»illm  -piM«nlriF  e. 

uKinitn  itiaMii  ^óitíti  rmu?»  prnirx- 
:o.  t  nnihalhir  pur«  n 

rn»nut»*máín  li*  ittwi  villii  Iiiiiir*- 
ra.  sob  i  Mlfpinit1  2inli  r  in*?s- 
aliiMVF!  íd  tUR  i  tTTihtiihr  ^  I111- 
milhitaiR  .  •!)  rur.vr.  hVrOimihnT 

pr^e^fa  m  -riF^ciwUlmlc» 

Drv»  rmhMllijnr 

•  IPllC-tr— *»  L  Hl4,t»rtljV|i  uoro 

tudn  d  vrcrrr  ír  «uuc  tirr^at.  unnt 
n  miiximit  ü*  gttü  *  iíüfi 

roslirnrtr-^*  i.  n»«  **rr  íl»  nnttuis. 
otT  ii  miimamttUutr-«w  rh*stiiT- 
bicw.  tirmuinlif— ai  ilullúlirvi^m  ch: 

aaaieitisni-..-  * 

EETNTIT.VEavr  AVr  CIJiETlA  C?iE~ 
NA  ElEfíLít" i  uíE  TET-CXL 


A  VERDADE  NUA  SOBRE  Oí  PELA  PAZ  D0  CHACO 
CHAMADO  SYSTEMA  DE  NÃO 
INTERVENÇÃO 


Experiências  feitas  em  esco¬ 
las  primarias  .em  Paris  com¬ 
provaram  que  com  melo  litro 
de  leite  diário  facilmente  se 
lutava  contra  a  tuberculose 
que  tão  frequentemente  amea¬ 
ça  as  creanças  debeis. 


A  formula  apresentada 
pelos  mediadores 

.•l.uiiM/ii,tifi,  23  <U.  P.)  —  Se¬ 
cundo  círculos  qua  merecem  con¬ 
fiança  a  formula  apresentaria  pe¬ 
los  mediadores  nps  governos  de 
Assumpção  c  l.ti  Paz  é  a  ee- 
gtilnlc: 

Fixa -se  como  limite  do  Chaco 
uma  linha  t|uc,  purllmlo  do  For¬ 
tim  Llnurca  sobre  o  rio  Pilcu- 
ntayt»,.  ptisse  por  Velntlslete  No- 
vlembre  c  I  fn  bolo  pura  tocar  no 
rio  Paragttliy,  mim  ponto  Inter¬ 
médio  entre.  Bahia  Negra  c  ruor- 
lo  Cubnllo. 

A  accoliaçúo  da  formula  signi¬ 
fica  riu  o  retrocesso  tias  forças 
pnragunyiis,  tlc  duxcnlos  klln- 
metros,  c  a  pcrila  de  uma  lm- 
purUintg  uslnnlu  tle  rddugem  e  da 
iiialit  rica  zona  petrolífera,  agrl- 
colit  e  pecuária  do  Clittco.  Impli¬ 
caria  tamlicm  numa  salda  paru  a 
Bolívia  sobro  o  ido  Pnrrtguny. 

O  prusldctuc  da  dolcgação  pa- 
rngiiiiyu  A  Uoiiferaiiclii  do  1’linco. 
sr.  Jiithlxwrrelii,  eonlcrcnciou  du- 
raiitq  duns  horas  ccjm  o  presiden¬ 
te  du  Kcptihllisi,  sr.  Fellx  Paiva, 
Informundo-se,  olilHnlitieiite,  que 
motivou  esen  conferencia  n  próxi¬ 
ma  vingem  do  sr.  'Aublzurrcla. 
Annmiclti-ec  ser  provnvel  o  seu 
imlmniue  para  Buenos  Aires  na 
próxima  <|iiintri-feirn . 

.UoafegWdo,  25  (U.  P.)  —  Che¬ 
gou  hoje  As  lfi  hora»  o  avleo  da 
guerra  brasileiro  "Sallrs  Carva¬ 
lho”. 


Expressões  candentes  do 
sr.  Maisky  sobre  a  situação 
na  Hespanha 


MAS  EM  BERLIM  A?  FALA- 
VP.AS  DO  SR.  HENLEIN  FO¬ 
RAM  A  P PROVA  DAS 


Berlim.  25  (C.P.t  —  A  rexeçjo 
do  discurso  do  sr.  Heoi-tn  rs»s 
círculos  políticos  desta  vapnat  raã  > 
deixa  duvida  dp  quí  o  Reica  eslA 
disposto  a  apoiar  as  ex.gíncias 
de  autonomia,  dos  sud^fts  .!>- 
mães.  empregantlo1  para  tseo  hõa 
a  sua  Influencia. 

O  “  Voelklsch-r  Rec+mbier" 
classifica  essa  aiAoncccü  cxsr-O 
“soherania  racial",  embora  a»  re¬ 
ferencias  a  uma  p-wsivel  Hmõi- 
pqração  da  região  ds  Ssjíete  4 
Allemnnha  tenbatn  sido  eaawlo- 
samente  manlfesta  las  afira  <Js  es¬ 
clarecer  a  declaração  int-râ-r- 
mente  feita  de  que  a  scierania 
racial  e  -a  anscblu-s  d*-  szdetei 
allemães  .  nm  o  KeLb  serj  ST-c- 
nas  questão  de  tempo”. 

O  sr.  Hitter  e  ojfrss  teíõers 
nazista»,  em  di-cursoe  a  respeito 
da  “anschiuss"  atzsuaco.  derla - 
raram  que  os  ra-i-tas  não  reco¬ 
nhecem  qualquer  piíttüralha  a 
uma  política  creando  ficou  iras 
entre  os  membros  de  ima  mesroa 
população. 

A  declaração  do  sr.  Healeln.  de 
que  tem  fé  no  ruiiitro  í  inter¬ 
pretada  como  stgatL.aoin  jue 
elle  se  utllizacl  da  aiiooemiz 
apenas  para  concluir  a  união  oceu 
o  Relch.  Os  observadores  c-picam 
que  o  governo  da  TcheoreSovaquii 
.çr.l  levado  a  concluir  a  acoor- 
(lo:  comtudo  f-  manifesto.  A  1c: 
do»  discursos  do  »r  Hitier.  desde 
20  de  fevereiro,  que  o  Rnrn  aão 
permittíiA  qualquer  repressão  de 
agitações  provocadas  ree  íisrur- 
«O  do  sr.  Henlein  por  parle  das 
i  titorhlades  fhecas. 

A  imprensa  aliemã  em  geral 


lotos"  —  dnrA  demonstrações  de 
võos  espectáculo  sos  e  descidas 
em  pnraqiiédas.  Nessas  demons¬ 
trações  tomarão  parte  “a  com- 
mantjfinte "  e  sues  "rapailgns 
aviadoras. " 

—  Tendo  «Ido  n  Turquia  um 
dns  pnhtpa  cm  que  a  mulher  du¬ 
rante  séculos  viveu  enclausurada, 
tt  Iniciativa  é  olhada  como  com¬ 
provação  dn  completa  libertação 
da  mulher  turca  moderna. 


Londres.  25  (Associated  Press) 
—  O  embuixndur  ritssu  Maisky 
declarou  au  st  b-comlté  de  não  In¬ 
tervenção  “o  mundo  Inteiro  vê 
«gora  a  verdade  htiu  sobre  o  cha¬ 
mado  systema  de  nâo-interven- 
ção  deiiois  da  abolição  da  patru¬ 
lha  naval  e  que  nada  nmls  é  que 
uma  coniedtn  Itypocrltu  de  ctin- 
trõle  conveniente  apenas  pura  os 
que  querem  estrangular  n  llepit- 
bllca  Itéspiinhola.  A  Intervenção 
estrangeira  vontlniiu  o  tle  tuna 
forma  mal»  grave,  e  o  trabalho 
do  stih-comité  no  tocante  A  reti¬ 
rada  dos  vnluntnrltM  durante  tres 
mozes  tom  sido  pratlcameiitc 
niill''.  ã'emiv=  o  Inteiro  rosiituido 
tio  systema  de  iiâo-lntci  venção  em 
t on to n as  e  centenas  da  avlfles  de 
guerra  estrangeiros  mnnobrntlos 
por  pilotos  tnmhem  estrangeiros  e 
quo  lutam  ao  lado  tio  general 
Franco.  Venho*  a  Imntensa  pre¬ 
ponderância  da  nrlilhariii  do»  in¬ 
surgentes  que  é  estrangeira  e  ma¬ 
nejada  por  estrangeiros.  Ventos 
unm  Immensidão  dc  material  hel- 
lieo  elircamlo  h  Salamanca  o  vin¬ 
do  de  dois  pnlzes  que  são  mem¬ 
bros  ileste  comité.  Os  ohservadn- 
res  que  15  estão  não  pudiom  nh- 
strvnr  nntla.  o  governo  soeletleu 
jtor  não  enxergar  exactldno  no 
ciiniprlmemo  th»  devidas  medidas 
risolveti,  pois  não  concorrer  fl* 
nnneeiramente  para  o  custeio  tio 
Kchcmti. " 

O  embaixador  Dlno  Grandl  da 
italln,  renf  firmo  ti  a  ((■  do  governo 
itnliann  na  política  dc  não-inter- 
xençâo  e  declarou  que  “catava 


E'  C  11  tt  S  V  E  L 

e  enmpltrncõn.  nn  hnniem  p  mulher.  Kheumatlsmo.  Tratamento 
moderno,  nela  Apiinpellingem  Mirlc-A tucrlciiurt.  de  Whltney.  tia  G.  E 
—  Ezclusivantente  neln  GAlJiU —  Cura  definitiva  de  8  n  M  linraa. 

Cllnlen  dn»  II  II  S.  !•  I  /.  7.  O  I.  A  «  TE. 
ttf  T  dn  mnnhA.  em  drnnte  —  A»»rnihlén.  117.  g*.  —  Trl.  3Z-M47Z. 


•amhfm  ver  hrevemente  realizado,  Hitllfux  se  mostro  alntlu  nnslo-o  ( tode  a  stt 
afira  de  serem  removidos  os  ultl-  I  por  onconlrar  um  meio  de  roap-  estabeleci 
mos  indirio»  do  mal  estar  entre  as  .  proxlmlição  com  a  Aliemanha,  co-  seguirem 
tre*  grande.»  potências  do  Medlter-  mo  proscgulmento  As  diseussõe»  consultad 
ranen.  eniabtdadns  com  o  chanceller  III-  Office  p.t 

Terceiro  —  Attitude  angln-ftan-  tler.  em  Brertesgmicn.  As  dlffl-  rever.  A 
reza  em  Genebra,  quando  fõr  cit^dades  previstua  com  quo  estí  Hltlvr  a  1 
abordada  a  questão  dn  recnnlteel-  paiz  encara  o  pueto  franco-sovie-  condo  C 
mrnv  da  cnnquUta  Italiana  na  tico,  que  o  Qual  tVOrsay  não  dc-  ecualmen 
Eihinpía.  seja  abandonar,  mão  grado  cer-  As  con 

Qitsrto  —  Europa  Central.  In-  tas  siiggestie.»  srgundn  ns  quaes  serio  as 
rlzslve  a  cooperação  fronceza  com  os  Soviets  estão  ncliia', mente  me-  dns  as  t 
s  Pequena  Ententc.  nos  preparado»  pura  uma  coope-  pnls  dn» 

Quinto  —  Relaçõe»  da  França  ração  milhar  de  que  na  occialãc  pacto  de 
c'in  a  Ruasla,  de  Conformidade  ;  em  que  o  accordo  foi  concluído.  Corbia.  e 
cem  o  pacto  frnncn-»ovlctico.  \  Seilmo  —  A  questão  de  avaliar  esperado 
êixto  —  Poesihllldade  de  revi-  lo  pacto  franeo-sovicllco  como  Ins-  “leo  o  prt 
ver  o  paeto  da»  quatro  potências.  I  Irumcuto  tle  política  militar,  op-  »ahc  ela 
o  qual  jSmals  foi  favoreeldo  peia  |  posto  A  pp-slbllldade  de  um  accor-  «ay  O» 
França  e  que  n»  Inclezes  prova-  Ido  com  a  Aliemanha.  [almoçara 

velmente  deixarão  de  encorajar,  O  gabinete  Inglez  reunlr-se-i  na  st rect.  n 


AVANÇARAM  VINTE  KILOME 
TP.05  NO  SECTOR  DE 
MONTALBAN 


.Ví  tropas 
general  Varella 
kilometros  no 
oceupando 
dc  Cntuidá  de  Bellliti. 

Jarque  de 
Aliaga  G.ulv\ 
Canirele.  Camiws  e 


P.tnpn  25  (U.  P. 1 
riiaioliutrine  do 
lívuttçaram  vinte 
— -r-mr  tle  Mimtalhan 
li»  aldeia 

Me»qultu  tle  larque. 
ljlVal.  Col.aTtlla 
Cueva»  00 
Aurllar. 

No  ls>l»n  formado  pelo  avan¬ 
ço  Igra tu  leitos  Inmtmcros  prislo- 
ttsírnd  r  apprehendldo  bastante 
material  de  guerra  abandonado. 


proinpto  pum  p  kar  n  sim  qudta." 

d  dolcgíd"  portugiie*  npoiadn 
pelos  ilejcpii.jris  da  Aliemanha  e 
dn  Itolia.  )i»  ettlãii  no  -t*.  Mfs- 
l;,v  |Kirn  "esvlttre.  <a-  a  -itit-ção  «lo 
governo  sovhtlio  no  tornntê  «i 
nãijjlntervenção." 

Maisky  respondeu: 

“A  Ilas.-la  eslA  detitro  dn  ac* 
cordo"  mui»  ou  mvít«s  >  orno  «T 
governo*  lullnnn  e  ailcmão." 
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C0KKE10  DA  MANHÃ 


DEVERA’  SER  AU- 
GMENTAD*A  DE  MUI 
TOS  MILHÕES  A 
RECEITA  DO  ERÁ¬ 
RIO  INGLEZ 


O  professor  Coei 


iicUkkJm  naolômu!*  da  Rrrecndit 
houver  o  prop., 


tcrvfinlor  federal,  conjslu  Tuo 
S.  Gabriel  tem  4U.000  habitante*, 
com  uma  população  collegiul  de 
7,000  cretinça»  u  que  seu  rebti- 
nito  bovino  o  de  *1-0  000  cabeças 
e  o  ovino  de  300.000.  sendo  (t  pro- 
clucçno  rieleola  de  400.000  snvcns, 
uclianilo-se  em  [ilciiu  doscnvnlyl- 
nienio  a  cultura  do  trino,  livelii, 
labftvo,  feijão,  balata  o  tnuiidln- 
vh.  além  dc  exlsllrcm  milhões  dc 
pés  do  eueulyptos. 

FALLECIMENTO  DK  UM  FA¬ 
ZENDEIRO  E.U  JAOUAHAO 

Jnguarno,  75  (Agencia  Nacio¬ 
nal)  —  Victimado  por  um  ataque 
de  angina  faileceu  o  fazendeiro 
Luiz  Dutra,  que  rol  chefe  do  ex- 
tlncto  partido  libertador  no  3o 
dlatrlcto  deste  município. 

UM  CONCILIO  GERAL  DA 
EGRBJA  EPISCOPAL 
BRASILEIRA 

Forlo  Alegre,  25  (Agencia  Na¬ 
cional)  —  Reunlr-se-íi  em  con¬ 
cilio  geral,  entre  os  dias  26  o  30 
do  corrente  neata  capital,  a  Egre- 
ja  Episcopal  Brasileira.  A  catc 
conclave  deverá  comparecer  todo 
o  clero  daquella  egreja.  hem  co¬ 
mo  representantes  leigos  das  suns 
Innumeras  pnrochlas. 

CJt  FAZENDEIRO  acousado 
DE  NEFANDO  CRIME 

Santa  Harta,  25  (A.  N.)  — 
Acaba  dc  ser  requerida  a  prisão 
preventiva  do  faxendolro  José 
Garcia  Vasconccllns,  de  58  an- 
nos,  arcusndo  de  haver  prostituí¬ 
do  quatro  de  suas  filhas. 

O  liidlglthtdo  nttlor  desses  cri¬ 
mes  foi  detido  em  D.  Pedrlto. 
declarando  és  autoridades  que  o 
autor  do  crime  é  um  seu  Irmão 
e  afflrmahdo  que  as  filhas  o  ac- 
ctisHm  por  serem  “urnas  Ingra¬ 
tas'1  . 

Outro*  detalhes  a  proposito  do 
crime  praticado  por  José  Garcia 
Vasconcellos  fazem  crer  qun  seja 
elle  mn  verdadeiro  monstro. 

Agora,  uma  de  etiss  filhas,  de 
nome  Maria  Eufrasla,  ueeiisn-o 
de  mais  este  crime,  occorrldo 
em  D.  Perl  ri  lo,  em  11)23.  Naquel- 
Ib  anno.  José  Garcia,  amance¬ 
bou-**  com  mtlra  filha,  de  nome 
Lourdes,  nascendo  dessa  união 
uma  creanç»,  que  foi,  horas  de¬ 
pois.  estrangulada,  por  determi¬ 
nado  desejo  de  Garcia  e  atirada 
numa  sanga.  Esse  depoimento, 
feito  por  Maria  Eufrasla,  foi 
tomado  por  ferino. 

BAHIA 


MINAS  GERAES 


Cão  du  receita, 
silo  firme  e  decidido  de  econoinf 
; tp,  Iippllcntldo  rum  crilort.,  fi ■ 
verbas  du  de.-pceu." 

UMA  NOTA  SOBRE  AS  JAZIDA: 
UE  UETKOLKO  Uo 
LOBATO 


O  PRIMEIRO  ALTO  FORNO  DE 
FABRICAÇÃO  DE  AÇU  EM 
MONLEVAUE 


Declarações  dc  um  conselhei¬ 
ro  da  União  Pan-Americana 

(Associated 


Elaborados  os  planos  de  uma 
mais  intima  cooperação 
fraoco-ingleza 


Brlln  Horizonte,  25  (Da  iuc- 
i-ursal)  —  Acaba  de  ser  installa- 
do  c  | nisto  a  (uncclonar  o  primei¬ 
ro  alto  forno  de  fabricação  dc  n<;o 
du  nula  usina  du  Monlerade.  com 
cupncldntle  de  produeção  dc 
4.i  toneladas  dlarlus.  A  íusão  do 


Ir.,  '/•»  Nimidu.  l't ve ii  u«t  l'Bj(i lo 

Afthlir.  «o  tlm  iln  guerra  nisso- 
.Ingoitcza.  Fii/nro  c  csvrruia  quu- 
aí  ttnlait  «a  lltig Hat  policiadas 
hem  eoíiia  vartos  dlalrvl os.  Lio 
/'icilmvtilr  o  tirrga  aullgo,  o  hr- 
1/n’u  o  snnsl:illo  e  o  urumulcn. 
JVnrlhrfoío  romo  p/itlologo,  u  í/í 
John  IV.  Górtx  jtríij  q  era  menos 
roiun  educador.  Depois  de  n mia I 
pelu  planeta  como  Judru-erranlr. 
cllr,  if ui  cathoHco  o/iojíolico  ro- 
1,10110,  cuja  poli  ma  descendia  em 
Unha  rec.ta  dr  hdo  Francisco  do 
Assis,  desembarcou  oçrttl  no  Rio. 
D  sara  lurnWaithmnifr  fraque 
jacto  e  calcas  da  mesma  cõr. 
cltapcn  cico  o  hui írtas  grossas  o 
chapeadas,  .Yno  abandonam  u 
bengala.  Iraxlda  da  Ceylõo.  TJlxln 
que  cea  para  ufupcntnr  os  cnchur- 
ras,  dos  quues  guardara  puror, 
No  fundo,  um,  Igpo  sginpathlco, 
alegre,  c  folie. 

Nilo  se  lhe  conhhcla  a  família. 
Çeltbalarto  incorrigível,  morava 
v, um  quarta  do  hccco  do  Cotoucl - 
lo,  17.  que  era  uni  modela  de  anar- 
cMir  c  de  falia  tio  au-irlo.  Deixtl- 
ra,  em.  Berlim,  um  Innão,  rapu: 
tio  talento  comu  autor  o  actor. 

Ganhara  com  os  cursos  parti- 
cn lures  e  çxatiiinein  pu  Escobi 
Xormnl.  Uma  ridícula  riu,  Jd  se 
•rd.  A  GJÍhcrto  Amado  ensinou  a 
inglcz  e  mil  bacadn  do  allaiaâa. 
'Jonibem  fn I  mestre  rtc  hfucia 
1  cão,  du  UsWcItlo  Brrpn.  r.slc, 
innls  tarde.,  um  professor  Ulitslrc, 
c  dr  nu  Iras.  Uu  mo  contei  cnlru 
os  seus  discípulos,  sem  duvida  a 
sutil s  apagaún.  A  verdade,  porém, 
c  que  uintitirni  p  admirou  mo/a. 

fura  facilitar  aos  nlnmnos,  dc 
jncfercncla  htimnts  da  letras.  Jor¬ 
nalistas  e.  mopfííniifoSi  Goelz  ela¬ 
borou  seu  The  Goclz  InlltuUivc 
Mcllioil.  "O  Idtviua  estrangeiro, 
trconuncnilaca  elle,  i  cpsíttodo 
reste  mesmíssimo  Idioma,  com  o 
auxilio  de  objeclos,  figuras,  gesti¬ 
culação,  associação  de  Itlias,  c  ex¬ 
plica  ntln-se  ns  palauras  desconhe¬ 
cidas  por  melo  das  conhecidas ", 
Xáo  camprchcndia  o  ensino  de 
qualqurr  língua  estranha  sem  scr 
pelo  inelhodo  directo. 

Usse  humnnlsla  bohemlo  che¬ 
gou  ati  cti  devorado  de  ambições. 
Imaginava,  no  Eldorado,  levantar 
uni  formidável  arranha-cin,  a 
exemplo  do  Berlitz  em  Xo ro  Voríi, 
que  loste  o  eslabclcclinciito-ma- 
tris  de  onde  Irradiaria  sru  saber, 
sua  opulência  e  sun  forna.  Daht, 
no  IntltUltlvo  Mcthod,  enlre  os 
excrctcloi  de  perguntas  c  respos¬ 
tas.  indagar: 

—  TVhere  In  the  Goetz  School 
úf  LnnguagesV 

Ura  n  que  elle  pensara  que  ãa- 
nc.rta  quando  escreveu  o  livro. 
Tudo.  entretanto,  falhdra.  Xcni 
arranha-cén,  nem  coisa  alguma. 
Gaets  continuava  a  ir  de  casa  em 
casa,  dando  lições  a  troco  de  al¬ 
guns  mil  rdls,  Qun  da  íocrlficloj 
e  de  prlvoçõesl  Havia  quem  pa¬ 
gasse  >•  quem  caloteasse.  O  edu¬ 
cador  roo  faria  distlncçies.  Sorriu 
amavelmente, 

—  Gomo  acudir  d  pergunta  do 
exercido!  Interroguei  cu,  certa 
oi  ri.  .Ydo  «ei  onde,  realuienta,  sc 
ivstallou  a  extraordlnarla  escola. 

Ciocts  não  se  atrapalhou. 

—  It  ls  ambiilant.  esclareceu- 
■me  ctlc,  com  a  maior  flcupma.  A 
Escola,  com  o  nrranha-cco  e  o 
resto  sou  eu  mesmo  a  trafegar 
por  o/ii  afora.  Passemos  adeante. 

Após  um  minuta  de  reflexão, 
sem  perder  o  orgulho  de  ter  o 
Jirasil  cnmo  palrlo  adaptiva,  con¬ 
siderou  o  drama  do  proprlo  des¬ 
tino  e  mnrmuroi/i 

—  No  prophet  ls  bclioved  ln  hls 
bwn  country. 

Fui  a  ultima  vez  qun  o  vi.  Elle 
nhl  me  deu  a  derradeira  aula. 
puma  das  mesas  ao  fundo  do  Café 
fliio  Paulo,  tomando  a  sita  dása 
matinal  de  whisky  and  soda... 

JoSo  Paragnassú 


IPaa/lliipíon,  25 

Press)  —  Os  rneenies  aconteol- 
Iventpn  rui  Europa  c  as  dlvergen- 
idns  dc  ponto.i  de  vista  entre  o 
F.ranll  e  a  Allenianhn  a  proposito 
tina  Hctlvldades  políticas  de  immi- 
granles  teul09  no  primeiro  des¬ 
ses  paizee,  trouxe  4  halla  no  Con¬ 
gresso,  aqui.  a  questão  da  doutri¬ 
no  de  Monroe. 

O  glgantORcn  projecto  de  expan¬ 
são  naral,  antes  e  depois  de  ter 
obtido  apprnvaçüo  do  Legislativo, 
foi  applaudldo  como  medida  ne- 
cussarla  sob  muitos  pontos  de  vis¬ 
ta.  deante  das  uondtçées  interna- 
cionaes  ainda  pouco  satisfatórias 
o  do  quo  se  considera,  em  certos 
O  governo  Já  fez  saber  que  não  círculos,  como  uma  ameaça  po- 
deseja  que  sc  foça  nenhum  orça-  tcnclal  á  segurança  das  nações 
mento  “secreto"  como  o  que  deu  Intlno-amcrlcanna.  Este  ultimo 
por  terra  com  o  ministro  J.  H.  ponto  foi  nbjectn  de  uma  onalyse 
Tlioman  ha  dois  annos,  detida,  recentemente,  por  parte 

Sir,  John  Slmon  dnverã  au-  dn  União  Pan-AmerlcanB. 
pmentfir  a  receita  de  40  o  Ü0  ml-  O  sr.  Wlillam  Manger,  conse- 
Ihõcs  do  libras  esterlinas  afim  rie  Ihclro  desse  Instituto,  mnnlfes- 
auxillnr  o  augmènto  que  se  está  tou  a  sua  opinião  dc  quo  “tal  co- 
vciiftçohdo  no  gasto  da  yorhn  de  mo  foi  Inlclalmcnte  promulgada  c 
1.500.000.000  d«  libras  destinada  uonfonne  foi  sempre  mantida,  a 
ao  rèaninimenlo,  No  anno  passa-  doutrina  de  Monroe  conslltue  uniK 
do  os  augitientfS  mais  Importan-  politlcn  unilateral  dos  Estadoe 
les  feitos  luih  ln\aa  foram  o  do  3  Unlrtoe.  A  consequencl»  Indirecta 
pcncü  no  Juipoãio  Sfdtre  a  renda  i[Q  sua  exlntencla  —  continua  — 
e  n  Instituição  da  “Contribuição  tom  sido,  porém,  do  estender  o  au- 
Naelonal  puni  n  Defesa"  sobro  oo  xlllo,  dos  Estados  Unidos  aos  paJ- 
dlvldendon  e  os  lucros  das  em-  cçs  du  America  Latins  contra 
prruns.  qualquer  ameaça  á  exlntencla  na- 

O  segundo  desses  tributos  tor-  olonal  destes  por  parte  de  poten- 
noii-so  logo  tão  Impopular  que  clns  não-amerlcanas,  servindo,  ou- 
teve  de  ser  «bnudnnado,  Poneo  trosim.  como  advertência  aos 
depois  elle  foi  então  substituído  pslzes  que  porventura  allmentas- 
por  um  Imposto  adicional  dc  sem  ambições  no  continente  ume- 
5  Çi  sobre  os  lucros  das  compa-  rlcano.” 

nhliis  e  4  %  snhro  os  provemos  Dois  princípios  fundamentans 
indfvMuaes.  foram  estabelecido*  em  doutrina 

Wltlinm  rlit,  a  um  século  ntrís  nu  unno  de  1823  peio  presidenta 
viu-se  fnrçndoem  face  de  um  pro-  Monroe.  O  primeiro  é  o  de  que 
blemn  semelhante  ao  de  sir  John  o  continente  americano  não  pode- 
Slmon  hoje.  Necessitando  tlínhel-  ria,  de  então  para  o  futuro,  «cr 
ro  pnra  cobrir  as  necessidades  oc-  objccto  de  phtnos  de  colonização 
caslnnadas  pola  luta  sem  stlcces-  por  parle  de  potências  curopéas. 
so  de  manter  as  colonias  umerl-  O  segundo  era  de  qna  qualquer 
canas.  Pltt  Intituiu  algumas  trl-  tentativa  de  uma  potência  euro- 
bulações  que  não  tardaram  Iam-  péa  para  Intervir  nos  negocios 
hem  e.  pela  aim  impopularidade  dos  paizes  americanos  visando 
tiveram  que  scr  pbsndonsdas.  opprlmil-os  ou  controlar-lhes  o 
Um  desses  Impostos  sobre  os  destino  da  qualquer  maneira,  de- 
qiie  montassem  envallns  levou  á  veria  ser  considerada  como  um 
fama  tim  fazendeiro  de  nome  Jo-  acto  tnamtotoso, 
nsthan  Thntrer  que  demonstrou  O  presidente  Theodoro  Roose- 
s  sua  dcsapprnvação  «o  novo  lm-  velt  declarou  em  1904  que  os  Es- 
posto  apparecendo  no  merrado  de  tados  Unidos,  por  sua  sdheaão 
sen  dlstrlcto  montado  em  tun  bot.  aos  princípios  estipulado»  por 
Não  tardou  e  Pltt  taxou  os  ja-  Monroe,  seriam  eventualmente 
nellns.  O  povn  não  tardou  e  oo-  forçado»  a  desenvolver  uma  po- 
meçou  a  cobrir  sttas  Janellns  rre-  lltlcu  intemaclunal  no  continente 
ferindo  ficar  eom  menos  ar  e  me-  americano  com  o  fito  de  prevenir 
nos  luz  rio  que  contribuir  com  a  uma  possível  intervenção  por  par- 
nova  taxa,  te  do  uma  potência  nSo-amerl- 

Em  Edimburgo  um  homem  mais  cana, 
espirituoso  que  os  outros,  depois  A  partir  ds  então,  conforme  sa- 
rie  fcrlmr  suas  Jnnellas  com  ta-  Menta  o  #r.  Manger,  a  doutrina 
bons  pintou  nas  mesmas  os  se-  do  Monroe  pussoii  a  scr  consl- 
pulntes  letreiros:  “Ohras  de  Pltt,  demda  como  a  causa  directa  da 
volume  I”  e  "Volume  II".  Intervenção  norte-americana  em 

Em  1737,  os  relngios  foram  ta-  diversos  paizes  da  America  Ccn- 
xados  —  coroa  do  mela  coroa  trai  e  das  Antilhas. 

(sessenta  centavos)  om  Londres  o  Mextco,  ao  acceltar  o  convite 
e  um  shllllng  (vinte  e  cinco  cen-  d»  Sociedade  das  Nações  para  en¬ 
faros)  no  palz.  Iraj-  como  membro  do  Instituto 

"O  Acto  do  Psrlamento"  rela-  de  Genebra,  em  1031,  declarou, 
tlvo  aos  reloglos  foi  posto  nas  ta-  coni  referencia  ao  artigo  21  do 
bernas  para  ser  respeitado,  mas  protocollo,  em  que  a  doutrina  de 
ncabou  sendo  abandonado  por  fal-  Monroe.  é  lembrada  como  exetn- 
ta  de  revisão.  p]o  de  accordo  regional,  que  o  Me- 

Nasclmentos,  haptismos  e  casa-  xlco  “Jftniala  reconheceu  o  accor- 
mentos  foram  tnmbem  taxndos  —  do  regional  mencionado  no  ar- 
sels  centavos  por  uma  entrada  no  i|g0  21“  do  protocollo  da  Socleda- 
reglstro  da  egreja  com  dez  por  de  das  Nações. " 
conto  de  commlssão  para  o  rrl-  a  Republica  Argentino,  adhe- 
ntstro.  Os  escoceze»  ficaram  con-  rind0  cm  1333  ao  Instituto  deGe- 
trn  uma  taxa  sobre  o  malte  re-  nebra  declarou  que  “considera  a 
casando  beber  corvojn,  mns  cedo  doutrina  de  Monroa  mencionada 
preferiram  taxar  n  cerveja  pura  colllo  exemplo  no  artigo  21»  do 
luto  haver  cerveja  pura  todos.  protocollo  de  Genebra  como  urna 


Não  deseja  o  governo 
que  se  taça  um  orça¬ 
mento  secreto 


Um  bom  agasalho  garante 
um  somno  tranquUlo  nas 


Paris.  25  —  (Por  Charles  S. 
Foltz.  da  Assorluted  Press)  —  U 
primeiro  ministro  Daiadlcr  acu- 
Ixi  de  rovelar  quo  o  governo  xo 
oppõe  tcrmlnantemente  A  reuílzu- 
ção  do  pacto  dua  quatro  poten- 
cios  com  a  Allemanba  nazista-  Os 
amigos  mais  chegados  ao  chefe 
do  governo  declaram  que  o  Qua.v 
d'Orsny,  JunUmente  com  os  le- 
chnlcos  do  gabinete,  já  tem  elabo¬ 
rado  oe  planos  para  uma  coope¬ 
ração  franco-ingleza  mais  Intimo, 
planos  esse*  que  o  sr.  Duladter  e 
o  seu  ministro  do  Exterior.  Geor- 
gea  Bonnet,  levarão  a  Londres  na 
próxima  quarta-feira. 

Esses  plunoe,  segundo  ndean- 
lam  os  círculos  bem  Informados. 
Incluem  os  seguintes  pontoa:  pri¬ 
meira,  refortalecimentn  da  collu- 
boração  militar  frantxi-brilunnl- 
ca  cm  torra,  no  mar,  e  no  ar,  e 
posílblHdsile  de  aequls Içâo  de  ma¬ 
terial  belllco  estriingclro  em  com- 
muni;  xegundo,  questões  attlnen- 
tes  á  TfbecoslovHquia:  sllãs,  o 
sr.  Oeorges  Bonnet.  quo  ainda  du¬ 
rante  a  ultima  semana  uianteve- 
s«  em  contacto  com  o  governo  dc 
Praga  através  doe  cernes  dlplu- 
matlcoH.  procurará  obter  uma  de¬ 
claração  ntals  explicita  dos  srs, 
Chnmberlain  e  llnllfax  sobre  o 


ESPERA IX)  AMANHA  EM 
DELIA)  HORIZONTE  O  OOVER 
NA  DOR 


u  ser  trabalhada»,  tendo  o  sr.  Os¬ 
car  Cordeiro  inausurado  nuil» 
unta  possttmo  bomba  do  ires  pol- 
legudas  no  poço  n.  2,  com  opti- 
mo  resultado.  Ueferoute  ao  pro¬ 
palado  “LT.vatalIno"  que  Inlorma- 
rant  ter  sido  encontrado  na  pro 
fundidade  de  71  metros,  o  sr.  Os- 
car  Cordeiro  mnndou  distribuir 
aqucllcs  testemunhos  por  vario» 
tecbnlcos  mlaeraloglstas.  e  acaba 
de  receber  do  sr.  Franck  Natgeli, 
engenheiro  de  minas,  formado  pe¬ 
la  Universidade  de  Zurlch  na 
Salssa,  a  seguinte  analyse:  —  “O 
fragmento  do  testemunho  da  son¬ 
dagem  de  petroko  nas  Jazidas  do 
Lobato,  no  Estado  da  Bahia  — 
Brasil,  deve  .ser  classificado  como 
“ shlsto  mlcosa-ferruglnoso,  cr.p- 
lendo  regular  quantidade  de  car- 
lionato  tio  cal "  (calcareo) .  Con¬ 
tém  salientar  que  o  sr.  Fraqçj; 


Scliacdlk-h.  Obert  &  Cia.  Ouvidor  •  Gonçalves  Dias 


Bello  Horizonte,  25  (Da  nossa 
suecursa!)  —  O  governador  Valla- 
dare.i  é  esperado  nesta  capital  no 
dia  27.  procedente  da  São  Louren- 
ço.  Seu  regresso  depende,  porém, 
da  partida  do  presidente  da  Re¬ 
publica.  para  o  Rio,  annunclada 
para  o  dia  26. 


(XXX) 


ron  poro  cata  capital :  de  Porto  Alestr, 
trio.  Ouolfna  Medindo,  dr.  Alberto 
P.  Anuinute,  trx.  Yvoniie  P.  Ameriuv 
te,  dr.  Hdmurido  de  Mtrande  Jordlo, 
dr.  Virgílio  Guedes  e  Clirisostomo  Diss 
CirlelIaitMi,  de  Florianópolis,  Antonio 
Luz:  e  de  Paranaguá,  dr.  André  San- 
lot  Dia»  e  Megalvio  da  Silva  Rodrigues, 

—  Procedente  doí  Estados  Unidos, 
entsi  escalas  peio»  portas  dn  Nnrte  do 
Brasil,  amerrlctou  bnntcm  ás  4  horas 
da  tarde,  no  Aemporto  Sinto»  Dumont. 
tmi  h)drO'Aeiãn  da  linha  tnlentirronnj 
da  Pan  American  Airways,  (raiendo  os 
Mgulnle»  pa»»ageiros:  de  Mianti,  Jo«é 
llnrld;  dc  Port  n/  Spain.  dr,  Josef 
Svagrovsky  e  Harnld  Gntríng;  de  Re- 
iettl  dn  Pará,  dr,  Jiilio  Crui  Lima,  Al- 
Intrtn  Soares  e  trn.  Maria  Jn»é  Dinie 
Swtrca:  de  Carnodm,  Etirien  Magno  de 
C.irV.illm ;  do  Recife.  Age  Peterscn:  e 
de  Vjctocía,  Joio  Baldo,  Joáo  Catalllnl 
Franca  e  Carlos  Larica. 

—  Uc  Forlalera  e  escalas,  chegou 
pnneo  depois  uni  hidroavião  ds  linha 
cearauc  da  Tanair  do  brasil,  trazendo 
ns  seguintes  pastageiiot:  de  FÕMslexa, 
dr.  Prdro  de  Azevedo,  dr.  José  Teltes 
da  Crua  c  Gilberto  da  Cunha  Rola;  do 
Rrrlfe,  times  Gcnt;  Ha  Cidsde  do  Sal¬ 
vador.  Mark  O.  Catlley;  e  ■)«  Victorla. 
Clrmitdrs  Siqueira  e  Luiz  M.  Carneiro 
Mendonça. 

—  Pelo  ariín  "Eleclra"  da  linha  mi¬ 
neira  ria  Panair  du  Brasil,  viajaram 
bnntcm  os  reguintes  passageiros:  do 
Rio  de  janeiro  para  Brlln  IJorizontr: 
dr.  Dliryal  M.  dc  Carvalho,  Henrique 
Magalliãcí.  lierald  >1.  Sheppsrd,  Jo¬ 
sé  Miranda  Jordlo.  Cecil  f).  Monre, 
si  a.  Elízaiurtb  Mnore,  Rnnald  N.  R. 
Atherlon,  (ienolpho  Lrasa  e  Eiisru  P. 
Zücchit  r  de  Ilcllo  Horizonte  para  n 
Ria  de  Janeito:  Aurélio  Noce,  Al/rrd 
Israel,  dr.  Walt-r  Sacbaezervslt/,  dr. 
OIÇAlhb  Manso  Perrira,  Franetscn  Os* 
naidn  Impelliaitri.  dr.  Ovídio  de  Abreu, 
dr.  Antonio  Rocha,  Lula  Pinto  Thomaz, 
ara.  f.nclc  Fernandes  e  dr.  Waldtmar 
Ferreira. 

— ®— 


Conferencias 


O  maior  Augusto  Y,  Cufieia  Litru, 
sub-ebefe  da  gabinete  do  mliustb)  da 
Justiça,  larâ  ainanlii,  ás  3.JU  bm-Ji  da 
noite,  numa  das  estaçées  de  radio  desta 
capital,  urna  tun/er-ncia  solire  .'/  regi-- 
dsnüepdo  t/e  Ererrítc  dr  occorde  cem  o 
dcrrrle  lri  du  Citado  Fcitc. 


VAE  SER  CONSTRUÍDO  UM 
AEROPORTO  EM  ITAJUB.V 


succursal)  —  O  governo  do  Esta¬ 
do.  por  decreto  de  hoje,  desapro¬ 
priou  por  utilidade  publica  vasta 
arca  de  terrenos  na  cidade  de 
Itajubi,  sul  de  Minas,  para  cons- 
trucçãó  de  um  aeruporto. 


Homenagens 


Fof  nditiUo  p.irj  ifii  r^* 

yliiiuroie  uMfiunciada,  o  almoço  a  t-tr  of* 
ícreddo  ao  ',!r.  j.aw  rfc  Qudjo/  Lhiu. 
amantiR,  27»  fur  wjtivu  dc  stu  nmne.»- 
çâo  para  o  earjjo  dc  dlrcclor  do  expe¬ 
diente  da  prrrÍ*ieucÍ4  du  Uepublica. 

—  Amigos  cnllecnft  c  admirftduic»  do 
dr.  Mnrcofi  adyotjud»)  t 

jori»alÍKia  nolii  cjpdal,  uffcr«cnfWttdb« 
uni  .ilnifiçOv  Nalili.uln  itltinío,  no.  Autinno* 
yel  Club,  cm  rrs;osijn  pela  pass.iscm  dc 
he»  natalício.  A  reuntôo,  ^|uc  se  parti* 
rtilarisou  pnr  um  rtjirr?>lvn  tnm  d**  cor¬ 
dialidade,  foi  tcmt*Uiiln  pnr  v.irio» 
drt),  tendo  sido  »»  «lííiicpfs.irinntc  sauda¬ 
do  pelo*  drs.  Medeiros  Jan«n.  Ilerrr- 
ra  Martin',  Mario  do  Amaral  c  I  nU 
Honra;;»,  alf‘n»  *3*:  outros.  Tnr  Mllinio, 
(alou  n  hniwna',*radn,  *[uc  a^tadcceu, 
etil  brilh«iiitc  iinpmvião. 

LAMBARY^ 


UMA  HOMENAGEM  DAS  MU¬ 
NICIPALIDADES  AO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  REPUBLICA 


Brito  Horizonte,  25  (Da  nossa 
stiecur.-a!)  —  Nu  dia  5  de  julho 
próximo,  todos  as  217  municipa¬ 
lidades  mineiras  vão  Inaugurar, 
noH  ettlões  de  honra  das  Prefel- 
turas.  o  retraio  do  presidente  da 
Republica,  como  homenagem  A 
«cHiaçào  política  do  chefe  da  na¬ 
ção. 


MA  16  UMA.  AGENCIA  DO 
BANCO  MINEIRO  DA  PRO 
DUCÇAO 


Bello  Horizonte,  35  (Da  nossa 
succursal)  —  Na  cidade  do  Alto 
Hlo  Doce  foi  Installada  uma 
agencia  do  Banco  Mineiro  da 
1’roducçSo,  comparecendo  an  acto 
Inaugural  representantes  da»  eiaa- 
s«s  commerclaes  e  produetorae  do 
município. 


A  caminho  do  Zcnith! 

O  dr.  Joilo  lMutirlro  t.  no  mcniriato. 
iiüi  lllu-tro  |i9rtlci|io  da  iltreciorla  da 
l7mpr»Mi  <te  Afin*  dc  l.'4inbar,r. 

Flçiirn  «!<?  trrnndfl  fxpreihrm.  campo- 
jjciitn  ijr  nmn  do*  mn|n  dlpn**  «  trndl* 
fjwirh  (nipilta»  nilnrlrim.  com  um  Ir* 
milo  lUulando  Hllrnnunf^.  ncitii  bom.  uma 
»|J|N  Hm rf  tu  riu*  do  Hundn,  mut  tnulon- 
•'tn«nminiUr  th»*  dfátiiromou  o  nomv  nu 
tlmlnr  dftMim  IIuHiih.  n  fairtp  tli 

««qmidado  t«m  o  Diculftvapôo  dn  irioa  pro* 
D106ÍU  folU,  piirw  o»  linliUnntr"  Isim- 
bnr.r,  U‘  qur  M.  Kxr,t  prlon  nttrlljuton  dn 
|ir«tililnili»  e  rrrtldno  «pin  o 
uprtmncntp.  fnxer  mni  li  rrfrrl^  Hiu* 
prn-*iii  rl*  cijjri  dlrPCpio  orn  ím  parte;  cum¬ 
pra  o  »i*u  ronlrato  rnm  o  K»tad-<,  rvntl- 
snndo,  naiiunlln  entiinclii,  uu  obra*  pulaf 
•jiiupn  M‘  obrljíiiq.  n  i'oni«’C*r  P*’lo 
rln  moilclo,  com  roslci  nu  rorpilHUm  troh- 

nl<yi«i  s*  HPlRnUflco».  4'iiOMI|mtii*CÕM 
uu»  oi6  ttcorii  m»  nitn  Torlflfamm.  nn 
rniíio  nina  tnr»vpH'-«rcl  drnldla  d« 
idioma  Kinpmii,  totfradà)  aloda  mnln 
hiuxpUenvelincnte.  nr  tos  Korrrnbi  answ* 
doa. 

A  pnr  díró*n  r.tiwjdnflcn.  tifrflh-w*  uniu 
Oãitra,  iillverciula  na  ••onfiunco  de  quo  « 
(inincntr  pivcruadnr  VnHmtüff»  oflo  dot- 
Mirá  lamWni  dc  dnlnr  a  ublad»  clos>  n*- 
4'ur«*ip  dc  urlumlxnçAo,  dc  quo  «dln  ur^cn* 
lemente  cnrccc- 

Diante  dn  rrrtpxn  do  q«i«  tudo  Imo  ■« 
rn»i  •vMicretlror  numa  bm*®  a  radiosa 
rfriliHir.  podi  moa  afiuiqiir  «i«j«  »rrâ  Bl* 
líüptpiéis  o  pn»qrfr*o  dn  (.ambar.i',  pula 
irmiulm  »omnn».  arrfio  iill  uanaltm- 

ilna,  na  ifCHatriim;iln  dc  miniptnosM*  hotHs 
i»  na  ruftllM*.,i»o  d*»  farina  o  arrojadim 
tnbdiitkah  o  «i«r  «d  pAo  tnm  <»mnt*»»,l,K 
pelo  ffliMo  dc  ctdnr  n  >lditdo  douprovldn 
ijrsMjR  prupiirntlvüB  ha^llarpi. 

Eaac  trlMivplic  lormldavcl.  tpír  viril  fa- 
Uilmenti*,  íf-z-noa  lembrar  o  pplroijto  dn- 
ipiellé  Mplorudor,  *im»  w*  acrvlii  do  ums 
Ifimpndii.  par.i  coipruiatnr  uiun  trkbu  acl* 
riiRcqi  da  AfrK*».  I-cvuiido  sj  imo  »umlno- 
»u  n  uiuii  bntrrln,  ®  nprcMntandn 

rc  I|()  unir  dn  nnllc,  n  cffiiltn  dosM*  W* 
pedicuro  foi  aranfalcntc.  O  ebefe,  mara¬ 
vilhado,  ft'6  qiiritàc  i|i*  ler  n  lainíin  la 
Junto  n  rl,  nu  miii  cnluuiii.  K,  ao  dln 
hCBiiIntc.  d  lua  incrlslliinri,  cm  plciio  aol, 
rraoJfen  e>ptrtmeotf»|-flt  atnd.i.  F/  obvio 
que  o  «atro  porcntndo  nhaorTeii  n  <nc  dft 
lanipndii.  que  flrnu  «indo.  nmpjBlli»  mu- 
mento,  uma  cxprtaMlu  ancmkn  o  me-»- 
qiilnbn !  Mas.  ua  intutalHniJr*  bronca  do 
relTMffCin.  maio  eacura,  iiiIvcí.  que  «OH 
p*11«.  canas  queif/res  dn  rclnUvIdnde  *3» 
paoftraiu...  K  elle,  d*ccpcloni<lfl,  estou¬ 
rou  a  Inmpadii  ao  rbã.0 1 

Iriuibary  va»  crjitatlliar  ■  Imaconi 
d»*fiso  nbK*rp4.'Ao|  Do  acu  nptci»  de  mjI*- 
r-Tiila,  rrfulirlmto  p<*r  i/ntre  liuntiiRKOS  bn* 
loa  d«  lUBíuinccnfl-s.  wrA  o  novo  »ol. 
diiratnidftr  •  aiiprcmo,  ainurt*  tTndo,  com 
o  soo  tdnráò  dcipotlcc.  hHJaa  na  lua*a 
ptotcndonn»,  que  ph  iivnturcm  ImliJmln- 
monte  i\  cnioliicFio  da  um  glorio  irnics 
tbronnrM  I  —  4.  O, 
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nações  —  partlcularmento  o  ac¬ 
cordo  financeiro  trl-parllte  que  o 
sr.  Bonnet.  quando  ainda  minis¬ 
tro  das  Finanças  do  primeiro  ga¬ 
binete  Chautemps,  devia  discutir 
com  o  chanceller  do  Exchoquer, 
Sir  John  Slmon. 

A*  autoridades  francezaa  decla¬ 
raram  que  o  Qiiay  d'Orsay  "sup- 
põfl''  que  o  governo  Ingicz  não 
está  considerando  a  possibilidade 
de  reviver  a  sua  velha  idt-a  do  pa¬ 
cto  das  quatro  potências  Incluin¬ 
do  a  Ilalia  e  a  Allcmanha. 

Aliás,  os  circulo*  bem  informa¬ 
dos  nfflrmam  que  o  governo  dç 
Londres  abriu  mão  daqmdla  idéa 
no  reconhecer  que  a  França  esta¬ 
va  resolvida  a  auxiliar  a  Tcheeo- 
elovaqula,  ao  mesmo  temço  em 
qtie  n  Fiiehrer  se  mostrava  tam¬ 
bém  disposto  a  manter  os  seus 
movimento»  livres  no  oriente  eu¬ 
ropeu. 

O  primeiro  ministro  Dnladler  * 
o  titular  do  Exterior,  Georgea 
Bonnet.  devem  partir  de  nvlâo 
para  Londres,  As  4  horas  da  tarde 
de  quarta-feira  próxima,  acompa¬ 
nhados  dos  technlcoa  do  Quay 
d'Orsay,  que  incuem  ns  senhorea 
Alexls  Leger,  secretario  perma¬ 
nente  do  ministério:  Charles  Ro- 
chat,  dlreetor  da.  secção  de  as¬ 
sumptos  europeu,  e  Lticicn  Sulnt, 
chefe  do  gabinete  do  ar.  Georgcs 
Bonnet. 


O  PAGAMENTO  do  imposto 
DE  INDUSTRIA  E  PRO¬ 
FISSÕES 


Bello  Horizonte,  25  (A.  N.)  — 
O  aecrelarlo  das  Finanças  do  Es¬ 
tado,  tendo  em  vista  as  ponde¬ 
rações  o  appelloa  que  lhe  foram 
feitos  pelas  classes  conservadoras 
de  Minas  Gcraes,  resolveu  proro- 
gar,  até  31  de  maio  proximo,  o 
prazo  para  o  pagamento,  sem 
multa,  do  imposto  do  Industrias  e 
profissões.  Ficam,  porém,  ps 
contribuintes  faltosos,  a  partir  de 
primeiro  da  Junho,  eujellos  A  mul¬ 
ta  progressiva  de  10  at»  30  por 
cento,  Islo  ê,  de  10  por  cento  ca¬ 
da  mez. 


PERNAMBUCO 


UMA  BNTREVrSTA  SOBRE  A 
QUESTÃO  ORÇAMENTARIA 


COMO  SERA'  COMMEMORADO 
O  I  DE  MAIO  NA  CAPITAL 


Bahia,  25  (A,  N.)  —  O  ar. 
Guilherme  Morback,  secretario  da 
Fazenda,  concedeu  uma  longa  en¬ 
trevista  ao  “Estado  da  Bahia" 
sobro  a  questão  orçamentaria. 
Num  dos  topleos  da  entrevista, 
diz: 

“Em  matéria  orçamentaria, 
busquei,  com  estudo  paciente,  di¬ 
tar  algumas  normas  esquecidos, 
outras,  porém,  novas,  afim  de  que 
o  futuro  orçaiuenlo  seja  elabora¬ 
do  dentro  doe  princípios  estabe¬ 
lecidos  na  Eclencla  das  finança». 
De  commum  accordo  com  o  pre¬ 
claro  interventor,  chegamos  a  con¬ 
clusão  satisfatória,  que  deu  em 
resultado  o  decreto  n.  10.733,  de 
19  do  corrente.  Precisamos  levnr 
a  sério  a  questão  orçamentaria, 
porque  deliu  depende  a  boa  mar¬ 
cha  das  coisa6  publicas.  Sem  sin¬ 
ceridade  no  orçamento,  jamais 
poderá  haver  finanças  rans  e 
equilibrada*.  A  organização  do 
orçamento  tom  fntalmente  do  obe¬ 
decer  ao  rogtmen  prévlamente  tra¬ 
çado.  de  modo  que  não  seja  gol¬ 
peado  em  sua  phase  executora, 
com  a  Introducçáo  de  despesas 
exageradas,  a  mais  das  vezes  lm- 
productivns.  Que  adeanta  engen¬ 
drar,  por  cccasião  da  confecção 
do  orçamento  equilíbrio  fletido, 
quando  despesas  e  receitas  se 
equilibram  sobre  o  papel,  no  mo¬ 
mento  de  encerrar  o  exercido, 
surge  o  saldo  deficitário?  Por 
conseguinte,  a  preoccupação  do 
gestor  das  finanças  publicas  de¬ 
ve  *er  buscar,  no  kuio  do  equilí¬ 
brio  apresentado  sobre  o  papel,  o 
equilíbrio  definitivo  no  encerra¬ 
mento  do  exercido  financeiro. 
Basta  que  ee  acaba  com  a  prodl- 
gslidada  na  gestão  dos  negocios 
publico»,  que  se  tem  traduzido  em 
tantas  dsspesas  Inúteis  e  Impro- 
ductlvaa,  feitas  pelo  estudo,  em¬ 
baraçando.  porque  não  dtzer,  o 
desenvolvimento  da  riqueza  pu¬ 
blica. 

O  progresso  do  Estado  sõ  se  po¬ 
derá  verificar,  se,  ao  lado  dos 


Recife,  26  (A.  N.)  —  Será 

commemnrado  com  grandes  (es¬ 
tas  a  data  dc  1  de  maio  proximo. 
O  Conselho  Legislativo  ds  Eco¬ 
nomia  rio  Estado  organizou  a  "Se¬ 
mana  do  Trabalho",  a  começar 
de  hoje,  promovendo:  estudos  so¬ 
bro  assumptos  trabalhistas,  eco- 
nmnlcos  o  sodaes.  de  Interesse  dos 
trabalhadores  s  sua*  famílias: 
propaganda  pela  Imprensa,  nos 
syndlcatos  o  centro*  educativo* 
operários  dos  princípios  do  Esta¬ 
do  Novo,  por  melo  de  artigos  dou¬ 
trinários,  sessõee  aolonnes;  con¬ 
centrações  operarias,  cartazes  e 
boletins:  visitas  ás  autoridades  e 
representantes  da»  classes  nos 
meios  industrlaes  o  fabris  da  ci¬ 
dade;  Inauguração  do  Refeltorio 
Modelo  para  os  operários  e  tra¬ 
balhadores  das  Docas,  com  pre¬ 
sença  do  Interventor  federal  e 
alta»  autoridades;  grande  concen¬ 
tração,  no  largo  dn  Faculdade  de 
Direito,  de  todns  as  classes  orga¬ 
nizadas,  eyndlcalos,  colleglos  « 
corporações  militares,  falando 
nessa  occaslão  o  Interventor  Aga- 
memnon  Magalhães. 

Foram  nJnda  organizada»  con¬ 
ferencias  no  Radio  Club  do  Per¬ 
nambuco.  Hoje,  falará  o  ar.  No¬ 
vaes  Filho,  sobre  “O  direito  de 
propriedade",  amanhã,  o  profe*- 
sor  André  Bezerra,  sobre  "O  am¬ 
paro  do  Estado  ás  classes  traba¬ 
lhadoras",  no  dia  27,  o  Jornalista 
José  Campeio,  sobre  "Problemas 
Operários  em  Recife":  no  dia  28. 
o  sr.  Edson  Mouri  Fernandes,  so¬ 
bre  “As  classes  trabalhadoras  e  a 
segurança  social",  no  dia  29.  n 
padre  João  Costa,  sobre  “Os  tra¬ 
balhadores  om  fnce  do  commuuls* 
mo;  no  dia  30  o  sr.  Manoel  Lu- 
bambo,  sobre  o  “SyndlcaJls- 
mo  e  o  corporativismo”;  no  dia 
1  de  maJo.  o  sr.  Arnoblo  Tenorlo, 
sobre  "Os  Trabalhadores  e  a  gran¬ 
deza  cconomlca,  social  e  política 
da  nação. " 


SÍO  PAULO 


O  EMBAIXADOR  ITALIANO 
ESTEVE  EM  SANTOS,  ONDE 
FOI  HOMENAGEADO 


Bantos,  26  (Havas)  —  Encon- 
(ra-se  cm  visita  a  esta  cidade  o 
sr.  Vicente  Lojacono,  embaixador 
da  Ilalia  no  nosso  pulz. 

O  sr.  Vicente  Lojacono  que  foi 
recebido  pehtB  altas 


Itermnnoi  Wllllirms  i  o  nomrrtrde 
Kriniile  destaque  que  o  rnsltin 
Atlantlrn  está  apresentando  to¬ 
das  ns  noites,  no  sen  JA  fltmoso 
Grlll-rnom,  O  r-lirlié  que  pnhllra- 
nins  í  rln  lindri  ereirinra  qne  com¬ 
pleta  o  fnntnstlcn  “trio" 

•— ®— 

Manifestações 


autoridades 
e  membros  da  colouia  Italiana  de 
Santos,  tomou  parte  num  gran¬ 
ito  churrasco  em  Bortloga  compa¬ 
recendo,  &  tarde,  á  recepção  que 
fot  feita  em  sua  honra  no  Parque 
Ralnesrlo. 

A  Prefeitura  de  Santo*  offere- 
ecu  um  Jantar  ao 


O  CASO  DO  COLLE 
GIO  ICARAHY  EM 
—  JUIZO  — 


REVOLTOU-SE  UM 
RAJAH  INDIANO 


Por  rrwtlvo  do  «nmvsrurio  do  dr. 
Edmundo  Gairio,  director  da  Secreta¬ 
rie  ds  Guerrs,  que  honteru  petiou,  oí 
(uncoionerioi  do  Minilterio,  incorpora- 
do»,  forám  cumprimentei-o,  (alando  cm 
nome  doí  nuaifeítnntr*  o  chefe  de  ste- 
çSo,  Coits  Filho.  O  homenageado  agí»- 
deeeu. 


embaixador 
Lojacono  que  teve  a  presença  de 
numerosas  personalidades. 

O  -embaixador  Lojacono  regres¬ 
sou  hoje  a  São  Paulo. 


Jnlpur,  25  (Aísorlnted  Press)  — 
Foram  enviados  dois  trens  car¬ 
regados  da  soldados  para  auxiliar 
o  cerco  de  Sikar.  onde  os  partidá¬ 
rios  do  rajah  daquella  localidade 
revoltaram- sc  contra  o  mnrajah 
de  Jaipur.  Um  destacamento  de 
cavallarla  faz  parte  das  tropas 
enviadas. 

A  fortaleza  em  que  se  entrin¬ 
cheirou  o  rajah  Ji  está  cercada 
pnr  cerca  de  30U  homens  da  poli¬ 
da  militar.  As  operações  rontra 
os  revoltosos  estão  sendo  dirigi¬ 
das  pelo  commandantc  P.  S. 
Young,  inspector  geral  brltannlco 
em  Jaipur,  que  daqui  purtlu  com 
destino  no  local  du  revolta  és  6 
horas  da  tarde  de  hoje. 


Em  1938  o  sr.  J.  Reuben  Clark, 
então  sub-secretarlo  de  Eetado  em 
Washington,  preparou  um  memo- 
randum  a  respeito  da  doutrina  de 
Monroe. 

Dlsee  quo  ella  não  ee  relaciona 
com  as  relações  puramente  inter- 
americanas  “e  nada  tem  a  ver 
com  as  relações  entre  os  Estados 
Unidos  e  outros  paizes  america¬ 
nos,  salvo  quando  outro  paiz  ame¬ 
ricano  ee  envolva  em  questões 
com  governos  europeus  em  clr- 
ctimstancfes  que  ameacem  a  se¬ 
gurança  dn*  Estados  Unidos, 

“E,  meemo  nesses  casos  —  pro- 
seguiu  —  a  doutrina  se  appllca 
contra  o  palz  europeu  e  não  á 
nação  americana  Interessada,  e  os 
Estados  Unidos  leriam  a  tratar 
com  o  palz  europeu  e  não  com  o 
palz  americano  affectado.” 


RIO  ORANDE  DO  SUL 


Com  o  pedido  de  assistência 
formulado  pelo  dlreetor  do  Col- 
leglo  Icarahy,  ds  Nlotheroy, 
no  mandado  de  segurança  qus 
vsrlos  candidatos  ao  artigo 
art.  139  formularam  ao  Juiz  da 
3*  Vara  dos  Feitos  da  Fazenda 
Publica-  o  processo  ficou  depen¬ 
dendo  de  ser  ouvida  a  Dlrectorla 
Geral  de  Educação,  qus  fui  de 
de  onde  emanou  o  acto,  contra  o 
qual  se  Impetrou  o  remédio  Jurí¬ 
dico  nclma  mencionado. 

O  juiz  Ribas  Ctirnelro.  cm  voz 
de  mandar  os  autos  so  advogado 
da  União,  em  faco  do  reqnei-ldo 
pelo  dr.  Jorge  do  Abreu,  leva  de 
nuvlr  novnmente  o  dlrcclor  geral 
de  Educação,  que  Já  falou. 

O  dlreetor  Jorge  dc  Abreu,  ao 
mesmo  tempo  que  ontra  como 
assistente  no  mandado  dc  segu¬ 
rança  Impetrado  pelos  candidatos, 
recorrerá  do  Inquérito  instaurado, 
na  dlrectorla,  para  a  autoridade 
superior,  no  caso  o  ministro  da 
Educação,  quando  procurará  des¬ 
truir  aa  arcusações  que  lhe  foram 
feita»,  por  uma  parte  dos  Inspe- 
otores  que  lá  foram  commtsslo- 
nadoa,  afim  de  presidir  os  exa- 
por  auto 


VAE  8HR  EXECUTADA  A  NO- 
VA  LEI  SOBRE  A  MATANÇA 
DE  SUÍNOS 


Para  o  Album  de  Mlle, 


Casa  da  Empregada 


Porto  Alegre,  26  (A.  N.)  — 
Uraa.  commtes;io  de  criado  roa  de 
porcos,  procedente  de  Lageado, 
esteve  na  Secretaria  da  Agrlcul- 
rlcio  CardOBO  a  reapclto  da  exe- 
turft  afim  de  falar  com  o  ur.  Mau- 
cuçâo,  em  1  d©  maio  proximo,  da 
lei  que  prohlbe  ao»  colonos  aba¬ 
terem  sulnoft  em  suas  proprieda¬ 
des.  Ewa  commlssão  apresentou 
longo  memorial  ao  secretario  da 
Agricultura.  O  §r.  Maurício  Car¬ 
doso  declarou  reconhecer  que  csan 
ie!  não  poderia  eer  agora  poeta 
em  execução,  devido  X  falta  de 
tranporte  da  que 


O  sol  mrJ/s  bello 

errto  rido  crefn  qne  respíandeça, 
mesmo  <i  porçonuc  tendo  o  cabeífo 
fuá  cabeça, 

£  os  teus  pcsiiilwa,  só  p âtfe  a 
[gc/t!o 

adlvlnhal-aj, 

unicamente 

porque  to  qucàxqs  acutprc  dos 
l' calos l 

Tclles  de  Meirellcs 


Accmpanliado  da  ira»  Waldemar  Filcfco 
o  winhtro  do  Traoallio  vlhUou  bon- 
tc:n  a  i«da  da  Casa  da  Empregada  cm 
Copacabana.  Perto  de  quatrocentas  ope¬ 
rarias  de  lerviçoi  domestico*  (iieram- 
Ibe  festiva  manifejtacio.  O  ministro  do 
Trabalho  visitou  as  inslallaçôes  do  am- 
Imhtorio,  aulas  e  lavanderia,  promet- 
tendo  amparar  com  as  leis  do  trabalho, 
u  ciasse  até  hoje  desprotegida  das  cm- 
preRadai  em  serviços  domésticos.  A 
presidente,  d,  Chiqulta  Dias  Martins,  e 
suas  companheiras  de  directoria.  pres¬ 
taram  minuciosa»  Informações  aos  visl- 
tuntes  «obre  a  finalidade  da  Obra  qur 
procura  melhorar  o  nivel  moral  da  clas¬ 
se,  amparando-a  e  animando-*. 


A  tiriifrrmi  Verde,  publicação  da  So¬ 
ciedade  Kelippe  de  Oliveira,  nÃo  é  umn 
revista  uo  «entidn  commum  do  termo. 
£  antes,  uma  âUtho|ogia  que  reune,  de 
tempos  a  tempriü,  trHh.i)hos  de  seus  col 
lüboradores,  muitos  delira  conbcridos  do 
grande  publico»  O  oniro*  que  começam 
a  apparccer  na  literatura. 

O  volume  que  acaba  de  wir,  entran¬ 
do  em  circulaçüo,  —  o  n®  6  —  uuntém 
a  tradiçio  da  umUulçSo  palTocinadn 
prlo  nome  do  brilhante  c  MUdoíO  poe¬ 
ta  dc  Vida  r.rfiucta.  Publica  prosa  c 
poesias  variadas,  e  interessantes,  prrdo- 
Tuinumin  nllas  a  nota  do  modernismo. 
Destacaremos  aqui  ns  escriptos  de  Joio 
Ne\es,  Eruani  Famesi  e  Oswablo  Tei¬ 
xeira. 

—  Está  circulando  o  7"  _  numero  da 
revifta  ÀJprctas,  da  direcção  de.  Raul 
de  A.ievcdot  c  que,  no  gcuem.  c  um* 
beliii  revista  de  cultura  e  atlr.  E*>ie 
mitnero,  como  os  anteriores,  traz  coila- 
líoração  selcccionada.  Artigov  diveraos 
da  redacção  sobre  as  problemas  do  nm- 
mento,  Inscie  um 


ABSOLVIDO  O  CO 
RONEL  GODOFRE- 
DO  DE  FARIA 


ULTIMAS  SP0RTIVAS 


—  O  ntuiido  uão  i  nem  dos  In- 
ieltigentes,  como  quer  Bergson, 
nem  do*  mecânicos,  como  enten¬ 
de  Keiiserllng ■  Quem  o  governo 
i  o  senso  coiHWi/m  do*  medio- 
cies. 


se  resenta  < 
Rio  GrantJs  do  Bul,  Informandt 
a  commtasão  que  o  governo  vai 
estudar  uma  formula  para  resol 
v<jr  satisfatoriamente  ease  as¬ 
sumpto. 


Em  acção  de  graças 


O  juiz  Costa  Nctto  jul¬ 
gou  improcedente  a  ac- 
cusação 

Como  noticiámos,  ha  tempo,  o 
tenente-coronel  Godolredo  Franeo 
da  Faria  fflta  denunciado  ao  Tri¬ 
bunal  de  Scgutiinça.  pelo  promo¬ 
tor  adjunto  Gilberto  Goulart  de 
Andrade,  como  Incurso  na  lei  pe¬ 
nal,  por  ler  Injuriado,  segundo  n 
denuncia,  a  presidente  da  Repu¬ 
blica  . 

Autuada  a  promoção,  ’fol  o  pro¬ 
cesso  dtntrlbuldo  ao  Juiz  Costa 
Xetlo. 

O  denunciado  opresentou  sua 
defesa  por  cscripto,  e  nella  foz 
largas  considerações,  dizendo  que 
Jámals  tivera  Intenção  tle  Inju¬ 
riar  em  sou  folheto,  todo  vas&do 
em  linguagem  doutrinaria  e  ello 
prooccwpndu  túo  sômente  com  os 
aspectos  soclaes  c  cconomlcos 
das  questões  em  causa.  Disse  mala 
qne  o  processo  era  fruto  tle  per¬ 
seguições  do  seu  Inimigo  pessoal, 
o  auditor  Gomes  Carneiro. 

O  juiz  Costa  Netto  fez  um  largo 
p.  tlcpols  de 


PARA  O  CAMPEONATO 
MUNDIAL  DE  FOOTBALL 

Resoluçfies  da  dlrectorla  da 
Confederação  Brasileira 
de  Desportos 


José  Marcelllno  Bantos  da  Fe¬ 
deração  Paulista,  de  Natação,  fsx 
cem  pontos  e  66  centeslmos,  tor¬ 
nando  o  campeão  brasileiro. 

As  provas  do  oaltos  da  cinco  * 
dex  metros,  para  senhoras,  Ger- 
trudee  Hasllnger,  da  Federação 
Paulista  de  Natação,  tornou-se 
nampeã  brasileira,  conseguindo  28 
ponto»  e  69  centeslmos. 

A  quinta  rodada  do  cam¬ 
peonato  de  xadrez 
de  Margate  ( 

STnrpalc,  Inglaterra,  26  (As¬ 
sociated  Press)  —  A  quinta  ro¬ 
dada  do  Campeonato  Internacio¬ 
nal  de  Xadrez  qus  está  sendo 
disputado  nesta  cidade  apresen¬ 
tou  os  seguintes  resultados  i 
Spielman  empatou  com  Golon-i- 
bek,  e  Menchik  derrotou  Tho- 
mas. 

A  collocaçSo  dos  Jogadores, 
por  ponto,  ganhos  a  perdidos 
continua  sendo  a  mesma,  eom 
execução  úe  Spielman  quo  cdhte- 
gulu  emparelhar-se  a  Pelrow  e 
Bonk.  tendo  agora  31|2|l|2. 

Em  continuação  ao  Jogo  d» 
quarta  rodada  que  estava  «endn 
disputado  entre  Aiexander  e  Pe- 

treir,  <•  que  tinha  sido  *uipeneo. 
cete  ultimo  foi  derrotado  pela 
primeiro. 


A  exemplo  rio  que  rtw  («fendo  bs 
Teeio,  «uno»,  o  ie.  Fernxndeí  Copolhlo 
mandar*  celebrar,  mi»»  em  acçáo_  de 
uraç«í  pelo  rru  «nnivcrsirío  naU>licio_. 
A  cerimonia  teri  lugar  n*  egreja  de  N. 
S,  da  Conceição,  no  lar.u  de  Caturnh)', 
•— 

Fallecimentos 


A’  hora  om  que  encerravamos 
on  trabalhos  da  presente  edição, 
recebemos  a  Informação  de  que 
lavrava  Incêndio  na  fabrica  de 


SANCHEZ  DE  HEREDIA 
Bolores. 


A  BAIXA  DO  ARROZ 


Porto  Alepre,  26  (A.  N.)  — 
A  proposito  da  grande  baixa  que 
«offreu  o  arroz,  nos  últimos  dias, 
a  direcção  do  Instituto  de  Arroz 
conferenciou  hoje  com  o  sr.  Mau¬ 
rício  Cardoso,  secretario  da  Agri¬ 
cultura,  pondo-o  ao  par  da  crise. 
Foi,  nessa  occaslão,  ventilada  a 
Idéa  do  Instituto  Interferir  no* 
negocio,  do  arros,  tendo  o  ar. 
Mau  rido  Cardoso  approvado. 

Assim,  o  Instituto  estabilizará 
os  preços  e,  a  começar  desta  se¬ 
mana,  fornecerá  dlnholro  aos 
plantadores,  oitenta  por  cento, 
tendo  como  boss  vinte  e  cinco  mil 
réis  por  aacca  de  arroz  em  cas¬ 
ca,  a  Juro  de  ollo  por  cento  ao 
anno.  No»  meios  Interessados, 
tem-se  como  certo  que  esta  pro¬ 
videncia  norni&lizai-á  completa- 
mente  o  mercado  do  arroz,  cuja 
safra  deBte  anno  é  uma  das  maio¬ 
res,  senão  a  maior  dos  ultimo* 
lempos. 

A  PRISÃO  DE  UM  EX-SAR- 

GBNTO  EM  PORTO  ALEGRE 


mee  do  art,  .  JHHMI 
do  dlreetor,  sufCrcram  a  pena  de 
annullaçào, 

No  Inquérito  dopuzerain  os  Ine- 
pectoros  Abel  Pinto,  Álvaro  Du¬ 
elos  da  Fontoura,  DJalma  Caval¬ 
canti,  Masson  Jacquea,  Poggl  de 
Figueiredo,  José  Cabral  de  Sant’ 
Anna,  Queiroz  Sanches  o  Faulo 
Camargo  Osorlo  e  J.  M,  Brant, 


Lenços 

hiiffienicos 

“DOVALETTE* 

Caixa  com  200  —  Reclame. 
MOOO 

CASA  IIBHMANNY  —  GON¬ 
ÇALVES  DIAS,  60 


SEGUREM  SEUS  PRÉDIOS, 
MOVEIS  E  NEOOCIOS 

JtA 

COMPANHIA  ALLIANÇA 
DA  BAHIA 

A  MAIOR  COMPANHIA  DE 
SEGUROS  DA  AMERICA  DO 
SUL,  CONTRA  FOGO  E 
RISCOS  DE  MAR 
Em  capital  .  .  •.000:0001000 

Em  reservas  .  .  47  .ÕB5:Í53|244 


A  dlrectorla  da  Confederação 
Brasileira  de  Desportos  rounlu-ze 
liontem  á  noite,  tendo  compareci 
do  o»  srs.  Luiz  Aranha,  Teixeira 
do  Lemos,  Cclto  de  Barros,  José 
Maria  Castello  Branco,  Dcclo 
Amaral  e  João  Wanderley. 

Foram  tomadas  offlclacs  •  do- 
flnltlvaa  diverso*  medida»  relati¬ 
vas  á  organização  da  embaixada 
que  comparecerá  ao  Campeonato 
Mundial  do  Foothall*  confirman- 
do-ee  a  escolha  dns  sr».  Cnstello 
Branco,  Cello  de  Barros,  Irlneu 
Chaves,  Adhemar  Plmonla  e  Af- 
franlo  Vieira  para  os  cargos  da 
chefe,  secretario,  thesourelro,  te- 
ehnlco  c  cJironlnta  da  delegação, 
que  será  constituída,  como  Já  ti¬ 
vemos  opporttinldsde  dc  noticiar, 
por  vinte  e  quatro  Jogadores. 

Resolveu-se,  mais  que  «erla 
contratado  um  coslnhelro,  easim 
como  Incorporados  á  embaixada, 
como  segregados,  os  srs.  Evorar- 
do  Lopes  o  Osrvaldo  Menezes. 

A  Viagem  será  feita  no  "Arlan- 
za",  Já  tendo  sido  adquiridas  a» 
paasagens  de  Ida,  que  custaram 
153:0001000.  Partindo  eahbado 
proximo,  o*  brasileiro*  estarão  na 
França  a  16  de  maio  proximo, 
tendo  tempo  para  trenar  e  accli- 
inalar  para  o  primeiro  Jogo,  mar¬ 
cado  para  5  de  Junho. 

IRA'  AO  RIO  GRANDE 
DO  SUL 

O  er.  Luiz  Aranha,  presidente 
da  Confederação  Brasileira  de 
Desporto*,  seguirá  hojr,  pela  ma¬ 
nhã.  com  destino  ao  R|o  Grande 
do  $ul,  viajando  pelo  avlào  da 
carreira. 

Depo!»  d*  assistir  ao  casamen¬ 
to  de  dol*  irmãos,  o  conhecido  pa- 
redro  regressará  a  esta  capital, 
sendo  eerla  a  eua  presença  no 
treno  de  quinta-feira  próxima,  no 
stadlum  de  Fão  Januário. 

O  campeonato  brasileiro 
de  natação 

Brlln  Horizonte.  25  (liavas)  _ 

As  provas  de  saltos  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  de  Nutrição  pro- 
segutram  hoje  com  raltos  de  pla¬ 
taforma  do  dez  metros, 

A*  provas  foram  realizadas  na 
piscina  do  Mina:.  Tennis  Club. 


_  .....  estudo  comparativo 

de  Emil  Ludovic,  sobre  Ilttlcr  e  Mw*»o- 
lini,  que  Marunne  diviilaou.  Jsfiectoa 
tra*  as  ma»  variadas  Krcçfifs  sobre  ici* 
cridas,  leiras»  arte,  commcrcío,  induA1 
tria,  aRriculiura»  modas,  sport,  lheatro, 
ciremns.  T''«ch»  o  mc«mo  •  resenha 
comflcU  de  todo  o  mex  anterior. 


RIDA  —  Sepultou -se  bontem  no  cemi¬ 
tério  de  S.  Joio  Bapliata  a  baronesa  de 
isinta  Margarida.  Cow  a  edade  de  72 
annos.  era  essa  illuatre  dama  nova  pe¬ 
lo  brilho  que  animava  sua  IntdJigencia, 
sempre  viva,  dando  á  ralestra,  especial 
encanlo,  motivo  por  que  n5u  transpare* 
ela  o  seu  convívio  a  melancolia  que  os 
cabellos  brancos  costumam  emprestar 
ás  pessoas  veneidai  peto  tempo.  Tor  iv 
vo  nicimo  a  sua  morte  causou  enlre  os 
innumeros  amigos,  que  ha  quatro  annos 
festejavam  as  suas  bodas  de  ouro,  a 
impressáo  de  uma  grande  saudade.  Ca¬ 
sada  com  o  sr.  Fernando  Vidat  Leite 
Ribeiro,  feito  barão  d«  Santa  Margari¬ 
da,  pelo  imperador  Pedro  II,  deiaa  a 
baronera  numetosa  descendência,  com¬ 
posta  de  dec  ftliios  e  derenove  netos  e 
nove  bienetos,  n  saber :  sras.  Paul  Lei¬ 
tão  da  Cunha,  Eduardo  Vasconcellus 
redenieiraa,  Renato  da  Pocba  Miran¬ 
da,  drs,  Fernando  V.  Leite  Ribeiro, 
Armando  Vidal  Leite  Ribeiro,  Joaquim 
Vidal  Leite  Ribeiro,  Sylvio  Vidal  Leito 
Kilü-iio.  Jorge  VTídi»l  Leite  Ribeiro,  Al* 
varo  Vidat  Leite  Ribeiro,  Guilherme  Vt* 
dal  Leite  Ribeiro. 

—  Victimado  por  uma  ayncope  car- 
ilíaca,  fíillecei:  na  madrugada  de  dom/n- 
uo  ultimo,  nesta  capital,  o  major  Arnul- 
pho  Uamplona,  phariiiaventieo  do  Lalm 
ratorin  Mijirar.  O  extiurto,  qu«  per- 
trncia  a  tradicifinal  família  cearense, 
deixou  viuva  d.  L»»*lila  Valente  ram* 
pioita,  c  quatro  filho»,  eutre  os  quae*  o 
1"  tenente  r!o  Exercito  Mario  Valente 
Parnplcina.  O  cu  terra  meti  lo  do  major 
Pcmplona  effectuou^e  no  cemilerio  S. 
Joio  RapíiMs,  ante-bontem,  tendo  o  fe- 
retro  tido  grande  amniranharaenlo. 


Casamento» 


Conselhos  da  Ipcs 


Realira-ae  lioje  n  enlare  rio  dr,  Jnec 
Serp *.  clinic'»  nrM*  capital,  com  a  ie* 
nliOMld  Wanda  Ihjtr.i  Fcrnandef.  filha 
<lo  nr.  Antonio  Duira  Fernamirt»  e  d. 
Ei  me  linda  Dutra  Fernandes.  O  acto  ci¬ 
vil  terá  logar  ás  2  hora»  da  tarde,  na 
.I1  PrMoru  Cível,  á  rua  D.  Manoel,  c 
o  relígiúxi  ás  4,.'0  horas  da  tarde,  na 
Egieja  de  S.  Joaquim. 

—  Na  egreja  dn  Santa  Thereeinha, 
rcÁliãr-wd  «sibbadu  pioxiltio,  ás  11  bo¬ 
jas.  o  casamento  da  scnborita  Maria  Jo- 
sc  Salgado  Catrapatoso,  círurgiS-dcntis- 
ta.  eom  o  sr,  F.dmundo  Vcrri  j|’Alcjcan- 
Hm.  »ru  ooliraa  de  profUs^i.  *No  acto 
rcligmM),  servirão  de  padrinhos,  n  »r. 
Oriundo  Carrapatos  o,  do  nllo  comrnrr- 
cío  e  sti^  pspUAa.  e  rin  neto  civil,  os  dr». 
Riedel  Carvalho,  José  Dias  dc  Almeida 
c  eeuhcnn. 


díi  iinnullaíâo  dos  citados  csa- 
ineB,  sob  a  allopauno  dc  que  exa- 
minaram 


Ha  em  muita  gente  a  mania  de  man¬ 
dar  cxtiip.ir  a»  amygdalas  das  cicanças. 
como  ie  dias  fowm  orgão»  ínuteit  e 
aó  porque  ás  vexe^  -e  iníhnmiam.  Ella 
a/i  é  tomparavrl  a  qne  preferisse  cortar 
os  pés  aos  homens  da  cidade  para  que 
e»te«  nSo  viessem  a  sofírer  de  callos... 
A#  anginas  sia  doenças  próprias  da  cda- 
df  infantil  que  costumam  rarrar  U* 
adolescência,  e  as  aitiygdulas,  postas  pc* 
la  natureza  no  porlico  da  garganta,  ca¬ 
no  4J0ÍP  cães  dc  KiiAfJa,  inílammaiu-,e 
0  mais  das  veaes  como  ai  molosio*»  dn*. 
ch.ncaras.  para  difiícultar  a  entrada  do 
inimigo,  que  c  a  doença.  poMa  á  dentio 
do  corpo  que  cilas  defendem.  A  reti¬ 
nida  da*  amvgdalai,  •<!  pn«ea*  vrres  ne- 
cmsaria,  dei-e  rAr  rbfdeccv  a  mais 
rigorosa  indicaçlo  medica. 

JSascimentos 


professores  que  manti¬ 
nham  cursos  particulares  do  ar¬ 
tigo  109,  e  é  Justnmentc  o  que  a 
dlrectorla  do  Icarahy 
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contesta, 
afflrmando  que  os  Irmãos  Rochn, 
mantendo  um  curso,  não  ensina¬ 
vam  matérias  do  art.  109,  contra¬ 
tando  professores  psru  Uso. 

No  relalDrlo  que  o  chefe  de  di¬ 
visão  enviou  ao  dlreetor  geral, 
üfflrma  de  modo  categórico,  quo, 
sendo  sabedor  dn»  Irregularidades 
havidas  nos  exames,  comtudo.  or¬ 
denou  que  os  Inspectores  firmas¬ 
sem  os  bolotln»,  proseguindo-se 
nos  trabalhos,  para  no  final  de 
ludo,  ser  decretada  a  annullaçào 
dos  exames.  O  acto  do  director 
procura  attlnglr  o  dlreetor  do  es¬ 
tabelecimento,  por  ter  elle  no¬ 
meado.  para  examinadores  os  dois 
citados  professoroe,  roferlndo-sc 
Gsxa  autoridade,  com  ironia  aos 
38  anno»  de  boas  tradições  do  es¬ 
tabelecimento,  que,  entretanto, 
conta  com  attestados  que  lhe  fo¬ 
ram  dados  por  Ary  PnrretraB.  Ml- 
guelotte  Vlann*.  general  Pires 
Albuquerque,  desembargador  Itn- 
halana  de  Oliveira,  juiz  Barreto 
Dantas,  ministro  Bulcão  Ytanna 
e  outros. 

Aa  Irregularidade»  apontadas 
pelo  Departamento  do  Ensino  Se¬ 
cundário  o  foram  quanto  ao  ar¬ 
tigo  100,  mas  o  director  da  Dtvl- 
fão,  em  eeti  relalorlo  no  director 
geral,  MJgçere  a  cassação  da  Ins- 
peeção,  apesar  da  não  ter  sido 
constatada  nenhuma  Irregularida¬ 
de  no  funoclonainento  do  curso 
aecundarlo.  Ainda,  no  Inquérito, 
o  chefe  de  dlvlsio  suggere  um 
decreto-lei.  como  o  quo  já  uma 
vez  to  tentou,  para  dar  esse  pre- 
vllsgio,  *o  Pedro  II  6  colleglos 
«Mduaes.  ; 


exame  da  mulct-lu 
uma  Bérlo  de  considerandos,  con¬ 
cluiu  julgando  improcedente  a 
accusaçSo  e,  consequen  lemente, 
absolvendo  o  ncuueado. 


lampada*  pertencente  á  General 
Electric,  situada  ã  rua  Vieira  Fa¬ 
zenda,  no  Meycr. 

Os  Bombeiros  da  estação  da- 
quells  euburblo  confirmaram  a 
noticia,  adeantando  que  acabava 
do  correr  para  o  local  um  socoor- 
ro,  sob  o  commando  do  tenente 
Accrescenlou  ainda  o 


Porto  Alegre,  25  (Agencia  Na¬ 
cional)  —  Ha  d  cila  dias  o  er. 
Fomplllo  Feriiandee,  commlssarlo 
da  Secção  de  Vigilância  e  Captu¬ 
ras  da  R.  C.  P.,  recebeu  um  te- 
legramma  das  autoridades  poll- 
claes  paulistas,  pedindo  a  prisão 
do  Indivíduo  Fernando  de  Luna 
Freire,  cx-eargcnto  do  Exercito, 
autor  do  diversos  crimes  de  fal¬ 
sificação  na  capital  do  Estado. 
Depois  de  varias  diligencia»  a 
policia  effectuou  liontem  a  prisão 
do  referido  Indivíduo,  que  na  oc¬ 
caslão,  Jantava  no  Hotel  Savola. 
Levado  para  a  Repartição  Cen¬ 
tral  Ue  Policia,  Peruando  do  Lu¬ 
na  Freire,  que  conta  46  annos  ds 
edade,  sendo  natural  de  Pernam¬ 
buco,  fnl  demoradamenle  ouvido 
pelo  sr.  Fernandes.  A  seguir  foi 
recolhido  á  Casa  de  Correcção,  de¬ 
vendo  hoje  ser  embarcado  para 
84o  Paulo,  afim  de  ser  entregue 
a  policia  daquella  capital. 

8.  GABRIEL  POSSUE  UMA 
POPULAÇÃO  COLLEGIAL  DE 
SETE  MIL  CREÀNÇAS 

B.  Gabriel  (Rio  Grande  do  Sul), 
25  (Agencia  Nacional)  —  No  me¬ 
morial  que  o  ,r.  Antonio  Coim¬ 
bra  Gonçalves,  prefeito  deste  mu¬ 
nicípio.  em  eua  recente  estada  em 
Porto  Alegre,  aprísentau  ao  In- 


TUEOOULE 


TNHJ  WOIFF  ^ 
PESSARIO 
PRESERVATIVO 


Um  communicado  do 
Ministério  da  Educação 


Gomes. 

nosso  Informante  que  o  pedido  de 
soccorro  fõra  feito  por  um  mecâ¬ 
nico  do  estabelecimento. 


Achí-se  fitt  fetlí»  n  1«t  dc  dr  AI- 
firrto  Lrtry  cnm  o  rí-clmrnlo  de  eu* 
rrimosenit*.  çce  pi*  bjptiím«l  ífve- 
lerá  o  nccie  de  Lucy. 

—  NiíC'ii  e  ch*ni*r-ie-4  Heitor  Au- 
g-tíW,  o  vritnusrnito  do  lw  tenrntc  Au* 
Kttíto  Srhe-rr  I  rrrrir*  tlr  Abr-l  «  d. 
Recliel  Heltriü  1  frreil ,  dt  Alucu. 


L  II  j  PORTOS,  cmiiternada 
Eja  com  o  fslleclmeuio  dc 
seu  ex-dlrector  o  grande 
II  '  ii  migo,  MARIO  PINTO 
GIHJIARAI-.S.  convida  os 
sun»  pnreutes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  á  itií-sa  quo,  pelo  de«- 
ertiico  elcrnu  dn  sus  alma,  man¬ 
da  celebrar  Imje,  terça-felr»,  26 
do  corrente,  ás  10  horse,  no  al¬ 
tar  de  Noíua  Senhora  da»  More», 
na  egreja  ds  Csndelsrln,  agrade¬ 
cendo  antevltuiilamatito  a  Ledos 
que  crimparccerutii  a  o-so  tteio 
religioso.  (R  19939) 


Do  Serviço  dn  Publicidade  do 
Ministério  da  Educação  rocebemcz 
o  sugulnto  comniuutcadu: 

"O  Depsrtnmenlo  Nacional  d* 
Eílucnçâo  previne  ao  publico  em 
geral  e  aos  dlreotores  de  estabele¬ 
cimentos  de  ensino,  em  partloulat 
que  é  fnlsti  e  Insidiosa  a  declara¬ 
ção  contida  no*  tmpreeeos  í» 
correspondência  da  firma  Faria  A 
Cin.  Lida.  estabelecida  ã  ro» 
Francisco  Munlz  Barreto  n.  9.  em 
Hno  Salvador.  Ettnío  da  Br-hlv 
quanto  á  approvação  previa  rei» 
divisão  de  Educação  Fhisiui  d'---- 
to  departamento,  de  eatudae.  or¬ 
çamentos  ou  projectos  pelu  m*» 
mn  organlrul-jf,  não  s»ndo  »h»o 
lutnmente  verdadeira  a  alIegaçSo 
de  que  os  »cti3  componentes  e«táo 
acreditado-  Junto  a  este  mlnist<- 
rio  como  "Technlcoa  espcciallsi- 
,  dos  no  ficnero,". 


á  DAMA  IUGANTE  t  FINA 
USA  SfhPRE  APHILRGYNfi 


Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  Accidentes. 

O.  Postal,  1077  —  Ha*  Bn- 

■o.  aim  a  —  t*l  ao-»»?. 

AGENCIAS  B  aCCCCniAE* 
EH  TODO  O  BRASIL. 


A  atalicios 


F.I1S»  hojr  o  amiívernâfi^  n^talicio  «lo 
ftr .  T.tii?  antigo  fuf»«*«io»i** 

rin  co  Riirraii  dc  Inipren*j  tio  MitiiMc- 
rio  d*  Jn«tiç*,  cxercçn'1o  íciiifllnifnlç  a 
riâ  «ctividadt  no  Scriico  dc  Iniprcn»» 
co  Minhtrrío  do  Tr*LtJbo.  O  aaniyr* 
RAnsnfr.  rjt:c  ri  farlicularmrnic  «tima 
do  ppín*  irj»fp»cnt4tn*s  t)-N.  jnitiACh  j-nv 
ti  a n  çahimtc  do*  íiiitiUíro  Jn  Trjhil1,,t. 
ucclcrá  |iel*  lUla  muitw  fmiprínirnio^ 

—  f/i*  >nnr'»  hAic  a  seni  nriu  Mcr»*e- 
•>>  Viím**,  i'i»ilr*«r  da  Divido  dc  Ac 
i-Tiiclov  dn  Departamento  dc  Acroiuu- 
tJía  Civil. 

—  }er  armn*  b-ntcr.  «  nrnin*  Gjl* 
>on,  filart  »j‘o  dr .  liiitiltarto  dc  íf^ceio 
^•urra  t  rf-  *UJl  r- [>••.«,  tl.  D.ll\4  dt 
Ab-icida  M^ed»>  feufrtt. 


Viajantes 


Missas 


dadrf,  colbf»da-o  prematur, intente,  dr 
surpresa,  o  que  \eiu  au^aicntar  o  >ea- 
timento  de  rru»  «migv»  que  reuebcrarn  • 
nova  infausta  cera  remarcado  perar. 

—  Cr1<|)U-«e  hoje;  éi  10  hora»,  em 
vario»  nhiirM  da  da  Cencrlç^o 

e  Itna  Mortr,  inii«a  de  7*  dia  etil  «uí* 
íragii-  da  aima  Ho  professor  juliilaJo  da 
EhoU  «ie  Uella%  AttCf.  dr.  LqdoitcO 
nerea,  deran*>  dp.  architcct^  Ha  LTni- 
ãfrfifládf  du  Dra»«l,  mandada»  rriar  p«r 
tua  famiba  c  ptii  dix«tcria  do  Ccn* 
iro  C-ijio  d, 


Morreu  um  companhei¬ 
ro  de  aventuras  de  Cecil 
—  Rhodes  — 

Ilniwook ,  Escocln,  25  (Aaao- 
clntod  Pre?*>  —  FaJIncsu  aos  78 
annos  alr  Robert  WlllUms,  com- 
t«snhelro  do  sr.  Cecil  Rhodes  n* 
nina.  dt  deMvolvUneato 
AL  icü# 


Scrãu  celebrada:  hoje.  .is  Kl  boraa  «la 
matihfi.  eut  lodo»  o»  altares  da  egreja 
da  CaudfUria»  mi»w»  dc  «étimo  dia  pt* 
h  falleciraruto  do  «r.  Mario  Tinto  Gui* 
prarAe*.  figura  conhecida  t  pre»tiaio»a 
do»  mi»;-!»  circules  ipr.rti\oí.  desappa* 
icenjo  ba  dia»  em  con:'.jiiM'cia  'íc  u*n 
na!  'ibiio,  A  fu»  inerte  v*rificou*»r 
quaiitiu  maioic»  uam  aja»  tcsuotisabUb 


í 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  26  de  Abril  de  1938 


NENHUM  FUNCCIONA- 
RIO  PODERÁ1  SER 
PROCURADOR  DE 
PARTES 


HOMENAGENS 


PADRE  OLIVERIO  KRAEMER 


Os  militares  estão 
incluidos  na  vedação 
determinada  pela  lei 

Com  relação  ao  processo  do  re¬ 
versão  dae  pensões  de  montepio 
o  melo  soldo  que  percebia  d.  Ma¬ 
ria  Elvlra  do  Azevedo  Telxetrn, 
viuva  do  general  de  brigada,  re¬ 
formado,  do  Exercito.  José  da  Sil¬ 
va  Teixeira,  para  suas  filhas  d.  d. 
Marta  Stolla  Teixeira  do  Macedo  e 
outras,  o  Tribunal  de  Contas  re¬ 
solveu,  prelimlnarmente,  não  to¬ 
mar  conhecimento  do  pedido,  de 
Recordo  com  o  parecer  do  pro¬ 
curador,  sr.  Cunha  Mello. 

Em  sessão  anterior  o  Tribunal 
Jft  havia  decidido  negar  reglstru 
ú  concessão  em  questão  por  ter 
sido  requerida  por  procurador  Im¬ 
pedido  de  petlclonar.  O  processo, 
entretanto,  voltou  ao  Tribunal 
com  um  pedido  de  reconsideração 
do  dlrector  do  Expediente  e  do 
Pessoal  do  Thesouro. 

O  parecer  do  procurador  do  Tri¬ 
bunal  é  longo.  Começa  dizendo 
que  não  ha  facto  novo  no  proces¬ 
so  quo  possa  Influir  para  alterar 
o  Julgado  Já  proferido.  Cila  varlos 
decretos  que  vedavam  oo  funcclo- 
nario  ser  procurador  de  partes 
perante  qualquer  repartição  ad¬ 
ministrativa. 

Considera  a  lei  23.112,  de  1934, 
mais  ampla  quo  todas  sb  demais 
sobro  a  matéria,  por  haver  ado- 
ptado  o  melhor  dos  critérios:  aca¬ 
bou  com  a»  excepçSes  em  favor  do 
quacsquer  funcclonarlos  e  a  res¬ 
peito  de  qualquer  especle  de  In¬ 
teresses  e  Interessados.  Não  es¬ 
tabeleceu  —  accrescenta  o  pro¬ 
curador  —  qualquer  distlncção: 


BALEADO  POR  UM  POLICIAL 

A  victima  tentára  aggredir 
o  criminoso 


DEPOIS  DE  DERRA¬ 
PAR  ESPECTA- 
CULARMENTE 

Chocou-se  o  auto  contra,' 
um  poste,  provocando  aj 
morte  de  dois  pas¬ 
sageiros 

Impressionante  desastre  de  au« 
tomovel  occorrido  domingo  em  Co* 
xias,  viclImandu-SQ  em  conse¬ 
quência  do  desastre  todos  os  pas¬ 
sageiros  do  carro  sinistrado. 

Arltndo  Joaquim,  convidado  it 
comparecer  n  um  baptlsnilu  em 
Itnlpnva,  combinou  com  mais  dois 
amigos  seus,  motoristas  da  praça 
como  elle,  a  irem  A  íosta. 

Do  volta  ao  anoitecer,  o  carro 
15.688,  dirigido  por  Arllmlo  Jon- 
qulm,  desenvolvia  no  passar  por 
Vlgarlo  Geral  excessiva  velocida¬ 
de.  Prevenido  pelo  guarda  de  ser¬ 
viço  da  fiscalização  de  estradas, 
do  que  o  trecho  entro  n  bnrrolra  o 
Caxias  exigiria  marcha  moderada, 
o  Imprudente  elmuffour  não  deu 
ouvidos. 

Qunndo,  veloz,  passava  o  auto 
pelo  kilometro  14,  jft  por  volta  das 
10  horas  da  nolto  na  altura  de 
Caxias,  a  volocldnde  que  era  Im¬ 
pressa  ao  carro  niio  permlttlu  quo 
fosse  manobrado  de  fârma  n  seq 
transposta  a  perigosa  derlvanto 
all  existente,  O  resultado  tol  que 
o  carro  derrapou  espectaculnr» 
monte,  nrromessou-so  peta  dcrl* 
vante,  Indo  chocar-se  com  Inaudi¬ 
ta  violência  contra  um  posto  dq 
cimento  armado,  espatifando-se. 

O  motorista  e  seus  companhei¬ 
ros  Aurollo  Jnymo  Pinto  de  Al* 
melda  o  Arllndo  Rodrigues,  foram 
projec lados  fflra  do  carro,  flcnrani 
gravomonte  feridos.  Aurélio  Pin¬ 
to  do  Almeida  não  rcslstludo  nos 
ferimentos,  veiu  a  fallecere  no  lo¬ 
cal  mesmo  do  accldente.  Quondai 
era  transportado  para  o  posto  do 
Assistência  da  Penha,  suceumbltt 
também  Arllndo  Hodrigues.  Q 
motorista  dopols  de  pensado  na- 
quello  hospital,  foi  removido  pari» 
o  H.  P.  8. 

Foi  ainda  vlctlmada  pela  Irra 
prudência  fatal  de  Arllndo  Jot3 
qulm  a  viuva  Regina  Maria  da 
Conceição,  colhida  pelo  alto,  soM 
frendo  além  do  contusões,  fractu¬ 
ra  exposta  do  frontal,  estando  om 
consequência  daa  lesões  internnda 
no  Hospital  de  Prompto  SoccorroB 


TOMOU  PARATY  COM 
SAL  DE  AZEDAS 


APÓS  DISCUTIR  COM 
A  IRMÃ 


Incendiou  as  vestes  e 
horrivelmente  queimada 
(oi  para  o  H .  P .  S . 


Foi  medicado  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto  e  all  ficou  etn  trata¬ 
mento,  o  Indivíduo  João  Luclndo 
de  Freitas,  que  apresenta  um 
ferimento  por  bala  no  ventre. 

Segundo  chegou  ao  conhecimen¬ 
to  das  autoridades  do  2"  dletrl- 
cto,  a  vtetiina  foi  uggrodlda  a  ti¬ 
ros  por  um  policial,  que  teria  agi¬ 
do  em  legitima  defesa. 

O  facto  occorreu  do  seguinte 
modo:  estava  em  completa  desor¬ 
dem  a  casa  cm  que  roslde  João 
Luclndo,  no  morro  de  Cnntagallo. 
E'  quo  o  opcmrio,  chegando  do 
serviço  fortemente  iilcoollwido,  ar- 
mftra  uma  briga  terrível  com  o 
Irmão  Sebastião,  do  16  annos  do 
eònde.  D.  Celeste  Maria  do  Je¬ 
sus,  progenitora  de  João  Lucln- 
Uo,  correu  em  soccorro  do  filho 
menor,  mas  o  desordeiro  bo  all- 
rftra  também  contra  nquella  se¬ 
nhora.  tentando  nggredll-n  n  ca¬ 
cetadas. 

Conhecendo  o  genlo  mão  de 
João  Luclndo.  os  vizinhos  não 
qulzernm  tomar  parte  nn  ques¬ 
tão.  Passando,  all,  um  policial, 
entrou  na  casa  em  polvorosa  e 
procurou  acalmar  os  anlmos.  O 
autor  da  desordem  também  se 
voltou  contra  o  policial,  Investin¬ 
do  para  elle,  do  cacete  em  punho. 
O  policial  sacou,  entúo,  da  pistola 
o  desfechou  um  tiro  cm  João 
Luclndo,  forlndo-o. 

O  aggrcssor  fugiu.  As  autori¬ 
dades  locaes  tomaram  as  neces¬ 
sários  providencias  para  apurar  o 
facto. 


pouco  alem 

O  trabalhador  Antonlo  Duarte, 
ebrlo  contumaz,  morador  ft  rua 
Padre  Nobregn,  198,  hontem,  â 
tarde,  entrou  no  botequim  ft  rua 
Maria  Tassos,  98,  do  propriedade 
de  José  Mrla  Costa,  o  pediu  uma 
dose  do  paraty. 

Servido,  ficou  encostado  no  bal¬ 
cão,  emquonto  o  caixeiro  attondin 
outros  freguezes.  Disso  se  apro¬ 
veitou  Antonlo  Duarte  pnra  reali¬ 
zar  seu  Intento  de  mntar-se.  A’ 
bebida,  cllo  addlelonou  uma  boa 
porção  de  sal  de  azedas  e  a  In¬ 
geriu  resolulamcnte. 

Lago  apõs,  elle  saiu,  Jft  camba  - 
loanto,  o  íol  cair,  na  mesma  rua. 
proxlmo  a  estação  de  Cavalcanti, 
para  morrer  Instnntcs  depois. 

Foi  podida  n  AsslHtencla  do 
Mcyor,  indo  ao  local  uma  ambu¬ 
lância,  nus,  o  medico  nada  poude 
ínzer. 

O  commlssario  Virgílio,  do  23» 
dlstrlcto,  tendo  conhecimento  do 
facto,  foi  no  local  e  solicitou  a 
perícia  da  D.  G.  I, 

O  corpo  foi  removido  para  o 
necroterlo  do  Instituto  Medico 


Dulclna  Ferreira  Lima,  uma 
Jovon  do  19  nnnos,  tlnlia  seu  pon¬ 
to  de  vista  para  encarar  a  vldn, 
quo  era  lntelranientc  opjlosto  «o 
de  sua  Irmã,  Dulde,  com  quem 
vivia  numa  casa  sem  numero  da 
rua  Pulna,  s|n,  em  MHdurelra. 
Ella  pensava  que  devia  gozar  suo 
vida  como  melhor  entendesse,  sem 
eo  preoccupnr  com  as  convenlen- 
c‘as  soclaes. 

Dessa  forma,  todos  os  snbba- 
dos,  ella  la  em  alegra  roda  a 
bailes,  e  chegava  sempre  pela 
madrugadn,  rom  se  Importar  com 
as  censuras  da  irmã. 

Ainda  assim  ella  fez  no  sabba- 
do.  Ni  domingo,  sua  Irmã,  Dul¬ 
ce,  chnmou-a  ft  ordem  com  rigor, 
o.  ;venlndo-a  quo  se  continuasse 
eom  tal  modo  do  agir,  não  pode¬ 
ria  continuar  em  sua  companhia. 

Houve  acalorada  discussão,  em 
melo  ã  qual,  as  duas  chegaram  a 
se  empenhar  em  luta  corporal. 

Dulclna  foi,  depois,  para  seu 
quarto  e  Instantes  apõs,  dali  sntu 
correndo  c  gritando,  com  as  ves¬ 
tes  cm  chammas,  A  tresloucada 
tentára  matar-se,  e.  quando  o 
fogo  foi  abafado,  a  Infeliz  estava 
horrivelmente  quolmadn,  pelo 
corpo  lodo, 

Soccorrlda  pela  Assistência  do 
Meyer,  a  pobre  rapariga  foi,  de¬ 
pois  removida  para  b  Hospital  de 
Prompto  Soccorro, 


Flagrante  da  manifestação  promovida  ao  padre  Olivcrio 


Os  amigos  o  admiradoras  do 
Reverendíssimo  Padre  Ollverlo 
Kraemer  fizeram-lho  sabbKdo  ul¬ 
timo  uma  manifestação  de  sym- 
pathia  por  motivo  da  passagem 
da  sua  data  natalícia. 

Innumcras  são  as  obras  de 
extrema  bondade  a  que  estã  li¬ 
gado  o  nome  do  Padre  Ollverlo, 
levando  o  consolo  da  palavra 
chrlstã  aos  Infelizes  presidiários 
e  ás  collectlvldades  trabalhado¬ 
ras  os  ensinamentos  precisos  para 
que  se  tornem  cada  vex  mais  utels 
â  Rellglío,  A  Família  e  à  Patria. 

Dahl  a  cxpomancltlad»  da  ho¬ 
menagem  doa  que  Interpretaram, 
assim,  o  sentimento  de  quantos 
têm  recebido  do  Padre  Ollverlo 
Kraemer  os  benefícios  da  sua  pa¬ 
lavra  e  da  sua  ncçío  sempre  a 
favor  da  clasee  pobre  e  humilde. 

Grandemente  expressiva,  por¬ 


tanto,  a  manifestação  de  sabbado 
promovida  pelos  seus  amigos  e 
admiradores,  dentre  os  qunes,  no¬ 
tamos  os  srs.  F.  C.  Scovllle,  A. 
Bomíim,  Antonlo  Luiz  da  Rocha, 
N'llo  Gaspareto,  Armando  Mlche- 
lon,  Carlos  Medrado,  Frei  Jullo 
Janaen,  O.  F.  M.  Superior  do  Con¬ 
vento  de  Santo  Antonlo,  Frei 
Thomaz  llorgmeyer  O.  F.  M.  do 
moamo  Convento;  Padre  Dr.  Ge¬ 
raldo  Pawls,  Bernardo  Hgeborn: 
Terra  de  Scnna;  Mareio  Rela;  As- 
tor  de  Abreu;  Francisco  Caribe 
da  Rocha;  Aymoré  Lllas,  Antonlo 
Bomfim  Lima;  Antonlo  Sepulve- 
da,  W.  S.  Landim,  Paulo  Henk, 
Frltz  Bueehle,  Wllhelm  Doerflln- 
ger,  Waltor  Halffman,  Carlos 
Wadraske.  Antonlo  Luiz  da  Ro¬ 
cha  Filho,  Mnucyr  de  Abreu  e 
Raul  Smlth  de  Vasconcellos. 
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nova  carreira,  rol  offerecldo  um 
vinho  de  honra  ôs  autoridades,  es¬ 
tando  presente  o  ministro  da  Ita- 


8ETE  FAMÍLIAS  DE  GUIMA¬ 
RÃES  VÊM  AO  BRASIL 

Lisboa,  25  (U.  P,)  —  o  gover¬ 
nador  civil  de  Guimarães  recebeu 
communicuçío  de  que  foi  autori¬ 
zado  o  embarque  para  São  Paulo, 
no  Brasil,  de  sete  famílias  da  co¬ 
marca  do  Guimarães,  que  viaja¬ 
rão  em  breve. 

MORREU  EM  ABRANTES  O 
MEDICO  GUILHERME 
NEVES 

Lisboa.  25  (U.  P.)  —  Falleceu 
em  Abrantes  o  medico  Guilherme 
Moura  Neves. 

A  BENÇÃO  DADA  PELO  CAR¬ 
DEAL  CEREJEIRA  AOS 

PESCADORES  QUE  VAO  A 
GROELANDIA 


CAIU  DO  ANDAIME 


Com  o  craneo  (acturado 
o  operário  foi  hos- 
pitalisado 

O  predlo  n.  168  da  rua  Pom- 
plllo  de  Albuquerque,  em  Quinti¬ 
no  Boeayuva,  estã  em  obras. 
Hontem,  ã.  tarde,  um  homem,  de 
cor  parda,  npparontando  vinte  an¬ 
nos  de  cdade,  trabalhava  num  nn- 
dnlme  quando,  perdení»  o  equilí¬ 
brio,  velu  projectar-se  no  silo, 
fracturnndo  o  craneo, 

Com  a  violência  da  quída,  o  In¬ 
feliz  foi  recolhido  em  estado  de 
Inconsciência  por  uma  ambulan- 
da.  da  Assistência  do  Meyer  e  re¬ 
movido  para  o  Hospital  de  From- 
pto  Soccorro. 

Apollcla  do  23“  dlstrlcto  tomou 
conhecimento  do  facto  e  está.  pro¬ 
curando  estabelecer  a  Identidade 
do  Infeliz  trabalhador,  cujo  'estado 
é  gravíssimo. 


Grave  accidente  ferroviário 
em  Guaratinguetá 

Descarrilando,  o  expresso  paulista 
se  projectou  sobre  uma  casa 

DOIS  MORTOS  NO  DESASTRE 


Teve  o  pé  esmagado  pelo 
bonde 

Dirigido  pelo  motornelro  nume¬ 
ro  7.012,  passava,  hontem,  püla 
rua  Marquez  de  Abrantes  o  bon¬ 
de  linha  Largo  dos  Ledes,  n.  186, 
eom  o  reboque  n.  1.381.  Ao  pas¬ 
sar  em  frente  no  n.  118,  o  ope¬ 
rário  Alexandre  Costa,  residente  ã 
praia  de  Botafogo  n.  210,  tentou 
tomar  o  bonde  em  movimento. 

Perdendo  o  equilíbrio,  o  pobre 
homem  caiu,  ficando  com  o  pê 
direito  esmagado  pelns  rodas  do 
reboque. 

A  vlctlma  foi  medicada  na  As¬ 
sistência  e  internada  no  Hospital 
do  Prompto  Soccorro.  O  motor- 
neiro  íol  detido  pelas  autoridades 
da  dolegacla  local,  onda  se  abriu 
Inquérito  a  respeito. 


Lisboa,  26  (Especial)  —  Reves- 
tlu-ae  de  grande  brilhantismo  a 
benção  dada  pelo  cardeal  Cere¬ 
jeira  aos  barcos  portoguezes  que 
começaram  a  partir  para  a  Groe- 
landla  e  as  terras  arcllcas  para  as 
fainas  da  pesca  do  bacalháo. 

À  benção  revestlu-se  de  grande 
solennldade  estando  as  margens 
do  rio  repletas  de  pescadores  o 
curiosos  que  assistiram  &  commo- 
vente  cerimonia.  Estiveram  pre¬ 
sentes  tombem  os  representantes 
das  altas  autoridades  civis  e  mi¬ 
litares  do  pa!z. 


Na  run  Senador  Euseblo,  ás 
proximidades  da  rua  Carmo  N»t- 
to,  verificou-se  hontain,  á  noite, 
Impressionante  desastre.  Um  pas¬ 
sageiro,  no  tentar  tomar  um  ban¬ 
do  cm  movimento,  cnlu,  ficando 
com  o  pé  direito  sob  ss  rodas  do 
vehleulo. 

Chama-so  a  vlctlma  Guilherme 
Lima,  tem  28  annos,  6  casado, 
empregado  no  commerelo  e  reol- 
de  á  rua  de  São  ChrlstovAo  579. 
O  bonde  foi  o  de  n.  524,  linha 
Caju’,  dirigido  pelo  motornelro, 
5276,  quo  fugiu.  A  vlctlma,  apta 
aos  aoecorros  na  Assistência,  foi 
Internada  no  H.  P.  S. 


Dos  Ires  expressos  que  partem, 
diariamente,  ft  tarde,  de  São  Pau¬ 
lo,  com  destino  ao  Rio,  o  primei¬ 
ro  deixa,  como  se  sabe,  a  estação 
de  Braz  ãs  5  horas,  o  segundo  As 
6  e,  o  ultimo  âs  7  horas  da  noite. 

Domingo,  4  hora  habitual,  o 
primeiro  deites  deixou  o  ponto 
terminal  da  linha  em  terrltorlo 
paulista,  rumando  para  o  Rio.  A 
viagem  correu  sem  Incidentes  até 
Apporeclda  do  Norte,  a  velha  ci¬ 
dade  que, a  pouca  distancia,  do 
Guaratinguetá.  com  esta  se  com- 
munlca,  também,  por  um  serviço 
regular  do  bondes. 

Do  Braz  a  Guaratinguetá  le¬ 
ram  os  trens  seis  horas.  Saindo, 
do  São  Paulo  ás  5,  o  S.  P-6  devia 
alcansar  a  estação  de  Guaratln- 
guetá  As  11  da  noite.  E  assim  foi. 
A  chegada  da  composição  Aquclle 
ponto  foi,  porém,  asslgnalada  por 
jamentavcl  Imprevisto.  A  machi- 
na  que  puxava  a  composição,  di¬ 
rigida  pelo  machlnlsta  José  San¬ 
tos,  tendo,  como  graxelro,  Nestor 
Lima,  no  momento  em  que  trans¬ 
punha  uma  chave,  descarrllhou, 
arrastando,  para  ffira  dos  trilhos, 
vários  carros. 


pareceu  ao  local,  tendo  solicitado 
o  compareclmonto  de  uma  com¬ 
panhia  do  sapadores  do  6“  R.  I., 
aquartellado  em  Lorena,  afim  de 
se  proceder  no  necessário  serviço 
do  desobstrucção  das  linhas.  Tal 
serviço  teve  lnlclo  pouco  depois 
da  mela-nolto  sé  terminando  pela 
manhã  do  hontem,  Jft  então  com 
os  soccorros  enviados  pela  admi¬ 
nistração  da  Central. 


0  CRIME  OCCORRIDO  NO 
QUARTEL  GENERAL 
DO  EXERCITO 

Era  companhia  de  ura  advoga¬ 
do,  o  aggressor  apresentou-se 


COM  O  CRANEO 
E  AS  PERNAS  FRA«> 
CTURADOS 

O  desastre  de  que  foi  vU 
ctima  uma  senhora  na 
Rio  -  São  Paulo 


CREADO  O  GRÊMIO  DOS  AR¬ 
MADORES  DA  PESCA  DA 
SARDINHA 


Atropelado,  morreu  na 
Assistência 

O  leiteiro  Pedro  Pinto  de  Ssnt'- 
Anna,  de  37  annos,  morador  á 
rua  Viuva  Drummond,  125,  casa 
2,  foi  atropelado  por  auto  na  ave¬ 
nida  28  de  Setembro,  soffrendo 
fractura  do  braço  esquerdo  além 
de  outras  contusées.  Levado  ao 
posto  de  Assistência  o  Infeliz  velu 
a  fallecor  ao  receber  soccorros. 

O  cadaver  foi  removido  para  o 
necroterlo. 

O  chautfour  fugiu  tendo  o  easo 
se  verificado  ante-hontem. 


Victima  de  uma  queda, 
ha  tempos,  morreu 


Lisboa ,  25  (U.  P.)  —  O  “Diá¬ 
rio  Official"  publicou  um  decreto 
creando  o  Grcmlo  dos  Armadores 
da  Pesca  da  Sardinha,  que  tem 
séde  em  Lisboa  e  é  obrigatoria¬ 
mente  constituído  por  todas  as 
entidades  que  se  dediquem  &  pes¬ 
ca  da  sardinha  e  similares. 

O  gremlo  reccm-fundado  exer¬ 
cerá  sua  actlrldade  em  collabora- 
ção  com  os  Ministérios  da  Mari¬ 
nha  e  do  Comercio. 

A  "SEMANA  DAS  COLONIAB” 


RETIDA  EM  APPARECIDA 


No  expresBO  que,  ás  7  da  noite, 
deixou  São  Paulo  com  deBtlno  ao 
Rio  embarcara  a  delegação  da 
Confederação  Brasileira  de  Des¬ 
portos,  a  qual,  camo  se  sabe,  so 
achava  na  capital  paulista  onde, 
na  ultima  sexta-feira,  disputara 
um  match.  Porque  as  linhas  esti¬ 
vessem  Impedidas,  não  péde  o 
expresso  cm  quo  viajava  a  dele¬ 
gação  proscgulr  em  sua  rota  até 
esta  capital.  Ficou  retido  em  Ap- 
pareclda,  onde  os  scratchmen,  que 
vão  representar  o  Brasil  no  Cam¬ 
peonato  Mundial  de  Football  a 
realizar-se  em  Paris,  pernoi¬ 
taram. 


Conformo  tivemos  occaslão  do 
noticiar  opportunamonte,  occor¬ 
reu,  ha  dias,  no  quartel  general 
do  Exercito,  um  crime  do  morta. 
Dois  operários  que  trabalhavam 
nas  obras  quo  se  realizam  na- 
quella  praça  de  guerra,  por  causa 
de  questões  de  serviço,  entraram 
em  luta  corporal,  durante  a  qual 
o  do  nome  José  Alvarcz  Casamnr- 
tlne  nggrcdlu  brutalmente,  a  ca¬ 
cetadas,  o  seu  collega  Chrlstallno 
Gabriel,  Gravemente  ferido*  esto 
velu  a  morrer  no  Hospital  de 
Prompto  Soe, corro, 

O  criminoso,  que  fugira,  apre¬ 
sentou-se,  hontem,  ás  autoridades 
do  10’  dlstrlcto,  em  companhia  do 
seu  advogado.  Allegou  elle  ter 
agido  em  legitima  defesa. 

Suas  decluraçOea  foram  toma¬ 
das  por  termo. 


A  sexagenarla  Joaqutna  de  Mo¬ 
raes,  em  princípios  do  moz  passa¬ 
do,  foi  vlctlma  de  grave  quéda  no 
residência,  â  travessa  Franclsca 
Meyer  n.  77,  do  que  resultaram 
lestas  Internas  e  fractura  do  pê 
esquerdo.  Tendo  sido  removida 
para  o  Hospital  de  Prompto  Soc- 
corro,  a  anciã  all  ficou  em  tra¬ 
tamento  até  domingo  passado, 
quando  velu  a  falleccr. 

O  cadaver  foi  removido  para  o 
necroterlo  do  Instituto  Modlco 
Legal. 


Fal  vlctlma  hontem  da  atropeç 
lamento,  na  estrada  Rlo-S.  PnuTnj 
uma  senhora,  quando  tentava! 
atravessar  o  leito  da  rodovia. 

Verlflcou-Be  o  accldente  nas  lmv 
medlnçõc5  da  Aviação  Militar,  X 
vlctlma  .procurando  desviar-se  da 
um  omnlbus  que  passava  naquel- 
le  momento,  foi  colhida  pelo  cnml- 
nlião  do  carga  n.  88,  sendo  atiras 
da  á  distancia,  soffrendo  cm  con¬ 
sequência  fracturas  do  craneo  a 
das  pernas.  8occorreram-na  po¬ 
pulares  que  se  encontravam  no  lo* 
cnl.  Recebeu  a  eenhora,  quo  e«( 
chama  Iracema  da  Cosia  Vieira, 
do  37  annos,  casado,  tclegraphlsta 
na  estação  do  Bangu'  e  residen¬ 
te  á  rua  Pinto  Tehcs  n.  358,  os 
primeiros  curativos  na  Assistên¬ 
cia  do  Meyer,  retirando-se  parai 
a  residência. 


mesmo  nome,  esquina  de  Barão 
do  Iguatemy,  em  consequência  de 
um  principio  de  lncondlo  que  se 
mnnifestara  no  caminhão  6713, 
pertencente  a  Durval  Beziberi, 
que  all  se  achava  estacionado,  O 
serviço  foi  commandado  pelo  te¬ 
nente  Ruflno  attrlbulndo-se  o  fo¬ 
go  a  um  curto-circuito. 

Ab  autoridades  do  15’  dlstrlcto 
registrou  o  facto. 


0  ministro  do  Trabalho  man' 
dou  ouvir  o  Departamento  Na> 
ciooal  da  Propriedade 
Industrial 


UMA  CASA  PARCIALMENTE 
DESTRUÍDA 


Uma  casa  assaltada 
los  ladrões  na  Tiju 


A  locomotiva,  ao  saltar  dos  tri¬ 
lhos,  sa  precipitou  sobre  um  pre¬ 
dlo  situado  á  margem  da  linha 
ferrea,  derrubando  duas  paredes 
e  causando  enorme  panlco  aos 
hospedes,  visto  que  all  funcclona- 
va  uma  pensão  de  propriedade  da 
Lafayette  Vlenne.  Este,  como  de 
habito,  permanecera  acordado  até 
aqucllas  horas,  á  espera  do  trem. 
E'  que,  ás  vezes,  sempre  chega 
algum  hospede.  Péde  Lafayette, 
assim,  do  ponto  em  que  se  acha¬ 
va  presenciar  o  desastre  e  esca¬ 
par  a  elle,  como,  de  resto,  os  de¬ 
mais  hospedes,  que  nõo  eram,  fe- 
llzmente,  muitos,  a  semana  ha¬ 
via  sida  aziaga  para  o  hoteleiro. 

Poucos  viajantes  appareceram 
Dahl  a  razão  porque  apenas  tres 
pessoas  ali  se  achavam  pernoitan¬ 
do.  Mas  todos  so  salvaram. 


D.  Leopoldlna  Yvonne,  morado¬ 
ra  á  rua  General  Roca  n.  132, 
quetxou-se  ás  autoridades  do  17* 
dlstrlcto  de  ter  sido  assaltada  sua 
casa,  durante  a  ausência  da  quei¬ 
xosa  quo  saiu,  ante-hontem,  a 
passeio. 

Entre  os  valores  desapparecldos 
figuram  uma  apólice,  de  200ÍCOO, 
do  Estado  de  Minas  e  601600  em 
dinheiro.  A  policia  procura  os  la- 
drées  que  teriam  penetrado  na 
casa  após  arrombarem  uma  Ja- 
nella  dos  fundos. 


No  processo  em  que  Snla  Vis¬ 
cosa  Socleta  Naxlonale  Industria 
Appllcaziono  Viscosa  pediu  privi¬ 
legio  de  Invenção  para  um  appa- 
relho  para  cortar  materlaes  fili¬ 
formes  em  pedaços  curtos,  espe- 
clolmente  filamentos  da  seda  ar¬ 
tificial  em  marcha,  ou  similares  o 
ministro  do  Trabalho,  tendo  em 
vista  a  allegação  da  recorrente  de 
que  a  vistoria  cm  que  so  basea¬ 
ram  os  technlcos  para  proferir  o 
seu  laudo  negativo  foi  processada 
do  uma  maneira  tumultuaria,  sem 
que  ella  fosse  conhecedora  om 
tempo  habll,  desta  dellgencla,  pro¬ 
feriu  o  seguinte  despacho; 

"Ao  Departamento  Nacional  da 
Propriedade  Industrial,  para  que 
Informo  o  que  ha  a  respeito  da 
vistoria,  tendo  em  vista  o  que  allo- 
ga  o  recorrente”. 


ESMOLAS 


De  uma  anonyma,  cm,  memória 
de  um  ente  querido,  recebemos, 
para  Paullna  de  Figueiredo  e  Lau- 
ra  Xavier  da  Silva,  a  Importância 
de  503000  (clncoenta  mil  réis). 


DR.  RAYMUNDO  BRITTO 
Docente  e  assistente  da  Faculdade 
Edifício  Rei,  13.’  andar,  snla,  1.302  -  Tcls.:  22-4 


Preso,  afinal,  o  temivel 
desordeiro  Constatino 

Uma  turma  da  Secção  do  Vlgl- 
lancla  prendeu,  na  Ponta  do  Cojd, 
o  desordeiro  Constantlno  do  Bou- 
za  R&bello,  autor  de  tres  crimes 
do  morte  em  São  Chrlatovam,  lo¬ 
cal  escolhido,  pelo  facínora,  para 
pnlco  de  auaa  constantes  faça- 
nhus. 

A  ultima  verificada  ha  pouco, 
das  proesas  do  Constantlno  agitou 
longo  trecho  da  rua  General  Gur- 
Jão,  em  São  Chrlstovam,  tendo 
enfrentado  a  tiros  a  policia,  no 
caso  representada  pelo  commlssa¬ 
rio  Mello  Moraes.  Tudo  se  pas¬ 
sou  no  Interior  de  um  botequim 
onde  Constantlno,  apés  fazer  lar¬ 
ga  despesa,  nüo  qulzera  pagar. 
A  policia,  avisada,  compareceu. 
E  o  desordeiro,  oo  so  ver  cercado, 
abraçou-se  com  uma  mulher  que, 
no  momento,  entrãra  na  casa  e 
fel-a  de  trincheira,  atirando,  as¬ 
sim,  contra  os  pollclaes. 

Constantlno  foi  preso  hontem  e 
vno  sor  removido  para  a  Deten¬ 
ção. 


txxx) 


Reune-se  a  secretaria  do 
Rio  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  dos  Estudantes 

Os  trabalhos  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Estudantes,  para  que  o 
meamo  venha  a  ser  um  orgáo  de 
omblto  verdndelramento  nacional, 
tím  sido  Intensos. 

Instnlladas  Jft,  em  varlos  Esta¬ 
dos  da  Federação  encontram-se 
as  secretarias  reglonaes. 

No  Dlstrlcto  Federal  a  mesma 
vinha  sendo  dirigida  pelos  se¬ 
guintes  representantes:  presiden¬ 
te,  acadêmico  Marcos  Nogueira, 
do  Centro  Acadêmico  Cândido  de 
Oliveira  da  Fnculdado  Nacional 
do  Direito;  secretaria,  acadêmica 
Leda  Boecht,  da  União  Univer¬ 
sitária  Feminina,  o  como  thesou- 
rciro,  o  acadêmico  Aqultllno  Moi¬ 
ta  Junior,  representante  do  Club 
Universitário  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  vlrtudo  de  ter  o  presidente 
da  secretaria  do  Dlstrlcto  solici¬ 
tado  hontem  a  sua  demissão,  a 
Secretaria  Nacional  eslft  convo¬ 
cando  a  todas  entidades  filiadas 
ao  C.  N.  E.  no  Dlstrlcto  Fo- 
tlcral  para  que  enviem  dois  dele¬ 
gados  credenciados  para  tomar 
parte  nas  elelçSes. 

A  realização  da  mesmi  foi  mar¬ 
cada  para  sexta-feira,  ás  6  horaa 
da  tarde. 


DANSOU,  BEBEU 
E  DISCUTIU 

E  hontem  pela  manhã, 
metteu  uma  bala  na 
cabeça 


Aggredida  a  bala  na 
ponte  dos  Marinheiros 

A  Assistência  prestou  soccorro^ 
a  Diva  de  Moraes,  de  19  annos, 
moradora  ft  rua  22  «.  31,  cm! 
Braz  do  Plnna.  Disse  Diva  ao  re* 
ceber  aoecorros  ter  sido  aggrcdldaí 
a  bala  na  Ponte  dos  Marinheiros, 


ENFORCOU-SE  EM 
SANTA  CRUZ 


brlel  Prior,  engenheiro  hydro- 
graphtco  e  dlrlge-se  a  Porto  San¬ 
to,  onde  realizará  trabalhos  com¬ 
plementares  aos  do  anno  ante¬ 
rior. 

Em  negulda  tocarft  em  Fun¬ 
chal.  para  receber  novos  appnre- 
Ihos,  zarpando,  então  para  as  Sel¬ 
vagens,  distante  170  milhas  da 
Madeira. 

VAO  FILMAR  ASPECTOS 
DAS  COLONIAS 

Lisboa,  25  (Associated  Press) 
—  Uma  missão  chefiada  pelo  es- 
crlptor  portuguez  major  Carlos 
Affonso  dos  Santos,  partiu  recen¬ 
temente  para  as  colonlas  portu¬ 
guesas  onde  vae  fazer  um  film 
sobre  propaganda  colonial,  film 
este  que  depois  serft  oxhibldo  em 
Portugal,  Brasil  e  pelo  reslo  do 
mundo.  A  missão  é  para.  filmar 
12.000  metros  de  pellicula  até  o 
fim  do  anno.  Acompanham  a  mis¬ 
são  varlos  médicos,  photographos, 
produetores  o  artistas  theatraes. 


MORRE  UM  POPULAR 

A’s  proximidades  da  linha  pas¬ 
sava,  no  momento,  um  desconhe¬ 
cido  de  cor  preta,  modestamonte 
vestido,  o  qual,  sendo  colhido  pela 
locomotiva,  teve  morte  lmmedla- 
ta  e  horrível,  ficando  inteiramen¬ 
te  mutilado. 

FERIDOS  GRAVEMENTE 

O  machlnlsta  José  Santos  e  o 
graxelro  Nestor  Lima  soffreu  fe¬ 
rimentos  graves,  Bobretudo  o  grn- 
xelro,  o  qual,  com  fractura  do 
craneo  e  contusões  generalizadas, 
velu  a  fallecer,  horas  depois,  na 
Santa  Casa  do  Guaratinguetá.  All 
ainda  se  encontra  o  machlnlsta 
José  Santos,  que  fraeturou  o  bra¬ 
ço  esquerdo  alem  de  outras  le¬ 
sões  graves. 


São  desconhecidos  os 
motivos  desse  gesto 
do  trabalhador 


Lisboa,  25  (U.  P.)  —  Por  oc- 
feaslão  da  celebração  do  decimo 
annlversorlo  da  posso  do  dr.  Oli¬ 
veira  Sslazar  na  pasta  das  Finan¬ 
ças,  que  passa  no  proxlmo  dia  27 
do  corrento  mez,  segundo  o  pro- 
gromma  elnborado  pola  Junta  Na¬ 
cional  do  Educação,  serão  Inau¬ 
gurados  nas  escolas  de  todo  o 
palz,  eote  quadros  llthographados 
subordinados  ao  titulo:  “A  Lição 
de  Salazar”,  que  encerram  por 
uma  fôrma  pratica  e  simples  a 
comprehensuo  da  obra  do  ar.  pro- 
aldente  do  Conselho. 

O  assumpto  doa  quadros  quo 
aão  Impressos  em  cinco  cõres,  £  o 
«eguinto:  1  —  “Obra  Financeira". 
2  —  “ Corporativismo ”,  3  —  “For¬ 
ça  Armada”.  4  —  “Reparação  e 
construcção  do  estradas,  arbori¬ 
zação  e  Intensificação  da  cultu¬ 
ra”.  B  —  “Construcção  de  edifí¬ 
cios  públicos  4  reintegração  e  res¬ 
tauro  dos  monumentos  nacto- 
naes”.  6  —  “Obra  dos  Portos”.  7 
—  “Deus,  Patria  o  Família  —  a 
trilogia  da  Educação  Nacional”. 

Os  desenhos  do  primeiro  e  sex¬ 
to  quadro  são  da  autoria  da  pin¬ 
tora  Raquel  Roque  Gamelro  Oto- 
llni;  os  do  2’,  4’  e  7’,  da  autoria 
do  pintor,  professor  Jayme  Mar¬ 
tins  Barata,  e  os  3’  o  5”.  da  auto¬ 
ria  do  pintor  Emérico  Nunes. 

Os  cartazes  têm  79  centímetros 
Be  altura  por  1,12  do  largura.  Do 
cada  um  delles  será  feita  uma  tl- 
gagem  de  doze  mil  exemplares. 

O  Commissariado  Nacional  da 
'Mocldado  Forlugueza"  determi¬ 
nou  quo  seja  lido,  neste  dia,  cm 
todos  os  centros  do  lnstrucção,  a 
próxima  folha  de  formação  mo¬ 
ral  e  nacionalista  qus  versará  so¬ 
bra  o  annlversarlo  da  posse  do  ar. 
presidente  do  Conselho.  Foi  tam¬ 
bém  recommcndado  que  os  filia¬ 
dos  usem,  durante  esse  dia,  o  seu 
uniforme. 


MarcoIIna  Ferreira  Alves  era 
uma  boa  rapariga,  trabalhadora  e 
folgazã,  mas  que  tinha  o  triste 
vicio  do  beber.  E  quando  "entor- 


ao  sair  de  um  bailo.  | 

Não  conhecendo  o  aggressor* 
Soffreu  um  forimenlo  na  coxai 
esquerda  senão  Internada  no  H«i 
P.  S.  O  aggressor  fugiu. 


Encaminhou  a  coramunicação 
ao  ministro  das  Relações 
Exteriores 


Apresentada  queixa  contra  uirç 
empregado  deshonesto 


Em  terrenos  de  aua  residência, 
á  estrada  VIctor  Dumas,  953,  em 
Santa  Cruz,  sulclãou-sc,  hontem, 
pela  manhã,  o  trabalhador  Urlas 
Vital,  do  19  annos,  vindo,  ha  pou¬ 
co  de  São  Paulo. 

Para  a  execução  desse  Intento, 
o  Infeliz  serviu-se  de  uma  arvore, 
na  qual  pusou  uma  corda  e  enfor- 
cou-se. 

Urlas  não  deixou  qualquer  de¬ 
claração  e  são  desconhecidas  as 
causas  do  seu  gesto  da  desespero. 

O  commlssario  Orozlmbo,  de 


O  ministro  do  Trabalho,  enca¬ 
minhou  ao  das  Relações  Exterio¬ 
res,  por  copla,  a  communlcação 
enviada  pelo  observador  commer- 
clal  do  Departamento  Nacional  de 
Industria  o  Commerelo,  lldeffonso 
Albano,  relativa  ao  lmpusto  de 
renda  cobrado  no  Brasil  a  um 
negociante  sul-afrlcano  ostnbele- 
cldo  na  União  Sul  Africana. 

Ha  tempos  o  Interessado  so  ha¬ 
via  dirigido  ao  Consulado  Geral 
do  Bfastl  em  Captown.  Expe¬ 
diente  semelhante  foi  íento  ft  Di¬ 
retoria  Geral  do  Imposto  sobro  a 
Renda. 


Ao  chefe  pe  Policia  foi  envladá 
uma  longa  queixa,  pela  General 
Eletrlc,  contra  o  ex-Cmpregado 
da  emprezo,  Octaclllo  Flnschen- 
que,  Indebitamente,  so  apossou  dal 
quantia  do  12:000{000, 

A  queixa  foi  encaminhada  ft  21 
delegacia  auxiliar  que  jft  provi* 
denclou  acaptura  do  nccusadoj 
que  estft  foragido. 


Turynssu',  na  companhia  do  José 
Joaquim.  Lã,  abusou  um  pouco 
da  bebida,  mas  ainda  assim  na 
volta  foram  a  um  bailo  em  Rocha 
Miranda,  onio  a  rapariga  bebeu 
demasladnmento,  entrando  a  pra¬ 
ticar  desatinos  na  festa. 

O  amante,  no  regresso,  admoes¬ 
tou-a  sevêrnmentc,  discussão  que 
ainda  se  prolongou  em  casa,  no 
porão  da  resldenola  do  seu  pa¬ 
trão. 

Na  mnnliã  do  hontem,  Marcoll- 
na  levantou-se  ft  hora  habitual  c 
preparou  o  café  matinal,  voltando 
para  o  porão.  Pouco  apõs  os  mo¬ 
radores  do  casa  eram  surprohen- 
dldos  com  o  estampido  do  um  tiro. 
Acorrendo  ao  quarto  da  empre¬ 
gada  foram  cncnntral-a  agonizan¬ 
te,  por  ter  moltido  uma  bala  no 
ouvido  direito. 

Nem  foi  pedido  o  soccorro  d& 
Assistência,  porque  ella  falleceu 
logo  apõs. 

O  commlssario  Espirito  Santo, 
do  serviço  no  24’  dlstrlcto,  Infor¬ 
mado  do  fnclo,  tomou  ns  providen¬ 
cias  necessárias  e,  apõs  a  perícia 
fez  remover  o  cadaver  psra  o  ne¬ 
croterlo  do  Instituto  Medico  Le¬ 
gal. 


A  victima  foi  internada  no 
Prompto  Soccorro 

Na  rua  de  S.  Chrlstovão,  es¬ 
quina  de  Barão  de  Ubã,  um  auto, 
o  da  n.  6.640,  atropelou  hontem 
ft.  noite,  a  menina  Maria,  de  oito 
annos,  filha  do  Manoel  da  Costa 
Ramos,  morador  no  n.  149  da 
primeira  daquellas  vias  publicas, 
causando-lhe  fractura  do  craneo 
o  contusões  generalizadas. 

A  Infeliz  menina,  cujo  ealado  é 
grave,  apõs  aoa  curatieos  na  As¬ 
sistência,  foi  Internada  no  Prom¬ 
pto  Soccorro. 

O  chautfour  fugiu. 


UMA  COMPANHIA  DE  SAPA¬ 
DORES  NO  LOCAL 


ACTOS  DO  INTERVEN¬ 
TOR  FEDERAL  NO 
ESTADO  DO  RIO 


Logo  que  teve  conhecimento  do 
facto  o  delegado  regional  de  Qua- 
ratlnguotã,  dr.  Mello  Leitão,  com- 


0  embaixador  italiano  partiu 
para  Campinas 

Eão  Paulo,  25  (Havns)  —  O 
embaixador  da  Itália,  sr.  Vincen- 
zo  Lojacono,  seguiu  para  Cam¬ 
pinos,  onde  serft  alvo  do  diversas 
homenagens  por  parto  da  colo- 
nia  italiana  ali  radicada,  entre  ns 
quaes  se  destacam  um  grande 
banquete. 


DR.  SAMUEL  KAN1TZ 


O  Interventor  federal  no  Eslado 
do  Rio  asslgnou  os  segulntc3 
netos: 

Promovendo  a  desembargador 
do  Tribunal  do  Appellação  OS 
actunea  juizes  do  Direito  dn  1>  o 
3»  vara  da  comarca  de  TÇ-rtz*— -nv 
respectivamente,  bacharéis  Ma¬ 
noel  Barreto  DnnlnB  o  Amcrlco 
Lobo  Leito  Pereira  Junior,  esto 
por  merecimento  o  aquello  por 
tmUguidndc. 

Nomeando  Inspeclores  do  2* 
classe  da  Inspectorla  de  Vehleulo» 
o  Transito  Publico  os  guardas  ci¬ 
vis  Francisco  Fovnandos  Gomei 
Pedro  Vieira  do  Faria  o  João  Fi¬ 
que  Martins  Junior  c  lnspecloreM 
de  3*  clnase  os  guardas  civis  Os* 
wnldo  Rodrigues  OrIJõ,  Sererlnd 
Correia  de  Moura  Vasconcellos, 
Llclnlo  Bentos  Machndo,  Antonlo 
Pereira  Sobrinho  o  Paulo  Francis¬ 
co;  Euclydcs  Gomes  da  Silva,  pa¬ 
ra  exercer  Interlnnmente,  o  enr* 
qn  de  carcereiro  do  município  de 
Itaperuna:  o  escrovonto  autoriza¬ 
do,  Aurélio  dos  Santos  Machado, 
para  exercer,  Interlnnmente,  os 
officlos  do  ltartldor,  Contador  o 
Distribuidor  da  comarca  de  NI- 
ctheroy,  duranto  o  Impedimento 
do  titular  effcctlvo. 

Concedendo  ao  cidadão  Augusto 
Tlnoco,  partldor,  contador  e  dis¬ 
tribuidor  da  comarca  de  Nlctho- 
roy,  3  mezes  de  licença,  em  conti¬ 
nuação  ft  em  quo  so  encontra,  pa¬ 
ra  tratamento  de  saude;  João  Du- 
arto  Silveira,  serventuário  do  1* 
nfflclo  do  Justiça  tia  comnrca  da 
Pctropolls,  f.  mezes  de  licença,  p  ;• 
ra  tratamento  do  saude. 

Reformando  o  3*  Sargento  d'» 
Forca  Militar,  Antonlo  Pedro  Fi¬ 
lho.  Incapacitado  pnra  o  serviço 
militar,  com  oa  vencimentos.  Intc- 
graoa.  o  ficando  nberto  o  ne-cr-  a- 
rlo  credito;  o  soldado  da  For  .a 
Militar  do  Estado  Joaquim  Diaâ 
Filho,  Incapacitado  para  o  servi¬ 
ço  militar,  r.om  os  vencimentos  ln- 
tegrnes  e  ficando  aberto  o  nrces» 

I  sarlo  credito. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 
COM  PRATICA  DOS  HOBPITdES  DE  V1ENNA  E  BERLIM 
Espeol&llitn  em  Rins,  Bexiga,  Próstata,  Orcthra  e 
doença»  do  senhora». 

Consultoria  ■  Ra»  d»  Asseznblén,  16  A,  2*  andar*  Tel.  43-8531. 


CIRURGIÕES  DENTISTAS 

P06T  GRADUADOS  NOS  ESTADOS  UNIDOS 
Rua  d»  Assembléa,  18- A  —  3.’  andar.  —  Tel,:  42-3821 


O  DELEGADO  DO 
IMPOSTO  DE  REN¬ 
DA  ILLUDIU  O 
—  JUIZ  - 


QUERIA  DESPACHAR  E  VEN¬ 
DER,  AQUI,  BILHETES  DE 
SANTA  CATHARINA 

0  juiz,  entretanto,  indeferiu- 
lhe  o  mandado  de  segurança 

A  firma 


to  Henrique  Mario  D’Aurcllo  Oli- 
vlcr  condemnados  em  conso- 
quencia  do  movimento  extremista, 
afim  de  que  possa  submcttel-os 
a  Julgamento  por  crime  do  deser¬ 
ção. 


COMPROMISSO  DE 
JUIZES  MILITARES 


O  montepio  do  mare¬ 
chal  Joaquim  Marques 
da  Cunha 

Para  que  oa  Interessados  atten- 
tem  na  Justificação  que  devem 
fazer  perante  a  Auditoria  do  D. 
P.  E.,  uma  vez  que  na  copla  de 
declaração  de  herdeiros  deixada 
pelo  fallecido  marechal  do  Exer¬ 
cito  não  consta  o  nascimento 
ile  seu  (illio  Joaquim,  foi  remettl- 
do  ao  Serviço  de  FundoB  o  pro¬ 
cesso  do  montepio  militar  dos 
pensionistas  proviaorlos,  viuva 
Margarida  Marques  da  Cunha 
Pinto  e  menor  Joaquim,  herdei¬ 
ros  do  marechal  Joaquim  Mar¬ 
ques  da  Cunha. 


Uma  das  balas  foi  alcançar 
uma  creança  de  oito  mezes 

A  domestica  Annlta  Conceição, 
moradora  ft  entrada  S.  Sabestlão 
s|n,  em  Andrado  do  Araújo,  quan¬ 
do  passava,  hontem,  pela  rua  em 
que  reside,  levando  eo  collo  uma 
sua  filhlnlia  de  nlto  mezes,  de  no¬ 
me  Mnrtha,  ouviu  um  tiro  logo 
notando  quo  a  bnla  havia  attln- 
gldo  Martha  cm  pleno  thornx, 

O  caso  ê  o  seguinte:  perto,  o 
Indivíduo  Simões  da  Cunha  per- 
Uma  das 


Realizar-se-á  hoje,  na  auditoria 
do  D.  P.  E.,  o  compromisso  dos 
offlclaes  sorteados  para  íuncclo- 
narem  como  juizes  militares  do 
Conselho  Permanente  de  Justiça 
quo  aglrl  nos  processos  de  pra¬ 
ças  do  pret  relativos  ao  segundo 
trimestre  do  corrente  anno. 

São  os  seguintes  offlclaes: 
major  Sebastião  Augusto  do  Car¬ 
valho,  capitães  Anthero  Mattos 
Filho  e  Henrique  Pinheiro  do  Al¬ 
meida  e  tenente  Agenor  de  Car¬ 
valho  relxoto. 


Os  autos  vão  ser,  nova- 
mente,  remettidos  para 
o  Paraná 

Varlos  requerentes,  todos  offl- 
oiaes  da  Policia  Militar  do  Parn- 
nft.  Inclusive  um  auditor.  Impe¬ 
traram  mandado  de  segurança, 
afim  de  Impedir  quo  lhes  seja  co¬ 
brado  o  Imposto  de  renda,  que 
delles  pretende  a  Fazenda  Nacio- 
nnl. 

O  delegado  dessa  repartição,  ao 
lhe  ser  solicitada  n  defesa,  decla¬ 
rou,  que  se  estava  exigindo  tal 
imposto,  o  fazia,  por  ordem  do 
ministro  da  Fazenda.  O  Juiz.  em 
face  de  tal  afflrrontlvn,  tratan- 
do-so  de  acto  ministerial,  deu-se 
como  Incompetente  para  Julgar  o 
mandado  o  remotteu  os  autos 
para  o  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  onde  o  processo  íol  distri¬ 
buído  ao  ministro  Costa  Miziso. 

Na  sessão  do  hontem,  da  pri¬ 
meira  turma,  foi  o  mandado  jul¬ 
gado,  proferindo  voto  o  relator. 
Nesse  voto  ha  um  llbello  tre¬ 
mendo  contra  o  delegado  do  Im¬ 
posto  sobre  o  Renda.  sr.  Elias 
Souto,  que  aííirmava  ao  Juiz  es¬ 
tar  cobrando  o  referido  Imposto, 
por  ordem  do  ministro  da  Fazen¬ 
da,  sõmento  no  Intuito  do  forçar 
a  appllcação  errônea  do  decreto 
n.  6.  Por  fim.  o  ministro  Costa 
Manso  declarou  não  querer  Jul¬ 
gar  esse  funcclonarlo,  deixando-o 
ft  cons'''eração  do  Tribunal  e  da 
nação* 


Angelo  La  Porta  & 
C!a„  estabelecida  nesta  capital, 
impetrou  ao  juiz  da  2*  vara  dos 
Feitos  da  Fnzenda  Publica,  man¬ 
dado  do  segurança,  contra  acto 
prohlbltorlo,  emanado  da  Alfon- 
riega  desta  capital,  quo  nâo  lhe 
pormltte  despachar  na  sua  repar¬ 
tição,  os  bilhetes  da  loteria  de 
Santa  Catharlna,  que  lho  são  en¬ 
viados. 

O  juiz  Castro  Nunes,  por  Ben- 
tença  de  hontem,  Indeferiu  o  re¬ 
querido,  em  face  de  disposição  de 
lei,  que  prohlbo  a  propaganda  e 
venda  do  bilhetes  de  loterias  dos 
Estados,  nestu  capital. 


MATOU-SE  INGE 
RINDO  LYSOL 


CONFRATERNIZACAO  DE 
LEGIONÁRIOS 


A  installação  do  IV  Districlo 
Sanitario 


Lisboa,  25  (U.  P.)  —  Duzentos 
legionários  de  Ltsboa  confraterni¬ 
zaram  co  mos  legionários  de  Pon¬ 
te  de  Sor,  realizando  exercidos  do 
combate  no  Alto  Alentejo  sob  a 
direcção  do  general  Casimira  Tel- 
Ics,  commandanto  da  Legião. 

INAUGURAÇÕES  EM 
PALMEIRA 


Depois  de  forte  discus 
são  com  o  amante 


seguia  a  tiros  um  gato, 
balas,  errando  o  alvo,  foi  alcan¬ 
çar  n  lnnocente  Martha,  a  qual, 
por  sua  toara  odade,  talvez  não 
resista  A  gravidado  do  ferimento. 
Cunha  acompanhou  a  mãe  da  vl¬ 
ctlma  ft  Assistência. 

Martha  foi  Internada  no  H.  r. 
Soccon-D. 


Sobre  a  admissão  do  pessoal 
do  Collegio  Universitário 

O  Ministério  da  Educação  re¬ 
motteu  ao  Tribunal  de  Contas  efl- 
pias  do  decreto-lei  n.  356,  que 
dispõe  sobre  a  admissão  do  pes¬ 
soal  do  Collegio  Universitário.  O 
Tribunal, 


Em  Bua  resldencla,  ft  rua  Ma¬ 
rio  Lopes  n.  7,  em  Rocha  Miran¬ 
da,  Erne5tlna  Rosa  de  Almeida 
teve,  ft  noite,  violenta  discussão 
com  o  amante,  Antonlo  Augusto 
Leitão.  Eram  questões  de  clutnen 
como  commumcnte  occorrinm  en¬ 
tre  clles. 

Ella,  entretanto,  ficou  profun- 
damento  chocada  com  o  facto  dei- 
lo  dizer  que  la  nbamlorat-a.  E, 
pouco  malB  tarde,  tomou  forte 
dose  de  lysol,  sendo  encontrada  a 
gemer,  por  offeito  do  toxico.  Fo¬ 
ram  pedidos  os  soccorros  da  As¬ 
sistência  do  Meyer,  mas,  quando 
a  nmhulancla  cheguti,  jft  a  infeliz 
fallecern. 

A  tresloucada  deixou  uma  lon¬ 
ga  cnrtn,  na  qual  se  despedia  dos 
seus. 

A  policia  do  lã’  dlstrlcto  provi¬ 
denciou  a  remoção  do  cadaver 
para  o  necroterlo  do  Instituto  Me- 
.jjico  Legal, 


NA  AUDITORIA 
DO  D.  P.  E. 

A  José  de  Andrade,  da  Escola 
de  Aviação  Militar,  quo  concluiu 
hoje  a  pena  do  seis  mezes  de  pri¬ 
são  com  trabalho,  pena  que  cum¬ 
priu  pelo  crime  de  deserção,  foi 
expedido  pelo  auditor  da  Audllo- 
rlo  do  D.  P.  E„  olvnrft  de  sol¬ 
tura. 


que  se  farft  acompanhar  nlê 
ftquella  cldnde  fluminense  pelos 
srs.  Horaclo  Carvalho  Junior,  se¬ 
cretario  do  Interior,  o  Mario  Pl- 
nottl,  dlrector  do  Saude  Publica. 
A  viagem  do  Interventor  serft  fei¬ 
ta  em  avião. 

O  novo  dlstrlcto  sanitario  do 
Itaperuna  abrange  não  eô  esse 
município  como  os  do  Padua,  Ml- 
racemn,  Itaocftrn.  Cambucy  e  São 
Fldclls,  nos  quaes  serão  insta  lia¬ 
do»  postos  e  subpostos  sanltarlou 

A  arca  approxlmada  do  IV 
Dlstrlcto  Sanitário  ê  de  cerca  do 
6.400  kilometros  quadrados  com 
uma  população  approxlmada  de 
[370  mil  habitantes.  A  chefia  da 
j  nova  zona  sanltarla  foi  attribulda 
'ao  dr*  .Waltcr  Scoflcld, 


Lisboa,  25  (U.  P.)  —  Em  Pal¬ 
meira  reallzou-so  festlvamente_  a 
Inauguração  do  Quartel  da  Legião, 
da  luz  electrlca  e  da  Casa  do  Po¬ 
vo,  tendo  sido  celebrada  missa 
campal  em  acção  de  graças. 

O  PRESIDENTE  CARMONA 

EMBARCARA’  EM  JULHO 

Lisboa.  25  (U.  P.)  —  Annun- 
cla-ae  que  a  viagem  do  presidente 
Carmona,  fts  colonlas  portuguezas. 
será  Iniciada  nos  primeiros  dias 
de  Julho. 

OS  PRESOS  DE  MOÇAMBIQUE 
SOLICITAM  INDULTO 

Lisboa,  25  (U.  P.)  —  Os  presos 


em  sessão,  ordenou  ft 
annolação,  conforme  a  Informa¬ 
ção  o  pareoer  do  Corpo  Instru- 
ctlvo. 


0  extermínio  da  saúva 


O  empregado  da  Llght  José  Du¬ 
rão,  morador  ft  run  Mario  Valla- 
dão  s/n,  em  Nllopolls,  hontem,  ft 
noite,  quando  atravessava  a  rvb- 
nlda  Stiburhana,  em  frente  ao  nu¬ 
mero  3062,  íol  colhido  pelo  auto 
particular  n.  17.123,  dirigido  pelo 
seu  proprietário,  Agenor  Carvalho 
Peixoto. 

Atirado  a  distancia,  o  Infeliz 
transeunte  soffreu  fractura  do 
craneo,  pelo  que,  apõs  ser  medi¬ 
cado  na  Assistência  do  Meyer,  foi 
removido  para  o  Hospital  de 
Prompto  Succprro,,  •; 


O  ministro  Fernnndo  Costa  de¬ 
signou  um  technlco  para  faz.er, 
no  município  de  Ubatuha,  demons¬ 
trações  sobro  o  extermínio  da  for¬ 
miga  com  o  npparelho  patenteado 
pelo  Ministério  da  Agricultura  c 
que,  por  sua  determinação  estft 
sendo  vendido  por  preço  abaixo 
do  custa. 

Esso  technlco  partlrft  para 
aquello  município  Immodlatnmcn- 
tc,  levando  o  material  nccessa* 
Elo,  - 


A  divergência  era  torno  de 
uma  aposentadoria 

Com  relação  ft  aposentadoria 
de  Ramlro  Caetano  Duarte,  no 
logar  do  collector  das  renda»  fo- 
demefl  em  Alenquor,  no  Parft,  o 
Tribunal  do  Contas  resolveu  que 
continue  a  diligencia,  para  o  fim 
de  ser  sanada  a  dlvergencla  sus¬ 
citada. 


Condemnados  como  ex¬ 
tremistas  a  serem  julga¬ 
dos  como  desertores 

O  auditor  da  Auditoria  do  De¬ 
partamento  do  Pessoal  do  Exer¬ 
cito  solicitou  do  presidente  do 
Tribunal  de  Segurança  lhe  fosse 
Informado  o  paradeiro  dos  ex- 
tonentes  do  Exercito  Sylo  Fur¬ 
tado  Soares  dç  MelrcUea  e  Augua- 


> 


CA$ino  atlamtiçq 


PELO  AMOR  E  PELA 
LIBERDADE ! 

OB  LIVINGSTON 
HEATHER  ANGEL 


TODO  EM  TECIINKOLOU 

Segunda-feira  no  ODEON 


WWW 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  2tf  de  Abril  de  1938 


ODEON 


PALÁCIO 


PIRAJA’ 


Trltphonci  43-lllM.I 


Telephon»  27-4I8B8 


Tclvplionc  —  33.7(103 


Trltphoa, 


42-116112 


Tclephitne 


HORARtO  DE  HOJE 
2  —  4  —  8  —  8  •  10  hortt 


HORAniO  DE  HOJE 
3  —  4  —  (1  —  Seio  hnrns 


A  Internacional  Fllnis 
Apresem» 
K  n  1  C  L  I  X  D  E  s 
—  EM  — 


HOJE  _  HOJE 

A  "Culuniblu  Plnture*” 
ApreoenU 

I  H  E  X  K  E  II  I!  X  N  E 
»  «  A  R  V  «i  n  A  N  T  m 

Cupido  é  moleque  teimoso 

Cni.vlcmentos:  Xiiitin  Mulher 
n/lo  ,c  hnle  •  ilceonlin  —  Fox 
Murletanc  Sei»  -  nclunlltlndea 
e  Clnrdln  Jnrnnl  3  v  IH  — 

Nacional  du  D.  F.  b. 


A  30lh  GENTURT  FOX  Aprcscnla 


A  11.  K.  O.  RADIO 

APRESENTA 


A  Alllunçn  Clnemiilngrrtiililct» 
Apresenta 

EM  SUA  S,‘  SEMANA 


O  Progriimm»  Serrudor 
Aprenema 


A  30lh  CXNTURT  FOX 
Apresenta 


Os  Irmãos  Rilz 


PECCADO 
DOS  FILHOS 


Sesfhie 

Hayakawa 


HORÁRIO  DE  HOJE 
4  —  «  —  8  o  10  HORAS 


A  UNITED  ARTISTS  ArRESENTA 

L  es  lie  ãloward 
Joan  Btontivil 


(Impróprio  alô  14  annos) 

A  Columbln  apresenta 

Volantes  rivaes 

com  CHARLES  QUIGLET 


YOSHIWARA 


POLTRONA 
«  I1AI.CAO 
NOBRE 


SEGUNDA 
LUA  DE  MEL 


Cachorro  ura  doao  •  deaenho 


CH eanças 


(ímpr.  ntfi  10  annos) 

—  COM  — 

MIRANDA 

VXCKSCA  IlltAdCMOTTI 
a.miiam:  mnciii 


PÀRAMOUNT  NEWS 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


ACTII ALIDADES  UFA 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


S.a-felra  JAMES  CAC.NET.  no 
fllm  Internacional 
«DOMANDO  IIOM.YAVOOD" 
HORÁRIO 

2  —  4  —  8  e  10  horas 

IMWHmMtMHttWHWtMHIMWMHMMIMHMtWMMMmMpimtMaWSMlIlMWMlimMMMMMMMMMMiwMMMIMMMRMHM» 


5."-fe1ra 


S  VISTAS  DH  PORTUHAL  -  Tape  tis  Muclco  I  I 

?  , ■!n1n’.i  « .mÍÍv?,  I  ,;FA  »OR.VA$  —  «oittàtidsâea  I  FOX 

“  U»ll’LE.MLMO  NACIONAL  |  COMPLEMENTO  NACIONAL  I  COM] 


THE  ATRO  GLORIA 


Haddock  Lobo 


MASCOTTE  -  HOJE 


VARiETE 


.SfMÜH  A  prtHIr  rtn*  i‘J  horna 

OS  CASTIÇAES 
DOIMPdRADOR 

eom  LUISE  RAINER 

o  WILLIAM  POWELL 


Tolephono 


. „  .8402 

Horário:  2.  4,  6,  8,  c  10  horaa 


Telephene  —  37-03:11 
Avenida  Atlântica  it»  1.0S0 

—  HOJE  — 


Tclephone 


TELISPHONE 


ALMAS 
NO  MAR 


ALMAS 
NO  MAR 


(Metro) 

com  ROBEUT  YUUNO 

o  FLORKNCE  RICE 

—  NACIONAL  — 
Katudiinto  e  Creança  l»ó00 


II  O  J  E  Senadra  As  20  e  22  hural 
CO.NTINCA  O  HN O  UME  EXITO  l)E 


eom  CARY  COOPER  — 

—  GEOIHIE  11 A  PT 

A  NOITE  SEM  FIM 

com  nOBERT  YOUNG 


(Jlctro) 

—  eom  — 

JEANETTE  MAC  DONALD 
—  NACIONAL  — 


com  UARY  COOrER 

n  GEOROE  RAPT 


Balcão . C$001) 

Poltrona . 119000 

B  H  O  U  N  D  A  -  FE  fl  IA 
O  Mundo  oiislüou-me  a  Mntnr 


NACIONAL 


NACIONAL 


NACIONAL 


E  SUA  COMPANHIA  DE  COMEDIAS,  NA 
PECA  EM  li  ACTOS  DE  VERDADEIRO 
THEATUO  DE  H.WMVNUO 
MACAMIAEH  JUNIOR 


Ur  de  di/poli  de  iim.nbã.  pira  altender  A  FESTA  DE  1"  CENTENÁRIO 

a  centenas  de  pedldoi.  Hoje  e  Iodai  a,  DE  “CARECA  DE  PORCO"  A  S  DE 
nnilc,.  ás  8  e  lü  linrai  da  nolle,  Mor.  AIAIO  —  No  Rrereio  prcp«r»-»t  uma 
qtifza  lie  Aatitoz,  no  Rival,  e  quinU-íei*  grande  fe»ln  pnrn  cnmmcmorar  o  pri* 
ra,  peui  primeira  ver,  também  cjii  yc«.  mdro  centenário  de  Cohtca  de  poreo.  a 

pera!  da  mocidade  a  preços  reduzido» .  rperefa  de  Lulr.  Iglc/ia»  c  Miguel  Sau- 

*CP,,„nc  c/TTSrr.ra^  .  .  ....  tc,*«  11  5  dn  «te*  proximo  de  maio,  com 

•  •  A  RE*  "  «ollíbornçio  de  lodo»  os  grande»  no* 

/IMA  LM  ENSAIOS  NO  RECREIO  me»  <Iu  radio  e  do  theairo. 

—  Enfiou  cm  rrisaio»  no  Recreio  a  re*  — a— 

vista  Snuprt  sorrindo.  ,.M  de  Luiz  l*«l-  JAYME  COSTA  NO  GLORIA  — 
xMo  c  Lilherlo  Andrade  com  musica  dc  Maia  du*»  representações  teremos  hoje, 
Vacaeur,  Cabral.  Mnrtinez  GrAn  e  .Iiilio  no  Gloria,  da  comedia  A  mulher  qne  lo* 
Mirislobftt  r|ue  nervirA  para  a»  estréss  das  quere m,  de  R.  MngaUine»  Junior, 
de  D i*o  MaU,  a  sambista  mlllínnarí*  c  A  seguir.  O  hojpedr  do  «» torto  «•  2,  dc 
Apalln  Cerres, *  n  "moleque  timherim"  Armando  Conrarr,  sinmle  êucce.so  da 
da  ineiqtieclvel  Ca u[J<i  branitira.  Icmirarada  anterior. 


vieram,  logo 


npÔB,  desencadear 
oiilro  erinic,  com  a  nggruvante  de 
dois  assassínios  ! 

Uma  otrcumstancla  que  talvez. 

saberão:  6  quo 


poucos  leitores 
essa  tragédia  (ol  real  9  pessou-ss 
ha  muitos  annos  num  theatrlnho 
du  Nápoles,  estando  presentes 
Lconcavallo,  ainda  menino,  um 
seu  Irmão  e  um  creado  de  cana, 
que  lol  o  tristo  heroo  da  aven¬ 
tura.  O  palhnqo,  de  facto,  era  ca¬ 
sado,  0  havia  descoberto,  por  aca¬ 
so,  antes  do  ontrar  em  soeno,  uma 
carta  de  amor  dirigida  &  mulher. 
Reconhecendo  0  rival  entre  os 
espectadores,  arohltectou  logo  to¬ 
do  o  plano  diabollco.  Tinha  do 
matar  (fingindo,  Jã  se  vê)  a  pro¬ 
tagonista,  no  fim  do  espectá¬ 
culo.  . ,  E  matou-a  do  verdade  ! 
Emquanto  0  publico  applaudla  a 
Intensidade  do  drama  eem  descon¬ 
fiar  de  nada,  0  palhaço  mandou 
chamar  o  creado  aos  bastidores, 
cm  nome  da  mulher,  recebeu-o 
multo  amavelmente,  eondurlu-o  ao 
cumarim,  onde  a  desgraçada  ar¬ 
tista  ja  estava  morta,  e  deu-lho 
certeira  punhalada  no  coração, 
motando-o  também.  Uma  acena 
de  orandgulgnol,  como  véom  1 
Esso  crime, 


A  SEGUIR  —  Attcnden.il>  a  Innnmeroa  pedidos  Jnrme  Coala 
aprrscnlnrAi  ••  n  Ilosruili:  1)0  RUAHTO  N»  2" 


Depois 


«UM  ÍIAU.B  UR  MASCARAS”  —  | 
rnrA  êpnen  no  Ihrnlro  nnelonnl 


MUSICA 


CINEMAS 


“CAVALLERIA  RUSTICANA' 
E  “PAGLIACCI"  NA  TEMPO 
RADA  LYRICA  DO 
MUNICIPAL 


dramallca  o  seu  celebro  «raccon- 
tci " .  Encarnou  a  heroina  com  ver¬ 
dade  o  paixão. 

O  tonor  Brocchl  tomou  a  sl  uma 
especialidade  curiosa:  canta  pessl- 
mamonte  a  sua  "Slolliana"  Inicial, 
(na  vordade  muito  mal  acompa¬ 
nhado  no  plano,  por  quo  ?  quan¬ 
do  dovla  sor  com  harpa,  nos  bas¬ 
tidores)  0  depois  Ueeeinpcnhno  sou 
papel  de  Turiddu  com  vos  agrada- 
vtl  0  esplendida  dramatlcldftdc, 
entro  oulrns  BconaB  naquella  dos 
clumes  com  Santussa,  e  na  do 
“Adeus",  com  Mnmma  Lucln,  em 
aue  demonstra  verdadeiro  senti¬ 
mento  emotivo. 

Lola,  um  pupe!  tão  secundário, 
encontrou  desta  vei  uma  Interpre¬ 
te  quo  lhe  d&  vida  e  gmcloeldndo, 
a  sra.  Lulza  Munia  Freire,  quo 
também  fsz  valer  a  sua  pequeni¬ 
na  canção,  canlada  nos  bastido¬ 
res  com  voz  educada  e  de  timbre 
RgradAvel.  Embora  se  sentisse 
talvoa  norvosa  com  a  eetrea  no 
palco,  demonstrou 


A  arte,  belleza  e  elegancia  dos  numeros  de 
FLORENCE  AND  ALVAREZ  foram  ap- 
plaudidos  em  Londres.  Berlim,  New  York  e 
agora  o  são  no 


COMMENTANDO 


O  destino  tronico  Jungiu,  para 
sempre  dois  compositores  que  se 
deiostnvam  cordlalmento:  Masca- 
giii  e  Lconcavallo  1  Sd  uma  vez 
tivemos  occaslRo  de  ouvir  a  «Ca- 
vallorla  Ituatlcarm”  desomporc- 
lhada  dos  "Pagllaccl’1,  os  fatídi¬ 
cos  pnlhsços  que,  com  tanta  tena¬ 
cidade,  perseguem  o  Turiddu  e  a 
Santuzza 


Fortalaa  tio  silencio",  tio  Silo 
Lfils,  com  Aniinticlla  0  1‘trnc 
Rcnoir 


A  LTa.Art  Filma  liüolou  t  ierh>  üe  gruiãra  láncnnicnl«i  nn  SSo  tuli 
t«8i  o  fllm  trnncri  "Forialei»  do  Etlencln",  liiiprprotadv  ror  Annaboll»  0 
rierre  tlonolr. 

t)a  fllm»  i>ai«adoa  no  S8o  Lula  lira  mnroclilo,  cora  nulla  JuaUçj,  alta 
dlitlorvJi,  do  («ilillcn  c  «la  laiproiiM  carioca,  nina  o  quo  catt  aa  momento 
cm  cxlilbl-jão.  a:n'tar  Uai  aiita  qualliliidc»  n|ircclnrrla,  n.4o  pmlrrA  (cr  a  men- 
ma  claailllcavãij. 

A  «tiinw.lçâo  lalclal  do  quom  coo  aaaixir  “Forlnlcaa  ,lo  illcncln"  •  d. 
qua  o  iralinllm  rta  Marcai  1,'llnrUcr  aorpraliamlorA  a  lodoi  01  (anu,  0  quo 
lalcllaruciita  rato  >o  confirma,  apoiar  ila»  faclllilatliia  que  0  acu  araiimealo 
offcrece. 

AiinnljolU,  quo  chrfla  o  corpo  do  Ilitcrprctoa  iloiia  productlo,  Incarnan¬ 
do  uma  heroina  da  roroliigilo  |K'ln  lllicrdnilo  ila  Polonla,  fica  comploUmento 
Uoloda  naa  prluclpnca  «coiia ■  do  fllm.  Ui  acu»  comiuinbolrot  ficara  multo 
dlalaatoa  do  acu  trabalho,  aurjlndo  aieimo  tomo  miro»  princlpiiato,  0 
proprlo  1'lorro  llcnolr,  qoc  JA  tns  proiliuldo  opllmoi  Irahalbt»,  ruorlmon- 
ta-M  iNim  iIlIflcuMado,  .lolxaado  pet  rateado  ato  acr  qnlil  4  altura  da  lua 
linda  companheira. 

U'  do  lamentar  qitn  tal  aconteça,  poli  o  arsumento  t  orapolfiata.  p-o- 
rorclonatido  pliasca  qa»  racllmoatc  fartara  coramoirr  qualquer  fia  „  j0|. 
acu  explora ilaa  roarciilonlomrntr. 

Aa  plinnca  do  atloatntto  no  qovernador  ato  cbejam  a  Improiilonar  a  c 
rápido  amor  do  IM-rrc  llonolr  par  AnaqUelIn,  qao  força  a  Ida  do  alauito 
coronal  4  Parla  6  Inoipllcavcl. 

Dado.  lairOiq  o  fllm  podrrla  nlllavlr  o  raailmo  dl  omoçSn,  alcançando 
t  auu  vrnladclni  llnstltladc,  ern  uai  pbnwt  da  íortnlcin,  prlnclpolmonlo  nai 
qua  tira  lulerrqsçlo  aa  nu»  duna  pUm/lpaci  flqurai.  Sina  cora  oicrjiçJo  da 
cerimonia  rollsloaa  ora  boinonarcm  nu  arcbluluquo  c  da  acena  tlnal  cm  quo 
o  marido  nu  por  dever  uu  por  tleapeilo  do  vrr  n  nmllicr  fuqlr  noi  brncoa 
,1o  atuado  HrvlJic  a  Tida  a  tJroa  dc  mcirnllinderit  na  dcntali  icquenctr»  não 
Ifra  o  ocpeiwirln  cirrox-Tm  requerida  pplo  amldcntc. 

Não  ohitiinto  ai  re.trtecüea  qao  farera  n  "Fortnlern  do  aUanclo"  8 
fltnt  quo  niereee  „:r  vlito,  Com  uma  direcção  iiinla  hnbil  c  com  malliorca  la- 
t-rprele.  tcrlamoa  ne“«n  pptducçpo  liai  dpa  prlnrlpaca  trabalbon  da  arte  cl- 
nomatopraplilcn.  nula  coma  c-lã  tuia  paaia  a|i>  nn,  fllm  bom,  porfm  com* 
mura.  —  tt. 


fol  o  anno  passado, 
quando  a  partitura  do  Moacagnl 
velu  acompanhada  genlllmente  da 
“Iracoma",  do  J.  Octavlano.  Quo 
allivio  !  Mae,  como  tudo  fol  lllu- 
sordlo...  Jft  este  anno  a  xypho- 
pagla  monstruosa  tornou  a  mani¬ 
festar-se,  maia  terrível  do  quo 
nunca,  na  fôrma  do  uma  perse¬ 
guição.  , . 

Sabbado  ultimo,  a  noite,  n  sra. 
Qabrlella  Bcsanzonl  Lage  praticou 
a  mi  acção  do  reunir  de  novo  os 
dois  desaífectos,  com  a  exhlblção 
publica  das  suas  obras  mala  po¬ 
pulares. 

A  “Cavallorla  Rusticana"  tovo 
aotuaçfio  mais  que  sattsfalorla 
pur  parte  dos  seus  Interpretes  — 
Nanita  Lutz,  Umberto  Brooohl, 
Sylvlo  Vieira,  Lulza  Munlz  Freire 
o  DJnnlra  de  Mesquita  Barrou, 

Evidentemente,  não  podemos  ter 
para  osteB  arllslas  (oxceptunndo 
o  barytono  Sylvlo  Vlolra)  a  mes¬ 
ma  sovcrldtido  que  teríamos  para 
proflsslonaos  de  renome,  pagas  a 
proço  do  ouro.  Seria  ridículo. 
Tnmbem  os  preços  não  são  os 
meamos. , . 

A  sra.  Nanita  Luiz  fol  mhn  ex- 
ccllonte  Snnluzza.  Cnnlou  com 


entre  nôs,  com  o 
i.osso  endemlco  sentimentalismo, 
torla  absolvição  unanimo,  na  cer¬ 
ta,  Em  Nápoles,  apezsr  da  vlctl- 
ma  sor  o  creado  do  um  Juiz  to¬ 
gado  (o  pso  de  Leoncavallo  era 
magistrado  da  um  Tribunal  de 
Justiça)  e  Juiz  nessa  mesma  cau¬ 
sa,  o  rio  fol  condomnado  a  vinte 
annos  de  prisão,  leso  mesmo  por¬ 
que  lhe  reconheceram  olroum- 
elanclas  attenuantes:  a  celebre 
“privação  de  sentidos". 

Leoncavallo  multo  Impressiona¬ 
do  com  esBa  historia  e  o  seu  du¬ 
plo  crime,  Imaginou  mais  tardo, 
quando  compositor,  tirar  do  as¬ 
sumpto  um  libreto  para  uma  das 
suas  operas 


HORÁRIO  —  2 


não  obslnnte 
r.a  apparonola  estar  quosl  segura 
do  mesmo.  Sua  actuação  fol  tnfl- 
r.ltnmente  melhor  do  que  a  das 
comprlmarlas  quo  habltualmonte 
dosempanham  o  papel,  mesmo  nas 
grandes  companhias. 

Mamma  Luela  mzoavel  pela 
eia.  DJantra  Barrou. 

O  Alflo  de  Sylvlo  Vlolra  maglB- 
trnl  como  sempre. 

Orcliestra  mais  ã  vontade  do 
que  na  "Tosca",  sob  a  regcncla 
do  apreciado  maestro  patrício  Ar¬ 
mando  Bellnrtll,  que  tirou  bcllos 
etfcltos  do  "Intermozzu",  sendo 
muito  apphiudldo. 

—  Os  reincidentes  "Pugllsccl" 


E  nasceram  dnhl  os 

“  Pagllaccl". 

Catulle  Mendís  suppet  que  o 
musico  Italiano  tivesse  usurpado 
o  enredo  do  sou 
Femme  de  Tabarln 
sou-o, 


romance  "La 
"•  E  p  roces - 
Mas  não  levou  avante  e 
questão  por  ter  sabido  ouo  o  fa¬ 
cto  em  que  se  bascâra  Leoncaval¬ 
lo  era  verdndolro,  assistido  por 
elle,  o  que  o  protagonista  da  tra¬ 
gédia  ainda  ostava  vivo  o  om  li¬ 
berdade,  depois  de  ter  cumprido 
“  pon#  «  que  fôra  condemnndo. 

Leoncavallo,  porém,  lucr&ra  es¬ 
plendido  reclamo. 

Da  Interpretação  do  "Pagllaccl" 
devemos  dostacar  antoe  de  tudo  o 
barytono  Joaquim  Vllla,  no  papel 
de  Tonlo,  cujo  “Prologo",  4  moda 
antiga  das  tragedlaa  gregas  (ex¬ 
plicando  o  assumpto  e  a  acção 
dos  personagens)  teve  exteriori¬ 
zação  artística  do  primeira  ordem, 
a  ponto  de  ser  Itlsado,  o  que  — 
repetimos  —  é  um  mal  o  alô  cor¬ 
to  ponto  um  abuso. 

Canlo,  encontrou  no  Unor  An¬ 
gelo  Chinelll  a  encarnação  oxccl- 
lento  do  Picrrot  emotivo  c  trági¬ 
co,  dodnlndo  a  sua  situação  psy- 
ohologlca  sombria  naquella  orla 
ccmhecldlsslma  do  "Vostl  la  giub- 
ba".  Voz  de  timbre  sympsthlco, 
que  pôde  ser  bem  aproveitada. 

Nadlr  Figueiredo  fez  a  Mcdda. 
A  aun  eatrêo,  som  oonstltulr  uma 
revelação,  teve  momentos  agradá¬ 
veis. 

Beppe  fol  Bruno  Magnavlts,  Jã 
pratico  do  papel. 


VARIAS  NOTAS 


1‘alnier»  a  dota  calrolla  gu«  o  Hlo  ?>o 
adomr. 

”Aiu»li«eJii  um  vjchnft"  o  Lllll  Pilmer 
»ío  m»  riti»«  ifmmlut  uHrAcçô«»  iio  car* 
In»  do  llriMulwnj,  n  porllr  ile  RgianiJ* 
fclrn  proximn, 


VTELNNA.  A  CANTAL  DA  ALE. 
GUIA...  —  A  Vclbn  ERpllnl  »|<i  tcllwi 
imprrl»i  lutlrlnn)  kiutiWn  i>ohhUiii  o  H* 


“A  itAIlGA  ÜO  ZUUUO"  F3M  TRCUNL 
COLUU1  —  "CalMiWrro»"  n\ultxi*n.  ale. 
gru*  “«rnorlinn",  noldoilo»  em  brllíianli<» 
urilfbrim'»,  cançt>»  tlc  nmar,  litln  pcfi 
lUi^riiaiU-,  hiibi  i«tf>  r»lll  coiulsniailo  dc 
forniu  fiaipntgiiiilo  nfHNi  pullkolu  romnu 


D  ULC  IN  A 


ttllAL  TREATitO 

IIO.JK  —  Aa  ‘JU  n  As  22  horas  em 

MARQUEZA  DE  SANTOS 


o  rnoxiMO  cartaz  do  bao  lüiz 

—  "La  llahemo"  marca  o  «pogru  dn 
cnrrHra  do  dol»  grumlo»  arllatn»:  Mar* 
Um  e  Klrpiira  I  Mnrflm  0  a  dollcada  Do- 
Qim  d»  lilHtorl.i.  uma  figura  »lni|>10R  t 
htiinnnn.  grucl^n  o  fraiill  «|iie.  «•  radln 
A  riMoção  do  i^iKíctador  IcviindiM»  n  pftr* 
llcljuir  Ijilpupanirnlo  do  *ou  doallno.  IC 
Klppur»  cfirnni»  ft  rorjüulf  um  liMMir  qirr 
líinumi-rak  prlriiçGfii  mn*cgiif  o*  fiU 
vor<*«  dn  rarnn.  Nr  «mi  parlJeulnr  Klc- 
pum  agigantam  a  todn»  na  Mina  nnto* 
rioroa  urriiçnei',  rcflatraiido  no  "movlc* 


a  aua  tox  capltmdlilji  nu  rnriaa  nrln»  do 
*  Ur#lM»me".  I^to-po  em  conta  quo  Klo* 
pum,  rpcentenuintí1,  no»  E*l«iln»  Unido», 
fol  cbamailp  ii  wenn  rrxc»  luturpro- 
tniiilo  tm  luriaio»  minvorn»  l/rlcna  do  fllm! 

"Ln  Holicine**,  atfim  dn  rnlor  do»  »ou« 
prlnrlpnf»  Inforprrfc»,  «imita  enm  n 
i-HJadJtiTooilo  rfflnix  ilo:  i*anil  Kurnp. 
Thm  I.lnpiT  c  ÜNkar  Hlnia  na  di-fnau 
da  fnrte  romlcn. 

Rua  o*tr^n  tcr»1  Ingar  nn  cinrina  BIn 
Luli  rm  anmtdn  an  nrtunl  cartax, 


No  Sylvlo  aprosentou-ee  pela 
primeira  voz  o  Joven  barytono  ar¬ 
gentino  Carlos  Gulchandu  (talvez 
o  iiumo  não  esloja  certo)  porque 
quem  dovla  encarnar  o  persona¬ 
gem,  o  tinha  o  nume  no  progrntn- 
ma,  cru  o  nosso  patrício  Roberto 
Galeno.  Mas,  6  natural  quo,  no 
momento  Idylllco  quo  vivemos  com 
ft  Argentina  elle  lho  tlvcsso  co- 
üldo  prnzolroeamentc  o  logar. 

O  sr.  Gulchandu  fol  um  Sylvlo 
ruzoftvol,  bem  quo  um  pouco  ti¬ 
morato, 

A  Orchestra  do  Municipal,  sob 
a  batuta  do  maestro  Bellsrdl,  por¬ 
tou-se  valcntcmente  e  dou  a  per¬ 
ceber  algumas  bcllozas  contidas 


na  partitura  do  Leoncavallo,  des¬ 
de  aquolla  especle  do  "Ouvertu¬ 
re"  quo  contêm  ob  Ihemas  prtnci- 
pnos  da  opera,  o  dos  palhnços,  doí 
clumes  de  Canlo,  do  amor  dc  Ned- 
tla,  todos  olles  lembradoz,  aqui  » 
nll,  como  ícll-molf/j,  no  decorrer 
da  partitura. 

Dois  espectáculos,  em  summ*. 
quo  deixaram  o  publico  satisfei¬ 
to  o  com  espernnçaa  para  coisas 
ainda  molhores,  —  Jto 

COMPANHIA  FRANCEZA  DJ! 
OPERA  CÔMICA  R 
OPERETAS 

Deve  embarcar  breve  pare  d 
Hlo.  em  Marselha,  osla  companhia 


de  viriatd  connfiA 

al  "coqueluche"  da  cidade  que  entrou  Já  uu  r.ua  5,*  Sc. 
a  caminho  dns  IDO  representações  consecutiva». 


Lilly  rnlitirr 


tulo  «k  muimpoU*  ilo  «mor  <*  tln  nlpjitln. 
Mncii  m.  riunn  o  f"Vo  TlrrincoM’,  »nUr 
ODCiirnr  ■  vlili».  iknirfiinr  o»  nlior- 
rüclinpnlo»,  ««paulAr  »»  frliitrana.  Muni- 
wi,  akirrlR,  Ainmr,  «I»  a  Irlaiiinilo  cm 
•jup  pq  move  nuucltí  tuito,  ijiiç,  nn»  im» 
niinfos  lilfficpi»,  liiminTíi  «)lie  litfnr  rmn 
nrrtop  e  morrer  com  glnrln. 

Mm  rniqiwnfo  iiUo  pmlif  Jr  nl(*  IA.  niu 
pfrciL  ppjo  clucmn,  n  occnnlAt»  i|p  cnllte* 
iNir  VJpmiti,  o  »i*ii  povo,  n»  »**im  u»«i»  « 
»  siii.-i  olcrna  nlrsrln.  Afforn 
"Anollntlrt  nn  Vlcmui"  Ihr  iiropoflonurA 
oi«.a  •ip|mrtillil*liHlc. 

Frito  cm  Yíodiiii  r  tendu  cdiuo  prln- 
Hp»l  lutiriirric  ttmt  t|rNiUrtt»q  «uthfn* 
Mc»,  c«*c  fllm  o  uni  »otiUq  llmli).  cbrlà 
>)i  romnncp,  do  mu-ic».  dc  rançfic»  o, 
fambrm.  do  lonrr»  do  hwlntno  c  «ura* 
tr« to,  11*  uma  prtUrttl»  qtlfl  **c  rC  ci*m 
prar.cr  tn|t*n»o  o  *1110  lein  «linla  itoum 
xtlrnrtlvo  ,1  figuru  tiitcJnunlc  dç  t.iltl 


(tuliiln-fclrn,  28i  —  Vcsperal  du  Mocidade,  com 


MARQUEZA  DE  SANTOS 


Holj  Lcwinffitoii 

Ura  0  ornada  que  n  Odron  rxlilblrã  • 
imrllr  da  «pgiimla-fclru  próxima.  Uob 
Llrlncfttflti  e  llrnllirr  Angrl  *ão  o»  pri» 
rhirtoa  tn|çrpr«l«»  de  "A  niArga  do  Jtorro* 
fllm  nuu  eoala  «»  atunliiri»  do  um  Jo- 
vrri,  prolrlor  do»  humildei  r  ImplicaTol 
iktn  11»  gmadrn... 

llMtlicr  Anisei  por  »ur  yox  <*rtA  bui* 
ilaruU-no»  uma  “|irrfprmunccH  A 
iiJtiiru  dn  »çti  t nitrido  arttMli*«.  No  «t* 
tonto,  o  que  mnis  rednx  «ffi  marca  ilo 
Z4»rro“  *  o  a*ii  Colorido  flbr»ntc*  jvr* 
frltt».  ipm  dA  «tu  «mhlontíR  orlslmt"», 
1*  not  |Mr»4»n;i^rti»  ilo  fllm.  tun  cncAftto 


LOCALIDADES  A*  VENDA 


A  SEOUIR 


do  LOUIS  VERMKUIL. 


7 heatro  João  Caetano 


THEATRO  RECREIO 


It  O  .1  F.  —  AS  20  B  22  nonas 
A  maravilhou»  oporotn-rnntuela  de  mu 
SANTOS,  com  musica  tio  J.  TonitKS,  em 


■a  do  arnunte.  E*  unta  solução  mullo  fe* 
li*4  doiu  Miqurjjna,  c  não  correrá  uma 
goda  dc  xangue. 

—  Tenho  as  minhas  duviiU»,  jr«  I[j. 
larlo. 

—  Hc  que,  dona  Míquclitii  ? 

—  Dc  que  0  mu  drnma  transformado 
pa»a  rcviMa  ac.tlic  nunu  ingcdia. 


TEMPORADA  GUDA  ABREU 

lí  O  J  E  —  As  21  horan  —  HOJE 
n«n|)|)nrrulni«n(ri  <ln  turIn  fnma»n  ojicrrin  ile  Oclnrio  linngrl 


Kmprcin  rnmhnnl  .Srjxreto 


Phon»» 


—  Lcvcl  o  drama  ao  meu  amigo  Luiz 
Iglfxin»,  do  Recreio,  c... 

—  Lo  »cu  nmigo  prometteu  que  ia 
ler  c  lhe  dnri.i  n  rc»po»tn  daqui  n  pou* 
coa  clin*,  mio  fol  ? 

—  I»Mj  mesmo,  dona  Miquclina.  O 
lulezUs  ficou  com  0  drama  e  di»>e*me 
qu<*  passasse  no  Rrcrelo  oito  dias  de* 
pois. 

—  )i  se  vê  que  0  senhor  passou. 

—  1’flWel.  Venho  de  lá  agora  me»* 
mo,  alrgrc  corno  vè, 

—  U  Recreio  vae  montar  0  «eu  dra* 
mn  f 

—  NSp  icnhoni!  O  Iglriia»  me  acon¬ 
selhou  a  faicr  do  dtama  uma  revista. 

—  Como  assim  ? 

—  Facilmente»  Elle  se  encarregará 
de  arranjar  nina»  iccnaa  engraçadas,  o 
freire  Jnmr  c.str.sirá  0»  qucuae»  das 
aittMÇtfC-»  diilar^sas  e  a  prça  dará  no 
mínimo  cem  reprcKtjUçõca  ceniecuIlvAs. 


CABEÇA  DE  PORCO 


Dialogo. 


o  incomparável 


—  Bravos t  O  senhor  parree  icr  visto 
o  pajiai inJiu  verde.  Lst.i  dissornndo 
alegria  |mr  Iodos  os  pórn*. 

—  Acertou,  dona  Mlquelina,  acertou. 

—  L  poder -te-á  mIpít,  re  nilo  é  indli* 
ereção.  .1  cansa  determinante  do  seu 
grande  jubilo  t 

—  I*<»:le*te;  cuino  não  ’  Tara  donn 
Wiquellnu  nãu  ha.  nunca  linuvc  »?• 
gredos! 

—  Aocrite.  então,  v»  minhas  íelrclta- 
çqe.s  muito  >(nr«ra*  e  conlc  lá  porque  0 
nteu  ainlsn  eMn  n.tdandu  de  cuntcnla* 
menlo. 

—  Eu  e/crevi  um  drama:  A 
tardt  mu  nio  fatíui. 

—  Coiu  ecrtrra  remontou  »  ncçSo  ra* 
ta  dtjrtnloa  antloa  anlcj  da  nossa  I 


Umft  p8ÇA  no  »«nero  0  «uperior 
A  "CANÇAO  nn.VflILEIRA". 
Umiv  soberba  crençAo  da  ganial 
o  talentosa  *eatrolllnha"  ISA 
tiODRiGUES1  na  protaironlita 
da  peça  mais  carioca  0  mais 
linda  destes  últimos  annoa  M! 

OSOAHITO.  0  formldavtl 
comlco,  traz  a  platda  em  cons- 
tnrttes  Kargslhndas,  na  sua  lm» 
pHFtavel  creaçilo  de  gatuno 
“Wl/SOAMe»  -  llrllh«nf« 


Notas  &  Notícias 


i.uiy.A  j.* .  nir.DA  Annuu 

CONtlK  IlHNAIlll  .  VIGENTE  CELESTINO 

Natuvvl»  crençãos  ilo  Ginii  lllnurlil  —  Jiiflu  Crlrntlnn 
Mnnorllnu  'Tplirlrn  v  Aniiidru  Cclrutlnn. 

I*  I)  I,  T  it  O  N  A  S  —  tl  8  O  O  a 


Ilul«  —  Ai  R  f  Ai  in  hnrns 

na  estupenda  comedia 


CARLOS  GOMES  — •  Esta  noile, 
«lua»  seasile»  habituar»,  »rrA  reprrnen* 
Lido  no  Cario»  Gome»  n  engraçnds  co* 
media  l*eio  Pentdo,  uni  do»  grande»  Ira* 
balhc»  enrnico»  de  Prncopio,  A  seguir» 
tcremoA  no  popular  thcatru,  outra  co* 
n»cdin  Inlcreasaute  O  ma/iicu  do  A  ve- 

tiida. 


Rnhhndn  c  domingo  —  MnttuCcs 


A  «cgtilr,  nmls  lira  arnntlr  nrnjii  «In  Connrisiihlit  ImiAoa 
Cflmtlnn  —  A  opereta  tlc  grniidt*  mipunifo  e  cunilcldndr 


o  sou  «.«plondldo  conjunto 
PB  80  PESADO 
•nu  rnçn  rhrt,  <1*  hnmuulrlu- 
onde  o  trngfdin  prnror»  n» 
•  iroaioaiia  icnraslhadna 

Lo(açb«a  engotadas  ! 


“ALVORADA  DO  AMOR"  —  S6 
mrimo  a  exiguidade  da  COiKfllio  «In 
Joáo  Caetano  o<**  Irmão»  Celestino  lus* 
tiíica  a  retirada  extemporânea  dc  Prò 
onferd,  qoc  foi  apresentada  pela  ulti* 
mi  vçz.  na  noite  do  domingo  que  pas* 
»ot|.  *iip?f*lotiindo  o  Ihestrn  da  praç.v 
Tlradenlr».  AlrniaJa  do  Amor,  que  »c* 
1  tepthada  hoje  c  mais  algum  poiicc* 


MAIS  ALGUM  DIAS  F.  TLREMOR  n  HRIV  | 
DO  1.»  CjfDJJiTE.VAIlIO 

í  AIIKCA  T>K  POnCO 


Hp  OCTAVIO  RANGEL 

MUslca  dc  J.  ATBEniS*  c  MARTÍNEÍ5  GRAU, 


AmnnhR.  CAntlnuaçAo  do  grands  succceso:  4lPISSO •  PESADO 


O  auccaico  nueceitos 


*p fíff  EIO,  62  «TEH.79  4490 « 6 14  f  ‘+ 


olmeiro  cinema  no  Rio  dotado 

poltronas  oáloía das e  apparo.- 
aiftcnto  dft  qf/cp n di rf  o  n  ct  dã»  • 


ÍMacDONÂLD 
/  NEUON  EDDY 


HtiCINAl.D  owkji 
A  LI  AN  JONTS  . 


Nonhum  liim  «slreado  no 
'Mo|ro''  mió  exhtbldo  om 
outro»  Cinemas  do  Rio  an 
io»  d*  passadas  U  dia»  do 
•uai  cxhibíçòoo  n«*t# 
Clnama. 


A  ÍEGUIP 


3  linda  viennente ,  em 


AMOITECIÁ 


VAE  SER  VENDIDA  A 
USINA  S.  JOSÉ, 

DE  CAMPOS 

E'  o  maior  ertabeleci- 
nienío  desse  genero, 
existente  no  Brasil 


UOJt- 

HORARIO 


.Suo  Ulotu.  que  tumiüliHoii  a  pui 
um  du  nmii.v riu,  iul  |iu|iu  em  Ri», 
rua  e  ifUlisMiilo  imniudlato  dv 
K.iu  Pedro,  alicerce  ilu  cliristhi- 
nlRmo. 

Foi  cum  grumle  liuWjriíiiu  . 
wnla  ulegrlu  <| i»c  cuppurioii  u 
marlyiiu  mira  iiüu  rcuegiii-  »  sua 
U-  nu  Mestre  quo  «eu  anlccvssor. 
1'cdru,  vencido  ptdu  trmiuezu,  ur- 
eúra  troH  vezea  pura.  depuls.  l.iu 
ainaigiuiicntc  «mnientiur-au.  «tu. 
Iitobalutel  crçnçu,  ns  grande* 
ntustms  ile  fé  u  eonatnnuhi  que 
u  liAVlrmi  erguido  uo  | ui | ui i lo  fu. 
nt in-llte,  tuiiiUc-iii,  li»  causa»  du 
Inqrtyrió.  A  llguru  bundu.su  e 


MEIO  DIA 

14  -16  -16- 70 
E  22  HORAS 


l-HACA  IIIKltE  UE  FATIAS,  UR 
(LARtlO  f)D  MACHADO | 
Telephonc:  26-005 (  r  2f|.<m52 


Au  que  -uubctnu».  ratão  send" 
ulttmádas  us  iicgo..l«çü(‘B  pára  a 
vi-nrU  definitiva  «la  Usina  S. 
José,  em  Cn mpoR.  n  maior  estabe¬ 
lecimento  do  se  itero,  rxlstunic  >10 
Br#s’.l  e  cujo  principal  proprietá¬ 
rio  !■  o  M-,  Francisco  Vascon- 
celtòs . 

Yiie  acr  essa  uniu  das  mal#  ráf¬ 
ia#  tranracções  ainda  feita#  no 
pui*.  Accrescenlani  n»  not tetas 
ntie  Jd  existe  um  contrato  de  pr.u 
de  venda  da  referida  usina 


ELLA  COLLO- 
CARA  O  AMOR 
ACIMA  DA 
MORTE ! 
ELLE  COLLO- 
CARA  O  DEVER 
ACIMA  DO 
AMOR  ! 


Mr PAUL  MUNI 


metsa  |M|I 
por  unta  quantia  superior  a  vinte 
c  vinco  mil  eontoa. 

0*  compradoves  são  dois  brasl- 
Ipirois.  os  »ra.  Cernir  Proença  e 
Guilherme  fiulnle  e  os  Irmãos 
Prytinnn.  Inglczc*. 


(Iicpr.  alé  IS  annos)  I 


A  PAI. TA  DE  IM  JOttADOII. 
POnKH.F  Til  A/.Etl  A  IIKHROTA 
IIE  liMA  BRtlPIS 

Um  celeiire  irmtuUur  trance*, 
nr.  P.  J..  escreveu  a  respeito  um 
Interessante  nrllgo,  cuja  leltur» 
reeomtneudamos  pela  sua  oppor- 
tonldade,  agora  nue  vatno»  dispu¬ 
tar  n  taca  tio  mundo! 

Esse  lechnlc"  procurou  de¬ 
monstrar  que  aiv  dos  Cl.soa  d» 
licserqSo.  são  Involuntários  e  que 
siiHA  estatísticas  provaram  que  n 
maioria  o  faz,  por  motivo  de  do¬ 
ença. 

“Um  logador  num  conjunto, 
fu*  sempre  multa  falta",  a  tf  Irma 
o  trenador  e  “foi  por  l*so  meimo 
nuc  sempre  tive  a»  maiores  pre- 
oauçdea",  “A  hlenorrhagla.  por 
eaomplo,  ê  o  flagello  das  equi¬ 
pes,  pole  não  raro  tentos  Joga¬ 
dores  atacados  pelo  terrível  go- 
nnccoool  Um  Jogador  nesse  es¬ 
tado  nndn  pérte  produzir  e  terã 
quo  ser  atastado'. 

E'  nmlto  faell.  porém,  evitar 
que  Isío  auoiiteqn.  Usando  o  PA- 
ÜEOL,  o  grande  especifico  antl- 
blenorrhagleo.  a  dir  desappareee 
rapldamenlo,  aa  oyatUes,  orrltl- 
tes  e  prostatUcs  serão  evitadas; 
porque  n  PAGEOL  age  com  ra- 
plde?.  e  a  sua  acção  6  segura  • 
efflea*. 

O  PAOKOL.  não  provoca  trans¬ 
tornos  Intestlnaes,  uão  Irrita  oa 
rins  e  não  tem  coiitra-indloaçõe», 
Evite  o»  remedloe  baratos,  re- 
galts  as  ImltaçScs,  mas  sslja 
PAOEOT.,  o  mais  poderoso  anti¬ 
séptico  urinário.  Em  todas  as 
pUarmaelas  n  drogarias. 

(***) 


LIGA  CATlIOLlCA  K  CU.NFKA 
lUA  UU  SANTIS.SI.MO  SA-  - 
CltAMBNTO 


A  guerra  tornara  inimigos  elle  e 
eOa,  marido  e  mulher  --  que  a 
paixão  unira 

W  lunt.nt  E  IIK  A.\TI>  DA  fillAMIK  tilKR- 
H.  QIK  ni.MlNA  DIHANTI-:  \  lè  (  Kit  TI  ,\  K 
TEU5I  I.\A  DRIHII.S  DKI.I.A 


O  crepúsculo  da  vida 

e  a  edade  biolosrica 


MATltlZ 
ENGENHO  NUVO 


lluje,  tcÇa-felru,  Jti  de  abril  — 
fiá  -«  bur.in,  rrunlfiu  mcunal  tlu  i 
Cnnaelliu  du  Lljja  C.itlinlltu.  d.-- 
tendo  estar  luescnti'»  liatos  os 
conselheiros,  prefcltus  c  t  lcc- pre¬ 
feitos. 

Sextu-fciru,  Çp  do  abril  —  i\n 
S  Itorn»,  tnlaru  cm  suifi-uglu  da 
alma  du  confriidM  llicwiun  lro  Jo¬ 
sé  dR  Costa  Ferreira. 

Liomlngo,  l  de  mulo  —  Cimii- 
ntunhüü  doe  homens  em  iioulqnei' 
missa.  A's  ta  hum»,  íoincqn ràu 
oa  aoios  do  mea  marlHtto  neain 
.Matriz,  cóntlmiamlo  dlni-íàfiicnte. 
Alt  mestnus  boros.  A'»  tia  hora», 
roUhlflo  geral  da  Liga  Calltollva.  j 
Coinccarft  na  .Matriz  do  SanFAn- 
nit,  a  XX*  SeiiiHiiít  lQtichnrlaUcn.  ' 
coo  formo  o  progiatiiinui  qúe  estf.  i 
sendo  publicado, 

Terqu-folm,  :l  do  mitlu  —  ft#  S 
horas,  missa  em  iiuçOu  ile  graijas  , 
pola  piisaugcin  do  unnlvere.irlo 
da  posse  tio  esforçado  «  querido  i 
vigário. 

Quarta-feira,  4  iIb  maio  —  As 
7.Ü0  Itorus,  nilsaa  e  oomiuunlmo, 
em  solciinaação  uo  patrocínio  dr 
São  José. 

Qulnut-fclm.  r.  do  mulo  —  As 
7.30  horas,  missa  o  con.tnunhão 
dns  Itainus  do  Santíssimo  Sapra- 
menio,  devendo  compurncer  cs 
Bodos  du  Confraria  il«  Santíssimo 
Sue  rs  mento  que  puderem. 

Sexta-feira,  U  do  mnlo  —  ;is  7.30 
horas,  missa  o  communhüo  do 
Centro  do  Apostolada  da  Ornçàn.  1 
devendo  comparecer  o»  sòcliM  da 
Secção  do  Sagrado  Cornçüo  tlc  Je-  i 
sus,  da  Liga  Cutltolka  quo  pu-  I 
derem.  A‘s  30  Itorus,  reuntúo  men¬ 
sal  da  Confraria. 

Sabbado.  7  do  inalo  —  As  33  ho¬ 
ras,  nssemblfia  nmimil  dos  Adu¬ 
ladores  Nocturnoa  mi  Matriz  do 
KanfAimit,  e  missa  As  0,30  Itoiuu 
do  domingo.  8  de  mnlo. 

Domingo,  8  de  mnlo  —  Rouiilüo 
rnnnsal  du  Confederação  Cathull- 
en,  As  15  horas,  no  snlão  paro- 
ehial  da  Matriz  do  KnnfAnna.  En¬ 
cerramento  da  «emana  Euchnris- 
llctt. 

Sexlti-felrn.  13  de  mulo  —  Ado¬ 
ração  Nocturna  na  Matriz  de 
SanfAnna,  a  cargo  d  es  la  Haro- 
cltia,  sendo  a  cmradn  As  21  horas. 
Pelo  portão  da  rnn  Jullu  do  Car¬ 
mo. 

Em  lodoH  os  niczes  deste  atino, 
a  começar  dn  proxtmo  mez  de 
mnlo,  no  dia  III,  As  7,30  horas,  hn- 
verA  missa  com  commuiihSo  em 
Intenção  da  alma  do  Mnipro  lem¬ 
brado  confrade  tliésoiirelro  —  Jo- 
ué  da  costa  Ferreira. 


niiliuaee,  nlvelanitn  ssblnt  az 
tuncçOes  Interniis  do  organismo. 
A  absorpçAo  pelo  organismo  doa 
elcmetuoa  vltaes  doa  hormonlos 
e  extracint  glandulares,  prepa¬ 
rados  pela  technlca  moderna, 
segundo  o  methodo  doB  profe?- 
soroa  L.  STERN  e  P.  BATEL- 
LI  (Genebra)  produz  a  regene¬ 
ração  dos  tccIdOH  etifraquecldoi 
e  doentes  do  syetoma  glandular. 
GLANTUNA  possue  todos  re¬ 
quisitos  menctnnndos  paru  com¬ 
bater  a  IMPOTÊNCIA  COEUN- 
Dl  pois  é  feita  de  GLANDULA ft 
DD  TOUROS,  sclecclonados.  K* 
nm  produeto  sclentlflco  verdit- 
dolramento  efflcaz.  da  acção  du¬ 
radoura.  em  todos  os  caeos  cm 
quo  se  mnnlfeste  n  velhice  pre¬ 
coce.  GLANTONA  (  um  medl- 
eiiniento  organntheraplen.  reju¬ 
venesço  o  orgnnlsmo  cxgolado. 
tonificando  Incontlnentl  a  EH- 
PHERA  SEXUAL.  Nss  Drog.- 
rlas,  cm  Lubos  do  30  comprimi¬ 
dos,  (xxx> 


Na  maioria  rias  vezes,  a  psy- 
iihustoi.lH,  n  ileeitiilmo.  n  quéda 
da  iiiemi.rln,  n  fitdlga,  u  exgotn- 
liiontfi  viril  e  uiilrna  manltesia 
cOes  utlrihnldti#  no  rxgot  inten¬ 
to  nervoso  têm  na  atina  origens 
profundes  na  dollclencln  ou  en¬ 
fermidade  das  arlandtllas  endo- 
nrlitox.  Conseuuencln  penosa  da 
enfermblude  das  glândulas  A  a 
DEBILIDADE  SEXUAL  ou  a 
IMPOTÊNCIA  COEUNDI.  Os 
trabalhos  dos  sclentlslns  fr.ni- 
cezfM.  Inclezo»  e  allcmães  pro- 
vii ru ui  quo  seria  llturil  nesees 
easos,  n  trato rneiito  iionimum  du 
«ystenm  nervoso,  pois  a  causa 
do  mnl  subsistiria  omquanto 
não  recorresse  ao  tratamento 
sclentlflco  pola  organoiherapla, 
unlco  cnpnz  do  restituir  ao  or¬ 
ganismo  humano,  fatigado.  As 
vozes  por  excessos,  a  potemiln 
de  sua  Juventude,  a  sua  energln 
viril  c  o  seu  vigor.  A  organo- 
thnrapla  prescreve  o  emprego 
da;;  glnndulns  selecoionadas  do 


Pr.  Duque  de  Caxias  315 
(Largo  do  Machado) 

Tela.  20-0051  —  20-0052 

vfAAm  mm 

_  tt  '  Bi 


Carros  frigorilicos  na  Es¬ 
trada  de  Ferro  Maricá 


A  representação  da  S.  B. 
de  Engenharia  Ferroviária  no 
Congresso  de  Campinas 


Fuzileiros  Navaes  man¬ 
dados  asylar 

O  ministro  d»  Marinha  resolveu 
mandar  Itwltllr  no  Asylo  da  Invá¬ 
lidos  da  patrin,  por  terem  »ltiu 
julgndos  Inválidos  pnra  o  serviço 
tia  Armada  e  não  poderem  anga¬ 
riar  meios  de  »ub*t»ienci«,  os  fu¬ 
zileiros  navaes  .Tovlto  Alves  Bura- 
IM  e  Antonlo  Sebestlãn  dos  San¬ 
tos. 


0  CONSELHO  SUPERIOR 
ADMINISTRATIVO  DA 
FAZENDA 


l«rns»;  o  Inquérito  administrati¬ 
vo  Inatiinrado  pnra  upurnr  ad-tisa- 
Cães  formuladas  contra  o  serven¬ 
te  du  Lábpralòrlo  Naclonnl  de 
Anulyscs  Juté  Alvos  Fcncíríl, 
FuiicçlonNrft  como  relator  o  sr. 
Paulo  Lyrn.  dlreutor  do  Pessoal . 


Acòmpanhadu  do  dlreetor  d.i 
Estrada  de  Ferro  Marlcft,  esteie, 
Iwnteni,  nas  offleluas  densa  em- 
pretn,  o  commamlante  Pina.  que 
escolheu,  Junlamente  com  aquel- 
le  dlvector.  o«  chassis  e  a  compe¬ 
tente  armação  de  mndetra  de  duln 
carros  rrlgnrlfkos  pera  petxe,  a 
serem  all  ronstruldos.  A  eon«- 
trucçào  desses  dois  carros  frigorí¬ 
ficos  vh'!i  facIlILar  o  commorrlo 
do  petxo  na  região  servida  por 
nqttella  Kstradn,  que.  ainda  o 
snno  psssndo  transportou  mnls 
de  oitocentos  contos  de  peixe, 
nprzrir  do  ono  ter  transporia 


Tcntlo  o  Mlnlsteriii  da  Viação 
solh-ltndo  a  tll»trlltulção  ã  Uelega- 
çln  Flfccnl  mi  Eslado  de  Hão  Pau¬ 
lo,  à  dUpúsiçpo  du  Soclobule, 
Brasileira  de  Engenharia  Fcrro- 
vlarlH,  um  virtude  do  Congresso 
de  CnnipInáH,  dn  tplporláncla  de 
ln;ünO$(Htfl.  destinada  A  represen¬ 
tação  tt  contribuição  pnra  uquclla 
Kocletludc.  o  Tribunal  do  Conlns, 
ordenou  o  registro  da  distribui¬ 
ção  do  credito. 


Apreciará  na  setsão  de  ama¬ 
nhã  dois  inquéritos 
administrativos 

Re-jr<-f-e  «manhã  ãs  2,30  ho¬ 
ras  v  Conselho  superior  Adminls- 
iraUvç.  d*  Fawnds.  Serão  aprs- 
visfívs  os  eegulntfs  proresso»; 

livqieerito  administrativo  Instnu- 
rj-3»  Jtsr*  apurar  Irregularidade» 
ekvorrõdss  rix  colleclorln  dns  ren- 
d««  feierse»  »n>  Mlsêrtcordln.  uo 
t>M<3p  <ia  rarshyhs.  Funccln- 
r.vri  rrnna  relator  n  *■“-  Alvsro 
Carrilha,  dirertor  das  Rendss  In- 


Itolallvamcnte  A  conccwio  Ja 
montepio  civil  A  tl.  Murta  d*  Sil¬ 
va  Ferreira  e  outra»,  viuva  e  II- 
Ihus  ile  Oscar  Fernandes  Ferreira, 
carteira  de  1*  classe,  aposenta¬ 
do,  iIiih  Corretos  e  Tclegraphms  Jo 
Dlntrlclo  Federal,  o  Tribunal  de 
Contas  ordenou  o  registro  da  <-oa- 
cessfio  das  pensCe#  do  n»nt*st*> 
civil  de  que  se  trata  e  o  da  des¬ 
posa  classificada  na  verba  t*  — 
Ijeasotil  —  VI  PenstonL-ws.  re¬ 
cusando,  porém.  «»se  expediente.  » 
quo  rstft  classlf Içada  em  »x»r- 
clelns  findo»,  por  ler  sl.lo  ordena¬ 
do  rni  Importância  menor  do  que 
a  devida. 


Compareçam  á  Directoria 
do  Serviço  Militar 

Devo  comparecer,  com  tirgeu- 
cin.  A  3*  secção  tia  Directoria  do 
Serviço  Mljliur  dn  Reserva,  para 
fmiir  de  aastimplil»  do  seu  Inte¬ 
resse.  o  sr.  José  lbiptlst»  du  Silva, 
Também  estão  sendo  chntnadns 
á  R.  2  daqttollti  dlreclorlu,  u  ex- 
uliimnn  do  follealn  Militar  Mll- 
Inti  Tn vares  do  «'oulo,  e  ns  civis 
João  Ri pllstn  doa  Samoa  e  Os- 
nnldii  Ferreira  dn  Fnstii. 


Ditpeniado  o  immediato 
dá  “Amapá" 

G  ministro  da  Marinha  resolveu 
dispensar  hontem,  o  prlmetro-te- 
oenle  Joõu  Eduardo  Secco,  das 
ftincçbes  de  Immedlsto  da  canho¬ 
neira  “AmapA".  pertencente  A 


Muita  sente  Ignora  existir  no 
rim  Humano  cerca  do  dez  milhões 
do  pequenos  ununéu  finíssimos  e 
•■ujo  comprimento  em  geral  nio 
passa  do  3  cÃiUltuelros. 

15  que  compllcaçiea  noa  pftdo 
Irazer  jo  organismo  a  obsirucção 
de  uma  carts  desses  luipurlantes 
canae*  fillraduros  do  sqngtiel 

Trabalhando  iiiceesan  temente, 
o»  rlnr  das  pevsõas  sadios  de¬ 
vem  oxtnihlr  por  dia  cerca  de  li¬ 
tro  r  meto  do  terrt-ção  compoeta 
,le  agua.  uréu,  aublo  urlco,  um- 
l  Ari  li-  corante  o  detritos  cellula- 
rer,  Quando  a  urina  se  torna  es- 
t'HKsa,  6  slgual  do  quo  os  tubos 
flltradores  don  rins  »o  acham  oh- 
atrtildos  por  venenos.  Isso  6  sé¬ 
ria  nineaçn  A  eaúde.  O  paciente 
começa  a  sentir  dnrcH  lombares, 
dlalieá,  lumbago,  Inchação  nas 
mãos,  sob  os  olhos  uti  nos  pés, 
dAres  renmattos,  tonteiras,  por- 
turhacãee  vlsuseo  e  cansaços. 

!T  noconsnrlt.  cuidar  iloe  rins, 
descarregando-os  e  purgando-os 
tlc  ve*  om  quando.  Para  limpar, 
de-dnflammnr  o  activar  os  rins 
enfraquertdos  por  excesso  de  tra¬ 
balho,  nAo  h«  como  a»  pílula» 
do  Foster,  relnedlo  nconsellisdo 
pop  uma  lpugft  experiência  de  va- 
rlss  geçaçfteK  txxx) 


0  Tribunal  de  Contos  ordenou 
n  registro  da  concessão  especial  a 
d.  Riilh  Pereba  rires  Ferreira, 
vluvn.  do  Alklndar  rires  Ferreira, 
tcnonte-cnronel  tio  Exercito,  bem 
como  o  dn  despeas,  clusslftcada, 
do  45:887*500. 


ELLA  VIVIA  ENTRE  O  CLA¬ 
MOR  DO  TRIUMPHO  E  A 
CONSAGRAÇÃO  DO  AMOR  ! 


NA  EGRE.IA  DA  VIRGEM  DO 
ROSÁRIO,  NO  LEME 


NESTE  ANNO 

Mais  Razoaveis 


hydro-fcvlfio  da  linha  pan-ameii- 
cttna,  o  colebrc  pianista  e  regente 
do  orcheetra  José  Iturbl. 

O  famoso  maestro  hcspttnhol 
vão  mala  unia  vez  dar  alguns  con¬ 
certos  na  Republica  ArgenUnu, 
devendo  seguir  viagem  alndn  hoje 
pela  manhã  pelo  avião  “Douglas" 
da  Pnn-Ainorlcnnu  Alrtvitys. 

No  aeroporto  Santna  Dninonl, 
no  hall  da  estação  da  IT.nnlr,  José 
Iturbl  manifestou  o  prazer  du 
paarat-  novnmonto  algumas  horns 
nesta  capital,  onde  JA  dou  concer¬ 
tos  lia  doze  annos  passado»,  tem¬ 
po  do  qual  guarda  opllrnsa  recor- 
dnçãe».  Accrescentou  ser  possí¬ 
vel  que,  depois  da  temporada  de 
Buenos  Aires,  ainda  possa  vir  no 
Rio  de  Junelro  para  o  mesmo  fim . 


contratada  pelo  emprtsitrio  N. 
Vlgglanl. 

Entre  as  primeiras  figuras  cho- 
reographlcas  figurahi  mclle.  Ma- 
guy  Zorrlga,  da  Opera  de  Bor- 
deaux. 

Haverá,  completando  o  quadro, 
multa»  bailarinas  parlsleneea. 


O  HKMBDIO 
AvTUU  A  HKÍNGATE  para 
Kj  I  nlTlH  °  tratamento  ra- 

. .  dlcnl  d»  Aatbma, 

Dyspnf-as,  lntluenzs,  Defluxos, 
Bronchllos  Cntharraes,  Toste* 
Kbcldes,  Cansaço,  Chiados  do 
Pslto,  Suftocações,  é  um  MEDI¬ 
CAMENTO  do  valor,  compoito 
exultielvamoulo  do  vegetaes.  A' 
venda  tias  riiarmanias  e  Droga¬ 
rias.  (*«») 


Hoje.  30  do  abril,  começam  o» 
quinze  terças-feiras  om  prepara¬ 
ção  A  (cstri  do  palrlarchn  S.  Do¬ 
mingos  de  Gusmão,  a  4  de  agus- 
to. 

Na  egreja  da  Virgem  do  Ro¬ 
sário,  A  rua  Araújo  Gondlm,  no 
Leme,  como  cm  todos  oa  outros 
templos  e  casas  da  Ordem  Domi¬ 
nicana.  serão  folias  ent  cada  mnn 
dessas  terças-feiras,  os  piedosos 
exercidos  considerados  nessa  de¬ 
voção. 

A's  7  horas,  duranto  a  sanla 
missa  na  egrejn  <la  Virgem  do 
Rosnrlu,  scrA  rezado  o  Terço,  fa¬ 
lando  apôs  a  teltura  do  Evange¬ 
lho  o  celebrante  trcl  Roméu  On- 
dedleti,  piedoso  e  culto  padre  da 
Ordem  dos  Pregadores;  depot»  da 
missa,  haver/i  a  honção  do  San¬ 
tíssimo  Sncramcntu. 


eços 

de  sua  classe 


COMPANHIA  LYRICA  DO 
MUNICIPAL 


Em  completo  abandono 
a  travessa  Navarro,  em 
Santa  Theresa 


Se  não  houver  alguma  mudança 
ds  Ultima  hora,  deverá  ser  can¬ 
tado  hoje,  fm  3  horas  da  noite, 
no  tbeatrn  Municipal,  o  “Rlgolct- 
iei'\  de  VenJI,  pnra  apresentação 
de  uma  cantora  patrícia,  o  sopra¬ 
no  Jtilleta  de  Azevedo,  ha  multoe 
annos  na  Italla. 

Completam  o  quadro  o  baryto- 
no  Jnnqulm  VJIIa,  o  tenor  Anto¬ 
nlo  Mlnafra  c  na  cantores  Jnllla 
Fonseca,  Llsandro  «ergenll,  Bru¬ 
no  Magnavlta,  Antonlo  Pcrrotta, 
rol,  DJanlra  de  Jlcsqttlla  Barrue 
e  José  Ollnnl. 

Regerá  a  orehealra  o  maestro 
Armando  Be]  la  rd  1. 


Federação  das  Acade¬ 
mias  de  Letras  do 
—  Brasil  — 


Como  se  «n be  o  bairro  «lo  Santa 
Tlterez»,  por  ser  um  dn»  mata 
boltoa,  t.  procurado  pelo»  turista*. 
Tols  hem,  existe  all  a  travessa. 
Navarro  que  estA.  transformada 
em  um  grande  cnplnzn!  e.  quando 
chove,  fh-a  um  verdadelrt»  lama¬ 
çal.  com  fúcos  de  niosqullnf .  Ora, 
a  referida  travessa  d*  i-ommunl- 
uaçào  de  !?ah!a  Tlterçza  pura  C'a- 
tumhy  e.  ilevldo  A  xna  Imporlan- 
t-la,  merece  nuila  atteução  d»  Pre¬ 
feitura.  c  ila  Mmpcsa  Puhllcn. 


PIANOS 

STE1NWAY 

ESSENFELD! 


A  tfct-oçilo  dns  qithize  Inrçns- 
Iclran 


Presentea  rarlua  dulegHtlo»  de 
Institiilçúcs  lilIuduH  ueleie  reuni¬ 
da  a  Fedf-rnçãu  iIhh  Acailcmlns  de 
Letras  do  Itrui  ll,  um  scusfiu  urdi- 
Itsirlu,  na  zéxiii-fatru  ultima. 

Ao  expediente  proccdèu-íè  A  let- 
ti ira.  do  innii  cunuiiiinli.-nçiu  do 
gorentu  do  Lr  In  do  do  Riu,  tt  pro- 
posllo  da  Aradentlit  Fluminense 
de  Leirn».  o  du  um  offlclo  da 
UnlSo  Pan-Amerlraiia.  tle  Wash¬ 
ington,  referente  a.  nu  Ura  Infor¬ 
mativa.»  wibre  os  academias  <lo  lo- 
trn*  do  Bvasll. 

G  preslilonlo  tlu  Federação,  pelo 
(auto  do  esinwm  prosomea  A 
soííão  o  cm  vlsltii  A  cara  o»  aca- 
lemlros  Dlynthn  Sari-Mártln 
l  Academia  Klograndone»  d«  Le¬ 
tras).  Lvvrnnlo  Unchhetiser  (Aca¬ 
demia  Fluminense  do  Letras)  e 
Nilo  IV, voas  (Academia  Jtalto- 
gro»#en»e  de  Letras),  tez-lhe»  sau¬ 
dação,  dizendo  ilo  Hgradu  com  que 
a  ensa  o»  recebia. 

O  sr,  Affõnio  Uo»la  fala  da 
Piifíncrm  dn  I"  cénlenHrlo  tlu 
nadclincuto  tle  França  Juulor,  oo- 
con-lilu  a  li'  dn  corrente,  o  diz  que 
a  »qi-i.-  do  homem  tlc  leiras  no 
Hv.ihI  nindu  é  rculmunto  mulin 
prarari»,  pula  i|iie,  lemlo  sido 


Consisto  e»«i  pratica  don  tlevu- 
tos  do  Snntlísimo  Uómirlo  em  fa¬ 
zer  a  «aRt-ada  ComtmmhAo  em 
todas  hs  qutnzo  terças-felroe  quo 
precedem  a  festa  do  fundador  da 
Ordem  Dominica  na,  começando 
aempro  na  terça-feira,  quo  ot-çnt- 
rc  entre  os  dias  21  o  27  de  abril. 

Um  1831,  u  cidade  do  Florença 
estava  sendo  dlzlmuda  pela  peste, 
quando  frei  Miguel  Poruni,  do 
cunvcniu  tlus  prégadores  dc  Sun- 
ta  Maria  Novell»,  se  lembrou  de 
Inlclnr  a  prntlcu  dita  15  tei-çus- 
tclraa. 

Du  niamvilhoHo  exilo  dr-sse# 
exerclclús,  lembrados  psiu  lazer 
cessar  a  peste,  puís  aquello  rcll- 
glaso  aconselliãra  sus  tlorunllnus 
quo  60  puzessem  sob  a  protecção 
de  S.  Duinlngus,  commungandu 
cm  lodtis  sa  terças-íelraa  quo  (al¬ 
iavam  para  u  tosta  do  milagroso 
patrlarclui,  nasceu  essa  pratica 
que  liujc  é  dc  todo  o  inundo  cu- 
Lhollco, 

Tal  devoção  mula  se  uurulzou 
no  melo  dominicano,  upús  a  up«- 
rlção  du  tundadur  du  Ordem  uu» 
1'rcgadprea  a  unm  idedurn  «etiltu- 
iu  uue  ndoptftm  os  utilnzç  lerçut- 
feirtis  pura  Implorar  do  vim  to  jtu- 
restabelecimento  de 


JOSE’  ITVRBI 


Em  transito  doa  Fatndoa  Unidos 
para  Buenos  Aires  chegou  Iton- 
tem,  A  tarde,  a  esta  capital,  pelo 


Musicas  de  Todas  as  Ediçãea. 

(xxx) 


LEGRIADOt 

/Tvpej 


O  MELHOR  BRIM  DE  LINHO 

(xxx) 


Em  defesa  da  nossa  riqueza 
florestal 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


O  Chevrolet  de  1938.  dc  85  cavallos 
e  valoriíado  por  um  grande  nu¬ 
mero  de  caracteris'  icos  exclusivos,  6  o 
carro  de  sua  clasge  cujo  preço  menos 
se  elevou  desde  1937. 

Antes  de  comprar  o  seu  carro,  com¬ 
pare  oa  preços  do  Cbevrolel.  E  compare, 
também,  os  mus  valores:  seu  motor 
possante  e  evonomico,  seu  luxuoso  equi- 


pamcnlo,  sou  acubaracnlo  perfeito,  seu 
grando  conforto  e  velocidade...  e  mais: 
acção  tle  joelho,  freios  bytlrflulicos,  teclo 
tlc  aço,  ventilação  Fishcr  controlável! 

Chcvrolcl  offcrecc  duas  series  de 
carros  —  Mastcr  e  Mastor  dc  Luxo. 
Ambas  lhe  offereccm  valores  extra,  que 
não  podem  ser  igualados.  Ambas  Ihcoffc- 
rccem  inegualavcl  economia  de  operaçãol 


Ü  ministro  Fernando  Costa  dc- 
aignoti  o  agronomo  viticultor  Uo- 
dofredo  do*  «autos  para  peicor- 
rct-  os  Entndus  tio  Brasil,  combi- 
mmdu  com  os  roapecllvos  gover¬ 
nos  »n  nietllüu»  nccesaarlna  pura  u 
éxecução  do  artigo  23  do  Codlgu 
I-  lorestiil. 

Es?o  leclinleo  pari  Irã,  dentro  rte 
puucos  dia»,  para  o  listado  de  Mi¬ 
nas  Gcracs,  onde  vae  Iniciar  sua 
tarof*. 


trlarcha  o 
seu  nutrido,  çondum mttlo  a  morte 
próxima  por  ontermldada  conslcle- 
rntla  Incurável,  tíio  Doinlngus 
aprcscnluu-so  a  essa  sua  devota, 
prumetleu-lhe  o  dou-lhe  a  oura  do 
seu  doente,  adeantamlo-llie  que 
assim  procederia  com  todos  que 
adoptusseni  a  devoção  tnsplradtt 
ao  padre  Foronl. 

A  eommunhão  é  obrigatória 
nessas  terças-leiras  para  se  po¬ 
der  ganhar  as  Indulgências  con¬ 
cedidas  para  essa  pratica,  por 
Pio  VII.  em  15  do  fevereiro  dc 
1808,  o  por  lTo  IX,  cm  12  de  malu 
do  187». 

Aaslm,  cm  cada  terça-feira  que 
o  entholleu  visita  uma  egreja  do¬ 
minicano,  confessando,  commun- 
giitido  e  fazendo  as  oraçfles  eon- 
(oi-mo  as  InlonçOcs  ordinário» 
tem: 

1'rlmelro,  100  dins  de  Indulgên¬ 
cia;  segundo.  Indulgência  plenarla, 
além  du  outra  indulgência  plená¬ 
ria  numa  das  15  tcrçaa-feirae,  nae 
cundlçOes  ordlnarlas. 

O  MODERNO  "PADRE 
VOADOR” 

No  alvorecer  da  aviação  o  Ura- 
sll  tovo  o  seu  “padre  voador",  que 
fui  Barthulomeu  Lourenço  de 
Gusmão,  Infeliz  por  ter  divulgado 
em  tompos  tão  nlrazudoB  ldò»s 
quo  scllam  padrão  Uo  gloria  do 
futuro. 

Actualmenle  o  mundo  lem  um 
outro  “padre  voador”  auo  se 
chama  Paul  Scliullo  o  qu»  íol  o 
primeiro  otílclante  dc  um»  missa 
num  dirigível  que  vogava  em  ple- 
nu  sspaço,  sonho  quo  talvez  te¬ 
nha  multas  vezes  aldo  eonhadu 
nelo  Inventor  da  "Paaearola". 


Tndos  oa  nlliinne»  Inseri  pto». 
axnepto  os  dopciidentss  do  2» 
annn  o  o»  quo  nfto  ubllvoram  es¬ 
tagio. 

4*  «nno  medico;  —  Tecltiilc» 
operatorta  —  Prova  oavrlpla  A» 

<j  hora»,  na  sala  tlus  prova»  ea- 
crlplas  —  Todos  on  alttmnon  Ina- 
orlplna,  «xucpto  o»  tlopehdoiile» 
dn  3“  attno  o  oa  quo  obtiveram 
estagio. 

1-  annn  tnedleo:  —  Anatomia  — - 
Prova  prat.  ural  és  8  horas,  no 
Instituto  Aipitomloo  —  Oa  »lu- 
mun»  quo  prestaram  prova  os- 
cripta  uo  dta  25, 

—  Qulnta-folra  38  «ln  corri»!»: 

3*  annn  inodlon:  —  P.irnsltolo- 
K|a  —  Prova  prut,  oral  As  8  1L 
horas,  tto  Laboratório  da  cadei¬ 
ra.  —  Ob  alumtios  quo  prestaram 
prova  escrlpta  no  dia  25, 

4"  anuo  medie»;  —  Anatomia 
o  physlologiu  palhologlcas  —  ] 
Prova  prat.  oral  A»  8  horas,  no 
Instituto  Anatomlco  —  Orblno 
Warner  —  Cíllborlo  do  Souza  — 
Kttdomar  l.taardo  dos  Santos  — 
Aloysio  Noiva  Flllto  —  Snllm 
Jorgo  Mansur  —  Orlando  B-tlo- 
uhl  —  Lucanla  Mertz  do  Aguiar 
_  Itelga  Rocha  Pllla  —  Clarlta 
lianneqttlnt  Gomes  —  RcnO  üul- 
niarAo»  Rachou  —  Lauro  Uaptla- 
tn  Machado  —  Nelson  da  Cunha 
UuIniarAos  —  Vicente  Sporanza 

_ Vlciorlno  liamos  dn  Silva  Mula 

ttuulydcs  Siqueira  Rodrlguo*  Sil¬ 
va  —  Almê  Luiz  Ramos  —  Fran¬ 
cisco  Augusto  Pinto  —  Maurício 
Onslo  Martlna  d»  Silva  —  llcllo 
Luz  —  Arlhur  Pereira  Studnrt  — 
Manoel  Uenlll  da  Rllv»  —  Noty- 
ton  Ciiilmnráe»  Barroso  —  Aloysio 
(ler  Almeida  Magalhães  —  Pedro 
José  dr  Castro  —  Gabriel  ,\U- 


1  CONTIA  OOIII.  INIUMACOH, 
(HTOICIIi  PANCADAI,  SICAOA 
VINtNOUI,  SOLHAI  0-AOUA, 
CALOI  MOlll,  COCDIAt. 

■  ACIQQ  tiUtO,  ITC.  . 


'restaurantes 


CHEVROLET 


Ex-aspirantes  de  Mari¬ 
nha  irão  para  o  Corpo  de 
Fuzileiros  Navaes 


'rosário  ih'7 

alfandeoa  68 


ta  cozinha,  proflaMonaee  tnter- 
naclonaes,  proporclon»m  diaria¬ 
mente  aos  noesoa  fregtiezcs,  ns 
melhores  producçSes  da  sua  art». 

Brahma  Chopp. 

<tU73J 


AGENTES  CHEVROLET  NO  RIO  DE  JANEIRO: 

M  S.  A.  -  A».  B.O  m»*ro.  18»  IKdttid»  dr.  Cluh  Nsril)  S.  A.  B.  E.  M ESTUE  .  Bl.VTGB 

P«f  fq«c.  Im  ha-* i .  S  ‘KdiPri»  d«»  Bireaa]  Itti*  do  Pueeto,  5i 

CHINPLtlt  *  Afltr.B  .  Du»  rifs-ir»  d*  M -JI-.  SIS  A*.  o«»«Mo  Cnii,  73  •  Pr»i«  do  Flansnfa 

TiXJ  4 »  rqinlni  P na  .««Wsitn,  Corria,  I»  Bui  CoDHsnt;i  BirHosi,  3  •  M»y«r 

Oiu-s  Atmtm  n>  onorapsaa  ot«b«  dn  Br««d  Filiei  na  Nlrtberoii  DtieVlM.do  Rio  Biuee,  3H 


O  ministre  da  Marinha.  dscLA- 
roti  hontem,  ao  dlreetor  geral  do 
Ensino  Naval,  que.  devido  ao  fa¬ 
cto  de  nAu  ter  havido  candtdaln» 
approvaflos  no  cuneurso  realizado 
pura  admissão  ao  Curso  tíuperi*.' 
•  lo  Asplrnntes  ao  Carpo  d»  Fuzi¬ 
leiro»  Navaes,  resolveu  conceder 
matricula,  no  primeiro  amin,  do 
referido  curau,  aos  seguintes  ex- 
ítlumno»  da  Escuta  Naval:  Annl- 
ha|  de  Barros  Pnmpalo,  Jlaroldo 
do  Prado  AzambuJ»,  Luiz  Vieira 
Machado,  Luiz  Affonso  dc  Miran¬ 
da.  Dorls  Grcenhalgh  da  Ollvslra, 
Llrmldu  da  Hllvu  Barro»  c  Luiz 
FHIppo  «Ina.v. 

E-aea  ex-aliimnn»  ficam  obri¬ 
gados  n  cursur  toda#  a»  inat.q-ius 
que  fazem  parte  dc»»c  anno  esc.v- 
liir,  nno  sendo  levadas  em  comd- 
dcrncüo  a*  approvnçf.es  que  te¬ 
nham  obtido  anles  du  reti  desliga- 
mento  da  Escola  Natal.  O:-  ree- 
pon»Bi-clj  pelo»  Hlumnoa  referi¬ 
dos,  diz  o  mtmslro,  devem  snire- 
gitr  unta  declaração  A  Ksçoln  Ns- 
vnl  pel»  qtial  se  çnmproroetter.i  a 
cumprir  todas  ss  obilcacOca  exi¬ 
gida»  pelo  regulamento  da  Efu1' 
Ia  nue  vSo  turrar. 


O  nosso  mallogrado  padre  voa¬ 
dor  dove  aentlr-B»  até  fella  em 
subor  seu  notns  hoje  aduptadu  por 
outro  sacerdote  qu»  aoub»  Inzer 
da  aviação,  o  que  cila  pruprio 
certamente  feriu:  um  Instrumen¬ 
to  pxra  maior  grandeza  dn  Egreja 
Cathollca. 


ko,  embai-carão  cerca  de  cem  po- 
rrgrlnoe  rumo  ao  34“  Congresso 
Eucharlstlco  Internacional  que 
terá  logar  na  capital  da  Hungria. 
Esses  peregrinos,  no  Keclfo,  re- 
tinlr-se-âo  a.  outro  contingente 
vindo  do  norte  e  do  nordeste. 

No  “Oceania”,  »oh  a  direcção 
espiritual  de  d.  João  Beckcr,  nr- 
ceblspo  de  Porto  Alegre,  J»  par¬ 
tiram  muitos.  O  Brasil  represen- 
tnr-re-A  dlgnamente,  á  altura  de 
seu  grande  nnme  cathollco  ne*se 
certamen  de  todas  as  naçfies  que 
professam  a  religião  de  Chrieto. 


ansporie,  como  caatt-  ir jio  d*  »eu  engenho,  destinado  ao 
autos  e.  princlpalcnente.  ,-.-vgrTf*.o.  servindo  A  matança, 
j»  oa  levam  aoa  pontoe-  -letiberou,  logo  que  terminasse  s 
encontrado#  do  mundo.  tocaiombe.  utilizar  cssss  grandes 
do  occupado  arttgcí  -u  P-*«  d»  rEl|Sir‘°  dc 

s  Jornaes.  o  padre  «chu  bmto. 

iccldo  em  toda  parte  <  Fel  ordenado  logo  que  acabou 
photoeraphtas  premiada-  .  guerra  e  fundou  a  Associação 
i  exposição  Internacíon».  Jcstlr.id»  a  fornecer  gazollna,  am- 
photographlca  em  Rcck-  bjUnria»  e  avl5ea  aoz  3»  peitos 
tier.  figurava  uma  ob!i-  '  missionários  fundados  pela  Asso- 
lynãmleo  sacerdote  lati-  -  tacão  r.a  África  c  aos  16  esl-ibe- 
Vlita  do  Árctico”.  Foi  -ícHo».  mal»  tarde,  no  A  retiro. 
1  grande  guerra  cie  Paul  i  í.  Ranlldade  P!o  XI  approvou  de 
scmlntlo  auuelle  «lar s-  rromplo  a  idía  do  padre  Schulle. 


CONGRESSO  EUCHAniSTICO 
DH  BUDAPE9T 


Como  JA  amplanténle  noticiá¬ 
mos,  huje.  38  rio  abril,  a  bordo  do 
moderno  transatlântico  /tojdu.ia- 


IIJI 

Ift  1 1 

fnl 

CORREIO  DA  MANIIA  —  Terça-feira,  26  de  Abril  de  1938 


CORREIO  SPORTIVO 


FOOTBALL! 


Fluminense  e  S.  Christovão  vencedores 
da  terceira  rodada 
Na  partida  principal  foram  consignados  oito  goais 


CYCLISMO 

O  VENCEDOR  DOS  150 
KILOMETROS 

Lisboa,  24  (Associated  Press) 
—  A  grande  corrida  cycllstlca  de 
160  kilometros  foi  hoje  ganha 
lido  corredor  Filipe  de  Mello,  do 
bportlng  Club,  desta  capital,  que 
conseguiu  o  tempo  do  4  horas,  40 
minutos,  e  04  segundos.  Nessa 
corrida,  que  foi  promovida  pelo 
Club  dos  Vendedores  do  Jbrnncs, 
toinuram  parto  os  representantes 
do  486  assoclnçdes  sportlvas. 


FLUMINENSE  —  5 
BOTAFOGO  —  3 

ÜMR&  ■  por  lia. 

Os  enconlros  cnlro  o  Fliintl-  O  JOGO 

nenso  e  o  Botafogo  ji  sflp  consl-  c  CHRISTOVÃO  _ 4 

derados  clássicos  no  foothall  ca-  A’s  3,63  o  si* .  Guilherme  Go- 

rloca.  Ha  ntíilB  dc  30  annos  quo  mes  dá  o  apito  Inlclnl,  cabendo  ao  BOMSUCCESSO  _  3 


.  tiveram  os  dois  tentos  qnc  disfar¬ 
çou  um  pouco  a  "sulltpu".,. 


A  preliminar  Jogada  por  Juvenis 

dos  dois  clubs,  terminou  empatada  e  Archlmedes:  Vicente,  Vlllcgaa, 


Nelson  (Caxiimbô),  Nestor  c  Car-  dos  Motoristas  Brasileiros"  !e 
relro  (Qulmnnllha) .  vou  a  otfollo  nmo-honlem,  n: 


AUTOMOBILISMO  BAT1D0  0  RF.C0RD  B 

IS  CORRIMò  Dl  QUINTA  DA  BOA  VISTA  a  1^1*^  ve® 

— - - - — - -  BcUo  Horizonte,  25  (A.  N.)  — 

O  certamen  Inaugural  do  Cnm- 

BENEDICTO  LOPES  VENCEU  A  PROVA  PRINCIPAL  =5«2 

- - - - - _  grandioso  espectáculo,  tanto  pelos 

milhares  do  pcsslvis  que  compnre- 

0  certamen  decorreu  com  moita  ordem,  não  se  verificando  nenhnm  incidente  gnlflco  do  todas  ns  provas  dlspu- 

_ _ tadas  de  maneira  brilhante,  polas 

_  ,  ,  .  íoprcucntações  da  Liga  de  Sports 

Com  um  progmmma  Inteiessan-  ,  na  2»  volta,  o  na  6*  outro  desiste  8,  10,  10  e  14,  e  o  12,  com  volta  e  ilu  Marinha,  Liga  Carlocu  de  Na- 
te  e  InCMÜto,  u  Uuliin  Beneficente  i  Pruscgue  o  'T'  .t  fren-  |  mela  npós  o  primeiro  do  peloião.  tação,  Federação  Aquatlca  Minei¬ 
ros  MotorlMns  Brasileiros"  le-  |  te,  o  na  23»  vottn  restnm  apenas  |  j^a  26*  _  2,  6,  4,  8,  10,  16,  14,  ra  «  Federado  Paulista  de  ^íata- 


NATACÂO 

DISPUTOU-SE  EM  MINAS  0  CAMPEO¬ 
NATO  BRASILEIRO  DE  NATAÇÃO 

BATIDO  0  RECORD  BRASILEIRO  DE  4x200 
A  Liga  da  Marinha  vencedora  na  primeira  parte 

BcUo  Horizonte,  25  (A.  N.)  —  Quarta  prova,  duzentos  metro», 
O  certamen  Inaugural  do  Cam-  r  nado  de  peito,  moças: 


peonato  Brasileiro  de  Natação,  1*  —  Edlth  Heimpel,  paulista, 
hontem  realizado  na  piscina  do  3,18”. 

Minas  Tennls  Club,  constituiu  um  S*  -  Sleg  Inda  Lenk.  3.24 ”2  10. 
grandioso  espectáculo,  tanto  ik?Iob  3o  —  Marlsa  Oliveira  Figuclre- 
milhares  do  pessoas  que  compnrc-  du. 

ceram,  como  pelo  decurso  nui-  Quinta  provo,  revesamento 
gnlflco  do  todas  ns  provas  dlspu-  4*200  metros,  nudo  livre,  para  bo¬ 
tadas  dc  maneira  brilhante,  pelas  mens: 

representações  da  Liga  de  Sports  Io  Equipo  da  Liga  de  Sports 

dn  Marinha,  Liga  Carlocu  do  Na.-  da  Marinha,  9.44  2|10. 

tnção.  Federação  Aquatlca  Minei;  2°  —  Federaçao  Paulista,  tempo, 


2*  —  Slegllnda  Lenk.  3,24"2(10. 
3“  —  Marlsa  Oliveira  Figuclrc* 


revesamento 


A's  3,55  o  sr.  Guilherme  Go- 


os  dois  veteranos  grêmios  se  ba¬ 
tem.  constituindo  tnes  partidas  o 


Botafogo  dar  a  salda,- que  perde 
a  pelota  para  os  deantelros  do 


OMSUCCESSO  —  3  mlsa.  Nobre  e  Otto;  Nelson,  Re 

Indo  (Gerson),  Cradlm,  P.  Nu 
Regular  foi  a  partida  li-.-da  nes  e  Oflyr. 


que  de  melhor  sempro  tivemos  em  tricolor,  quo  Investem  para  o  goal  ante-hontem,  no  campo  do  ostra-  Rebolo  e  QuIntnnllha  brigaram 
nosso  football.  Mesmo  quando  de  Aymoré.  Orlandinho  centra  da  da  do  Norte,  entre  os  quadros  sendo  expulsos  do  campo, 
qualquer  dos  dois  clubs  não  npro-  esquerda  e  Celeste  shoota  a  goal,  profissionaes  do  São  Christovão  _ 


relro  (Qulmnnllba) .  vou  a  o(follo  nmo-honlem,  na  quatro  disputantes,  quando  Ca-  i«i 

BomnHCcctHO  -  Caramuru',  Quinta  da  Bftíi  Vista,  uma  compe-  sino  soffreu  um  pano  no  pneu- 

Novrton  (Pompeu)  e  Mnrlo;  Ca-  tição  automobilística  que  multo  matlco,  deixando  Josí  assim  a  11 

mlsa.  Nobre  e  Otto;  Nelson,  Re-  Interessou  o  nosso  publico,  nota-  ponta.  360 

bolo  (Gerson),  Gradlm,  P.  Nu-  damente  os  que  se  dedicam  a  esse  Ainda  ienta  apôs  o  reparo,  vol-  o  " 

nes  e  Oflyr.  genero  de  commcrelo  o  sport.  tnr,  mas  uma  derrapagem  forte  o  9  ; 


tnção.  Federação  Aquatlca  Minei¬ 
ra  e  Federação  Paulista  de  Nata¬ 
ção.  A  turma  da  Liga  dn  Sporls 
da  Marinha  teve  um  desempenho 


I0,8"S|10. 

3“  —  Liga  Carioca,  40.10”6|10. 
Sexta  prova,  revesamento  4x100 


Desde  cedo  as  alamedas  do  vo-  obriga  a  desistir  de  vez, 


lho  parque  Imperial,  se  encheram 
do  milhares  de  espectadores,  nn- 


flnal  a  200  metro»  do  6.  o  a  340  seis  ponloa. 


sentem  conjuntos  em  condições  do  indo  a  pelola  bater  na  Irnvo  su-  A.  Club  e  do  Bomsuecesso  F.  C.  Na  preliminar,  travada  entra  »!0sos  pelo  desdobramento  das  seguinte  ordem- 
enfrentar  o  antagonista,  u  ros-  I  perior,  picando,  para  Ir  ás  rides,  I  sob  a  direcção  de  Carlos  Monteiro,  os  Juvenis  dos  mesmos  clubs,  o 

São  Christovão  venceu  por  4x1.  fr 


Assim  com  mais  algumas  Vol-  do  “s">  e  bem  distante  do  10.  Benevenuto  Nunes,  Manoel  VII- 
tns,  a  provn  ê  ílnallsada  com  a  A  controlngem  fornece  esto  re-  !?r>  Lconldns  Marques  c  Isaac 
seguinte  ordem:  sultndo:  fcantos  confirmaram  a  fama  que 

os  precedia.  Monos  evidente  se 


OS  PAULISTAS  VENCERAM 
NO  WATER-rOLO 

BcUo  Horizonte,  25  (A.  N.) 


A  SITUAÇAO  DOS 
CONCORRENTES 

A  disputa  da  “Taça  Municipal" 
com  as  suas  ires  rodadas  de  pro- 
ítsslonnes,  apresenta  as  seguintes 
collocações: 

VENCEDORES 

Fluminense  —  2  Jogos;  2  vlcto- 
rlas:  4  pontas;  9  goais  contra  6; 

São  Christovão  —  2  Jogos;  2 
vlctorlas;  4  pontos;  7  aogls  con¬ 
tra  4: 

Vasco  —  1  Jogo;  1  vlctorla;  2 
pontos;  6  goais  contra  2; 

America  —  1  Jogo;  1  vlctorla;  2 
pontos;  2  goais  a  zero. 

PERDEDORES 

Bomsuccesso  —  2  Jogos;  2  der¬ 
rotas;  0  ponto;  6  goais  contra  10; 

Botafogo  —  1  Jogo;  1  derrota; 
0  Pont;  3x6  goalB-, 

Bangfl  —  1  Jogo;  1  derrota;  0 
ponto;  2x4  goais; 

Madurelra  —  1  Jogo;  1  derrota; 
0  ponto;  1x3  goais; 

Flamengo  —  1  jogo;  1  derrota; 
0  ponto;  0x2  goais. 

NOS  JUVENIS 

Nessa  divisão,  sômente  houve 
duas  rodadas,  sendo  estas  as  col- 
locaçôes  por  pontos  perdidos: 

S.  Christovão  —  2  Jogos;  2  vl¬ 
ctorlas  —  4  pontos:  (1  goais  x  2: 

America  —  1  Jogo;  1  vlctorla: 
2  pontos:  4x1  goais; 

Vasco  —  1  Jogo;  1  vlctorla:  2 
pontos;  2x1  goais 
Fluminense  —  2  Jogos;  llcto- 
ria;  1  empRte:  3  pontos  ganhos  e 
1  perdido;  4x3; 

Botafogo  —  1  Jogo;  1  empate; 
1  ponto  ganho  e  1  perdido:  lxl; 

MadureirA  —  3  jogo;  1  derro¬ 
ta:  2  pontos  perdidos:  1x3  goais; 
Bangú  —  1  Jogo;  1  derrota;  2 

Um  aspecto  da  partida  Botafogo  x  Fluminense,  quando  Aymoré  defendia  um  corner.  Em  ^Ftamenge1— *1  Jogo  ^derrota: 

baixo  a  equipe  do  tricolor,  vencedora  por  5  x  3  2  pontos  perdidos;  0x2  goais; 


ponsabllldade  do  encontro  espl-  nuto  do  Inicio.  Continuam  os  trl-  o  grcmlo  local,  que  dias  atrás 

caça  a  responsabilidade  dos  Joga-  colores  agindo  com  certa  harmo-  havia  tido  uma  grande  derrota 

dores  e.  qimsl  sempre,  a  partida  nla,  atacando  com  algumas  faci-  frente  ao  Vasco,  lutou  vatome- 

torna-se  empolgante  e  os  scorcs  lldades  e  com  evidente  superlo-  mente  contra  o  toam  visitante,  e 

eão  sempre  apertados.  rldade.  Durante  dez  minutos  as  so  tivesse  Udo  maior  chance,  tal- 


jor  5  X  3  2  pontos  perdidos;  0x2  goais; 

Bomsuccesso  —  1  Jogo;  1  der- 
O  grcmlo  local,  que  dias  atrás  rot''i:  -  Pontos  perdidos;  1x4  gs. 


RENDAS  DE  DOMINGO 

Os  prindpaes  espectáculos  epor- 


eão  sempre  apertados.  rldade.  Durante  dez  minutos  as  so  tivesse  Udo  maior  chance,  tal-  0a  Prlnclpaos  espectáculos  »por- 

Para  ante-hontem,  em  São  Ja-  coisas  correram  dessa  maneira  ate  vez  houvesse  registrado  um  ex-  **'|os  de  nnto-hontem  nesta  capl- 

nuarlo,  estava  marcado  mais  um  due,  num  dos  raros  ataques  dos  presslvo  triumpho  sobre  os  alvos,  *a'  renderam  46:0246000,  como  se 

encontro  entre  os  dois  grandes  alvl-negros,  Paschoal  centra  da  quo  foram  os  victorlosos,  polo  YÕra,  a  seguir: 


ttüff  ■ 

■ '  m  liíjxçj: : : 


■  tMÉi  || 


■  -Kp;-  -  , ,, 


fez  a  actuação  dos  na,ladores  da  Teve  fnlclo  liontem,  na  piscina  do 
Liga  Carioca,  cmquanto  que  os  Minas  Tennls  Club,  situada  no 
paulistas  brilharam,  obtendo  o  se-  bairro  de  Santo  Antonlo,  o  Cam- 
gundo  logar.  Os  mineiros  compa-  peonato  Brnslteiro  do  Natação, 
receram,  não  para  obter  suprema-  As  provas  foram  assistidas  por 
cias,  mas  para  colher,  ro  cotejo,  milhares  de  pessoas  despertando 
com’  os  expoentes  máximos  dn  na-  vivo  cnthuslasmo. 
tação  nacional,  ensinamentos  pro-  a  primeira  prova  abriu  com  so- 
veltosos  que  melhorem  as  «uao  fu-  lennldadc  o  Campeonato  sendo  a 
turas  apresentações,  jogo  de  Water-polo  disputado  on- 


iras  apresentações,  jogo  de  Water-polo  disputado  en¬ 

tre  as  equipes  da  Liga  Carioca  e 
BATIDO  UM  RECORD  Federação  raull6ta,  marcado  de 

BRASILEIRO  lances  sensaclonaes.  Essa  partida 

agradou  a  assistência  que  appiau- 
Bclto  VçrtMonte,  26  (A.  N.)  —  dlu  enthuslnstlcamcnte. 
as  provas  do  Campeonato  Bra-  õs  paulistas  venceram  os  cario» 


Nas  provas  do  Campeonato  Bra-  Os  paulistas  vencera 
slleiro  de  Natação  foi  balido  um  ca»  polo  scoro  do  3x1. 
record  brasileiro  de  rovosamento  As  equipes  estavam  assim  con- 
4x200  metros.  stituldas: 

A  turma  da  Ltga  de  Sports  da  PauUstai  —  Brescla;  Guerard  d 
Marlnlm  conseguiu  fazer  essa  pro-  L  ,  Mario  Reis,  Caroprego  •  Di¬ 
va  com  9,44  "2J10  sendo  que  o  ro- 


cord  anterior  ora  de  8,58"2|10.  Os 
nadadores  da  Marinha  coneegul- 


lermando. 

Cariocas  —  Maurício;  Hello  ê 


ram  diminuir  quatorze  segundos  Syivlo;  Schunwelss,  Mendes,  Pe¬ 
do  tempo.  Foi.  também,  marcado  langa  e  tyelllca. 


um  record  mineiro  para  moças, 
cem  metros,  nado  livre. 


O  primeiro  tempo  foi  favoravel 
Intelramenta  aos  paulistas,  que 


Slegllnda  Lenk  fez  a  prova  em  conquistaram  doia  pontos,  por  in- 
um  minuto,  dezesete  segundos  temiedlo  de  Reis  e  Guerard.  O 
sendo  que  o  tempo  anterior  era  dc  Primeiro  tempo  terminou  com  a 
um  minuto  e  dezoito  segundos.  contagem  de  2x0,  favorável  ao« 

bandeirantes. 

RESULTADOS  DAS  PROVAS  °  segundo  tempo  transcorreu 
DE  DOMINGO  equilibrado  conquistando  Reis  o 

terceiro  ponto  paulista.  Os  carlo- 
Belío  Harlaonte,  26  (A.  N.)  —  ca3  reagem  conseguindo,  por  meio 
Durante  a  tardo  de  hontem  tive-  de  Mendes,  qUasj  ao  terminar  a 
ram  prosegulmento  as  provas  do  Partida,  fazer  um  ponto,  que  foi 
Campeonato  Brasileiro  de  Nata-  0  nnlco. 


Cão,  que  está  sendo  realizado  nes' 
ta  capital. 


Brescla,  goleiro  dos  paulistas, 
foi  a  mator  figura  da  partida  con- 


A  primeira  prova  foi  de  qua-  Qulstando  grandee  applausos. 
ocentos  metroa,  nado  livre,  para  EstA  marcada  para  hojo  A  para 


trocentoa  metroa,  nado  livre,  para  ,,.“***•  marcada  ; 

homens.  O  nadador  paulista  Vil-  ,Wa  de  revanche 

lar  chegou  cm  primeiro  logar  fa- 

zendo  o  percurso  em  cinco  mlnu-  SA<3  PAULO 

tos,  sete  segundos  e  nove  decl-  PROVAS  D 

mos.  Em  segundo  logar  chegou 

Benevenuto  com  o  tempo  de  Be  tio  Hcrizontc 


8AO  PAULO  VENCEU  AS 
PROVAS  DE  SALTOS 


Benevenuto  com  o  tempo  de  Relfo  Horizonte,  25  (A.  N.)  — • 
5,9”4|10.  Em  terceiro  logar,  che-  Aa  provas  de  trampolim  do  Cam- 
gou  Meudo,  com  5,12”7|10.  peonato  Brasileiro  de  Natação  11- 

A  segunda  prova,  nado  livre,  veram  lnlclo  hontem,  ás  11  hora* 
para  moças  foi  de  cem  metros,  da  manhã,  apresentando  a  séria 


tendo  o  seguinte  resultado: 


feminina  apenas  duas  concorron» 


1*  —  Piedade  Coutinho,  da  Liga  tes  que  foram  Ignez  Maria  e  Edt« 


Carioca,  l,lí"6|10. 


2*  —  Scylla  Vcnanclo,  1,14"6|10.  Ilsíf- 


th  Del  Jungo,  da  Federação  Pau» 


3*  —  Stgllnda  Lenk,  1,17"0|10.  0s  “Ros  executados  do  tram» 
A  terceira  prova,  nado  de  pel-  fabm  despertaram  multo  enthu» 
to,  duzentos  metros,  para  homens,  siajmo. 

teve  o  seguinte  resuitado:  Coube  o  primeiro  logar  a  Edlth 

£*£***  4* 

Ç  —  Plolbo.  paull.t».  1.(0-4110.  íg n\°f 

,~  Oscar  Garcia  Zunlga,  pontos  e  10  centeclmos. 

3-4  4|I0.  Terminada  essa  prova  foi  Inl» 


clubs,  em  disputa  da  taça  “Muni-  direita  e  a  bola  cruza  o  goal  Indo  apertado  acore  do  4x3, 

clpal",  premlo  de  um  torneio  ex-  onde  estava  Otto,  que  a  manda  As  O  1“  tempo  pertenceu  aos  lo-  -4 1 393*600;  Botafogo  x  Flumtnen- 

tra,  Instituído  para  dar  que  fazer  rãdes,  empatando  a  partida.  Dada  caes,  que  actuaram  melhor,  con-  sJl'  J6:770$700;  Bomsuccesso  x 

aos  Jogadores  que  não  vão  a  Pa-  a  salda,  o  Flumlncnsa  leva  a  bola  duzlndo-se  os  sous  onze  homens  Christovão,  4:770$700. 

ris.  A  ausência  dos  melhores  Jo-  ao  B°aI  de  Aymoré  e  ahl  verifica-  com  certa  homogeneidade,  a  pon-  .  npciJ  *.n, 

gadores  entro  os  quadros  dlspu-  88  uma  e^rle  de  paBses,  Era  um  to  do  por  vezes,  manter  corto  pre-  A  DfcortDIIlA  DOS 

tantes  tirou  grande  parto  do  In-  amontoado  de  Jogadores,  cada  domínio  sobre  os  visitantes.  SCRATCHMEN 

teresse,  evidenciado  pela  renda,  n uai  querendo  assenhorear-se  da  2x1  foi  o  scoro  transitória,  as- 


Corrldas  do  automovel,  réis 


O  carro  do  sr.  Helio  Maia,  que  soffreu  um  Accldente,  abandonando  m  prova.  Em  baixo, 
um  aspecto  da  pista,  na  curva  principal 


fazer  manobra  e  retomar  A  pista;  ,  a  prova  de  turismo,  o  carro  12  dd 
d ea ligar  2  velaa  sem  auxilio  de  Círio  Berilnk.  apanhou  um  pobre 


teresse,  evidenciado  pela  renda,  d  uai  querendo  assenhorear-se  da  2x1  foi  o  scoro  transitória,  ai- 
que  não  chogou  aos  17  contos  bola.  Em  dado  momento  Celeste,  algnalndo  a  favor  dos  leopoldl- 
(16:8595700),  muito  pequena  para  em  off-sldo,  recebe  um  passo  de  nenses,  quando  se  verificou  o  des- 
um  Jogo  de  tal  natureza,  dlspu-  Françols  e  não  tem  dlfflculdnde  canso  regulamentar, 
tado  em  uma  tarde  radiosa  e  frea-  #m  fazer  o  2*  goa]  do  Fluminense.  No  período  final,  quando  se  es- 
ca,  como  a  de  ante-hontem,  som  03  alvl-negros  reclamam  por-  perava  quo  os  Iocaes  continuas- 


A  DESPEDIDA  DOS 
SCRATCHMEN 


provas  anmmcladas,  e  divididas ,  Vencedor  (4)  —  José  Canljo 


iminlo  sobre  os  visitantes.  SCRATCHMEN  mo  (A  o  B)  para  amadores  o  pro-  2-  1c 

2  x  1  foi  o  score  Iransltorlo,  as-  ,  fisslonacs,  e  de  força  livre.  —  (F< 

gnalndo  a  favor  dos  leopoldl-  Realiza-se  depois  da  amanhõ,  As  duRs  primeiras  eram  ino-  3“  lo 

;nses,  quando  se  verificou  o  des-  qulnta-tolra,  4  noite,  no  stadium  dlla3  para  o  nosso  publico,  que  re-  (Stud) 

inso  regulamentar.  de  São  Januario,  o  ultimo  trono  cobeu  com  o  seu  nppiaU6o  confor- 

No  período  final,  quando  se  es-  dos  scratchmen  nqsta  capitai,  ten-  tadar  os  dirlgentas  dos  carros  A. 


em  tres  classes:  carros  do  turls-  (Ford)  —  51’42"5. 

mo  (A  o  B)  para  amadores  o  pro-  2*  logar  (10)  —  Luiz  Teixeira 

fisslonacs,  e  de  força  livre.  —  (Ford). 

As  duas  primeiras  eram  ino-  3“  logar  (12)  —  Amadeu  Leite 


outras  pessoas  dar  uma  volta  com  cachorro  que  andava  peta  pista. 
Venoedor  —  Alfredo  Braga  —  **“■  desligadas  e  voltar  ao  box  matando-o  Instantaneamente. 
rord)  4817  ”6 .  Plra  quo  aeua  mecânicos  façam  Como  o  momento  não  permltUú 


(Ford)  4817  "6.  Para  Quo  eeus  mecânicos  façam  Como  o  momento  não  permltUt, 

2*  logar  —  Oldemar  Ramos  (6)  a  reparação,  etc...  varlos  foram  ob  carros  que  o  so- 

—  (Chevrolet).  No  “largo"  estavam  alinhados;  Bblram,  evitando  porém  passar 

3*  logar  —  Mario  Valentim  (I)  3  —  Benedlcto  Lopes  (Alfa);  4  novamente  sobre  o  “eadavsr"  do 

—  (Stud).  —  Rubens  Abrunhosa  (Stud);  6  animal. 

4'  logar  —  Cfrio  Berilnk  (10)  —  Antonlo  S.  Campos  (Ford);  8  Foi  um  desastre  inevitável,  4 


ca,  como  a  de  ante-hontem,  som  Os  alvl-negros  reclamam  por-  perava  quo  os  Iocaes  continuas-  do  a  Liga  de  Football  por  soltei-  oommuns  que  atravessam  as  nos- 

outro  divertimento  para  distrair  <l'<e  o  lance  foi  visível,  mas  o  Jutz  sem  a  manter  seu  predomínio  nos  tação  da  Federação  Brasileira  fel-  sas  vias  publicas,  em  uma  corrl- 

a  grande  massa  de  apreciadores  fsz  0  energtco  e  mandou  a  pelota  lances,  verlficou-se  forte  reacção  to  a  indicação  das  seguintes  au-  da  que  não  deixou  de  enthuslos- 

do  assodatlon.  ao  centro.  dos  sanchrlstovenses,  que  por  ve-  torldades:  mal-o. 


do  assodatlon. 

E  a  partida  não  chegou  a  agra-  «Io  a  ae*uIr  veriflcx.s«  uma  zes  seguidas  transformaram  o  seu  Juiz,  -  José  Ferreira  Lemos;  A  ultima  categoria  era  destina-  MIRIM 

dar.  Ambos  os  tenrns  actuaram  phaso  que  “Timca  jU8loa  applau-  score  para  4  goais,  assegurando  chronometrlsta,  —  Pedro  Santos;  da  aos  noj«os  corredores  muitos  ,  °  88ramum'  “P8* 

multo  desfalcado  e?  neste  pariL  SDa  da  «Atenda  -  uma  dupla  o  triumpho  das  cõres  visitantes.  Juizes  de  linha:  Accaclo  Vaz  Ne-  dos  miaes  ti  exporanenmdSs  no  n"S  COm  ffelras,  #q?s3«*  para  H^la  uma  prova  extra,  na  qual 
oular,  o  mais  attlngldo  íol  o  Bo-  defesa  do  Aymoré  —  deitado  e  Quasl  no  final,  os  Ieopoldinen-  vos,  Antonlo  Menezes,  Eudydes  Circuito  da  Gavea  e  que  tinham  “"Y1  c?r,lc^ '?  mala,.'ortc'  *erla  aprecladfB  83  qualidades 

tafogo.  que  não  conseguiu  dar  com  do,s  t,ros  qlJBSÍ  ]lvres  do  Cc'  ses  voltam  a  ^dhor  nova-  Trlstáo  e  Hernanl  Leal  S  5ma  ontlma  oocasião  nara  °  *  Ü°  ^«‘da  apresenta-  dos  menores  volantes  da  cidade,  e 

subsmutos  á  altura  do  Naris  da  Brant  mente,  o  conseguem  mais  um  pon-  rnimt?  serei  “  ^  d‘SPUUln' 

Martin,  Álvaro,  reraclo  o  Pates-  ,Mala  dez  minutos  de  Jogo  mo-  to,  diminuindo  assim  a  dlfferen-  O  CHURRASCO  OFFERECI-  Essas  provas  quo  foram  organl-  I  Z  -  nJ.wZV' 


Logo  a  seguir  verlflcff.se  uma  zes  seguidas  transformaram  o  seu 


mal-o. 

A  ultima  categoria  era  destina- 


A.  BRAGA  LEVANTOU  A 
PROVA  DE  TURISMO 

Chegára  a  vez  dos  volante  ama¬ 
dores,  quo  como  fizeram  os  ante¬ 
riores  dirigiam  os  seus  proprlos 


-  (Fiat). 


—  Pedro  Angyr  (Ford);  10  —  I  7U®  sômente  com  consequenriaq 


8*  logar  —  Joaquim  Santanna  Maurício  Santanna  (Ford);  12  —  funestas  seria  evitado 


(6)  —  (Ford). 

FRACASSOU  A 
MIRIM 


ee#  voltam  a  actuar  melhor  nova¬ 
mente,  o  conseguem  mais  um  pon¬ 
to,  diminuindo  assim  a  dlfferen- 


Martln  Álvaro  reraclo  o  Pates-  MaIs  dez  minutos  do  Jogo  mo-  to,  diminuindo  assim  a  dlfferen- 
ko,  resultando  dahl  a  figura  apa-  ylinenlado  mas,  com  vantagem  ca  existente, 
gada  quo  o  quadro  do  "glorioso”  ' ec !: n ! ca  dos  tricolores,  o  score  foi  Nesses  minutos  flnaes,  o  São 
fez  deante  do  toam  tricolor,  tam-  au5>nontado  por  Brant,  quo  con-  Christovão,  vendo  em  perigo  a 


Trlstáo  e  Ilernnnl  Leal. 

* 

O  CHURRASCO  OFFERECI- 
DO  A’  DELEGAÇAO 


experimentar  os  seus  carros. 

Essas  provas  quo  foram  organi¬ 
zadas  pnra  animar  o  nosso  aulo- 


2  —  Alfredo  Braga  —  (Ford),  tos  estavam  alinhados. 

4  —  Hello  Mala  —  (Hudson).  Abaixada  a  bandeira,  Lygh 
6  —  Oldemar  Ramos  —  (Che-  Drummond  teve  que  dar  um  pe 


fez  deante  do  team  tricolor,  lam¬ 
bem  desíalcado  mas,  não  tão 
grandemonto  como  o  Botafogo, 


moblllsmo,  receberam  o  melhor  vrolot). 


Abaixada  a  bandeira,  Lygla  lj,  18  e  22. 


Antonlo  Gomes  (Fiat);  14  —  An¬ 
tonlo  Botelho  (Chipler);  16  — 
José  Vieira  Monteiro  (Rouren;  18 
—  Maurício  Dantas  (T\oy  Royl- 
ce). 

ALGUNS  DETALHES 

Na  1*  volta  a  collocação  dos 
carros  era  esta:  2,  4,  6.  8,  10,  14, 


tm-  ; , -  *  - —  - — ,,,  , n  | _  .  ,  .  .  apoio  dos  interessados,  que  com 

tão  q,]lslou  um  bell°  s°al,  com  um  sua  vlctorla  tenta  obter  mais  ou-  onzc  "oras  de  ntrazo  do  trem  enthusiasmo  lançaram-se  4  sua 
iço  shoot  d0  ííra  d»  área  e  de  meia  tro  goal,  mas  a  defesa  local  não  que  conduzia  os  locadores  disputa. 

1*  *  nltlim  Xfolo  niiairn  mlni.lAO  n  - *  _  _  __  _  V  °  .  _ 


queno  handlcaf»  ao  sou  mano  Léo  4  5**1  ^ 

o  a  Waldyr  Guimarães.  muIt?  atra“do  o  do  4 

_  Mas  na  primeira  curva,  Lygla 


8  —  Mario  Valentim  —  (Stud). 
10  —  Círio  Berilnk  —  (Fiat). 


A  *P.  E."  EM  ACÇAO 

Na  hora  que  o»  proítsslonaed 
faziam  a  sua  12»  volta,  a  Policia 
Especial  fot  chamada  para  evitar 
a  jnvasâo  do  publico,  no  portão  dg 
São  Christovão. 

Com  a  sua  chegada,  os  anlmod 
acalmaram-se. 

PODIA  SER  PEOR  ' 

O  carro  de  Hello  Mala,  vlnhA 
cumprindo  uma  bôa  performance 


cujos  oecupuntcs  evontunes  das  Msls  quatro  minutos,  e  permitte,  cmquanto  que  os  dean 


posições  daquolies  Jogadores,  por  CJZ=Y,i8ta  Z  f*  e°a1'  ESSS  telroa  procuram  buscaI'  ao  Tlenoa  Com  a  Presonça  dos  srs.  Luiz  chnlea  regular,  e  pena  fot  que  se  ""jlfíli’  Antonlo  Motta  Francisco  sendo5  ca  n'e  gad  a^n  0^°  "n  m1  "k  Íi  a  rda  ®en6  passa  por  €St8, 

mais  que  se  esforçassem,  deixa-  Jorrado r  recebeu  a  bola  na  sua  po-  o  empate,  quo  também  nuo  fot  Aranha,  presidente  da  C.  B.  D.;  retardasse  por  demais  não  sô  o  _  (chrvsler)  °  “j  ®  nâvlfhão  centrai  d  Na  8*  volta  -  O  “18" 

.i _ 4-_  alcao  e.  cm  secu  doa  dr  bbl  n^s,  obt  cln.  nn(n  n  tpmnn  fíndn  nnm  n* _ miu. _ _ _  /  uuu  _ _ _  lunryawr/#  olu  o  pavunao  ccnuai.  .  __  « _ _ 


V4.uo  mil  1LJH\  -  irilll/4  XTiti-a  Jtia  UU1VR,  AjytíJdL  r*_  _  >...  *  .  -  r  m 

12  —  Manoel  Plmcntel  (Ply-  foi  vlctlma  de  uma  quéda,  feliz-  „  (10)  8nt™  no  box,  14,  na  prova  de  amadores,  e  como  es- 

outh).  mente  sem  outras  consequências,  n,  „e,  ’  8  8m  fl'ente  80  Pavilhão  lava  quasl  no  fim  da  prova,  jA 

»  .  _  .  '  lx'n P  n;iu«n  nor  acin  nro  armnt-.An  _ _  nn  _ »«  _  _  < 


-  —V»  »W»l,UMwl41ll,  UVIAW-  j  r  ,  ,  .  .  ...  .  . . .  r  •  V—  uv.nu  UU>  Vé,  XJ ,  XJ,  f  - -  -  -  |4V)  Ukiuuis  MUU  *JW  W 

ram  multo  a  desejar.  aiçüo  e,  cm  neguldoa  drlbbllngs,  obtido,  pola  o  tempo  finda,  com  Isollno  Tacou  Ulha,  asalatonte  ml-  s«u  lnlclo,  como  tnmbem  a  ultima 

Quem  assistiu  ao  match  ficou  &  >"ar  e  ropresentanta  do  pre  (eito;  prova,  que  sô  largou  á  1  hora_  da 


no  posto  de  Aymorí,  onde  encai¬ 
xou  a  pelota.  O  Botafogo  faz  o 


fcom  uma  má  Impressão,  não  sô  da  üü  P°SlY  AjZ18rí'  8nd®  «ncai-  Os  goais  dcsBa  partida,  que  Attlla  Soares,  secretario  do  Inte-  tarde,  causando  multo  o  publico  R(Z 
actuação  dos  alvl-negros  como  do  X°U  ,a  pe,ota-  ®  Botafogo  faz  o  agradou  bastante  A  regular  assls-  rlor  e  Segurança;  Castello  Bran-  8  °s  nuo  tinham  a  obrigação  ds  0  ' 
Julz%r  Guilheme  Gomes  que  er-  P0SS‘Vel  PWl  dcsfa/er  /  van,f-  teI?ClZni‘°  es,evD  no  campo  dos  Pr^ldonte  da  Federação  Bra-  all  permanecer.  . 

rou  crassamentTdanrcÕmJ  valí-  08  s<=8"  Jogadores  não  suburbanos  foram  consignados  sileira  de  Foothall  c  chefe  da  de-  Não  fosse  esse  senão,  poderia  dC9>> 


16  —  Júlio  Santanna  —  (Ford).  Pouco  tempo  apôs,  surgia  do 
78  —  Rubem  Medlna  (G.  Pat-  outro  lado  Loo  Drummond,  mas 


era  apontado  como  o  2°  collocado, 
aposar  de  mas  numa  dorrapage  Junto  ao 


Pouco  temno  apô^surela  do  ter  pa™do  box  anteriormente,  portão,  o  seu  ajudante  fel  cuspt- 

■O  lado  lT DZmmorri  Yn»»  “  ''0,ta’  to[  désolas.iflcado  por  do  fõra,  contundlndo-se  levemen- 


vinha  só,  pola  Waldyr  tivera  uma  matlco. 


nao  ter  cavaslado  de  todo  o  pneu-  te 


20  —  Luiz  Tavares  —  (Merco-  roda  fôril  do  íogar,  na  descida  do 


A  barata  é  que  ficou  um  Unto 


rn09;r,n;;  S,.  0m0  ;  ftcertam  co™  o  goal.  Ha  uma  ln-  nesta  ordem: 
em  flagrante  o((  Í  S  fvir°  vostlda  a?rla  dos  alvl-negros,  e  1"  tompo  —  Pedro  Nunes,  ari 
dadé  què  as  pixotadas  dos  rosei-  Lam  C°nS8KU9  Sho0t#r  em  oppI-  matand°  um  ccntro  d0  NcIaon- 


!8,a  ordom:  legação;  Cello  do  Barros,  secre-  se  classlflcnl-a  como  óptima,  npe- 

1  tompo  Pedro  Nunes,  arre-  tario  da  C.  B.  D.  e  da  embaixa-  aar  da  alteração  quo  soffreu  o 

atando  um  centro  do  Nelson.  da:  José  Monteiro  de  Rezende,  do  programma,  do  qual  fo|  excluída 


A  ORDEM  ERA  ESTA 
Na  1*  volta  —  2,  4,  6,  8.  16,  10 


Museu.  ‘ 

lhorar  da  col 

Assim,  o  primeiro  percorreu  as  parar  no  box. 


O  “22"  que  não  conseguira  me-  damnlflcada.  tendo  quo  ser  reboca- 
lhorar  da  collocação,  desiste  ao  da  por  um  soccorro. 


; ; vrSoütS  “,r„  S™  sr*. r;1”'."-  a" ,  p*Ta”*  !í  r1™!,0*  aml,° s3»  «»» ..ir.;  *  *  ,» SISe  <;  -.v-  ■«« 

.  í  raras  s=  farsrare  22a.*  -• — • 


duas  voltas  restantes,  como  ven¬ 
cedor  quo  íol  da  prova. 


marcando  fõra  da  technica  Isto  Nascimento  caira.  Pois  nem  as-  siva  dos  locaca  velu  empatar  a  n||zou-se  ante-hontem,  á  tarde,  o  esperado, 
norôm.  rSo  n„nr  sJm  a  bola  entra:  bate  na  trave,  partida,  para  pouco  depois  desse  churrasco  cm  homenagem  &  dele-  Tudo  c 


completado  a  2B  volta. 


pa£ar  box*  r>ada  a  extensão  do  local  das 

Benedlcto  ê  o  unlco  que  na  14*  provas,  cerca  de  2.400  metroa.  não 
falta  Ir  ao  "box”  cumprir  o  regu-  é  possível  avallar-so  a  quantidade 
lamento.  Já  tem  uma  volta  sobre  de  povo  que  assistiu  as  corridas 
o  2  ,  o  parece  que  procura  avan-  do  "Dia  do  Automobilista",  mas 


O  DESFITE  : - -  ““  BO°re  u0  que  assistiu  aa  corridas 

u  útil  iLfc,  o  2.(  0  par€ce  que  procura  avan.  d0  .4Dla  do  xntomobiHsta.".  mas 

Apôs  algum  ademora,  desfila-  Ca.  Perder  a.  vantagem,  pôde  ser  orçada  entre  20  a  00 


um  profissional  què  conta  no  seu  8  8  38  desenvolveu  com  eaJ  «ad8  mais  por  CaxambO, 

activo  um  grande  numero  de  ar-  ^‘“^StleM  dlfforentcs  do  half-  num  corner. 

bltragens  “posadas",  como  ho-  ttmo  n,lteri°r.  quando  ambos  os  Fo!  nesso  momento  que  Nelson 


OS  ORADOR9S  Consistia  essa  prova  disputar 

Os  discursos  foram  Irradiados  £  nC0'rrc^‘Lf,íf“'’0 

,nr-  inLn.n.nrii—  _ . _ _  melros  por  carros  do  tu- 


Na  15»  volta  —  2,  4.  6,  8,  18,  14. 
Na  20*  volta  —  2,  á  frente,  e  o 


bltragens  "posadas",  como  ho-  V"33"  uue  rseison  us  aiscursoa  ioram  irraaiaaos  de  2  “60  metros  nor  carros  ,lc  t„  4  e  6  lutam  a  "0  metros  8  16  A  883  nossos  volantes, 

mem  que  é,  tnn.hcm  tem  o  direi-  tpama  sc  esforçavam  e  daram  ao  aproveitou  numa  bola  deixada  por  Intormcdlo  do  Departamento  de  qunJnuer  cvlln  10,  14  (at  )  o  o  4  «  e'  na  si?  Cm  SOUa  carroa  «W*»  tinham  8 

to  de  errar.  B  elle  errou  multo  match  um  fel.io  animado  se  bem  cair  por  Dorival,  q„e  marcou  o  do  Propaganda,  lendo  usado  da  Mra  tímuffoSS^ vollu  quari  “O  choCm  e  o  ultimo  E!loa  due  percorrer  40  voltas  na  ,  Na  21 

fcontra  o  Botafogo,  que  sem  grandes  attractlvos.  Os  Ultimo  ponto  da  tardo  e  do  seu  palavra  os  ars.  Roberto  Macedo.  nac9,  P  ft  p  0™°  evita-o  o  consegue  passar  w  Plstfl4  9  obedecer  ás  seguintes  exl-  ^fj  COm 

nnnciic  p  genclas: 


A  PROVA  MAXIMA  Na  16*  volta,  Abrunhosa  ao  pa-  destacou  um  dos  seus'  dlrectores 

rar  pela  primeira  vez.  desiste  do  R8™  acompanhar  os  chronlstns. 
Destinada  aos  nossos  volantes,  conlinuar  na  prova,  pois  partira  no  Pavilhão  qu©  fôra  destlnadD  X 
a  scuB  carros  especlaes,  tinham  0  írcla-  Imprensa,  o  qual  sempre  leve  a 

les  qu©  percorrer  40  voltas  na  Na  20*  volta,  Bené  está  4  fren-  mtlí,br  bôa  vontade  para  com  to- 


eeu  quadra  deMalcad  do  alguns  '°-m  uma  ,vanta«8m  d8  3  °s  ‘ram,  qu©  se  empenharam  »a/m  nome  dos  e.ubs;  Hen  nL  e  «  e  2)  Zm  Fo  d  'a,-  n!  “  .  voUa  0  lg  A  Sair  com  desfalque  de  combus- 

bonsqelememos  como  Machado  ^o  apresentaram  o  mesmo  nesse  encontro,  estavam  nesta  or-  Gerson  Bandcü;a  presidente  da  suml^desdTC  a  delxat  2  pasrâZ  200  me?rre  do  6  què  esU  ‘‘vd  ser  obrigado  a  reabas- 

TIm  e  Hercules,  teve  nos  resps-  8at>'U5'a-8mo'  8  oa,  botafoguenses  dem:  í hZ.’ ,!?’ CT°  do  8a  domais  em  luta  èontlnua,  a  100  do  4.  e  a  oulres  lOO  do  I  ‘eCer',°  dUrante  a  prova:  trocar 

ctlvos  aubHtltutoa  esforçados  e  ef-  ÍÍ&.JJJ?  C0"9(?sulam  a  desejada  St  christovão  —  Dorival,  Her-  °  delegação,  Luiz  Aranha,  embora  sem  alteração  nas  collo-  v.  vn.tn  ã*.-*.,  ‘  5neu  trazelro  bom*  P°r  outro 


tricolores  talvez  porque  estives-  Club. 


em  nome  do  São  Christovão;  João 


Seis  foram  os  concorrentes,  e  aQUelle. 


tiles  que  percorrer  *10  voltas  na  Na  20‘  voUa*  está  ft  fren-  mo‘hor  b^a  vontade  para  com  to- 
plsta,  e  obedecer  ás  seguintes  exl-  COm  duaa  voltas  sobro  Antonlo  doa'  fa*«ndo-lhes  servir  refrige- 
genclas:  Campos,  0  2".  rantes  e  sanduíches. 

Sair  com  desfalquo  do  combus-  I1*’  Benâ  se^nd08,  ^  A  turma  ficou  satisfeita,  pois 

para  «er  obrigado  a  reabas-  Para  Pôr  Sazollna.  q  nem  sempro  é  tratada  como  mc* 

r-se  durante  a  prova:  trocar  ®Í5  B.enô  çontir»ua  na  ponta.  no  aesempenho  de  auas  fun- 

pneu  trazelro  bom,  por  outro  /'t  22‘  volta'  a  ordem,  é;  Be-  cc®8a- 

do,  dar  uma  volta  completa  a  Campoa  o  Santanna.  Também,  ao  nosso  collsga  dr. 


-»»•*»  V  aiuivilivo,  LG*  U  ItU.X  J,  çollp  „  i  ■_  -  ,  ,  .  , 

ctlvos  substitutos  esforçados  e  ef-  ní.Hda,,na®  C0jrs(?sulam  a  desejada  Ohrhtovâo  —  Dorival,  Her- 
ficientes  tltulnres,  não  sentindo  ,n  mesmo  0  gran-  nandez  e  Oswaldo;  Plcabfta,  Dodô 

muito  a  falta  daquelles  Jogadores.  d8r  Car'al  18  Lctto  lograva  acer- 
Podia  ter  feito  multo  mais  do  qua  f r  0  pí'  Um^  ''«rdadelra  pinoia. 
fez.  visto  ler.  oo  terminar  o  prl-  VPZe3  0a,‘’‘Vl-n^T  enc8Zr“' 
melro  hnlt-tlmc.  o  plaeard  aceusa-  °  camlnho  abcrto,  mediante 

j  .  ,  ,  *  um  pnsse  opportuno  ou  uma  Jo- 


(Contlnan  nn  11*  pnglnn) 


Na  .4»  volta  Santanna  para  no  furado,  dar  uma  volta  completa  e 
box,  com  uma  pnnno  mas  vae,  retornar  ao  box  nara  suhsiitnii.n 


j _  _ _  ...  _  I  oox.  com  uma  pnnno  mas  vae.  I  retornar  ao  box  para  substÍtuÍl-0  ,No  box".  assistindo,  estão:  22,  Fernando  Pinto,  coube  assIgnaJaí 

Sáe  da  prova,  Oldemar  Ramos'  Na  25*  volta  passam:  2,  6,  4,  I Entrar  em  um  desvio  sem  rada  í8  ®  *■  8  no  P8a‘8  6.  os  carros  2  a  vlctorta  dos  concorrentes  nas 

*  s-  30.  32  8  14  Já  haviam  cumprido  tres  Pm'«. 


do  o  score  de  4x1.  vantagem  for-  KRda  Infeliz  do  adversário,  o 
inlaavei  sobre  um  quadro  com  aa  quando  bo  esporava  que  R  linha 
tradições  do  Botafogo.  E  podia  atacanle  eommandada  pelo  gran- 
ter  feito  multo  mnis^  repetimos,  dfj  Carvalho  Leite  agisso  de  ac- 
porquo  n.  sua  proilucção  na  phnse  cordo  com  as  circunstancias,  vl- 
flnal  foi  nulla,  nao  conseguindo  ntm  a  p[xotada  para  estragar  tu- 
znals  que  um  tento,  quando  o  Bo-  do.  E  assim  decorreu  qunsl  todo 
tafogo  fez  dois,  do  que  so  conclua  o  melo  tempo. 


que  os  tricolores  sô  llvcram  “gaz” 
para  um  melo  tempo,  o  fosse  ou- 


Aos  trinta  e  dois  minutos  os  trl- 


ira  a  disposição  doa  alvl-negros, 


que  sô  rcnglram  noa  últimos  mi¬ 
nutos  da  peleja  talvez  o  score  fos¬ 
se  bem  outro. 

Apesar  das  falhRs  acima  enu- 


reaglndo  a  um  período  de  ataque 
dos  nlvI-negroB,  qu©  obrigaram  a 
sua  defesa  a  conceder  4  corner» 
seguidos,  vão  bo  ataque  e  conse- 


meradas,  a  partida  entro  os  dois  «S*L' ^  San.dr,° 
grandes  cluhs  não  foi  das  peores.  '  u™  *  ro  tôra  da  Srea'  -A;|’  ' 
E-  bem  verdade  quo  sô  no  primei-  “£•  a  pdpJa  «>  Kiando  falta- 
ro  melo  tempo  houve  regular  ex-  quatro  minutos  Carall .  com 
hlbiçio  de  football.  Jogadas  do  „T  ,  '  C0.nRe?ulu  ?  2*  KOa1' 

certa  vibração  mas,  Justamente  °B  x°ram  £ 

quando  os  botafoguenses  estavam  ZTd?„  .  c50'  CaVftní°  °1 
completamento  desorientados,  dei-  l  ,u  "!  "l;?ndTe  Jsw* 

xando  o  ndversnrlo  á  vontade  ca-  nn0,.fl"a\Carva,ho  lo’ 

var  os  cinco  goais.  Nesse  melo  ^  cai,0rand°  ,um 

tempo,  de  principio  »  fim,  os  trl-  E  ass,m  Wr' 

colores  ntacafnm  multo  e  se  mo-  ~ 
vlmentarnm  sem  o  menor  emiwi- 

rnço.  Na  phaso  final  ns  coisas  Unta  fogo  —  Aymoré,  LIno  e 
mudaram  porque  ns  fluminenses  Blbl;  4\ffonso  (Znrcy),  Luclano 
esfriaram  e  o»  nlvl-nettros  não  (3lel  Popolo)  e  Cnnalll;  rnschoal. 


couberam  sc  nproveilar  dess©  col- 
lapso,  deixando  o  tempo  correr 


Lara,  C.  Leite,  Nelson  e  Ollo. 
Fluminense  - -  Nascimento, 


èom  o  score  de  5x1  até  quando  Moysés  e  Guimarães;  Blorô,  san- 
fnllnvnm  menos  de  10  minutos  pa-  tamarla  •  Orozimbo;  Sandro.  Ca¬ 
ra  o  final,  quando  reagiram  c  ob-  lesto.  Françols  (VlcenMnoV  ornnt 
não  tendo  decorrido  ainda  um  ml*  o  Orlandinho. 


a  exigencla  da  manobra. 

Ao  completar  a  28*  volta,  Bené 
entra  no  Box,  e  Antonlo  Campos 
passa,  e  ao  paesar  Santanna  cm 
-*■  33onê  larga  ao  seu  encalço, 


AR2AN1  SAGROU-SE 
VENCEDOR 

Parani,  Argentina,  24  (A: 


embora  tenha  a  vantagem  de  uma  c‘at'd  Press)  —  o  Grande  Premlo 
vol^.  Automobilístico  disputado  hoj© 

Na  seguinte,  Bené  passou  por  a8bro  o  dlfflcll  terreno  do  Parquo 
Santanna  distanciado,  e  é  seguido  urqulza,  na  distancia  total  de  135 
polo  14,  pois  Santanna  parára  no  kilotnetros  ©  825  metros,  foi  ganho 
box,  para  vela  e  gazollna.  1*”°  corredor  Carlos  Arzanl,  qua 

Na  27*  volta,  Bené  e  applnudl-  8obrlu  8  percurso  no  lemro  de  1 
dlsslmo,  pois,  ainda  com  vanta-  bora,  37  minutos,  o  36  segundos, 
gons  delxára  Campos  a  50  metros,  Em  “?undo  o  terceiro  Ioga- 
mns  este  é  quem  apparece  na  ™a  collocaram-s©  Ricardo  Nasl  e 
curva  A  frente,  na  mesma  distan-  P8ficual  Puopolo,  respectlvament», 
cl».  Buenos  Áires.  25  (U.  P.)  —  O 

Botelho  é  o  3*  e  Santanna  o  4*.  conbecldo  volante  Cario©  Arzanl, 
e  Antonlo  Gomes  o  5*.  llm  dos  vencedores  do  "Circuito  da 

Reallsa  Bené  a  sua  ultima  vol-  no  R1°  de  Janeiro,  em 

°  0  2az  nu,á  optlmo  tempo,  3937,  conquletou  hontem  o  prtmc:- 
lutando  para  completal-a  primei-  T?  loSar  no  circuito  "Parque  ds 
ro  que  Campos  a  39»  e  é  sob  ap-  Urqulza",  pilotando  uma  "Alfa- 


plauso©  geracs  que  transpõe  o  Rome«"- 

vencedor.  O  percurso  de  136.865  metroa 

Estava  terminada  a  corrida!  f0‘  e°berio  em  uma  hora,  37  mlnu- 

toa  e  36  segundos 

BENEDICTO  E'  CARREGADO  Chegaram  em  segundo  e  tercei- 
p_ iosnres  respectlvamente  os  vo- 
.nf™  Crra?^  a.  prov8>  Benedlcto  tantos  .Ricardo  Nasl  o  Pnscual 
entra  ao  lado  dos  pavilhões,  e  o  Puopolo. 


povo  corre  de  todos  o»  lados  para 
ovaclonal-o,  carregando-o  ao  col¬ 
lo  entro  acclnmaçõcs  geracs,  como 
vencedor  da  prova  mais  Importan¬ 
te  da  reunião. 


CIRCUITO  DE  PORTUGAL 


Bcncdicto  Lopes  vepwlor  da  prova  principal  da  corrida  automobilística  da  Quinta  da  Bôa  Vista  e  José  Carrijo  e  AKredo  Braga  vencedores  da  orova 

Henrique  Dodswprt.U  '  ~  pnivm 


mcedor  da  prova  mais  Importnn-  Lisboa,  24  (Associated  Press)  — 
da  reunião.  O  circuito  automobilístico  de  por- 

HEPi  THv  tf/inn  ,  togai  foi  hoje  brilhantemente  ven- 

BERLCACHORRnU  ^  dLd°n.r  ?  core<lor  Antonlo  Lolúo 
CACHORRO  de  Oliveira,  quo  aqui  checou  com 

Quando  «e.tara  .endq  lutada  Ps  Sentem  ' ™  ^  °S  d8‘ 


so' 

GOTTAS, 


<URA  E  FORTALECE 


CORRKIO  DA  MANHA 


VTHLETISMO 


ESGRIMA 


REMO 


TURF 


A  COMPETIÇÃO  INTERNA 
DO  FLUMINENSE  F.  U. 

Hamilton  Dalllm  vencedor  tlc 
vnrius  pmvns 

Nr  manhã  do  niita-hontom,  o 
Fluminense  K,  c.,  conseguiu 
levar  íl  «rf Coito.  n  realização  do 
uniu  unlmudii  competição  Inter- 
"n,  ilcsthmdu  noa  nthlelas  e«- 


REAUZA-SE  O  TORNEIO 
DE  ESTREANTES 


O  BAILE  DE  ANNIVERSARIO 
DO  BOQUEIRÃO  DO  PASSEIO 


A  corrida  de  ante-hontem  no  Jockey-Club 

NECIIS  LEVANTOU  FACILMENTE  0  CLÁSSICO 
COSTA  FERRAZ 


Kll-on-iindo  ns  festas  commo- 
momtivns  Uu  sou  11"  nnnlvoiearlci 
ii  tilub  “garrafa”  fará  realizar  no 
proximo  sabbado,  30  <lo  corrente, 
Uní  criindc  Inllo  nu  rnlnn  nobre 
iliL  Cium  iFlIliliu,  drui  33  As  I  ho¬ 
ras,  Heinlii  us  ilunsas  unlnmdns 
pe!n  urclirsiiii  dos  Katunçii*.  H0l> 
n  direcção  do  conhecido  máeátru 
\Vnliln  Metrellen. 

O  Ingresso  dos  «rs.  associados 
if-rn  fjâlu  inedlunía  n  apresenta¬ 
ção  do  {‘Coibo  do  liicz  do  niiril 
(4)  pode  mi  In  iig  mesmos  «r  faze¬ 
rem  uouriiimnliiir  tlc  pessoas  do 
stm  fainllln.  como  sejam  mãe.  es¬ 
posa  e  Irmã*  solteiras. 

O  traje  serA  u  rigor,  sendo  per- 
ínlltldo  o  branco, 

Em  redor  do  salão  serão  col- 
loeadus  mesaH.  ns  quaes  poderão 
ser  reservnilas  mediante  entondl- 
mento  rnm  o  2’  theaourelro,  ee- 
nlior  Anlonlo  Alvares,  na  séde 
social. 


Seril  realizado  boje  ã*  8  !|2  da 
noite,  mi  síde  do  Club  do  Rega¬ 
tas  Flamengo  o  torneio  de  cs- 
trenntes  de  espndn  o  rahre. 

Os  admiradores  deste  nobre 
sport.  terão  orcaslno  de  assistir 
uma  excedente  provn.  dadn  n  fór- 
inn  em  que  se  encontram  oo« 
disputantes. 

A  entrada  será  franqueada  aos 
oiUliunhiaLuc. 


rodos  ns  provas  estiveram 
‘■nstonte  anlmudus  e  concorri- 
dus.  o  uh  ntblotas  da*  duns  lur- 
mns  participantes  demonstra- 
inm  estar  rra  boa  forma  para 
as  ruturas  competições  offlclues. 

Dos  utliletuR  tricolores,  o  que 
mais  se  destacou,  foi  Hamilton 
Dalllm,  estreante, 
gulu  vuneer 


Com  um  Uln  de  IcmjmutRVu 
n menu,  realizou  n  Joekcy-Clnli 
Brasileiro  a  26‘  reunião  tia  tem- 
IHirudii  deste  «ano.  qac  so  ciira- 
Utrtzou  pelti  fnu-aitKi  de  iitiusl 
todos  os  favoritos,  o  ultimo  exi¬ 
lo  conseguido  por  Negue  n  sua 
segunda  collocação  de  Qnlotus, 
obtida  Hnterlormeulc.  fizeram  com 
que  os  apostadores  nAu  o  deixas¬ 
sem  nas  pedrns  mültu  aquem  dus 
mnls  euffragadOK,  no  clássico 
Costa  Ferraz,  disputado  na  dls- 
Inncla  de  1.000  metros  e  com 
dota  Cão  do  15:00031)09.  O  filho  de 
Bambú,  correspondendo  As  espe¬ 
ranças  dos  que  confiaram  em 
suas  posses,  lmpoz-se  dc  fórnui 
Impressionante  aos  seus  quatro 
adversários,  aos  quaeg  dumlmni 
ilesdo  que  sc  levantou  u  cinta, 
perrorrendo  n  kilometro  xein  ser 
multo  solicitado  om  61  segundos, 
tdsta  pesada.  Depois  desta  prova 
de  velocidade,  não  e  arrlscuilo 
suppòr  que  em  tiros  curtos  e  nes¬ 
se  terreno,  ao  qunl  parece  ada¬ 
ptar-se  perfeltamente,  obrigue  uo 
seu  rntralneur  r  comparecer  cnm 
írequencla  a  repesugem  para  rc- 
t!rat-o  vlctorlcieo,  visto  Imver  at- 
tlngldo  a  fôrma  desejada,  me¬ 
diante  paciente  c  adequado  pre¬ 
paro.  Séeundou  o  descendente  dc 
Cílass  Idol,  a  elneo  corpos.  Mira¬ 
culo,  que  pó  aproveitando  do  des- 
enrro  cie  Belklss,  no  cotnvcllo, 
firmou-so  no  segundo  posto.  A 
defensora  da  Jaqueta  tricolor.  atS 
então  Invicta,  teve  que  dividir 
ulnila  a  terceira  collocação  cnm 
Rebenque,  que  cgunloii  n  sua 


Ilidia  no  dl-cn.  Vitldo  nnu  passou 
dc  ultimo.  Cniiflrinuniln  a  perfor¬ 
mance  dn  estria,  buassú  derro¬ 
tou  os  comiiellilores.  ao  haadlcnp 
de  l.Mni  metros,  com  que  fui  en¬ 
cerrado  o  nicotina. 

O  resultado  geral  da  corrida  fui 
o  seguinte: 

Prendo  Saphtnha  —  1.000  me¬ 
tros  —  iu:0(nj?il0U  — •  Anlmaes  im- 
olonues  de  2  anncie"  nein  vlctorbí 
no  puir.. 

1“  —  Odux.  2  nnnoe,  S.  Paulo, 
por  Coronel  Eugênio  e  Odaléa,  do 
sr.  I.lnneu  de  Paula  Machado, 
cnlrataour  E.  Freitas,  31  kllos,  L. 
Leighton. 

I1  —  KA,  2  annos,  Pernambuco, 
por  Tyrmuqi  u  Melindrosa,  do  sr. 
Carlos  da  Roclia  Furlu,  eatralneur 
•T.  13.  ltlbelro,  32  kilos,  II.  ] Icr- 


lloiiilllon  Dalllm  (estreante; 
3 1 .SO:  2."  logar  —  Rlchard  Diok 
lístrcante),  30.07:  3."  logar  — 
Aloyslu  R.  Leite  (estreante) 
28, 08 . 

C.‘  prova  —  Novíssimos  o  es- 
IrranteK  U.I0O  metros),  1."  lio- 
gar  —  Lnyre  Glrand  (novíssi¬ 
mo),  2,34”;  2."  logar  -r  New- 
loa  Varellu.  (estreante)  3,04". 

7. "  prova  —  Novíssimos  e  es¬ 

treante»  (Uarreiras  -  83  metros) 
!.“  )og»r  —  Hamilton  DRllIm 
(estreante),  73";  3."  logar  — 

Lourenço  Vlanna  (estreante), 
14"  6 1 1 0 . 

8. "  prova  —  Estreantes  -  (300 

metros)  —  1."  logar  —  Nuttiel 
Fagnozzl,  40";  3.»  logar  — 

Fernando  B.  Pinto,  40"  8|I0t 
3."  logar  —  Eduardo  Casaes. 

0.*  prova  —  Novíssimos  -  <300 
metros)  —  1 »  logar  —  Wnldyr 
Franga,  35"  5|i0:  2."  logar  — 
Worther  Pinto.  39"  8|10;  3."  lo¬ 
gar  —  Armando  Pereira. 

10. "  prova  —  Novíssimos  e 
Kstrcmilesl  —  (Dardo)  —  1.» 
lagar  —  Hamilton  Dalllm  (es¬ 
treante)  —  Dlst.  42, m  10;  2." 
logar  —  Adyr  Vlllela  (estrean¬ 
te)  —  Dlst.  39, m  00:  3."  legar 

—  osé  J.  Queiroz  (estreante) 

—  Dlst.  36, m  00. 

11. *  prova  —  Novíssimos  e 
Estreantes  -  (Salto  em  distan¬ 
cia)  —  1."  logar  —  Hamilton 


o  que  consc- 
3  provas,  com  mul¬ 
ta  eorreeção  o  enthiistnamo. 

O  resultado  completo  da  com¬ 
petição  do  ante-hontem,  no 
Fluminense  F.  C.,  (oi  o  se¬ 
guinte: 

1*  prova  —  Estreantes  (73 
metros,  razos)  —  1»  |0gar  — 
Geraldo  Facfl;  2*  logar  —  Ha¬ 
milton  Dalllm;  3."  logar  _ 

Edgaril  Osmar.  Tempo  _  9". 

-•*  prova  —  Novíssimos  (73 
metros,  razos)  —  1,"  logar  — 
Walter  Finto;  2.»  logar  —  Dur- 
vnl  P.  Carvalho;  3.*  logar  — 
Josí  Benjamln.  Tempo  8"  S|tO. 

3.*  prova  —  Novíssimos  e  Es¬ 
treantes  (Poso)  —  1 »  logar  — 
Ricardo  Dlck  (estreante).  12,60 
metros:  2.»  logar  —  José  Gor- 
dan  (estreante).  12,33  melros: 


que  hontem  tanto  o  molestou,  era  originada  | 

feio  máo  iunccionamento  do  oslomago.  I 
asta  a  má  digestão  paia  que  a  alegria  í| 
•  a  bem  estar  dosappaieçam.  As  PÍLULAS 
DO  ABBADE  MOSS  normalisam  de  uma 
lórma  certa  as  iuncçõos  do  appareiho 
digestivo. 


Dalllm  —  Dlst.  Ü,m  28;  2."  lO' 
par  — •  Arnaldo  Foch  —  dlst, 
á.m  95:  3."  logar  —  João  P. 
Souza  —  dlst.  S.m  00 . 


DISSOLVENTE  00  ACIDO  URIC0 


3*  —  Rliapsodin,  32.  II.  Soares. 

4“  —  ülorlsíu.  54,  G.  Costa. 

Tem|k),  61  2/3  segundos,  na 
grama.  Empate;  o  terceiro  a  um 
corpo.  Pmilc  de  Odax.  1 1(100  o  de 
Fé,  113400;  dupla  (11).  205200. 
Apostas,  9:3305000. 

Prêmio  Krehcllnu  —  1.500  me¬ 
tros  —  tiiPilUJOOO  —  Aulmnes  na- 
cionaes  dr  3  anros. 

1"  —  Quadrante,  3  annos,  São 
Pnulo.  por  Sllvrr  Iniage  s  L'HI- 
rondelle.  dos  hih.  K.  k  A.  As- 
sumpqão.  rntralneur  N.  P.  Go¬ 
me*.  55  kllos.  \V.  Cmilia. 

2"  —  AíypurO,  53,  .!.  Mesquita. 

3°  —  Colorado,  55.  A.  Brito. 

4"  —  Nlcket,  55.  P.  üubbo. 

5*  —  Cambtiqulra,  53.  G.  Costa. 

6*  —  Grajahú,  55.  S.  Batista. 

Tempo,  99  segundos.  Ganho  por 
um  corpo:  o  terceiro  a  lies  quar¬ 
tos  do  corpo.  Ponte  do  ganhador, 
1503009:  dupla  (24).  1Õ53800.  Fla- 
i'f*.  623500  e  19?500.  Apostas, 
2-t  ;6303U00. 

1’rrmin  Tacy  —  1.400  metros 
—  6:(ioti$ooo  —  Aitlmaes  naclo- 
ttars  de  3  annos. 

1*  —  llalo  de  Sol,  3  annos,  São 
Paulo,  pur  Sllvcr  Jmage  c  Slska, 
do  sr.  Francisco  A.  Y 
Iralneiir  AV,  Costa,  55 
Gufso. 

2"  —  Qtilnlllhn,  53,  P 


ARMANDO  MARTINS  VEN¬ 
CEU  A  “CROSS"  DE 
S.  PAULO 


ciada  a  proia  paiu  homens,  sa- 
r  ando-HO  campeão  bltiBlIrlfo.  pc- 
l.i  quarta  vez,  Obair  Flores,  que 
ira  125  pontos  e  57  centeelmos. 

.Ages lati  ^Bittencourt  «agrou-so 
Mce-campeão  com  9s  pt-nlos  e  87 
centeçiinííà. 

O  «aludor  mineiro  Mario  Leite 
d-  Castro  íez  apenas  76  ponto»  e 
cemeclmos. 

Serão  realizados  hoje  as  provas 
<5c  plataforma, 

A  CONTAGEM  PA  PRIMEIRA 
PARTE 

Rcllo  /(eriiT)itli-,  23  (,\.  N.)  _ 

N.is  provas  do  hontem,  do  C;im- 
p-onato  Brasileiro  do  Natação,  a 
contagem  dô  pontos  da  sí-rie  mas¬ 
culina  foi  a  seguinte: 

Ltga  de  Sports  da  Marinha,  36 
peritos;  Federação  Paulista,  lti; 
Ljga  Carioca  14:  Federação  Mi- 
Tifira  7  pontos.  Na  sôrle  femini¬ 
na.  a  turma  da  Liga  Carioca  tm- 
T^rlor  «s  ntiTas,  asslgnalando  lar¬ 
ga  vantagem  de  pontos,  seguin¬ 
do-se  as  tui-mns  do  São  Pnulo  c 
Muus.  A  contagem  do  pontos  pn- 
aa  essa  sírle  foi:  Uca  Carioca, 
eO  pontes:  Federação  Paulista,  19; 
i  edsriçâo  Mtneíra,  14  pontos. 


do  campeonato  Internacional  dc 
xadrez  que  está  se  realizando  nes- 
l:i  vklade  tiveram  os  seguintes 
resultados;  âplclmann  e  Tlionta» 
empataram:  Mllnebnrry  derrotou 
a  senhorita  Menrhlk:  Oolombek 
0  Buclt  ciiipatii rnm  e  Alexander 
e  Petrmv  transferiram  o  final  de 
seu  Jogo. 

A  coDucação  geral,  com  esses 
resultados  ficou:  Alekhlne  4  pon- 
tos  ganhos  o  1  perdido:  Splel- 
mann  3-1;  Pelrutv  2  1(2-1 


Filo  /'auto,  21  (liavas)  —  A 
r.lga  Paulista  de  Athletismo  le¬ 
vou  a  effelto  hoje,  pela  manhã, 
a  primeira  prova  do  «eu  ectua! 
oanipeonitlo,  ou  seja,  a  de  Cross 
Country. 

A  prova  foi  bastante  ardua  e 
dlfftell  paru  todos  os  concurren- 
te*,  e  iltthl  o  grande  Interesse  que 
dlspertnu  e  os  lances  bem  altra- 
Itentes  que  apresentou  em  todo  o 
seu  transcorrer. 

Foi  vencedor  do  Cross  Country 
Armando  Martins. 


r#  jigado-  itíkitítfoi- 


FOOTBALL 


tro*  —  4:tl00$f|(l(i  —  Animnes  na 
vlonnea  do  tres  tintioí..  sem  maiv 
de  duas  vlctorlas,  no  pnlz,  com 
exclusão  dus  vrneedorer,  ,  1  r  prova 
classIca  —  Pcuos  da  taliella. 

1'renilo  Wuiturl»  —  1,41'ti  me¬ 
lros  —  4:o«osMm  —  Anlmaea  dn 
qtiahnicr  pnlz,  —  Pesos  especinet 
com  descarga  paru  aprendizes: 
i 'chisettln  58  kllos.  Ugarlla  57 
Ylctnrla  liegia  56.  Úllnv»  62,  Utll 
51.  .Mineral  61.  Vôra  51,  Irapunzl- 
nho  50,  Miissuâ  50,  Industrial  46. 
Chiiiic»  48  e  Nlobe  48. 

Prcinlo  Sueiio  l4irgo  —  1.500 
metros  —  4:0003000  —  Aniiruies 
nm-lomies  —  Pesos  cspccines  com 
descarga  pnra  ti prendlzcs;  Cnnt- 
i-ula  38  kltirji,  Uvaqultuti  56,  5'ran* 
reza  55,  Marechal  55.  Urncfl  65. 
FldclllO  55.  Jl  Bs  BA  51.  Elilo  62 
Nuturno  51.  Zunia  31,  Clipper  48 
e  Flcuhy  4S. 

Prendo  Dotibln  Pleel  —  l.fiOO 
melros  —  4:il00?#00  —  Auimae» 
naclonaes  —  Pesos  especlaec  com 
descarga  para  aprendizes:  Turl 
5S  kllos,  Auditor  5 ll,  Jardim  DC, 
Malvlno  66,  Janllnnlra  53,  Patru¬ 
lha  53,  Perigosa  32.  Verunlctt  51, 
Ugoré  51,  Urca  50  o  Estoira  48. 

Prendo  Conjnrudo  —  1,800  me¬ 
lro»  —  4:00(i3il9!)  —  Anlipacs  ítn- 
cionavs  —  l-mndlenp:  llalo  do 
Luar  65  kllos,  IJiiliy  56.  Jnlz  65. 
Miilfa,  35,  Pau  d'Alho  56,  Uruô- 
ca  55,  Mango  54,  Qmtrnhlm  54. 
Ortruda  54,  Ornnmento  64,  Sala- 
nla  62,  Llcury  52,  Zug  51,  NI- 
nlta  50.  Calft  49,  Formosa  49, 
Kndjar  49,  Rlgueliu  48  c  Jlncas- 
sar  48. 

Prêmio  Thcrczlnu.  —  1.600  me¬ 
tros  —  -ItOuOjnoo  —  Aulmnes  es¬ 
trangeiros  —  Pesos  esjicclues  com 
ilcsenrgá  para  ãprcndlzos:  Cnrll- 
los  Gunlel  58  kllos,  Pelotenre  57. 
Cnlolo  66,  I.orralue  54,  Slx  penny 
54.  I-umlnc  52,  Orlinnn  52,  Bar- 
riorreo  61,  Buppy  50,  Fogueada 
48,  Bulctula  48,  AljayubÍL  IS  o  Con-' 
sagrada  48. 

l’remlo  Ncgns  —  1.600  metros 
—  4:000j0üu  —  Anlmnes  cztran- 
gelroa  —  Pcíos  cspeciaos  com 
descarga,  pnra  aprendizes:  , Magno 
58  kilos.  Arqueio  54.  Sommcll  64. 
Refalosa  54,  Cheerio  54,  Mlss 
Prata  54  e  Voreua  50. 

Premiu  Supplcnteniar  —  2.000 
metros  —  5:000$000  —  Anlmaes 
(lo  qualquer  pnlz  —  Handicap: 
Ubnjara  58  kllos,  Ml  Flete  56,  So¬ 
brevivo  63,  Moleque  Doze  53,  Cha¬ 
mai  53,  Canicula  52,  Oyapock  50, 
Miculm  49,  Osvaldo  Aranha  49  e 


(ContlanacAn 


da  10’  pnalnn) 

em  nom  cda  C.  B.  D.;  Rober 
Cunha,  cm  nome  dos  Jogadores, 
commnndante  Attlla  Soares,  si 
crctavlo  do  Interior 
da  Municipalidade. 

Os  oradores 
mente  applnudldo: 


o  Segurança 

foram  dellrnnte- 
.  sobretudn  os 
srs.  Roberto  Macedo,  João  Lyra 
c  Luiz  Aranha. 

Apanhado  de  surpresa,  pois  Na¬ 
riz  seria  o  orador  dos  jogadores, 
Roberto  saltt-eo  hem,  tendo  falado 
visivelmente  emocionado. 

ONZE  HORAS  DE  ATRAZO 

Em  consequência  do  descarrila¬ 
mento  de  um  comboio  nas  proxi¬ 
midades  de  Gtmratlnguetâ,  os  Jo¬ 
gadores  ficaram  all  retidos,  tendo 
o  trem  qim  os  conduziu  chegado  a 
esta  capital  com  cerca  de  onze  ho¬ 
ras  de  atrazo. 

O  aecldento  Impediu  que  a  de¬ 
legação  tomasse  parle  no  chur¬ 
rasco  offerccldo  em  sua  honra. 
Estiveram  presentes,  assim,  ape¬ 
nas  os  srs.  Castello  Branco  e  Ce- 
lio  de  Barros,  que  se  encontra¬ 
vam  no  Rio,  e  os  players  Affonjo, 
Rohorto,  Cnxambú  e  Walter,  pois 
os  tres  primeiros  viajaram  de  au¬ 
tomóvel.  tendo  chegado  Os  pri¬ 
meiras  horas  da  madrugada  dc 
domingo. 

S6  is  8,30  horas  da  noite  do  do¬ 
mingo  o  trem  alcançou  a  gare, 
estando  assim  constituída  a  de¬ 
legação: 

Alarlco  Maciel,  Adhcmar  Pi¬ 
menta,  Irlneu  Chaves, 


_  ....  PP  Costa. 

3“  —  Qtil-la-lá,  53,  L.  Lélghton. 

4"  —  Tejo,  55.  S.  Batista. 

5"  —  Patuska,  63,  H.  Herrera. 

Não  correu  Gandula.  Tempo,  92 
segundos.  Ganho  por  um  e  melo 
corpos;  o  terceiro  a  pescoço.  Pou- 
le  dn  ganhador,  266000  dupla  (15), 
BfiSôtH).  Flueés,  14J000  o  22$000. 
Apostas,  35:5503000. 

ClMstdco  Costa  Ferraz  —  1.000 
melros  —  15:0003000  —  Anlmaes 
nni  luitaes  dc  dois  unnoi. 

1*  —  Negus,  2  annos,  S.  Pau¬ 
lo,  por  Bambú  o  Ra  fale,  do  *r. 
Ary  C.  Martins,  entrulneur  O. 
FeIJO,  64  kilos,  r.  Gusno. 

2"  —  Mlragnlo,  54,  L.  Gonzatcz. 

3"  —  Bell  Kixn,  54,  G,  Costa. 

3*  —  Rebenque,  50,  T.  Batista, 

5*  —  Valdo,  64,  I,.  Leighton. 

Tempo,  61  segundos,  na  grama. 
Ganho  por  cinco  corpos;  os  ter¬ 
ceiros  a.  um  corpo.  Poule  do  ga- 
r.ltador,  326300:  dupla  (34),  44$. 
Aimstas,  41:1403000. 

1’remlo  Zaga  —  1.400  metros 
—  4:0005000  —  Anlmaes  nacio- 
iines. 

1“  —  Oltlbô,  õ  annos.  S 


MOVEIS 

DECORAÇÕES 

INTERIORES 


—  Inslalla-se  amanhã.  A  1  hora 
da  tarde,  na  eéde  do  Antomovel 
Club.  o  Congresso  Nacional  de  Na¬ 
tação. 

Entre  as  questüee  a  serem  es¬ 
tudadas  pelos  proceren  esportivos 
Xicííe  ccriamen  destaca-se  a  paol- 
llcaçao  dos  «porta  aquaticos. 

O  CAMPEONATO  UNIVERSI¬ 
TÁRIO  DE  S.  PAULO 

Kão  Paulo,  24  (Hnvas)  —  Inl- 
itando  suas  acllvldades  sportivas 
Jio  corrente  anno.  a  Federação 
VriiversUnria  paulista  iL 
levou  a  tífelto,  hojo  A  tarde, 
piscina  do  Club  Espcrin,  o  seu 


24  (Hnvas)  —  Inl 


CONFORTO 

ELEGANCIA 

QUALIDADE 


no  corrente 


de  Sports 
•*  D!k 

riícJna  do  Club  Eoporin,  o  seu 
campeonato  de  natação  o  saltos. 

Levantou  o  campeonato  univer¬ 
sitário,  de  natação  o  Centro  Aca¬ 
dêmico  Csa-aldo  Cruz. 

Horacio  Lane  venceu  no  salto. 

CAMPEONATO  BRASILEIRO 
DE  NATAÇAO 

RfWo  Horizonte,  25  (da  Sucur¬ 
sal)  As  primeiras  provas  pnrciaes 
do  campeonato  brasileiro  de  na- 
iHÇâo  Ptahzadas  hòiítem,  A  tarde, 
da  série  masculina,  quatrocentos 
metros  nado  livre,  resultado;  Ma¬ 
rinha  quatro,  cariocas  tres,  mi¬ 
neiro*  dois.  Duzentos  metros  na¬ 
do  d»  nsiio,  resultado;  marinha 
d*z  pomos,  cariocas  sete.  paulis¬ 
tas  seis,  mineiros  dois:  Reveza¬ 
mento  quatro  por  duzentos  mo¬ 
iros,  resultado:  marinha  dez  pon- 
los,  paulistas  seis,  carioca  quatro, 
mineiros  tres.  serie  feminina, 
vem  metros  nado  livro,  resultado; 
cariocas  dezesseis  pontos,  minei¬ 
ros  quatro,  paulistas  tres.  Dn- 
rentos  metros  nado  de  peito,  re¬ 
sultado;  paulistas  dez  pontos,  mi¬ 
neiros  seis.  cariocas  quatro.  Reve- 
rs mento  quatro  por  cem  metros, 
resultado;  cariocas  dez  pontos, 
pHulistas  seis,  mineiros  quatro. 

Bflío  Horizonte,  25  (da  Sucur- 
«a')  —  Nas  provas  effectuadas 
boje,  em  prosegulmento  ao  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  do  Natação, 
saltos  o  Water  polo,  faiam  apu¬ 
rados  estes  flnaes: 

Saltos  —  (Homens)  Campeão 
(W.  o.)  Ascendlno  Santos  (F. 
P.  X.  —  100,66  pontos. 

—  (Moças).  Campeã  (iv.  o.)  — 
Gcrtudrs  Abllnchcr  (  F.  P.  N.) 
—  26,60  pontos, 

Water  polo 


... ...  Antonlo 

.(massagista),  Butataes,  Thadeu, 
Domingos,  Jlivenul,  Brltto,  Arge- 
mlro,  Álvaro,  Romeu, 


AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 

Serão  encerradas  hoje  as  res¬ 
pectivas  inscripções 

Para  as  suas  proxlmae  corri¬ 
das,  o  Jockey-Club  Brasileiro  or¬ 
ganizou  os  seguintes  projectos  de 
tnscrlpção: 


■|P  -. ..  .  _  Paulo, 

pnr  Taciturno  e  Oiticica,  do  sr. 
Linnou  de  PRUIa  Machado,  entrai- 
neur  B.  Freitas,  50  kllos,  D. 
Ferreira. 

2*  —  Nd  Cego,  BB,  S.  Bezerra. 

3"  —  Caclula,  55,  II,  Soares. 

4"  —  Urnqultan,  56,  G.  Costa. 

5*  — -  Yotd,  53,  W.  Cunha, 

6"  —  Snlvarsnn.  54,  O.  Serra. 

Não  correram  Enlo  e  Mies  BA. 
Tempo,  92  segundos.  Ganho  por 
incio  pescoço;  o  terceiro  a  um 
corpo.  Poule  da  ganhadora,  réis 
656600;  dupla  (34).  1753300.  Pla- 
cés,  315100  e  313100.  Apostas, 
55:0405000. 

Premlo  Vevey  —  5.600  melros 
—  4:0003000  —  Anlmaes  naclo¬ 
naes. 

1*  —  Satanla,  3  annos,  S.  Pau¬ 
lo,  por  Sllver  Image  o  Danearina, 
do  sr.  Francisco  Alves,  entraineur 
G.  Reis,  48  kllos,  H.  Soares. 

2*  —  Ortruda,  54,  H.  Herrera. 

3*  —  Juiz,  56,  P.  Gueao. 

4°  —  Kadjor.  53,  L.  Leighton. 

5”  —  Catú,  53,  J.  Mesquita, 

6*  —  Rlguelra,  52,  S.  Batista. 

7*  —  UniOca,  58,  G.  Costa. 

Tompo,  104  ECgitndos.  Ganho 
por  pescoço:  o  terceiro  a  dois 
corpos.  Poule  do  ganhador,  rélB 
093500;  dupla  (12),  1123200.  Fia- 


Lutzlnho, 
.  Feraclo, 

Patesko  e  Hercules. 

JahO  e  Brandão  viajaram  at« 
Cruzeiro,  retornando  a  São  Tnulo 
devido  ao  atrazo  do  trem. 

Lopes  ficou  na  capital  paullsla 
e  Zezd  seguiu  dlrectamcntc  para 
Minas,  onde  vIsltnrA  a  família. 

Todos  esses  JogadoreB  estRrSo 
nesta  capital  antes  do  ensaio  de 
quinta-feira. 


PRAIA  BOTAFOGO,  360  -TEL.  26-4015 


CASA  MAPPIN 


CORRIDA  DE  DOMINOO 

Clássico  Prefeitura  Municipal 
—  2.000  metros  —  12:0003000  — 
Pesos  da  tabeliã,  com  sobrecarga 
o  descargas  —  Para  os  seguintes 
anlmaes,  JA  inscriplos,  dependen¬ 
do  do  confirmação:  Pendulo,  Ta- 


MANIA  DE  PERSEGUIÇÃO. 

A  proposito  dos  passes  de 
Munt  e  Kuko 


Carvalho  Leito,  que  tomaram  par- 1  mínimo,  do  numero  de  membtoB 
te  no  ensulo  realizado  em  São  |  do  Conselho. 

Paulo,  assim  como  Genlnho,  es¬ 
tuo  Inteirameme  fflra  das  ccglta- 
çües  do  *r.  Pimenta,  a  menos  que 
motivo  Imperioso  conspire  contra 
a  Ida  de  algum  dos  vinte  e  quatro 
Jogadores  necessários  ao  sclec- 
cionado. 


ma  equipe  portugueza  que  jogou  nsim  disputantes,  na  maioria  ele- 
com  a  Allomanha.  mentos  do  real  valor  do  tennli 

O  *r.  Bniuns,  delegado  da  Fo-  nlclheroyenso. 
deração  Internacional  de  Foot-  Vem  de  classiticar-ec  tonntsti 
hall,  concordando  com  o  ponto  de  numero  um  do  Canto  do  Rio  F 
vista  portugnez  no  Eentldo  de  re-  Club  a  sr.  Oscar  Saramago,  ven- 
petição  do  encontro  em  caso  de  rendo  ainda  no  domingo  na  par 
empate  com  a  Sutssa,  tciegraphou  tida  final  ao  tennista  Waldyr  Da 
A  Federação  pedindo  uma  reunião  mazio,  num  jogo  bastanto  equl 
do  Comité  com  urgência,  para  so-  librado  cm  tres  séries, 
lução  definitiva  do  caso.  Para  o  segundo  posto  do  torneh 

Os  buIssús  pretendiam  que.  con-  nchtim-se  collocados  os  tennlstai 
tlnuando  o  empate  depois  de  mela  Waldyr  Damazlo,  A^lclorto  Rlbelru 
hora  do  prorogaçio,  se  decidisse  Cláudio  Brandão  *  M.  Ribeiro,  to 
por  sorteio  qunl  o  vencedor.  <loR  cum  Probabilidades  do  trlum 


O  ATHLETICO  MINEIRO  EM 
PATOU  EM  SANTOS 


Segundo  um  telegramma  oriun¬ 
do  da  Bahia,  os  clubs  locaes  estão 
aborrecidoa  com  a  í’ederaçâo  Bra- 
Hltelra  dc  Football. 

Eis  o  final  do  despacho  telo- 
grapltlco  em  apreço: 

“Ainda  agora,  os  clubs  locacs 
estão  eendo  prejudicados  com  a 
demora  dos  passes  de  alguns  Jo¬ 
gadores.  “A  Tarde”  critica  a  do- 
mora  da  Federação  Brasileira  em 
conceder  o  passe  dc  Munt,  pedido 
ha  dois  mezes,  pelo  Bahia,  por  In¬ 
termédio  da  Llgn  Balilana.  O 
pasfo  do  Kuko,  também  íol  pedi¬ 
do  ha  quesl  quinze  dias.  “ 

O  ar.  Fernando  Lorettl,  secre¬ 
tario  da  entidade  nacional,  infor¬ 
mou  A  nossa  reportagem  que  não 
ha  modvo  para  as  queixas  dos  ba¬ 
lda  nos,  pois  não  chegaram  A  se¬ 
cretaria  da  Federação  os  pedldoB 
de  russo  para  Munt  e  Kuko. 

AlIAs,  em  visita  feita  hontem.  o 
sr.  Braz  Moscoso,  sportman  bn- 
lilano,  levo  o  ensejo  de  verificar 
que  a  culpa  cabo  aos  proprlos 
queixosos.. . 


CORRIDA  DE  TERÇA-FEIRA 


terestodual  entre  a  Associação 
Athletlca  Portugueza  e  o  Club 
Athlctlco  Mineiro,  de  Bello  Horl- 
Fol  de  3x3  o  resultado  da 


O  RENDAS  S.  C.  DERROTOU 
O  SAMPAIO  POR  4x3 


zonte. 

partida 


OS  CONCURSOS  DA  A.  C.  D 
Taça  "Jorge  Py” 


CAMPEONATO  PAULI8TA 


Súo  Paulo ,  24  (Havas)  —  No 
campo  do  Cambucy,  em  proso- 
gulmenlo  do  Campeonato  Extra. 
real!zou-so  o  encontro  entre  a 
Portugueza  de  Sports  •  o  Estu¬ 
dantes,  saindo  este  vencedor  pola 
contagem  de  4x0. 

Sdo  Pauto,  24  (Havas)  —  No 
Jogo  realizado  hoje  entre  o  Pa¬ 
lestra  e  o  Yplrnnga,  saiu  vence¬ 
dor  o  Palestra  pela  contagem 
de  3x2. 

A  partida  apresentou  lancea  de 
extraordtnnrki  vibração  e  Jogadas 
do  boa  tcchnlca. 


Com  ns  resultndos  dos  Jogos 
rcultzndoH  domingo  ultimo,  ficou 
sendo  ,i  «cguliito  a  clussIflcnçAn 
dos  concorrentes  inscrlptos  no 
concurso  abaixo: 

1  —  Paulo  Gome*  —  1-13,  2 
—  Wllloii  Llqmirl  —  1-13,  3  — 
Lourlvnl  D.  Pereira  —  13,  4  — 
Walter  Jotta  —  1-12,  5  —  Hello 
A.  Alves  —  12,  6  —  Eduardo 
Mala  —  13,  7  —  Gerson  Bandei¬ 
ra  —  1-10,  8  —  Albertlnq  M. 
Dias  —  1,10,  9  —  A.  Bastos  — 
t-t0,  10  —  Carlos  Cabral  —  1-10, 
tt  —  Hugo  Ballouesíer  —  1-10, 

12  —  Rubens  P.  Sousa  —  1-9; 

13  —  Sylvlo  Françols  —  9,  14  — 
Armando  Santos  —  8,  16  —  Al¬ 
berto  Portella  —  8.  16  — -  João 
R.  da  Moita  —  7,  17  —  Edgaril 
Guedes  —  7.  18  —  Álvaro  Do- 
mlrneo  —  4il.  19  —  Diocezano  F. 
linnies  —  5,  20  —  Carloa  Gon¬ 
çalves  —  3. 


Premlo  Lobo  —  1.200  melros 

—  10:0003000  —  Auimucs  naclo¬ 
naes  de  dola  annos,  sem  vlctorla, 
no  palz  —  rasos  da  labella. 

Premlo  Ralo  do  Luar  —  1.200 
metros  —  N:0On$oofl  —  Anlmaes 
naclonaes  do  tres  annos.  que  não 
lenlium  ganho  mnls  de  5:0003000. 
om  prêmios  de  primeiro  logar,  no 
palz  —  Peso»  dn.  labella. 

Premlo  1’olnnda  —  1.500  me¬ 
tros  —  õ:000J0no  —  Anlmnes  na 
clonaes  de  tres  annos,  sem  mais 
dn  uma  vlctorla,  no  palz,  com  ex- 
•clusâo  dos  vencedores  de  prova 
classIca  —  Pesos  da  tabeliã. 

Premlo  Eumlmia  —  1.200  me¬ 
tros  —  4:0003900  —  Anlmnes  nn- 
clonaes  de  quatro  annos,  som 
mais  de  duas  vlrlorlaa  no  pnlz 

—  Pesos  da  labella. 

Premlo  Frca  —  1.400  metroa 

—  4:000f0nn  —  Animaes  naclo¬ 
naes  - —  Pesos  esperdaes  com  des¬ 
carga  para  aprendizes:  Blsgite  68 
kllo*,  Papae  Noel  68.  Lalla  52. 
Regia  52,  Harpagão  62,  Atumnn 
51.  Ptcollnn  51.  Coroada  61,  Cuba 
51,  Mariicato  48,  Mehnrl  48,  Sellfi- 
seposso  48,  Urlcnna  48  o  Vlru- 
niimdn  48. 

Premlo  Xnmele  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:0006000  —  Anlmaes  nn- 
clonaes  —  Pesos  especlaes  com 
desciirra  para  aprendizes:  Salyr- 
gan  68  kllos,  Punhal  56,  Macuco 
56.  Sylptio  65,  NA  Cego  55.  Xame- 
te  54.  OitlbA  54,  Lavalleja.  54, 
Salvaria ii  50,  Canto  Real  50  a 
VotO  49. 

Premlo  fbatlm  —  1.800  melros 

—  4;OOOSOOO  —  Animaes  naclo¬ 
naes  —  llfindlcap  —  Mlgnon  58 
klliiF,  Nhmidl  55,  May  lm  54,  Ml- 
rnrú  64,  Mumiurlo  53,  Prateada 
53,  SnissniiH  52,  Sfl iirn  52,  Roslna- 


Tosses  das  Cr  eanças? 


No  2»  match  rea¬ 
lizado  entre  oi  scracths  da  F.  P. 
■X.  e  da  L.  C.  N.,  os  pnulls- 
ías  confirmaram  seu  trlumpho 
anterior,  esmagando  os  cariocas 
por  7x3,  e  levantando  o  titulo  de 
campeies. 

Amanhã,  serí  encerrado  o  cam¬ 
peonato,  de  natação,  havendo  dç- 
msado  Interesse  pelas  provas  fl- 
nses  do  certamen,  que  tem  mere¬ 
cido  um  grande  publico. 

PREMIANDO  OS  NADADO¬ 
RES  QUE  FORAM  AO  PERU' 

Hontem,  ís  primeiras  horas  da 
tarde,  na  séde  da  Confederação 
Brasileira  de  Desportos,  foi  reali¬ 
zada  a  cerimonia  da  entrega  do 
medalha»  de  ouro  ao»  membros 
da  delegação  quo  representou  o 
Eraeil  no  Campeonato  Sul-Ame- 
rlrano  de  Natação,  disputado  em 
Lima. 

Em  nome  do  Conselho  Naclo- 
r.at  de  Natação,  falou  o  sr.  Rober¬ 
to  Pinto  da  Luz,  ecgulndo-se  a 
entrega  das  medalhas,  na  scguln- 
ts  ordem:  Maria  Lenk,  Alberto 
Caballero,  Isa  Alves  o  Wilson 
Luuzada. 

Encerrando  a  solcnnidade.  falou 
t<  sr.  Luiz  Aranha. 

Álvaro  Tatto,  chefe  e  um  dos 
integrantes  da  delegação,  chegou 
depois  de  encerrada  a  pessão.  re¬ 
cebendo  a  rua  medalho,  dadiva 
quç  agradeceu. 


Ibany  Ribeiro  venceu  Odllu 
Wolf,  por  ausência. 

Alberto  Saramago  venceu  Adal¬ 
berto  guiar  por  6x4,  3x6,  2x3  o 
desistência. 

Alberto  Almeida  venceu  Nelson 
Pereira  por  2x1  (8x6.  2x6  e  6xl>. 

No  torneio  pava  senhoras  acha- 
se  a  frente  do  torneio  e  tennista 
sra.  Lauro  Moraes,  que  ae  en¬ 
contrará.  na  final  com  a  sra.  Mu- 
fy  Poutet  Ribeiro. 

Achom-sc  marcados  os  seguin¬ 
tes  jogos: 

l/o/c  —  A.’s  8  horas  da  noite  — 
Odllo  Wolf  x  Cchll  Tlnoco. 

A's  9  horas  da  noite  —  Adal¬ 
berto  Aguiar  x  Alberto  Almeida. 

Amanhã  —  A’s  8  1  ]2  da  noite 
—  Mutio  Ribeiro  x  Cláudio  Bran¬ 
dão. 


CAMPEONATO  URUGUAYO 


Recnmmendemos  ís  mães  que  podem  dar  sem  receio,  eoi  seus 
rithlnhos,  o  Xarope  Sao  João  para  curar  as  tosse*,  broncbl- 
tes,  catarrtios,  rouquld&o  o  o  utra»  affccçOes  das  vias  respira¬ 
tórias,  communs  nesta  Apocn. 

Estas  molcsttus  b«o  sem  pre  o  principio  de  graves  doen¬ 
ças.  porlsso  é  dever  das  ni5e  s  procurar  um  rcmedlo  seguro  e 
garantulo  como  o  Xarope  !>A  o  João.  .Vâo  contém  drogas  peri¬ 
gosas.  E  como  gulodice  pa  ra  as  cre atiças. 


ItontcvMio,  26  (U.P.)  —  Re¬ 
sultados  do  campeonato  uruguaio 
nu»  Jogos  disputados  hontem; 
Penarol  4  x  Rtver  Plate  1; 
Llverpool  4  x  Ramnla  Junlors  2: 
Central  1  x  Wanderers  1;  ; 
Bell»  vista  1  x  Dofensores  0. 


OS  JOGOS  DA  SEMANA  NO 
CAMPEONATO  MUNICIPAL 


CAMPEONATO  ARGENTINO 
Os  Jogos  de  ante-hontem 


A  tabella  da  L.  F.  R.  J.  marca 
liara  esta  semana,  os  seguintes 
jogos: 


Buenos  Aires,  24  (Aaaoclated 
Prese)  —  Os  Jogo»  do  football 
disputado»  hoje  entra  o»  teamB 
da  primeira  dlvlBão  apresentaram 
os  seguintes  resultados; 

S.  Lorenzo  de  Almagro  x  In- 
ilependlentes,  2x0;  Gymnosla  y 
Esgrima  de  La  Plata  x  Boca  Ju- 
nlors,  1x1:  Rnclng  x  Velez  Sors- 
fleld,  5x1;  Rlvor  Plate  x  Platensc 
3x2;  Ferrocarrll  Oéete  x  Estudl- 
antes  do  La  Plata,  6x2;  Tallares 
x  Cbacarlta  Junlors,  1x9;  Atlan- 
ta  x  I.nnue,  2x2;  Almago  x  Ti¬ 
gre,  3x4. 

Durante  o  segundo  tempo  dos 
Jogos  dc  linjç  desabou  violento 
temporal,  obrigando  a  maior  parte 
dos  torcedora»  a  abandonar  oe, 
jogos  ainda  cm  melo. 


enlr#  o»  cluba  Canto  do  i  foi  realizado  per  falta  de  oppor- 
,r  1  tunldadc. 

Este  novo  encontro,  entretanto, 
está  por  pouco»  dias,  pois  to  lm 
? rands  Interesso  entre  as  duas  ra- 
presemações  de  nova  demonstra¬ 
ções  dos  seus  valores,  não  menor 
6  o  Interesse  dns  autoridades  lo- 
cao6  que  procuram  apoiar,  dentro 
das  suas  possibilidades  todas  as 
iniciativas  do  querido  club  dc  Juiz 
do  Fira. 

Subedor  dos  entendimento»  so¬ 
bre  uma  nova  compollção  entre 
as  duas  agremiações,  o  major  Er¬ 
nesto  Dorooltns,  chefia  do  pollcln 
do  Juiz  de  Fõro,  re*olveu  oífere- 
cer  uma  linda,  laça,  que  com  mul¬ 
ta  Justiça  foi  denominada  pelo» 
tennista»  da  cidade  remo  "Taça 
Major  Ernesto  Dornellnc",  o  que 
servirá  do  premlo  para  o  ven¬ 
cedor. 

O  «r.  Mario  Fernandos,  dlrector 
de  tciinls  do  Pedro  II  Já  entrou 
em  entendimentos  com  o  respon¬ 
sável  pela  representação  d.t  A. 
C.  D.  não  sõ  para  marcar  u  datn 
da  nova  competição  como  a  sus 
regulamentação. 

* 

OS  REPRESENTANTES  DA 
INGLATERRA  NA  TAÇA 
DAVIS 

Lrmrfrr».  25  (Associated  Press) 
—  A  Inglaterra  escolheu  R.  A. 
Shayos,  C.  M.  Joncs,  F.  H.  D. 
WildR  e  D.  W.  Butlor  pura  for¬ 
maram  a  sua  equipo  representa¬ 
tiva  nas  partidas  di  "Taca  Da¬ 
vis"  a  serem  disputadas  contra  a 
Rumanla''  em  Hnrrngate,  em  7  di 
setembro  proximo.  Sltaycs  e  Jone< 
Jogarão  as  partidas  dc  slniidcs  c 
Wilde  o  Bullcr  formarão  a  dupla. 
II.  Roper  Barrett  mal»  unia  ve* 
foi  Indicado  para  rnpltãn  da  equi¬ 
po  apezar  do  não  ser  jogador. 

Dos  apontados  agora  para  de- 
fenderam  a  Inglaterra  o  unlco  quo 
Já  fer.  parte  dos  teima  da  "Taça 
Davis"  t  Wilde. 


AMANHA  (A  noite) 


Flamcnuo  a  Benyii  —  No  ata- 
(hum  da  rua  Guanabara.  Só  pro- 
flsslunacs. 

Vasco  x  America  —  No  stadlum 
de  Sio  Januário.  Só  proflsslonae». 


TAÇA  ERNESTO  DOR 
NELLAS" 


TENNI5 


DOMINGO  (â  tardo) 


O  CONSELHO  NACIONAL  DE 
TENNIS,  EM  VISITA  A’ 

F.  T.  R.  J. 


Botafogo  x  Flamengo  —  No 
stadlum  vascalno,  antro  juvenis 
o  proflsslonue». 

ífudiireiro  t  JBum.iticccsao  — 
Em  Mndurelra  entre  Juvenis  e 
proflsslonae». 


Hontem  á  noite,  estiveram  em 
Vjsita  á  Federação  de  Tennl»  do 
Rio  do  Janeiro,  os  srs,  dr.  Jofio 
Augusto  Penldo,  Mario  Echenlqtie 
o  Mario  Ribeiro,  membro»  do  con¬ 
selho  nacional  de  tennls  da  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Desporto», 
quo  foram  recehldos  pela  dlrecto- 
rln  dáquolla  entldndc,  sendo  tro¬ 
cadas  Idéas  e  projecto»  sobre 
grandes  realizações  tennlstlcas 
para  a  temporada  que  se  inicia. 

Dentro  esses  projectos  tratou- 
se  da  realização  do  Campeonato 
Brasileiro  de  Tennla  e  ainda  da 
Internaclo- 


nhores  Nelson  Pereira,  E.  Bran¬ 
dão.  Joscph  Breuer,  Waldyr  Da¬ 
mazlo.  Mario  Ribeiro,  K  Aguiar, 
Cláudio  Brandão,  A.  Aguiar,  Per- 
ry  Anolln,  Antonlo  L.  Costa,  e 
muitos  outro». 

Na  equipe  do»  tennlslas  minei¬ 
ros.  encontram-se  tonnlsu*  de  va¬ 
lor  incontesto  no  sport,  taes  se¬ 
jam  as  senhoras  Zulelka  Marinho. 
Dulcu  Valladão,  Fllhlnha  Alves  e 
senhores  Mario  F.  Oliveira.  Er¬ 
nesto  Evangelista,  Josí  Torre#, 
João  Alves  Valladão,  Francisco 
Alves.  O.  Lustosa,  J.  Aeptn  o 


CONVOCADO  O  DELIBERA¬ 
TIVO  DO  FLUMINENSE  F.  C 


ALVARO  x  ROBERTO 


PORTUGAL  X  ALLEMANHA 


IMtra  o  lado  dos  quo  estavam  ha¬ 
bituados  as  gmndca  emoções,  mas 
não  deixou  de  demonstrar  quo 
num  prnximo  encontro  o  resul¬ 
tado  scrln  outro, 
transformando 
vencedora*. 

No  encontro  seguinb 


O  CAMPEONATO  DE 
MARGATE 


Do  accordo  com  o»  termo»  do 
nrt.  96®  doa  estatuto»  em  vigor 
são  convidados  os  membros  do 
Conselho  Deliberativo  do  Flumi¬ 
nense  F.  C.  a  *a  reunirem  em  2* 
o  ultima,  convocação  no  dia  29  do 
mez  corrente  ás  9  horas  da  noite, 
para  tratar  da  seguinte  ordem  do 
dia: 

a)  —  Eleição  do  presidente  •  do 
vice-presidente  do  Conselho,  com 
mandatos  at*  1P40; 

b)  —  Discussão  do  retatorio  an- 
nual  e  Julgamento  das  contas 
apresentadas  pela  dlrectoria,  re* 
relativas  ao  exercício  de  1937; 

c)  —  Appravaçfio  da  encolha  de 
dlrectore»; 

d)  —  Proposta  pnra  a  conces¬ 
são  do  titulo  de  sodo  laureado  a 
soclos  effectlvos  athletas; 

e)  —  Assumptos  de  Interetsa 
geral  do  Club,  Julgados  objecto  do 
deliberação. 

Nota  —  Avlsa-*c  que,  para  »er 
resolvido  o  assumpto  constante 
d»  allnen  "d"  f  Indispensável  n 
iipprovaçúo  por  um  terço  t66j  no 


Álvaro  a  Roberto,  que  ae  en¬ 
contram  na  berlinda,  terno  deci- 
dldaa  as  suas  situações  depois  do 
treno  de  depois  de  amanhã. 


L Moa,-  24  (Associated  Press) 
—  A  selocçílo  portugueza  dc  foot¬ 
ball  empatou  com  a  allomfi,  no 
match  disputado  hoje.  em  Frank- 
fort-eobra-o-Meno,  para  o  Cam¬ 
peonato  Europeu  e  Mundial. 

O  empato  foi  de  um  gottl. 

O  Jogo  dosçnvolveu-se  entre 
grande  enthuslnsmo  tendo  sido  as¬ 
sistido  por  cerca  de  66.000  pes¬ 
soas. 

O  ponto  portuguez  foi  feito  no 
primeiro  tempo  e  o  allemão  no 
segundo. 

Um  grupo  de  50  portuguezes 
desfilou  no  campo,  ostentando  o 
pavilhão  nacional. 

Lisboa,  25  —  (U.P.)  —  O»  Jor- 
naes  fazem  ampla»  a  eloglosRB 
referencias  á  actuação  da  equipe 
portugueza  no  encontro  de  foot¬ 
ball  cm  Frankfort. 

O  enconlro  entre  Portugal  c 
SuIseji  ssrâ  renllzado  domingo, 
no  Slndlum  Municipal  de  Ambro- 
stuu,  om  Miliio.  acluaiiilu  a  utes- 


poíalvolmentc 
os  vencido*  em 

-  . .  realizado 

nesta  cspllat  a  vlctorla  ntoda  per¬ 
tenceu  a  entidade  dos  jurnalistas- 
eportivos,  por  um  scoru  mnls  Jua- 
tu.  mais  digno  dn  uma  represen¬ 
tação  que  embora  estivesse  no 
inicio  das  sues  activldades  Já  ti¬ 
nha  evidenciado  as  aua»  grandes 
Fcsslbllldadc». 

Outros  Jogos  foram  realizado» 
«|iós  entra  os  lennlstas  de  Juiz  do 
Fóra  e  oe  do  Nlctheroy,  do  Bello 
Horizonte,  do  Petropolls  e  outras 
localidades,  destacando-so  cm  to¬ 
das  os  tennlstas  da  agrem  ia-ão 
chefiada  pelo  dr.  Joio  Luiz  Al- 
vee  Valladão,  estimado  presidente 
do  Pedro  II  Tennls  Club  que  tem 
sido  o  maior  enccntlvador  dos 

—  -  , -  , .  sports  da  localidade. 

dlfferença  de  uma  partida.  Com  tão  brilhantes  resultados 

O  equilíbrio  doa  Jogos  faz  com  o5  toniiista*  do  Pedro  II  e  o»  da 
fiur  dostn  frtnna  sejn  hi-m  Intc-  A.C. D.  «stão  ançlovos  pnr  u>n 


AIrkhine  perdeu  a  quinta 
partida  para  Fctrow 

1  farçntr,  25  (Associated  Press) 
—  Alekhlne,  o  campeão  mundial 
d«  xadrez  que  vencera  Inlnlerru- 
pt. -intente  a»  quuiro  primelr»R 
Partidas  do  torneio  Internacional, 
p«.-deii  hontem  n  quinta  partida 
cor.tra  o  joven  enxadrlRta  Pe- 
trc,w.  em  uma  nertlds  de  31  l»n- 

10.  Os  outros  resultados  da  quin¬ 
ta  rodida  foram :  Splelm.inn  e 
tiolombek  adiaram  n  sua  partida; 
a  senhorita  Menehtk  o  Thomus 
ismtiom  transferiram  a  parto  fí- 
J”il  do  ícu  Jogo:  Alexander  o  Mll- 
perbarry  empataram:  Book  c 
fersoant  lambem  cmpalanun. 

A  eeUoraçüo  geral  é  a  ncguln- 
ti  Atckhine  4  pontos  ganhos  e  1 
pónto  perdido:  Potrow  e  Book 
r  arcaram  3  1,2  ponto*  n  faver  e 

1 1. ’  contra. 
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CcVKiVMBU 


de  Jogadores 


O  centro  avante  Caxambu  foi 
dispensado.  Já  lendo  defendido, 
aliás  com  brilho,  ss  coro*  do  Pão 
Clirlotovão  no  Jogo  de  uute-hon- 
tem  contra  o  Bomsncccsso. 

Momentos  antes  do  eburraseo 
offerecldo  A  delegação.  CaxambO 
oomnientava  com  nnilgqs: 

—  Estou  satisfeito.  LeonldBs  c 
Ntetnho  *fio  os  “donos"  da  posi¬ 
ção.  Restn-mc  o  consolo  d»  ha¬ 
ver  prestado  o  meti  roncurso  até 
quando  foram  Julgados  necessá¬ 
rio*.  relevando  recordar-se  que  me 
empreguei  com  todo  o  enthuslas- 
mn  sempre  que  era  chamado  a 
tronar. 


TENNISTAS  INSCRIPTOS 
NA  F.  T.  R.  J. 

Na  Federação  do  Tennls  do  nio 
du  Janeiro,  foram  Inscrlptos,  mais 
os  seguinte»  tennlstns: 

Robert  DIckey  pelo  Tljuca  Ten¬ 
nls  Club  o  José  Gonçalves  pelo 
Club  dc  Regntns  Vasco  da  Gama. 


NO  CANTO  DO  RIO  F.  C 


O»  resultados  dos  jogos  do 
(orneio  de  barragem 

Em  terno  do  torneia  de  liarra- 
gein  paru  ranhuras  r  ravalhelros 
no  Canto  do  Rio  F.  Club  vem  se 
d'senvnlvcndn  enindo  enthnsla*- 
uiu  dudo  o  çlevudu  inincru  dc 


ASSOCIAÇAO  DE  CHRON1S- 
TAS  DESPORTIVOS 

Concursos  dc  palpites 

Com  o  resultado  da  corrida  rea¬ 
lizada  domingo  ultimo,  ficou  sen¬ 
do  a  seguiu  to  a  classificação  doa 


.TUT.AXDVn  E  OUTROS 


Carnera,  Jurandyr,  Junqueira  c 


I 


I 


CORREIO  DA  MANHA 


rio  velho  “rei  dos  trabalhos  de 
cera". 

O  andar  terico  que  é  conside¬ 
rado  como  o  lugar  de  honra,  4 
giandemento  oocupiidu  pclns  figu¬ 
rão  representando  membros  da 
família  real,  O  duque  e  a  duque- 
va  de  Wlndsor  lamheiit  nli  eslão 
no  mo'o  ilos  seus  parente».  logo 
om  seguida  A*  figuras  represen¬ 
tando  o  rei  o  u  ralnlui  em  trajes 
reacs  ornados  dc  arminho. 

Dentre  us  figurantes  mais  re¬ 
contes  do  museu  conlnm-se  Do- 
unld  Budgo  o  ínmuso  tdinlsta 
norte-americano  vnmpeüu  do  mun¬ 
do  e  o  general  Francisco  Tranco 
generalíssimo  doa  exercites  dn 
Hespanlm  nacionalista. 


QUINTA  DA  BOA  VISTA 


w/  Como  o  IODO  NATURAL  transforma  os  es¬ 
gotados  ,  debeis  e  pallldos  em  creaturas 
vigorosas,  cheias  de  vida,  sem  o  auxilio  de  drogas 


A  ESTHONIA  ABAN¬ 
DONA  O  GOVERNO 
AUTOCRÁTICO 


Vikelp,  novo  concentrado  de  mlneraef,  rico  em  IODO  NATURAL 
extrahldo  de  planta*  marinha*,  nutre  a*  glandulas  debilitadas 
e,  em  uma  semana,  revigora  o  sangue,  augmenta  o  peso, 
cria  carnes  rijas,  tonifica  os  nervo*  e  restaura  as  energias  I 


Voltou-se,  após  um  in- 
teregno  de  dezoito  an- 
nos,  para  novos  princí¬ 
pios  constituicionaes 

Talllnl,  Ksthonia,  25  (Assoo  la  - 
(cd  Press)  —  A  Htsthonla,  se- 
gulndn  nma  orientação  que  em 
outros  pnlr.es  —  como  n  Rumnnia 
—  JA  se  manifestou  nitidamente, 
ncaha  de  abandoiinr  o  seu  syste- 
ma  de  governo  nulnernllco.  de  Ins¬ 
piração  Intelrnmente  fascista,  pa¬ 
ra  camlnhnr  sobro  novas  sendas 
nuils  llberaes,  embora  preservando 
enrtos  ensinamentos  do  regímen 
decaído. 

Depois  de  dezoito  nnna  sde  dif- 
forentes  systemos  político»  a  na¬ 
ção  csthontnna  voltou-se  para 
novos  princípios  constlluclonacs. 

A  constituição  fundada  em  Idéns 
autorilnrlstus  que  foi  adoptadu 
por  plebiscito  no  nnno  de  103.1  e 
baseada  em  princípios  fascistas 
foi  um  perfeito  mnUogro,  tanto 
peto  menos  quanto  a  constituição 
llberal-democratlca  de  1020, 

Essa  primeira  constituição  era 
“sue  generls"  nisso  quo  dtvldtn 
as  íuneções  do  presidente  dn  Re¬ 
publica  entre  o  presidente  da  Die¬ 
ta  e  o  chefe  de  Estado. 

A  representação  proporcional 
nas  eleições  deu  lugar  4  criação 
da  muitos  partidos  políticos.  Isso, 
o  a  Impossibilidade  para  o  chefe 
de  Estado  do  dissolver  o  Parla- 
monto.  causou  uma  Insatisfação 
geral . 

O  governo,  Intelramcnte  depen¬ 
dente  do  Parlamento,  era  antes 
uma  clmmissào  parlamentar  do 
que  um  Instrumento  executivo 
Independente.  A  nova  constitui¬ 
ção  fora  Inventada  ria  cabeça  aos 
pís  pelo  sr.  Konstnntln  Paets, 
chefe  de  Estado  do  1933  o  depois 
presidente,  em  umn  tentativa  pa¬ 
ra  fabricar  um  systema  sem  n» 
falhas  dt  cartB  política,  anterior, 
mus  preservando  o  caracter  do- 
mocrnllço. 

Com  a  dissolução  de  todos  ns 
partidos  políticos,  Paets  é  actual- 
mente  o  “Guardião  do  Emado" . 
A  nova  constituição  suhstltue  a 
Dieta  por  um  systema  corpora¬ 
tivo  de  duns  cnmaros,  a  Innugu- 
rar-se  hoje. 

A  nova  Camará  das  Deputados, 
constituída  de  oitenta  mombros 
foi  eleita  por  voto  popular  para 
um  período  de  cinco  annos. 
Qualquer  esthonlano  do  vinto  c 
cinco  annus  de  ednde  põde  on- 
oorrer  4  eleições  pqrn  membro 
dessa  assembléa  e  os  cidadãos  de 
ambos  os  sexos  terno  direito  de 
votar  aos  vinte  o  dois  annos  de 
ednde. 

Dos  quarenta  membros  do  con¬ 
selho  nacional,  trinta  serão  Indi¬ 
cados  por  organizações  proflsalo- 
nnes,  munlctpnlidndcs  e  Institui¬ 
ções  puhllcas  Inclusive  pelo  com- 
mandante-chefe  das  forças  arma¬ 
das,  chefes  das  duns  prínctpaes 
nmmuntdndes  religiosas  do  pnlz, 
reitores  das  duns  maiores  Insti¬ 
tuições  de  ensino  e  o  presidente 
do  Banco  de  Emissão. 

Os  outros  dez  conselheiros  des¬ 
sa  segunda  camara  serão  da  es¬ 
colha  dn  prrsidente, 

O  chefe  de  Estado  exerce  o  po¬ 
der  pcln  praza  do  sets  annos  e 
serA  eleito  por  suffragto  univer¬ 
sal  e  por  voto  secreto.  A  Cama¬ 
ra,  o  Conselho  c  uma  assemblía 
de  cento  e  vinte  representantes 
das  communldades  poderão,  cada 
qual,  escolher  um  candidato  A 
presidência.  Quando  exista  ape¬ 
nas  um  Indicado,  Camara,  Conse¬ 
lho  c  Assemhléa  realizarão  um 
pleito  conjunto,  por  voto  secreto. 

Quando  tenha  obtido  tres  quin¬ 
tos  da  votação,  o  candidato  se 
tornurA  automaticamente  o  pre¬ 
sidente. 

Para  ser  presidente  ê  preciso 
que  o  cidadão  escolhido  tenha  pe¬ 
lo  menos  quarenta  e  cinco  annos 
de  edRde. 

O  presidente  terA  amplos  pode¬ 
res,  Elle  Indica  rã  e  dcmlttlrA  o 
ministério  ou  os  seu»  membros 
Indlvlduaes.  Tnm.  outroslm.  n  di¬ 
reito  de  dissolver  ns  duas  casas 
do  Parlamento  e  suspender  a  Ca¬ 
mara  por  duas  semanas  em  ends 
sessão. 

Nos  tntervallo»  governará  por 
decretos,  baixando  leis  novas  em 
caso»  de  emergencia  nacional. 


boje  reconhecido,  unlvenalmestr,  cnccn  « 
mil»  rica  tonte  deus  preciosa  substancie. 
Vikelp  contém  1.360  vetes  mele  iodo  que  e* 
ostnu,  até  tn  pouco  consideradas  *  melhor 
fonle  do  iodo  natural,  li  comprimidos  dn 
Vikelp  contem  mal»  IODO  NATTRAI,  dn  que 
218  kllon  de  etplontre,  ou  529  kllos  de  allncn. 

Experimente  Vikelp  durante  uma  «•- 
Rinoa,  npenns,  para  convencer-se  do»  seus 
bonellcoi  eltclto»  sobre  o  organismo.  Vin, 
com  âlegri»,  carnes  e  raunculu»  solido» 
vencerem  a  magreza  de  »eu  corpo.  Expcri- 
mnnlr.  Seu  medico  approrarA  esle  intis- 
mento.  H»  pefuiéx»  que  engordam  2  klln» 
em  uma  eemaiio.  Vikelp  custa  pouca.  Co¬ 
meço  a  uenl-o  ho|o  mesmo.  A  venda 
em  toda»  ns  bfla»  phartn»cla»  e  drogaria». 


Eis  novas  esperanço»  para  milhares  gl»  mu¬ 
lheres  e  homens  traco».  pallldos  e  "magros 
de  nascoaça",  e  um  novo  olento  para  nquellea 
cuja»  energia»  sa  esguiaram  com  o  excesso 
de  trabalho,  e  se  lornnrnm  tacllmenle  IrrIU- 
veis  e  sempre  Indisposto»,  AlTIrma  a  sele  nela 
qun  a  principal  causa  dessa»  manltestaç5r» 
de  esgotamento  resido  na  FALTA  DE  IODO 
NAS  ULAKDUIiAS.  Quando  esta»  luncolonnm 
nud,  o  melhor  allmonlo  não  é  aproveitado  peto 
orgunlsmo.  E  o  resultado  disso  é  o  cansaço, 
n  nmgrez»,  a  Irrttahllldnde,  o  esgotamento! 

A  glnnduln  mala  Importante  —  a  qun 
cootrulu  o  pemi  e  »  vitalidade  —  nio  põde 
prescindir  de  um»  certa  ddsn  de  lodo  — 
IODO  NATURAL,  ASSIMILA  VEL  — qun  não 
dove  ser  contundido  com  os  lodurotos,  ás  ve¬ 
zes  toxico».  Sã  satisfazendo  o 
organismo  com  a  quantidade  s^mm 
do  ludn  do  que  necessitai  è  COMO  C 

possível  manter  o  equilíbrio  AUGMEb 

do  metabolismo  —  processo  t««>  »«• 

pb.velologlco  pelo  qual  os  /»»» . 

alimentos  digeridas  se  trnns-  rtm . 

formam  cm  enrnes  rijos,  ggj-vjv 

em  novo»  torças  o  coorglns. 

rSaipSor*,, 

Para  V.  S.  obter  IODO  . 

NATURAL  em  tãrma  coo-  Psioirio.... 

venlente,  concenlrada  e  as-  .i/ojbm*».  . . 

simllnvel  —  tame  Vikelp  —  Eoúfn . 


UIOItTOllOS  ASSOCIADOS 
DD  BRASIL,  LTDã. 
tas  Faallno  fimsnfu,  49 
Ris  d  JiBoira 


CAMARA  DE  RE¬ 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


rno  o  ensejo  do  demonstrar  ao 
presidente  Roosevelt  o  desejo  do 
Chile  de  reforçar  ctulit  vez  mais 
os  laços  que  se  npertnm  dia  a 
dia  das  bons  rclnções  existentes 
entro'  os  dois  ptilzos  o  exprlm'"- 
Iho  do  um  modo  directo  a  sua 
admiração,  Roosovelt  4  um  dos 
poucos  chefes  de  Estado  du  nos¬ 
so  tempo  que  ostA  "fazendo  his¬ 
toria"  pum  o  liem  do  povo,  num 
permnncnle  esforço  pela  paz  e 
reforma»  cconomlco-noclae»,  re¬ 
presentando  n  nuilnr  contribuição 
para  a  nnlução  doa  problemas 
que  apresentam  gravidade  não 
sõmcnte  parn  oa  Estados  Unido», 
o  se  apresentam  no  mundo  ent 
defesa  do  systema  democrático 
de  governo,  o  do  franco  modo  do 
agir  na  política  do  entendimento 
entro  todas  as  nações  americanas 
A  qual  se  deu  n  nproprlndo  nome 
da  "política  do  bom  vizinho".  Os 


PRÉMIO  PRESIDENTE  DR.  GETULIO  VARGAS 

(carros  de  passeio  —  amadores) 

V  LOGAR  ~  JOÃO  ALFREDO  C.  BRAGA 

COM 

GASOLINA  ENERGINA 
OLEO  LUBRIFICANTE  AEROSHELL 

PRÉMIO  CAPITÃO 


Processos  julgados 


Pela  Cantara  dc  Reajustamento 
Eeonoinlco  foram  Julgados  os  se¬ 
guintes  processos: 

N.  17.813.  «íric  C.  dc  ftapolt». 
Estada  de  São  Paulo,  em  que  é 
credor  Delermo  Uorrtlul  e  devedu- 
roa  Angelo  Montlni  e  sua  mulher, 
com  credito  declarado  de  reta 
27:022$000,  sendo  concedida  a  In¬ 
demnização  de  6 : GODSOOt) . 

N.  29.458,  sério  B.  de  Flritubn, 
Estado  de  São  Pauto,  em  quo  são 
credores  Junqueira  Carvalho  & 
Cia.  e  devedores  Bellzario  Perei¬ 
ra  de  Carvalho  e  sua  mulher, 
com  oredlto  declarado  de  rét» 
746:5705200,  sendo  negada  a  inde¬ 
mnização. 

N.  17.780,  série  C,  de  Jabotlca- 
bal,  Estado  do  São  Paulo,  em  qu» 
são  credores  Luiz  VMotti  Sobri¬ 
nho  e  outros  c  devedores  Antonio 
Magrt  e  sua  mulher,  com  credito 
declarado  de  13:1515128.  sendo  ne¬ 
gada  a  Indemnização. 

N.  17.846,  série  C,  de  S.  Carlos, 
Estado  de  São  Paulo,  em  que  é 
credor  Eduardo  Lotumolu  e  de¬ 
vedor  Paullno  Botelho  de  Abreu 
Sampaio,  com  credito  declarado  de 
E:480$000.  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  31.988,  série  C,  de  Garça. 
Estgdo  de  São  Paulo,  em  que  são 
credores  A.  S.  Michelet  &  Cia. 
o  devedores  Almerindo  Cardarelll 
e  sua  mulher,  com  credito  decla¬ 
rado  de  94:8365400,  sendo  negada 
a  Indemnização. 

N.  17.815,  série  C,  de  Ribeirão 
Bonito,  Estado  de  São  Paulo,  em 
que  é  credor  Elias  Chamas  e  de¬ 
vedores  Maria  Vieira  da  Silva  fc 
Filhos,  com  credito  declarado  de 
3:6005000,,  sendo  negada  a  inde¬ 
mnização. 

N.  21.989,  série  C,  de  IML,  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  em  que  é  cre¬ 
dor  o  Banco  Commerclal  do  Esta¬ 
do  de  São  Pauto  e  devedor  Améri¬ 
co  Marinho  de  Azevedo,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  34:684|AD0,  sen¬ 
do  negada  a  Indemnização. 

N.  31.987,  série  C,  de  Bocayuva. 
Estado  de  São  Paulo,  em  que  são 
credores  A.  S.  Michelet  &  cia. 
e  devedor  José  Cândido  da  Silvei¬ 
ra  Corrêa,  com  credito  declarado 
de  24:8455000,  sendo  negnda  a  In¬ 
demnização. 

N.  29.326,  série  B.  de  Presiden¬ 
te  Alves.  Estado  de  São  Paulo,  em 
que  são  credores  Ballão  £  Cia. 
e  devedores  Thomnz  da  Costa 
Moura  e  outro,  com  credito  de¬ 
clarado  de  39:1265600,  sendo  con¬ 
cedida  a  Indemnização  de  19:5605. 
Quitação  plena. 

N.  29.194,  série  B,  de  Pennapo- 
lls.  Estado  de  São  Paulo,  em  que 
é  credor  Pedro  Pereira  Sobrinho 
e  devedores  Glacomo  Paro  4  Ir¬ 
mãos,  com  credito  declarado  d« 
30:0005000.  sendo  concedida  a  tn- 
(Assoclated  demnização  de  15:0005. 
do  governo,  N.  22.216.  série  C.  de  Santos, 
_  8  Paiva  Estado  do  S5o  Paulo,  em  que  * 
*°  que  é  crcdor  o  Banco  Francês  e  Italiano 
li  íol  trata-  paia  a  America  do  Sul  e  devedor 
tonal.  Antonio  Rihcirn  doa  tjantoH.  rnm 

todos  oh  credito  declarado  de  30:0001000, 
i  provlsorio,  sendo  negnda  a  indemnização. 
Suprema  de  *j.  29.485.  série  B.  de  llirasof. 

’  °  Ar*  #  E8íado  de  Sâo  Paulo,  em  que  «án 
í  *  r£nr®’  credorei*  Lara  Toledo  &  Cia.  e 
:  ,  ;1°*  devedores  Sebastião  Pereira  San- 

chez  e  sua  mulher,  com  credito 
!TronIíd  declarado  de  3l:l64?non.  sendo 
An-  conced|dn  a  indemnização  de  rét» 

rsação  ceie-  M!M0!00#- 
ministerial  N.  29.391.  série  B.  de  Jahtl.  E=- 
o  sr.  Zubi-  *aão  de  São  Paulo,  em  que  é  cre¬ 
dor  o  Banco  do  Commcrcto  e  In- 
iuma  Infor-  duslría  de  São  Paulo  e  dçvedoivs 
o  Espillo  de  Sllvlno  Maria  de  Oli- 
velra  e  sua  mulher,  com  credito 
declarado  de  163:7475660,  sendo 
concedida  a  Indemnização  de  r.' '!■- 
12:0005000  (com  quitação  parcial' 
e  67:5005000  (com  quitação  plena' 
N .  22.099,  série  C.  de  Araraqun- 
ra.  Estado  de  San  Paulo,  em  que 
são  credores  Cintra  &  Cia.  "  de¬ 
vedor  Bento  Leite  do  Cnmarvo. 
com  eredito  declarado  de  r"is 
147:0245152,  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

N.  29.591,  série  R,  d?  Tteíé 
Estado  de  Suo  Paulo,  em  qqe  » 
credor  Custodio  Alves  Campos  Li¬ 
ma  e  devedores  Demetrio  Buttrl 
e  sua  mulher,  com  credito  ilerhi- 
rado  de  5:00050011,  sendo  concedi¬ 
da  a  Indemnização  de  2:361566". 

N .  29.440,  série  B.  de  Barra 
Bonita,  Estado  dç  São  Puuln.  em 
que  não  credores  Lura  Toíedi  ,è- 
Cia.  e  devedora  Maria  Amnlvt 
Paes  de  Barras,  com  credito  de¬ 
clarado  de  31:7725300,  sendo  çon- 


FILINTO  MULLER 
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rtcallzou-ss  honlcin,  »ob  a  pre¬ 
sidência  ilo  dr.  CnlUiuo  Travas¬ 
sos,  a  sessão  do  (.'entra  de  Estu¬ 
dos  de  Tlslologla  da  Follcllnica 
Geral  do  Rio  de  Jnuelro. 

O  dr.  Estevam  Nomogyl  discor¬ 
reu  sobro  Canulsllca  vegetatlva, 
sendo  lul  cnminunlcuçHn  coin- 
mentada  polos  drs.  J.  Carvalho 
Ferreira,  professor  A.  Mac  Do- 
well  o  Aresky  Ainorim. 

A  seguir,  foi  dada  a  palavra 
ao  dr.  Flavlo  Foppe,  que,  em  col- 
laboração  com  os  d  rs.  Heglnaldo 
Fernandea  e  Octavlo  Reis,  fez 
um  estudo  sobre  "Frequeucia  rs- 
dlologlra  dos  vestígios  de  lesão 
primaria  uo  ndulto  não  tuber¬ 
culoso",  trnlmlho  baseado  em  da¬ 
dos  estatísticos  de  vario»  auto¬ 
res  e  em  cerca  de  2.900  radlo- 
graphias  de  pacientes  não  tuber¬ 
culosos  do  Serviço  de  Tlslologla 
da  Policlínica  Geral,  a  cargo  do 
professor  Mac  DowelL  Este  tra¬ 
balho  foi  commentadn  pelos  drs. 
Aresky  Amorlm  e  professor  Mao 
Dowell,  lendo  despertado  grande 
Interesse, 

Com  a  palavra  o  dr.  Paulo  Mar- 
cheRo,  fez  commcniarlos  sobro  o» 
resultados  clínicos  o  radlologlco», 
precoces,  obtidos  num  caso  de 
pnx.  contro-Iateial  (Ascoll),  o 
quo  permlttlu  exilar  a  thoraco- 
plastla  prlmltlvamente  Indicada. 
Essa  observação  teve  commenta- 
rlos  do  professor  Mac  Dowell  o 
Aresky  Amorlm. 

Por  ultimo,  com  a  palavra,  o 
dr.  J.  Carvalho  Ferreira  eommu- 
nicou  um  Interessante  caso  de  le¬ 
são  pulmonar  esquerda,  escava¬ 
da  do  lôbo  Inferior,  com  derrame 
pleural,  na  qual  o  pnx.,  apés 
peorar  a  principio  a  lesão,  pro¬ 
vocou  posterlormento  o  fecha¬ 
mento  completo  ila  cavidade.  O 
dr.  Aresky  Amorlm,  comineulan- 
do  a  conimmilcação,  correlacio¬ 
nou  o  effelto  bcneflco  da  thera- 
peutlca  d  presença  do  derrame, 
que  agiria  inimoblllzando  o  dln- 
phragma. 

A  ultima  parte  da  sessão  foi 
destinada  A  synthcse  bibliogra- 
phlca. 


A  nova  constituição  asegura  ns 


concorrentes  Inscrlptoa  nos  con 
cursos  abaixo: 


po.  93  segundos.  Poulc  dn  vence-' 
dor.  5053U0:  dupla.  I145ób0. 

Prémio  Siipplemenlur  —  1.S00 
metros  —  4:0005000  —  Em  1*  Zcr- 
niiitt:  2"  Horcolo.  Tempo,  121  4'5 
segundos.  Foulo  do  vencedor, 
326:;f'ü:  dupla,  33$30O. 

Prendo  Excelslor  —  1.SU0  me¬ 
lros  —  4:I)V0$090  —  Em  1*  Ne- 
robe;  2*  Messenas.  Tempo.  120 
l  ã  segundos.  Poule  do  vencedor. 
,>25600:  dupla.  475000. 

Movimento  geral  das  apostas, 
273:5135001.  Raià.  regular. 


Ilbordaírs  indlvlduaes,  liberdade 
de  consciencln  o  do  religião,  mBs 
não  estnltolece  uma  religião  de 
Estado.  As  minorias  naclonae» 
terão  ampla  autonomia  cultural. 


tarão  o  “Tornelu  Interno"  no 
mez  de  maio  proximo. 

Os  matches  foram  dlsputndas 
com  ardor,  sobrcsalndo  oa  “fl- 
ves"  S.  Verde,  Brasileiro  e 
Unlco,  os  qttaos,  com  melhor  te- 
chnlca,  fornm  os  ftiinllsUB  do 
Torneio . 

O  quinteto  Unlco,  sob  o  com- 
mando  do  Guará,  disputando 
gitllmrdnmenle  sagrou-se  cam¬ 
peão  do  primeiro  "Torneio  Inl- 


llum*  do  Sampaio  Athletlco  Club, 
sendo-lhe  offerecido  pela  dire- 
ctorla  do  Club.  artísticas  meda¬ 
lhas.  Foi  madrinha  do  “tive" 
campeão  a  senhorita  Arlelte  de 
Oliveira,  e  patrono  o  sr.  Carlos 
do  Araújo. 

Camlllo  também  (oi  homena¬ 
geado  pela  dircctorlA  do  dam- 
paio,  que  lhe  offereceu  um  ar¬ 
tística  brindo. 


BASKET-BALL 


I  governo  paraguayo  re 
uniu-se  para  tratar  da 
questão  internacional 


TRANSCORREU  RR1LHAN 
TEMENTE  O  "TORNEIO 
I.MTIUM  1)1-1  ItASKKT  DO 
SAMPAIO  A.  C. 


Hugo  Bdlhiiissier 
J.  L.  C.  Pereira 

N.  C.  Pereira  . 
A .  Corrêa  .  .  .  . 
H.  Campista  .  . 
A.  Basto»  .  .  .  . 
M.  Uber.tl  .  .  . 

O.  de  Carvalho  . 
Corrêa  l.ock»  .  . 
J.  de  Affonscca  . 
M.  Valle  Junior  . 
Oscar  Medeiros  . 


O  Sampaio  Athletlco  Club 
realizou  domingo  um  ntlrahen- 
te  "Torneio  Inltlum”  do  basket¬ 
ball,  entro  ns  equipes  quo  dlspu- 


32 — 5ti 
31—43 

30- 45 

31— 46 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 


Record  Jc  pontas:  1495900.  Ma¬ 
noel  Miró  De  pontos  por  dia  de 
corrida:  Média  1,25,  A.  Currca  c 
Homero  Campista. 


Engenharia  —  Mecanica  —  Manuaes  Práticos  —  Veterinária.  > 

Agricultura  —  Chimica  —  Obras  Religiosas  —  Historia  de 
los  Papas  de  Pastor  em  20  vols.  —  Finíssimos  livros  sobra 
Arte.  Vendas  pelo  “Systema  de  Credito" . 

L.  A.  Josephson  —  Av.Rio  Branco  173  —  1."  —  Em  frente  ã  Gal.  Cruzeiro 


A  acção  da  commissão  dc  cor¬ 
ridas  apreciada  pela  directoria 


A  NOITE 


Rounlu-sc  huntem,  a  directoria 
du  Jocke.v-Club  Brasileiro,  sob  u 
luesldíncia  do  sr.  .Mario  lilbolro. 
Nessa  sessão  fot  approvndo  unu- 
ninieuiente  um  voto  de  “apoio  e 
Irrestilcta  solidai  iedade  A  com- 
mlssão  d"  corridas,  pcln  nctuação 
que  vem  desenvolvendo  em  prôl 
ibi  inaralidnde  do  nosso  turf,  o 
que  som  duvida  canMitue  uma 
alta  demonstração  de  prestigio  de 
que  se  vé  cercado  esse  orgão  tc- 
çhnivo  da  s*M-iedade". 


A.  Baste»  .  ,  ,  .  . 
Curréa  Locks  .  .  . 
Oscar  de  Carvalho  . 
Ncslor  C.  Pereira  . 
J.  L  Costa  Pereira 

A.  Corria . 

Homero  Cnnipi-ia  , 
Manfredn  Liberal  .  . 
lliigu  Kallotiffler  .  . 
Oscar  Medeiros  ,  . 
Jnsé  de  A f fnnxçca  . 
M.  Valle  Junior  .  . 


Informações  do  Exterior 


NA  UNIVERSIDADE  D0 
DISTRICT0  FEDERAL 

As  inscripções  irão  até 
o  dia  30 


outro,  afim  de  ter  a  prioridade  t  sempre  «o  par  da  evolução  do 

mundo.  Nesta  exposição  a  secção 
que  goza  de  maior  popularidade 
é  a  galeria  dos  soberanos,  rei»  e 
rainhas,  presidentes,  sportmen  : 
criminosos  de  todaa  os  palzes  do 
mundo. 

A  representação  norte-america¬ 
na,  por  exemplo,  Inclue  o  presi¬ 
dente  Rooscvclt.  Llndbergh.  Amé¬ 
lia  Enrhart  e  Helcn  Wllls  Moody- 
No  andar  Icrrco  do  museu  existe 
"uma  galeria  dc  horrorea"  onde 
figuram  quadros  dos  mala  famosos 
crimes,  sccnos  do  prisões,  Julga¬ 
mento»  e  mesmo  as  figuras  dus 
mnlores  criminosos  dos  últimos 
tempos.  Também  põdo  se  vêr  nes¬ 
sa  galeria  photogrnphlas  e  demais 
documentos  referentes  A»  execu¬ 
ções  levadas  a  effelto  na  Chtnu 
nos  últimos  tempos. 

Multas  das  figuras  do  museu 
são  obra  do  ultimo  Tussaud  Inclu¬ 
sivo  uma  que  se  depara  A  entrada 
e  que  representa  o  rel  Jorgo  VI. 
Diz  o  sr.  Tussaud  aos  visitantes 
de  seu  museu  quando  se  refere  ao 
aetiinl  soberano  Ingloz:  "Eu  jA  o 
carreguei  no  collo  qtmndo  elle  ti¬ 
nha  cinco  annos.  leao  aconteceu 
quando  elle  velu  aqui  certa  vez  em 
companhia  do  seu  Irmão,  o  autuai 
dtiqúc  de  Wlndsor  o  me  pediu  pa¬ 
ra  o  levantar  do  chão  para  que 
visse  melhor  as  figuras  de  céra". 

Genrge  Bcrnntd  Rhnw  é  uma 
d:is  figuras  que  pmleni  sei  '•iin-L 
■leradae  como  uma  ubra  de  arte 


0  DESCOBRIMENTO  D0 
ANTARCTIC0 

Um  professor  reivindica 


Um  filho  de  Tomy  que  vac  á 

Moóca  satisfazer  um  com¬ 
promisso  clássico 

Tendo  de  cumprir  um  compro¬ 
misso  clássico  no  hlppodromo  da 
Moõca,  deverii  ser  cnburcndu  na 
proxlnm  semana  para  a  capital 
paulista,  o  cavallo  Simssú.  que 
snh  a  direcção  do  jockey  Lajos 
Mezaros,  obteve  dois  brilhantes 
trlumplios  no  hlppodromo  du  Gn- 
vcn.  O  filho  de  Tomy  eslarA  de 
volia  ao  nosso  turf  em  fins  da 
mez  vindouro,  para  Continuar  a 
sua  proveitosa  camp.rnhn  nas 
nossas  pistits. 

Um  cavallo  do  sr.  Paula  Ma¬ 
chado  ganhou  cm 
Longchamps 

Paris,  23  (U.  P.  t  —  O  cavallo 
Seis  dc  Alirll.  pertencente  no  turf- 
inan  brasileiro  sr.  Llnncu  dc 
Pãulrt  Mailmilu.  levantou  huntem. 
nn  prado  de  l-ongehanips,  o  pre¬ 
mi"  I. 'Esperance,  inm  a  dotação 
de  l"C  ""‘I  francos,  derrotando 
mui»  dc  perto  o  ravallo  Rnynl 
CIO.  de  propriedade  do  barão  de 
fàotsrldlil  Em  terceiro  lagar  che¬ 
gou  Ancho!»,  rv  premiu  de  L'Ks- 
p'  i  ince  fvd  corrido  nn  ri  Ma  nr], I 
■lê  :t. »»"•'  íuetr"-  As  poules  do 
vi !  od,,|  f..rai"  isigits  1  razão  dc 
•:t  franco»  is  i  d<», 


A  GALERIA  DEFIGU 
RAS  DE  CÊRA 
TUSSAUD 


NA  UAPITAL  PAULISTA 


Gimont  obteve  mais  uma 
victoria  cm  tvalk-uver 


para  os  Estados  Unidos 
essa  gloria 

Phllarlclpliln ,  25  —  (Associated 
Press!  —  Todo  o  continente  an- 
tnretico,  Inclusive  o  polo  sul,  fo¬ 
ram  recliim.ivlos  para  os  Eslados 
Unidos,  por  direito  dc  descobri¬ 
mento.  em  relatorln  apresentado  A 
Snclodndo  de  Pltllosophln.  polo 
professor  Wlllíam  II.  Hobbs.  da 
Universidade  dc  Mlchlgatl. 

O  professor  Hobb»  declara  que 
o  primeiro  mnppn  nntnrctlco  foi 
folio  pelo  citpllso  Nathnnlel 
Brmvn  Pnlmor,  que  commnndou 
um  iinvl"  norte-americano  na 
guerra  do  ISI2.  Disso  que  cm 
15211  o  capitão  Dalmcr  partiu  em 
expedição  de  pesca  para  os  mares 
palme»  do  sul,  em  embarcação  não 
maior  dn  que  os  lirilcs  salva-vidas 
dos  modernos  grande»  paquete*, 
lendo  aportado  no  continente  nn- 
turrtleo.  viajado  ao  longo  do  sua 
costa,  pnrn  traçar  um  mnppn  e 
tmiis  tnrde  descoberto  as  Ilhas 
shclbinil, 

Afflrnin  n  professor  Ilohhs  que 
n  Grã  Bretaiilm  JpllhcradnmçiHe 
slipprimla  o  ,u.'ipp,i  do  citpltãn 
IMInici  em  1822  .>  utlbllcuii  uni 


4-'‘io  raulo.  24  I  liava»)  —  F<d 
.  seguinte  o  restiltadii  dn»  corri¬ 
da»  boje  realizadas  nu  prado  ila 
Moõca: 

Ctasslco  Tiradente»  —  1.001 

melros  —  12:000500»  136  %  >  — 
Gimi-nt.  W  O.  Teinpv,  61  2 '5 
segundos. 

Prentto  Consolação  —  1.430  me¬ 
tros  —  4:0iut50u0  —  Em  1  .Mila¬ 
gre:  2’  Bongin  t.  Tempo.  93  3  3 
segundos.  Poule  «lo  vendedor. 
llisSSOO;  dupla.  I595"tl1. 

Prcntlo  Inltlum  —  1.450  metros 

—  4:0u05ui'W  —  Em  1"  Ualantil: 
y  MUier.  Tempo.  i't  2/5  segun¬ 
dos.  Poule  do  vencedor,  49Í010: 
dupla.  661701, 

Premiu  Experiência  —  1.43" 
fnetros  —  4:0iHi$qiii)  —  Em  l*  Ja¬ 
pão:  2*  Opel.  Tempo.  95  4  3  se¬ 
gundos.  .  Poule  il"  vencedor.  r-Ms 
635261:  dupla.  SÚShiiu. 

Prcinio  Intcriutvlmuil  —  I  4.',i 
melros  —  4:t".'0806'i  —  Em  1 

Jautanlta;  2"  Arhollto.  Tt-mpu. 
93  t/3  segundos.  Poule  du  xen- 
ctdur.  175;  dupla  32JU9». 

1'remlo  lllppbilrtmiti  Rrntllclr" 

—  1.436  metros  —  5  :«*rtn<j»"»*r  - 
Em  I"  Aucuna:  2*  Dollfu»?.  Tctn- 


Uma  das  maiores  attra- 
cções  da  capital 
britarmica 


0  pessoal  do  Hospital  de 
Marinha  manterá  uma 
escola 


“El  Mercúrio”  faz  votos  para 
que  a  viagem  se  realize 

Pontlapo.  25  (Associated  Press) 
—  "El  Mercúrio"  commenta  em 
editorial  a  possibilidade  da  visi¬ 
ta  do  piesldente  Roosevelt  ao 
Cltlle. 

"Nova  vlaila  do  praslcicnle  dos 
Estados  Unido»  completará  a 
primeira.  Conhecendo  as  republi¬ 
cas  atlauilcas  «Hamento  agora 
conhecerá  umn  das  quo  ficam 
tnnls  no  sul  úo  Pacifico.  Desse 
modo  Roosevelt  será  o  primeiro 
presidente  dos  Eslados  Unidos 
que  estabeleceu  contacto  pessoal 
contacto  com  ns  nações  Ibero- 
americana».  Prcvlamentc  apenas 
se  relembra  a  visita  de  Coolidge 
a  Havana  durante  a  Conferencia 
Piin-Ameilcana  do  1928  e  a  do 
Uoovcr  qtmnrio  eleito,  mns  ainda 
não  empossado.  A  opinião  publi¬ 
ca  chilena  acolheu  com  profunda 
sympathla  a  noticia  de  oue  te- 


l.amlrts,  23  (Associated  Presa I 
—  John  Tltcodore  Tussaud  cele¬ 
brou  o  seu  80“  annivcrBario.  mar¬ 
cando  mal»  um  marco  na  vida  d: 
conhecido  museu  de  figuras  de  cé¬ 
ra,  um  dos  mal»  Interessantes  do 
pnlz.  que  JA  existe  a  173  nnnos  s 
que  muntém  até  hoje  o  nome  de 
“Madante  Tussaud". 

A  senhora  Tussaud.  aví  de  John 
Tltcodore.  em  1763  fundou  essa 
gnletln  de  figuras  que  desde  en¬ 
tão  vem  mantendo  o  seu  nome. 

O  museu  “Mmtarne  Tussaud" 
continua  a  ser  unin  dns  grande» 
attrncçõcs  dos  londrinos  e  dos  vi¬ 
sitantes  da  capital  do  Tamisa.  A 
exposição  tão  famosa,  tem  sido 
desde  a  sua  fundação  um  negocio 
do  família  e  John  Thoodore  Tu»- 
'■nud,  como  seus  antepassado»  con¬ 
tinua  s  modelar  figuras  >1»  céra 
uara  u  museu  afim  de  n  mnnlei 


O  sr.  Gustavo  Armsbrust,  pre¬ 
sidente  da  Cruzada  Nacional  de 
Educação,  prosegulmlo  na  sua 
campanha  cm  piõl  da  alphabeti- 
zação  no  Brasil,  realizará  hoje,  A 
!_  hora  e  30  minutos,  no  Hospital 
Central  da  Marinha,  uma  pales¬ 
tra  sobre  n  campanha  quo  tettl 
emprehendltlo,  sendo  que  o  seu 
principal  objectlvo  nnquellu  esta¬ 
belecimento  hospitalar  ê  o  do 
ugradccer  nos  offlclnos  do  Corpo 
de  Snudo  da  Armada,  a  sua  va¬ 
liosa  cooperação  para  com  n  Cru¬ 
zada,  pois  que  JA  ficou  dellherndo 
que  os  clínicos  c  cirurgiões,  bem 
como  enfermeiros  t-  demais  auxi¬ 
liares  do  Hospital  vão  manter 
uma  escola  para  as  croançns  po¬ 
bre»,  em  loeul  que  será  ainda  de¬ 
terminado. 


0  P  de  Caçadores  fez 
hontem  exercicio  em 
Corrêas 


general  Heitor  Borges,  comman-  Estado  de  São  Paulo,  em  qu-  4 
dante  da  brigada,  de  Infnnterla,  credor  José  Salmen  <•  devedor  Sal- 
que  «li  roí  assistir  a  um  exercício  vndor  Piza  Filho,  rnm  credito  .p- 

‘  ,  .  oatalhu°  de  caçadores,  o  clnnido  de  37:8695092.  sentiu  r.o- 

qual,  dclxniulo  o  seu  quartel,  all  gada  a  Indemnização 
acantonou,  dando  cumprimento  N.  22.098,  série  f  de  Rinvn-t 
as  dlrectrlzes  do  primeiro  período  Estado  de  Sâo  Paulo,  em  que  « 

d  ft  5in1éS!°M  ti  e  t.  crcdnr  0  Bf,n''n  Commerrtal  .lo 

reerrür  «  .  P°rRM'  KS,,,d0  d*  «So  PaillO  »  deVCdOIT» 

regressou  A  tarde,  trouxe  a  me- 1  Bento  Leite  de  Oininrcu  r  -ri 

hor  Impressão  da  tropa  .  mulher,  com  credito  declarado  de 


I  COMO  OS  MINERA  CS  PRECIOSOS  DC  VIKELP 
|  AUGMENTAM  O  PESO  E  MELHORAM  A  SAUDEf 

Tiif  da: 

COIVftlOCi 

Mc . 

Pem. .... ... 

Cfítirt . 

CcMo . 

Ptoêphcrê, . . 

oi)á<í> . 

PoJanio . 

\fa:n*iio. . . , 

. 

J \í(me<mn. . . . 

P»petra.  rangrexj.  firilca,  pfllr  manctuiúa. 

ciclaboJIítoo  dcflclcMf.  nrrNn«L4mo  i 

Ancmtft ,  dàrri  úc  càtx\«.  oetiIllilAde. 

Aoemi*.  penlA  ris  vifor.  ! 

MôlMtJai  (lo  estnnuMIo.  rachltíjmn,  ecwm», 
cart*  dcnlarta  durunts  a  gravjijn,  ' 

Eifotameniiv  mental,  arnrhnentn  kuhonrmul, 
Detordeci  doa  rins,  bexiga  c  ruomacu,  rb«u> 
aâtlimo. 

Acldoi  do  estomafo.  debilidade  do  conçin, 

EnfennlSJI^a  da  prlle.  culta  dcfíltunoa 
CoosttpacAo.  draordena dn rampic  e  do  ficado, 
ofrvonimno. 

AnrmU,  tntta.  debllldarlfi  ffrml. 

OVU^^lR^OL? 

j&AmciA  comptlúocxçôeA 

CRUZ  VERDE 


(INJiCCÃO  6  CAPSULAS) 


FURUNÇiiiSà  c»rElvlAS_  rHAOAS 


bALANTA,IÍE 


POMADA 


CORREIO  DA  MAN  Hl 


I3:6Í1$400,  sendo  negada  a  Inde¬ 
mnização. 

Pela  Cintara  de  Kcujuálmircir.o 
Econotnlco  foram  Jultfado»  os  te- 
gulllles  piOCCSHíh: 

X.  29.567,  sério  B,  de  Kio  preto 
Estado  de  Sito  Paulo.  em  une  0 
credor  CíiiIoh  tinjhjnlplll  .:  dc re¬ 
dores  Ju>ê  l'iiriiii  e  ruu  miilher. 
com  virdlto  dednimdo  ile  r*ik 
S:0«0?0'*d.  sendo  cnriecdidn  n  In- 


liquidação  o  devedor  Manoel  Dlns 
ile  Ftvltiis,  com  credito  declarado 
de  2:S77$t)V(),  sendo  concedida  a 
iiiiL-nmlzuçãu  do  õUOJOOl). 

X.  23.447,  tírle  B,  de  Corrego 
ttleo,  Estudo  de  Sã»  Paulo,  em 
i|«é  são  credores  Assumpção.  Ir- 
mio  >v  Clu.  l.tdn.  e  devedor  Frun- 
cláco  Ferreira  Pinto,  com  credi¬ 
to  ihvhimdn  de  7S:6Õ080uU,  sendo 
eoiicedldn  n  Imlemnlinção  de  réis 
!il!iUUd!«t»0, 

X.  üi.-tlí.  sirlê  H.  do  Tietê. 
BWyli»  de  Sàu  Puulb,  em  quo  6 
credor  Milton  Olynth.»  de  Arrudu 
o  devedores  Inicia  Scudeller  r.o- 
çltíl'  o  outros,  mm  credito  docla- 
rndii  dó  K!:i;e:t$|ii|>,  sendo  conce¬ 
dida  a  Indemnlmcilo  de  t> : ôdOgOOO. 

X.  33.033;  série  O.  do  Barlry. 
Estudo  de  Hão  Paulo  .em  que  d 
credor  o  Manco  Paulista  e  devedor 
Allteriii  Sallr-s  ile  Carvalho,  com 
civdlio  ileclaindo  do  44:"U0800U, 
M  tulo  ni  padn  a  hiduinnlzaçSu. 

X  17.197,  riirlc  C,  do  DóivH  du 
B.  Erpcrnni;n,  EMmlo  de  Minas 
'.ionlits.  ern  qup  <•  credor  Francis¬ 
co  Bernardo*  dn*  Reis  Pinto  e  de- 
Vêtloivs  Kriitidsro  Maniues  da 
Silva  e  jjtitl  niulher,  com  credito 
ileclaindo  de  ÍP;MÓtM0,  sendo 
comedida  a  Indemnização  de  riiv 
5:i)l)d|H0O. 

X.  22.211,  si-rlc  C.  de  Vllla  Bra- 
sIIIh.  Bstiido  de  Minas  Gerncs,  em 
n  ic  .••  credor  o  Banco  llypotheea- 
í'lu  v  Acrlcolii  do  Estado  da  311- 
nns  (lemes  c  devedor  o  Espolio 
do  Vivente  Pnrela.  com  credito  de¬ 
cimado  ile  21 I ;847?3IC.  sendo  ne- 
qudu  a  Indemnização, 

X.  13$  íOrfc  C,  do  Ouro  Fi¬ 
no.  Ksiatlò  de  Mlnna  Goraes.  em 
uno  é  credor  o  Banco  Hypothe- 
cario  c  Agrícola  dn  Eslndo  de  Ml- 
mis  Gerncs  e  devedor  o  Espolio  da 
Estevão  de  Paiva  Eueiio,  com  cre¬ 
dito  declarado  de  7ilí:âl)l$28lí  sen¬ 
do  íVcgndn  a  Indemnização, 

X,  17.187,  sério  C.  de  Ouro  VI- 
nn,  Estado  de  Mina*  Gernes,  em 
que  é  ercilpr  Augusto  Mllnnl  e  de- 
vrdor  Astinge  Bellgni.  enm  rrs- 
dito  dcclar.ido  de  31  lljwjftOO;  sen¬ 
do  negada  n  Indemnização. 

X.  1 7 . SS8,  mVIo  g.  ']r  t.ogda 
Dourada,  Kstxulp  de  M I nus  Geraer. 
cm  que  í  credor  Antonin  Barreto 
1‘crclrn  c  devedor  o  Espolio  de 
Tfiiiotlteo  Rnncto  de  Faria,  com 
credito  declarado  do  !>:078lõi)U, 
«min  negada  n  indemnização. 


DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GEltAES.  NO  HIO  DE 
JANEIRO 


Motor  Diesel  a  o! 
de  400  HP 


PAGAMENTO  PE  JUROS  DE 
APODTGES  PE  7°;°  AO 
PORTADOR 


Mg rioi  pagas  hojr,  28.  DAS  13. ri" 
A'S  15  tluRAS,  as  seguintes  r*- 
laçõcb  de; 

•  “Cautplps":  —  A|S  ti,  51. 
-Coupons”:  —  Até  ii.  30. 

Rio,  "RITVUOSS. 

ARTHUn  FELICÍSSIMO 
Superintendente. 

IR  29ÚS1 


Procura-se  um  da  força  acima'  indicada 
ou  um  pouco  maior,  usado,  em  bom  estado  de 
conservação,  com  funccionamento  garantido, 
de  seis  cylindros,  com  alternador  corresponden¬ 
te,  volante  com  regulador  1 : 400,  apparelhado 
para  ser  ligado  em  synchronismo  com  a  instai- 
lação  hydro-electrica  existente.  Distribuição 
triphasica  220  volts,  50  cyclos,  cm  triângulo. 
Offertas  detalhadas  por  via  aerea  para  6.  C., 
Caixa  Postal.  891,  Porto  Alegre. 


credito  declarado  de  19:32'1{31>U, 
sendo  cuurodldu  ti  indemnização 
de  7:ãÚR$ti0tt.  Qiiliução  idenu, 

X.  22.i:y.  síria  c.  de  Monlc 
Alto.  Estado  de  cã  o  Paulo,  cm  que 
c  ..redor  o  The  Xnlloiui I  City 
Uank  i-f  X.  York  e  devedores  vfoil - 
qulm  M.iria  Ctrdnso  e  hui  mu¬ 
lher.  cm  credito  declarado  de 
1 :3<JI f 70U.  rendo  negada  u  m- 
denmlzação. 

X.  52.1511,  série  (•  do  ItllKilcão 
Preto.  Estndo  õe  São  Paulo,  em 
que  6  credor  o  Baneo  Conimnvl  il 
do  Estado  de  São  Paulo  c  devedor 
John  A,  Southerlnnd,  com  credi¬ 
to  declarado  du  S:O00S0«4  sendu 
negada  a  indemnização. 

X.  55.09(1.  série  r:.  de  Arnt:i- 
U iiara.  Estado  de  Siiu  PhuIo.  em 
una  (•  credor  o  Banco  Gmiimercl  il 
do  Enlado  do  são  Paulo  e  ilevçil' 'I* 
Oliveira  Azzullni.  enm  effdllu  de¬ 
clarado  de  dJíIUSlOt'.  sciulii  nega¬ 
da  a  indemnização , 

X.  2S.3M,  série  B,  dç  !s.  Mr- 
noel.  E-tudo  dc  São  Pnulo,  cm  -pie 
«io  credores  Mcllüo  Nogueira  & 
'.'la.  e  devedor  Augusto  Mnganha, 
i  declarado  dc  rfls 
endo  concedida  a  ln- 


X.  7 1.811  t  érlc  C.  de  Eucru-J- 
1  zJa.  Kst  niii  dn  Tilo  Graúdo  do 
■  li.  em  quo  C  clvilnr  li|t|ijgenio 
ALgelo  Prç.le»  r  iloyoilnr  .fõào 
ivanlna  üc  Cactllno.  com  creilito 
r.eclarído  d.-  t SiM.VUSiui,  ,endo  ne- 
j. ada  a  iiiJiMimlzavân, 

X.  31. «a  -crio  C.  dc  Eitvruzl- 
I'  a. la,  Eslíiil"  '!u  Rio  (Icande  do 
Sul,  cm  qur  "rediirá  Oii>|ihi'Iiih 
Teixeira  d”  S  .luiliiija  e  devedor 
Tlto  Ttlvclrii-  •  um  credito  dtsdtt- 
nno  de  73:iS'.  l‘i,'iO.  òçihUi  nçgudN 

o  indvimilzai-ão. 

X.  17.1  Ad.  série  l"  de  Santa 
Truz,  Estado  do  líln  Grande  do 
t-  il.  cm  que  é  iTcdnr  G:lfl|inr|  Fei  - 
rrlra  da  Silva  e  dcvednroM  o  E-no- 
lio  dc  B'hnlro  FV-rrcIiu  dn  Silva 
r  sua  mulher,  min  ocrillto  decla- 
íado  de  lííàKiíüOb,  sendo  uega-lu 
b  Indemnização. 

X’.  tl.RIld.  sério  C.  de  Kucrnvl. 
jnadà.  Esta.m  dp  Mio  Grande  do 
15ÜI.  em  que  f  iTOlor  Tllé(  Telxel- 
i  i  e  devedor  Cllmcrlo  Pereira  Go 
niivcÍM,  i-ipi  credito  declarado 
do  9:4*lSn-ia.  tendo  negada  n  In- 
oemnlzaçáu. 

X.  13.S23.  ‘érlc  C.  dc  Tiulieraha. 
Hf  ta  do  da  Bahia,  em  que  6  uro 
dor  João  Barreto  Fllguclnis  c  do- 
vedor  Odilon  de  Senna  Brito,  com 
credito  declarado  do  3 :70N?470. 
rendo  negada  h  intlamnização, 

X.  15.837.  sfrie  C,  dc  1  lamina, 
listado  da  Eliiljla  ,ein  que  são  ora¬ 
dores  F.  Steveiúon  &  Co,  Ltdn. 
e  devedores  Sod v<5  &  Soares,  com 
credito  declarado  dc  7 100. 
sendo  concedida  a  Indemnização 
t'c  w :  StíOSOOO . 

X.  31.818.  sírio  C.  dc  Jacaré- 
linho.  Eetado  do  Partiu S,  em  quo 
;-fio  creJores  Rangel  Oliveira  & 
C:a.  (massa  falllda)  e  devedor 
Irmãos  Kcqucjn,  enm  crcdllo  de- 
l-larado  dc  7li:i;l2$OUO,  eciido  no- 
jtsda  a  indemnização. 

X’.  31 .817,  série  C,  de  Sunlo  An- 
for.lo  da  Platina,  Estado  do  Pa- 
raní.  om  quo  e«o  credores  Fra n- 
ga  Pereira  4  Cia.  Ltda.  o  deve¬ 
dor  Irmãos  Tíequojo,  com  credito 
declarado  da  1. ‘7285300,  senda  ne¬ 
gada.  a  Indemnização. 

X.  3.5TO,  eérlc  C.  do  Alto  Pu- 
rflf.  Estado  do  Amazonas,  cm  que 
ráo  credores  ,T.  G,  de  Araújo  & 
«"la.  Ltda.  e  devedor  L,  H.  Mon- 
tenerro.  com  credito  declarado  de 
180:01)05000,  sendo  negada  a  In¬ 
demnização. 

X.  15.890,  série  C,  de  Lagoa 
Dourada,  Estado  de  Minas  Geracs 
rm  quo  é  crednr  Octauillo  ltlbelro 
de  Rezendo  e  devedor  o  Espolio  do 
Thlmotheo  Baireto  do  Faria,  com 
rredlto  dflclurndo  de  1  1  :0048000, 
ccnõo  negada  a  indemnização, 

X.  17.975,  sério  0.  de  Viçosa. 
Estado  do  Geará,  em  que  6 
rreder  Antonlo  Feliclano  de  Car- 
1  alhu  e  devedores  Manool  Ray- 
mundo  Ferreira  Daniel  e  sua  mu¬ 
lher,  cem  credito  declarado  do 


//.  A.  MOREIRA  á  CIA,, 
Pitabclecidos  á  rua  da  Can- 
dclaria  n.“  88,  Armazcm  e 
sobrado,  veem  declarar  aos 
seus  Amigos  e  clientes  des¬ 
ta  praça,  interior  c  exterior, 
que  absolutamente  não  se 
firma  ou 


entende  com 
com  qualquer  de  seus  socios 
os  Títulos  protestados  c  pu¬ 
blicados  nos  diários  dc  23 
do  corrente  sob  o  nome  de 
H.  A.  MOREIRA.  * 
Declaram  mais  que,  nem 
a  sua  firma,  como  nenhum 
de  seus  socios  tèm  títulos 
acceitos,  vencidos  ou  por 
vencer. 

Rio  de  Janeiro,  25  dc  abril 
dc  1938. 

(27396) 


cretaria  c!a  Agricultura.  Iocluem-se  nessa  relação  todas  as 
construcçócs  que  abrigam  a  usina  e  o  vasilhame  e  utensílios 
existentes. 

GRUPO  III 

Todas  as  terras  e  lavouras 


Ca»  nova.  II  aalaa.  a  qu  arioa, 
Fonte  de  saude.  Ar.  EnUnelo  PreeB», 
Cm  mlnnto  dc  Omnlhoa  Pnla  cr  Hntrl 


rti*„  tio  halrru 
••hnie*  no  N*  l!Ulc. 
ui  l.cér-  —  Taii-Oa, 

TI  ?)'?•!.) 


FAZENDA  JABAQUARA 
pertencentes  á  fazenda,  arados  e  outras  machinas  agrícolas, 
carros  de  boi,  casas,  gado,  cercas,  pastos  o  ferramentas  de 
lavoura 

CONDIÇÕES 

Nas  propostas  deverão  constar  exprossamente  33  condi¬ 
ções  seguintes,  a  que  se  deverão  sujeitar  os  concurrentes: 

ai  —  Fazer  reforma  geral  na  estrada  de  automóveis  dc 
Alfredo  Chaves.  Itaperoama.  Beneventc,  com  trinta  kilome¬ 
tros  approximadamentt,  melhorando,  nos  pontos  mais  neces¬ 
sários,  a  largura,  curvas,  córtes  c  aterros,  de  fôrma  a  garan¬ 
tir  o  seu  trafego  normal  para  automóveis  e  caminhões  de 
1.000  kllos; 

b)  —  construir  sobre  o  leito  da  linha  ferrea,  logo  seja 
esta  retirada,  no  trecho  de  Alfredo  Chaves  e  Jabaquara,  uma 
estrada  de  automovels,  com  pontes  c  pontilhões  de  madeira 
dc  lei; 

c)  —  fazer  reparos  goraes  na  estrada  de  automovel  já 
existente,  de  Jubaquara-Rio  Grande-Guurapari.  As  propos¬ 
tas  deverão  conter  todos  os  dados  referentes  ãs  condições  te- 
chnlcas  em  que  lirarào  as  referidas  estradas 

d)  —  manter  no  proprto  local  onde  se  encontra  ou  remo- 
vel-a  para  outro  logar  dentro  dos  limites  do  Estado,  a  actual 
usina  de  assucar  e  de  aguardente, 

ei  —  no  caso  dc  remoção  da  usina,  esta  deverá  funecio- 
nar  normalmcnte  dentro  do  prazo  de  3  (tres)  annos.  a  con¬ 
tar  da  data  da  assígnatura  do  contrato,  transferindo  então 
o  Estado  ao  concurrentc  accetto  a  quota  ostabelcdda  pelo 
Instituto  de  Assucar  c  do  Álcool. 

-  f)  —  serão  levadas  cm  consideração  outras  condições 
que  os  interessados  queiram  propor. 

As  propostas  deverão  conter,  dlscrlmlnadamente.  além  do 
preço  global  ofíerccldo.  os  preços  unitários  de  todo  e  qual¬ 
quer  material,  construcção.  lavouras,  terras,  animaes,  etc. 

DOCUMENTOS 

Os  interessados  que  queiram  concorrer  deverão  apresen¬ 
tar,  em  envolucro  lacrado  o  fechado,  com  os  dizeres:  "Con- 
currcncia  para  compra  ele  material  ferruviario  e  da  usina  e 
fazenda  dc  Jabaquara  —  Documentos”,  os  seguintes  do¬ 
cumentos: 

a)  —  Pruva  de  quitação  com  a  fazenda  federal,  munici¬ 
pal  e  estndonl; 

b*  —  prova  dc  idoneidade  financoirR,  a  critério  da  Com- 
missáo  Julgadora  da  concurrenela  ou  do  sr.  Secretario  da 
Agricultura; 

c)  —  declaração  cie  que  sc  submette  integralmente  a  to¬ 
das  as  exigências  deste  ecUi.al; 

d)  —  provo  de  haver  recolhido  a  Recebedoria  do  Estado 
uma  caucáo  de  lOiOOOSOOO  'dez  contos  cie  réis)  em  especie  ou 
em  títulos  dc  dívida  publica  federal,  cstadoal  ou  municipal. 

PROPOSTAS 

As  propostas  deverão  ser  entregues,  em  enveloppes  fe- 
i  e.hados  c  lacrados,  com  os  dizeres:  "Proposta  para  compra  de 
material  ferroviário  e  cia  usina  c  fazenda  dc  Jabaquara",  nes- 
!  ta  Dlrectoria  do  Expediente  c  Contabilidade  até  ás  14  horas 
;  do  dia  24  dc  maio  proxlmo  e  serão  abertas  logo  em  seguida, 
na  presença  dos  interessados  que  comparecerem. 

Das  propostas  deverão  constar,  além  das  obrigações  cons¬ 
tantes  dos  itens  deste  editai,  o  preço  da  offerta,  em  moeda 
corrente  nacional,  o  as  condições  de  pagamento,  ficando  des¬ 
de  já  estabelecido  que  o  proponente  vencedor  se  obriga  a 
manter  os  actuaes  direitos  dos  operários  c  colonos  da  usina. 

Serão  proferenclalmente  consideradas  as  propostas  que 
englobem  Lodo  o  conjunto  que  sc  tem  em  vista  vender.  En¬ 
tretanto,  serão  também  estudadas  propostas  parciaes,  desde 
que  se  refiram  integraimente  a  qualquer  dos  grupos:  Estrada 
dc  Ferro  —  Usina  de  Assucar  —  Fazenda  Jabaquara. 

O  sr,  Secretario  da  Agricultura  designará  uma  comnils- 
são  para  julgar  a  coneurrencia,  que  poderá  ser  annullada  no 


“■  <-om  CPçOlto 
’®‘  2S:077f4éu.  si 

ilcinnizaçuu  Co  H:>)00300".  QÍIliu- 
3‘  çSq  plena . 

?"  X.  59.570  fériç  B.  ile  S,  vffin- 
“  le,  EsSadn  ile  SÃO  1‘awlo.  C1II  qun 
-ãv  cicdorea  .' ntonlo  Aloneo  & 
Gla.  c  devedor  Manoel  Al  ve-,  mu 
ao  erçdlto  de.darado  <]>>  lt3:0908Sü.|, 
c  sendo  nCKada  a  indeniiiiraçãu. 

!a'  X.  32.1192.  yérie  C.  dç  Ha  (atue-, 
Esiado  ds  são  isiitlo.  cm  mic  í 
credor  o  Baneo  do  Çoinmerèlò  « 
,h<  liidipitría  dc  sã  o  paulo  n  devedor 
Affon-u  Uerlbello,  com  credito  dc- 
Jl.  idarado  dc  2!"I:533$‘JiMÇ  rendv  nc- 
é  jada  a  Indemnuaçào. 

•es  X.  23.:.’H,  sírio  G.  dc  Arara- 
er,  qiiara,  Eslndo  dc  São  Paulo,  cm 
Sis  que  ô  credor  o  Banco  Conunerclal 
ii-  do  Evlado  dc  São  Paulo  o  deve¬ 
dor  Cláudio  de  Almclilu  Snrupalo. 
ite  com  eieilllo  declarado  de  réis 
uc  15:9215700,  tendo  negada  a  índe- 
lr-  mnizjição. 

*  X.  39.4S7.  filie  B,  do  Bariry, 
dc  Eftado  do  São  Paulo,  cm  que  tão 
n-  credores  Silva  Ferreira  &  Gla.  o 

devedores  David.  Farah  4  Irmão, 
com  civdlio  declarado  dc  réla 
jó  60:000f9')0.  ftndo  negada  a  inde- 
a  mnlzação- 

)0  X.  33.553,  série  B,  de  S.  Carlos, 
jl,  Eetado  dc  São  Pnulo,  em  que  6 
credor  João  Pilgenzl  e.  dcvcdui' 
Octavio  de  Almeida  Farln,  com 
,  credito  declarado  dc  31:S7Sf700, 
?"  sendo  negada  a  irnlemnizaqãó. 

”°  X.  íl.Stl.  série  C.  do  Muvcrava 
Estado  de  Sã"  Pnulo,  em  que  eno 

*  credor—:  A.  S.  KMvllçlet  &  Cia. 
“e  e  devedores  Antonlo  Galll  A  Ir- 

mfiof,  com  credito  declarado  de 
321  :7398800.  tendo  negada  a  liulc- 
ça.  mnizrtçüo. 

áo  X.  31.992.  série  C.  de  Itti,  Es- 
r  tado  dc  São  Taulo.  cm  que  é  ere- 
dora  n  Casa  Bancaria  Esteva  m 
a0,  de  Almeida  Campos  c  devedor 
Américo  Marinho  dc  Azevedo,  com 
ite  credito  declarado  do  :iO:uS7$«üCi, 
uo  sendo  neeada  n  indemnização, 
la.  X.  29.455,  sírle  B.  dc  Preslden- 
íta  te  Alves.  Estado  ite  São  Pnulo.  cm 
de  que  é  credor  Olylnpiõ  Fellx,  em 


linema  em  anniversano  — 

fjuer  uma  sçptão  em  rua  c.na? 
Proa  para  29-2521. 

VoiVdom-se  ftlms  Pnlhé-Baby. 

(ft  249901 

nilDA  até  19»  gata.  BflIliaU- 
UUIXU  tcc,  alô  19:909»  Kllate. 
Platlaa.  até  308  zinit.  Prata,  Cau¬ 
telas.  não  vrndnm  sem  ver  ofítr- 
tas  da  Jonlherln  Gomes.  Cnrlncn, 
37.  XI o  tem  Illlaes.  T.  22-081)8. 

(R  23111) 


Declarações 

í~TÕTTTfEZ  A 


Pr.íclfa-fe  de  um  moço  brasileiro  paia  alteqder 
guezla  na  loja,  dando-se  preferencia  a  quçtn  oeUlicr 
Apresootar-ee  na  Livraria  Allcrnã,  Rtu  do  Alíidldt v 
andar,  entre  11  e  13  horaf. 


COMI*.4.MflA  NACIONAL  DE 

.«tsaunos 

Avisa  nos  senhores  acclonlstas 
ono  estu  pagando  oe  dividendos 
liç  I.OSí  rela.lvos  «o  esercido  de 


JOCKEY  CLUB 


Precisa-te  de  um*  moça  brasllíir».  pnrs  caise  dando-c 
preferencia  a  quem  souber  iliemAn.  Aprcsnniáv-fç  na  . Llvr». 
ria  Altemé,  Bua  da  Alfendíga.  «3,  I.*  andar,  ciuvc,  II  e  lo  hs 


Itio  dc  Janeiro,  25  de  Abril  de 

38, 

ARTHUR  HORTENCIO  BAS- 
DH  —  Presidente 

% _  (R  37381) 


ir  titulo,  Trsti  sc :  tcícplio- 
coni  o  u,  Riibcii-, 

lK  989711 


COPACABANA 


CINTA  PLASTICA 


A  coa  Mmr.  Sara  oíttrece  o  «cu 
privilegiado  modelo  de  Cinta  Plaftica  a 
começar  dc  158000  para  cima,  miim  co¬ 
mo  oi  eeue  Mcdelaoorcs  c  Snutiena  pe¬ 
lo»  preços  vantajosos.  Ouvidor,  I47-1* 
andar  (Elevador). _  (K  2411-’) 


Coceiras  oocturcaa  e  auo.-es  fétidos. 
Tratamento  radical  em  poucos  diaa.  Dr. 
R.  Traça .  R.  7  Se!cnbru.  94.  8".  «.  1. 

(It  214/41 


EDIFÍCIO  CARIOCA.  SALA  418 
LARGO  DA  CARtOCA.  5 


Westlnghouse,  Norge  e  CroeleT- 
Por  preços  buratlsslmne.  ”’«rlll- 
ta-e»  o  pagamento,  R.  7  Setem¬ 
bro.  34  Tcl  43-4171  'lí  22591 » 


Academia  de  Córte  de 
Malvina  Kahane 

FÍLIALS:  TUJA  PARAGUAY,  <7  L 
TH  A'.' A  bAKKS  PENA.  21  SOU. 
CAC1I.  ÍTAPKMKRIM,  Rt'.\ 

25  UE  MARÇO 


1'UILCO  ~  PIIILMPV  _  VICTOH 

Por  ureçoa  baratíssimos  Paclll- 
ta-ne  o  pagamento,  7  do  Sotetn- 
bro,  88.  Tul  43-4171. 
_ tR  225017 

CASA  -  Copacabana 

Prcdia-se  com  yaiasCe  J  yxa.’iinenlrts, 
4  ijMartO',  ■>  i.rhía  —  AtK 
—  Tchphonjr  pi\Í  J6-4144. 

(K  S44S4» 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


c  o  site<o  do  curso  ciinplcto  dc  Córte 
«juk  co«cH?nios  cxccpcianalmenlç  eni 
conimcnioraçio  do  IO1*  aunivcreaiio  da 
Academta  dc  Côrlc.  Eiti  incluído  no 
preço  dc  Rj.  295f  n  livro  41 0  SVSTE* 
RF.CTAN(iUCAR‘'  nuc  i^cehc  ca* 
da  alunm.1  ao  Icrmlttar  u 

curso.  Concede  dlplonu».  Sendo  d'ora- 
vante  limitado  o  numrro  dc  alumiiM  em 
cada  turma,  é  nccatario  increver-ac  com 
antccedcncia.  (R  249dB) 


Para  Annundoj  Nesta  Secção  Telephonar  Para  22-2190. 


A T.  Alat.  Barroio.  11,  1°;  ft  de  7; 

Dr.  Miguel  tpeHuai»-D&  8.  Ca&a — 
R,  Frei  Caneca,  11.  —  C2-64-71. 


;  ç  RtoiJU- 

•w  m<u  «ai‘ 
Daa  ft  b» 

-  :2-P-láU 


DR.  MURILLO  DE  CAMPOS 

P.  noriimo.  93:  !!■».  4*s  .  «*s:  4  bs. 


DRS.  AUTIEBO  BAROGLLOS 
ROR G ES  O  ANTONIO  HORA- 
OlO  CALDEIRA  -  7  Setembro, 
509,  3"  -  33-3374  (14  6a  18). 

JOAO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitanda,  47,  -  Tol.:  23-4150. 

“FERNANDO  DE  A.  RÀMÕS' 

At  NTIo  Pcçanha,  I55-7»,  n.  110. 

DR.  MARIO  LEMOS  -  á.  7  Bct. 

107  -  T*l.i  22-0701 .  -  C.  Postal 

4.681  -  Em!  rei.  I  LEUUaiUIU. 

7)r.  rEKXANDO  MAXIMIUANO 
Teg.  R.  ao  Oarmo,  40,  s.  82.  1‘.  'JC  ftBüu. 

JOÃO  MARIO  RANGEL 
Boeno»  Alrea,  44  —  3»  nnilar. 

BAPTISTA  BITTENCOlikX 

8’aoaot  Alrea,  6A  4a.  —  Tc),  i  •a*4UH 


OLEO  DE  CAPIVARA 

Compra-se  r-Io  melhor  preço.  Oíte' 
a  para  C.  Portal  u.’  2,456.  —  RIO 
<R  25582 

i.*  GARAGE  DO  RIO’ 


DR.  JOAO  DE  ALCANTARA 

Cfr.  Mol. 


R.  BARBARA’  SjgSM 

cada  o  Pauoréas  Corso  de 
aertolçeamenloa  aoe  bo-o.  de 
Faria.  Cons:  Edlt.  rtez.  ):.  Ál¬ 
varo  Alvlm,  37-10».  —  32-7113. 


. . .  „,w„.„  |  JP  .  .  ...  dc  Senhoras.  Vias  urina- 

em  gemí  o  doençao  mentae»  4  rlw.  Ed.  Re*.  S.  919.  42  0815.  1  ás  5  bs. 
itorvoias,  no  Largu  da  Carioca,  5, 
naltttJ  107  o  103,  nas  2*s.  4*s  o  6*«, 
ilun  3  As  8.  T.  33-8880.  Boa.:  Al- 
vuro  riitmoa,  39  —  Tol.:  25-9824. 

Dr/Argollo  •  Psychotherapista 

Xerroso.  Inuomnts.  falpllacérs,  Ul 
oi.is,  Nlinloa.  éozusUos,  itaoiisa,  obcei- 
sões, •  Vícios,  Trica  Seiusl.  Tritoa.  por 


Longa  pratica  doa  Uoopltaca  da 
Allcmanhn.  Trata  polna  iimlf  r«- 
centus  processos.  R.  13  de  Maio. 
37-4».  Diaa  uteis.  ilaa  10  Au  19. 
das  4  áa  16  Tcl:  22-101)1). 


DANSAS  MODERNAS 


De  ^alSo,  eminoi  fjjddos  c  i*irtieul4» 
rei.  D.  Vàinilu.  s  iiniea:  preços  htrst- 
tissimos.  Telephoue  Jd-^SOü,  á  rua  Fcr* 
nandes  Guimarães,  I  —  Dolafoso. 

(R  zim) 


Alusa-sc  cn-Aimr,  nova, 
r-iíc  j  tu*  ijiffoeira  Campes,  07.  J 
tar  enm  dt .  hiuad,  rua  Ourives, 
andar).  lK  2A7 


SabbE. 


Pedicuros  Dr.  Scholl 

(Dr.  Scholl’3  Chlropodlst) 

Serviço  moderno.  Eqotpoa  e 
(rnmenlal  apropriado». 

LOJA  DR.  SCHOLL 

9.  Jüaé  N.»  114.  Tel.  3Z-58IT. 

6  tavor  solicitar  hora  com  sotecedeocis 


PARECE  IMPOSSÍVEL 
MAS  E’  VERDADE 


ECONOMIZE  GAZ 


AssisL  Fac.  e  da  Pol.  Bot.  Ed,  Bílis». 
me»  —  3  hs.  Te.:  22-9738  e  27-4103 

DR.  MIRANDA  JUNIOR 

Praoa  Clorlaao,  67  —  Tol.:  23CUU2 


A  298000  podeis  ler  os  voi-ca  fozõeo 
limpo»,  pintados,  retirada  fumaça,  coo- 
cerlado,  escapsmcnto  graduado,  garan¬ 
tindo  rennonún.  TcL  22-1)66.  Miranda. 

(R  2-1996) 


lodo  cm  parte  pelo  referido  titular,  sem  que  caiba  aos  propo¬ 
nentes  direito  a  qualquer  reclamação. 

A  caução  a  que  o  presente  edtlal  se  refere  poderá  ser  re¬ 
tirada  pelos  proponentes  depois  de  15  (quinze)  dias  de  asei- 
pnndo  o  contrato  com  aqucllc  que  tiver  sua  proposta  acoeita 
pela  Commissão  Julgadora. 

Dlrectoria  do  Expediente  e  Contabilidade  da  Secretaria 
d8.  Agricultura,  Terras  c  Obras,  cm  Victoria,  13  de  abril  de 
1938. 

UODOLPHO  BERARDINELLI 

Dircctor  do  Expediente  c  Contabilidade. 

IR  27392) 


Gu»tâ\e  'íbomjts,  «Uplomv 

do  no  InsHhita  Durvilk  dt  Paris,  com 
muíus  referenciai  inedka*  do  Ria  dn 
Janeiro  ende  cxerie  a  slm  p:ofht.5c 
deède  1929,  veia  nffct<cer  ov  inui  er*.  - 
viços.  Tciibo  a  diep^içãv  de  V.  E... 
retrates  de  cíicniM  qgt  ueiHei^in  Jú 
mais  dc  20  I.íIoj  de  turdura  e  outmN 
quo  citavátn  Ulttlty  ituyroi,  tiveram  ^ 
lirartr  de  ver  te  r^Ubclcccr  a  haintO- 
uia  do  corvo  ao  meima  tempo  que  lí* 
nbani  rçjuveuosctdo.  6o  V.  Iúí.  ejtã 
cora  ''Olifrivilidr.’4  cu  muno  Utó*ro,  ».*> 
dorme  mal,  »e  leni  prlrao  de  veulre,  v*. 
esla  c oio  doies  mesmo  niUiin»,  qce*í»>i 
wourar  ca:e  .-«niiuudn  ao  meiico, 
pedindo-lhe  lirrvça  dr  r-.pciimeuliir  a» 
minhas  ffiasrácfttn.  iifJ.srAVE  THO* 
.MAS  -  RRAí.A  RLOKf.WO.  5i,  4* 
.rud^r,  Trl  :!:.*2S*í.  •?. 


Pelle  e  syphilit 

DR.  A.  F.  DA  COSTA  JÜNKVÍ 

Docente  e  Chefe  de  Clln.  dz  Fac.  — 
RADIUM  F.  RAIOS  X  NO  CÂNCER. 
It.  Rodrigo  Silva,  34-A  ■  2»  -  22.1587. 


Choque  insulinluo.  Malarlothe- 
rapla.  Direcção  doa  Dia.  Heitor 
Carrilho,  J.  V.  Collaxoa,  I,  Cos¬ 
ta  Rodrigues  e  Alutzlo  Camara. 
R.  Dezemb.  lzlclro.  ISO.  —  Tl- 
juca.  —  Tel.:  1S-S42D. 


PRAIA  FLAMENGO 


Liroríifl 

DR.  IAVME  POGGI "-  Uot.  riTSru 

ü"i.  4»B  «  0»i;  4  b.  Ar.  Qlo  Branco,  231. 

DR.  MARIO  KROEFF  -  Doc. 

<!Uii?ca  clrurjrlcj  Fac.  ClrarsU  feml. 
TraUincoto  do  ceovcr  pela  clcclro-d 
riiriita  —  Drurrnyini,  104. 

DR.  ANTE  RO  B.  JUNQUEIRA 

—  Da  llojp.  S.  Ftc».  Assi»  —  Cinirçií, 
V.  Urintria»,  Ctnecnlosia.  Malejtiu  ano- 
-  33-4840. 


emlar,  linda  vivta  baiiia,  Edifício  lu- 
Cütomy,  junto  Hotel  Gloria.  Tekpho- 
ri-  25-Í025.  _  (It  35009) 

Imposto  sobre  a  Renda 

ricclaraçõra.  defesas,  só  com  um  cs 
r^cinliMa,  DK,  TElíRO,  Rua  Srle. 
510.  :•>  and.,  |RlÀ  217.  Tel,  42*2802, 
(R  27293) 


TriiL».  th  •rpllllta  oencua.  àínlarlolbcra' 
|*la.  leuliiaçilo  Ir.ituLflfobral  •  c(c.  Ai 
rnulilO»,  Th:  HMlir.O  •  :'7-«S80. 


F»  tlobé,  6ô  —  Vlw uo,  23-8215 


P«  kc.  Mcd.  Mio  •  Sypbllli.  PbjilotbB. 
rflpU.  Ralos  3L  Hod.  Silva,  .14- A.  23-71^3. 


ADVOGADO 
OUVIDO tt,  71  -  'i*  A2CDAII, 
Tol.:  L3-2G67. 

JQ  DWBERTÒ  S.VllTH  DD  VA6 
CONCBLI.OS  e  JORGDUDOLI 
VEIRA  ROXO  —  a  7  Setom 
bro  187  -  1“  -  Tél  :  22-45)33. 


Tara  nrrroif»  mcriarj,  nirysladea,  m- 
ralescrntcs  •  Intozlcadoa.  TraL  dn  cfcclil' 
sepbrmia  (detactola  vrecooe),  pelo  eho- 
COQ  lüaullolco.  Mclsrlotliempía  a  mlrm 
trat*a.  Re^lmea  da  Hberdsde  vigiada.  Dl 
roecio  mMici  doa  Drr  Edmundo  Bana. 
Raul  do  Taunnj  e  Adriano  Taunny  C m|. 
iiwrJíca.  R.  6.  Clamcnlr,  28*11807, 


Da  F.iculd;i'le  e  do  Ho#p.  de  Paycopulhaa. 
Docn^aa  da  aytfttna  nervoso  do  odultoi 
o  crcat'ço.1.  S.  José,  64;  2*s,  4*s  e 
das  A  lí  ás  7  hs.  —  T.  res.:  27-7299. 


Olhos,  garganta, 

nariz  e  ouvidos 


AVENIDA  ATLANTICA 
Posto  6 


Apartamento  na  URCA 

A1ii«h>c  opthiio  apartamento  h  na 
M.rcclul  Cinlitarii  u*  14J»  com  3 
«luartos,  2  «alai,  co/inha  o  banheiro. 
Tt.UafC  à  f»ia  <fo«  Intalid.M  n1»  IS3.4® 
aiidaf,  ou  pelo  telcvbone  42*7Í7J. 

(R  27408) 


TANGO  ARGENTINO 


reclne».  Quitanda.  Bi  (4°), 


T<kIm  dama»  dc  ealão; 
viduaes  cliai  umentn  — 
lafogo  ii**  412  —  Tclephu 


DRS.  FERNANDO  VAZ 
e  ORLANDO  VAZ 

Clrttrgia,  Ventre,  »pa.  digcetiee,  l’>rtos  t 
mole.  genlto-urmari.]  dt  .nbo»  o»  eeioe. 
rt  A  Findo  Cuamhiri.  15-A.  T».  (Pae) 
33-3329.  trilho)  43-0648  14  a»,  deqnlt. 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

IK-Ulhta  —  U  C-irlvcj,  5,  de  1  ás  6  hl. 


Dr.  RAUL  DAVID  DE 


ANSON 


Sanatorio  N.  S.  Apparecida 

Rua  D.  Marlnnna  n.  182.  Tcl.: 
24-1973.  —  Docnçna  uervi»aa. 
Hxclusivainenln  pura  o  nexo 
feminino.  Dlrector:  Dr.  Murlllo 
de  Campos. 


Agentes  commerciaes 


AlUía-,'0  óptimo  apmiafncnto  «u  Mt* 
lictii  \plian}:»,  j  Avetiidá  Atlnnlica  nn 
1008.  constam!*»  «le  um  «niiihr  líviup- 
rtjóni,  »'  quarlo?.  hanlirin*,  co/iiihS.  e 
depêndetwlls  coturletn»  i*ira  cmpf«R4* 
das.  Tjata  se  i  tu»  V  i «conde  dc  Inhaú¬ 
ma  un  dS-K-ja  —  Tdcidionc  23-l5?.1, 

(R  2^1 67) 

“GRATIFICASSE- 

A  quem  encontrou  um  brin¬ 
co  de  brilhantes,  cm  Copaca¬ 
bana,  e  o  devolver  á  rua  Re¬ 
gente  Frijó,  IS  —  Tel.  J.3-2149, 


Tabelliões  e  Cartorios 
Drs.  Carlos  Peoafiel  e  Julio  de 
Castiihos  Penaíiel  7«ubsbmuat“ 

iio  3»  Uffloio  —  Ouvidor,  58.  — 
Telcpbono :  33-0395. 

OLEGARIO  MARIAN0 

Tah-tliSo-R.  B.  Aliea,  40.  T.  2J-5218, 


Companliíii  u'(mim«trador*  de  imm^ 
\cisi  «Içafi.indo  atiguitól.ir  o  nvnicio  rie 
predíf-f  foh  mia  admitiu I ração,  tmeeita 
aluuns  arçuttrj  hrru  rcla-rianadcis  pagan¬ 
do  ordenado  *j*  500^000  e  coinnrtííOei- 
G.arla}  liifoiniandt.  as  pt-Mtilidade»  pi¬ 
ra  a  Cai.M»  r>3  2l2ô«J  det.U  folha,  afim 
do  f-cr  prociirjdo.  <K  249ÓD) 


Dr.  Joaquim  dc  Azevedo  Barros 

Asaembléa.  70,  3*.  T.  26-0503;  3  áa  7  ba. 


Prof.  Dr.  Mario  de  Góes 

Oculista  -  >»■  AiMto  4Hitf. 

l'.n  1 1  á»  17  b».  Tc:  ‘J2-«37C/52-éII0. 

PROF.  LINNEU  SILVA 

Trai®,  medico  e  cirur.  das  doenças  e  de- 
frito,  don  oilio».  R.  S.  J«t,  65-5».  33-6877. 

DR.  JOSE'  LUXZ  NOVAES 

8.  Jo.Ç.  83  —  1  ái  3.  —  Tcl.l  32-6977. 


APARTAMENTOS  A’  R 
SANTA  LUZIA,  58 


Casa  -  COPACABANA 


DR.  CHAVES  DE  FREITAS 

)lba3,  Garganta,  Naris  e  Ouvidos.  — 
Lrav.  Ouvidor,  36-1°,  dlar.  is  J  bs, 


Aluga-ie  moderna,  toda  conforto,  4 
quarto»;  Delfort  Ko.to,  .’$<>.  Telephone 
2d®0:69.  (R  27403) 


Esquina  de  Prlipjhc  Camarão,  edíficio 
reccm  conalruid'»,  aliiKam-sc  oplímos 
apartamentos  c  loja  pur»  nagocio  com 
moradia;  tr.tU-se  na  PapeUria  Queirós, 
r.  da  Quitanda,  50.  T.  23òtóR. 

(R  27.W5) 


Doc.  da  Faculdade  -  Cirurgia  ge¬ 
ral  -  Moléstias  de  Senhoras.  Edíf. 
Rox.  12<  and.  s.  1.215/6,  2*s.  6*9  e 
snbhndos.  Tcl.  42-2432,  áa  4  ha. 


Trabalhar  á  noite 


EDIFÍCIO  GUAHYRA 


Oto-rhino  c  ctboi.  Gonçalves  Oias,  39,  2°, 
T.  42-4544.  Consultas  cora  hora  marcada, 


UOEXÇA5  MrínVOiíAS  K 
ME.VTADS 


Pcaaói  dc  tudo  u  respeito  oíferrcc-íc 
para  tral>alhar  de  noite  em  qualquer 
rervííu  »!c  círrlptorlo  de  qualquer  ranm 
«io  r.csccio.  K‘  ilttctyloqrapho,  quarda- 
livros  e  cuiiliçec  etcripluração  conimer- 
dal  e  ham-arla  a  fundo.  Dá  rríercucias 
íohre  n  íua  cnndurta.  Carta»  para  *\. 
.Mmdtih  —  Rua  dt"«  Inv.iliilm,  ti”  líA 
2Ü  aiidaf.  Oi  27403) 


•‘Or.\C.\B.\?C.\  POSTCi  3 
•  .Mi:pj-'e  Mpllràu  Hj'art.itneijii»  nmh 
mo  ^ionf«irtot  \  P.ua  Si* 

queira  Campn*.  Cfj  —  Antis*  Barm*o. 


CASA,  RUA  HUMÀm 
400S  menoaes 


Garganta,  nariz  e  oavídos 


Da  Univerudad»  Btrlun.  Cirurgia  e 
Molestfi r  5'c;rhortfj.  Dianamento,  i  és  6 
—  22*2657.  Alvar»  Aldm.  24-S«  andar. 


Metncdos  cinccíaci  e  nctualinidos  de 
tratamento.  Malarlothera|ún.  Clioipic 
hipoglictinico  (iiiiiilÍMOthcr,i|iia  cm  alias 
doses),  CcnvuUothcrapia  tcartUniul  lu- 
iraveitojo).  Díriihúràpia,  Naicotc  pro* 
l"iicaila.  Ltu.’ .  Controle  icchuico  •:  ncvcii- 
tifíco  do*  protciéujcA  A.  Àüalrciteatlo, 
Adauto  Dotelbu  e  rmiamluco  Killm, 
Corpo  medico  e««j»cciii1úadij.  Radonal 
'•ervi',‘0  de  enfermagem.  Kun  Alv^ro 
Ramo*.  177.  Plir-nc  2y*560U. 


Engenheiros 


nilrlTM,  ,1  ■  <-,•  —  Tcl.  42-9103:  4  6l  6. 
bit.  ALVES  l''EJtREtRA-4í-4870 
7  Setembro,  88,  2°;  11  &»  1213)7  6»  6. 


e  architectos 


nova,  hcIU  vlvta  c  multa 
Tem  2  qt.»..  salão,  cozinhn, 
lanhrlrr.-  viindo,  Area 
viu ,  TiVitur;  Rua  llmna,<«.'v 

r  r:  ;*;r/8n 


Aluga  jr 
fOtltlucqnu-. 
Imiihcin»,  i 

t  muna  4 
IV*  .108. 


Apólices  Reajustamento 


Dr.  Arthur  Orofino  La  Poria 

Clrarjdn  cerni,  nioleithin  de  nr< 
iiliorns.  OuünJi  enrtai.  Cona.i  At 
nii»  llrnnc».  RH-At  cti|.  de  R.  ’ 
lll».  S.  I.04C,  Lrturlu.  as  4*4  h». — 
lVfn.r  —  Ile-T.i  27-na.so 


Mediro-adjiiuto  do  Scrv.  DK.  I’AU1.0 
BRANÜAO,  no  llovp.  S.  T  rc.  dr 
-  L.  Carioca,  5-6".  -  Tcl.;  22-0:Q9. 


MARCELO  ROBERTO 
MILTON  ROBERTO 

Aruhlteclo*  —  Ed.  Rcx,  7® 


Aih»s»t)>>  er leÇuilL-j-lu  1--I  :çsi>. 
látiiiitilM  ®  fa-  I911i-I111.il- 1  Ui,  A.  F. 
.lll-»  —  I- .  Afí  -  1'tiine,  8/  —  Tel. 
13-3971.  I U  27S6Ó) 


Doençu  e  oferações  dc»  olho».  —  A’» 
15  lio.  -  R.  Qiiilnnda,  5  -  T.  2Z-543L 


LINHO  BELGA 


JlruprU  para  casal  de  alto  traisu.eii* 
to,  Asuliatiitnto  dc  lu::o,  hutrei,  armá¬ 
rios  laqtir,  apparelhnü  «anturios  anrri- 
canns,  rm  tinas,  etc.  hora!  tocfgadti. 
—  Kiift  Doma  .Mina  n"’  15,  perto  da  rua 
onde  poderá  ier  vista, 

IR  27411) 


CASA  —  ICARAHY 


Casa  compro  ou  alugo 


OLIVEIRA  LIMA  &  C.  Lt. 

Constructores  —  Carmo.  43-1®. 
Tel.i  33-2383. 


Livre  dt-centa  da  Universidade, 
Chefe  de  Clinica  tln  FoliclIiMca 
do  Botafogo  —  rt,  Uruguaynnn, 
83/87,  —  Salas  42/43  —  Das  14 
á,  16  horas.  —  Tcl.:  23-3279 


IMliilj»  a  prc.vt.çpc»  r  faqueilu»  çi-m 
brinde,  trl.  48-6783.  Caixa  foslal  3.496. 
Rio,  7’aíjns.  (R  3498/) 


DR.  PEDRO  ERNESTO 


Alnçft-ic  mftqniticft  livruda.  rtntrn  dc 
ícrreiiM  í»rburi>nd'i.  iioiii  5  qtt.t  r-uu;':, 
çte,,  iiinfu  i  príilu.  Kna  .l*Mipilm  Tavo* 
•a,  if4.  Tcl»  Juro  —  Nictlieio.f. 

tR  J7413) 


J  4  q.,  Rdiaj'.  Hajuüiiki,  Copt- 
cahana  ou  Lnnc,  hrrn  intcrruediarsoA. 
—  Th.iic  2í*«997  Dr  Mario. 

.lí  27344) 

~GÃT0S1TNGÕRÃ,~' 

VENDEM-SE  LINDOS.  TtUA  SANTA 
CLAliA  ,\«  9.:  -  COFACABAXA. 

(K  259741 


Dr.  Jorge  Bandeira  dc  Mello 
Lull.  tle  Anal.  Clinicas.  Assem- 
.  1 15  -  2®.  S.  0/13.  T.  22-0358. 


Sanatorio  Minas  Geraes 

Tratamento  moderno  dn  lu- 
herculose  —  Pucumolhurax. 
Secção  de  cirurgia  thoracica. 
Assistência  continua. 
Ulrecclo  trlciitiflvn 
do  prof.  MELLO  CAMBOS. 
End.  tetegr.  SANAM1NAS.— Cataa 
Pt»UI,  597— 13ELLO  UOK1ZO.NTE 


Cnnnaltnrlo»  Srnadnr  Dnnlii,  148, 
D\  *.  Illit.  Uns  3  huras  cm  denn- 
tc,  Cnnsalta  com  boro  marcada. 


CASA  EM  IPANEMA 


PRÉDIO  NOVO 


Aluia-ir  s  rua  Joanna  Angélica,  30, 
quadra  junto  ao  mar,  rem  2  invimenlo». 
2  ralas.  3  bm»  dormitoilo),  çanK'- 
quarto  independente  para  ciiada  e  dc- 
maia  drpcdenctae;  trauir  peto  telephoue 
2.1-0189.  (R  24995) 


LAI».  CENTRAL  DE  AXALVSES 
Drs.  A.  Lobo  Loite,  J.  C.  N. 
Pciiido  o  A.  Ponna  dc  Azevedo. 
Chefes  do  Lnb.  do  Inst.  Oswaldo 
Cruz  —  Aualyscs  clinicas  e  exa¬ 
mes  hlato-patlioloBIcos.  —  Rua 
Uruguuyaiio,  12-A-8®  T.  43-2610. 


PRÉDIO 


Médicos  especialistas 


CciOLtructorej  23-3118  e  23-4057 


-Livre  da  Viculdude  de 
JíedJcina  da  Bahia.  Laureada 
com  o  Tremlo  Alfrfdo  Brllto*'. 
pela  mesma  Faculdade. 

NARIZ  -  OUVIDOS  -  GARGANTA 
Bdlf.  “AtslcuraJrtonl  GcneralP 
—  Salas  20F  o  207.  Das  15  iís 
18  horas.  Tcleplionc;  42-0724. 


•  IM.tANDIA  —  t.SIMH.U» 

(J  1t-ll'H‘Jro  Au'H<»r  iuit«fteiid»«  |iúr  «t»’» 
nl  3u<A'»  t|.i  |ir»iv>iJ))r|ri  .•  n* 

Tr»i4|i-  rm  1t|lt1"  Iid.Im,  UTvu-tbirii,  -•)  •!»' 
nhrtl,  li»  1  lí  lioTu .  i  Jtti  iiiluut")  «  ii  ii- 
yiiiíitri  pf-illu  t<wi  A  init  Im.-mI'"  con^  - 
fnqt-i  wml«i  j^-lu  ruu  U'í«rlslo  da  Vft- 
pn,  17  r  •••  fmitli.i  |t<i r:i  a  rqi*  AI'.*IwiJd 
'ruanftturn  '«im  S,r»n  d**  tur^Uru  c  |>cr- 
imucnif  jh»  rPihijUi  «)i-  M.MttANA  rõATA 
it:  kiui 


APARTAMENTOS 

MOBILADOS 


ppnrclho  dlgratlvo 
RAIOS  X.  —  Ru» 
—  Tel.:  32-7237. 


CÁES  DO  PORTO 


Itnriiçm  do 
c  ocrvinnn 

S.  Joiê  o. 


Eu,-".  Civil.  Pe/lciu.  líicallMÇõe».  piojo- 
ctos,  crçaniraçdo  e  coutrole  da  explora- 
çJo  dt  industria».  Quitanda,  47-1®.  S.  3. 


Em  frente  ao  Armarem  12,  aluga-se 
parle  (mim  198  m.  q.)  de  um  drpusho. 
Tem  lelcpbonç  c  fiel;  Sé  serie  par» 
mercadoria  limpa.  Telepbone  2J.308". 

(K  24934) 


Soutiens  e  inoduladorcs  sc-h 
medida,  eletçante.  puni  harn.ita- 
nas  taz  Afine.  MnrlcUa  Praça. 
Sacns  Pena,  63,  sob.  Télnnhuno 


Clinica  de  creanças 


Alugam-sc  nptíraoi  apirtim^moi  cwa 
2  quurloa,  fala,  cocinha,  banheiro,  ic- 
Ifpiionf,  «nceraMtnlo,  roupa  de  ejim»  e 
,utS‘iço  completo  de  café  pcU  manHà. 
1'irçoH  especiara  para  mensalúta*.  Núo 
h m  necesí idade  de  contrato,  apenas  o 
n.T2amciito  devo  ser  cffccluado  aúean- 
udainente.  Kdííicio  dn  Hotel  Morn  de 
S.*,  À  ma  iloí  Invalidou  n°  153-4*  *n® 
d  nr,  tia  esquina  da  Av.  Mem  de  Sá. 
Ver  ç  tritãf  a  qualqUff  llôra  na  sem;- 
CÍo  u*.i  pcln  telephoue  22-9950. 

(U  27406) 

Terreno  em  Petropolis 

Vrndc-ic  um  grande,  no  melhor 
pvntn  prrparwdo  rara  crande  rcAÍdcniia 
ou  fabrica;  á  rua  General  Camara.  76, 
«obra-Ji».  (R  2912'J) 


Cirurgia  esthetica 


Eug.  Civil:  Projecl».  Fisc.lliíaeCou5ttée. 
Fr.  Naçíe»,  7Í-ioh.  Komniccrsso,  48-6367, 


Curso*  do  cEpeeUlldsdc.  i‘itls  o  Kcrlltm, 
Eil,  «.  1.01  õ.  O.  1‘olrdoro  300.  28-28U 


Fclle  e  cabelloB  — 
P.  Florlano,  45-6®. 


GUARDA  LIVROS 


Machinismos  para  canna, 
álcool  e  aguardente 

Vrnderc*  cnçriihu  r-ént-.i,  t?mo  motu* 
da3  niarbíu-  motri.*  Rcçnr,  intet- 

KitJiítTias,  dtjai  caldrirns  <tc  -lí  e  100 
II.  P.,  nUmliíquci  bavnllc  rai**  ah.*cl 
fim?  42  ■;  açturdniM',  bu/nl-v.  diurtar, 
•itiRrlImj  ferir,  dr.11135,  jdpai,  loneD, 
etç,  fííforqti^úuA  no  K>o  çu*;(  VIAKXAi 
á  rua  do  Ouvidor  tP  50  l«  ar-lir  e  ers 
Campai,  •!  ’  Ktftá  •  -o  MANOEL 

VlANNW,  DUiJIUrij  rourtl.  rt)»  ).s  dn 
.Vovçmhrò,  2#.*,  (R  Í)r25í) 

Ilha  do  Governador 

Aluíq-a  je  o  r,piin;o  p tédio  dA  Praia  àu 
líandcira  n°  7ò,  com  ®t  quartos,  sala  * 
denui»  depcadcncia:.  ç,r*«ti«íc  quintal,  de 
cmj»trucsifj  rccrule;  as  tharcs,  p*r  ob* 
sequlo,  com  o  n'*  T*)  da  lúíínui  praia; 
trali-se  ú  Praça  1,1  Xcv.  20.  » 1 508. 

(K  259«S> 


•  Dm.  U.  H-mdelra  dc 

iiniAn^na  -  uc!l0  e  -u,  Boooo. 

AsEcniMía  63.  2ÍJ.701U  02^4923.  A  A» 3  b«. 


■Balincos  e  e* -w lp!a>  Avulsa*  em  ter- 
mos  leques;  correspondência  etn  inr.lca 
oA  purtujiier .  ReuposUis  i  calta  9. 

(R  22/63) 


DR.  1.  WALAÜUETTA 

t)o  Carmo,  t)  —  *Icl  *  4*‘0j0I). 

DR.  OLIVÉUtA  BOTELHO 

Trai*,  pela  merina  do  proprlo 
aaiicuc  do  dneofts,  talicrviilosc. 
nsmiii  dlnlielca,  ele.  It.  V|ilriinpi. 
H39.  npt®.  II  -  oau.  Av.  3.  J«Ao. 
Tcl.  4-1P75  -  IO  áa  12  b*.  S,  1'oal». 


Concerioí,  ai  tende  uc  a  donilcUio.  — 
Abíoluta  cftTantía.  I.aliij^itoriw  d.i  Ca*a 
lAMdtr.  Rua  benadur  Dantas,  44.  — 
Tcl,  42-4523.  tíi  2»972i 


Clinica  Medica  -  Res.  !2«  todar. 
üiuriaiueatc  4  is  7.  —  Tel.:  42-36 

~DR.  ALVARES  BARATA 

Curgç.o,  riu»  e  cpbilii.  Da;  2 
diuule.  R.  S.  J<i3i,  2J  •  1®.  -  42-16 


Homaiopathia 

COELHO  BARBOSA  ITCIÁ. 

B.  Carioca,  32.  T.  22-29111.  F 


MEDÍUNS  INVISÍVEIS 


DOENÇAS  INTERNAS  I1)  NBI1- 
VOSAS  l»H  CREANÇAS. 

R.  Akiinlo  Guanabara,  17.  (Ed.  K«- 
cin.i).  i.  óÜò|C07,  Cons.i  das  16  ás  18. 
Tilf.:  •  Comi.:  22-Ô477.  Rcs.i  2S-4964. 


M-ilíante  o  nome,  e^ade,  profis-án, 
reaí-icncla,  o  -Centro  Hwmanhano 
Amor  e  1c  c.*u  Deus”,  caixa  postal 
ii"  2258.  Rio  de  Janeiro,  fornece  ura® 
tuítamente  iFaunOatúo  dc  qualquer  mo- 
l*»t:.i.  Rcimttcr  um  riivdoppc.  subscri* 
p*.r>  r  vcllailo,  para  rc-posta. 

<K  2-1932) 


I iVoi  ilcalarloa;  tratameoto  orla  Glectro- 
Ibcnsptn  e  ctrurgia  cora  ci>DéerrAV’Ao  d«-a 
deutes,  rcsulbdo  piranthlo. 
rc.donAcs  c  geraea  para  os  caaos  tndlrs 
«los  com  assUt,  mcdlct.  lnsf.  do  Ustoain- 
tolofla  completo:  R. 


MOÇA  OU  SENHORA 


cebe  pcditloa  para  o  interior, 

Laboratorio  Harprcavcs  &  Cia 

7  Sctemhro.  17-’.  R*mL**:ia  o  Inurlor 
—  M.trca  Kcí.  "Iiuliatts".  —  T.  22-7108. 


_ ? _ r-w;  _ AWfÕthWPi  ] 

r%*lon»es  b  geraea  para  os  caaosjndlra  I 

Ouvidor"  M12  -  2* 


Prccj<a  se  parn  serviço  òcccntc.  Ext- 
«c-sc  lK»a  Hiiparencu,  qur 
;-rme  i  cdqcftdft.  —  Rua  firncral  Cs 
mj\u.  19*S"  amiur^nla  15.  —  .Núo 
,‘iMèrntc  pnr  lelrplMir.  |R  2lM0i») 


DR.  AHHIBAL  VARGES 


líuios  X  e  electricidade  medica 
tembio,  141  —  lei.:  22-123 i  - 


DR.  HEITOR  ACHILLES 


tfr)  Huf|i  do  Crboc»»  “3o»A  Carlna  lio- 
drlgiip.v"  llcsimci  illotentarei.  Huloi  ul- 
trs®vi"!ctas  e  lafra-tertnclho.  Orujjuayana, 
80,  asla  f.üO;  U  sa  15  Li.  T.  42-7601. 

Pulmões  —  Tuberculose 

DR.  CARLOS  ABÍLIO  DOS  REIS 

DOENÇAS  DOS  PULMÕES 
7  Setembro.  31  -  1.»  —  43*1466. 

DK.  N.  COELHO  CINTRA 

I  i:\-MEUICQ  DO  b.  PALMVHA  I 

halA*  X,  tMiciiumtúrux  clr.  1  >u*lü  ..  183, 
.  fl|7.  111  it  IS  Tu  42-2041  •  27-1)007 


Chtle  Ser»  rubereulo»ç  Crut  Vermdbi 
TijioloçisU  Saúde  Fubliça  Tubercubie. 
IJcençw  broacbo  Futnionarc».  Edifício 
Xlloinex,  4®.  -  r».  37-2405  c  43-J671. 


H0MÍE0PATH1A 

DR.  GALHARDO 

Cdiflcto  flex  —  Saln  913  -  Tc) 
22-lüCO.  —  Daa  15  *3  ãa  17  H 


QUARTOS  MOBILADOS 


Doenças  da  Mulher 


DR.  ALUIZI0  MARQUES 

_  ,®...._»n .  a  fUindiilsx 


Sua  machina  de  costura 
tem  defeito  ? 


PT  O  II  R  H  GA  —  Cirurgia  do» 
m asilares.  —  r%.  7  Setembro,  145, 

Dr.  Octavio  Euricio  Álvaro 

Technlca  própria  para  cllentea 
nervosos,  Especialista  em  cirur¬ 
gia  bucal,  fôcos  de  Infecção,  tra¬ 
balhos  a  porcelana  0  pontes  mo- 
vúls.  Trabalhos  controlados  pe¬ 
los  Ralos  X,  —  Av.  Rio  Branco 
n.  1 37  -  S9.  ealos  811/813.  —  Te- 
lophone  :  3S-36H2  tKJ.  Culnlc). 


Alu^aiti-sc  optímús  quartos  n*.obiladoi, 
cmn  rnupa  de  cama  e  café  pela  nunhi. 
Preces  eipeciacB  para  menwlista^.  Ho¬ 
tel  Meq:  dc  $*,  k  rua  do»  Invalido»  n® 
153  —  na  esquina  da  Avenida  Mera  de 
Sa.  —  Telepaone  22-9930. 

ÍR  27407) 


Dòr  d-  calicca  chronífa  Intensa  e  na 
regiio  ílcro-IomhÃr*  con-lmciiiç».  prr- 
turbac^tã  nienptruat*  e  urinarias,  fce- 
inr.fr agú;1.  auçuMia*.  dcprcíiAo  moral  e 
melancolia  proímula,  E^cwa  para 
MULHER  MEDICA.  Caixa  Posta!  »iv 
37Á3.  -r^r) 


Pocnqas  Nervosas  c  Gland tilas 
ICndocrlnas  Tratamentos  Bíolo- 
xrlcoa.  —  Asseinbli.i,  98  -  7®.  — 
3®s,  “ias  c  G*a.  —  Tel.:  S7-09aj 


H YDR0CELLE 

■.  .luftl.  l*ilclt)co-A»  2  11»  Qutli""» 

HYDROCELLE 


Q  Mello  concerta  .*  domirilio,  colloca 
incsi.s  nova»,  transforma  pnra  qualnucr 
Ijpo.  fac  :ua  machina  nova.  T.  48-0S9J. 

(R  27)34) 


CÂNCER  E  ULCERAS 


DR.  HARG  REAVES 

R.  7  dc  Scicabro,  173.  T.  24  7195. 


MACHINA  SINGER 


VASSOURAS 


$  .  2á-043C/2Sr!3: 


Tv:  ma!'  istlçi  t  folumovi  noe  wJj 
Cura  radicai  *em  «rpcMCan  '«rtaiiía.  aura 
ddr  u  tvm  ftf.utnmi-btf  dn»  ocviiwcfti» 
par  ornccüo  em  uw»  lu»  raala  ú«  4**  innoi. 
com  1'artM  do  2  mH  5#*o!  «le  cura.  *ru» 
reprod*ir».-3o  —  Ür.  CrÍMluma  FIILn 
R;.i  Rodrigo  Slbn,  1  t®  1*  %47XU 
.  o  coiiíplicdcôes. 

PYORRHEA  çrentao,9 

rxc  dk  Níca.  DH.  flCJnUNS  SILVA. 
Tcl  .  fri-orido  —  7  do  setembro, 
u.  Ok  \J.  do  10  Ú3  17  horas. 


Vende-«c  )  ccm  S  giV'tlaf,  d?  corer  c 
F?f«:r.r  c  1  dc  pontn.oiou»,  «utío  qtmii 
nóia»  —  Orcnilào  —  Rtta  Peieiu  Nu- 
rcb,  217.  ruo*.  Av,  27,  de  ji^teniliro. 


.Siir.v-c  Htin  ir 

•i->  <j  conínrtu,  ni', iinha  -jcritro  *'a 

i-tJiid*.  ui  Hi..»  Umddnf.  tf <1 

!•»  «ml,  (,  Jl< 

Ondulação  permanente 

A  dritttrritjn,  «Ti  ^pp^re- 

IV.  u-idtrnt,  -Uül;  pfu,*'  uu;  4 it.  Tcl. 
42-tS.V>,  ila-.a  KÍ-u:..;»>,  ^  •*4i  cl^t.t*  . 
vwvidaa*.  (.K  114#) 


APPARELHOS  DE  ILLUMINAÇÃO 


As».  Praf.  Balhardç.  —  HndrtoaU 
Lobo.  451  -  1-,  —  Tel,:  23-4103. 


Clinica  de  vias  urinarias 

~  ’nr"jcsé  MuniFMcllõ, 

HÉRNIAS  si-Ai".-"™ 

t**»*»1 ’****-'  n.  Tntuaicolo  por 
ibIkçSç»  l«S!J.  formula  de  tul  drrço- 
berta.  Uruíu.VJiu.  13-6":  i.-  2®».  <•»  c 


Partos  e  moléstias 


Ratos  N  doa  derilea.  IMasnoilloo 
linrif íllato.  NOItX.  Tcl:  22-11333. 

Dr.  SÍLVIO  P ALEITA  C.  LAGE 

Ülr.  Drot.  Cllnltu.  Frotbçte  Ralo»  X 
do»  doatçii.  lOJDOO  —  Largo  d»  Carioca 
o,  18  •  2*  tadar.  Talepbuua  |  22-0318. 


Doenças  nervosas 


CAVALL0 


das  senhoras 


e  mentaes 


flun  d*»  1h'»»rl0|  Ml  —TeL  71UDS3JI 


ChçSOW  de  Minar,  lindo  ç^illínhn  pi¬ 
quira.  al.vao  dourado,  optimo  de  arl.i, 
jr.  Oliveira,  26-0222.  27437) 


r~A'j-  DR.  LUIZ  V.  DA  CUNHA 

:6-G30l).  L.  Carioca.  13  Tcl.:  23-634 


DR.  W.  SCHILLER 

10  —  Tcl 


aumpção, 


TpSSILINA 


COÍflUil O  DA  MAMÍÃ  --  Terça-feira 


Movimento  da  Bolsa 

BANCO  DO  BRASIL 


I.VHMi  MilIM» 


.  .  i  ■ »  «*i 

t,nhutin* : 
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'I1'  »>»l|#fHin» 


C  A  M  lí  I  O 


S E  R V I C O  A  EREO 
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,!•<  fOrii>  1 1*  •!** 

UI»*  .  .  .  . 
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12  In  «|t-  •ldU'-ll,i»  . 
I*.'rw  pirM»f»  »!*•  »M»r 
i»  «Im  Urii*>l 
l'i!l*.i  '•  IJÍ'1  «Im 
IViila  .  .  .  . 
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•|»?  Àj»li|  »! 
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Krimni  Irelcn  .  . 

IftlKKiià  ill„|IOipliÍ  , 
hhnier»  DSniyini 
Kroiicr»  (N»ihh*íiii 
Kfoiicrj  HUI-»  rtirrfll 
*»rjij,»r  cardidon»' 

D  »H,ir  .AtM«  t*í*»ai«i» 

>»'ll  iilfUlll'  ' 

Alorcok.  .  .  . 

AJuroo*  l»*rn1i»l 
r»,r/ifi  IVhr»,  SíMTn 
<  •  ■  • 
Mdlülfi.* 

Lei  llídntiinhi 

■  • 

,M  -»rc<»  iFittlÁtKftnl  . 
Iinttt*c*i  Ipriivi.i 
Blnrjí  MVl-mhi  .  , 

1‘ifo  P»  dl  tia  rtn,  .  . 


UileHM»  Airca  •  caca.  "Jamatukl  Mi 


m»7o 

llViii 

.S$|IIM 


3  f  II' H.1* 


Cotações 

frtira  HlljUI  —  7‘líjHi 
•Vrrid»í  i 

í'i pi»  is  . .  .  liiMmn  a  lOVimii 

‘l>  |  hi  A  . .  IT^lHllJ  il  IV-Simju 

í  ftflã  ‘irfílfa  —  Tj- 
Jn, 

r.v|4i  ii  ...  .  'i;i?mrt»  « 

L';t-|  f»  .  -IVÍPIOll  a  I'3$**|II0 

Ifa  Ceai  d: 

l,*h  21  Nominal 

rim  õ  ..  ......  .Smtiiuiíi 

n*irn  rirVfw.  J/ut/ir : 

l  >1*f  21  f . .  —  — 

Ol*i  fj  ...  . .  . , . ,  Nomlnitl 

('tutu  —  Prfll- 
•m'8  r 

I  rtui  2i  .......... .  —  — 

*0  i*i  A  .  a  :;ss;,uo 


n*li‘im%  Aires  *•  M»mt fi*rlau,| **  ..... 

i2'l,T»iia  r  f*»ei.  -Knsr]ii*«V»r  . 

Dneiioa  Alrea  e  “Madri»!*  .... 

I .itpuii.i  »•  OM*a.  “Myrtlo1tnH  . . 

PotiH  Ak^rc*  f  p*m*o.  “Araia’.... 

Aniuiihio  c  ch».  "V?«per'  . 

1'nrlM  A K*i rr  e  etea.  "Sfa  P»,»lro''.. 
íjjitiú»»  Alrr*  i  caca.  “Moafe  Sir 

mimiln"  .  ,  . . . 

Mhiiiimj  c  c>J!t.  " Alto.  4,-u'c^un.r". . 

Iftinm  t  c*e*.  *Mi»nfctld»!o  llarú“. 
llii|,nd)i  ••  ••«!••,  "rn|i.inKla "  . . 

porto  Alegre  i  ,•*<«.  **|j»r»*P . 

t  id'i*diltr»  „  r«<>.  “  !t*|iilr?i~  ..... 
I*»»rr,»  Alrçrc  »•  f»r».  ** UfltiJSt* . . . . 
llnNihitre»!  »•  c>n'*,  “Anioniii  DoKiao* 

1'nrlM  Akprr  e  ,•»<:#.  "Tlélé*  . 

«2HMITII  f»  r-M*»  "Prlp,i'Í|M'4»í»  Maria' 

Xmn  Y„ríi  “Wejitrrn  Prin^- . 

1'iírlii  Alrsri»  c  ,••»<-*.  “Iiíiíll-a 
Iti'1«V»u  r  êfei;  '•í’riid»'ot»  »le  Mow* 
liimHi",  Alrr*  “AliTiHira"  ....... 

l*iiriiíih,vliiin  »  r*c».  "Pbii.T*  . 

AiiImi.Uiu  c  c*c«.  "BiiiJmiie  dc  Jli 


A  BOLSA 


MERCADO  DE  TRIGO 


ii  A  vii  r.,;  v.v- 

ITojr  l,,relia,iiHi 
F'u'AuiiiRiif(,  lo  iiiliflof 

ii I»»  ixtru  »*iiln  üii  cm 
hi  >i  »t*  .  ,  .  ,  .  1t».‘»  ?»  171 

i» •»  ,.urn  ewirVwi'  em 

. . .  17;, 

!  vii  •  ,4 rn  cijJri  2ii  cn» 

*cl«in}l*ró  .  .  •  .  KO  ITii 

•  1 1"  »V|*-,i  eiitrtiM  «n» 

iJi» /«a I* lirn  .  ,  ,  17V  i.j  |.7S  'a 

V»rul.is . 17.MIKI  ir.lili» 

1 2*1.1  iIm  do  tu— r»'tifl*» :  linjc,  H|h-M3.  -.n ti» - 
Dd:  iiidi-ríur.  flriiir, 

D^«dii  »•  f»<i  tuiiiii-iiiii  rint^rlur,  KaUa  Ur- 
3  I  I  a  »l  írtiri<‘»i,. 


IM  LSaS  AU21.S.  V2I, 
í  'i  fioim  nf*i  IJ'\k  Viiferlnr 

I 'T»*'V*i  PT  PlM  klfo«3 

1'nni  ••(iin-tm  em  iimi»,  11. d i  td.im 

l'nni  1'idrn;»  em  jni»li»i  11.  IV  It.Ol 

1'nni  mlrnsii  »-m  Jullio  11.  IS  11.1  d 

I V»lijH o  »li»  hi»n n»l»i :  Ikoír.  l a 1 1* I j  nu* 

i,'f|,»r.  p|H<iiti*  ♦••iiiii*l. 

DisniNiv  i;i,  -  *í,i|..i 

r.irl*tt;i  jc  ,i  Hr.-i»il  ll  .2o  11.13 

VIUVAI  St  I  ••  1'fKii  i»n; 
fp  KiihIiH  • 

Paru  riilr»-«'n  *•  n  niftlo  Mi. 77,  SI, tio 

Paru  enirrBii  em  jutliu»  KV.*»o  SV.IV 


ll,*jiul»iii  ii  Ui»|-.,  de  yjliTir.  li.',d»'m. 

rm  Imi.i  )hihíI,'íÍo.  i'i»iit  t rvilM»  1 1»«»*  iiiulpi  u *1 1  • 
iiohI»'*  |im»  dlri  fHi*  1 1 1  ii  o»  i  i*i  rrldi  ii'1;!. 
As  iii-dk.k  dii  IlhlUn  PmKUiii  hkImi.uu* 
*»•  «mtiinit*  i»  tli-rniiii  múNiiirlii  Krin  npr»» 

•  IlU  r|  MIII  ar II»  lirei,*,»*,  ,\.  *|;J  Mllllli  l|ltl'l- 

d.i*l"  iiilo  ii»'i-h.iimhi  iillrriiei*'.  iiim  *huI»" 
*»•  a*  ,li»  snrlnlo  Itlnilicm  ,sliie|u»it»rli*. 

Ah  •«'i.ôi'*  ,|«<  Kniiefiã  *•  enMipnulil.i*.  e*»* 

•  im  miiiM  n-s  ilHtnifiiri"»  cniiir.iiii  •»•  ,  ii 
I*miI*  IVHUllr,i*i**t  >l|i|o  i',i|,|o  «r  i>i|.»l,llll 
imIchiiic.  im*  tenda*  ••  •ifrírt.»*  iIm  iIh. 


:$ndo  iôIjíihio  i 


NtOO 

ilSSHIi 

-Vivtl 

suo 

St  l" 


ld»Mi  o  immi  p,.» %»,(•» . . 

I»<*»d»  I  |Kt  imh . . 

I"»*d"  I  jjk  Jullio . 

1*1,011  o  iiniiM  |iii'»?.(,|,i .....  i 

SDH-k  **IM  Vi!  do  inmnté, , , 
r*»tts(in,»  «f»4  diti  V*1  ....  ... 
VíifA  ,K»aUo  .  ... 

Viifr  |sin»  hMiifli a«;3<i  .... 
r\l»ieiM'ln  1*111  VI  •'orriiili 

Ideio  o  mino  |iiih»inln . . 

Pauta  lewfA»  iMtiiimio»;  ..,1 

»*hM  mmlflmcilo  . . 

I  flfAr  ?  ilinai.  .  , 


il  SM  pi 

$i.m; 


VI2NUA8 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


s.  IV\  121.(1,  L\%. 

.1  ti»  i  Lf(,, 

em  *l,rl1  .... 

Aia«ili«i<  i<i|it  ciilrr^M 
rm  iiinii,  .... 
At.  il  i»  •  .•  rit  ri.!rii’li 
n*«  JmiiKu  .... 

A Í-*  »l »»  •ura  rtiünili 
riii  ,i*i  s,i*  .  .  .  . 

Almdiji  iiiiri»  eitire^M 
rm  45">>to,  .  .  . 

AD"'|fti.  iiorii  riilnsti 
em  .epiMlT".  .  . 

A  *a»‘*ltii.  tiiirii  iMiirts» 
1*111  OlllllIlfO.  ... 
AIsmIhm  i»  ( ru  rnln^fl 
rm  pMirmliru.  ,  . 

iTmtdàii  ii»f;i 

i  ii.  i|»»*4»iüri(ir«*.  .  • 

\un|n%:  .MH  nrrulm' 
Mernidii,  iiprium  ,>i 


t.uNDUL 


Ijrilb  i4  do  Lo  Ido 
fitlfiifitiixiiibi»  d*  I  •Oiir.MiiHi, 
*,  * ; ,  ii  1 1 1 ii  . ,  r»p,  a .  .  . , 

Idin»  i»i«»h.  vi,  .i  *, ,  .  ... 

PiS.S‘10  DivoDa»  ||iii|i*‘Ac-  dl  !mi|S( 

. . . 

.....  (jlDPf  Klein.  VO.  Nu,  I  D.  Im,  I» 
P,S»1'!U  ids.im  DldH  Ideio,  I.  m. 

I  '.‘ll,  (I  .... 

Míw  4j.»nii>  i.itu.  ir.  2... 


r.VntADAs  l»L  ANIi:  IIDNTLM 


v nr.7 tos  es t rangei ros 


MrSUim 

%iimrtiii 


Uitbunh  H 


|  De  1'riiril,»  i  e^enífl»,  V.ipi  r  ttn»*ll*l«  1 1 

_  ">Diillid-,\ 

'  D*’  Peno  AK*are  ,<  cki|1h«,  vnpor  na* 

I7115111111  •  Poi.jl  M  A  Iludi*»". 

j  D'-  p.irl.i  A  Kvre  C  rs.-nl.is,  |.ji.|(|,lc 

iTusiptO  n"*‘l**mtl  “  tis4|»un« " . 

I  Dl-  SiÍM  PriIlielH-»  r  I-Muta«,  1  H|»nr  i,a- 

_  r|i,i»nl  ‘•Troo  «!»•  ilidid»r,r. 

I*r*  Piirtuutíiiii  t  rsealiif,'  v.ip»vr  luirlonÁI 

Í7l!$t"fo  ^ 


,  l|iif'tiM«  Alfc»  «  c*<  •.  "Aejllicra 

Prlin-e* . .  . 

I  i'iiliriJi‘||o  c  «•*,*.  **  AriiUml»'»'’  . 

1  DciloiU  ••  vff»  <i.  “Voo ••■  i.randc-.., 

\  Sniii»i4innit‘JH  e  fao*.  “ArliiBi.ia  *  ... 

'  fíumrtiiTvn  c  cw«.  "SilnijHr.i  Lacpo»' 

|  Novu  York  «  ev-f.  “Aulu" . 

Ilaniburs»»  «•  c«i-«,  “t  ap  Areoo»’. .. 

|  Aritrajti  i?  eaei.  “Stio  f*«ulo'  . 

I  Aníiirrida  *4(i»».'|»Kiiic  Vtiarkt#*  .... 

[  Perlo  AKsfti  ç  r*,;».  “.lary'*  . 

‘  IteK-m  •*  (H»‘a,  *llnp«st''  . . 

I  Pfirlr»  Aleçr»  *  c«<  s.  “Pira''  . 

'  I.nsumi  e  ••Aniia"  . 

■IT.iirc  «  rui.  “l.ipnri"  . . 


I.*.d«e1id 

MIsSíMHI 

Mt. .011111 


I  •  •  V|  *1  .  •  '  .. 

A  '*•  H  '»r;i 

1UNDI2I.*  •  N,i,i  lorl,  »  « 1  •  1  a  (MM  1 

iMrD  u  idi>  mu  1 
t(-nv>u  »  <fl»t>  do  i  .... 

U-ullm  n  *i»iii  i-oi  t  .... 

An»il*»njiini  a  »l»u  oni  1.. 
u-fi»a  n  o.!»  pio  i  .... 

in-i\,<iia»  %  aui»  çiõf  1,.. 

I.l-l-on  »  mti»  ,»i,  t , 

fl»'  ipanlm  I .Viinilniin  . 

1  "VDIll  rt.  .vr». 

Veidu  ttiçKv» 

Lij.sdKLS  i/N.mii  \ orV  a  *Ht*  ao»  1 

Parii  A  mra  p,u  í . 

i?en»n»  *  *lfi>  1».»  t . 

U-idfH  A  «lif*  UM  t . 

A  rnM*»rf1nii!  *  nsf»  po»  C, 
IkrlIB  A  U*M  |HM  I 

H-jirdn*  A  n»fit  ore  f  ,. 
I.l*t»«»  A  rl«U  t»oi  t  ..... 

rir«].iM.|,,l  iNmiiiIiiuD  ...... 

I  «iM'121  «  •.*;,. 
hfcnnuieiiiu 

Llí.MilM^s  */>(.. •Riioitn-.  A  iistn  («ir  (. 

Dilt  à  Tl»ra  (s.i  t  ...... 

CoiimUinHi  A  »l»«a  on»  C, 
N"V.\  Vn|;K,  *.*;;. 
l''c-*biit(|4*(i|. 

ff-  YDtíli  •■'.iircr  ii-i  o*»,  I..,,,,, 

Pirt»  (cl  (Sir  lr  . 

•  Iiuer.i  iri  t»iii  i, . . 

Sh-lric  ie|  iHir  P . . 

> n-iDrdnit»  trl  pur  F,.,, 
1 1-TliA  fel.  um  H*  ...... 

b'r<Uílf»»  trl  iii.f  p* . 

D.*  Um  »♦»)  n«n  ^ 

•••va  >  1  dii»  vr. 

Vio-rrufi» 

7*’.  •  |.'|,lÍft>  (L*|  (inf 

Pcric  lei  iKu  H  . 

«•'.•nota  (i-i  pui  | . 

Mfldrio  i»-|  1  um  P......,, 

A  m*1r  rdaip  |i»|  p.n  F„„ 

M  i2»*riMi  »►  t  na»  p  . 

Hmifllai  fel  twn  p . 

rtirtlrr  l»l  on,  M  . 

PAH1S. 

S\vliniuiíldH. 

a/.Voiu  VorA  n  »(*fa  ivn  F..., 

I.«ilj<1irk  h  il*(n  nm  l  . 

M»Hn  A  rM»  u<o  l(1ü  P . 

P.UID'.  V2 

1*1  »  Nt».-  Uiíl.%  Vê, 

P*'»i!iani<m(í»* 

1U'1  M»H  vllff.s  si.Imi»  f.oi»i|fi»  lata  lc< 
IfCranldea  p,*»  k: 

l'ai«  d»  tmida  . .  t< , , 

l'nti*  d*  *n»»iprt.., . . 

M(iN  I  f  V  Im  1.  Doidrai  ta\»  icla- 

#<*p|i1**s  |s.i  5  -*mn : 

Yma  d»  »in*1« . . 

Pnc»  d#  compra. 


PfH  H  oo  I3  ih>  I,  *i»|h’Tlor.' 
Sn»des  iirmnidn  i/Urii  ciu-l 
li»ro»i,i  .....  .  | 

1'fei;».  ll, •  l.Tpft  7.  Illn.  liruítul 
pio  para  rmli-inile  .  I 


O  mereinlii  insponm-l  ,|r**e  prudurlo 
|,in,v!<MÍmiÉ  K**iiieni.  cm  (••sloiu  <  hIiihi 
*H»,  Hl»  difii'.ir;âv  ••'•Imjõfik  c  •  ,*m  rr- 
lírtltir  |ir»<ct»ra. 

Ma  »ii'K(i'’li'4  effrH-lf.ailo*  na*  prlimlriis 
l;,»nt»  furam  »lc  i.s.MI  «iin*ii*  r  õ  mr*l" 
de  I.ttdv  «Mills,  hm  prer;o  dr  DI^òhi»,  por 
D»  U]ms  di»  rjpi*  7. 


M;,U»iihi 

Kitisiind 

M7r;.||»» 

.Ms-tlUlil 

;,1K<MUII 

V"I>.M 


ISÍfVUd 


Perlo  Alegre 

"AfuÀd". 

ltlliMii»»  Alrr* 
•'I.Vlill|iti»r, 


(••riilii»,  vii|ior  na 


ASSUCAR 


UeiiJ.i*tíiim,nl,i  l.inauniKe  i|,< 
élHLS,  Ti  |M»r1  e/  Jl»fn* 

,|»»  *  triiirUrr*,  21.  . . 

,%V.  fM»,  VVt*.  11 . 

Idio  Hem,  :i2lê,  . . 

Idto  Idem.  »?i.  UU,  11 . 

DIim  «•/  |nr»is  »li<  K  »<-ni,’*irr» 


Colações 


rosíHid 

7:,n.miiio 

7r,i>MiM 

Tnêiúmii 


is>imi  p.i,«|uy  I 


4'iit  Ifi  UM 
iv-s;,'di 
.  IV$mnn 

1 1$è'.Hf 
.  |  ]  AI.HMl 

.  D»sr,im 

IO«t'fiO 


AnirrJar 
S  1.PS.7N 
K.  Dlê.tM 
I.  Kl, 73 
>1.  IV..' 22»  I 
I  I.  S.íiU 

r.  vi.fin  1 
nvp.êi  i 
Bar  Mrt.lt 
P  U2V  ft 0 


SADIAS  ru;  ANTIMIOMTLM 


(UIO) 


1.,’^»inu  »•  esc*.  “Mlranih*  . . 

I  Knmlinrsi»  r  pk-*.  ** Albcoa % ...... 

,  l.oioln «  “AtIL  St«r“  . 

1  f/itiilr^a  c  •-•«•a.  ”|{l;hlnn<l  Meoarcb' 

2  Limmih*  Alrc  c  e*í*i.  “ Santo»”.. .... 

|  Nova  \"rk  r  esc».  “ A Irsrvtc 


P.irti  rii»rlnuo|*)d|íi  »•  nneillrt*.  fimpede 
I|hi:IHmiI  “1'nrl  Ifimimkc'*, 

l*iirn  A 11  f in  rpin  v  escala *.  Vii Jdif  1  rlan 
“pi-r-li-r-*. 

Parti  Nota  Orlmiiia,  vln  dtiiuo*.  vafior 
no**l"iinl  “Miiudil', 


11'ii'lrui,  i'.s*i<  ii*rr»':,»K'  rcsiiloii  «l«»  li  1 
rijrt  *("  çiieerrumrtilM  d<»«  friihallMix.  fjiilirl 
liafHljündli  r  M'11»  riMMlIflvaeílM  uu»  (Ifc* 


S.  PAI/lAl,  Vê. 
f‘u  A*iii«,»t/o 
AIíi-Iíoi  |*nffl  riitrr^a 
mu  i»l*rll  .... 
Alut-lne  min»  cidfsa 
rm  mulo  .... 
AL*'«Ijo  i«jini  ,'ntn'Si» 
rm  |i||»hn  .... 
AfcialÒM  i»tira  •••ilr'S" 
hm1  jullio  ,  ,  .  . 
Alp-llo  para  rufrrsu 

e»M  . . 

A|b**Iho  |t!in  rinrrca 
em  Mdmiliro.  .  . 
A  Içinüió  i«ini  rnfrrsa 
em  Miilijlm».  ,  ,  . 
,\lcedi'i»i  lujrn  mlrrpi 
em  Hoicmlin*.  .  . 
AIcmUo  »mm  riilit-Ra 
em  «fc.vutlir»».  .  . 

Viii.hsi  »i ii •  1  iMiiive. 
.MePHuK»,  »’-l4‘»’l. 


tl.1t  SIMM! 
tmvXaiill 
D2t;;5iiiiu 


CViiMpr. 


Ohrift*u,t 7»*  "a  Peido: 
'riM-siiiire  í  ltlilV»  <K-  I  :iilli'S 
7  *t ,  |»*VcL.  P»d,  n . . , , , . 
Idltis  t»|(ini,  I!'.  n . 


SANTOS.  V.V 

IlhimJi»  do  íinremln  r  l»njc.  calai„>  at,- 
Drlnr.  ealm-i  iio-smo  «fln  nc  hoqíi  pu* 
i»a»lo,  r<d  ilimflusó. 

N.  4.  di»i»oii|vd  i*nr  |U  liltoa:  hljr 
1 VS7U0 :  nitlcrlur.  lPS7"rt:  mramo  -Ho  cu 
nntio  piisftniln,  fot  «lemiOnO. 

Kiilradii» :  Imje,  êtí.fip*  haceast  aiiic- 
rlor.  2ll».:iiUi  i»mvfl»’  mesmo  dln  uu  intuo 
|ta*xrvl«».  fo|  di»mini;n, 

T2hrl»:irr|i»e* ;  loije.  73.  d  Dl  stieriis;  nu- 
li*rii*r.  Vfl.lWI  wkeein»:  m»’»me  »| in  uu  ,ii»* 
•vi  i»a>sniKi,  fi»|  «leinlintu. 

líil«l»<H'-lo  dr  hnufem  p»'r  niiliiripo. 
I.Rtu.lVS  HMVU» ;  milcrlor,  V.iKT-iOS 
*3ri’ij* ;  mnfmu  dia  uo  outru  w*»u»lo 
fl*l  llnnilllíO. 

•Virldda  •  tfd, •(.»!» 

Paru  o»  PalarlMa  l.'nli|o* .  A.d.llH 

Pura  ti  üMro|M  . lü.tlNT'' 


Movimento  do  Mercado 


Heitor,  Ribeiro  &  C 


•lUNMIfi 


fídrena 

X1.2U1 


Auferia» 
Kr.  ly.Kl 
Kr  IU  .hi 
Kr  22  40 


De  I.Midrp»  c  «•ticnln*.  vaimr  iiitlcc 
”  sul  I II 11  Sl  Hl-, 

Dr  fliitiil»iirsn  c  eaeiilH»,  vnper  allnu.lo 
“lllo  lie  .liillflro'. 

D  Neiii  York  c  rti-nln».  tb|hjp  nnicr!- 
V»m»  **  Ali»ie'2. 

D"  IteUf,*  o  p*i-itlai,  i7i|i».r  nniluiml 

•Pnl-flellii". 

I ir  Snuf«iX|  Trtpir  nneluiml  " Poleiijj.r* . 

D»'  f.»Hiilreit  o  r»*-l! In»,  |in,|iir|i<  lojlr^ 
‘*n|«h|nMil  Lldrfl 

Dr  viiiinr  Inclejt  “  lai|i| 

De  PlicMos  A  Ire*  0  »’*en  la*,  uiper  In* 
lilea  "Nnrlin". 

De  SiocliIndiaio  <!  c>«-iilna,  |ia*|iJrlc  ai|e- 


NltirK  untrrior 


•1M.$LMU!  ififiyMJ 


âpnUrr.a  .1fMiretjM?c4  <fo  Oii- 
frícfu  /'rrltntl: 

DoitH»!  1  .t'!t:ik  H«-  vm*S  S  M , 
,»rl  .  V«.  Ii  121.  Vê»,  m  . . .  - 
1 7 V»VU  1  jic-re**»  l.êJtê,  de  Vd«D.  7  *. 

I  porl..  U,  n  . 

ISÇniJd  finipri-siimii  »|«  l!»:il  ,|t*  V|lf»< 

r.r;,  pori'.,  n»,  Tí».  n _ 

Dlltt»  Mctii,  U.  a . 


SI»)Yf.Mi:NTiJ  DU  DIA  '2,1 


Fabricantes 
de  etiquetai 


r.Hltfaati: 

Di-  (  i»ni(i»iv 
Dc  Mlmts 


|èV$)‘MÍIf 


AniiTlur 
H  I.ÍHt  II  1G 
e 

c  A  50  1:4 


47fülMJ 


|  ui  ••» 

jlis.SlMHI 


4s.$VHi  Ib^êUlI 


DcmIu  1  d«»  mea. 

Kí,  lilú  M  ,  . 

I»i  xli  I  ild  mcA, 
Slrlrk  IlHlkHl  ... 


IS.Ç.VIU  |S>S(M! 


.Uiolíera  C/ioifiintã 


Tfini1,l|h»rs  d.*  Ur  11..  1l«irl/«ii 
1,1  »lr.  I  :dU*vÇ,  7  fi,  f*ufi.i 

r»,  r»;  d»,  h  .....  . 

Porri.iiiiltUfo  ile  DM>S.  ê  »,  , 

l»Tl..  Ti,  11  ,  . .  . 

Dnii-*  Ideiií.  ».  v.  D*. 

Súm  Piililn  Ilr  V'M»S  í»  Çí, 
|«»rl„  D».  |l»,  V".  11 ....  . 
IM  lltis  I»|i4,  V.  I,  ê.  M.  li, 


Ars»  idlini 


Aulerlof 

A  1.1K  ê  1 

e  ;t,nv  n 

C  A  50  1-4 


íuriri:,  vr». 

12*1  mio  do  n»i,rendu:  Imjo,  e*Tarcli  ao 

fcrlep,  rstiivrl. 

Pferu  |IOp  |  Ti  l(||e»: 

PrltMelra  Snrir,  ven* 

Prlmiln  Serio,  emu* 

iMiiro*  «...  —  — 


Cotações 


D»*  K»<lm  o  »-k'  «ln«,  vtijmr  JnjioiiPx  **T«* 
letirlikl  Muni". 

D*  Ai.i.hijú  (iUr.i,l»i>.  tnpur  na>]»iiinl  ! 
**S*»o  l'ei|rnM. 

Di*  llniiiliurp»  r  |*a.(urtr  fruncvr 

UK»  rk'Ui'l»'M". 

Dr  I.11  cima  r  trfcnilii«.  Vapor  n.vlonti I  I 
“Jlur!lt.li»i". 

SAÍDAS  p_C  nONTLM 


p»»r  r,n  kli-* 

.  tV, Min  11  Vf.S'1'll» 

. . M  êisritiM 

lUSilÜU  n  10'jloUII 
Niunlnal 


lirinv  h  1’r.v-lrtl  , , 

Di’mcrnr.1*  . . 

Mil tti*4io  •  pi*íii*Ut r I 

. . 


i*:.kr.uii 


Aulurlnr 


Etiitvitm: 


Mercado  de  Feiras  Livres 


uiiOirL,  ‘jn. 

Pu-I»;Ah  do  merendo;  Imjp.  c*invcl:  »«t 
Irrlof.  cklaTcl. 

l'n:çtj  p«r  du  kltci: 

1,'aliui  do  1  •  i  Imjf*,  r.VSLül):  anlcrlo». 

NVKêlld . 

tjklim  rtc  ?•:  l»t*Jc.  r»i)$,^i)i  auk-rlor, 

frUSôlM) 

Cr>*l;ie*r  Imjc.  4n.V'*m  a  tl40»l*U  •*» 

Icrlnr.  4.'tÇfH.Mt  11  4içiliu». 

M»'»uprnriis:  L<*Jc.  íiêSOliU;  noierlor. 
KNSiim» 

Tc^relrn  Serir:  bojr,  JiiiçiMMJ  »  3lfi*l»1í; 
ankrlor.  :mS"'di  n  ItIStKii». 

Preou  (mr  IN  kll«»*; 

Sftlrtenr.h*  li • » T •  * .  fi^iOll  n  *AÇ3U0{  aute 
rltir.  I»$f|«n  n  U$Mld. 

Ilriito»  S^*»i»s:  li*».ie.  O5I1U0  n  (iNOiMf: 
interior,  •vsndrt  a  «iÇrtiH. 
f.'lf»ri?r/i54  r 

Dp*iK'  honicn».  rm 


òTarcci  efaírfl» 


I V* ru  Aumfefdam  c  owulti*.  v,-«|»rr  boi- 
láhtl»  t  “I2«'iit|ni|,r  . 

P.*rn  l1ii»'iio»  A  Ire»  i-  r-v»liia.  rnjmr 

HicTjt  "SMlrniv  Sidr". 

Puni  llimuea  Air»**  *•  cscalua  i»a»ine(c 
iie.*l</  “llkhl.nnl  riil»-fliilicM. 

Piirti  II, <11,  A rériMlnti  r  i-*cnln«,  rajmr 

Ml"  *1  "  II  ■  il-IMl"  , 

l‘»ii'M  An-lii  UrfitHi»  i<  i*A<-alu«i,  vnimr 

iinélmml  Aniulm". 

P.ini  i;i-.-if..  •<  c»»'iilhs  imuMotç  nn.l», 

uni  "l,,Mii»miind!tnlp  Aleldin’, 

Piirit  |.|ifer|im»t  »•  eseitla*,  rnp„r  Incd'»* 

‘'.Vnrivii ' . 


clcam  «vasniA.*  t  mcci 
OWTANDA  í*MO  ÜLANDflO  H4KT7N5 

faoA  rorr»L  m  titugcroc  gooa,4vijo 


Lm  IuimIIhIij.  rela  lia- 
r  rsiiJu  Ki.Mcaliiuri  .  . 
Km  S  Paulo  poli»  lia- 
iputla  Sorocaiuinit  .  . 


CONCORRÊNCIAS 


liiNuuu  .1 IVUUU 


ANNUNCIADAS 


Total 


Aularlai 


D I.1  Vd  —  CeftiMlrfeilÁ  FÍn|*ci‘ lai  fa  (2ú»n 
pra'  dn  Prerellunt  MÍJiiU*i|*itI.  uuin  re 
|òir«,-.  de  i.irln*  i*»-i;i»?  dn  I.11  ninl-ifla  lln 
A»>|m  Súo  PnineLeo  de  AV»I*. 

Dln  21.1  —  LVmmLxflo  Kkprcliil  dc  tom 
pras  d.t  PriTdDirn  .Muiilelptil.  imrn  u  f,»r* 
Heltm-nl-i  dn*  uftlc»!*  1  ourliiiilc'»  «lo*  s tu 
po»  ll.  M,  .12,  Vii,  1  VI.  u,  2;n  ••  v, 

Idi  V7  —  r<itiitiiKvj«i  Kspcdnl  dr  1  «nu 
pp-  d.i  PnToUttr:»  Miihlelpul,  pltra  »»  '"r 
i»i',njm«,nl"  dós  nflicos  ,<efi*laii|e«  .lo*  jr»t- 
pos  V2I,  II,  V,  2 IV.  I.  17  r  >. 
f»lit  lí 7  —  I.Ntrmlii  d*1  IVrr*»  N«ir«»  *P 

»l  1  linisli,  «11 1» i.-rlie  m  puni  11  ||k*n«"|õrlM' 

•Ki'-  TelnartiplM»»,  M.mlHrn*  «|ltrir>ii»i,  arfe 
fiieím*  »li*  liurrfivlin,  «••irioltt*,  mnlijm'1  * 


11.00 
1MÚU 
IJ-ldd 
1 5:ldd 
I  N|tn» 
ij.ldd 
15  Vê  •» 
1  $  -J  U  U 
1?ldfi 
I  $'imi 
S*  SOOl! 

1  1  $0,00 


KcHmrorD 
to  intarlor 


j  Árrnx  ttguiiiü  da  V*  nunllilaric  . 
Artnz  Hgullia  ile  3a  (iiiiilDJado  . 
Anoa  J;t|»or»e7.  especial  .... 

I  Anoa  JíiDoncx  «lo  !•  nunlldarto 
■  Aiiox  luponez  rlc  V"  qUnHdiidO  . 

Á rfns  JuiirtMcz  dc  qàÀttdurtõ  . 
AríIÍcti r  reflnndn  do  1»  qualldiidc 
Ay*iiciir  rcDnacli)  do  V»  miMlIdíMl»1 
■\^o||u  do  Ollvclnt  —  t>orhii;iu,>! 
Av.ellp  do  431 1 vol i*u  —  norfiigiicx 
Azolln  ile  OllvMni  —  hospAiilioí 
Azcllr  il *5  Oliveira  —  UaiUuno  .  . 
Ranlij»  cm  l.i r.»  fcrlmdfi  ..... 

rinnliii  «mu  'nui  Teclmdit . 

Rndlili  cm  imcntoí»  f  lnipcrmc;ncii- 

n  In violll  volsT  .  . . 

j  HiitHlR  naeloiml  nniArrlla  gntuili. 

iJíitii tsv  miciomil  timtirolln  rcgiilnr 
I  ILit.ila  nnclnnal  branca,  grniidn 

I  oípccl.il . 

KjiUi a  n.icinnnl  biítiioa,  rcgulni 
PíitAla  miolonnl  biaima,  tneml.i 
Caíô  torrado  o  moldo.  Bom  (Clns- 
firicaçSo  a  que  so  refere  o 
Decido  n«  V3.0VS  da  2S  de 
fevereiro  do  1031)  ,  .  .  .  . 
Cafe  Kirrado  ©  moldo  “Segunda 
(Clnsslflcaçfio  n  que  se  refera 
o  Decroio  n°  IN)  !>3f  dc  28  dc 
foverelro  do  1934)  ... 
CíAMie  ecccn  rmclorml.  typo  fron¬ 
teira  . 

Carne  pecca  nacional,  Ia  qual!* 

dado . 

Caruu  secca  do  2a  ciualídado  .  .  . 

Cebola»  tiiiclonaca . 

l‘*ar|nliM  de  trigo  de  !•  qualldad»» 
Knrliilm  de  trigo  tio  V»  qualidade 
Farinha  c.TpccInl  dc  umiidloca  .  , 
Fariiihn  flnn  de  manJJoca  .  .  , 
Fariqliã  groaau  de  mandioca  .  , 
FeJjuq  branco  grande  ,  .  .  .  . 

Feijão  branco  nicudo . 

Frlj.êo  enxofro  . 

FcljAo  frndlnhn  . . 

FcljAo  mnnlelgn,  novo . 

1'elJêo  miilnttnbo  ........ 

Feijão  prelo,  puro,  novo  .  .  .  , 
Feijão  uroto.  bom 
Fubá  do  milho  mimoso  .  .  .  .  . 
Ftilu)  do  mIMio  exlra-firo  .  .  . 

FuliA  de  milho  f*no . 

Lombo  c-  cnstella  do  porco 

(snlgadoi . 

iMnnlcIpa  salgada  de  Ia  qualldacTi 
.Manteiga  salgada  de 


Aberfuro 

(‘otilraluii  (lo  Ulox 
(*xií4  pura  Mufrccii  cm 
i:ul'» . 

cu  I  A  thira  fiulrrca  cm 

|i|ÚI»0 . 

iVpA  iinra  rtilrrua  cm 
*>en*H»hrrt  i  .  ,  . 
I  iifA  para  «<iilrr»B  um 

iLjti  ilibar . 


CAES  »ü  1’OllTO 


N  lK'*  1—  U«l»-iii*  »iii|i;ir,‘*»-»e-*  nlm 

i,i-|ir.  im  (Im  t-rl,i  «D»  Illn  ,|»<  I,i 

m-lrir,  li»uilrm.  u\  |«  Imrs*  tia  ihhuIíAj 


T elegranma '  financial 


P  -M.thil  V,r|H*r  |,'»lllttj,lrf  “Lrjn 

Ul"l  !>(5.1, 

>i  nu  -im  I  \  ip-»r  IhbIi-a  V.MlsHtáiuJ 
•  liD* .  »m1ii  Di-.iraii 

A"  ii.e-  n»  V  •  V  rtpnr  I i!*i I» x  “NiirDfl* 

—  *  *r»  rüJi . 

Arnnii'»  m  :*.  \|íime  IhsK/  P^mIIjici 

Mii»  "  —  D»  ».  *,»rci». 

Ariníisrm  21  Vrqii-r  fraiiirk  “Kvr 

«U"l-  |Vf  —  D'-M'Hn:>. 

Ar|rta/i<m  ê  —  Viiimr  *ii"»»  "Ar;nni| 
im  '  —  Dt-si-iirpã. 

Pul»'e  ;rn  A‘aiwir  Buirrlran,»  "lilkglpti 
TraiK-r"  •—  Dr*»-urL*i'. 

A i  i*iii}ci-tti  7  Yjppp  liirt.-/,  f|j»«i4n<*i'M 

—  i  brilli. 

Aniinr.-ni  S  —  V.ipi»r  nlK-niuo  “Illn  ile 

Jaiiflpj**  •  UcÁ*!VrVa, 

N  ii  _  \'»|M.r  painiinn»'n*-,-  “Cji|. 

IKiim**  -  •  In  Mmríii. 

Armunin  t*  —  Yoh«f  tin«*)«»t»a1  “Sul* 
1m»'fi»"  —  1  •,'»ei!j?!ín. 

P..i»<m  '.I  tü  -  \iq<«ir  ambfViam»  “Al* 
-li  '  !•»••<  nr^a. 

ArmiUrin  1|  —  Vap»»r  im  Ivan!  “Arn- 

*ií"  —  (‘.i|»t,!iitíi*m. 

A imi! <»*,»!  17  —  Viijn»r  r.*<l*iii-l  “Ah- 

-»’i.i '  *  iilmiiiireii». 

Armu  <  ii  17  -  \  ip».r  im*  I„im1  "Mn:" 

—  !  .1 1  ,••*!»  iJ  • '  |l , 

Ariui!.*',n  17  -  Vai-ir  int»'|„aa|  -V»* 

|M-r  ‘  -  ( .i!,iii,iai-tii, 

,\ rtttii/i  ,i  H  —  Viipi.p  n,i- imiat  «Ara- 

pu.i  ’  — ■  Vuh.tnsrni. 

Aimnr»*i»i  ts  —  Puiílil.»  nu-Pmal  “San¬ 
ta  i.iduirlnn'  —  l»^r-nran 

f*r»il,  —  Viqmr  bu-|»<á  •l.hnfalr"  — 

Cu  rán. 

Pr,»L  —  Vn»i»,r  ••.!•-, -n  “Hfilrtir.*  — 
l.!i-s  iircn 

Pu»!,  -  Vj»Dir  liisLa  *i»r<  _ 

i'nr:n. 

I‘r'*l.  '■  Viij—r  sn-o  "  ,Mi»r|í  tia"  ~ 

D»*-, ir.» 


I  i  iV  f,*«!|  .* .  *. 

I  !  \  *  l<l  i •  I  *•!  •  »VJ  1 1] 

lwi  Ui',  i*i  li,  ,,t  *!fiir»fri» 

Du  |h  mi  ,|n  »•',«« i .,  n  . . 

Do  U»n<*r  *»«  If.rftu  . . . 

IM  Utui*»  Oi  d  »*»,ahKa  . . . 

D*»  Kjiir»,  <ft,  >lLr,  f>f»|4  . 

f  1  f.-Hl  Ir»'*  (rr*  uir-HB 
Lm  Nn»a  Vn»K.  Irr>«  T-ryr»  • 

r>ta  ,)•»  compra •••••••••••. 

Patn  Cr  ««■nd*  . 

ÜAMIííih 

SiUtfr  Hrirtrllo»  <>  rliln  pr»r  t 
SuJir*  l-en.lre»  ft  r|*fa  doí  I 
SLif<U  •.ei.ilfCI  »l  »1>1/i  ,,(>»  I 
S  ii» r*  Pqrl*  A  «(tia  pnr 


BOLETIM 


l»l„  lí 7  liln»|,-rln  ,li*  niir.is  l*ut»lkn« 
iti  PrH»‘lhlru  M,ti.».-I|itil,  p.irn  n  ,*.-il,;.i* 
tu»  i  In  n  ahpbatln  »lit s  rt|.«4  (.'nimmlniiii, 
lulujusil  •*  linraii!  Itlm-lri». 

Dln  vs  —  lilrt-cKirbi  uc  ubra^  rn,»ii- 

íTj*.  Prvfi-ltnrti  Jlnnlriptil,  pura  a  '-«»iia 
lrn»"2n»i  il*.*  v  pnv|'h»*ira  ii«<  m.iKclra  pum 
na  *i*n  ItyA  «li*  lmpmt»n  Naulonnl. 

D»ii  25  —  Dlrecturla  do  Ohraa  IMM1* 

•  n»,  IVfcllurn  MuiiMpal,  para  o  ralt,a- 
inriitii  n  UHphnlto  «In  Arrntila  nulrlsiir* 
Alt"*,  bulo  «Im*  arnuixena. 

I*l«  25 —  ('nnimlwllrt  t>i--,:l,i1  0^  Coai 
pr.M  ,h  PffFUun  Municipal,  para  n  fur* 
nili:l»iM*ul»i  do*  arilcos  .•or.Mantcn  il*»  çri» 
pu  ‘Ti,  Vi)  «•  Li. 

|.iln  VS  —  CoiviniDs)»»  de  Cuustruireê*» 

il**  LiilfMo  do  Mbilaicrlu  o»»  Tr,ilialh»i, 
linlii»1rla  «•  rT»mmor»-l,»,  parti  «,  fonnvl- 

ii'*-titij  t»  i-»,ll»,i  «•»;i’i,,  »k»  |„»(túi’B  iJ*-  f.  rrt* 
«•m  s*'rrnllir'r'M  iuill«ii. 

11  lil  Ti  —  T»lr»''|oiii*  dn  Ftizvnila  (In 
MiuMirin  iln  .Miirlttliy,  paru  u  fui KiKj I ■ 

neiifti  dn*  urlL«»  •'im«iuiilc#  »La  srtip«i* 
lê,  VI.  va,  -|»l  r>  ía, 
tdii  VS  —  Ldrailn  rtr  Fcrr»j  N'„r«n*«iv 
il.»  Ilni.lt,  M»ni  miitiiHiit  tp<  lllumliini.-à'», 
«•1,'i-irli'ltl.el» .  itin  tcriiiM  p»rn  u  lalmMln- 
rlu  ,lr-  .nnili*»s,  a,p>,  tiram»-,  arrudlus, 
(«nilnt-plm"»,  firrç»,  imivat,  rclilicr,  «cr 
u.  cif. 


de  entradas,  embarques  c  cxisleneiu  de  café  na 
praça  do  Rio  de  Janeiro 

i:><  is  .uiKir.  de  i»as. 


,  <rj  r. 
n 

* 

II/»  % 


J  Avisam  aos  seus  tregue-  J 

■  acs  que  continuam  com  a  i 

■  sua  Secção  dc  Peças  á  | 

■  Rua  13  dc  Maio  n.-  40.  1 

Telephone  22-6192 
c  42-3413. 

(uzl  • 


W/512  % 


b**  «.-■  • 

lleo.ii  * 
Ma  ir;, 
U«nji  * 


OUANTIDADK  EM  flACCAS 
UB  00  KILHB 
l'roc«duu(et  do*  E>tanoa  d» 


ENTUADAS 


CONSTRUCTORES 

FERRO-CIMEHTU 

riítrOS  DE  FABRICANTE 
Rua  \  isc.  Inhaúma.  87,  9 
Tel 23-1890 


Stock  Exchange  de  Londres 


r.  F.  Crnlrnl  du  UraUl 
V,  LVutra)  ,J*i  Uraall 

1'.  I'.  Lrop-iliJltin  . 

Iltvuhdcr  . 

f.  I.  I  ro|*,ldtnii  . 

R  inalador  . 

ItfVuLiitnr  . . . . 


5SHJ 

NTjO 

.hum 
J  f  500 
15ã«1) 

1*3110 

moo 

$s:oo 

JSOft 

JêOO 

ASOU 

5700 

lúüó 


iros 


ku»rrli»r 
H  p  m 


FtllllJtUS.  o  T.  .  . . 

N»»in  Kt.uUli  -  llMI  . . 

I.’»»ti«»r»»  in.  P»  Hi  i  . . 

fr;p»»*nii,i  i  I H I \  »  . 

K*ja.ii:*c  <u  1  ■-*  1 1  6  Ct  1 1"  innm  UI 

á-ST  ADI  A|  9 

1»U!rt»*i|i  KVft.rni  n  . 

Kl-,  te  l n U»VT  1  %  . 

lt.»Vh.  ('•*."•  a  r,  ,  . . . 


FALLENCIAS 


Tosse? 


E  CONCORDATAS 


íumraa  «ai  .orridia. 


N"  Juízo  i|,i  Mira  v cl.  o 
ti'  K0  luuU'  Xükl  .Mn im.  o/Uubojf** 
1.1,1o  A  nin  dn  Air.iude.irn  n,  3 IV, 
('♦•liíessou»  lifitihm,  •»  pôti  o.*‘ittdi» 
•In  luaolvmivli». 

—  0  juiz  «lu  •)»  v*un  i  lvcl.  li*» - 
iitologoii,  hikiitèín,  h  ,'(j)iifrd»u 
preventiva  da  firma  F.  tlra»;a  A 
Fia , 


Corfe  o  mof  pefo  rair.  fomonoo 

do-.ü,  h go  o  rnelicr  •  rOSSítIMA 
Cortigtioni"  .  o  pntrnrgo  N  I 
dat  (osjci  c  branqui Icl  •  Naft  b*n- 


Cifr  »f  s*>  Puni»-  l"irr»TctPpf<l*  and 

FneboM  P-o  Pr^f  .  . . 

Titulo-  Diversos 

nf  l>.piKi«i  4  áuM»fi  Aui»r(i*a  Llu 
Um  -  - "  * h  f-  .r-Hen  f.<slp  %  IKmc»  C<» 

LM  (St  . . 

Ura"-  n  k'  ”^'iu*  4  Kltinnrt  C(* 

LM  ui  . 

C\*fi»*4  4  1V|rH|p»a  1.(1  frtr»llii4»',n*1 

11*4*1»  %  W  »»«nr  |.(<t  .  ..... 

Inn^Mtl  Ppinriir-t»!  l»t'in*'4i,<*  I , «tt ...... 

L-ej*  m  ‘  -I  ••1,1,11  P,.  LM  »v  112  *7 

r«*m  11*1»  úijiN  «iM-tu  «»n »«•"(«  1 
l.l.n!»  (liftl  l.tll  (•  A  *rf»v**l 
ll'->  5^  tificlr,  *'»(i  |n»p  I'»  »  id 

!*?<•  KMn»  vi  1  (»•  (  »;»-ii««»is*  l.»i 
n  »  Panfri  »2nM"  >t  po  I 'd  ..... 

UVi»  tVl^sr<((di  (V»..  I  r.|  «  %  Dr*i 

^••Vll  . . 

Tilalos  Kslranar-iros 

Tr  •*  (•'iiTtr  Mi-Kanalm,  0  113  **< 


CARNES  VERDES 


,\l,0  . 
ICfln  . 
Kllo  . 
I»  1,0  . 
Kiln  . 
Ktlò  . 
Ixllo  . 
Kllo  . 
Ducota 


j:n,o„ 

7Í«<I<I 
1 SS01* 
lüMrtt 
» 100 
I3«n 

iluuu 


7.11, a 


l  iliuiui,,  aul»rlor  —  -lia 
EtilraUa,  Uc  bnja. . 


_ | _ qun’.ida<li 

•\lHSfns  Bllincnilcln*  brancas  . 
Massa»  alimentícias  ninnrcllas 

Milho  mesclado . 

.Mllhn  vermelho,  Caltcta  .  .  .  . 

Ovos  e:cn]lild09 . 

Phosplioraa . . 

Queijo.  tyj>o  Parmozon,  nacional 

da  I*  mmlldude . 

Queijo  da  Minas  (ou  desto  tjpol 

de  Ia  qualidade . 

Queijo  de  Mina?  (ou  deste  typo) 

de  Ia  qualidade . 

Ha  hão  marmoreado,  branco  a  ros- 
Sabão  virgem  de  Ia  qualidade  .  . 

Sal  moldo,  nacional . 

Sal  rcllnado,  nacional . 

Talharim  fresco . 

T-nôInho  mineiro  (com  sal)  .  . 

«SI. Ml  1  l*,"i  ■  *  1 1 1 1  o.  fumeiro . 

1  1'uininlia,  paulista  (salgado)  ,  . 


jMTAUoTim  m;  .miva  iul'ansu 


EMRaROUr.Bi 


TStSlõMHI.KA 

K-.li  umrvuda  rnra  hoje.  na  I- 
vara  i-lvel.  a  reuni, o  de  clcdbres 
do  Judo  .\ lyes  Marinhv. 


Tílrlr  -la  inaluii-'!,  .fino.tn  *«  etm.n 
-li-  »l«  ilUIrhli*  l  l.li-r.l :  IJ.1I.,  t-.fc,  -  | 
-i  T v  ,|n  li",,  «  1 

I  Il.ll  I  •-  -  %i«  1*1";.' :  ISnl,,  I  I 

1 ,1-  II—.  I  13. 

Vi"n|]iJ''*  ni.ra  "•  etilmrl'1"' :  |l..|  ■ 

ui  1  Sr  «licii"., 

nvfjimm  «%  ■r.mlnn-  jrf--' ;  |i"|*. 
157-1-1  vllrlh-,  3I11IHI. 


r  irr.p.i  —  OmIi:  r  N-rt- 
I: Jr"["J  —  Sul  r  U-le  . » 
Amrrh-a  do  Xorm  .. 

L.i !'  —  Sul  ..  .. 


Livraria  Alves 

1.1  A  00  OUVIDOR.  UI 
collcclac.-  •  acadêmico 


MERCADO  DE  CACAO 


JI.ÍIS.V  I*  JKí 

ISS.03U 


<<i*o:na  'tua  •Bl^l1rQU',» 

Dc  1  «Já  mr;  ato  0  illn  V3 


MIVA  YORK,  27», 

1  htrliiin 

lifirti  paru  çiiIrv^N 

•  m  Inibi . 

iVr-.t»,  pum  'iiircsi 

rm  ach-iiibro.  .  . 
f.^viin  |».(rn  mirrift» 

» tn  iF^mbru.  ,  . 
Ou-nd  1’ir.i  fciilrcò'71 

vim  muri;ij  .... 

Yi  inln» ;  11, li»  h»Mi‘»-. 
Nl«'riailu,  ciUl trl. 


IOÒ.III5 


Hiijé  Aulcrinf 
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Kllo . 

Kllo  ..  .. 
Kilo  ..  ..  ,. 
Klln  ..  ,. 
Suquínho  de 
Kllo  ..  .. 
Kilo  ..  .. 

Kllo . 

Kllo  ..  ., 


lèctir-iju  il»  rtif /cuco. 


í  -iruni  airniMn*  Ii*»«i(« m 7  Umi., 
klb  tiuç.  j;*»  :  >i()nt»a.  ê. 

11»  J-  It3'l'aí  t  PhD,  1;  vltvll'»*,  J 
!»>•«.  f. 

3>n*líi|n»  «  rn  Sj«  fip«|p):  C'-D.  72 
»ll'TK».*.  Ví!  1  V;  Hilout.  3, 

V-'ll«||i]ní  pii»  t  «»a  vjbtirMr»'  • 
HJ*  V  I;  k|i»lt'  7  Lj;  *•<  1 1 »c» . . 
Vl5»'Mrntu  ira  t-r^uiníi »  I*f».>-,r 


Apólices  a  Prestações 

N.r*o  deUc  CADUCA K  o  1 
ccrtif  jcado,  polt  compro 
pnCHDtlo  0  ntvlhor  preco. 
3IAUIU  Cl  MIA  —  Av.  f 
Branco  n.a  iy3-2.*  andar 


liilattQci)  A»  0  b*ua»  -In  'arde 


folr  vjrJor) 


GRATUITAMENTE 


•UJU 


CGHHKIO  DA  MAM1Ã 


Implorando  a  caridade 


opacabana  •  Leme  Suburèios  da  Central 


Dentistas  e  protheticos  I 


i  ENCAIXOTAMENTO  DE 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


Pniillmi  ilc  llKiirirnlii.  v| 

<•  .1  íiliàOf  *  iim^isibiiítpdi 
i  -ibíitJj.T»  \  u*  Ocohient.il  n. 
x. 

IííMimi  Víivlcr  iln  £H%».  vi 
rua  Ocoldeutal, 

•1 .  turthy 

l.utirn  M(trr|ti«i  »lr  Ahrrn, 

CUrliuumlo  ü--  Mello.  i$i. 

Jlnrln  rcrrclri.  j  ua  Uar.Vc 
I::rtmgipf.  4 Jf 

Dwllnn  Hrcariini,  vlUvii. 

C  j  .i- una.  tfiip.:,  : 

llntln  VtMilitrn 
T  t;i  fc'urt.t*l«»í 
i.  An 


\‘  ‘  ''AM,  ••ptlíti”  nifurtitftiKUM  •'«ii 
•  ‘iJVJi  iiImnii,  T?ÍV*'*J  .\iiltu  1,.  •  r.j' 
Jl*  l  i'*'|ii|iiu  <1*  roí  híl«r«*» 

'“«*»»  rrip.1'14  lmf»»|.pii'lt*n*p  o  {clat  a* 

•*'»mn»n-h».vr»  hw  fm-lHa.  l*rr<ji»  .*»H)Ç 
\  "C  «|e  2  iik  I  lii>r.T».  lufurnj *,*Á»n  t*Hn 

1,1  SiwH»  •• 


»‘#r  il  fim  Cohtr*. 
mo  M**j»r.  i*nm  ü 


liflNflRRHFA  "UVÍl  Ul1  ai‘Ll?il)  uu 

u  u  li  U  li  iill  UI  qualquer  eurrimontu 
no  homem  e  íin  mulher.  Cura  radical  c  ra- 
|)idii  c;nn)  I  a  ti  vnccinas  de  sua  prcparayãu. 

DR.  JORGE  A.  FRANCO  -Chefe  de  Laboratorio  dn  Inst 
Ustvaldo  Cruz.  67  Aasemblca,  1"  andar,  de  2  ás  5.  Tel.:  72-3112 

IS**»  fli 


'Maria  Antonletta 
Antunes  Pinheiro 


Mario  Pinte 
Guiittarãss 

tV.h  ilJi.  úuivli»  r 

jzjii  Omito  Pinto  Ou) mu « 
rilo*.  Alffcih'  1'lllti*  •  • l,; “ 
maffioi  c  sp;i Ikta.  VI ii vn 
Aiiloiih»  t-ouio  f  *i 

MMlfttfJi.  filhos.  VALt. 
mu  r  * '«tnliftili:?  o  tlèinai  ]»t  f^t.* 
«!<•  |ionl*».i?no  o  i|iiivriili>  MA.* 
U?»>.  rt^rnürrHn  st ■*  U«».;nct  ittiro. **• 
»juef  |n*r  «rui  HiititíO»  t*  líósáQa* 

tio  uu»  reltujOe’»,  tçM 

tailnw  A  mm  iimnu»rl»  c  o.s  »:om- 

vhíjijM  n  njEfel *  tir  A  tn^yn  •* 

lli;)  ijiH  llltCIICÃt)  «1?  *\m  •illPjl 

nmtHuni  lir»  uUa.Mmlr 

piirrjn  ila  ' 'iMiilcl.irln,  liojr.  U 
»*n -feira,  illn  rt«  1"  UrMM  , 
iiirrnd itfli»  u  ;i 

incif**»  nqiitltt*  qilc  <’iiniiiiirf'i‘ii  • 
a  tiçto  dó  pjtiiaile 

( P  Jiiüjr  i 


l.euça!,  mn  ffarmMl»  — 

iv*  livo.  A  4fwiciho  —  CA  1X0 
I  AKIA  UHÁSI I.  -  H ui  Ul  CiiMM 
J I A.  tel.  4A4.ut9.  ll<  í.‘9ílt 


Nictheroy 


\  r\tn  , 

a\  mmrntü  r»'*lnniM't«  tnuDlIniU  u 
•ou  d»*  C,nn  tfftla,ii«ntn,  Vyr  r  t r«1 
Amilrtu  Atlaiitlni  n.  i i ,  t.(q,  n 


u  UmiJu  J»  fr^nti* 

funillfit.  uu )<*•>  huHi^ld, 
Ife  oy  4  rua  1'Oí-m 

»Mlo  a  |rfaln  ||.  Vhçpni. 

trfv|»lh>iic  MD». 

'li  irT t m»  n» 


CAVALLOS 


..  . .  Ni 

Ru  é  Píiralyiicu 
••••••'  c«ni  us  iinno-i. 

«Muncar  n.  Ii4,  Sá  o 

rarloiii  dn  IMniu,  viuvji 

;iiilo»y,  R  or- 

riVa.  ni’t  llnpiru,  iti.  tuuclna 

•w  - 

t ,u«- In  lluidihi!  ia  ÒDjiiu  Ate* 
í  *.♦.  D.  iiii..nw  ii:. 

'Inrln  lin |mDi u. 

iene/.  ili  A  I  l(ii «  df ,  1 1/|<  t;m0. 

tv.rvíj ttd.  lí  SiU>  Clirlaluvftu. 

Ihtircvndn  Ou  rtt.i  It-ãptru*.  6 1 X, 
CANl  U,  '-é.t;;»,  COlfl  7tj  nticos. 

F  rnnctaci.  itçllt?.  vUÍVíí.  com  lí# 
«•no?.  Tr.itf  -1.1.1  Partilhas.  :S. 
4urcn  Cnatu. 

Jn.tlnn  l.nmi*.  iln  «m.i»,  cum 
S)  IMIUCÍ,  rua  Cailoa  líoinct  SJ 
nerip. 

írcyll.  rahral. 

Urtlih  Huurirrrt..,  ru.  Corii.llo 

»  20,  ü.  1'hrlrlováo,  aleljnrtu. 

Mnrln  Rü.onta,  vluvn,  wni  7S 
•>-.noí.  rua  Sliltnlo  I’a<a  —  c»a- 

•  (ÜUli. 


Iiu,\  Sn  rnsiirif 
J  mu  t-arj  rMiururr-.-l 
trnfpr  no  IMiftriv  ♦.>. 
calina  ti,  mi*. 


i,  mimr-i». 

lhii':lcii  o. 
IR  -T.Mâi 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


CORRETORES 
Rapazes  ou  Moças 


l.r.  Hl.tIMi  ÍIATTOS  —  l.uu 
lenido  pxpooiulltlft  mil  Ü.MlluUUlt» 
u  t;.tgiiilc4af.  Aom  toiildra»*.  l".r‘ 

clm*€  e  diibixi.  nilii  Sole  dt  Hu- 
teniiii o  ii*  líu.  Tel»  ÍS2-irie3. 


V*  iiiOM  f*rin. 
fá|Ufill«v  N  redrienlr- 
ró.i  S4qnrjru  ramro», 


!r  «i-õíicc/  uoK 

1 1'**- 

•.rr  rríf7cr.*wD. 


Illvnllrn  i'«m  iir  mrlhurr»  dn  -HnU*a.  ICnf»rrl«|nien1«  runnirúlilN 
nnrn  it  f rnlnniPiMo  dn  inhrfrtiluMc.  niàl.1.0  IHintXOMTlM  MIVAS. 

itlrccgürj  tt!fhnl*ii  do  PiofCécui*  Knmurl  I.IUntilo  u  -Ior  Ur*.  MlHrr» 
mnyrr  dr  l,nlvu,  <|tirlrn/.  •;  .WIboii  liltuiiiiu.  C.  1'oMal,  ISO,  KmJ. 
Telécr*  "Sinmiorlri”.  Tel.  2HS,  Infotinii^Ae.s  no  Rio  —  Mmirlei»» 
VMIrlí  -  fi.  ü.  Pedro.  Oü.  i*  —  Tel,:  13-iiSSà.  (xxx)  SO 


i  —  \  .  |ti|r ,  rUflíjla*».'  I  I,' 

\  >  saimnilM.  i  rr.-u.»  ua  riin  *l*i»  Arr?^, 

t"M,l  n.ru  Ml|Stfi|U.-r  n|iltti|«:.'.i  •iH-rli.it  ,lfv 
iuiihdr.ii,  |«»  ,|  n  uh |y  ioUrrl*ãfAr  m*iu 
M  |'P'l<  •IímIii  «|i*tini|{i;i)ti  iJu  IIP  ir  M  «lc  Sül'- 
AólyidM.  N"  t» rr^rin  nllm  i#mj 

rriuJ* iuIm  ihiiit  ár  I  :i»uüj  hh-mwi.--».  N#-«. 
Hm  í»im  inU-nvi-ll.irlM*.  I iiítinn«%*Af*i  n,w 
U-l(.  Tr|,  W  iàüi'.  .|v  m  A*  |:i  „a, 

|U  -Wôi  ^1 

í  L'asa  J^nffíTTIíiMrtií, 

\J  diMih  na  ha.  Hc,;  at-0  ÍSU  ;4»l«ns  b,ilr* 
tua  d'i  I.liid  \',i*inn-‘flloi«,  M\\r**r,  »<ia* 
•  lnir  ii  uu  ItitHni,  1'ftjniurBtii  o  «UU. 

Urfat  iam  cHi*  Jr-roal  ii  C.  N. 

<XX»l  f>  I 

FKMIA  —  VÍinie  ■i  t»  (*rrriio  a  rua 
l.t'0|M(|i]inn  |*m l«#  «•  nu*vi  uu 

»'•  Ml.  mm  tMin.ilii  |v«r  rra  Irilfta 

i"  Im  l,ullmll.|.  •  1 1 u  í  -|p  Maiu  \U  KCIS. 
**  in  horta. _  iH  y;ini|  oi 


»'K»mlMM|»<-  fl|litr|liU|"t|t-«  - 
nu»  li-iiMir  u,  iti.  IMUI, 
•  *h* lin  Imiil,  Trii' 
,>U!  Idor.  UUi  'JVI.  UM.My.V 


Ul.NTISl  A  —  ViT*h,m-k*' :  iM‘«iurt!*è«ir 
i  *l  tiíImi-I-t,  i|iindrri,  «prlnpu  llltf Ot ■ 
l*rrt»rii  IMf-rlflm»,  ã.i  upirtuiuuuf*-  ift. 

Hl  •.m&s.  7. 


APARTAMENTO 
LARGO  MACHADO 


ll!7n**«k  rreill..  >\  imu  líu. 

P  tirar  n,  5,  iw>|ii  4,  i*bjir« 

Tratar  *  rua  dn  MiivHur.  trU. 
uoiiur.  Til.  ü3»Í6£l,  ramal  «i». 
_  f  JSíMM  ■ 


ArfccçÔe*  ananen  «iflienllpa* 
renercaa  nu  alu  Trnlamenl»  dn 


Aluça-ff  '•  açi4M«inrMt»  u.  3.»  dn  rua  j 
Marquem  dr  Samoh  n.  í.  KdlRçfo  Ta* » 
n»n;  0,  |-rh  alítjcitfl  irtnitll  de  rHDSáuO.  j 
A  r  1  r  úÜtaT  •*  qhálqtícf  lífit«  COIH  “ 
limtdrp.  _ i  K  Jgrt-t A)  • 

AV.TtLANfICMM' 'j 

AJujj-j-  esta  csia  pa;j  fajtiiha  dr 
aih*  liatatiiniio  nu  fcgíi<fad  {i.idc  *ei 
víatii  de  15  wx  11  rd?  1.1  "Al  I*.  Tra- 
ii-sr  íi  lu-  AírUtntipo,  10  —  Trlr^ho 
nc  iR  290.1R1 


Marãa  Antonietta 
Antunes  Pinheiro 


INHKIRO  a  Íobrio  pram  anbr«  i>m  • 
ml»«nrlfl«,  uaMuetm,  plimwt.  uul«** 
rlr.  rrfrlçiraiinrm.  aen»  tirar  d*>  lo* 
Gvmbh;  dihlMOS  0  'J.l-aOM, 

<R  vIPO1 1  771 
TI\iTHKCAÀ  —  íTmiirèníõ  dlrrêiV- 
i  mrnif  aua  ar>.  propd«tarlo« 

Hpl  hcpi  IocuIIaíiiJos  ri-eamo  nra  lm 


MoleMlas  do  npparellio  Gonlto* 
Urinário  1*0  linmom  0  na  mulher 
OPISRAOOB8  —  Utero.  ovarlnit. 
hérnias,  appeudlce,  prnetala,  rlna. 
hftsíg*,  elü.  Cura  rapida  por  pro* 
ceüsce  modernos  sem  dor  dn 


Mario  Pinto 
Guimarães 

tpnnlo  A.  Atoredo.  •• 
n  hora  n  filhos,  çòit  ví  datil 
ua  persAua  da  auari  ralíi* 
•jAes  para  a*Mallr  *  mh* 
tá  de  711  dia  quo,  por  iilini* 
de  acu  bonl «Imito  e  j^  j* 
dono  umiffO,  MA1UO  PINTO  OL1- 
MAUAK.S  mamlani  relo hrar  ho 
itliar  de  N.  I?,  do*  Nave 
<in  igreja  da  ramlelnrla,  hoje, 
terça-feira,  -iix  7‘fl,  íh  10  horas 
ngriulcucndo  urileelpiidnmçnle. ^ 


í;*  r»i.»> 

t>lanw  Lul.-d  S,  pir.hc! 
1.1  de  Siá.  Marinha,  mu 
i’  filUr. .  Hunih* -mi 
A*  fui  ee,  «enhorn  e  f!1hu 
•■M-viiiKiu  ^eu«  paieníe* 
*•  ü. litigo*  para  .isrlrllrrm 

a  »•  !  *r  d  *  .-r-tliiú'  41!h  <:'•>  n>,a:i* 

i1.M’i»  reUnrar,  e.hipnhâ.  ijnaría 
ti,irã,  os  imrvftíite.  ár  0  1  1  hr- 
lar  11A  <Krfji  de.  Ciiidèliirli,  «' 
tut-mOr,  Tif*"  hIihh  de  euii  prea* 
•in  MifD*.  M>fi'ii.  avó,  IrntA,  tiir.aa- 
tift  o  ;  .1. 

r*i?s*io  j ,  1  ;iRj»dp'.«.Ti. 

iit  > 


«al'i  1'Oiifnrta t«'l  nj  «pirtr- 
\n  num  p"aa4n  para  canil,  Rua  Ml|. 
seira  Marlliip  n,  70.  {  R  2gi)|ii|i  1 11 

17LÁNUNGO  —  A í  11  m-7? ' a~  Ta ni | lU^d - 
iraium-nito  um  pradl-»  de  ronaiiuccír» 
mod^roí».  A  rua  Marqur*  -In  1’araoà,  2H, 
h-Mi»*  ter  flato  lod-is  ua  dia-»,  daa  in  m 
I  li-raa  -la  Urdi'.  lU  'JT3í>7 1  1 V 


Dr.  Crissiuma  Filho 


Casas  e  commodos 
1  no  centro 


suas  campi icições,  prosUUteSi 
chlte*.  cyeilteB,  outrôluintontos, 
o.  PiHthôrmlA,  Diimonviilltu* 
0.  Rum  d.i  AnBcnibléa.  PO* 
adn,  dne  M  As  IS  homri.  Uo* 

I n »o5  e  feriados,  ãs  7  hnr.ts 

ir  ::8oj)  8u 


yofnalfii  d<t»  Henhorat  t  -fua  1  \an 
iiHnarlni.  tcrriuitefoj,  pr^da»  «4n-, 
iniíaca»,  eo/inia  uDrinai,  iMninraa  »lv 
Mntrn  c  *CH».  bontat.  .Ipf rrrD-:»/r# 
e  kemo’rke>i1f*.  4.'fi«t*»»i1ler  l«»  t  W*ia 
tludricit  Silva.  7,  dc  13  ns  16  bera» 


pRAÇA  DA  BANDEI¬ 
RA  —  Em  local  privi¬ 
legiado  muito  proximo  a 
esta  praça,  vendo  óptima 
área  com  1.000  m2.  Pre¬ 
ço  de  occasião  —  HOL- 
LANDA  MAIA  -  Ecl. 
Kanitz,  Assemblca,  98, 
1."  —  S.  19  A. 

•  I<  27-1  !0t  -Jl 

i&llVTWifrm,",  . .  Tftiii«»  <í»í  a 
It  rim  »*i>lllpi>9  -la  1'iif.,  iu;.  I.-Imv**»  n.i 
Dei.  i'»in  n  -i ,  y  v.  .irn,  mwltibj,  ha. 
iilKlr?  itiniIrriH»  r  irainU-  *|ia*:itnl.  Triilnr 
Ay  Mnrii^tiA,  ii3.  Trl,  i‘-S  .*.|y>. 


nifÜUrjpn  —  Sob  promlMoriH» 
üinncmu  duplicatas  •  papeU 
de  credito.  Mario  Cunha,  (iuier* 
medlarlol.  At  rtln  kirnnen.  134. 
ü*.  and,,  ilaa  IU  áa  IT  ha.  elevador, 
(R  73 


O  Al.  A  —  AlUKQ-ac  nm»  mI.i  *h  (mutí 
O  *wm  r.intillnib  e  It-depf-uMIc.  a  ^•*- 
nhflr  d-  rrr.lo  ail  raani  ipia  iralwlhe 
fvra.  IDm  Henli»  llil-ov  u.  t.Ml,  proi. 
t.Brs-1  d**  Maubid...  1  rt  ;‘7ní0)  Ml 

APARTAMENTOS^Sir- 

Indrprnilenteu.  Rr.Mrfes-.  ile  Iiino, 

SAfa g?,  clç.  Kiliriõlrt*’  novos,  ruu 

Condo  Baopnnrty.  o  rim  IMf 
vri.  iltutliii-  Trai  nr,  rnin  Alan- 


o»tr»nji'lr«,  Vuü 


\  *  1  •|ir*r»o  ■>  li1"  leiilmr.  Kutr-i.la 

-<p.  51.  U^lnmle,  r»Ui.  le). 

... _ _ _j li  vmiir.i  1 

'AS^LL^•',•  fi«  l*e  |r|  aH1  «uinH 
■  fiirmab;*!  ii|*jrM-*  t*i  «|||tu»de  fnr  h»u* 
t.  ewrr  uiotlrri.  .•■•mfnrl  Ua'Uilu|  vlt* 
A^naKa  Hflri  )iar,  lai*» :  p-.\ 


IARTE  NUNES  ‘Z:'Z 

to  priillii  iirliiurio  t*nt 
oa  ae\oa  —  ’  IILKA/OH- 
l  r  SUAS  1  liMPI.IC.D 
-  lllüMUlIMIIOmAN  K 
AS  A. MJ  •  RK43TAKS  — 
1.  B|,  l»n«  H  An  18  linrna. 

ratt»  hli 


R  2-Í320I  SÜ 


TERRENO  LAGOA 

•  *  ■  Ir  íi  *  _*  ilòiif  lotil  '•*  X 

Oiti^  vin.Au  um  ilç  jnntíia 

icparad**.  Rua  l*ontè  -ía  Snuih-lc, 
da  vnmhra  u  Inulc.  Trníar  cor.i 


Mario  Finto 
Guimarães 

tnlvtulkvlu  Corrôii  Mry.  r. 
KviiUora  0  flllins,  i-onvl- 
i!nm  an  vesefian  ilo  nnu»  ' 
ralauôen  para  anslttlr  A 
mlíi-a  '1b  7*  dl»  que,  rtn 
Intuição  dn  alma  iJa  *<-u 
l«mi  .  Uçillondo  nnilK-1.  MA1UO 
PI\TO  CJUIM.-.P.AKS,  nUmlíin 
itrlal-rur  no  nltar  dá.  Hosrudíi  Fj-  I 
irilllu  dn  rirreja  d»  Cáptlelurlu.  - 
hojit.  (ercn.fclra,  25.  A»  ln  linnif, 
ngrudíuemln  anteclpndammilf.  ^ 
(F,  2li«M  : 


TRÀDUtÇÕES 

Unte.  de  procluAo,  fax  do  finn- 
u*r,  Inglez.  it  ul.  n  lie.-ji..  lou  vl* 
•:tí*Vf!i'«j  i  iiuSiOM.  uom  20  uuiip?  th» 
itruili.u»,  Uom  e  bar.Ho.  Rsurevcl  n 
" KIkp"  uewtfe  Jnrnnl.  (H2#íi2ill74 
ra.lda,  ren-l'’  inuirla. 
»*iii**>n>M»i,ri«Lii.  liHln  ivi*.  j 
-  3.AII  -It*  muiwHnvwUM'. 
la*,  mlnrnn^.  IríRj^ià,  •-»•%, 
••DMIHJK  mi;  ufS«r. 
»*\»riiliu1-i  II»- 
»<»rrmJo  livlln 
noi  Ih»|mii»*- 

_ 110 tu, 

Tih.00  k*,.  12  ,'i.nT.i»  Ac  »•** 
-rr».«»:  sHud^lrii  *-lr»-lrl*-rt  «Hç* 
*•  'Ti.ntjr.ilon,  to  up*  t  meai*» 

r.*w;u. 

TIÍ2II  71 


Ignaeio  Ferreira 
da  Fonseca 

I  RM.LKiTDO  UM  rORTUHAL  A 

UiJ  I.-M  .MAIIUCM 

ui-  Ihnílor.  («untíãiloe, 
uohrlnlioh  c  tlemhlr-  pit 
'•»*iHí.r7,  mannnm  célèhra*. 

It njc.  “Jl,  .«*  S  1J2  hnrat, 
i«n  cgr.:J;i  dn  TUu,Arl*«. 
ml.isu.  cm  Inteijçfin  d» 
l’nr,  I-  dnaríUVço  clé  cila  boti1a*lr^i. 
nli.m;  tH  .*7434  » 


LLGA-tiU 


Falia  de  regras,  onlllcns, 
oiijíos  da  çrar  lilee,  lianior* 
rliAglas.  :it|e|»euB9i>. *  iiti-nxni», 
filea*  e  déhmlii  i>crtnrbH»;fiefir 
ovariunHa.  ;ruf.ninomo  opo- 
theraplço  «cin  opcracSo  o 
nom  »lr.r.  Rep.  »1o  Ppru,  UA, 
Tel.  52*07112,  do  I  As  j  horas. 


I  \  P.\RTÁ)|K>tu  —  .\1U(Çu-*o 

-  v  aptlrno.  u  fnmlllu  rc^ulãr.  m» 
í.dificio  ‘Mora^js]  d  pruija  Urus 
vormelhn,  f,  KrM&nudM  o*..  Sviiu- 
GPj _  _  _ I  R:TV!'.V»  i  I 

VLU*A*>1  p'*T  4HJ.V  u  lõju  piira  qual* 
Tlír  '  vin  mtirudla  üt*a  fut». 

»i"\  a  rua  5:i«-.*3q|»irii  tlubml  n,  Ai'3,  Tra- 


FE1TÍDA5J,  HHEUMATtSMO 
B  PLACA  í?  SVPHILTTICAS 

eijxiii  UB  ivoGirniRA 


4  T»ntla».  20,A*»n  Irmt 
t  pnr  r*. 
Udiíirio  tio  CaatclK  »- 


/'tAKAIí  nu-  «ti 
Vy  feli-A»  l]l! 
nriil  ihvliatla 
i.’ipi*irit.  tiiY^Nfli 

rti*. ;  <»int)iiit.i  i*i 
••arni/»*>rrl.*  ulMimt  imnlrló 
•lUl.-B  I  'llllJt.M,  4  |MrU», 

entira  nt.nl  uuirliib. . 
fliuelroá.  rrUylo  aiilsj-.  «tir. 
th*  i  nrrldu  ‘  ‘i'“  -  •  - 

OnvF.iii  i»f> 

mÃè  jtrundf  .HHR.  jpi 
•ia  Ur",  reijii.-tno  1  ;IJUU$.  Tel, 


/  JAVKA  —  AliiRfl-i-B  fim^ulílm  rnr»  -1 
3.1  ms  Alfian.Jnr  I  rrrrlrn  n,  ITu.  ^.n; 

1  qiuirfo.  y  mIus  -»  dvinuia  dfifnd.iTfliN. 
Trslsr  "om  DttrH  A  Compaulilu  Hum  rfu 

nuHdur,  71. _ Ml  :si tr. >  il 

/IclHiA.  Aloan-ac  njillma  tieMi  ia  rua 
VT  ini*M  Qulcfas.  2||,  com  ,7  ijiuirhjy, 

2  >aI«r  r  dfjànla  tlf^ciuini-dM.  Tralar 
•*i»iu  DttvU  A.  Cia..  A  rua  «In  OnvliKir, 


0RCH1DEAS 


Modas  e  bordados 


Parteiras  e  enfermeiras 


Firma  j-vrcituilm^ana  íumecc  a 
tl-ri»  l.ahlata  AuMtniiiall».  em  Clllí. 
25  mud&f.  lítcnr-liv  irlepliouc  4- 
uu  Cai.a  1'üital  1527.  Rio. 


("VJRTe  «  Haliin.  Jdm»,  |)||&.  orafF»* 
*nra  fll|i|niuni|ii.  ritdnn  *»i»  :i.  'Ijni** 
•OÇOUO.  H.  Uliéralnit  -D'.  1'imtiv  l«  "1.>4. 

IR  ‘•l 

CSoKTUÃUIUM  —  llx-.UlM  'imíTmut  inu* 
»ic  <i.  Meoea  -i«*  crtri*.  n  rlnucSf  l'r 
rtrlra  da  blha,  00,  t.  3  —  y.*i-UNn. 

»K  dtWHM  » 


JBRmA  M»tA 

atina  rejsrna  nh" 
Çf  |  dulornann  r  fr- 

kf  -«a.  -/  rcgnltir***,  lume 

\i  /W  f  APSM.X.H  SR- 

I A  i»  I  o  I»  Snlilnn 
/  f  \  .1  r  ni  4  a  I.  i|ue 
I  fluiar^  1»An  Tu- 
ho,  **#•*  —  V  vrnrin  na  Ur«- 

Knrhi  Huhrr.  II.  7  Sflemhn»,  RI. 

4  K  '.TfllSI  t  M 


Candida  Guima¬ 
rães  Macedo 
Pereira 

(il.INDINH  A) 

t.l.iiln  AlarVilo  li#r»i  •». 
Amnlln  «la  yihn  ilultr*- 
ritH  y  J«|m  Plnti)  ffti 
l-ir,  |i5i'tléip»ln  o  fnllf 
'liiirnt  o  i|.  t,u#  n.mpí, 
'.utrlciM  vBpm,5,  inr.i  < 
Mli.  .-AXmr-A  F.élMAUXES  7IA 
r.-tlIUI  FKUKIHA,  i-ujo  f»r*»?n 
vnlrA  lio,l*.  i.  M  lii>r«K  da  rmi 
Jnnf  llyglno  l st:.  TIJuci:.  par.  ti 
cemitério  S.  Jnlio  llapllíln. 

Ul  274551 


Mario  Pinto 
Guimarães 

t.V  Dlreulorln  ila  l.lg. 
Naval  Hraiilleln.  rotivl- 
ila  lotloa  íBiia  n5»oci*di>B  \ 
paru  analutlr  A  uiU.a  ile  1 
7*  tila  que,  rm  lnt«ucr.o 
da  alma  de  seu  lioneiiin-  ; 
ri.o  Theinur»lro,  MAH10  F1NTÜ 
liUlMAHAES.  manda  reicr  r.i> 
nll.r  dc  N\  .S.  da  Conceição,  ila  I 
cgr.)a  da  Candelária,  hoje.  ler- 1 
ia-relra,  dln  25,  A»  ld  linrus,  1 
agradecendo  antecipada  mento. 

(It  25USIM 


A  LUUA-SE  quartos  c  upar- 
**  lamento*  com  café  pela 
manhã  no  llotcl  Monte  Ale¬ 
gre,  rua  Monte  AlcRrc,  6,  esq 
da  run  Riachuclo. 

_  (NV.\)  I 


APARTAMENTO 
Avenida  Atlantica,  122 


«jiHmo  s|uir1anu*nto  ron» 
uu  ir-in  a.irus**.  i»  nu»  ,\|r. 
a  n.  173.  Tra  lar  t»  run 
i.  I*  BTulnr.  TH.  *.‘.7.1  Süaj 
«  pV-IO  i  1 1 


1fUUVliCJD\’*J  Caififilr  Jot4  Franelacu. 
eom  iTiauul  u*  toDÍlnncn.  átleiidL*  «in 
qUalqiitr  lulrru,  T,  iU-XlSO, 
rua  Alfejiaa,  II A.  L»l.  d»  IDnln  RlhHru 

_  (R  W**'  1} 

/  ÍRÍHD.Tp  —  Kajirclallati»  nm  nivooca  • 
«jfinnlhut*!  flnoa,  R.  .1,  n,  i\  a». 
It  lo  llrntiFo.  MWJ,  n«  nnrfar,  *al«  #. 


n  («ralHii.  rriHmi 
i  -ImuMIlu,  •  'nrln 
Ka»nilrt  f|in»liuifr 
r  ra|*l'»“/.  iJfj.U 
•Sr»*.  I*it1i-IL. 


Aluga-MT  lííifjij  «pariaiiirtUu  ri»!  nqul' 
riu»  iuiiliil;u3'i  ou  iu1u,  nui  *?ili(lclu  novo 
com  2  Ml,*la*.  *«i>u  tir  iarlat,  h*11i  vti* 
i.MirJa.  .1  quiirtn*  ••  mJil*  n -vftnmvvtla^-» . 

1  rtu-ji*  v,  lot-,,1.  I  lir  líu  Yra, lir, i. 

Aiiarianiriito  KR.  lR 


ili  rv.rii-  r  r«.*iurjr  pim 
it  n I miIim %  -I  riem)-*  MF.  I 
lUOt1(*lu  v(wi  I*' ■•rfnl»;íi*i  • 
5M.  TH.  |Uf,  ,  j 


"OtílbU 
SI»  n*  •!»• 
IraMr  * 

3.A,  riiiiitl 


Hl  cimr.»  si 


Ai*art.>  mkntds  m;j»iTe'Vyü8  ^  i«* 

«an.  AlHjam  ti  nr.  JHIu  Kriin* 
w  a. 11  ht,  Prrurl"»  i-arn  mviPH  n  cum* 
rrivios  uc  yr.in-lc  •iii.trto.  l-aulirlrr.  e  rn* 
Mnbn.  ^  ili  2731  .*•)  12 

\  Lt‘i5A.8K?  iMX|tirnn  aparldm*uh>  itn 
aJL  traresM  Sm,  l.nv«Uia.  *24.  PoaNi 
4  1  rim  Ua  ma  IpanrnTJi».  gitarlu.  a.Hn, 
hanholrr»,  oualalui,  «rr»  r  rnruml*.  Kh; 
irnijM  Hlr.-rlí  a^hre  u  rua.  I»h-..«v*  yu.úlT-r. 
i-in  niiilil.  Hl  yuiir.yi  j2 


lí/l  oveis,  novos  e  usados 


NEGOCIO  DE 
OCCASIÃO 


8».la  paru  Eacrtplorio  — 

ÃIurti-m  *ii-n*Í1riUa  nu  r-lífl-Hu  Taq.iaM, 
i»  iiriTíi  Ki  NiPi-iubro  r,  42,  Tralnr 
r  nu  -I-  Um  Dl»  r  -  l*f*.  IH.  yn-l.Ky.^, 

lanai  VO.  i»V.MJ3J  1 


I^UAMT./.A  --  Knahia  »;oW  rv- *i  I r.-, Jr>- 

1  riipM*.*,  a«*nliflrit*  n  rreaiv ;n», 

|irlu-  lplnoti‘A.  Tel,  'J2  UU2U.  Mllr,  Uonít. 

_ _ _ m  yH.v.ii^T 

—  ProfraaiTTii  pnrLIunac  en* 

’  Hnn  pi*aiJ<o.  ilirurlru,  u«  acnhom* 
e  i  rcanta»  —  H7*UaiiT,  npart.'*  Ih. 
_ _ m  '.'oii.m  *7 

1’i'AI.IÁNi»  —  Probj-ntiurj  forimatl*  |irW 
i;tilvi'ra|iJflUf  ilr  lltimn,  *i»%lnn  i«r  na* 
llmtl"  effk-iouiu,  TH  •-•«vjyiri,  i>an  Ul. 
A%  ta. _  _  IR  24M1I1  H7 

D“ÃXSAK  MOÜKRNAS  —  TTntíil  tralú?' 

rltit  rnxlna.  A utas  parlli  ulnrrt.  Th 
4fi*UI2a.  Ml  1'Mi'lU  *7 

MTTí.h,  iiEi.KNf:  uVrrTui.  pruTr»- 

•nr»  Ua  íranr^,  rua  Kunea  Uu  fiou* 

ui  o.  Ul,  rob,  IFahrltiin  Tel,  4P-A757 
Hl  2IS7JI)  fil 


Instrumentos  de  musica 

P  I  Al  0  TlTE"M  'A¥ 

T#o«I«**o  rl-iulaalmu  *  liuuoao.  i>ela  f*'r* 
Vl  i-orUT  Uu  Tttlur,  Tmlur  cem  v  *r. 
Durvttl.  UniQiilr.  á  riw  Uu  Duvidur  ou* 
mrra  81,  |»,  _  (U  249321  75 

PliíííV!  —  õrauUe  sortlnVentb 

1  miivü  de  pianos,  doa  mclhu- 
r*s  fabrlufinlcj  allcmâes  e  f.-Rn- 
oex**,  vcnüas  n  longo  pruxn,, 
preços  ImriuIsfltmoÉ»*  p«.ra  Ihnl* 
ilauBo  dç  todo  o  nfork,  para  dur 
eiiiroilR  tt  novo  sorthnenio.  Av. 
Mem  ilu  S4.  ili 5.  í R  277,08 >  7Ò 


3'cr»f!c-»r  ui:i,\  Itúa  farrmlii  cutp  ,*00 
aJquci.cj  ric  liôat  irrraa  pura  crcação  r 
lavrutra,  iltvMtfla  h-ui  t andina  para  ti* 
ri-la  i|«!  Irlt-  em  •livrrqun  irangurlnifc. 
Liâ|.õ<:  tir  I1Ú4  cài^  dc  iro.aija,  lanliciio 
uirmpatf«ila«  -HvcrsaA  ca^a'i  paru  calo- 
noa  r  «itilniA  lirufciinrlaa,  Ptvt.i  Hc  Re* 
rende  -l  lt|1oluçtrn«  r  3  tlii  rfitnd:-  Rio 
S.*.n  1‘Hulü  —  acrvitla  i«ir  opllma?  rj. 
ira-la.»  dr  aulniiiorcl,  Para  vèr  c  Itati.» 
rnm  Ln'/  il.i  Cunlu  cm  Re*.*iv>  — 
F..  dn  Uio  1 52041 


li-DA .  TH,  43*454 _ I R  )  «3 

VKNDHMfit*  cafre?-,  nrtlilti»  Uu"  »7n; 

(iuivHm  rl^  «»«-*rlpií*rln  -  inu-diliin*  '•!» 
our reter  p»»r  pru^  df  IhitiMàqão  k  mim 
dn-i  Hiinvfq  ti.  líu.  1 1{  yrtflttl, -  -ri 
/^UMrHA*í*K:  ninvHa  n.nd--«.  onchlnaíi 


IC*8B  por  ô.l 
2  prcdlos  tlc 
•'ojil  r»  p  l'n . 
Mi.'uil»*n,  101», 
Tel.  1'::-U2ú7. 
IU  1*74101  IM 


Mario  Pinto 
Guimarães 

t.1i>ao  Collnrrn  Mopeird; 
Neiihoni  i»  filho,  c*oii\í- 
dum  au  russ^OlDi  de  intua 
relmiOes  pai i  a  af*elr;tlrí.iii 
h  mlnefi  tle  7"  lii.i,  UU»'. 
um  luiftiiçját»  dn  alma  dç 
«eu  hoin  e  üeilinado  amigo,  MA¬ 
RIO  1'INTO  ÜÜIMAKAE.S.  man¬ 
da  m  celohrnr  no  nitrir  tir  N\  F, 
da  riedade  Ua  egrr-J;.  da  rnii-U-* 
lurlu,  lioje,  torca-feini,  dlu  20. 
An  IU  liorfi-**.  ugnwUoifTidi'  iinleH* 
pada  mente.  IU 


Andarahy-Grajahú 


AGRADECIMENTOS 

FREI  FABIÁN0 


Aliiftii.ci»  •»  pffdlo  re^nipinniiu 
,,,up“  -Oitairilldu  4  Av.  HpUi- 
-*l«  T'-q>oa  ti.  1. IM4,  1,-i^4>a  Rmfrlgo  >U' 
IVltJa,  tendo  rrivHlrntoa  a.-roi*im<vtn* 
pura  fumillji  -lo  iraiaai-ul*-.  0huti« 
nu  ln»*al.  Tmju  ru  4  ruu  «Ju  Miir|*J»-f,  p«». 
D  and.ir.  TH,  l'.'M$W,  rimai  ín 

IW31)  12 


VU;»*A-m;  •?  prc-JU*  li,  i;n  lin  rua  Ra* 
rV*  U*«  >l*'M,|tlll J .  »l  mti|.|r. w  Ipllir* 

i  *,  h>4*  -hI.i-  ••  ilfiiialr  •lt'tv*uth*iv*ln«. 
.MUfdfl  Ji'M-«rv*n.  Usiu  iilt-rfn.  'Jrntwr 
»*lH*bmi«  V7»:|141|. _ >U  -21 17 7)  li 

VLCDA M*b I,  u-n(»-r»ii  ir,»#  prnH«N  ai-a* 
b«.lu^  Ah  enii^lfmr.  paru  fjt nrlltn  dr 
mio:  h  r.  JUr.irnn,  2 1 '-.  álp.  TAíü  h*- 
r-^«,  rrdvitj  acr  »iilrr  qiml-prcr  l»,‘f,i. 

IU  21UISU I  3 


--  Yt -ml ti ii i  A  Av.  Alluntkui 
122,  iipifi,  s:>.  -*<mi  i  *11111  r to*,  e  tle- 
ninlfi  »!e|C|jl|ili*iD,l»ifl,  f*'.iiíilltii*Nc  •) 

prigUimcnln.  Tvpi.iI'.  i*biii  o  prtipríe- 

itirih,  tine  12  An  20  hc,  UT-Hti^b 
íK  2742,11  :» 1 


T>Anrin;i,.su 
1  ilr  hiI.i  d« 
Jantar,  tnòderaui. 


-  li*ni|ii'in  nm  crufiu 
l*ltaa  n  niiiii  „ul:i  dr 
I n for innçAr % :  I .*•  I A  1,1 . 

iR  ‘J  (100,11  b-1 


Fiei  Fabiano  de  Ckriito 

ACKAUKC''  IfMX  tlRAÇA  COfV- 
IF.DIDA  -  ,’OSIV. 

•  h 

FREI  FABIÃN0 

A  FVMIIIA  F.M.ItKZ  A0lt.\r.:- 
t.f.  A  tlRAi.A  RKtjUBIDA. 


\  llf-n— p  "  n«N,  iireiJIo  i  nu 
•',ufc”  sc  ttur.tn  ,1a  Teffc  n,  Çdl, 
l.ndo  cptim.i,  BctfiánKfBilaçU*  (n. 

nilllii  d-  , ri, tamnilr.  Pbutet  oo 
rr.,i,p  ii  rua  < I.,  , i.j , l,l"r  ti,  ne. 

5ã*ISlí>,  r>n,»l  Vd.  ( :o:i | ,  rj 


OMPRAM-SE  moveis,  pia 


Piano  allemão  novo 


Cosinheiras 


w  nos,  erj-stncs,  ete.,  on  mo¬ 
biliário  completo  de  rasas  ou 
cficriptorio.  Casa  André.  Te- 
lephone  13-6332 

(li  rajá)  í.i 


VI  UDA'l  t*hi  .*<  ru»i»«  uoabndn»  dc 
••'nunilr  1'  #nl.is,  2  nuartu»,  qiijirio 
•  »  •  hcnlvu  i*onjfd**»ú.  Ulnjoij-#,  ,-nHnha  rn* 
indí  -I-.  •rr'K’1*.  *  r.  Mrnrlm,  21»,  Pi»* 
o*m  i*!r  HMaa  i|’Julnu«r  hi-n. 

<  R  mT-l')  3 


.Nu  Urnguay.  Meslco  a  Botlvla 
—  Pegn  urnsp?rtos  e  Infonnuqtjos 
grnile  A:  A  S.  UOALDB  -  Fto* 
rlrlu.  Ifi,  Buorins  «\lree  —  Kepu* 
bllcu  Argentina.  (xixi 


Vrndr-fir  um  completimente  novo.  puça 
pura  pe«fnu  dr  Uno  r  apurado  ccDo, 
Preço  haiaiiiauno.  Rua  Uruuna?ara. 
39;  iob  <K  2483SI  72 


RjAlíH  do  allelBiii-,  Iwglcv.  ••  Iniapunh*:!. 
j  Tn*duc*;*ir-.  1'erHru  0.t  Hthu,  V«’- 
lia  .1  r-  23-:jM7.  iR  íjWDp  ‘7 


PlIÍ*»11fiA  ,**17  dr  ■jtnn  •’HllWT,li);l  -|’ifc 
Kdll*n  cuvinbur.  Itiu  •!-•  |tiir^cl|,  H; 
ajAift'  t*J.  _  _ Mt  J-Mbnyj  :*y 

Ul  r  i;UK<  í  -m;  i  b*»fv  -Mtiflndrn  ofl**iH* 
r}*>  .(«*  Mlnii-  -I"  v>mtH  dc  a^"u*.  .'"u 
lirulliM  d-*  hidrl  **  casi  dc  tuplhu  «Ir* 
íralJnnei-luí  iral-Jlba  :•’*  rm  lin n-|ii?rtr*  -I« 
i*rrI»i»iMikii.  »•*.-?,  Tcn*  rurlHrii  ••  d-i  npil* 
mil  f**f*  fviiH.i  *1"  mu  |»rc«r||ii".  Irnin-ai' 
J’rl*>  ^plictic  2i|-,H*2‘r,  I  (t  201  MD  .12 

PilD  tKA-sr,  -D  um  a»i|v^rir»r  offlHM 
i 'i-lnhrlf".  DHmln»  fiíi  burra ‘fox, 

l!rá!4t  ii  rui  ilv  1  iltttH  . . . 

Ml  rWMi  fá 


VI«T#I1M.M»  —  rr«if'*íd«irj  uRniiA  u,i»n, 
rtiqliia  «rn  lill.-ma  l»»r  ptrçfi  rn<"a 
u*l,  TH,  27*!S23!t,  « Vcpaválkihi»,  WM; 

_ I  U  JJ7.7ÍH  I  S7 

PRDFHHHOKA  rnrrirka  ruiu  louffii  vr"‘ 
llm,  •  «tMiim,  cm  l-Hrtl-nilar.  |.i.rt»»* 
gtirj,  atíitan-dlrii,  M»'.  a  .  r.-micna  c  adul¬ 
tos  niP4»M  rdu»f*«  c  prlindiduiik».  4  rua 

Jlndrlp"  Mil  vii,  JX,  2.»  ou  n  dfuniHHn. 

TH.  -2*.172l,  (U  2BI21D  H7 


lardim  Botânico 


Mario  Pinto 
Guimarães 


LARANJA  PêRA 


DORiMITORIOS 

»Jp«qilo  âl«»*|  oi»0 .  Fuhrlfnt^U»  grt- 
nOiiMl.i,  d*  Ifivbnici  *j  pp.rotvii,  v»n 
varlos  obiylox  modcniur:  «V  nm 
Fr  cl  Ca  nc  va  m  D .  ftl  27425)  <3 
TrrNTiE-Sn  um  Brujw*  Mnpplr,  ihbuo* 

V  oiiiir",  in»Tfl,  pçtii  mo,  i»-*r  fiJ)ãK»tMt: 
cUal*ni  7.10?.  r*n,  riurian»,  .13,  npt."  D*. 

_  rn  umii  .í.i 

('lUMrií.OtuN  tiiov.-íp,  cryxtivx»  taii»»i*,f. 

)  maHHimp  d--  <o«i,in  o  Indo  uno  ia- 
prcsmlr  vnlnr,  T.  Sd-3I2S.  D/isa  **p  hi'in. 

»  r  yinsni  M 


Frei  Fabiano  de  Christo 

PKtJRtl  R  ISA  111*1.  .VjRAUECKAI 
tíR.V.\  COXCEIHUA. 


M.'ii,t*SK  íinBr.o.ii*nt,>  nm.,,  ,,|eia. 
„l„.  Ir--,  BNMrlnt,  Idiiüclrv.  , iir.i, 
cainha,  W.  C.  enii*rrü»idn*,  Rn, 
'>M*,  *JS,  |R  c:n  1(101  l( 


Vcmleainn  roxerto,  1 1 1*0  -eaportuOa*-, 
enluvo  cíHcInl  dr  FRUTICUUÜRA 
I1HASII.KIRA  1, 1.1.1.  ( Pedro  Cimpello) 
Oioion  Icllieto  "Cnnio  Vornuf  bora  I.- 
ranjil*.  K.  Qaitinrin  o.  163.  ,.  106. 
T.  43*1734,  C.  Fo*««l  1783,  Rio. 


l-llnl  idli-la  e  longa.  56n|  — 
AVexilnglihuse,  S  V.  Om)J.  Vlsi-oii- 
(lo  de  Inhaúma,  í?,  Tel.  tâ*:07i». 

<r.  S73.<:ii  :r> 


ü  )7oi»i'bg(i  KootUi.ll 
'TT  Club,  rrotundar, lento 
(JL(  coualcriiiilf)  com  o  iire* 
np  nwturó  («llii.lmento  iic 
II  i  hc»  Vlcn-Frceiflanlc  o  bc- 
41  itciiierl to.  MAlllO  FINTO 
(7UI.M  AFAES,  agiadcce  o  culii- 
liareelineuto  do  todoa  ai|uellen 
que  preatnram  hnmottascin  a» 
seu  *empr«  lembrado  amigo  e 
convida  liara  Imje.  dia  38  do  cor¬ 
rente,  tcrça-fclrn,  An  11  horas, 
im  carda  (la  Ciindelaris,  a«Me- 
llrem  ã  nilsnu  de  7"  dia.  que. 
paio  doecanço  dn  ena  bonlaalmn 
nima,  aerA  realltnda  no  allnr  dõ 
Santíssimo  Sátiramen to,  agrade¬ 
cendo  anteclpadóínenu  a  lodos 
na  nm  cnmpnrcirrnm  a  esse  acto 
de  pludade  christll. 

IU  L'aC6l) 


Laranjeiras 


Frei  Fabiano  de  Chriito 


Botafogo  e  Urca 


01*ri.MO  l«!<r*  ttiiart,  jln,  nii-bll.,  rm 

l*r*,,1to  UO  TO,  t-l>ni  t-gfA  «fte  }|||inb4  f 
PV-lit,  ptPftlh,  il-Jfj.H!  a  »I»T.  *1"  ludn 
rrinfii*-.  1'oiit»;  optlmo,  K;  KorjHefc  dc 
llatluk.  40  (t-riDcipto  LiirnuJHMi). 

Mt  211 1231  Dl 

4  t.t'i7A*.Sr.  oi-Mpio  «juaHu  iiuddl,  •,"*u 

ciifA  «Ih  mutibl  .«  mo-,*»»  *o|i#,|r->,  U. 
liiir,v.-1et  dc  M«tti>>,  43  l prlttHH-i  l  c 
r-tnJHra*).  IR  yuiyAi  Di 


Manicare 

ADKMMIHHT^  nKNlri;:'  >!•«  ivurê 
—  II,  nm  lT-drn  .\mrrl*'t!-,  T^lojdJ. 
l2-ni22.  IR  271-1D)  PS 


VuiJíiulu  coíiiprni*  Um  movo  omj 
peúuenjis  i>r»?Bt«<;6<'b.  mt  C.mu 
Volnntlh  rovto.  Oi  mrthnrca  14n- 
Hlo«  «Ai»  vfinUlrln)»^  pvlit  Capa 
VfiUmlá  Porio.  Uú,  Kim.  Vru- 
gtlNVáirui,  Hú  (ouiiuinn  <1*  TTumi* 

plillo  Olioiih.  til  27127)  7 j 


VLC‘7A*fiL  j  i-ruprii  pnr*  raul. 

Ro*:f  rj  •  rofi«lptlí^  coai  .«*ati3ni»»ntu 
d*  crnn-le  Iiiíp.  nrtnarlot.  •,ort1im«.  rlç, 
I  ríl  muDo  «OFÇíado.  p»H<»  itn  rua  Ko* 
rnr!.  l'ude  r"r  » l«ln  n  ru«  D,  Aun» 
n  t‘t,  _  _ i  tt  27U22_4 

VLtti.Y^Í.  «binhVuitei  fr*Ulfuc|n  k 
rua  líua*r*l  DUmijL-j,  4'*:  Hm» o» 
r-,  a,  3i».  -U  rull^i  4 


Copeiras  e  arrumadeiras 


Frei  Fabiano  de  Christo 

ACRADIi-jO  VÍ?,  lOFMjOS  A 
GRAÇA  AIA  AM.AI/A  ■  UV,M 


Confortáveis  c  baratos,  alu- 
int-sr,  no  "Etlificio  Carnte- 
”,  á  rtm  tio  Riachnelo.  27. 

(  JCtX  I 


PUUTSA.SE  *ln  urna  vaiíflr»  o  arruni*- 
ilHrtl  *1»  "’t  l-riiMui,  »•  tw-n  3i<p*(eo* 
Ha,  Run  -In  I»i"iinu1.i.  It».  1-nMttJMrc*. 

»R  *.'5»ms>  31 


Empregos  diversos 


São  Judas  Thadeu 


A  Lli.AMI  fimli  raln  ih  íreiitr.  ;run- 
-;1  d*.  »*-m  n.ro  Mb  *•  «-ni  i-raulo,  úm 
-•  afor*«Tál  .*íih  4'  -*nvni  InH-*  b  pr.nlu 
ff-.  LHnlc*;*?,  112.  Icl.  25 1  •-•,70 


SOCIO 


OURO  L‘’omP,,^-s®  «té  208  a 

UUIW  gramriR.  ISiMIhuntea  xtú 
Rn.  *jn;noi»8  o  kllütf.  F^patarla,  an- 
tlgTitdadeF.  O  melhor  comprador 
dn  lTln,  A  Cbiw  «1o  Ouro.  Ouvi¬ 
dor.  93.  Tel.  23-5278. 

(R  :?22ú)  ?6 


,M.*R.\n  R  ROniN  At.RAIlFLE 
A  lí  RAÇA  Al.C  A.VÇADA. 


I4AI'A7.  pr"*  Ui-.v.  i|p  «iin  |Kir,i  «ml* 
4  Oos  flv  lluípcjii  «■  »«.".*« tli-  •!»*  c«4,rl* 
l?M*rl*i.  OrdHir.ilu  i»»|.*lnl  |7»nfi<Jf»f).  1>«. 
IHiatii  dr  |.*..iiriu  puiMiu  IndU-iudo  sdadv 
\nr>\  "Hc  Jurual  Js>  n.  i"5370. 

IR  2rt3«m  ,V\ 


yL.Vr»EM*8l*.  mi  *I*js»iti*»?  on  cs»;»I**u- 
cImío*  f*rfJI"H  «la  ruu  Lui^rllun  l»u* 
r.lo,  1 0S  t*  Aloiilpbi)  «Ji*  1’ilrn.  00, 
ii*  ruu  Ataulpltn  dr  l'*iva,  11,',,  cuin  Ju‘l« 
--  Tratar  ctnu  27-vS2.\  4|*t-"l»  dus  I»  ü« 
(R  27337)  17 

TOÚinir  •  CLUB  —  4 lug*  uriu  eViu»  ”■ 
•I  40VS  niriMOu».  *:om  ‘2  pnri.  i*ut?%tr. 
wtnfp  á  prnla  du  PMito,  bS.  Pruslmo 
da  pralx»  do  Lcbioc.  Ipatinui. 

<R  241  AT)  17 

Vn jrjTcr  ^riooiono .  L«Mnn 

rtLUÜrt-oL  Uelphlm  Mo- 

Trata-se  polo  Tc* 

0.  (R  20102)  1  7 


Cavalheiro  ou  senhora, 
com  100  contos,  para  de¬ 
senvolver  venda  produeto 
bastante  annunciado  c 
conhecido  no  mercado  fe¬ 
minino  do  Brasil.  Oppor- 
tunidade  unlca  para  flcav 
rico.  Cartas  para  ser  pro¬ 
curado  nesta  redacção  C. 
P.  L.  (R  27429) 


\Ll  DiDSr,  pfrr  i i'l s  ni-xfa.  ai**rtx- 

Cifut"  Tti.íblbidn,  i:ruiteii*Jti  1  mI«.  2 
rviartfi»  l-niibn  »-  u^rfsiüv .  LdlflHu  Du* 
r--«y»4  r -tu  RUaifl.Hií,  1 8  V .  n  i»t.  oox 
•  BuUf?fft*).  Tralar  lã  mm»" 

_ _ _  __  <K  4 

VÍC'4A*ÍK  optlru*  solu  uu  fiuarto. 
lar*  r“  *J»  tto«  ifâMuiouif?  lof. 
C'J.:0*t>.  IV. UU?**.  (K  •.-5-*'7«)  4 


FREIROGERIO 


0  legitimo  indicador  de  endereços  do  Rio  dc  § 
Janeiro  pela  ordem  <Ic  nome,  numero  de  telcphone,  | 
profissão,  rua.  automovel  e  caixa  postal.  Um  exem-  | 
piar  20$000.  faca  o  sru  pedido  pelo  telcphone  i 
42-1303 


Dr.  Mario  Pinto 
Guimarães 


Bl.laLDODDK  írtinencr»  l»slilmai,  liTlio* 

V*  -Ir  para  itniiorfjid'.*».  «i^dH-n-fr 
ruu  Almlrnnl**  AVxantJrlnn.  .103,  b,  Ttiu* 
rr/u  |lT>ln  âDírr),  n.lo  «•  )rM«  i*ur 
IR  ?717tl» 


tHoji,  t«r*;;i-íeira.  -tl;i 
C *1  do  coiTOiite,  ã»  10  liú* 
raF,  a  Liga  de  Foot-ball 
tio  Klo  du  Janeiro  farA 
rcallxxr,  a«#ilm  como  lo¬ 
dos  oh  Club»  a  ella  fi- 
lltitjoi»;  niluMi  i!c  7*  ii  la.  e  em  Ln- 
loiicjHo  ao  pranteado  ilesportlaU, 
.MA UIO  PINTO  CiUIMÀR.xES,  na 
egrcj.a  dn  Caudelarla,  almr  dc 
«S,  Munnci.  Para  n.sMntlr  no  pie¬ 
doso  offlilo,  fl.'»ni  ronvldflilor 
tocloft  oe  fksporilatHH  brnsllf Irop. 

(R  13330 


PoUteio. 


LATIKA.  PRATA.  HVIILRAATEfi 

compka.m-sb 
RUA  URUGUAYANA.  77 

(R  ãJIJj)  76 


AGRADF.ço.vns 

OflllUO  -  MA  RU 


Catlete  e  Gloria 


Antomoveis  de  occasião 


4  I.l  -7 AM  SE.  }  rui  DonJumlu  Cer.h- 
uni,  «ípilm'»»  ii«nrtí'i  com  i-^n»*At», 
I"iru  4'..m-»  o  ' *»cap  |.«ru  rupniç*?-.  OHIwo 
mtin)*ijto.  U*p«r  fre^o  -•  muiI-ivH  4*«u<i 
p'--,indniHa  «1*j  u;ia.  Tmlur  p-l«  trl-ph. 

_ _ ( R  2013)  3 

(^Í.Í^TTTC  *-  A"Giçn*ro  o|i»ln*i  «rarfi- 
J  tr*ut*>  . «ui  ’J  rfiorMw,  I  mi l.i.  i  ba* 
rbt.lr»»»  dr  Iuaü.  f|Mur».«>  *J«i  cn*vrPiiaiío*  e 
«.‘'mH»  *1. priidfn--tAá.  A  rua  Pirfro  Ant^ 
rlvu.  lJid,  iipj-rt -•*  7.  •  ;li«Trn  no  ucnl. 
Tn.t»r  r<iin  Tlii>1<l  A  Compnnlil*,  â  nj;i 
<Sj  úüfhliir.  71.  i  U  2X1171  r. 


ruíra,  2S2 
Ifphone,  2 


Frei  Fabíano  de  Christo 

AU- 


JOIAS  ! 


Particular  vau 


ACRAJIKÇO  vos  A 
GANÇAIJA  -  MARIA. 


IlUimVDILL  ^  PliRclon.  «cte 
|oç:»vr«.  bom  oMndv.  Run.  Conde 
Haupôudy,  50  -  CítUHtí, 

(1!  273f::>  XI 


Praça  da  Bandeira 

^PÃRTAMENTOS  com  ele- 
vador  Otis  c  acabados 
de  construir,  todo  o  confor¬ 
to  moderno,  2  salas,  2  quar¬ 
tos,  banheiro  completo,  co¬ 
zinha,  quarto  e  \V.  C.  para 
empregado,  tanque.  Rua 
Paulo  Fernandes  n.  18,  junto 
á  Caixa  Economica,  praça 
da  Bandeira.  Informações 
na  travessa  do  Ouvidor  n.° 


FREI  R0GER10 


ÍLOPECIAA 


Chiromantes 


AOUADKrOVOS  A  gr.m;á  ai. 
LANÇADA  -  MARIA . 

'  R 

~ SANTO  ÈXPÊDICTÒ 

G.  A.  agradeci;  GRAÇA  ai, 

CAXÇADA . 


tlsiã  doente 


- - -  Aos  leltorea 

dc,te  jornal,  mediante  edado 
envoloDpe 


Gastão  de  Faria 
Régoa 


Mnie.  Zenaide  Ta^fS^iõ 

longos  n »)M09  na  Grecín.  Jpimjsís- 
l«'m.  juimiToI^Oou  ftx  í«euk  ctiud»»? 
.-vtpntlflví-  no  FgypLo.  Pclot 
proi:ui*fcua  hcn»  embuáU.  imllc;i  Íh* 
-Toí  ));i,<-hiJl*£,  pronanlos  «  hiiu* 
rr»:i.  Rf-lcJenein:  iUtn  S.icatlwrn 
•  *fihl*nl,  dn  —  PetTi)  do  TM.  d.)  “A 
Noite",  óntrJidu  pela  loja,  TeU- 
plioiic:  13*0501.  (K  2912S)  «n 


—  Bn»e  Ye«rlal  — 
nOn%  l'H nr ni iit* In*  c  Drvgjirliia I 


notiin,  realdencla,  cnvcioppt 
ccllado  pura  reepo.iU,  fome 
•'A  conxultn  grutia.  Pedldox 
C.  Poílal  2.328  —  Mo. 


14,  Largo  S.  Francisco,  14 


V  Ruu  (iuiulitlu  Mcmlcs 

ll  J.0  Idíflfh»  Mmrtiti.  -4 1  »i  c#«  th- 
'•  ?•(  eicvllHil'1*  u|»ü r!s«ir*n-»4M» 


I  AGRADECIMENTO) 

Nu  Impotí^llilllílarle  Uq  aítm-Iv* 
cei*  |U;fiH»itlinrnte  n  te»los  quu  o 
conformaram  por  occunIAo  rio  ac- 
ridente  iIg  que  foi  ylftüna,  com 
ii  rum  pn»v*in;n.  por  iclotuainnufe 
h  por  "uruií»,  f:u  |o»r  melo  «lefi* 
te,  tcstetiiiiiliiniidn  u  Nim  Kr.itl* 
tlào  e  eterno  reconhocTniento. 


BRILHANTES 


SULFATO  DE  COBRE 


FAZENDA  GRANDE 


Nlo  l«n  Hniitea  paru  preijoi, 
afn  insto  irxíor.  JfMlIicrl»  Si 
rua  Unt^uajaiita  n1»  Jl.  TH. 


Oa  niAbitr?  «iucVi,  *o  nt^nur  picço 
AUniLR  VTANNA  A  ri*.  Md.  - 
Aormr»  do  Saliiic  do  Cbílc,  Uu*  At- 
famleaa,  39.  <K  27229) 


Copacabana  e  Leme 


Vcndc-eu  in*ffiiifli**.  cum  -  d  *‘.çu:  • 
tr*  ii<um:lncoí,  muita  liismu  cjpc.^* 
rú-PH  r  pa«io«,  <tívrr<jut  lavou***,  ct. . 
Boa  uguatia  e  nrand-  cachoeira.  i’ropn* 
p.ira  j,*randt;  «ploraçio  iformcnni,  rv* 
ftclrx  p.  lenba,  taxotir*'  e  paaluHít 
»•*  e»lr**líi  «lc  fudajifiTi  «jur  v.te  «t t  .Mi* 
cnlic  a  GoncHclo,  no  KinHo  dn  RU.  Jn- 
formac-jç*  t»o  Uio,  com  VI A  SNA.  * 
rn*  Hf'  OtrvMor  n"  39,  l"  andar,  r  rm 
Al  acabe,  <om  JOUüIi  RtlD, 

» R  ZMuM 

Apartam.  Copacabana 

Alui*'>e  n  rua  Santa  Clara.  214.  »4* 
la,  2  ftuariot-,  corinhü,  2  lanhei'o«.  Ou* 
m  nu  *i?Ki'tamem«i  l.  f K  23094) 


4  PAIíTalML.VT':»  JIOHILADn,  Tira  tc* 
nV>r  nu  -'onl  »*m  fllhor  »1uí*-m 
i.q*  liiruoou  apnrlonwuto  cufli  |nra«v,  rn* 
IrlçeraHur  «  "chaufíage-  «‘'tulrnl.  Por 
l.*ra  ou  ounlro  türcct'.  Trulor  vln  tvle- 
pi*..i«r  “7-8912  ii  »junl'i«er  bvrd  ou 
‘.7-5829,  dus  |D  át>  2U  b*-ru>. 

M<  27429)  » 

"rLT>Tv^*ir urna  -.■»í-h>''Jtiiu  «  mNerna 
t\  tü«.a  ca)  trri  ipiarlvr.  d‘i*«  m1u«. 

I*lit]bulr*-,  a‘opu.  H*.\  AludnH  e  ** 

teiar,  ram  V*t  -»  nus  Sulm-lur  Corrí* 
r  t •  12  I -'111".  fU  STIn1»)  A 

ÍÜTÍT"  U. Ml..  Av.  AtlTrTnc»,  “1  ”9 
«rj  '1,  t*(Wii«i|«»,  TI.  Boa  ruiHHji, 
Pula,  rj.iarM  t  lujhdro.  Um  fpmrln  i*nr.» 

o*i 'aí  ■  v»i i* •>.  IR  íPldl)  M 


(  Cinelanclia  ) 

SALAS  DESDE  300$000 


Klotln-Iri  prln  Imprenso  CJ|f|n**n.  pirilla- 
»íi  •  nm«‘r»'*iMri».  CoihiiIIh»  M*l-r*  inilon  ot 
(Imo.  Iitlrrr***»  a  ••«-lo»».  Dlneia mente  » 
iin)  «fonilniíot,  ji  prah  ii**  l'.f-tD(n|i4»,  4.18. 

t  H  27DD»  r:i 


Vende-se  magnifico  ter¬ 
reno  á  Rua  Embaixador 
Morgan,  lindn  vista,  matto. 
muito  fresco  e  muito  saudá¬ 
vel.  Rua  1.”  de  Março  99. 

(R  23586) 


VI.ATINA.  IMtATX,  linlI.IIANTP.S 

COMl*nAM-SK 

JOAI.HBUIA  A  SfiENTKLUA 
nGA  IKIUIA VANA.  N 
Pro-vlmo  no  I.argn  dn  «'arloca 
(F.  2737C  >  -,s. 


Anna  Moutinho 


Amado 

(ANWI.VIlAS) 

tSna  fainllla  rqhylUa  n, 
lúirentt*  e  amigos  itam 
lU.lalIrcm  a  tnlsaa  Ur  311" 
•Ila  que,  por  aua  alma, 
manda  rezar,  nmaiihú, 
quarl» -feira,  37  do  tor- 
rentu,  úa  10  horas,  no  nllar-ni6r 
ila  egirja  do  S.  Fraiielacn  de 
Punia,  agradoo, ■Mulo,  desde  j6,  ao** 
quo  coippurecereni. 

(II  273741 


PRÉDIO  NO  CENTRO 


l**ii me»*  ii  psyvJteloga  cloglmlR 
pila  !  inpfctu  a  ".mpIocíi  o  iiiufulíal. 
niarlameiKc:  Lupa#  94  Mcitoo). 
l-’on*:  1  2-22  *m ,  I IX  2'JUH 5 )__li t) 

lAIlilE.N  —  Uilruhiautc,  udiaciã*  ôc* 
rtiHae,  rtvvl*  o  »-ppr*do  litimooo  p-cta  jr*- 
uiifilncif»,  p\'Hm*Iv?i«  cTpyrlmMutal  •  Ira- 
linllii*»  d»*  iriifioiulsiÚQ  dc  pvto-uuii-ulo;  lã 
fn-tii  n  rl|»u  ii1»  u-tioa,  i-ela  «.-birnnuiicin 
-•irnttiii  .i :  «pxiaullas  «oliru  uiialijutr  «en- 
IWmj  i*a;lK'«lnr  i»  cuuiiiinn-io) .  Tif«ia-«e 
|i"r*i»i*M|iu»  i*nmpleif»«,  AM^nHe  t*» 

•Uu *  ihu  D)  5«  7  bnrM,  mruu»  *mi  <jo»nln* 
;;os.  U.  b.  Joitf,  70*1.»;  IH.  22-7iHiS. 


Santa  Thereza 


âlachinas  diversas 

jtÃACHINA  SINGEir 


LL»3A  5R  um  npirtanieulM  com  irct 
•i-iartf-,  ml*,  ▼arando,  Imuliclr-ii*  t' 
nh«;  â  niá  .1  •*»r|t»Í«n  Mnrtir-liu,  3*’V«£iV» 
,  5,  fit*.  Tb«r««.  Trat»*io  ou  l"-*l. 


Traspassa-se  a  rua  Gonçalves  Dias  n 
Gcstcira  2  ás  4.  ( 


SEU  FOGÃO  E  AQUE¬ 
CEDOR  TÊM  DEFEITO? 


Quer 

»tfl  vender  ou  reformar  a 
sua?  Não  perca  tempo:  BE- 
MOREIRA;  ã  r.  Luiz  de  Ca¬ 
mões  42.  Vendas  de  machinas 
recondicionadas  como  novas, 
cm  prestações  mensaes  dc  30$ 
a  50$.  Negocios  rápidos  c  ga¬ 
rantidos.  —  Tel.  22-9639. 

(xxx)  78 


São  Christovào 

4  LfJÀOíC  uuHr  >õ"lii  U- 
aA  lJ»'i"  rtn  ai«rf*mcatr 
*-j-fu  iljunin  lOvrdiiH**,  17 
t  iivlt  •  •  a.  H  i,  *  par  ln  nica  ia 
.10  L5lTi*b*, 


K>c*v*  «ar?  O  ROtlii*  CARI. OS,  con¬ 
certa,  limpa,  pinta,  uratlua,  c/berietla-lr, 
sarantt  economia  na$  coiilar.  T,  48  2612, 
(R  29085 ) 


Atucu-se  conforUvH  c*íi  cum  2  v>* 
vlmcnlus  cntti  5  quarios,  2  ju V^* 
nheiro  c  mala  Hrpcndenclaa.  larHiru  « 
qnlnial;  pôilc  ier  vim  t  Qualquer  hera; 
iraiar  a  rita  CandHaría.  19,  4*  ar.üà.-, 
ccni  Ale:.andre  Ualr,  iH.  231207. 

243 xt> 


Contra-almirante 
José  Maria  da 
Fonseca  Neves 

tO  nirector  docente  »rt- 
nilul»Lr»tl,vo  tia  Idecola 
Naval  manda  celebrar  a 
niihsa  do  antigo  profee- 
üfir  dchta  ccola,  coiilrn 
Almirante  JOS1F  MAHIA 
]>A  FONSECA  NEVES,  nmanli», 
níinria-felrn,  27  dn  eorrente,  4» 
S  linraa,  ua  fgrejn  de  .S.  .lote. 

Ul  221301 


LARANJAL 


Vçmlr  se,  com  20  alqueires  Reomeiri- 
cos,  4,030  pés,  parte  já  procluHnHo,  ca* 
•*«  nar*  colonos,  ele.,  *  -to  minutai  tk 
NiHlieray,  por  estrada  de  automovel. 
Prrco  70  contos  —  Traia-se  com  o  dr. 
VARIA  —  Rtia  da  Ro.*ar»o,  161.  Itt  and 
(R  281U1) 


Correspondência 

C*  -1  VíÍiTsTnRÁ"  hojfi  rrVçH^iiT. 

í  fa  Vl,  laMianto  ntriiw.  r«m1i»w*o  hiiI* 
i  ••  tiihiu  :  h ú o  «-wiun'").  proinrina  57  7 
IVcm-If  tiMÍlirlti»  v  n-rtlfa  i-HW*«  tio  iru 
tifltV.  ‘II  átílT-M  70 


rA^llfsit*  <  4*oof<jrtnvrl 
-ua  O-usual*  Uamn«.  171; 

(R  210S3)  b 


Hypothecas 

YPÕTHECA5  RAriPAb- fi*~ h0~ eo»n* 
toi  puru  cima,  Uriinuajann,  0.1. 
•ala  4.  IR  23348)  1)2 

YTÕTnÉCÃ  —  PreclM  M  ’d-  J\i*0 
iNintoi,  urgente,  «obra  prrdioa  bem 
locall/iul-.s  ua  tona  iul  Hi  -rbla-Jr.  Mo 
ndwillir  lulrroifillirlor,  Cor»*s  A  osiu  rr- 
ilij.-çâu  —  2T.41S.  IR  2711 S)  02 


”4  LTÍGA-KÍ1;  n  r.iM  d4  rua  Plntlõr. 

i“\  II,  2  xr.lu*,  i  qnart«ks,  qtMH" 

l-ira  i*rpsH«>,  l«unh"!r'’  •-  qiilrlal: 

<ln*«  lí  bori$.‘  traio  m  o  ruu  «la 

uuHundu  u  0.1.  lo J* •  da*  IH.»  n*  17,IJI». 

( ll  JTICbl  27 

HAfin.TnBO."  1^-1  —  Alirsam-*»'  Ml!» 

r  quartos  •!«•  (rciil**.  com  titfor  cor- 
p«nM*.  «*otn  ou  **n»  morolr,  orilni**  paJ*n* 
Hl-,  -llnrla»  u  f  W  t»»»*» 

;'>t‘ÇiiOO.  OHtRl  •» 


V"  ”lNT'A  ii  «o  liobltad-'»,  ••«to  •'<  quarlos, 
»iilj.  htc»  mriniii.  bons  bauiiflr-'  « 
rtrnial*  dep^^d-^jiHar.  Lr»du  T.ltiJOOt).  Ilui» 
V)'jiiv|*r  n.  Ml.  Trafiir  polo  l«.l?pboo-i 
22*72*  7.  Lntrc  11  c  12  br-rn* 


Vendem-i»e  oa  lerranoa  fia* 

quadrun  P.  T.  t  lotes  iiaé: 

ííí)4  —  iMto  —  sis i  -  :*Jír 


MORADIA  N0  CENTRO 


Vendas  diversas 

I'  íSg.fÊimi  i:jt.  prlle  fiõr*.,  Vcadr*,('. 
’  tt  uu  fnnai-uhjox,  35d.  1'b-oe  27.I2GI. 

iB  193371  63 


O  llotcl  Cinello,  illuxde  em  local 
.ouegado  c  froco,  lar  prteos  exccpno- 
nac,  para  moradia.  A  partir  «lc  30010 
Rua  México,  146.  (R  24241) 


—  O  MELHOR  E  O  MAIS  JABOIIOSO  — 
BOM  ATE'  A  (Jt.TIMA  CO-ITA  !  1  I 
GUARDEM  AS  CAPAS  QUE  TEM  VALOR 


'.VCXÚÃNÁ  —  Atlípi*!*"  vaia  r*|H* 
tu,  .  d.  1'-ii  nrcroncl».  Ue«  Ir1'* 
:■'*,  r-:  lo  I.  Inforiua-  FI.  97-S2T6, 
tK  :;ii7/  a 


et'ii  cm  mirrado  polas  coronlir.e  dua 
oxpinganlns.  a  v.  *x.  nãc  ei  « 
não  brutallanram  comri  o  trans¬ 
portaram  mtillo  gcntilmenttt  para 
iognr  nmlh  ecgino,  alvoroçado1* 
p.  lae  ordens  ilo  coronel  Harvey. 
quo  la  beiTiiiiijo  A  frente,  e  do 
barão  Idzum.  (|uo  seguia  atras, 
clamando...  Não  o  tornei  a  ver 
inule,  porque  julguei  mais  con- 
vcnloiilfl  ndlur  as  explloacOes  quo 
e«invan.  nn  direito  de  pcdlr-mo 
as  tropas  fiols  a  Sua  Jlnjcelntlc 
Jorge  V, 

—  O  harão  Iiiaumt  *  u  coronel 
llnrvcy  saíram  de  Dublin  ha  dois 
dias  —  dis-e  eu.  —  Sei  que.  an¬ 
tes  dc  partir,  fizeram  lodaa  as  dl- 
llgenclas  Junto  do  general  Mux- 
tvtll  para  que  »u  possa  embarcar 
para  franca  logo  que  C3tcja  bom. 
Nunca  lhes  poderei  pagar  lauto 
favor. 

Kulpli  esfregava  o  clião  com 
forcu.  Repetiu  h  pc  giiuta: 

—  E  »*  oulro-  7  Kão  me  pedo 


—  ítac  Donsgh  7 

—  fuzilado,  egualmente  no 
mesmo  dia . 

—  Uonnolly  7 

—  Coiidcmiiudu  a  imvtlr.  M'.«. 
corno  eão  humanos,  nepernm  qus 
vllo  se  mantenha  se-  pf  p.:a  o 
fuzilarem. 

—  Mac  Briilc 

—  fuzilado.  I"  m  coinn  Pluu- 
kct.,  Eduardo  Daly,  i.lulllierm* 
Foapiir.  CHauraltoii  i  um,  hoa- 
tern;  os  outros,  ante- hon tem. 

—  O  conde  de  Antrltn  *-  p:r- 
guntel.  em  vo*  l>alra. 

—  Nua  Excellcmla  —  ies|).::i- 
■leu  lUlpli.  com  um  desembar.i  •> 
quo  escondia  uma  c5mmoç'o 
ulroi. 

—  sua  excellçncia  f„i  preso  no 
dia  zii.  e  rncltídò  imnicdlHtame..- 
te  ua  prlíà"  de  Trai  Ice.  Mns.  ta.*» 
emncOeu  pa  ra  um  velho,  o 
profwstn*  far,  Idda . . .  Alton  dl',s», 
os  earcores  neste  tempo  eão  mui- 
lo  Mos.  D  conde  do  Antrlm  rii 
onrnnlrudn  morm  no  domingo.  ÍP, 
quando  o  ■  aivniVIro  lhe  la  pfí*. 
g  jurar  qnertii  asshtlr  A  mtara 

raluniu.nus  nuihos.  Plnlph 
l*  çmln.  numa  tina  -.s  «ujae  gottas 
d«t  «spr*n't 

leoitfpt  n' 


yupponhumoa  quinze  «eh II 


to*  6  claro,  não  me  faz  suspeitar  barão  Idzuml  e  pelo  coronel  Har-  ■ 
do  seu  desinteresse,  mas  eu  pro-  veu. 

firo  quo  cila  continue  a  Ignorar  —  Emre  parentbesls  —  disse 
quo  esta  cabeça  es  ti  a  premio.  Ralph  —  esses  eenhoros  esque* 

Rnlpli  Bjoelbou-NC.  Lavava  ago.  ccrnm-se  talvez  do  dizer-lhe  que 
ra,  com  cuidado,  os  azulejos  brau.  4  sd  u  o  lies  que  deve  a  vida.  E 
cos  do  chão.  perto  do  mim.  Ju-to  qu  cu  o  Informe. 

Dispomos  de  pouco  tempo,  —  —  Teem  tanto  do  modcslln 

disse  clle.  Tratemos  de  pdr  cm  Como  de  bondade  —  murmurei  eu. 
ordem  ns  pergunlan  qnc  loinoa  a  —  E  do  valentia,  sr.  profes. 
fazer  um  ao  outro.  Como  vuc,  sr.  Ftwao  dizer-lhe  como  as  col- 
professor  .-  ías  pusfnnim .  Depois  Ue  rc- 

—  Agora,  creio  que  bem.  bentar  u  enfadonho  ubuZ'  proxl- 

—  Tanto  melhor.  Inqulctou-no6  mo  du  sala  em  que  se  ussdgnaro 

bastante.  '  a  capitulação,  todos  se  levanta- 

—  lí  vttcô  7  —  pciguntcl  eu.  —  ram  mais  uu  monos  Indemnes, 

Ila  uiinnlo  tempo  esiA  aqui  7  pxcepto  vossa  excellcncla.  FÒlu 
, Vinguem  subia  nada  dc  sl.  projoctado  contra  a  paredo.  A 

—  B*  u  Isso  quo  eu  devb  o  o«-  sua  nuca  t  fragll,  parece,  do  mo¬ 

lar  itinda  vive.  O  «r.  profeífor  do  que  Ja*zia  pnr  lerra.  som  sen- 
voij  para  este  hospital  no  dia  29,  lidos.  Bem  ví*,  o  momeitlo  era 
à  noite.  Emrel  quasi  no  mesmo  ponto  propicio  a  que  pudéssemos 
tempo,  mus,  como  í  nulursl.  pela  oocuparino-no»  dc  sl.  Os  uuo  mele 
csciid»  de  serviço,  lí  uma  situa,  desejavam  fazcl-o,  sr.  profersor. 
çSo  de  espcctallva.  repito.  Dupla  foram,  no  mesmo  tempo,  presos 
i aniagem!  poupn  ns  minhas  mo.  pelos  nn*sos  amigos  brltnnnliMs. 
dcsln»  sconomlus  e  fico  &  dispo-  —  Eo  sol  --  ll-sf  eu,  _  f\.| 
slçàit  rins  nossos  amigo,.  ,,es-a  (tltitrn  que  líarvcy  e  IU/.U- 

Porrlu  com  bizarria  quando  me  mi  Imtrvlera m. 
disse:  —  Fizeram  um  barulho  de  lo- 

—  Nihi  nte  percunl’  por  clliv  ?  ,|u-  ■>»  dliilin*.  sr.  piofrtãur,  com 

--  Ate  I '.'l*ça.(i*li*ii  —  *11* -c  eu,  ns  pupels  tu,  niüo.  Ao  mesmo 

embaraçado  —  tive  policias  oelo  icmuo  uue  u  urctctsoí  llvmikmi 


exclamei  eu.  —  Alu* 


chegara. , . .  O  eéo  estava  azul 
como  o  pescoço  de  um  pombo  a 
que  a  bvlatt  arrlplasse  a  pennugem 
l*(ír  dc  Uiuzu.  O  sol  ria...  Da  ml- 
ulia  cama,  ouvia  os  cantos  frescos 
dus  aves.  Seriam  dez  da  mauhã. 

Uma  enfermeira,  do  lunetas  e 
bata  de  algodão,  collatinho  e  pu- 
ilhor  cngommados,  onrtn  sobre- 
,  num  peqiiehlnaa  cruzes  verme¬ 
lhas  o  nlfluctcs  dc  segurança. 


52)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHÃ 


llngs.  E  por  qauntas  horus  de 
trabalho  7 
—  Dez,  etn  media . 

—  Nesse  enso,  a  limpeza  de  ca¬ 
da  vidro  vem  a  ficar  por  um  achil- 
líng  c  seis  pciict. 

—  lí1  multo  poBsivcl  —  disse 
elle.  —  Mus  n  admlnlflrqção  quer 
o  serviço  l>ein  fello.  Ora  Isso  le- 
vn  ti.mpo. . . 

Emqimnío  falava,  o  rapaz  foi 
pousando,  devagar,  os  utensílios: 
ii  esponja,  o  farrapo  de  lã,  a  ba. 
cia.  Elnncl  estupefacto  qunndo  o 
vl  ipprtutlmar.se  dr  mim  e  sen- 
lar-sc  ao  pé  da  cama  com  a  maior 
sem-cerimônia. 

—  Nunca  «tipptiz  —  disse  clle 
—  que  mna  barba  de  oito  dia» 
transformasse  luhto  um  homem, 
Nün  me  recoiiliecc.  sr.  professor? 
fiquei  .* obrcnllado, 

—  Voct  aqnl !  —  exclamei  eu. 
Hulpli  pousou  uni  dedo  nes  lá¬ 
bios. 

—  Fim!  ’  fumo  |s»le  calcular. 
t  gnu  til  unção  |m*iiv  ls*irla.  sr. 
(hufesfor.  tJimi  !  fulentos  balxó. 
Í'eço.lli<*  conio  um  lavor  pe-toal 
Tenho  ii  lirnirr -  ã"  d"  que  n  ml* 
liba  «Fé*,  .1  l'.o.  d's:i*..r;idil  '  Alise 
ucsUe,  tiiu  tllgiiu  ciifcrmcli.i .  le¬ 


da  quatro  dias  ! 

—  Emüo  :  —  respondeu  ella. 
ressoiitlda .  —  Dlr-so-ia  quo  o 
tratam  mal...  Quando  vetu  para 
aqui  não  suppuzemos  que  aô  cã 
estivesse  vinte  dias.  mas  um  rnezl 

—  Eu  não  me  queixo  —  mur¬ 
murei, 

fez  um  gosto  que  signideava: 
só  faltava  Isso  !  Puxou  n  roupa 
da  cama.  bateu-ms  a  travesseira 
o  saiu,  depois  de  dar  umas  or¬ 
dens  a  um  rapaz,  um  garotnço 
barbudo  que  lavava  as  vidraças, 
empoleirado  no  peitoril  de  uma 
Janella. 

E-ln  Jancllu  eslava  prcclsamen- 
lo  defronte  dn  minha  canta.  A 
vlítu  do  Jardim  só  mo  era  tapada 
pcbiL  costas  do  rapaz.  E  nunca 
tnnls  acabava  a  limpeza  I  Tive  a 
Impressão  do  que  o  maldito  os- 
fregava,  havia  um  quarto  do  ho¬ 
ra,  n  mesmo  caixilho  ! 

Au  flui  dc  dez  mimtlos-  como 
r||r  estive-se  alndn  ngiirrado  á 
inesnia  vlctlmo.  nãu  pude  conter 
o  meu  nervosismo, 

—  CJuanio  ganha  por  dia  — 
perguntei. lljjij . 

—  Dez  sçhllilnes,  mtu  senhor, 
uicm  du  sustomo. 


Vi,  dc  relance  *  cara  du  Impe¬ 
tuoso  revolucionário. 

Era  contra  todas  as  leia  tia  ve¬ 
rosimilhança  que  o  velho  Tt-ien- 
re  deixasse  do  oceiipur  o  60u 
posto  naqutlle  feroz  concerto  ter¬ 
minal... 


irp.  um  l.utnem  apenas  I  Era  uma 
.•iSpecic  dc  gigante  maneta.  De  pó. 
tu,  buirão  <le  uma  casa.  tirava 
granadas  tio  ItjjHr  boba  dn  ctça- 
doe  quo  llulta  a  tlrãcollo.  Vhnnol- 
o  armar  o  apparelho  qu»  tinha 
entre  o:  Joelhos,  com  a  mão  vuli- 
q*i.  f.  lunçal.o  depoN  sobre  os  ad- 
v  rsarloi.  vm  unia  dcetroza  e 
mnn  forca  Incríveis.  O;.  Iirllan- 


Não  tinliu  por  que  apreesar-se, 
não  eslava  sobrecarregada  de 
serviço,  pois*  do  uma  duzia  dc 
eanuui  que  se  alinha  vam  nesla 
longn  sala  com  cortinados  brnn- 
cos,  só  a  minha  estava  occupada. 

—  O  doutor  JA  efi  eslcve  —  dls. 
se  r.llu.  —  O  senhor  professor 
vetava  dornillldo. . .  Não  Julgou 
conveniente  açordnl-o,  o  que  qurr 
dizei  que  tuppõo  quo  tudo  cami¬ 
nha  bom. 

—  ,IA  poJerei  vuir  líõju 

—  Puru  Dublin,  com  errteza 
quç  uio.  mus  iKidei-i  levaitur-rc 
ái  onze  o  dar  num  volta  pelo 
t.niim.  Ki  piW*.  «tinecar  na  saiu. 
i  rièlu  •;•».*  Id  pnri  ln  ijt  maio  po- 
d,  i.i  uli  do  lioMUtai. 


A  primavera  parecia  lei  che¬ 
gado  de  repente. 

Aluda  ii3  v espera,  tio  Jurdlm 
I riste,  dt  l’« lUélVcn  illií-  «11  que 
nasF-el  uni  quu i tu  dc  liora.  nu 
jardim  cetn  altas  húmidas  e  nc- 
praz  onde  oa  cawcóes  pachorren¬ 
tos  punhum  mtitifbaa  rór  do  H 
r-tuvn.  i*  longo  i|r  -11.41"  I- 
tal  .tini  tliidu  tão  inSiiliuu  Ma: 
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RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  26  DE  ABRIL  DE  1938 


0  Pará  vae  levantar  um 
empréstimo  no  Banco 
do  Brasil 


DADA  COMO  ORIGINAL  UMA 
PEÇA  ALLEMÃ 

A  sociedade  de  Autores 
Theatraes  pune  o  escriplor 
que  fez  a  accommodação 

do  consolhelro 


0  direclor  do  Ensino  Militar  çondcmna  o  regímen  das 
médias,  só  aeceitavel  sob  severa  orientação  pedagógica 

Foi  realmenta  uma  festa  de  brl-  uma  escola,  como  *««,  d«Unl.dH 
lho  o  ciuo  calou  profundamente  â.  formaçfio  do  oCficlues. 
no  espirito  da  assltenela  pela  ex-  O  sentido  do  trabalho  qu*  «qíjl 
pressão  clvIco-mUltar,  a  certino-  so  processa  —  administração.  en- 
nia  da  posso  do  general  Mario  Jo-  sino  propriamente,  e  educação  m  - 
sí  Pinto  Guedes  nas  funcçCes  d®  Htar  —  mio  sor*  jamnls  proiel- 
commandante  da  Escola  Militar,  toso  se  a  ilgura  visível  ío  che  » 
offeotunda  hontem,  «6o  primar  pelo  exemplo,  pela  M  • 

10  horas  da  manhã,  em  pre-  clatlva  e  pela  nuno  pnra  compõe 
sença  do  ministro  da  Guerra,  do  clle  "lesmo  n  resuHnnlí  es«\ 
inspector  geral  do  Ensino  MtH-  trindade  de  íorças. 
tardo  oommandante  da  X*  briga-  4  flnlt0  "* 

da  do  Infanterla,  do  commandante  mltado  para  os  olhos, 
do  Colleglo  Militar,  do  cheíc  da  O  infinito  é  avLtndo  sdmen.. 
Policia  Interino;  do  representante  pela  n08** 

do  profolto  do  Dlntrlcto  Federal,  do  Competência,  tlr.  mio  o  pi  u- 
oommandante  da  1*  região,  do  dl-  dencla  -  ris  o*  tres  elemenles 
rector  de  Avlnção  e  de  grande  nu-  em  que  se  apoia  o  principio  d« 
mero  do  offlclacs,  teve  Inlolo  a  so-  autoridade  para  o  desempenha 
lennldado,  que  se  realizou  na  pra-  desta  tarefa, 
ca  fronteira  ao  edifício  da  Escola,  O  problema  do  nmriMf  n«- 
que,  como  í  sabido,  tem  sua  sido  la  casa  tem  eido  ventilado  e  se¬ 
no  Realengo.  güldo  com  toilo  r.nto  e  soliclturl* 

O  Carpo  do  Cadetes,  sob  o  com-  pelas  autoridade»  competente*, 
mando  do  tenente-coronel  Alfredo  mas  a  obsorvaçao  mostra  que  * 
Gomes  do  Paiva  formou  naquella  preciso  um  trabalho  permnnou 
praça,  onde  se  deram  ob  actos  do  para  que  os  resultados  correspon- 
trnnsmlasüo  e  pobb«,  tendo  o  gene-  dftm  de  mata  em  maifi  a  eepceta- 
ral  Pinto  Guedes  recebido  daa  Uva  em  vista, 
mãos  do  coronel  Paquet  a  Inves*  IIa  03  estudos  theorlcos  e  h»  a 
tldura  do  commando  do  velho  es-  parto  pratica  dos  mesmos,  dlstu- 
tabeleclmento.  buídas  “  disciplinas  por  tres  an- 

A  seguir  desfilaram  os  cadetes  nps  noe  cursos. 


Por  proposta 
Luiz  Igleslaa.  a  sociedade  Brasilei¬ 
ra  de  Autores  Theatraes  appllcou 
a  pena  de  suspensão  por  um  an- 
no  ao  escrlptor  Octavlo  Rangel, 
por  so  haver  declarado  autor  ex¬ 
clusivo  da  opereta  “Primavera”, 
que  até  domingo  ultimo  esteve  em 
«cena  no  Theatro  João  Caetano. 

Tendo  recebido  denuncia  de  quo 
estava  sendo  representada  na- 
aquella  opero- 


O  presidente  da  Republica  assignou  hontem  um  decre¬ 
to- lei  sob  n.»  389,  regulando  a  nacionalidade  brasileira,  pelo 
qual  são  considerados  brasileiros: 

a)  —  os  nascidos  no  Brasil,  ainda  que  de  pae  estran¬ 
geiro,  não  residindo  este  a  serviço  do  governo  do  seu  palz; 

b)  —  os  filhos  de  brasileiro,  ou  brasileira,  nascidos  cm 
pnlz  estrangeiro,  estando  os  pnes  ao  serviço  do  governo  do 
Brasil;  fóra  deste  caso,  se,  ate  um  anno  depois  de  attingl- 
da  .a  capacidade  civil,  optarem  pela  nacionalidade  brasi¬ 
leira; 

c)  —  os  nascidos  em  aeronaves  brasileiras  e  em  navios 
de  guerra  ou  mercante  brasileiros,  em  alto  mar  ou  dc  pas¬ 
sagem  em  mar  territorial  estrangeiro; 

d)  —  os  que  se  beneficiaram  no  disposto  no  art.  6.* 
inciso  n,  da  Constituição  de  25  de  março  de  1824,  e  art.  69, 
n."  2,  da  Constituição  de  24  de  fevereiro  de  1891,  durante  a 
sua  vigência; 

e)  —  os  que  adquiriram  a  nacionalidade  brasileira,  nos 
termos  do  art.  69,  na.  4  e  5,  da  Constituição  de  24  de  feve¬ 
reiro  de  1891; 

í)  —  os  estrangeiros  que  obtiverem  naturalização  na  fôr¬ 
ma  desta  lei. 

O  decreto,  que  é  longo,  e  é  um  complemento  do  recente 
acto  do  governo  federal  vedando  as  actlvldades  estrangeiras 
de  caracter  político  no  paiz,  estabelece  as  normas  pelas 
quaes,  se  deverão  processar  todos  os  actos  relativos  á  perda 
dos  direitos  políticos,  á  perda  da  nacionalidade  pelo  bra¬ 
sileiro,  ás  condições  para  a  naturalização  de  estrangeiros  e 
no  novo  regímen  processual  pora  se  obter  a  naturalização. 


A  noticia  «la  nomeação  do  novo  f  tos,  ao  commnmlantc  da  !•  região 
Interventor  em  São  Paulo  foi  o 
m-smnpte  hontem 

etn  lodos  os  pon 


rlmontas.  Apenas  os  secretários 
se  despediram  dos  funeclonarlos. 

Exoneraram-se  egualmcnte  dos 
cargos  quo  occupavam  o  prefeito 
de  Sfio  Paulo,  o  direcior  gorai 
do  Ensino,  o  dtrector  do  Serviço 
Sanitário,  o  dtrector  do  Departa¬ 
mento  dos  Municipalidades  e  o  <11- 
rector  do  Departamento  do  Es- 
tradns  de  Rodagem. 


de  todos  os 


UMA  XOTA  DA  SECRETARIA 
DE  SEGURANÇA 


uimmentarios, 
lUH.  Apezar  do  multo  se  haver  Ta¬ 
ludo  da  Riibstltulção  do  sr.  Car¬ 
doso  de  Mello  Xetto  na  Intcrven- 
torlo  duquclle  Estado,  a  nollcla 
n], pareceu  pela  manhã  do  hontem 
com  alguma  surpresa.  Primeira- 
mente.  o  nome  do  novo  Interven¬ 
tor,  apezar  de  ser  figura  do  P. 
11.  P.,  não  era  dos  apontados,  nas 
diversas  occaslOes,  como  dos  mais 
cotnilns  pnra  tal  siicoewAo. 

Em  rigor  a  noticia  da  nomeação 
do  novo  Interventor  começou  a 
circular  no  proprlo  domingo,  em 
São  Paulo.  O  sr.  Adhemur  Pq- 
lelra  dc  Ba  nos,  que  luivltt  sido 
chamado  a  São  Lourenço  pelo 
presldento  da  Republica,  e  all 
permanecia,  quando  da  visita  dos 
jornalistas  fiqnelln  estancia  mlrici- 
iii,  tendo  conferenciado  nu  domin¬ 
go,  ]»ela  rnanlii,  com  o  sr,  Gclullo 
X  argas.  recebeu  deste  a  carta  em 
quo  o  chefe  <h>  governo  sclentlfl- 
mva  o  sr.  Cardoso  de  Mello  Net- 
1  rj  de  que  havia  resolvido  nomear 
o  portador  para  substituil-o,  na 
interventoria.  Com  esse  docuinon- 
to,  o  sr.  Adhenmr  do  Barros  par¬ 
tiu  cm  avião  militar  para  SSo 
Pnulo,  sondo  all  «snorndo,  no 
Campo  do  Marte,  pelo  sr.  Dulcldlo 
Cardoso.  Então,  ambos  es  dirigi¬ 
ram  nos  Campos  Elyseos,  onde 
devia  o  ar.  Adbcmnr  de  Barros 
entregar  ao  sr.  Cardoso  de  Mello 
Xetto  a  carta  do  presidente  da 
Republica,  quo  para  ollo  trazia. 
Ma«,  no  momento,  o  sr.  Cardoso 
do  Mello  Notto  encontrava-se  em 
passeio  pela  cidade,  cm  companhia 
do  prefeito.  E  ao  regressar,  In¬ 
teirado  da  presença  do  secretario 
da  Segurança,  sr.  Dulcldlo  Car¬ 
doso,  promptlficou-se  a  logo  reco- 
bel-o.  O  sr.  Dulcldlo  Cardoso 
communlcou  quo  vinha  apresen¬ 
tar-lhe  o  emissário  do  presidente 
da  Republica,  quo  acabara  do  cha¬ 
gar  de  São  Lourenço,  Esse  emis¬ 
sário  ora  o  novo  Interventor,  sr. 
Adhemur  de  Barros. 

E  este,  então,  entregou  ao  sr, 
Cardoso  do  Metlo  Notto  a  carta 
do  chcfo  do  governo. 


fino  Paulo,  25  (Havas)  —  A 
Secrctnrla  do  Segurança  Publica 
distribuiu  a  seguinte  nota; 

"Foi  exonerado  par  decreto  as- 
algnado  pelo  presidente  da  Repu¬ 
blica  o  sr.  Cardoso  de  Mello  Net- 
to,  Interventor  federal  no  Estado. 

Para  esse  alto  cargo  foi  nomea¬ 
do  o  »r,  Adhemur  do  Barros  que 
hoje  seri  empossado  no  Ministé¬ 
rio  da  Justiça. 

O  cx-lntervcntor  transmltlrA,  4s 
11  horas,  o  governo  do  Estado  ao 
commandante  du  2*  região  mltltnr, 
general  Francisco  Silva  Junior, 


quelle  theatro 
ta,  moldada  num  filnt  allemão  J1 
aqui  exhtbldo,  a  sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Autores  Theatraes  desi¬ 
gnou  uma  commls3ão  composta 
dos  cscrlptores  Abbadlo  Faria 
Rosa,  Paulo  de  Magalhães,  Luiz 
Igleslaa  e  Sophonls  Dornellas 
para  examinar  o  assumpto.  O  sr. 
Paulo  de  Magalhães 


respectivo  contrato;  devendo 
o  produeto  do  empréstimo  ser 
appllcado  prlmelramente  na 
liquidação  do  empréstimo  an¬ 
terior  garantido  pelo  governo 
federal,  ficando  á  disposição 
do  Estado  o  saldo  que  houver. 
O  Estado  do  Pará  fica  obri¬ 
gado  a  recolher  diariamente, 
ao  Banco  do  Brasil,  as  rendas 
que  arrecadar,  qualquer  que 
seja  a  sua  natureza,  ou 
proveniência,  retendo  o  Ban¬ 
co  10  %  em  uma  “con¬ 
ta  vinculada"  e  creditando  os 
90  %  restantes  em  uma  con¬ 
ta  de  retirada  livre  do  Estado, 
vencendo  aquella  os  Juros  de 
7  %  ao  anno,  e  esta  os  que  fo¬ 
rem  accordados.  Além  da  ga¬ 
rantia  constante  do  artigo 
acima,  o  Estado  do  Fará  dará 
ao  Banco,  caso  este  o  exija, 
apólices  de  sua  emissáo  em 
quantia  correspondente,  pelo 
menos,  ao  empréstimo  a  ser 
contraído.  O  Estado  do  Pará 
consignará  em  seus  orçamen¬ 
tos  verba  própria  para  o  ser¬ 
viço  de  amortização  e  Juros  do 
emprestlmo  que  fôr  contraído 
em  virtude  do  presente  decre¬ 
to-lei. 


OS  ÚLTIMOS  ACTOS  DO  IN¬ 
TERVENTOR  EXONERADO 


Sâ o  Paulo,  25  (Havas)  —  O 
“Dlarlo  OtflclRl",  além  do  decre¬ 
to  de  demissão  dos  secretários  do 
governo  passado,  publica  dois  de¬ 
cretos,  que  foram  os  últimos 
nctoa  administrativos  do  sr.  Car¬ 
doso  do  Mello  Nctto:  um  oraan- 
do  o  logar  de  Juiz  civil  c 
advogado  do  Trihun»!  Militar  da 
Força  Publica  o  outro  abrindo  o 
credito  de  20  contos  de  réis  como 
contribuição  do  São  Paulo  para 
as  despesas  com  o  monumento  & 
memória  do  Varnhngen  e  ao  vis¬ 
conde  do  Porto  Seguro,  cuja  ere- 
cção  0  patrocinada  pelo  Institu¬ 
to  Hlstorlco  e  Geographlco  Bra¬ 
sileiro. 


propoz  a 
expulsão  do  sr.  Octavlo  Rangel, 
mas  a  decisão  vencedora  fot  a 
suggerlda  pelo  sr,  Luiz  Igleslaa 
que  lmpoz  a  pena  de  suspensão. 

No  correr  do  processo  foi  rece¬ 
bida  uma  carta  do  sr.  Octavlo 
Rangel,  declarando-se  autor  ex¬ 
clusivo  da  opereta.  Foi  essa  attl- 
tude  que  justificou  a  Imposição 
da  pena,  porquanto,  embora  com 
modificações  que  a  scona  exigia, 
a  Commlssão  de  Syndlcanda  apu¬ 
rou  que  a  peça  era  a  accommoda¬ 
ção  theatral  do  /Um.. 


'A  luta  tem  sido  por  um  crité¬ 
rio  de  ajustnmonto  o  equilíbrio  d» 
maneira  a  obter  ogual  dfise  de  eí- 
flclcncla  em  ambas  aa  partos. 

O  quo,  porém,  ha  de  mais  certn 
4  que  o  rendimento  ainda  não  é 


A  CHEGADA  AO  RIO 


desejável  porque  bob  alumnOB  fnl- 
ta  de  entrada  o  principal,  —  isto 
ê  uma  bOa  base  nos  conhecimen¬ 
tos  de  humanidades. 

Os  candldnlos  provenientes  das 
escolas  secundarias  padecem  do 
mal  que  caracterisa  o  ensino  el- 
víls  a  falta  de  rigoroso  controlo 
nos  cursos  s  de  uma  medida  que 
bem  afira  o  rendimento  nos  estu¬ 
dos. 

Não  ha  siamês.  Vigora  o  re¬ 
gímen  conderpnavet  das  médins. 
regímen  que  s4  fflra  acceltavol  sob 
severa  orientação  pedagógica  o  o 
apuro  da  disciplina  intellectual 
nas  escolas. 

Como  corrigir  o  mal,  tão  exten¬ 
so,  quão  profundo? 

Modificando  o  eystema,  Mas  o 
tempo  entraria  ahl  como  (aclor 
primordial  e  a  obra  de  transfor¬ 
mação  seria  multo  demorada. 

O  ambiente  do  quo  procedem  os 
candldatoB  não  cria,  por  outro  la¬ 
do,  no  espirito  dos  moços,  o  senti¬ 
mento  do  dever,  condição  elemen¬ 
tar  de  êxito,  Não  se  capacitam 
eltes  ds  que  o  primeiro  dever  é 
trabalhar  e  multiplicar  o  esforço 
proprlo. 

Parece  que  para  remediar  de¬ 
veriamos  voltar  ao  passado. 

Seria  o  melhor  meto  o  do  reto¬ 
marmos,  no  Exeri\to,  o  prepara 
doa  candidatos. 

O  nosso  orgulho  geraJmente  noé 
eleva  para  nos  precipitar  de  mais 
alto, 

Cada  povo,  porém,  tem  que  re¬ 
solver  os  seus  casos  por  processo*. 
O  exercito  6  uma  Instituição  ca¬ 
paz,  pelos  seus  elementos  e  pelo 
•eu  destino,  de  tomar  a  sl  o  en¬ 
cargo  da  preparar  o  recrutamento 
dos  seus  futuros  offletnos.  Te¬ 
nhamos  Jubilo  em  proclamar  esta 
verdade. 

Se  continuarmos  a  esperar,  & 
mçterin  prima  Irl  de  mais  em 
mala  escasseando,  como  temôs  o 
testemunho  no  coefflclente  mlnl- 
nio  de  approvação  no  concurso  do 
admissão  do  corrente  anno. 

E  o  Exercito  carece  de  offlciae» 
nos  prlmBlros  postos,  onde  a  crie® 
J4  é  Impressionante  e  manifesta. 

São,  pois,  de  maior  responsabi¬ 
lidade  os  encargos  que  pesam  sob 
o  commando  tTvsta  estabelecimen¬ 
to.  A  sua  collaboração  toma-sa 
necessarla  no  proposlto  ds  assen- 


O  novo  Interventor  chegou  no 
Rio,  em  avião  militar  pilotado 
pelo  tenente  Perdigão,  4s  12  ho¬ 
ras  e  40  minutos  de  hontem. 

No  aeroporto  do  Calabouço  foi 
recebido  pelo  genoral  Francisco 
José  Pinto,  chefo  da  caBa  militar 
do  presldento  da  Republica,  o 
por  varias  outras  pessoas,  prln- 
clpalmcnts  elemontos  da  colonla 
pnullslb  desta  capital,  dahl  se¬ 
guindo  para  o  Palace  Hotel,  on¬ 
da  tomou  aposentos. 

Immedlatamente  nccorroram  ao 
Palace  numerosas  pessoas  e  Jor¬ 
nalistas,  desejosos  da  ouvir  a  pa¬ 
lavra  do  novo  Interventor.  Este, 
entrotnnto,  nada  qulz  no  momen¬ 
to  declarar,  preferindo  fazel-o 
dopoln  da  mia  posso  no  Ministé¬ 
rio  da  Justiça. 


NENHUM  FUNCCIO- 
NARIO  PODERÁ’  RE¬ 
CEBER  QUANTIA 
SUPERIOR  A  CINCO 
CONTOS  MENSAES 


do-nos  que  sim,  pois  Iria  gover¬ 
nar  dentro  do  espirito  do  regí¬ 
men  novo.  levando  ao  sou  gover¬ 
no  a  collaboração  doa  moços,  lato 
é  das  mentalidades  novas  e  pro¬ 
pulsoras. 

—  Embora  pessoalmonte  eu 
seja  partidário  da  descentraliza¬ 
ção  do  poder,  onfendo  que  o  mo¬ 
mento  oxlgo  um  governo  forte  de 
concentração  e,  ae  assim  vou 
agir,  não  â  para  attender  exclu- 
slvamente  ao  meu  ponto  da  vis¬ 
ta,  mas  para  a  própria  garantia 
do  Estado  Novo,  sob  a  chefia  do 
meu  omlnento  amigo  dr.  Gotulio 
Vargas. 

Acabará  com  o  Instituto  io  Café 


las  da  zona  talvez  mata  fertll  do 
Estada.  E'  preciso  estabelecer 
doravante  um  Intercâmbio  dessa 
estrada  com  a  Sorocabana,  que 
pertence  ao  Estado,  podendo  eer 
flXRdo  em  Baurú  o  ponto  de  trans¬ 
fusão. 


Um  o  nova  Secretaria 


Quanto  4s  modificações  na  ma- 
chtna  administrativa  do  Estado, 
9  pensamento  do  ar.  Adhemar  de 
Barros  deeburocratlzar  todas  as 
repartições. 

—  A  machlna  precisa  não  andar 
emperrada.  O  que  oh!  eatã  po¬ 
derá  continuar  até  certo  ponto. 
Penso,  no  entanto,  em  crear  uma 
nova  secretaria,  para  substituir  o 
Departamento  das  Municipalida¬ 
des,  dando  assim  a  este  a  ampli¬ 
tude  que  merece. 

A  Secretaria  da  Viação,  que  de¬ 
via  ser  a  mais  importante  de  São 
Paulo,  estã,  porém,  reduzida  a 
simples  eecção  burocrática,  sem 
vido,  sem  movimento.  Penso  não 
prehondcl-a  Jâ,  aguardando  occa- 
slão  propicia  para  dar-lhe  outra 
feição,  sobretudo  mais  productlvo. 


O  nnvo  Interventor  pniilUln 
dr,  Adhemnr  de  Ilnrroe 


DETALHES  DA  MUDANÇA 
DE  INTERVENTORIA 


quo  permanecera  a  testa  da  Inter- 
ventorla  até  a  Investidura  do  novo 
titular,  sr.  Adhemar  do  Barros, 
Por  determinação  do  general 
Silva  Junior,  permanecerão  am 
sous  cargos  o  tenente-coronel  Dul¬ 
cldlo  Cardoso,  secretario  da  Se¬ 
gurança  e  o  coronel  Mario  Xavier, 
commandante  geral  da  Força  Pu¬ 
blica,  que  foram  convidados  pelo 
sr.  Adhemar  de  Barros  para  o 
desempenho  das  mesmas  funcçBes 
militar,  o  governo  do  EBtado,  ca¬ 
lando  presentes  todos  os  secre¬ 
tários. 


A's  3  horas  da  tarde,  chegava 
ao  Ministério  da  Justiça  o  sr. 
Adhemar  de  Barros.  O  acto 
da  posse  realizou-se  lmmedla- 
tamente. 

Deixando  o  elevador,  o  Inter¬ 
ventor  dlrlgiu-se  logo  para  o  ga¬ 
binete  do  ministro  Francisco 
Campos,  a  quem  foi  npresentado 
pelo  general  José  Pinto.  A  sala 
ficou  Invadida  por  numerosos  po¬ 
líticos,  autoridades  e  amigos  do 
sr.  Adhemar  de  Barros. 

O  Br.  Francisco  Campos  rece¬ 
beu  então  um  decreto  firmado 
pelo  presidente  da  Republica  e 
datado  do  24  do  corrente,  no¬ 
meando  o  novo  Interventor  pau¬ 
lista,  lançando  Immedlatamente 
sua  asslgnaturn  em  seguida  4  do 
chofe  da  Nação.  Ao  mesmo  tem¬ 
po,  apresentou  no  sr.  Adhemar 
do  Barros  o  livro  de  posse,  que 
ambos  asslgnaram. 

O  ministro  da  Justiça,  erguen¬ 
do-se  da  cndelra  onde  bs  acha¬ 
va,  estonJeu  a  mão  no  novo  In¬ 
terventor,  dizendo  quo  o  fazia 
com  satisfação  e  desejando  os 
melhores  votos  de  felicidade  para 
o  seu  governo. 

O  sr.  Adhemnr  de  Barros 
respondeu  agradecendo.  noB  se¬ 
guintes  termos: 

“Sr.  ministro;  Tondo  prestado 
o  meu  compromisso,  de  accordo 
com  a  Constituição  Vigente  da 
Republica,  no  alto  e  honroso 
cargo  de  Interventor  federal  em 
São  Paulo,  minha  terra  natal,  eu 
só  peço  a  Deus  que  guie  o  11- 
lumine  a  minha  lntelllgoncla, 
para  quo  venha  a  eer,  apenas- 
menlo,  um  homem  bom  e  um  ho¬ 
mem  Justo. 

Sr.  ministro:  ARamonta  hon¬ 
rado  com  o  convite  que  me  diri¬ 
giu  o  senhor  presidente  da  Repu¬ 
blica,  o  meu  prezado  amigo  dr. 
Getullo  Vargas,  ou  b4  tenho  uma 
declaração  a  fazer:  vou  gover¬ 
nar  São  Paulo,  dentro  do  Brasil. 
Vou,  sr.  ministro,  dentro  de  uma 
mentalidade  nova,  governar  com 


Porguntâmoa-lhe  ainda  sobre  a 
situação  da  lavoura  no  eeu  go¬ 
verno. 

O  ar,  Adhemar  de  Barros  de¬ 
clarou-nos  que  é  do  eeu  pro- 
gramma  fazer  tudo  pela  lavoura, 
porquanto  ella  representa  o  bub- 
tcntncuto  economtco  do  Estado  e 
da  Nação.  A  lavoura  c 
prlnclpalmente,  merece  { 
attenção  da  sua  parte. 

Uma  colaa,  entretanto, 


Agora  e  sempre 
Emulsão  de  Scott 


0  sr.  Menezes  Pimentel 
viajará  de  avião 

Da  Bahia,  onde  se  encontra  ha 
cerca  de  quatro  dias,  em  visita  a 
pessoa  de  sua  família,  o  ar.  Me¬ 
nezes  Pimentel,  Interventor  fe¬ 
deral  do  Ceará,  telegraphou  ao 
sr.  XValdemar  Falcão,  mhilstro 
da  Trabalho,  communlcando  que 
tomnrâ,  hoje,  em  São  Salvador, 
o  avião  que  o  trnrA  a  esta  ca¬ 
pital. 

O  ar.  Menezes  Pimentel  ehega- 
rã  k  tarde. 


pos  Elyseos,  quando  uil  esteve, 
para  entregar  ao  sr.  Cardoso  do 
Mollo  Netto  a  carta  do  presldonte 
da  Republica,  de  que  era  porta¬ 
dor.  O  er.  Cardoso  do  Mello  Net¬ 
to.  quando  o  viu  entrar  no  salão, 
no  lado  do  sr.  Dutcldlo  Cardoso, 
íol  observando,  com  um  onravel 
sorriso,  sem  acertar  com  o  moti¬ 
vo  daquella  entrevista: 

—  Por  aqui,  dr.  Adhemar... 
Naturalmentc,  uma  de  suas  ques¬ 
tões... 

Mas  o  ar.  Adhemar  de  Barros 
a-epllcou  com  presteza: 

—  Sou  o  portador  desta  carta 
do_presldente  da  Republica. 

Cardoso  de  Mello  Net- 


A  delegação  do  Braill  á 
Conferencia  de  flenebra 


pensa 

que  não  deve  mala  existir  dora¬ 
vante:  é  6  Instituto  de  Café. 
Elle  proprlo  J4  tem  um  projecto 
de  extlncção  desse  organismo, 
outr4ra  neceeearlo  para  a  defesa 
do  produeto.  Sua  extlncção  lm- 
põe.ee  e,  a  esse  respeito,  o  In¬ 
terventor  J4  conversou  com  o 
er.  Jaymo  Guedes,  presidente 
do  Departamento  Nacional  do 
Café. 


A  Baúáe  «  o  ensino 


Sio  prematura*  todai  as 
noticias  a  respeiio 

Notlclou-se  hontem  que  o 
ministro  do  Trabalho  preten¬ 
de  ir  a  Genebra  este  anno,  á 
testa  da  delegação  brasileira 
ao  Bureau  Internacional  do 
Trabalho.  A  propooito  pro¬ 
curámos  ouvir  o  sr.  Waldemar 
Falcão,  que  nos  disse  o  se¬ 
guinte: 

prematura  qualquer  no¬ 
ticia  a  respeito.  Claro  que  é 
muito  importante  a  participa¬ 
ção  do  Brasil  na  Conferencia, 
como  Já  vem  faxendo  todos  os 
annos,  testemunhando  assim 
o  alto  apreço  em  que  tem 
aquelle  organismo.  Sendo  um 
pnlz  em  que  a  legislação  social 
já  attingiu  um  tão  notável 
gráo  de  edeantamento,  com- 
prehende-se  a  attenção  que 
desperta  a  collaboração  do 
Bvasil.  Mas,  repito,  considero 
prematura  qualquer  notlola 
acerca  dessa  viagem,  não  ten¬ 
do  o  governo  nacional,  at£  o 
tomado 


UMA  PROCLAMACAO  DO 
INTERVENTOR 


Como  medico,  pretende  o  dr. 
Adhemar  de  Barros  cutdor  com 
carinho  da  hygiene  e  saude  pu¬ 
blica  no  seu  Estado.  O  problema 
da  tuberculose,  prlnclpalmente, 
vae  ser  atacado  com  vigor,  pote 
é  sabido  existir  em  São  Paulo  ape¬ 
nas  um  leito  para  cinco  enfermos 
dessa  terrível  moléstia. 

O  ponto  do  maior  relevo,  po¬ 
rém,  é  o  que  se  refere  4  assistên¬ 
cia  a  alienados,  pretendendo  dar 
a  eeso  problema  feição  nova  e 
mala  racional.  Creará,  por  Isso, 
uma  clinica  para  tratamento  dos 
doentes  no  estado  do  transição 
entre  o  debll  mental  o  o  psycho- 
pntha,  clinica  essa  que  dlsporA 
de  ambulatórios  completos.  A 
hygiene  mental  terA  em  S.  Pau¬ 
lo  o  desenvolvimento  aconselha¬ 
do  pelos  maiores  vultos  da  medi¬ 
cina  mundial. 

Quanto  ao  ensino  publico,  pre¬ 
tendo  Imprimir  maior  expansão  4s 
escola»  primarias,  erguendo-as 
nos  recantos  mais  longínquos  a 
assegurando  ao  professorado  to¬ 
das  as  garantia®  na  sua  carreira. 

Tanto  assim  quo  vae  p9r  em 
execução  um  plano  de  hlerarchla 
pura  o  professorado  afim  do  evi¬ 
tar  que  mestres  antigos  e  cheios 
de  serviços  ao  ensino  publico  ve¬ 
nham  a  ser  prejudicados  polo  pls- 
foMo  dos  que  dispõem  de  bons 
!  padrinhos. 


São  Paulo,  25  (Havas)  —  O 
“Dlarlo  Ofíielal"  publico  a  se¬ 
guinte  nota  asslgnnda  pelo  sr. 
Cardoso  de  Mello  Netto: 

“Ao  deixar  hoje  o  governo  de 
São  Paulo,  quero  expresHar  meus 
sinceros  agradecimentos  ao  func- 
cionollsmo  e  4  Força  Publica  que, 
com  a  sua  Indefectível  lealdade, 
prestaram  ao  meu  governo  a  col- 
Inboração  que  tornou  possível  ía- 
zel-o  respeitado  do  povo  e  digno 
das  tradições  de  justiça  e  amor 
4  pátria  que  São  Pauto  encarna. " 


E  o  sr, 

to,  mal  iniciando  a  leitura  e  to¬ 
mando  prompto  conhecimento  da 
nomeação  do  sr.  Adhemar,  logo 
perguntou: 

—  Quer  tomar  posse,  Ji  ? 

O  ar.  Adhemar  da  Barros  res¬ 
pondeu  que  não,  concordando  em 
íazel-o  torça  ou  quarla-felm. 

Interessante  é  que  J1  hontem, 
•tgumla-folra,  antes  do  sr.  Adhe- 
imr  de  Barros  deixar  Sio  Paulo, 
decidia  o  ar.  Cardoso  de  Mello 
Netto  passar  o  governo  ao  com- 
mandanto  da  região,  o  dava  pro¬ 
videncia  pnra  scr  feita  sua  mu¬ 
dança  Immedlnla  dos  Campos  Ely- 
neos.  Inteirado  o  sr.  Adhemar  de 
Barros  de  quo  os  camlnhõee  esta¬ 
vam  transitando,  com  mudança  dc 
ínalns,  da  residência  do  governo 
paulista,  foi  logo  no  commandan- 
1e  da  região,  e  pediu  que  fosse 
folta  a  fiscalização  respectiva, 
sendo  a  providencia  dada,  nesse 


Leis  soclaei 


to  é  util  e  productlvo,  embora 
ncarreto  alguns  onua. 

Abordando  esse  thema,  falou- 
nos,  a  seguir,  o  Interventor  pau¬ 
lista  sobre  as  leis  eocl&es,  que, 
na  sua  generalidade,  têm  sido 
mal  appllcadss  em  São  Paulo.  E1 
preciso  dar  execução  ts  leia  tra¬ 
balhistas  e  evitar  o  confllcto  en¬ 
tre  o  empregado  e  o  patrão.  As 
leis  não  boas,  o  essencial  é  não 
burlal-as. 

Os  dinheiros'  públicos  também 
têm  sido  mal  distribuídos.  Pre¬ 
tende,  por  isso,  dar  um  balanço 
em  todos  os  gastes  e  publicar 
claramente  as  relações  de  despe¬ 
sas  feitas  pelos  cofres  do  Estado, 
para  quo  haja  confiança  do  povo 
noa  seus  governantes. 


Nomeada  para  isso  uma 
commissão  especial 

O  ministro  do  Trabalho  assl- 
gnou  hoje  a  portaria,  designando 
o  ar.  Oscar  Saraiva,  Procurador 
do  D.  N.  T.  o  ar.  Helveclo  Xa¬ 
vier,  presidente  da  Caixa  de  Pen¬ 
sões  e  Aposentadorias  dos  Tra¬ 
balhadores  em  Armazena  ®  Trapi¬ 
ches,  e  o  ar.  Enlo  Lepage,  func- 
clonarlo  do  Departamento  Esta¬ 
dual  do  Trabalho  de  São  Paulo  e 
o  sr.  Renato  de  Castro,  actuario 
do  Ministério,  para  constituírem 
uma  commlssão  especial  Incumbi¬ 
da  de  rever  e  consolidar  as  leis 
reguladoras  da  duração  e  da  na- 
clonallsação  do  trabalho. 


DEIXOU  O  PALACIO  DOS 
CAMPOS  ELYSEOS 


São  Paulo,  25  (Havaa)  —  O 
cx-lntervcntor  federal,  ei.  Cardo¬ 
so  de  Mello  Netto  deixou,  hoje  de 
manhã,  em  companhia  de  aua  fa¬ 
mília,  o  palaclo  dos  Campos  Ely¬ 
seos,  trnnaferlndo-se  para  sua  re¬ 
sidência  particular. 


tar-se  uma  solução.  Collaboração 
activa  e  permanente,  eem  esque- 
qu®  a  melhor 


eer  como  norma  .  I  .  v 
doutrina,  para  a  consecução  do 
exlto,  é  aquella  que  nos  faz  me¬ 
lhores  e  mais  Justos. 

Que  védes  aqui? 

O  rythmo  do  trabalho  na  conti¬ 
nuidade,  na  renovação  e  na  suc- 
cesaão  doa  esforços. 

8ão  actos  que  se  ropetem,  al¬ 
guns  *ob  feições  novas,  mas  todo® 
o»  Integram  na  mesma  finalidade: 
educar  esta  mocidade  que  nos  ê 
entregue  no  verdor 


ANTES  DE  PARTIR  PARA  O 
RIO  FEZ  DECLARAÇÕES 


Suo  Paulo,  25  (Havas)  —  An¬ 
tes  do  deixar,  esta  madrugada,  sua 
realdencla  e  dirlglr-se  para  o 
Campo  de  Marte,  onde  tomou  o 
avião  para  o  Rio,  o  sr. 


Adhemar 
do  Barras,  novo  Interventor  em 
Hão  Paulo,  falou  4  “Folha  da 
Noite”. 

Comaçou  dizendo: 

"Acceltando  a  Interventoria, 
não  tenho  em  vista  senão  prestar 
ao  Brnell  o  trabalho  aue,  Indivi¬ 
dualmente,  de  mim  fõr  reclama¬ 
do,  cm  collaboração  com  o  meu 
govorno. " 

O  sr.  Adhemar  de  Barros  re¬ 
lembrou  que,  ao  asslffitar  no  dia 
22  do  corrento,  em  São  Lourenço, 
o  decreto  de  sua  nomençno,  o  pre¬ 
sidenta  Getullo  1  Vargas  dissera 
quo  “ficava  Intolramente  tran- 
qulllo  e  descansado  por  entregar 
São  Paulo  a  um  civil  paulista  quo 
dnrft  ao  seu  governo  orientação 
segura  e  tranqullla". 

Depois  de  recordar  a  extlncção 
dos  partidos  políticos  ,o  novo  In¬ 
terventor  accentuou  que  sua  no¬ 
meação  "não  podia  aer  encarada 
como  a  victoria  de  uma  facção" 
o  nccrescentou: 

"Vida  nova  dentro  do  Estado 
novo.  Passei  a  esponja  sobre  o 
passado.  Não  Interessa  o  que  fi¬ 
cou  antes  do  10  de 


Fára  dos  partidos 


BR  !,,, ,  dos  annos, 

cheia  de  esperanças  e  confiante. 

Èm  um  mundo  cm  que  tudo  ê 
mudável  por  essencia  e  natureza, 
a  formação  do  espirito  da  Juven¬ 
tude  para  servir  4  Patrla,  sob  n 
animo  de  renuncia  que  a  carreira 
militar  exige,  não  ae  põde  alcan¬ 
çar  sem  um  esforço  moral  per¬ 
manente,  que  aô  este  constrOe  e 
tem  maior  extensão  e  perpetu¬ 
idade. 

Eu  faço  votos  para  que  o  com¬ 
mandante  quo  é  ora  Investido  da 
responsabilidade  tamanha  leve  o. 
bom  termo  a  aua  tarefa,  o  que  * 
de  esperar  do  seu  devotamento  ao 
trabalhe  e  do  seu  grande  amor  ao 
Exercito". 

|  E  assim  terminou  a  cerimonia. 


Quanto  4s  suas  relações,  no 
governo  do  Estado,  com  nB  for. 
ças  conservadoras  e  os  partidos  Declarou-nos  ainda  o  dr.  Adhe- 
tradlclonaes  da  política  —  pois  é  mar  de  Barros  que  entrará  em 
sabido  que  o  sr.  Adhemar  do  Bar-  exercício  amanhã,  4s  B  horas  da 
ros  militasse  até  ha  pouco  nas  tarde, 
fileiras  do  P.  R.  P.  —  decla¬ 
rou-nos  o  Interventor  que  nfio 
cogita  de  fazer  governo  partidá¬ 
rio. 

Como  delegado  da  confiança 
pessoal  do  Br.  Getullo  Vargas, 
procurara  orlontar-se  estrlcta- 
mente  pelas  normas  do  governo 
central,  administrando  acima  de 
InJuncções  de  quem  quer  que 
seja.  Isso  não  Impede,  no  entan¬ 
to,  quo  venha  a  buscar  no  pro¬ 
prlo  selo  dessas  organizações 
partidárias  ob  technlco:  de  que 
necossite  para  o  auxiliarem  nos 
diversos  sectores  do  governo. 

CertamenVe  que  elle,  nesta  ho¬ 
ra,  necessita  do  ter  Junto  de  sl 
os  seus  amigos  de  maior  confian¬ 
ça  e  os  homens  do  valor  para  as 
missões  de  responsabilidade.  Dla- 
trlbuIr-lhes-4,  por  certo,  os  pos¬ 
tos  que  julgar  conveniente,  sem 
que  Isso  represente  partidarismo 
ou  faccloslamo. 

—  O  meu  governo  é  de  mora¬ 
lização.  Não  ma  afastarei  desso 
ponto  de  vista. 

O  pleno  de  viação 


Entrará  em  exercido  amanhã 


p:esente  momento, 
nenhuma  resolução  sobre  eo¬ 
mo  será  constituída  a  nossa 
delegação  a  Genebra.” 


Regressou  ao  Rio  o  ministro 
da  Tchecoslovaquia 

Procedente  de  Port  of  Spaln, 
na  Ilha  d®  Trlnldad,  regressou 
hontem  ao  Rio  de  Janeiro,  pelo 
hydro-avlâo  da  linha  pan-amerl- 
cana,  o  sr.  Josef  Svagrovsky,  mi¬ 
nistro  da  Tchecoslovaquia  Junto 
ao  nosso  governo. 


©  CHEFE  DA  CASA  MILITAR 
DO  NOVO  INTERVENTOR 


(revista  colloctlva  4  Imprensa 
nacional,  dada  pelo  sr.  presiden¬ 
te  da  Republica  a  22  de  abril  em 
São  Lourenço,  dia  em  que  com¬ 
pletei  37  annos  de  ednde.  Nova 
mentalidade  dentro  do  Estndo 
Novo.  Sinto  pesar  sobre  os  meus 
hombros  uma  tremenda  respon¬ 
sabilidade.  Nunca  falhei  o  espero 
não  decepcionar  desta  vez. 

Homem  affelto  4  lavoura  ca¬ 
feeiro,  tendo  militado  lambem  no 
commercio  e  na  Industria,  empo- 
nharet  todo  o  meu  esforço  no 
reerguimento  economlco  do  mi¬ 
nha  terra  natal. 

Passado  político  não  o  tenho. 
Accidentnlmerte  ingressei  na  po¬ 
lítica  em  meados  do  34.  O  pas¬ 
sado  es(4  passado  o  é  Borrindo 
que  eu  encaro  o  futuro.  L4  lon¬ 
ge  nns  paulistas  o  a  todos  os  bra¬ 
sileiros,  sem  dlstlncção  do  clas¬ 
ses,  estendo  cordialmente  a  mi¬ 
nha  mão,  aportando-as  todns  nns 
mãos  do  er.  ministro  da  Justiça, 
presidente  da  Republica.  Quanto  Deus  me  Inspiro  e  me  guie”, 
ao  novo  secretariado  declarou: 

"Pftdo  publicar  quo  o  coronel  na  CnEF ATURA  DE  POLICIA 
Dulcldlo  Cardoso  meu  prezado  .  .... ,m ..cvro p 

amigo  de  longos  annos,  ncceltou  0  T'ovo  INTERVENTOR 

o  convite  que  lho  fiz  pnra  conti¬ 
nuar  4  testa  dos  negoclos  da  Se¬ 
gurança  Publica.  E’  um  homem 
que  so  tem  conduzido  em  São 
Paulo  com  »  mnls  absoluta,  cor- 
recçüo.  Mandava  a  Justiça  que  o 
convidasse  para  permanecer  no 
posto  que  tanto  dignifica.  Tam¬ 
bém  continuara  no  «cu  posto  o 
coronel  Mario  Xavier,  comman¬ 
dante  da  Força  Publico,  militar 
quo  na  verdadeira  accepcâo  da  pa¬ 
lavra  constltue  uma  tradição  de 
honradez.  Para  os  démals  loga- 
res  multo  naturnlmnnte  convida¬ 
rei  amigos.  Amanhã  -rtarel  de 
volta  pnra  a  posse.  Serão  conhc- 


O  chefe  da  casa  militar  do  novo 
Interventor  paulista  é  o  major 
Burgonovo  Menna  Barreto.  Tra¬ 
ta-se  do  um  offlclal  do  Exercito 
que  foi  um  dos  ajudantes  do  or¬ 
dens  do  general  Vnsconcellos,  cm 
3  032 .  E  o  secretario,  chofe  da  ca- 
civil,  é  um  sobrinho  do  coronel 
Euclydes  do  Figueiredo,  o  sr.  Ar¬ 
mando  Figueiredo  de  Oliveira. 


Pelo  ministro  da  Guerra  foi 
hontem  expodldo  o  seguinte  avi¬ 
so  ao  chofe  do  Serviço  de  Fundos 
do  Exercito: 

"Tendo  em  vleta  que  perduram 
os  motivos  que  determinaram  a 
expedição  dos  avisos  na.  76,  de 
21  de  março  e  265,  de  ?  de  abril, 
tudo  do  corrente  anno,  determlne- 
voa  que  tomeis  aa  providencias  ne¬ 
cessárias  para  que,  este  mez,  na 
requisição  de  numerário,  aõ  se¬ 
jam  descontadas  as  consignações 
e  quotas  de  benefleenria  e  as  des¬ 
tinadas  a  alugueis  de  cseos,  acqul- 
slções  de  prédios  e  terrenos  As 
demais,  serão  descontadas  Inter- 
namente  pelas  unidades  adminis¬ 
trativas  e  permanecerão  recolhi¬ 
das  aob  a  responsabilidade  dos 
respectivos  C.  A.  depositadas  cm 
estabelecimentos  bancados,  ae 
ter  o  caso,  até  nova  delibera¬ 
ção.  " 


O  gabinete 


A  DEMISSÃO  COLLECTIVA 
DO  SECRETARIADO 


AS  SONDAGENS  PE 
TROLIFERAS 


O  sr.  Cardoso  de  Mello  Netto, 
leeehendo  a  carta  do  chefe  do  go¬ 
verno,  no  proprlo  domingo  con¬ 
vocou  para  a  noite  o  sou  secreta¬ 
riado,  estando  presente  4  reunião 
o  prefeito.  Sõmente  deixou  de 
comparecer  o  sr.  Gnstão  Vidigal. 
secretario  das  Finanças,  quo  ha¬ 
via  embarcado  para  esta  capital. 
Deixou  porém  de  aer  convocado  o 
er.  Dulcldlo  Cardoso.  E  nessa  re¬ 
união,  o  sr.  Mello  Netto  deu  co¬ 
nhecimento  a  todos  do  acto  do 
cticfe  iV)  govorno.  nomeando  o  no¬ 
vo  Interventor.  Então,  ficou  n«- 
fienlado  que  o  orgão  offlclal  do 
Estado  circularia  ainda  com  a  da¬ 
ta  do  domingo,  com  a  demiBíão 
collocttva  dos  secretários.  B  nes¬ 
se  mesma  edição  saiu  um  decreto 
do  demissão  do  sr.  Dulcldlo  Car¬ 
doso,  «cm  a  nota  a  pcdMo. 

A  VISITA  DOS  MINISTROS 


NOS  BAIRROS 


■P  m  -  _  novembro. 

Meu  progrnmma  dn  governo  nor- 
tcnr-se-ii  pelos  princípios  expen¬ 
dido»  pelo  sr.  Getullo  Vargns  na 


HADDOCK  LOBO  —  Almas 
o  Mar  —  Volante  Cyclonc. 


FILMS  PARA  HOJE 


SAO  LUIZ  - 
Silencio  —  Uía 
Pierre  Renoir. 


Fortaleza  do 
-  Annabella  e 


IPANEMA  —  Peccado  do* 
Filhos  —  Volantes  Rlvaes. 


MASCOTTE 


ALHAMBRA  —  Scipião,  O 
Africano  —  E.  N.  I.  C-  — 
Isa  Miranda  e  Camlllo  Pllotta. 


Almas  no 


A  respeito  do  seu  programma 
de  viação,  declarou-nos  o  novo  In¬ 
terventor  que  Ir4  desenvolver  o 
plano  rodoviário  do  Estado,  tor¬ 
nando  mnls  estreitamento  ligados 
entre  sl  os  duzentos  e  tantos 
municípios  do  Interior.  As  estra¬ 
da»  de  rodagem  estão  abandona¬ 
das  e  necessitam  de  urgentes  re¬ 
paros. 

Tamber  ns  estradas  de  ferro 
vão  merecer  a  attenção  do  eeu 
governo.  E'  sua  Intenção  prose- 
gulr  as  obras  da  Mayrlnh-Santos. 
E,  falando  nessa  estrada,  não  põ- 
de  deixar  de  lembrar  seu  velho  e. 
saudoso  amigo  Gaspar  Ricardo. 
<iue  seria,  por  certo,  seu  dlrcctor 
natural. 

Ir4  também  Incrementar  a 
aviação  civil,  não  pelo  faoto  de 
oito  proprlo  ser  aviador  o  enthu- 
slusta  desse  meio  de  conv.nunlca- 
ção,  mas  porque  cst4  convencido 
de  quo  o  desenvolvimento  dos  ne¬ 
goclos  nos  municípios  distantes, 
proximos  das  fronteiras  de  Matto 
Grerao.  Onynz  e  Minas  Goraee, 
estuo  condicionados  4  rapidez  dos 
transportes. 

Pretende,  por  Isso.  estabelecer 
linhas  aéreas  cortando  o  Estado 
cm  Iodas  ns  direcções, 

A  respeito  de  estradas  dc  ferro, 
disso  que  ainda  ha  poucas  horas 
havia  conversado  com  o  coronel 
Mendonça  Lima,  ministro  da  Via¬ 
ção,  sobre  o  trafego  da  Noroéste. 
Esso  é  um  Importante  cenal  de 
escoamento  dos  produetos  agrlco- 


PARIS  —  Nobres  sem  For- 
tuna  —  Entre  duas  mulheres. 

FIRAJA’  ■—  Voshiawara  — 
Ufsenho  —  Jornal  e  Nacional. 


IMPÉRIO  —  Segunda  Lua 
de  Mel  —  Fox  —  Tirone  Po- 
wer  e  Loretta  Young. 

METRO  —  Rose  Marie  — 
Metro  —  Nelson  Eddy  e  Jean- 
nette  Mc  Donald. 

ODEON  —  Assim  1 
wood  —  United  —  Li 
ward  e  Joan  Blondell 

OPERA  —  Casade 
—  Complementos. 

PALACIO  —  Os 
da  Alegria  —  Fox 
Ritz  c  Joan  Davis. 

PARISIENSE  —  ( 
do  Imperador  — 

Bastidores. 


EHtove  também  na  Chefatura 
do  Policia,  o  novo  Interventor  do 
São  Paulo.  Recebido  |telo  er.  Is¬ 
rael  Souto,  que  est/i  Inlerlna- 
menle  exercendo  as  fnneções  de 
chefo  dc  Policia,  o  vlsltanto  pa¬ 
lestrou  longamcnto  com  aquella 
autoridade. 


TOPULAR  —  A  comedia  das 
Accusados  —  Vaqueiros  da 
Fuzarca  —  Os  Mysterios  de 
Paris. 


0  novo  regulamento  do 
imposto  de  consumo  e 
as  multas 

A  Associação  Commercla]  do 
Rio  de  Janeiro  atlcndendo  4  so¬ 
licitações  varias  de  Instituições 
congcnercB  no  «entldo  do  obter  a 
não  imposição  de  multas  decor¬ 
rentes  do  novo  regulamento  do 
Imposto  de  consumo,  antes  de  90 
dias  da  data  de  publicação,  dlrl- 
glu-sc,  por  telègramina  no  presl¬ 
dento  da  Republica  e  ministros  da 
Fazenda  e  do  Trabalho,  tranemll- 
tlndo  um  appello  em  tal  sentido. 

Em  resposta,  a  Associação  Com¬ 
mercla  I  acaba  de  receber  do  er. 
Luiz  Vergara,  secretario  da  pre¬ 
sidência  da  Republica,  o  seguinte 
telegramma: 

"Presldento  Republica  tomou 
conhecimento  *  rccommendou  ao 
ministro  da.  Fazeqda  o  assumpto 
do  vosso  lelegramnia  de  19  cor¬ 
rente.  Corílae»  saudações,." 


Apfts  a  posse,  no  Ministério  da 
Jusllça,  saiu  o  sr.  Adhemnr  de 
Biltres  em  visita  aos  ministros. 
E  assim  ostevo  successlvnmonte 
nus  .Ministérios  do  Trabalho,  da 
Vliiçãn,  dn  Marinha,  da  Fazenda, 
dn  Educação  e  da  Agricultura, 
conferencia  tido  cum  os  respectivos 
titulares. 


SAO  JOSE'  - 
leque  Teimoso 
tos. 


Cupido  é  Mo 
-  Complemen 


Declarações  ao  "Correio 
da  Manhã" 


VARIETE’  —  O  Vagalunis 
■  Complementos. 

" TH E ATROS 


Depois  do  haver  recebido  col- 
lectlvaincnto  a  imprensa,  no  Pa¬ 
taco  Hotel,  4s  8  horas  dn  noite,  o 
novo  Interventor  paulista  teve  a 
gentileza  de  conceder  uma  entre¬ 
vista  especial  ao  Correio  da 
Slitiihã,  palestrando  por  espaço 
de  mnls  de  uma  hora  com  o  nos¬ 
so  representante. 

Logo  de  inlcto,  repetiu  a  decla¬ 
ração  que  J4  hnvln  feito  anterlor- 
mente  nos  coltegas  daqui  e  de 
São  Pnulo,  Isto  é  quo  Iria  gover¬ 
nar  seu  Estado  natnl  nrimH  do» 
partidos,  seguindo  rlgorosameute 
a  orientação  do  presidente  Gctu- 
llo  Vargas. 

PerguntúmoH-lho  s»  não  pre¬ 
tendia  dar  novos  rumos  no  go¬ 
verno  do  São  Paulo,  responden- 


Irmãos 


DEVIA  PARTIR  IIONTEM 


CARLOS  GOMES  -  Proco- 
pio  —  Peso  pesado. 

GLORIA  —  Cia.  Jayme  Cos¬ 
ta  —  A  mulher  que  todos 
Querem. 


Era.  proposlto  do  sr.  Adhemar 
de  Bu.no»  partir  hontem  mesmo, 
em  nvlão  mllllnr,  com  doetlno  a 
São  Lourenço.  nflm  ]«  conferen¬ 
ciar  com  o  chefe  dn  covernn.  Kn  ■ 
trelnnto,  como  chegou,  hontem, 
iHirt",  no  Rio,  decidiu  sõmente  ho¬ 
je  delvnr  esto  espltnl.  rumo  4  es- 
jui  sua  administração. " 


JOAO  CAETANO  -  Cia.  ír 
mãos  Celestino  —  Primaveril 


PASSARAM  A  DlRECC.VO  DAS 
SECRETARIAS  AOS  DIRE- 
CTORES  GERAES 


PLAZA  —  Anjo  —  Para- 
mount  —  Marlene  Dietrich  e 
Melvln  Douglas. _ 

REX  —  Folias  da  Radio  Cl- 
ty  —  R.  K.  O.  —  Bob  Bourns 
I  Jack  Oakie. 


RECREIO  —  Cia.  Iglczia^ 

—  Freire  Junior  —  Cabcra  dr 
Porco. 

RIVÁL  —  Duleina  c  Odile» 

—  Marqueza  dc  Santos. 


A  TRANSMISSÃO  DO  CARGO 


fino  Pnulo,  25  (Havas)  —  Hoje 
de  manhã  os  11' u tares  das  dlver- 
secretarias  passaram  as  dire¬ 
cções  du»  mesmas  aw  respectivos 
diicclorcs  geiaes.  Não  houvo  co- 


firio  Paulo,  25  (llovasl  —  O 
»r.  Cardoso  de  Mello  Nelto  trans- 
mltllu,  no  pnlaclo  dos  Oiinpos 
Elyseos,  fls  11  boroa  c  lã  uilnu- 


